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ADVERTÊNCIA 

Todos  os  dados  estatísticos  deste  volume  se  referem 
ao  anno  de  1909  e  provêm  somente  das  estradas  de  ferro 
pertencentes  á  União  ou  por  ella  fiscalizadas,  com  ex- 
cepção do  seguinte  quadro,  onde  se  encontra,  de  modo 
completo,  a  relação  de  todas  as  estradas  de  ferro  em  trafego, 
construcção  e  corn  estudos  approvados  na  Republica,  em 
1  de  Janeiro  de  1911. 


VIAÇÃO   FÉRREA   DA   REPUBLICA    DOS   ESTADOS   UNIDOS    DO    BRAZIl/ 

EM    1   DE   JANEIRO   DE    1911 


DESIGNAÇÃO   DAS   ESTEADAS 


EXTENSÃO     EM   KIL01IETROS 


Em  trafego 


Em 
construcção 


Com  estudos 
approvados 


I  —   DE     PROPRIEDADE     E     ADMINISTRAÇÃO     DA     UNIÃO 


'"Central  do  Braztl 

B.ITOLADE  lra,60 : 
Central  á  Parahyba  .  .  .  . 
Entre  Rios  a  Lafayette  .  . 
Central  á  Marítima  .  .  .  . 
Praia  Formosa  á  Marítima. 
Ramal  de  Jockey    Club.   .   . 

»       »    Santa   Cruz  .  .   . 

»       »    Paracamby  .   .  . 

»        »    S.  Paulo 

»       »     Penha  

Santa  Cruz  á  Itacurussá.    . 
Bitola  de  1"»,10; 
Desengano    ao  Rio  Preto.   . 
U ■ -'Bitola  de  tm,00: 

Bumier  a  Pirapora  .... 

Ramal  de  Ouro  Preto  .   .   . 

D 

»      de  Bello  Horizonte  . 
r 

»       »   Santa  Barbara.   . 

Linha  Auxiliar 

Ramal  de  Deodoro 

Commercio  a  Três    Ilhas.   . 
Palmyra  a  Piranga  .... 
Bitola  mixta: 
Parahyba   a  Entre  Rios  .   . 
r       Ramal  de  Porto  Noto  .   .   . 
Lafayette  a  Burnier  .   .   .   . 
14.       Ramal  de    Ouro  Preto.   .    . 
Rio  do  Ouro 
Bitola  de  lm,00: 

Caju  a  S.  Pedro 

Ramal  de  Iguassú 

*  »      do  Rio  do  Ouro.    .   . 


í 87, 287 

264,611 

1,178 

2,002 

1,303 

34,443 

8,304 

3S7.880 

1,225 

29,000 

(a)       63,368 


508,090 
36,286 
14,343 
66,769 

165,581 

2,800 

53,000 

26,544 


(b) 


10,382 
63,764 
35,651 

6,069 


60,247 

12,141 

2,739 


95,000 


9,233 


(o)      44,000 


147,756 


(a)  União  Valenciana,  (b)  E.  F.  Rio  das  Flores,  (c)  O  Decreto  n.  8.38S,   de    14   de  novembro  de  1910,    approvou  os 
da  ligação  desta  linha  com  a  estrada  de  ferro  Sapucahy,  partindo  de  Governador  Poitella  e  passando  por  Vassouras. 


estudos 


VIII 


DESIGNAÇÃO   DAS    ESTRADAS 


Ramal  da  Penha 

»      D.  Anna  Nery 

»      do  Xereui 

»       »    Engenho  de  Dentro 

»      de  Mantiquira  . 

»       »   João  Pinto.   ...  

»       »  Registro. 

Oeste  de  Minas 
Bitola  de  lm,00: 

Ribeirão  Vermelho  á  Bomjardim 

»  »  á  Formiga 

Barra  Mansa    á-  Angra  dos  Reis 

»  »        a    Cedro 

Bello  Horizonte  a  Henrique  Galvão 

Henrique  Galvão  á  estrada  de  ferro  de  Goyaz 

Gonçalves  Ferreira  a  Cláudio 

Soledade  a  Pará 

Bitola  de  0m,76: 

Sitio  a  Paraopéba 


flamaes  de  Ribeirão  Vermelho,  Itapecerica,  Pitanguy  e  Matto- 
sinhos 


Cruz  Alta  a  Santo  Angelo 
Bitola  de  lm,00 

Lorena  a  Piquete 

Bitola  de  lm,00 

8.  Pedro  a  S.  Eíorja 

Bitola  de  1™,00 


EXTENSÃO  km  kilometros 


Em  trafego 


6,426 
1,021 

20,000 
2,400 

10,500 
5,700 
1,200 


80,000 

(a) 

123,000 

143,892 

— 

70,790 

(b) 

37,0'X) 

51,950 

— 

40,000 

116,000 

- 

130,000 

- 

28,000 

— 

30,000 

601,580 

17.000 

89,516 

— 

(c)   30,000 

19,405 

20,000 



Em 
construcção 


Com  estudos 
approvados 


51,548 


84,440 


II  —  DE     PROPRIEDADE     DA     UNIÃO     E     ARRENDADAS 


Madeira  a  Mamoré 

Bitola  de  lm,00  : 

Porto  Velho  ao  kilometro  152  , 
8.   Luiz  a  Caxias 

Bitola  de  lm,00 , 

Baturlté 
Bitola  de  lm,0Ó: 
Central  a  Cedro  


152,000 


(d)     413,993 


208,000 
142,280 

51,700 


251,416 


(e)       78,450 


(a)  Carrancas   a    Bomjardim.   (b)  Alto  da  Serra  á  Angra  dos  Reis.  (c)  Cruz  Alta  a  Fachinal.     (d)  Central  a  tguatú. 
g&C.ão  das  estradas  de  ferro  Sobral  e  Baturitó  e  20,450  kilometros  além  de  Codro. 


IX 


DESIGNAÇÃO     DAS     ESTRADAS 


EXTENSÃO    EM   KILOMETROS 


Em    trafego 


7,246 

2,900 


(a)  277,080 

(b)  83,554 

171,497 
173,753 

39,230 
124,739 
193,908 
257,813 
150,000 

28,657 
115,853 

80,196 

123,340 
(c)     103,594 

452,310 


254,600 

45,060 

13,400 

3,600 


110,087 
191,000 


Em 
construcção 


Ramal  de  Maranguape 

■  »       »    Alfandega 

Sobral 
Bitola  de  lm,00: 

Camocim  á  Therezina 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte  * 

Bitola  de  lm,00: 

Natal  ao  Caieó 

Great  Western 
Bitola  de  lm,00: 

Natal    á  Independência 

Conde  d'Eu 

Timbaúba  ao  Pilar 

Recife    ao  S.  Francisco 

Sul  de  Pernambuco  e  ramal 

Central  de  Pernambuco 

Central  de  Alagoas    e    ramal 

Ribeirão  a  Cortez  

Paulo   Affonso ' 

Ramal  de  Campina  Grande 

Bahia  a  Alagoinhas 

/'    Bitola  de  lm,60 

Alagoinhas  a  Própria 

Bitola  de  lm,00 ' 

8.  Francisco 
Bitola  de  im,00  : 

Alagoinbas  a  Joazeiro 

i  Central  da  Bahia 
Bitola  de  lm,67  : 

S.  Félix    a  Bandeira  de  Mello 

i         Ramal  da  Feira  de  SanfAnna 

»        de  Olbos    d'Agua 

»  »    S.  Gonçalo 

I    Paraná 

I       Bitola  de  im,00: 

|   ,       Paranaguá    a  Curityba 

Curityba  a  Ponta  Grossa 

|  (a)  Camociru  a  Novas  Russas,  (b)  Natal  a  Baixa  Verde,  (c)  Alagoinhas  a  Aporá 


58,920 


147,857 


Com  estudos 
approvados 


323,666 


20,000 


28,372 


45,000 


229,000 


94,773 


100,281 


304,960 


Total 


7,246 
2,900 


659,666 

231,411 

171,197 
193,753 

39,230 
124,739 
^93,908 
286,185 
195,000 

28,657 
115,853 

80,196 

i 23, 340 
427,367 

552,591 


559,560 

45,060 

13,400 

3,600 


110,087 
191,000 
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X 


DESIGNAÇÃO    DAS   ESTRADAS 


Ramal    do   Rio   Negro.    .   . 

»        de  Antonina 

»        »    Porto  Amazonas. 

D.  Tliercza  Clu-istina 

Bitola  de  lm,00  : 
Imbituba  a  Lauro   Múller  . 
Ramal  de  Laguna 


Compagnle  Auxillalre 

Bitola  de  im,00  : 

Santa  Maria  á  Margem 

Margem  a  Neustadt 

Santa  Maria  á  Uruguayana 

Cacequy  a  Bagé 

Ramal  de  Santa    Cruz 

»        »  Paredão 

Porto  Alegre    á  Taquara 

Santa  Maria  ao  Uruguay 

Rio  Grande  a  Bagé  e  ramaes 

Montenegro  a  Caxias 

Saycan  ao   Livramento 

Itaquy  a  8.   Borja 

Bitola  de  lm,00 

Itapura  a  Corumbá 

Bitola  de  im,00 

Goyaz 
Bitola  de  lm,00  : 
Formiga  a  Goyaz    e   ramal  de  Uberaba 
Rede  SuJ-Minelra 
Bitola  db  lm,00  : 

Cruzeiro  a  Montebello 

Ramal  da  Campanha 

»         de   Alienas 

Barra  do  Pirahy  a  Passa  Três 

»      »         »        a  Carvalhos 

Soledade  a  Sapucahy 

»  a  Carvalhos 


EXTENSÃO    EM   KILOMETROS 


Em  trafego 


(a) 


88,000 
16,994 
10,301 


111,100 
5,240 


113,176 


360,435 
85,970 
7,578 
(b)  40,859 
(b)  174,966 
(b)  269,529 
(b)       41,769 


Em 
construcção 


261,924 

— 

93,642 

— 

374,320 

— 

207,596 

— 

30,311 

— 

3,292 

— 

SS,458 

— 

535,097 

— 

302,440 

— 

117,348 

— 

156,260 

— 

— 

123,870 

24,000 

941,786 

60,231 


74,700 


Com    estudos 
approvados 


246,793 


46,340 


(a)  Itapura  a  Jupiá.  (b)  Estas  linhas  reverterão  para  a  União  lindo  o  prazo 


67,175 
de  arrendamento  da 


rede. 


XI 


DBSIONAÇÃO   DAS   ESTRADAS 


EXTENSÃO   SM    KILOMETROS 


Em   trafego 


Em 
construcção 


50,940 
78,000 


(a)  377,637 

(b)  38,900 


51,440 
42,614 
92,669 


883,287 
96,153 


435,666 


281,104 
175,597 


Sorocabana  e  Itúana 

Bitola  de  tra,00  : 


(f)    21T.966 


25)0,007 


11,400 


66,928 
108,696 


251,790 


Com  estu- 
dos 
approvados 


121,860 


(c)      42,000 


III  —  CONCEDIDAS     PÇLA     UNIÃO     COM     GARANTIA     DE     JUROS 

Alcobaça  á  I»raia  da  Rainha 

Bitola  de  lm,00 

Oaxlas  a  Cajazelras 

Bitola  de  lm,00 

Victoria  a  Minas 

Bitola  de  lm,00  : 

Victoria  á   Itabira 

Curralinbo    á  Diamantina 

Leopoldina  Sftallway 

Bitola  de  lm,00: 
»      Prolongamento  da  Barão    de  Araruama  . 

Central  de  Macahé 

S.  Eduardo  a  Muniz  Freire 

8.  5»aulo  —  fftio  Grande 
Bitola  de  lm,00: 

Itararé  ao  Rio  Uruguay 

S.  Francisco  ao  Rio  Negro 

FVoroeste  do  Brasil 
Bitola  de  lm,00  : 

Bauru  á  Itapura 

,'Mogyana 

Bitola  de  1^,00  : 

Jaguára  a  Araguary  

Quarahlm  a  itaquy 

Bitola  de  lm,00 

|   Pelotas  a  8.  iLourenço 

ff;     Bitola  de  l'»,00 


257,707 


(d)  105,800 

(e)  150,300 


135,590 


75,280 


Capão  Bonito  ao  no  Cervo • 

T.atuhy  a  Itararé. 

IV  -  CONCEDIDAS     PELA     UNIÃO     SE,M     GARANTIA     DE     JUROS 


Caxias  a  Araguaya 


Bitola  de  lm  00 


182,720 


Total 


184,200 
78,000 


702,272 
147,593 


93,440 
42,614 
92,669 


989,087 
498,246 


435,663 


281,104 


175,597 


135,590 


293,246 

250,007 


í 


de 


(a)  Victoria   a  Baguary.  (b)  Cubinho  a  Santc ,  Hyppoli^  fijjggo  das  estações  ^^^7^^°  &°  T\ 
Cantagallo.  (d)  Jaguariahyva  a  Colónia  Mineira,  (e)  Ramal  de  Guartapuava .  (i)  uap*  . 


XII 


DESIGNAÇÃO    DAS    ESTRADA- 


Leopoldina  Railway 

Bitola  de  lm,00  : 

Porto  Novo  á  Saúde 

Ramal  de  Leopoldina 

»      do  Sumidouro 

Carangola  : 

Campos  a  Porciuncula 

Murundú  a  S.  Eduardo 

Itaperuna  a  Poço  Fundo 

Norte  : 

Praia  Formoza  ao  Entroncamento 

Caravellas  : 

Cachoeiro  ac  Alegre 

Mattosinhos  a  Castello , 


Sul  do  Espirito  Santo  : 
Muniz  Freire  á  Mathilde. 
Mathilde  á  Victoria  .    .   . 
Corcovado 

Bitola  de  l^OO 


Capital  Federal  a  Petrópolis 

Bitola  db  lm,00 

Bananal 

Bitola  de  lm,00  : 
Saudade  a  Bananal 


jfTEXSÃO 


EM   KILOMKTROS 


Em  trafego 


/ 


Ã 


Rezende  á  Bocalna 

Bitola  de  lm, 00 

Paulista 

Bitola  de  lm,00  : 
Rio   Claro  á   Araraquara.   . 

Ramal  de  Jahú 

Bauru  a  Pederneiras.  .  .  . 
Rio  Claro  a  Morro  Pellado. 
Mogyana 
Bitola  de  lm,00  : 
Ribeirão  Preto  á  Jajruára.  . 


369,7'68 
l?-,456 
#1,931 

/  169,079 
20,627 
33,536 

48,966 

48,642 
21,425 

80,330 
79,267 

3,760 


28,000 


38,810 


127,486 

143,211 

38,120 


1 


191,475 


I 


/ 


Em 
construcção 


(a)      50,930 


Com  estudos 
approvados 


(a)     80,346 


98,020 


57,000 


40,000 


Total 


191, 475  j 


(a)  Concessão  estadoal,  de  Ponte  Nova  ao  Manhuassú. 


XIII 


DESIGNAÇÃO   DAS   ESTRADAS 


Ramal  de  Caldas 

Mogymirim  a  Santos.   .   .   . 
Sorocabana  e Itauna 
\    Bitola  de  1™,00  : 

Prolongamento  para  Santos 
S.    Paulo  Rallway 
Bitola  de  lm,60  : 

Santos  a  Júndiahy 

Minas  de  8.  Jeronymo 

BiTOLADE   lm,00. 


Estado  do  Pará 

Bragança  —  Bitola  de  lm,00 

Belém  á  Bragança 

Ramal  de  Pinheiro  .... 


Bitola  de  0,^60  . 
Ramal  de  Benjamin  Constant 


do  Prata. 


»       de  Bemfica  .... 

Estado  de  Pernamtaco 

Bitola  de  lm,00  : 
Ribeirão  a  Barreiros,  .  .  , 


Bitola  de  1^,20  : 

Recife    a  Caxangá 

Bitolade  ln>,40  : 

Recife  á  Olinda  e  Beberibe 

Estado  da  Bahia 

Bitola  de  ln^ofj  : 

Nazareth  á  Jequié 

Ramal  de  Amargosa 

Santo  Amaro  ao  Jacu 

Bahia  e  Minas  (Caravellas  a  Aymorés). 

Centro-Oeste  da  Bahia 

IJhéos  a  Conquista 


Em  trafego 


76,887 


139,466 
20,000 


V  —  ESTADOAES 


248,000 
21,000 

17,000 

21,000 

9,000 


57,000 


25,430 


12,726 


158,929 
26,735 
36,200 

142,400 
52,120 


EXTENSÃO    EM   KILOMETROS 


Em 
construcção 


Com  estudos 
approvados 


265,120 


183,000 


375,000 


99,500 


50,000 


44,700 


Total 


76,887 
265,120 


183,000 

139,466 
395,000 


248,000 
21,000 

17,000 

21,000 

9,000 


57,000 


25,430 


12,726 


258,429 
26,735  * 

36,200 

142,400 

96,820 

50,000 


XIV 


EXTENSÃO    EM  KILOMETR09 


DESIGNAÇÃO   DAS   ESTRADAS 


Estado  do  Rio  de  Janeiro 

Leopoldina  Rallway  — Bitola  de  lm,00  : 

Xiotheroy  a    Macuco 

Ramal  de  Macaké 

Ramal  Férreo  de  Cantígallo 


Linha  de  Imbitiba  á  Miracema  : 


Imbetiba  a  Campos. 
Campos  á  Miracema 


Linha  de  Araruama  : 

Araruama  a  Triumpho 

Ramal  de  Magdalena 

Linha  dk  S.  Sebastião: 

Campos  a  Santo  Amaro 

Linha  Campista  : 

Entroncamento  á  Atafona 

Martins  Lage  a  Collomins 

Linha  de  Grão  Para': 

Mauá  a  S.  José  do  Rio  Ereto  .    .    . 

Areal  a  Entre  Bios 

Entre  Rios  á  Ponte  do  Parakvbuna 
Maricá 
Bitola  de  0m,76: 

Porto  das  Neves  á  Iguaba  Grande  . 
Therezopolls 
Bitola  de  lm,00 : 

Piedade  á  Therezopolis 


Agrícola  de  Qulssainã 


Bitola  de  lm,00 

Usina  JBareellos  a  ©.  Bento 

Bitola  de  lm,00 

Usina  das  Dores  a  S.  Sebastião 

Bitola  de  lm,00 


Ramal  do  Porto  da  Madama 
Bitola  de  lm,00 

(a)  Decreto  n.  8.348,  de  8  de  novembro  de  1910. 


Em    trafego 


178,823 

146,387 

77,645 

95,803 
145,145 

40,075 
27,225 

38,378 

38,762 
13,562 

91,809 
25,743 

13,481 


61,000 

33,520 

34,000 
22,730 
11,000 

2,218 


Em 
constrncção 


Com  estudos    j 
approvados 


54,160 


(a)  64,186 


Total 


2.215 


XV 


DESIGNAÇÃO   DAS   ESTRADAS 


Estado  ds  S+  Paulo 

Paulista  —  Bitola  de  lm,60: 

Jundiahy  a  Descalvado 

Ramal  de  Santa  Veridiana  .... 

»      do  Rio  Claro 

Bitola  de  lm,00  : 

Araraquára  a  Barretos 

Ramal  de  Agua  Vermelha  .... 
»  »  Ribeirão  Bonito.  .  .  . 
»        »    Agudos 

>  >    Mogy-Guassú 

Bitola  de  0m,60: 

Ramal  de  Santa    Rita 

>  Descalvadense 

Mogjona 

Bitola  de  im,00  : 
Campinas  a  Ribeirão  Preto.    .   .   . 
Ramal  de  Amparo 

»        »  Soccorro 

»        »   Itapira 

»        »    Pinhal 

»        »   Vargem  Grande  .... 

»        »    Mocóca 

»        »    Guaxupé 

»        Santos  Dumont 

»        de  Sertãozinho ...... 

»       »    Santa  Rita  do  Paraíso 

S.   Simão  a  Jatahy 

Bitola  de  0m,60  : 

Ramal  de    Serra  Negra 

»  »    Cravinhos 

Sub-ramal  de  Jandaia 


EXTENSÃO   EM  KILOMETEOS 


Em    trafego 


Horocabana    e   Ituana 

Bitola  de  1^,00  : 

S.  Paulo  a  Bauru 

Ramal  de  Boituva  a  Tatuhy I 


(a) 


223,646 
38,952 
16,792 

205,463 
63,105 
40,415 

121,000 
93,200 

26,916 
13,167 


317,340 
48,220 
31,458 
50,060 
37,000 
20,000 
71,930 
44,339 
27,000 
33,367 

156,835 
22,600 

41,000 
21,000 
16,000 


438,439 
21,624 


Em 
construcção 


Com  estudos 
approvados 


(a)  Inclusive  o  trecho  mineiro. 
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Ramal  de  Cerquilho  a  Tietê  .   .   .   . 

»        »    Pirajú 

»        >    Porto  Martins  a  Araquá. 

Majrink  a  S.  Pedro 

Ramal  de  Jundiahy 

»        »   João  Alfredo 

»        »  Rio  Pardo 

8.   Paulo  Rallway 
Bitola  de  lm,60  : 

Campo  Limpo  á  Bragança 

8.  Paulo  a  Goyaz 
Bitola  de  lm,00  : 

Bebedouro  a  Monte  Azul 

8.  Paulo  e  Minas 
Bitola  de  0°\60  : 
Bento  Quirino  ás  raias  de  Minas  .   . 
Itatibense 
Bitola  de  lm,00 

Louveira  á  Itatiba 

Araraquára 
Bitola  de  im,00  : 
Araraquára  a  S.  José  do  Rio  Preto 

S.  Josepha  á  Ibitinga 

Dourado 
Bitola  de  0m,60  : 
Ribeirão  Bonito  a  Ibitinga 


Bitola  de  lm,00  : 

Ribeirão  Bonito  á   Bocaina.   . 
S.  João  de  Bocaina  a  Bariry. 


Ramal  Férreo  Campineiro 

Bitola  de  0m,60  : 
Campinas  a  Cabras  e  ramal  .  .   . 
Funllensi! 

Bitola  de  1b>,00  : 
Carlos  Botelho  a  Arthur  Nogueira. 


extensão  bm  kilometros 


Em   trafego 


8,069 
25,041 
36,960 
226,953 
43,100 
17,428 
23,890 


51,548 


30,642 


(a)     126,000 


20,097 


(b)   174,136 
8,000 


12 i, 000 


51,486 


41,444 


52,2ó3 


Em 
construcção 


Com  estudos 
approvados 


40,000 


11,000 


56,348 
38,000 


32,000 


íc)    42,000 


íb)  Aiipa?.!árda  a^lanh^M   *£?  1°T^&  H?"'  n°  E?tad°  de    S"  Paul°  i  e  mais  20  kilometros,  no  Estado  de  Miaa*  Geraes.'' 
ile  julho  aè  1910  (  }  Ul"  NoSueira  *«  margon,  do  Mogy-Guassú,  approvados  polo    decreto   n.  8.103,    de  21 
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Light  and  Power 

Bitola  de  lm,05  : 

Villa  Mariauna  a  Sanlo  Amaro.  .   .   . 

Ilbltii-ama  a  Monte  Alto 

Bitola  de  lm,00 •  •   •  ' 

Pitangueiras  a  Vli-ador 

Bitola  de  lm,00  .   . 

S.  Paulo  a  Santo  António  do  Juqnlá 

Bitola  de  lm,00 


Istado  do  Paraná 

CuritAa  á  Rocinha  —  Bitola  de  lm,00 

Istado  de  Santa  Catharina 

Blumenau  á  Hansa  —  Bitola  de  lm,00  .  . 

■Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 


Porto  Alegre  a  Tristeza  —  Bitola    de  lm,00 

f 

Istado  de  Minas  Geraes 

Leopoldina  Railway 

Bitola  de  lm,00 
-Linha  do  Centro  : 

Ramal  de   Pirapetinga 

Ponte  Nova  ao  Manhuassú 

Ramal  de  Muriahé  : 

Recreio  a  Manhuassú. 

Cysneiros  a  Paraokena 

Entroncamento  a  S.  Paulo 

Patrocínio  a  Poço  Funio 

A  Ramal  de  Cataguazes  : 

Cataguazes  a  Mirahy 

Sereno  a  João    Pinheiro 

Ramal  de  Serraria  : 

Entroncamento  da  Grão  Pará  á  Ligação.    .  . 
Guarany  ao  Pomba 

Í  Furtado  de  Campos  a  Rio  Novo 

Sub-Ramal  de  Mar  de  Hespanha.   ...... 


(a)  Até  Santa  Helena,     (b)  Recreio  á  Santa  Luzia. 

107 


extensão  em  kílometros 


KIL 


Em  trafego 


16,172 


9,000 


44,476 


69,648 


11,250 


(b) 


31,2-16 


149,010 

17,708 

17,674 

1,857 

35,260 
12,614 

137,060 

27,454 

6,841 


Em 
construcção 


Com  estu- 
dos 
approvado? 


14,773 


58,700 


50,930 


40,000 


80,346 
80,000 


24,000 


Totol 


16,172 

9,000 

14,773 

58,700 

44,476 
69,648 
11,250 


31,246 
(a)     131,276 

269,010 
17,708 

17,674 
1,857 

35,260 
12,614 

137,060 

27,454 

6,841 

24,000 
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Ligação  da  Grão  Pará  ao  Ramal  de  Serraria  : 

Ponte  do  Parahybuna    ao   Entroncamento    do  Ramal  de  Ser 
raria 

•Juiz  de  Fora  ao   Rio  Novo 

Bitola  de  lm,00  

Paraopeba 

Bitola  de  lm,00  : 

Ramal  de  Congonhas , 

Estradas  de  Ferro  Federaea 

Bitola  de  im,00 
Ramal  de  S.  José  do  Paraíso  : 

Piranguinho  á  Villa  Braz 

Bahia  a  Minas 
Bitola  de  lm,00 
Aymorés  a  Theophilo  Ottoni 

RESUMO 

Linhas  administradas  pela  União 

■»        arrendadas    e  fiscalizadas  pela  União 

»        concedidas  pela  União  com  garantias  de  juros 

»  »  »  »       sem  »  »       »     

»         Estadoaes 

Totaes 


EXTENSÃO   EM   KILOMETROS 


Em    trafego 


18,637 
58,101 

12,000 


23,000 


233,870 


3.219,962 
7.089,715 
3.071,983 
1.783,242 
6.160,599 


21.325,501 


Em 
cons tracção 


50,000 


Com    estudos 
approvados 


509,638 
2.153,891 
438,814 
148,950 
506,551 


3.757,844 


422,744 
1.491,709 

888,537 
1.183,186 

424,092 


4.410,268 


Total 


■ 

\ 


QUADRO  N.    1 


Extsnsão  e  capital  garantido 


A'  extensão  total  das  linhas,  em  trafego,  pertencentes  á  União,  foi  accres- 
cida  dos  novos  trechos  inaugurados  durante  o  anno  de  1909  e  da  rede  de  estradas 
de  propriedade  da  «  Companhia  Estradas  de  Ferro  Federaes  Brazileiras  »  antiga 
Sapucahy . 

Em  virtude  da  clausula  -4a  do  decreto  n.  7.704,  de  2  de  dezembro  de  1909,  a 
Companhia  arrendatária  da  rede  Sul-Mineira  incorpora  desde  já  á  rede  arrendada 
-a  sua  estrada  de  ferro  do  rio  Eleuterio,  na  divisa  de  S.  Paulo,  a  Passa  Três,  no 
Rio  de  Janeiro,  revertendo-a,  findo  o  prazo  do  arrendamento,  sem  direito  a  indem- 
nização alguma,  ao  domínio  da  União,  com  todo  o  material  fixo  e  rodante,  estações, 
linhas  telegraphicas  e  mais  dependências  e  em  perfeito  estado  de  conservação. 

O  Capital  garantido,  pelo  Governo  da  União,  ás  diversas  linhas  mencionadas 
neste  craadro,  só  foi  fixado  para  as  estradas  de  ferro  de  Caxias  a  Cajazeiras,  Qua- 
rahim  a  Itaqui  e,  em  parte,  para  a  S.  Paulo-Rio  Grande. 

Em  geral,  o  capital  garantido  representa  a  importância  despendida  pelas  Com- 
panhias com  a  construcção  das  linhas  e  reconhecido  pelo  Governo. 

Extensão  das  estradas  de  ferro  da  União  e  das  fiscalizadas  por  ella  em  31 
de  dezembro  de  1909  : 

Em   trafego  : 


&> 


I.  Da  União '.  9.098,507  kilometros. 

II.  Concedidas  pela  União: 

Systema  ordinário 4.401,322            » 

»       especial  (cremalheira) 3,760            » 

Tramways  eléctricos 12,324            » 

Total 13.515,913            » 

Em  construcção: 

I.  Da  União 2.908,975  kilometros. 

II.  Concedidas  pela  União. 885,373             » 

Total 3.794,348             » 

Com  estudos  approvados: 

I.  Da  União 1.346,940  kilometros. 

II.  Concedidas  pela  União 2.208,886             » 

Total 3.555,826             » 


XX 

Em  estudos  ou  estudadas: 

I.  Da  União 1.994,999  kilometros. 

II.  Concedidas  pela  União. 1.307,89?  » 

Total 3.302,896  » 

RESUMO   GERAL 

Linhas  em  trafego 13.515,913  kilometros. 


» 


»    construcção  3.794,348  » 

»        com  estudos  approvados 3.555,826         » 


em  estudos  ou  estudadas 3.302,896 

Total  geral 24.168,983 


>•• 


QUADRO  N.    2 

Garantia  de  juros  —  Responsabilidade  da  União  em  1009 

Pelo  decreto  n.  6.899,  de  24  de  março  de  1908,  gosa  de -garantia  de  juros 
apenas  o  trecho  da  estrada  de  ferro  Noroeste  do  Brazil,  comprehendido  entre  Bauru 
e  Itapura,  e  somente  a  elle  se  refere  o  ónus  que  cabe  ao  Governo. 

A  Companhia  E.  F.  S.  Paulo-Rio  Grande  gosa  da  garantia  de  6%  (ouro) 
sobre  o  capital  empregado  em  suas  linhas  até  o  máximo  de  30  contos,  ouro,  por  kilo- 
metro,  de  accôrdo  com  o  decreto  n.   3.947,  de  7  de  março  de  1901. 

Para  a  linha  de  Pirahy  até  Jaguariahyva  paga  o  Governo  a  garantia  sobre  o 
capital  fixado  provisoriamente,  que  é  de  13.509:060$,  assim  discriminado: 

Pirahy  —  Re  bouças  (decreto  n.  3.691,  de  25  de  junho  de  1900).  7 .  564 :  200$000 
Reboucas  á  margem   direita  do  Igua3sú  (decreto  n.  6.194,  de  23 

de  outubro  de  1906) 4.188:930$0Q0 

Pirahy  a  Jaguariahyva  (idem) 1.755:930$000 

Para  as  outras  linhas,  os  juros  são  pagos  sobre  o  capital  depositado  que,  até  31  de 
dezembro  de  1909,  se  elevava  a  £.   3.019.195. 

De  accôrdo  com  a  clausula  4a  do  decreto  n.  7.562,  de  30  de  setembro  de  1909,  que 
approvou  a  revisão  do  contracto  celebrado  com  a  Companhia  E.  F.  de  Goyaz,  o  Go- 
verno continua  a  pagar  juros  sobre  o  capital  ainda  não  resgatado. 

A  parte  fixada  do  capital  da  estrada  de  ferro  Victoria  a  Minas  foi  reconhecida 
pela  clausula  31a  do  decreto  n.   4.337,  de  Ide  fevereiro  de  1902. 

O  decreto  n.  4.258,  de  25  de  novembro  de  1901,  fixou  em  757 :987$200  o  capital 
despendido  comos  trabalhos  preliminares  da  estrada  de  ferro  de  Alcobaça  á  Praia 
da  Rainha. 

O  ónus  effectivo  que  coube  ao  Governo  da  União,  pela  garantia  de  juros  conce- 
dida ás  estradas  de  ferro,  no  anno  de  1909,  foi  o  seguinte  : 

Era    ouro £  577.290-12-10 

»      papel     1.811:807$748 
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QUADRO  N.    3 

Custo  e  capital  das  companhias  concessionarias 

As  companhias  concessionarias  não  fazem  a  discriminação  do  custo  e  formação 
do  capital  das  diversas  linhas  de  sua  propriedade,  tornando  assim  impossível  mencio- 
nar, para  todas  as  estradas  concedidas  pelo  Governo  da  União,  o  custo  e  a  formação 
do  respectivo  capital. 

Neste  quadro  figuram  somente  as  companhias  concessionarias,  cujas  linhas  já  se 
acham  em  trafego. 

QUADRO  N.    4 

Despezas  de  fiscalização  e  auxilies  prestados  ás  companhias 

A  despeza  com  a  fiscalização  das  estradas  de  ferro  era  a  principio  effectuada  pelo 
Governo,  que  despendeu  com  esse  serviço,  até  31  de  dezembro  de  1909,  a  importante 
somma  de  2  770:998$205. 

Pela  lei  n.  126  —  B,  de  21  de  novembro  de  1892,  este  ónus  passou  para  as  Com- 
panhias ou  emprezas  concessionarias . 

Para  avaliar  o  quanto  despendeu  o  Governo  com  a  garantia  de  juros  concedida 
ás  estradas  de  ferro  foram  compulsados  os  seguintes  documentos  :  balanços  defini- 
tivos do  Thesouro  Federal,  os  relatórios  da  Commissão  de  Compras  na  Europa,  o 
archivo  da  extincta  Inspectoria  Geral  de  Estradas  de  Ferro  e  principalmente  os  ajustes 
definitivos  de  contas  da  Delegacia  do  Thesouro  Federal,  em  Londres. 

Não  foi  possível  apurar  completamente,   em  moeda  nacional,  o  quanto  tem 
gasto  a  União  com  a  garantia  de  juros  concedida  ás  Companhias  que  a  recebem  em 
ouro,  pois  que  para  isso  seria  necessário  conhecer  o  gasto  total  com  as  differenças  de 
cambio,  o  que  só  excepcionalmente  se  pôde  conhecer. 

As  despezas  feitas  pelas  estradas  de  ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco  e  ramal 
do  Timbó,  assim  como  da  estrada  de  ferro  do  Recife  ao  S.  Francisco,  puderam  ser 
avaliadas  totalmente,  porque,  em  virtude  da  garantia  de  2  %  concedida  a  essas 
estradas  pelos  Estados  da  Bahia  e  Pernambuco,  mas  que  sempre  foi  paga  pela 
União,  o  Thesouro  Federal  fazia  annualmente  uma  escripturação  especial  dessa 
despeza,  levando  em  conta  as  differenças  de  cambio  e  o  gasto  com  os  agentes  fi- 
nanceiros, o  que  se  pôde  verificar,  percorrendo  os  relatórios  do  Ministério  da 
Fazenda. 

Para  as  outras  estradas,  este  calculo  só  pôde  ser  realizado  até  1890,  por  isso 
que  os  balanços  definitivos  consignam  as  differenças  de  cambio  provenientes  da 
remessa  das  quantias  necessárias  ao  pagamento  das  garantias.  A  partir  de  1891, 
os  referidos  balanços  não  registram  mais  essa  despeza,  que  é  escripturada  englo- 
badamente  com  as  differenças  de  cambio  dos  serviços  dos  diversos  ministérios. 
Por  esse  motivo  a  despeza  foi  avaliada  ao  par. 

QUADRO   N.    5 

Condições  technicas 

Neste  quadro  não  figuram  as  condições  technicas  de  algumas  linhas  que  já 
se  acham  em  trafego,  por  não  serem  conhecidas.     Taes  são  : 

Viação  férrea  da  Companhia  Sapucahy,  um  trecho  da  Goyaz,  Alcobaça  á  Praia 
da  Rainha,  Lorena  a  Piquete,  e  os  tramways  eléctricos,  com  uma  extensão  total 
de  610,688  kilometros. 
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RESUMO 

I.  Linhas  da  União  : 

Bitola  de  l-,c« 1.011,573  kilometros 

>  mixta  (lm,60el-,00! 115,866  » 

>  de  l-,067 316,60  > 

>  »    1^,00 6.270,090  » 

»       »    0-.76 689,0)0  » 

Total ^.403, 189  » 

n.  Linhas  concedidas  pela  União: 

Bitola  de  lm,60 139,466  kilometros 

»        >   1-.10 63,36S  > 

»        >    l-,0) 4.269,301  > 

Total 4.472,035  » 


QUADROS  N.    6   e  6    A 


Vlí-:a:~i:.Er.-:.  C:ns  i'a:t3í  Sd:íi:::s  £   Sspsudsicias 


No  resumo  que  se  segue  não  se  acham  eornprehendidas  as  Estralas  de  Ferro  Cen- 
tral do  Brazil  e  Central  do  Rio  Grande  do  Norte: 

I.   Estradas  da  União: 

Linhas  principaes  com  trilhos  de  aço 7.826,139    kilometros 

»             »            >         >       >  ferro.     .....  595,085           > 

Desvios  e  linhas  accessorias  com  trilhos  de  aço  .     .     .  257,018           > 

>  >      >               »            »        »        >    ferro    .     .  60,293           » 

Apparelhos  telegraphicos 538 

Postes 76.141 

Isoladores 145.972 

Apparelhos  telephonicos 126 

Linhas  T,elegraphicas 7.4^5,019    kilometros 

E.   Estradas  concedidas  pela  União: 

Linhas  principaes  com  trilhos  de  aço 4.385,969    kilometros 

>  »            >         >      >    ferro 73,232           > 

Desvios  e  linhas  accesso rias  com  trilhos  de  aço  .     .     .  298,338           » 

>  >      >              >           »       »         >   ferro.    .     .  4,148           » 

Apparelhos  telegraphicos 908 

Postes 66.042 

Isoladores 125.159 

Apparelhos  telephonicos 345 

Linhas  telegraphicas 8.224,930    kilometros 
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QUADRO    N.    7 

T  — ;-:;-      .-—..-..      .■.-...:.    .     .-„_.     z.    :,.-_-,..:. 

Durante  o  anuo  de  1909  foram  entregues  ao   trafego  as  seguinte-  se 

.v«  Estrada  de  Ferro  Soroeabana  e  Ituana,  atestações  :  Faxina.  Enge  .eiró 
Maia  e  Itararé,  inauguradas  em  1  de  abril,  no  ramal  dê  Itararé :  e  a  estação  de 
S  a  .  g  Grande,  inaugurada  no  dia  12  de  outubro,  no  prolongamento  para  o  Tií 

Xa  Estrada  de  Ferro  São  Paulo-Rio  Grande,  as  estações  :  Calmon  e  Presidente 
Penna,  inauguradas  em  1  de  abril . 

Na  Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brozil,  as  estações:  Aracanguá  e  Anhangahy, 
na  linha  de  Bauru  a  Itapura,  inauguradas  em  i  de  maio. 

Viação  Férreo  do  Bio  Grande     ;  As  linhas  sob  esta  denominação  com- 

prehendem  as  estrada*  da  União  arrendadas  á  «  Compagnie  Auxiliaire  des  Chémíns 
deFer».  Foram  inauguradas  as  seguintes  estações:  Montenegro,  Capella,  Portão, 
Cafundó,  Victoria  e  Maratá,  em  2  de  julho;  Entroncamento.  S.  Simão,  Corte  e  Rosa^ 
rio,  em  15  de  novembro:  Esperança,  Linha-Bonita.  S.  Salvac:.  e  E  =:ão,  em  1  de  de- 
zembro ;  e  Carlos  Barbosa,  em  27  de  dezembro. 

Xa  Estrada  de  Ferro  Minas  .  B  :  e  prolongamento,  as  estações :  Engenheiro 
Trompwosky  e  Monte  Bell: .  em  l ;  i~-.  ag  sio. 

Xa  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas,  a  estação  Gamelleiro,  em  7  de  se- 
tembro. 

Na  Estrada  de  Ferro  Victoria  a  Hinos,  as  estações  :  Cachoeirinha,  em  18  de 
outubro  e  Derribadinha,  em  31  de  dezembro. 

Xa  Estrada  de  Ferro  de  Gagas,  trecho  de  Formiga  a  Goyaz,  inaugurou-se  a 
estação  de  Franklin  Sampaio,  em  31  de  dezembro. 

Durante  o  anno  de  1909  foram  inaugurados  487  ,890  kílometros  de  via-ferrea 
::  iptuadas  as  linhas  estadoaes  que  não  são  fiscalizadas  pela  União.  Assim  se 
discriminam  as  extensões : 

451,608  kilometros  de  linhas  fiscalizadas  pelo  Governo  Federal  e  36,282  ki- 
lometros  de  linhas  administradas  pelo  Governo  Federal. 

QUADROS  NS.  8  E  8  A 

I.  Estradas  da  União: 

Locomotivas 816 

Carros  de  passageiros,  especiaes 73 

>  >           »             de  Is  classe 45í 

>  »            >              >    21      >         -J/c 

>  »           >            mixíos lãc 

Total 1.060 

Vagões  para  correio  e  bagagem 15â 

>  >      animaes 573 

»         >      mercadorias,  fechados 2.791 

>  >               >             abertos :;: 

>  >      indanunaveis 116 

>  plataformas 851 

>  diversos -  : 

»      de  lastro 408 

Total 5.944 
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II .  Estradas  concedidas  pela  União  : 

Locomotivas 301 

Carros  de  passageiros,  especiaes 20 

»        »           »             de  Ia  classe 94 

»        »           »             »    2a      » 119 

»        »           >             mixtos • 59 


Total 292 

Vagões  para  correio  e  bagagem 92 

»         »      animaes 388 

»         »      mercadorias,  fechados 2.589 

»         »              »            abertos 2.691 

»         »      inflammaveis 34 

»      plataformas 214 

»      diversos 164 

»      de  lastro 155 

Total 6.317 

Neste  quadro  só  figura  o  material  de  tracção  e  carros  de  passageiros  da  Es- 
trada de  Ferro  Central  do  Brazil  por  não  ter  sido  possível  fazer  o  detalhe  dos 
vagões . 


QUADRO    N.    9 

Especificações  das  locomotivas  existentes  em  31   de  dezembro  de  1909 

Só  foram  mencionadas  neste  quadro  as  especificações  das  locomotivas  da  es- 
trada de  ferro  Oeste  de  Minas  que  trafegam  na  bitola  de  0m,76. 

Com  relação  á  estrada  de  ferro  Central  do  Brazil  foram  incluídas  no  quadro 
as  especificações  relativas  ao  material   novo. 


QUADRO  N.  10 

Procedência  do  material  rodante 


I.  Estradas  da  União  : 

Locomotivas  : 

De  procedência  americana 211 

»           »           ingleza 153 

»           »           franceza  ou  suissa 21 

»           »           belgaou  outra 79 

Total 464 
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Carros  de  passageiros  : 

De  procedência  americana     .     .  ■ 191 

»           »            ingleza 201 

»           »            franceza  ou  suissa 26 

»           »            belga 125 

»           »            nacional , 19 

Total t     . 562 

Vagões  diversos  : 

De  procedência  americana 878 

»           »           ingleza 2.528 

»           »           franceza  ou  suissa 598 

>           »           belga 1.715 

»           »           nacioaal    .    ' 183 

Total 5.902 

II.  Estradas  concedidas  pela  União: 
Locomotivas  : 

De  procedência  americana 134 

»           »           ingleza 162 

»           »           franceza  ou  suissa 2 

»           »           belga  .     .     .     , 7 

Total 305 

Carros  de  passageiros  : 

De  procedência  americana 76 

»           »           ingleza 147 

»           »          franceza  .     .     . .  2 

»           »           belga 17 

»           »           nacional 53 

Total „ 295 

Vagões  diversos  : 

De  procedência    americana 577 

»           »             ingleza 3.999 

»           »             franceza \2 

»           »             belga. 335 

»           »            nacional 511 

Total 5.434 

Só  figura  neste  quadro  o  material  cuja    procedência  é  conhecida,  e  por  esse 
motivo  não  foi  possível  harmonizal-o  com  os  quadros  ns.  8  e  8  A. 
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QUADRO  N.    11 

Pessoal  existente  sm  31  de  dezembro  de  1909 

Não  forneceram  dados  relativos  ao  pessoal  as  estradas  :  Rio  do  Ouro,  Oeste  de 
Minas,  Leopoldina  e  ramal,  Norte,  Caravellas  e  ramal  do  Alegre,  Rezende  a  Bocaina  e 
a  linha  de  Tibagy  da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana ;  o  resumo  que  se  segue  resente-se 
dessa  lacuna  : 

I.  Estradas  da  União  : 

Administração  Central    . 1-207 

Trafego 6-659 

Locomoção •     •     •  6.994 

Via-permanente 9.934 

Total 24.794 

II.  Estradas  concedidas  pela  União  : 

Administração  Central 389 

Trafego 3.633 

Locomoção 3.082 

Via-permanente 4.949 

Total 12.053 

TOTAL  GERAL  DO  PESSOAL 

Administração  Central 1.598  ou    4,33  % 

Trafego 10.292   »    27,93  % 

Locomoção 10.076    »   27,35  % 

Via-permanente 14.883    »    40,39  % 

Total  geral :..,..        36.847 

QUADRO  N.  12 

Passageiros  transportados 

I.  Estradas  da  União : 

Durante  o  anno  de  1909  foram  transportados  os  seguintes  passageiros : 

Passageiros  de  Ia  classe 8.031.200,5 

»  »    2a      »        18.746.334,0 

Total 26.777.534,5 

e  a  um  kilometro  : 

Passageiros  de  Ia  classe 222.292.550 

»  »    21      » 383.349.459 

Total 605.642.009 


XXVII 

donde  resulta  o  percurso  médio  de  um  passageiro  : 

De  Ia  classe 27,7  kilometros 

»  2a      » 20,4         » 

Das  duas  classes     . 22,6  » 

II.  Estradas  concedidas  pela  União  : 

No  mesmo  periodo  foram  transportados  os  seguintes  : 

Passageiros  de  Ia  classe 1.126.691 

»  »    2a      » .     .  3.954.762 

Total 1 5.081.453 

e  a  um  kilometro  : 

Passageiros  de  Ia  classe 44.922.863 

»  »    2a     » 106.897.557 

Total.     .' 151.820.420 

donde  resulta  o  percurso  médio  de  um  passageiro  : 

De  Ia  classe  . 39,9  kilometros 

»    2a      » 27,0  » 

Das  duas  classes 29,9  » 

Neste  resumo  deixaram  de  figurar  as  estradas  de  Leopoldina  e  ramal  e  Sumi- 
douro, por  não  terem  fornecido  detalhe  de  passageiros. 

QUADRO  N.  13 

Bagagens,  eneommsndas  e  animaes 

Foram  transportados  em  1909  : 

I  —  Estradas  da  União : 

Bagagens  e  encommendas 105.723,9  toneladas 

Idem,  a  um  kilometro 12. 324. 852 

Animaes 699.688      cabeças 

Idem,  a  um  kilometro 142.556.198 

Toneladas-kilometro  de  animaes 44.598.709 

II  —  Estradas  concedidas  pela  União: 

Bagagens  e  encommendas 45.924,4  toneladas 

Idem,  a  um  kilometro. 3.017.072 

Animaes ' -     .  274.204      cabeças 

Idem,  a  um  kilometro 27.827.528 

Toneladas-kilometro  de  animaes 3.574.575 
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QUADRO  N.  14 

Detalhe  do  movimento  de  passageiros  e  animaes 


I  —  Estradas  da  União: 

Passageiros  transportados  a  qualquer  distancia,  pagando    .     .  25.372.013,5 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes    ....  786.279,0 

Idem,  grátis  e  outros 497.567,0 

Total 26.655  859,5 

Passageiros  kilometro,  pagando 543.166.156 

idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes 35.194.925 

Idem,  grátis  e  outros 25.322.720 

Total 603  683.801 

Animaes  transportados  a  qualquer  distancia,  pagando    ....  676.562 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes 1.966 

Idem,  grátis  e  outros 1.753 

Total 680.281 

Animaes-kilometro,  pagando 137.053.893 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes 436.988 

Idem,  grátis  e  outros 443.215 

Total 137.934.096 

II  —  Estradas  concedidas  pela  União  : 

Passageiros  transportados  a  qualquer  distancia,  pagando    .     .     .  3.084.978,5 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes 42.440,0 

Idem,  grátis  e  outros 58.309,0 

Total 3.185.727,5 

Passageiros-kilometro,  pagando 130.263.156 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes 2.510.633 

Idem,  grátis  e  outros 5.253.416 

Total 137.967.205 

Animaes  transportados  a  qualquer  distancia,  pagando  .     .     .     .  258.177 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes 3.144 

Idem,  grátis  e  outros 79 

Total 261.400 

Animaes-kilometro,  pagando 26.461.747 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes 241.971 

Idem,  grátis  e  outros 18.645 

Total 26.722.363 
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QUADRO   N    15 

Mercadorias  transpsrtadas 

Foram  transportadas  em  1909  as  seguintes  mercadorias  : 

I  —  Estradas  da  União  : 

Café 131.546,3  toneladas 

Madeiras •    .     .     .     .  99.085,9  » 

Matte    .     .     ^ 57.038,2  » 

Assucar 244.328,4  » 

Tecidos 37.782,1  > 

Algodão 37.145,7  » 

Fumo 32.695,8  » 

Cereaes.     .     .   - 238.290,5  » 

Aguardente 27.274,4  » 

Xarque 48.292,5  »._ 

Couros  30.261,6  » 

Sal 103.907,4  » 

Diversas    1.837.142,0  » 

Manganez,  ferro  e  ouro .     .     ;  269.870,0  » 

Borracha „ 4.941,1  » 

Total  3.199.601,9  » 

Numero  de  toneladas  transportadas  a  um  kilometro 569.718.015 

II  —  Estradas  concedidas  pela  União  : 

Café.     . 1.153.010,6  toneladas 

Madeira .  72.700,6  » 

Matte 7.714,5  » 

Assucar.     ...     97.026,9  » 

Tecidos. 517,2  » 

Algodão 22.142,6  » 

Fumo .• 1.058,9  > 

Cereaes 94.808,5  > 

Aguardente 7.569,9  » 

Xarque 7.443,4  » 

Couros  3.206,3  » 

Sal 67.831,9  » 

Diversos. 1.766.37J.0  » 

Total     3.301.410,3  » 

Numero  de  toneladas  transportadas  a  um  kilometro .     .  323.492.712 
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QUADRO   N.     16 

Detalhe  do  movimento  de  bagagens,  encommendas  e  mercadorias 

I  ~  Estradas  da  União  : 

Bagagens  e  encommendas  transportadas  a  qualquer  dis- 
tancia, pagando 88.497,0  toneladas 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes     .     .  2.975,7         » 

Idem,  grátis  e  em  serviço  da  colonização  e  outros.   .     .  4.132,3         » 

Total 95.605,0         » 

Bagagens  e  encommendas  a  um  kilometro,  pagando    .     .  9.676.546 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes    .     .  547.856 

Idem,  grátis  e  em  serviço  da  colonização  e  outros  .     .     .  658. 8o0 

Total 10.883.262 

Mercadorias  transportadas  a  qualquer  distancia,  pagan- 
do      2.484.695,4  toneladas 

Idem,  por  conta  dos  Governo3  Federal  e  Estadoaes     .     .  19.953,9         » 

■  Idem,  grátis,  em  serviço  da  colonização  e  outros  .     .     .  386.186,9         » 

Total * 2.890.841,2          » 

Mercadoria 3  a  um  kilometro,  pagando  .     .     .     .     .     .  410.414.800 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes  .     .  3. 188. 101 

Idem,  grátis,  eja  serviço  da  colonização  e  outros  .     .     .  65.824.639 

Total 479.427.540 

II  —  Estradas  concedidas  pela  União  : 

Bagagens  e  encommendas  transportadas  a  qualquer   dis- 
tancia, pagando 40.033,3  toneladas 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes    .     .  539,6         > 

Idem,  grátis,  em  serviço  da  colonização  e  outros  .     .     .  2.644,9         » 

Total 43.217,8         » 

Bagageus  e  encommendas  a  um  kilometro,  pagando  .     .  2.437.764 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes     .     .  48.337 

Idem,  grátis,  em  serviço  da  colonização  e  outros.     .     .  215.793 

Total 2.701.894 

Mercadorias,  transportadas  a  qualquer  distancia,  pagan- 
do   3.252.874,9  toneladas 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes     .     .  2.850,6         » 

Idem,  grátis,  em  serviço  da  colonização  e  outros  .     .     .  49.693,4         » 

Total      .     •     s 3.303.418,9          » 

Mercadorias  a  um  kilometro,  pagando 300.480.925 

Idem,  por  conta  dos  Governos  Fe  leral  e  Estadoaes     .     .  186.448 

Idem,  grátis,  um  serviço  da  colonização  e  outros.     .     .  7.485.128 

Total • 308.152.501 
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QUADRO  N.    17 

Percurso  do  material  —  Trens  e  locomotivas 


I.  Estradas  da  União  : 

Os  trens  de  passageiros  percorreram 
»     »      »   mixtos  » 

»      »      »   carga  »    - 

»      »      »   lastro  » 

Total  .     . 


5.170.288  kilometros 
6.190.650  » 

5.256.405  » 

559.445  » 


17.176.788 


As  locomotivas  percorreram   18.206.681   kilometros  em  serviço  do   trafego  e 
2.459.157  kilometros  em  serviço  de  lastro. 


II.  Estradas  concedidas  pela  União : 

Os  trens  de  passageiros  percorreram 
»      »      »   mixto  » 

»      »      »    carga  » 

»      »      »    lastro  » 

Total  .     . 


2.186.521  Kilometros. 
2.162.162  » 

3.945.871  » 

579.539  » 


8.874.093 


As   locomotivas   percorreram  9.599.346  kilometros  em  serviço  de   trafego  e 
651 .297  kilometros  em  serviço  de  lastro. 


QUADRO   N.    18 

Percurso  dos  Yehiculos 


I.  Estradas  da  União  : 


Percurso  dos  vehiculos  de  passageiros    .... 
»           »           »          »    mercadorias  .... 
»           »           »         »    bagagens  o  encommendas 
»  »  »         »    animaes 

Total  em  serviço  do  trafego.     . 
-  Percurso  dos  vehiculos  em  serviço  do  lastro  e  outros 

II.     Estradas  concedidas  pela  União  : 

Percurso  dos  vehiculos  de  passageiros 

s>  »  s>  »  mercadorias  .... 
»  »  »  »  bagagens  e  encommendas 
»  »  animaes 


•» 


» 


Total  em  serviço  do  trafego  .... 
Percurso  dos  vehicnlos  em  serviço  do  lastro  e  outros 


62.449.925  kilometros 
134.814.092         » 
21.809.104  » 

26.725.930  » 


245.799.051  » 

9.119.783  » 


18.245.401  kilometros 
94.466.779  » 

3.649.170  » 

2.868. 107  » 


119.229.457  » 

5.103.594  » 
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QUADRO   N.     19 

Percurso  dos  carros  de  passageiros  e    vagões 


Estradas  da  União  : 

Percurso  dos  carros  de  passageiros  de  Ia  classe.     . 
»        »  »  »    2a      »     . 

»        mixtos    ........ 

vagões  de  mercadorias 

»         »  bagagens  e   encommendas  . 

»         »  animaes 

»         «■  lastro  e  serviços  não  retri- 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

5> 

» 

buidos 

Percurso  total  dos  carros  e  vagões  . 
Percurso  dos  logareí  offerecidos  de  Ia  classe.     . 


31.887.634  kilometros 

29.164.590 

>• 

6.506.892 

» 

134.814.092 

» 

21.809.104 

» 

26.728.930 

» 

4.164.549 

■» 

255.075.791 

» 

» 


»    2a 
mixtos 


758.270.960  kilometros 
1.174.635.133  » 

90.498.816  » 


Total 


2.023.404.912 


II.     Estradas  concedidas  pela  União: 

Percurso  dos  carros  de  passageiros  de  Ia  classe.     . 

»  »       »         »  »  »  2a      » 

»  >        »      mixtos 

»  »    vagões  de  mercadorias 

Percurso  dos  vagões  de  bagagens  e  encommendas.     . 

»  »        »       »    animaes 

»  »         »       »   lastro  e  serviços  não  retribuídos 

Percurso  total  dos  carros  e  vagões  .     . 

Percurso  dos  logares  offerecidos  de  Ia  classe. 
>         »         »  »  »  2a     » 

»  »         »  »  mixtos    . 

Total 


9.564.703  kilometros 

6.194.018  » 

2.400.955  » 

94.104.033  » 

3.535.803  kilometros 
2.855.910  » 

5.181.908  » 


123.837.330 

176.460.888 
72.970.253 
68.665.965 

318.097.103 


» 
» 


QUADRO   N.    20 

Receitas  totaes 

Estradas  da  União  : 

Receitas  totaes  de  passageiros 16.369 :413$850 

»           >        »   bagagens  e  encommendas 3.464:484$378 

>  »        »    animaes 2.468:970$980 

»           »        »    carros ....:..  43:608$530 

»           »        »   mercadorias 37.620: 189$862 

>  >        »    telegrapho  ou   telephone 245:214$429 

»           »        »    armazenagem -    .     .     .  107:083$í>56 

>  »        diversas  e  eventuaes .  2.210:24i$470 

Receita  total  do  trafego 62.529:213$055 

»           »    accessoria 386:834$016 

Total  da  receita 62.916:077$071 
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II.  Estradas  concedidas  pela  União: 

Receitas  to taes  de  passageiros 6.532:569$944 

»           »       »    bagagens  e  encommendas 1.409:004$094 

»           »       »    animaes , 513:586$890 

»           »       »    carros 7:798$7  5 

»           »       »    mercadorias 43.965:772$657 

»           »       »    telegrapho  ou  telephone 333:914$8i9 

»           »       »    armazenagem  .     .     '. 152:055$130 

»           »      diversas  e  eventuaes 1.005:458$913 

Receita  total  do  trafego ,     .     .     .     .  54.920: 161$172 

»           »      accessoria 142:682$780 

Total  da  receita 54.062:843$952 

Na  receita  do  trafego  da  Estrada  de  Ferro  Rio  Claro  está  incluída  a  receita  total 
da  «  Secção  Rio  Claro»,  da  Companhia  Paulista. 


QUADRO  N.   21 

Receitas  medias 

I.  Estradas  da  União  : 

Receita  media  de  passageiros,  por  kilometro l:993$20f> 

»           »       »    bagagens  e  encommendas,  idem 422$908 

»           >        »    animaes,  idem ,     .  301$386 

»           »        »    carros,  idem 5$323 

»           »        »    mercadorias,  idem 4:592$277 

»           »       »   telegrapho  ou  telephone,  idem 29$933 

»           »       »    armazenagem,  idem 13$T72 

»           »       diversas  e  eventuaes,  idem 269$803 

»           »        do   trafego,  idem 7:632$908 

>  »        accessoria,  idem 47$224 

Receita  media  geral,  idem 7:680$I32 

Receita  media  de  passageiros,  por  kilometro 1:350$639 

j>           »       »    bagagens  e  encommendas,  idem 291$318 

»           »        »    animaes,  idem ,  106$186 

»           »        j>    carros,  idem  . 1$612 

»           >        »    mercadorias,  idem 9:090$129 

>  »       »    telegrapho  ou  telephone,  idem 69$038 

>  »        »    armazenagem,  idem 31$438 

»           »       diversas  e  eventuaes,  idem 207|883 


»  »        do  trafego,  idem 11:148$243 

»  »        accessoria,  idem 29$500 

Receita  media  geral,  idem 11: 177^743 
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QUADRO    N.    22 

Despesas  totaes 


I.  Estradas  da  União: 


Despeza   de  administração  e  direcção  geral 4.039:697$393 

>  do  telegrapho  ou  telephone 2.123:600$838 

»         >    trafego     11.923:887$969 

>  da  locomoção 18.691 :622$J59 

»         »    via-permanente 12.956: 112$622 

Despeza  de  custeio 49.734:921$281 

>  accessoria 2.836:0821034 

Despeza  total  geral 52.571 :003$345 

II.  Estradas  concedidas  pela  União: 

Despeza  de  administração  e  direcção  geral 1.935:334$433 

»         >   telegrapho  ou  telephone 

>  do  trafego     .     . 


»         da  locomoção     . 

>  >   via-permanente 

Despeza  de  custeio.     .     . 

>  accessoria.      .     . 

Despeza  total  geral.     .     . 


671:869$225 
7.293:907$737 
13.979:263$311 
10.588:714$506 

34.469:089$212 
899:5045255 

35.368:593$467 


QUADRO  N.    23 

Despezas  medias 

I.  Estradas  da  União  : 

Despeza  de  administração  e  direcção  geral,  por  kilometro 
>       >  telegrapho  ou  telephone,  idem    ..... 

do  trafego,  idem .     . 

da  locomoção,  idem 

>  via-permanente,  idem 

total  do  custeio,  idem 

accessoria,  idem 

Total  geral,  idem 


> 

> 
> 


II.  Estradas  concedidas  pela  União  : 

Despeza  de  administração  e  direcção  geral,  por  kilometro.     .     .     . 

>  telegrapho  ou  telephone,  idem 

do  trafego,  idem 

da  locomoção,  idem 

>  via-permanente,  idem 

total  do  custeio,  idem 

accessoria,  idem.     .     .     .     • 

Total  geral,  idem 

Por  não  ser  conhecido  o  detalhe  da  despeza  da  estrada  de 
nas,  deixa  de  figurar  no  resumo  deste  quadro. 


556$509 

292$547 

1:642$635 

2: 574$959 

1:784$835 

fl:851$485 
390$699 

7:242$184 


400$139 

138$912 
1:508$049 
2:890$278 
2:189$266 

7: 126$644 

185$977 

7:312$621 

ferro  Oeste  de  Mi- 
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V 
QUADRO  N.    24 


Resultados  do  trafego 

I.  Estradas  da  União  : 

Receita  total  do  trafego •...«....        62.529:213$045 

Despeza  total  de  custeio. 48.934:921*301 

Saldo-     • ■•         13.594:291$744 

II.  Estradas  concedidas  pela  União  : 

Receita  total  do  trafego ,  53.918:114$528 

Despeza  total  do  custeio 34.459:091*312 

Saldo.     .     . 19.459:023$216 

Não  sendo  discriminadas  as  receitas  e  despezas  dos  trechos  de  concessão 
federal  da  Companhia  Paulista,  no  resumo  deste  quadro  foram  consideradas  as 
receitas  e  as  despezas  da  «  Secção  Rio  Claro » . 

QUADROS    ns.    25  e  26 

Principaes  dados  estatísticos  relativos  a  dois  annos  consecutivos 

Nestes  quadros  encontram-se  reunidos  dados  que  já  figuram  em  diversos 
quadros  deste  relatório  estatístico  e  que,  interessando  immediatamente  o  estudo 
financeiro  das  estradas  de  ferro,  ahi  se  acham  grupados  convenientemente. 

QUADRO  N.    27 

< 

Substituição  do  material  da  Yia«Permanente  e  do  Telegrapfio 

Durante  o  anno  de  1909  foi  substituído  o  seguinte  material  : 
I.  Estradas  da  União  : 

Trilhos    de  aço. 86,854  kilometros 

»       »    ferro^ 1,183         „ 

Chapas  de  juncçao 260.682 

Parafusos 273.457 

Grampos 719.427      . 

Tire-Fonds 197.316 

Material  miúdo  não  especificado 86.889  peças. 

Agulhas 45 

Corações 22 
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Dormentes  de  madeira 379.965 

»           »    aço 520 

Postes 1.948 

Fios 165.283  metros 

Isoladores 2.821 

Apparelhos  telegraphicos 6 

»           telephonicos    .     .     .     , 9 

Lastro  empregado  : 

De  pe  Ira  quebrada 432  metros  cúbicos. 

Ordinário 460,715      *         » 

Além    dos  88.037  metros    de    extensão  de  trilhos  substituídos,  ainda  foram 
substituídos  3.579  trilhos,  cuja  extensão  não  é  conhecida. 

II.  Estradas  concedidas  pela  União : 

Trilhos   de  aço.     .     . 17,311  kilometros 

»           »    ferro 39           » 

Chapas  de  juncção 95.026 

Parafusos 341.301 

Grampos 949.629 

Material  miúdo  não  especificado 3.889  peças. 

Agulhas 27 

Corações 15 

Dormentes   de   madeira 550.587 

Postes 3.559 

Fios 62.552 

Isoladores 5.943 

Lastro  empregado  : 

De   pedra  quebrada 78  metros  cúbicos. 

Ordinário 247.868        »           » 

Além  dos  17.350,93  metros  de  extensão  de  trilhos  substituídos,  ainda  foram 
substituídos  65  trilhos,  cuja  extensão  não  é  conhecida. 


QUADRO  N .  28 

Ãccidentes 

Durante  o  anno  de  1909  deram-se  os  seguintes  accidente?  : 
I.  Estradas  da  União: 

Collisões 1 

Descarrilamentos  produzidos  por  animaes  na  linha 13 

Descarrilamentos  por  causas  diversas ;     .     .     .     .  20 

Material  rodante  deteriorado:  locomotivas 6 

>             »               »           :  vehiculos 34 

Pessoas  feridas 26 

»        mortas 24 
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II.  Estradas  concedidas  pela  União. 

Collisões 8 

Descarrilamentos  produzidos  por  aaimaes  na  linha 1 

»                por  causas  diversas.     ,. 14 

Aecidentes  diversos 50 

Material  rodante  deteriorado :  locomotivas 1 

»            »               »            :  vehiculos -• 8 

Pessoas  feridas ' 57 

>       mortas 19 


QUADRO  n.    29 

Legislação  e  decisões  do  Governo 
Durante  o  anno  de  1909  fizeram-se  os  novos  contractos  seguintes  : 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Rio  Grande  do  Horte 

O  contracto  para  a  construcção  desta  estrada,  entre  Taipú  e  Gaicó,  foi  publicado 
no  Diário  O/flcialàe  14  de  agosto  de  1909. 

O  respectivo  decreto  n.  7.074,.  de  20  de  agosto  desse  anno,  foi  publicado  no 
Diário  Official  de  10  de  setembro  de  1909. 

Estrada  de  Ferro  do  Corcovado 

O  decreto  n .  7 .  480  autorizou  a  revisão  do  contracto  desta  estrada  e  foi  publicado 
no  Diário  Official  de  11  de  agosto  de  1909. 

Companhia  Estrada  de  Ferro  de  Goyaz 

O  decreto  n .  7.562  approvou  as  clausulas  para  a  revisão  do  contracto  e"  foi  pu- 
blicado no  Diário  Official  de  20  de  outubro  de  1909. 

Great  Western  o!  Brasil  Bailway  Company,   Limited 

O  decreto  n .  7.632  approvou  a  revisão  do  contracto  de  arrendamento  das  es- 
tradas de  ferro  feito  com  a  companhia  para  a  construcção  dos  prolongamentos  das  es- 
tradas de  ferro  Conde  d'Eu,  na  Parahyba  do  Norte,  Central  de  Pernambuco  e  Central 
de  Alagoas.  Foi  publicado  no  Diário  Official  de  27  e  28  de  novembro  de  1909. 


Madeira  Mamoré  Bailway  Company,  Limited 

O  decreto  n  7.344  autorizou  a  contratar  com  esta  companhia,  cessionária  do 
contracto  de  construcção  da  estrada  de  ferro  Madeira  ao  Mamoré,  o  arrendamento 
da  mesma  estrada  de  ferro.  Foi  publicado  no  Diário  Official  de  25  de  março  de  1909. 
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Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas 

. Ò decreto  n.  7.371,  de  24  de  março  de  1909,  autorizou  o  contracto  para  a  con- 
strucção da  secção  entre  S.  Vicente  e  Bom-Jardim  e  foi  publicado  no  Diário  Official  de 
7  de  maio  do  mesmo  anno. 

Brasil  Horth  Eastern  Hailway  Company,  Limited 

(  REDE   CEARA' -PIAUHY  ) 

O  decreto  n.  7.669,  de  18  de  novembro  de  1909,  autorizou  o  contracto  de  arren- 
damento desta  rede  e  a  construcção  de  algumas  estradas  de  ferro  que  a  constituem . 

Estrada  de  Ferro  de  S*  Luiz  a  Caxias 

O  decreto  n.  7.425,  de  27  de  maio  de  1909,  transferiu  para  a  razão  social  Ibiro- 
cahy  &  Comp.  o  contracto  de  construção  desta  estrada  e  foi  publicado  no  Diário  Offí- 
ciai  de  2  de  junho  desse  anno. 

Companhia  Yiacão  Férrea  Sapucahy 

O  decreto  n .  7 .  704,  de  2"de  dezembro  de  1909,  autorizou  o  contracto  com  a  Com- 
panhia Viação  Férrea  Sapucahy  para  o  arrendamento  da  viação  sul-mineira  e  con- 
strucção dos  respectivos  prolongamentos  eramaes.  Diário  OJftcial  de  28  e  30  de  de- 
zembro de  1909. 

Estrada  de  Ferro  de  Timjòó  a  Própria 

O  decretou.  7.440,  deli  de  junho  te  1909,  transferiu  á  razão  social  Austri- 
clianode  Carvalho  &  Comp.  o  contracto  para  a  construcção,  autorizada  pelo  decreto 
n.  7.171,  de  12  de  novembro  de  1908.  Diário  OJftcial,  de  28  de  'janeiro,  de  20  de 
junho  e  27  de  agosto  de  1909. 

Viação  Geral  da  Bahia 

O  decreto  n.  7.308,  de  29  de  Janeiro  de  1909,  approvou  as  clausulas  para  a  novação 
do  contracto  de  arrendamento  definitivo  da  Estrada  de  Ferro  S.  Francisco  e  para  o  con- 
tracto de  arrendamento  provisório  da  Estrada  de  Ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco,  do 
ramal  do  Timbó  e  dos  trechos  que  forem  sendo  entregues  ao  trafego  do  prolonga- 
mento de  Timbó  a  Própria  e  da  Estrada  de  Ferro  Central  da  Bahia.  Foi  publicado  no 
Diário  Official  de  23  de  março  de  1909. 

O  decreto  n .  7 .  509,  de  19  de  agosto  de  1909,  transferiu  para  a  Companhia  Viação 
Geral  da  Bahia  o  contracto  de  arrendamento  das  estradas  de  ferro  federaes  de  que 
trata  o  decreto  acima.  Diário  Official  de  25  de  agosto  de  1909. 


QUADRO  N.  1 


1U7 


—  2   — 


EXTENSÃO  E 


DESIGNAÇÃO   DAS    ESTRADAS 


1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

23 
24 

25 

26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

41 
42 
43 


Madeira  ao  Mamoré 

S.  Luiz  a  Caxias   e  ramal 

Cratheús  á  Therezina 

Sul  da  Bahia 

Baturité  e   prolongamento 

Sobral  e  prolongamentos . 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

/  Natal    á  Independência 

Conde   d'Eu 

Timbaúba   ao  Pilar 

Itabayana  á  Campina  Grande  .   .   . 
Central  de  Pernambuco  e  ligações. 

Recife  ao  S.  Francisco 

Sul  de  Pernambuco  e  ramal  .   .   .   . 
Central  de  Alagoas  e  ramal.   .   .   . 

Paulo  Affonso 

\  Ribeirão  a  Cortez 

Bahia  ao  S.  Francisco 

Alagoinhas  a  Proprlá 

S.  Francisco  (Alagoinhas  a  Joazeiro) 

Central  da  Bahia  e  ramaes 

Bitola  de  lm,60 


Great-Western 


Central  do  Braz 


,\ 


\        »    mi 


lm,00 

mixta(lm,60  e  im,00). 


Rio  do  Ouro 


Rede  Sul-Mineira. 


ESTADOS    PERCORRIDOS 


Matto  Grosso  . 
Maranhão.  .  ■ 
Ceará  e  Piauhy 
Bahia   e  Minas 


DA   UNIÃO   OU 

CONCEDIDAS  PELA 

UNIÃO 


Da  União    . 


-  - 


Ceará 


Rio  Grande  do  Norte 

Rio  Grande  do  Norte  e  Parahyba 

Parahyba  do  Norte 

Pernambuco  e  Parahyba 

Parahyba  do  Norte 

Pernambuco 


Pernambuco  e  Alagías 

Alagoas 

Alagoas  e  Pernambuco 

Pernambuco 

Bahia 

Bahia   e  Sergipe.   .   .    . 
Bahia 


Oeste  de  Minas 


Cruzeiro  a  Montebello .• 

Ramal  de  Campanha 

Passa-Tres  á  Barra  do  Pirahy 

Barra  do  Pirahy  a  Carvalhos 

Soledade  a  Sapucahy 

Soledade  a  Baependy 

;  Sitio  a  Paraopeba 

Ramaes  de  Ribeirão  Vermelho  e  Itapecerica 

Ramal  de  Pitanguy 

j>        »    Mattosinhos 

]  Barra  Mansa  á  Angra  dos  Reis 

»  *       »  Cedro  

Ribeirão  Vermelho  a  Carrancas 

»  »  r  Formiga 


Bello  Horizonte  á  Estrada   de    Ferro    de 
Goyaz 

Soledade  a  Pará 


Districto    Federal,  Rio,   Minas  e 
S.  Paulo 

Idem 

Idem 

Districto  Federal  e  Rio  de  Janeiro 

S.  Paulo  e  Minas 

Minas  Geraes 

Rio  de  Janeiro 

Rio  e  Minas 

Minas  Geraes 


Rio  de  Janeiro. 


»      i>  > 


Minas  Geraes 


Paraná  . 


(   Paranaguá  á  Curityba.  . 
/   Prolongamento  e  ramaes 


Paraná 


(a) 
(â) 
(a) 
(a) 
Da  União    . 


A  transportar 


EXTENSÃO 


Em 
trafego 


Em 

construcção 


Kilomet 


Kiloraetros 
160,000 

29 ,000 


34", 330 
216,280 
56,000 
171,197 
163,753 

39,230 

80,196 
244,813 
124,739 
103,908 
150,000 
115,853 

28,657 
123,340 

83,000 
452,310 
316,660 

888,233 

664,817 

115,866 

131,589 

360,435 

85,970" 

40,859 

174,966 

269,529 

30.010 

601,580 

81,716 

4,800 

3,000 

42,790 

51,950 

80,000 

143,892 


110,387 
305,995 


7.093  ,650 


63,669 
72,000 
73,000 


—  3  — 

CAPITAL  GARANTIDO 

Quadro  n.  1 

CAPITAL 
GARANTIDO 

TAXA 
DE 
GARAN- 
TIA 

CAPITAL 
EMPREGADO 

OBSERVAÇÕES 

o 
tu 

Com 

estudos 

approvados 

Em   estudos 
ou 

estudada 

Total 

.    o 

m 

a 

£ 

Kilometros 
200,000 

Kilometros 

Kilometros 
360,000 



11.212:250,4156 

Decreto  n.  7.344,  de  25  de  fevereiro  de  1909. 

1 

83,180 
323,666 

80,740 

192,920 
323,666 





2.324:525^123 

Os  primitivos  estudos  approvados  têm  a  extensão  de  393,726 

kilometros. 
Decreto  n.  7.185,  de  19  de  novembro  de  1908. 

2 

3 

— 

885,059 

885,059 







4 

— 

329,000 

737,999 





20.354: 5i7$290 

5 

47,720 

— 

336,000 

— 



7.961 :674$790 

6 

102,411 

76,000 

307,411 





5.052:909$370 

■ 

7 

— 

- 

171,197 



— — 

■ 

8 

- 

- 

163,753 







, 

9 

— 

- 

39,230 

•         





10 

- 

- 

80,196 

-         





11 

- 

- 

244,813 





31. 443:418^372 

12 

- 

- 

124,739 





11.428 ;088$900 

O  capital  empregado  representa  o  custo  da  estrada  em  ouro. 

13 

— 

— 

193, 90S 

< 



22.594:671*283 

14 

— 

— 

150,000 





6.413:000.5000 

15 

— 

- 

115,853 





6.827:380$200 

16 

- 

33,200 

61,857 

— 





17 

— 

- 

123,340 





16.000:000^000 

O  capital  empregado  representa  o  custo  da  estrada  em  ouro. 

18 

96,602 

- 

406,666 





2.562:931$932 

Capital  empregado  só  na  construcção. 

13 

10 3, 281 

- 

552,591 





20.392:119$000 

20 

304,960 

- 

621,620 





13.613:380.4000 

O  capital  empregado  representa  o  custo  da  estrada  em  ouro. 

21 

- 

— 

888,233 





[240.999:907$682 

22 

— 

— 

830,353 
115,866 





Em  construcção  :  prolongamento   para  Pirapóra    e   ramaes 
de  Itacurussá  e  Santa  Barbara. 

23 

24 

- 

- 

131,589 





3.543:856^000 

25 

— 

- 

368,015 







26 

- 

- 

85,970 







27 

- 

- 

40,859 
253,900 
269,529 





\   2s.724:469í800 

(a)  Em  virtude   da  clausula  4a  do  decreto  n.   7.704,  de  2  de 
dezembro  de  1909,  esta  linha  reverterá  á  União  no  fim   do 
prazo  do  arrendamento. 

2S 
29 
30 

— 

— 

30,010 





1 

31 

— 

— 

643,580 
81,716 





1    16.292:753$533 

Em  construcção  :  ramaes  de  Cláudio  e  Aguas  Santas. 
Capital  empregado  na  linha  em  trafego  da  bitola  de  0m,76. 

32 

33 

— 

- 

4,800 







34 

— 

— 

3,000 







35 

— 

— 

107,760 







Em  construcção  :  de  Rio  Claro  á  Angra  dos  Reis. 

36 

— 

— 

112,950 







Em  construcção  :  de  Falcão  a  Bom  Jardim. 

37 

— 

— 

201,000 





■ 

Em  construcção  :  de  Carrancas  a  Bom  Jardim. 

38 

- 

- 

143,892 







39 

-    - 

- 

286,000 







40 

- 

- 

30,000 





■ 

41 

- 

- 

110,387 





11. 492: 0420700 

O  capital  empregado  representa  o  custo  da  estrada  em  ouro. 

42 

- 

- 

305,995 

~ 

9.179:8550100 

Idem. 

43 

1.258,820 

1.403,999 

11.238,252 

—  4 


DESIGNAÇÃO   DAS   ESTRADAS 


D.  Thereza  Christina 

Margem  á  Uruguayana 

»        »  Montenegro 

Ramal  de  Cacequi  a  Bagé 

»        »    Couto  á  Santa  Cruz.   .  . 

»        <•    Paredão 

Comungnie  Auxiliaire'  Porto  Alegre  á  Taquara 

Montenegro  a  Caxias 

Saycan  á  SanfAnna  do  Livramento 

Santa  Maria  ao  Uruguay 

Rio  Grande  a  Bagé 

Ramal  da  Costa  do  Mar 

Noroeste  do  Brazil  —  Itapura  a  Corumbá 

Lorena  a  Piquete 

Formiga  a  Goyaz  e  ramal  de  Uberaba 

Itaqui  a  S.  Borja 

Alcobaça  &  Praia  da    Rainha -.... 

Caxias  a   Cajazeiras 

»      >    Araguaya 

i  Recife  ao   Limoeiro  ...••... 
Great -Western  .   .   •{ 

/  Ramal  de  Timbaúba 

í  Victoria  á  Itabira 

Victoria  a  Minas  .   .) 

/  Curralinho  á  Diamantina 

Porto  Novo  á  Saúde 

Vista  Alegre  á  Leopoldina 

Ramal  de   Sumidouro 

Macahé  a  Glycerio 

Triumpho  a  Manoel  de  Moraes.   .  . 

Campos  a  Porciuncula 

Murundii  a  S.  Eduardo 

Leopoldina  Railway     Itaperuna  a  Poço  Fundo 

S.  Eduardo  a  Moniz  Freire  .   .   .   . 

Moniz  Freire  á  Mathilde 

Mathilde  á  Victoria 

Cachoeiro  a  Alegre 

Mattosinbos  a  Castello 

I    Praia  Formosa  a  Entroncamento.   . 

1  Capivary  a  Cabo  Frio 

Corcovado  

Capital  Federal  á  Guaratiba 

Capital  Federal  a  Petrópolis 

Botafogo  á  Angra  dos  Rais 


ESTADOS   PERCORRIDOS 


Transporte. 
Santa  Catharina.  .  . 
Rio  Grande  do  Sul.   . 


S.  Paulo  e  Matto  Grosso 

S.  Paulo 

Minas  Geraes  e  Goyaz.  . 
Rio  Grande  do  Sul.  .  .   . 

Pará 

Maranhão 

Maranhão  e  Goyaz.   .   .   . 
Pernambuco 


Espirito  Santo  e  Minas  Geraes 
Minas  Geraes  


Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes 
Rio  de  Janeiro 


Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo 
Espirito  Santo  .....'.... 


Districto  Federal  e  Rio  de  Janeiro 

Rio  de  Janeiro 

Districto  Federal 

Districto  Federal  e  Rio  de  Janeiro 


A  transportar  . 


DA  UNIÃO  OU 

CONCEDIDAS  PELA 

UNIÃO 


Da  União. 


Subvencionada. 


Não  subvencionad 


Subvencionada. 


Não  subvencionada 


Subvencionada.   . 


Não  subvencionada 


Subvencionada. 
Não  subvencionada 


Em 
trafego 


Em 
construcçao 


Kilomet. 

7.093,650 

116,340 

636, 2 íõ 

41,111 

207,596 

30,311 

3,292 

88,458 

73,520 

48,236 

355,602 

282,292 

20.148 

20 ,000 
81 ,706 

42,940 
78,000 

82,976 

58,079 

344,430 

369,768 
12,456 
91,931 
43,512 
51,440 

169,079 
20,627 
33,536 
92,669 

79,267 
4S.642 
21,425 
4S,966 

3,760 


Kilometros 
1.481.783 


1 10.792,010       3.226,275 


—  5   — 


Com 

estudos 

.pprovados 


tilometros 
1.258,820 


88,120 


121,860 


182,720 


57,000 
108,696 


Em  estudos 

ou 

estudada 


Kilometros 
1.403,999 


380,000 
211,000 


896,279 


129,800 


Total 


57,000 
193.340 


54,160 


9,800 


2.067,556       3.085,03S      19.170,^79 


Kilometros 

11.233,252 

116,340 

636,245 

93,407 

207,596 

30,311 

3,292 

SS.458 

117,268 

156,309 

915,097 

493,292 

20,148 

965, 7S6 

20,000 

1.020,029 

123,870 

181,200 

78,000 

182,720 

82,976 

58,079 

611,S80 

147,596 

369,768 

12,456 

91,931 

43,512 

51,440 

169,079 

20,627 

33,536 

92,  (=69 

80,330 

79,267 

146,662 

21,425 

48,966 

54,160 

3.760 

9,800 

57,000 

193,310 


CAPITAL 
GARANTIDO 


7.500:000$000 

5.457:2994.700 
2.214:774*517 


20.872:6624677 


1.196:805^897 
1.543:2004,000 


2.796: 


TAXA 
DE 

garan- 
tia 


6  o/o 

6  o/o 
6o/„ 


6% 

6  °/„ 


6  o/„ 
6  o/o 


6    °/„ 


CAPITAL 
EMPREGADO 


53.4S4:930ã343 


13.201:6S6$920 

4. 017:194  .-846 

55S:936$750 

7.31G:17i$431 

2.214:774.4517 

7.591 :684$666 
20.872:662$677 


1.196:805.-897 
1.543:200,^000 
6.856:156^600 


4.770:061$337 


712:00(18000 


OBSERVAÇÕES 


298.4000      O  capital  empregado  representa  o  custo  da  estrada  ara  ouro. 


O  capital  empregado  representa  o  que  foi  despendido  pela 
companhia  arrendatária,  até  31  de  dezembro  de  1909. 

Com  o  trecho  er.i  construcção,  de  Passo  Fundo  ao  Uruguay, 
tem  o  governo  despendido  4.477:882$914,  até  31  de  dezembro 

Em  estudos  :  Santa  Maria  a  Pelotas. 

Em  estudos  :  Cerro  Chato  a  Jaguarão  e  Piratiny  a  Jaguarão 


Administrada  pelo  Ministério  da  Guerra. 
Decreto  n.  7,562,  de  30  de  setembro  de  1903. 


Tramway  eléctrico» 


—  6  — 


DESIGNAÇÃO    DAS    ESTRADAS 


90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 

9: 

98 
99 
100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 


Tijuca 

Prolongamento  da  Ferro-Carril  Carioca 

União    Valenciana 

Bananal 

Rezende  á  Bocaina ■ 

Santos  a  Jundiahy 

I  Capão  Bonito  a  Salto  Grande 
Tatuhy  a  Itararé 
Prolongamento  para  Santos. 

I  Rio  Claro   á    Araraquára.  • 

Paulista )  -     _ r 

/  Ramal  de  Jahú 

Araraquara  a  Jatahy 

Ribeirão   Preto  a  Jaguára.  . 

Ramal  de    Caldas 

Mogymirim  a    Santos  .... 

Jaguára  á  Araguary 

Noroeste  —  Bauru  á  Itapura 


Mogyana. 


S.  Paulo-Rio  Grande 


í  Linha  de  Itararé. 


/  Linha  de  S.  Francisco 

Quarahim  a  Itaquy 

Pelotas  ás  colónias  de  S.  Lourenço 

i   Minas  de  S.  Jeronymo 

/  Ramal  de  S.  Jeronymo 


ESTADOS    PERCORRIDOS 


Transporte 

Districto  Federal 

»  »  •  • 

Rio  de  Janeiro 

Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo,   .   .   . 

a  »  •  »         •     .     ■    a 

S.   Paulo 

»        ..........••* 

»        ..•■..••.*••- 

»        ........ 

»        ........••*•• 

■»        ...•■..•*.••. 

S.  Paulo,  Minas  e  Goyaz  .   .  .   . 

S.    Paulo 

S.  Paulo  e  Minas  Geraes 

S.  Paulo 

S.  Paulo  e  Minas  Geraes  .... 

S.  Paulo 

S.Paulo, Paraná  e  Sta.  Catharina 

Santa   Catharina  e  Paraná   .  .   . 

Rio  Grande  do  Sul 


DA  união  OU 

CONCED'DAS  PELA 

DNIÃO 


Em 
trafego 


Não  subvencionada 


Subvencionada. 


Não  subvencionada 


Subvencionada 


Em 
constrncção 


Kilomet. 

10.792,010 

7,324 

5,000 

63,368 

28,000 

38,810 

139,000 

217,588 

250,007 

127,486 
143,211 

191,475 

76,887 

281,104 
339,721 
619,325 

175,597 


Não  subvencionada       20,000 


Kilometros 
3.226,275 


Totaes  . 


13.515,913 


38,606 


7  — 


t 

CAPITAL 
GARANTIDO 

< 

a 
a 

a 

CAPITAL 
EMPREGADO 

OBSERVAÇÕES 

S 
a 
a 

Com 

estudos 
approvados 

Em  estudos 

ou 
estudadas 

Total 

o 
a 
a 

Kilometros 

Kilometros 

Kilometros 

2.067,556 

3.085,033 

19.170,879 

• 

- 

11,165 

18,489 



- 



Tram-way  eléctrico. 

86 

- 

- 

18,020 



- 



Idem. 

87 

- 

- 

63,368 



- 

1.649: 117$200 

88 

- 

- 

28,000 



- 

810:000^000 

89 

- 

- 

38,810 



- 



90 

— 

— 

139,000 



- 

£6.738.802-15-11 

91 

— 

— 

217,538 

6.540:000$000 

6  «/o 

12.975:550$950 

92 

- 

- 

250,007 

7.500:000^000 

6'/, 

9.201:912$790 

93 

183,000 

- 

183,000 



T- 



94 

— 

— 

166,092 
143,211 



: 

5  £1.648.312-12-3 

Em  construcção  :   de  Bauru  a  Pederneiras. 

95 
96 

- 

- 

- 



- 



Decreto  n.  7.245,  de  24  de  dezembro  de  1908. 

97 

— 

— 

191,475 
76,887 

~ 

— 

i     6.153:857^750 

98 
99 

865,120 

265,120 



- 

43t:649$550 

100 

- 

281,104 

8.430:000$000 

6  o/0 

14.9H:005$354 

101 

- 

- 

435,666 

13.080:000$000 

6  o/o 

16.930:068$800 

102 

105,800 

- 

989,087 

24.206:444$666 

6  o/0 

46.377:860$46é 

103 

274,760 

206,693 

637,993 

4.329:013.$334 

6o/„ 

7.396:94S$390 

104 

— 

- 

175,597 

6.000:000$000 

6  % 

8.530:702^926 

105 

135,590 

- 

135,590 



- 



106 

149,000 

- 

149,000 



- 



107 

375,000 

- 

395,000 

108 

3.555,826 

3.302,896 

24.168,983 

—  8  — 
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QUADRO   N.    3 


107 


—  10  — 


CUSTO   E  CAPITAL  DAS 


DESIGNAÇÃO  HÁS  ESTRADAS 


Ucobaça  á  Praia  da  Rainha.  .   .   . 

Caxias  a  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro  e  Timbaúba  . 

Leopoldina  e  rama) 

Sumidouro 

Central  de  Macahé. 

Prolongamento  Ba- 
rão de  Araruama  . 

Leopoldina    .  'Carangola  e  ramaes 

S.  Eduardo    a  Ita- 
pemirim 

Sul  do  Espirito  San- 
to  

Caravellas  e  ramal. 

Norte 

Corcovado   

União  Valenciana 

Bananal •• 

Rezende  á  Bocaina 

Santos  a  Jundiahy 

Paulista  —  Rio  Claro 

Sorocabana  e<)Linha   de  Tib^y    ■ 
Ituana  •   ■  •)      ,       ,    itararé  . 

/'Linha  de    Ribeirão 

\  Preto   e    ramal  de 

Mogyaua    .   .J  Caldas 

'jaguára  a  Araguary 

S.  Paulo  —  Rio  Grande 

Quarahim  a  Itoquy 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do 
Sul 

Victoria  a  Minas 

Noroeste  do  Brazil 

Goyaz— Formiga  a  FranlilinSampaio 


EXTENSÃO    TOTAL    EM     31    DE    DEZEMBRO 
DE     1909 


Em    trafego 


Kilometros 
42,940 
78,000 
141,055 

382,224 
91,931 
43,512 

51,440 
223,242 

92,669 

79,267 
70,067 
48,966 

3,760 

63.36S 
28,000 
38,810 
139,000 
270,697 
217.5S8 
250,007 


-26S,362 
281,104 

619,325 
175,597 

1.786,794 

344,430 

339,721 

81,706 


Média 
em  trafego 


Kilometros 
42,940 
78,000 
141,055 

382,224 
91,931 
43,512 

51,440 
223,242 

92,669 

79,267 
70,067 
45,340 

3,760 

63.36S 

28,000 

38,810 

139,000 

270,697 

217,588 

250,007 

268,362 
281,104 

605,874 
175,597 


1 


7S6.794 

2S4,316 

323,865 

61 ,334 


Em 
construcção 


Kilometros 
19,400 


80,330 
93,020 


367,485 

383,612 
S0,S50 

973,611 
42,044 


CUSTO    EM    31   DE    DEZEMBRO    DE    1909 


Da    parte  em 
trafego 


(a)  7.316:171^430 
2.214:7743517 
7.591:6843666 


1.196:S05$897 

1.543:2003000 
6.856:156^639 

4.770:061^367 


712:0003000 
1.639:5733063 


.€  6.738.S02— 15— 11 

£   1.648.312—12-3 

6.771:7533185 

12.975:5503949 

6.153:8573750 
14.911:005^354 

30.3S3:390$7S7 
8.530:7023926 

49.760:29? 3434 

19.745: 124$945 

11.470:0203664 

2.605:1403000 


Por  kilometro 


28:3943544 
42:1093352 


2S:02S$542 

30:0003000 
30:613$S55 

51:164$446 


189:3613700 
25:873jS33 


£  48.480—11—11 
•  £6.904—0—0 

31:063$0S8 
51:9023203 

22:962$155 
52:6893065 

53:5233641 
48:6073993 

29: 181$175 
57:3263963 
33:735^354 
42:0183385 


Da  parte 

em 

construcção 


£452.184-0-2 
£    29.970-9-2 


32.795:6723141 

3.547:1083638 

30.346:5CSjl03 
1.412:0543846 


\ 


Com  garanti 


' 


5.526:0003000 
2.214:774$517 


1.196:8053897 


1.543:2003000 


2.796: 900300q 


6.5SO:0003000 
7.500:0003000 


8.430:000$000 

C  4.539.116-4-10 
6.000:000,5000 

20.S72:662s677 

13.200:0003000 

7.500:000.-;000 


(ai  Inclusive  a  parte  em  construcção. 

b    Capital  total  da  «The  Great  Western  of  Brazil  Railway  Company». 

c    Idem  da  «The  Leopoldina  Railway  Company». 

d)  Incluído  no  capital  da  «Rio  de  Janeiro.  Tramway  Light    and  Power  Company». 
(e)  Ksta  linha  é  de  propriedade  particular, 
ff)  Accoes  preferenciaes.  .    •  „, 

g  Cap.tal  da  Companhia  Paulista  de  Viàs^  Férreas  e  F  uv.aes. 
(h)  Capital  da  Companhia  «  Sorocabana  Railway»  arrendatária, 
(i)   Capital  da  Companhia  Mogyana. 


S 


COMPANHIAS  CONCESSIONARIAS 


li 


Quadro  n.  3 


CAPITAL   DAS    COMPANHIAS 


Taxa 


6  o/0 
i  6' «/o 


6  o,  0 
ò  o/o 

6  o/„ 


Sem  garantia 


935:2253483 
7.753:3333333 


6  o/0 
6°/o 


6  o/0 

6  o/0 
6  o/„ 


6  "/o 
6  o/„ 
1  o/„ 


5.342:S0O,jO00 
6.856:156$639 

1.973:1613367 


Total 


5.526:0003000 
3.200:0003000 
7.753:3333333 


1.196:805$897 

6.886:0003000 
6.856:15S$639 

4.770:0613367 


FORMAÇÃO    DO    CAPITAL 


Em  acções 
integralizadae 


1.554:7733063 


£  6.738.802— 15— 11 
100.115:555|550 


2.530:7023926 
53.307:4043072 

15.332:5003000 
11.325:0003000 


1.554:7733063 


£  6.738.802-15— ií 
100.115:5553550 
6.540:0003000 
7.500:0009000 


8.430:0003000 

£4.539.116—4-10 
8.530:7023926 

53.307:4043072 
20.872:6623677 
28.532.5003000 
18.825:0003000 


12.500:0003000 

3.200:0003000 

£  1.250.000—0—0 

£  5.690.690—0—0 


4.000:0003000 

2.500:0003000 


Em  acções  não 
integralizadas 


1.080:173$063 


£3.738.802-15—11 

80.000:0003000 

\ 


£2.055.555—0-0 


70.000:0003000 

Frs.     20.000.000 
£  350.000—0-0 

Frs.  30.000.000 
14.120:0003000 
10.000:0003000 
10.000:0003000 


2. 8S6 :0003000 
3.500:0003000 


Em  debentures 


7.639:5823547 

£  999.950—0—0 
£  5.605.256—19—6 

1.600:0003000 
3.500:0003000 


Não  consolidado 


f)£  1.000 .000-0-0 


474:6003000 


£  2.000.000—0—0 
20.115:5553550 

£  2.000.000 


1.627:4973713 

Frs.    199.70S.000 
£  439.000—0—0 

Frs.  52.500.000 

30.005:0003000 

18.532:5003000 

S. 825 :0003000 


.500: 


Total 


20.139:5S23547 

3.200:0003000 

(b) £  2.249.950-0-0 

(c)£  11.295  946-19-6 

1.600:0003000 

6.886:0003000 
12.000:0003000 


£  67.S95-0— 0 


(d) 

1.554:7735063 

(e) 

(e) 

£  6.738:802—15-11 

(g)  100.115;§553550 

(li)  £4. 055.555— 0— 0 


(i)  71.627:4973713 

Frs.  219.703.000 
£  856.895—0—0 

Frs.  S2. 500. 000 
44.125:000^000 
28  532:500;000 
18. S25: 0003000 


10 
11 
12 

13 
14 

15 
16 
17 

18 
19 
20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 
27 
28 


: 

S.   >? 

V 

|    4 

«M 

a  ;  / 

■s.    ■ 

2$ 
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Quadro  n.  4| 
DESPEZA  DE  FISCALIZAÇÃO  E  AUXÍLIOS  PRESTADOS  ÁS  COMPANHIAS 


DESIGNAÇÃO    DAS    ESTRADAS 


EXTENSÃO    EM    31    DE    DEZEMBRO   1909 


Em  traftgo 


Total 


Média 


construção 


TOTAL  DESPEN- 
DIDO ATÉ  31  DE 
DEZEMBRO  DF 
1909  COM  A  FIS- 
CALIZAÇÃO 


QDANTIAS  PAGAS 
ATÉ  31  DE  DE- 
ZEMBRO DE  1909 
COM  GARANTIA 
DE      J0RO8 


OBSERVAÇÕES 


Caxias  á  Cajazeiras 

Natal  á  Nova  Cruz 

Conde   d'Eu 

Recife  a  Limoeiro 

Recife  a  S.  Francisco 

!   Central  do  Alagoas 
Ramal-  de  Viçosa 

,    Bahia  ao  S.  Francisco 

'    Ramal  do  Timbo 

Central  da  Bahia 

!  Central  de  Macahé 
Barão  deAraruama  (Prolongamento) 
CaraDgola  e  ramaes 
Santo  Eduardo  a  Itapemirim  .     . 

Minas  e  Rio 

Muzambinho  (Ramal  da  Campanha)   .     .     . 

Sorocabana  e  Itaana 

Mogyana  .     . 

Paraná 

D.  Thereza  Christina 

Santa  Maria  a  Passo  Fundo 

Rio  Grande  a  Bagé 

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo  —  Rio  Grande 

Victoria  a  Minas 

S.  Gabriel  a  S.  Sebastião 

Noroeste  do  Brazil 

Alcobaça  â  Praia  da  Rainha 

Goyaz   

Totaes 


Kilometros 
78,000 
121,000 
163,753 
141,055 
124,739 

8S,000 
62,000 

123,340 

83,021 

316,660 

43,512 
51,44f 

223,242 
92,669 

170,000 

85,970 

467,595 

549,466 

416,955 

116,340 

355,602 

283,000 

175,597 

619,335 

344,430 

91,68;. 

3°.9,721 

42,940 

81,706 


líiloraotros 
78,000 
121,000 
163,753 
141,055 
124, 739 

88,000 
62,000 

123,340 

83,021 

316,66' 

43,512 

51,440 

223,242 
92,669 

170,000 
85,970 
467,595 
549,466 
416,955 
100,000 
355,602 
283,000 
175,597 
605,874 
2S4,316 
91,689 
323,865 
42,940 
61,334 


Kilometros 


179,495 

123,870 

367,485 

80,650 

95,945 
19,400 
42,044 


178$97? 
957^28i- 


8:159$134 
184 
149 
171 
460 

179:371$409 
473:224$161 

37:389$140 

4:790$500 

7:525$800 

192:239.5776 

124:347^888 

49:739$473 

9:483.^870 

54:009$530 

185:073$140 

141:532*700 

14:934$058 

186:092*900 

137:019*500 


2.144:538.^050 


.703:69Sf421 
.222:244*820 
.319:415*226 

.482:734*553 
881:071$132 

.811:4838624 

.828:774*000 

.417:770*440 


1.452 
1.466 
8.552 
2.430 

20.581 
1.649 
2.667 

15.318 
7.559 
7.766 
4.910; 

19.039 
8.514: 

12.472: 

4.828: 

1.037: 

2.310: 

539: 

878 


909.5202 
563$24' 
045*171 


572*440 
618$862 
637,249 
638*014 


550*24S 


617*200 
287*241 
825.5298 
714*546 


363*226 


Ao  par. 

Idem. 

Approximadamente . 

Inclusive  differénças  de  cambia 
e  agentes. 

Approximadamente. 


Inclusive  differénças  de  cambio 
e  agentes. 


Approximadamente. 


Approximadamente. 


Approximadamente. 


Approximadamente. 

Ao  par. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Ao  par. 

Idem. 

Idem. 


5.852,767 


5.726,634 


908, 8S9 


2.770:998$205 


284.075:471*98S 
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s 
03 


EXTENSÃO    E   NUMERO 


5  ° 

0  ai 


CONDIÇÕES 


s 

« 

60 


i 

2 
3 
4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

U 

15 

16 

17 

18 

19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 


Great    Western 


Baturité 

Sobral 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

Natal  á  Independência .   .    . 

Conde  d'Eu 

Recife  ao  S.  Francisco  .    . 

Central  de  Pernambuco   .    . 

Sul  de  Pernambuco 

I  Central  de  Alagoas  e  ramal 

Paulo  Affonso 

1  Ribeirão   a  Cortez 

Bahia  ao  S.  Francisco 

Ramal  do  Tirnbó 

S.  Francisco 

Central  da  Bahia » 

Bitola  larga 


Central  do  Brazil 


Bitola  estreita  ■ 


Bitola  mixta. 


Rio  do  Ouro. 
Minas  e  Rio  . 


Cruzeiro  a  Montebelio.  .  . 
Ramal  de  Campanha.   .   .   . 

:  Sitio  a  Paraopeba  e  ramaes 

(Carrancas  á  Furnrga  .   .   . 

] Barra  Mansa  a  Cedro..   .   . 

'Barra  Mansa  a  Rio  Claro  . 

(  Paranaguá  á  Curityba  .  . 

}  Prolongamentos  e    ramaes 

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 

formiga  a  Porto  Real 


Oeste  de   Minas 


Paraná. 


Kilom. 

Ms. 

3í5,330 

1,00 

216,2S0 

1,00 

55,252 

1,0C 

171,197 

1,00 

163,753 

1,00 

124 ,739 

1,00 

228,383 

1,00 

193,908 

1,00 

150,000 

1,00 

115,853 

1,00 

28,657 

1,00 

123,340 

1,60 

83,021 

1,00 

452,310 

1,00 

316,660 

1,067 

S8S,233 

1,60 

664,817 

1,00 

115,866 

1,60 
1,00 

131,589 

1,00 

360,435 

1,00 

85,970 

1,00 

689,000 

0,76 

223,000 

1,00 

51,950 

1,00 

42,790 

1,00 

110,387 

1,00 

305,995 

1,00 

116,340 

1,00 

.786,794 

1,00 

61,340 

1,00 

Kilom. 

335, 1S4 

216,280 

55,252 

171,197 

74,339 

124,739 

179,900 

146,420 

84,700 

115,853 

28,657 

123,340 

452,310 

255,000 

451,898 

5S6,619 

2 

46,033 

2 

60,247 

360,435 

602,000 

223,000 

51,95} 

42,790 

110,387 

190,989 

111,100 

1.7,'3,192 

- 

61,340 

1 

Kilom. 

10,146 

2 

89,414 

o 

47,4Ss 

1 

65,300 

1 

83,021 

1 

0,435 

2 

61,660 

3 

436,335 

7 

78,198 

4 

69,S33 

2 

71,342 

10 

87,000 

4 

114,182 

3 

5,240 

1 

23,602 

- 

— 

— 

Cílom. 

0,976 

3 

2,994 

- 

S,520 

- 

6,286 

- 

2,467 

- 

0,216 

1 

13,143 

13 

2,160 

1 

1,621 

- 

0,977 

- 

— 

— 

Kilom . 

12,S35 

- 

5,821 

28 

5,599 

— 

9,908 

- 

8,818 

%- 

2,745 

- 

6,930 

- 

6,028 

- 

6,018 

- 

0,952 

- 

18,863 

65 

6,100 

34 

8,396 

23 

12,900 

S3 

142,073 

— 

25,350 

- 

19,912 

- 

5,604 

— 

20,357 

— 

1,578 

- 

20,729 

84 

3,723 

11 

0,613 

— 

0,517 

— 

9,513 

— 

9,974 

- 

6,294 

40 

114,875 

- 

1,250 

— 

I  —  DA 

Kilom. 


48,483 


305,995 


n  —  CONCEDIDAS 


31 
32 
33 
34 
35 
36 


Caxias  á  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro  e  Timbaílba  . 
Victoria  á   Minas 


Leopoldina  e  rama! 
N  Sumidouro , 


way 


\   Central  de    Macahé 


78,000 

1,00 

(b)260,4Sl 

1,00 

314,430 

1,00 

382,224 

1,00 

91,931 

1,00 

43.512 

1,0  . 

78,000 

157,199 

344,430 

369,768 

91,931 

43,51í 

103, 2S2 


18,455 


0,480 

1 

2,220 

6,600 

- 

7,191 

— 

— 

6,257 

—    . 

_ 

2,103 

- 

- 

0,911 
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TECHNIOAS 


Quadro  n.  5 


Alinhamentos 


Rectos 


Curvos 


Em   % 
da  extensão  total 


Rectos 


Curvos 


Onrva 


Raio 
miniino 


PERFIL 

DECL1V1DADE 

18 

p 

Em    % 
da  extensão  total 

8 

a 

o 
rd 

3 

o 
M 

o 

Rampa 
Nivel      e  contra 
rampa 

UNIÃO 

Kilom. 
345,330 
216,250 

55,252 
171,197 
163,753 
124,739 
22S.3S3 
193, 90S 
150,000 
115,853 

2S.657 
123,340 

83,021 
452,310 
316,660 
826,535 
634,817 

115,866 

131,589 
360,435 

85,970 
6S9,000 
223,000 

51,950 

42,790 

110,387 

305,995 

116,140 

1.786,794 

61,340 


Kilom. 


(a)  44,340 


Kilom. 

209,934 

117,090 

41,967 

122,283 

107,261 

69,752 

136,376 

91,384 

101, S61 

56,683 

15,200 

56,216 

43,875 

257,770 

204,217 

502,167 

367,979 

59,343 

174,869 
44,335 

393,893 
97,583 
20,503 
18.6S9 
69,905 

175,635 

7S.20S 

1.135,366 

30,134 


Kilom . 

135,396 

99,190 

13,285 

48,914 

56,492 

54,987 

92,007 

102,524 

48,139 

59,170 

13,457 

67,124 

39,146 

194,540 

112,443 

386,066 

296,838 

56,523 

185,566 
41,635 

295,107 

125,417 
31,447 
24,101 
40,432 

130,31:0 
38,132 

651, 42S 
31,206 


60,79 
54,13 
75,96 
71,44 
65,00 
55,92 
59,71 
47,13 
67,91 
48,93 
53,01 
45,58 
52,  S0 
56,99 
64,50 
56,66 
55,35 

51,22 

48,52 
51,55 
57,16 
43,75 
39,47 
43, 6S 
63,35 
58,25 
67,22 
63,55 
49,12 


39,21 
45,87 
24,04 
28,56 
35,00 
44,08 
40,29 
52,87 
32,09 
51,07 
46,96 
54,42 
47,20 
43,01 
35,50 
43,34 
44,65 

43.78 


51,48 
48,45 
42.S4 
56,25 
60,53 
56,32 
36,65 
41,75 
32,78 
36,45 
50,88 


Metros 
101,28 
181,03 
119,92 
110,00 
100,00 
320,00 
120,00 
100,10 
100,00 
82,06 
100,00 
300,00 
120,00 
152,90 
120,00 
160,00 
100,00 

160,00 

80,00 
104,33 

72,00 
100,00 
100,10 
101,28 

90, 0C 

90,00 
100,00 
100,00 
101,10 


Kilom . 
0,714 

0,044 
5,206 
0,246 
0,766 
0,080 
0,188 
0,572 
0,723 
0,973 
1,099 
0,027 
9,046 
2,150 
9,146 
0,557 

1,486 

0,692 

4,064 


12,037 
2,619 
2,449 

10,574 
0,042 
0,726 
1,870 


Kilom. 

130,768 

79,151 

25,849 

49,387 

52,979 

26,S63 

94,201 

39,806 

63,700 

30,121 

6,713 

25,871 

34 ,256 

121, S27 

103,789 

259,477 

224,211 

33,160 

156,556 
46,050 

397,409 
90,990 
16,009 
11,935 
33,630 

131,554 
34,150 

799,452 
23,295 


Kilom. 

214,562 

137,129 

29,403 

121,810 

110,774 

97,876 

134,182 

154,102 

86,300 

85,732 

21,94; 

97,469 

48,765 

330, 4S3 

212,871 

628,761 

440,606 

79,706 

203,879 
39,920 

291,591 

132,010 
35,941 
30,855 
71,707 

174,441 
S2,190 

937,342 
38,045 


37,86 
36,60 
46,78 
28,  S4 
32,11 
21,53 
41,24 
20,53 
42,47 
25,99 
23,43 
20,97 
41.30 
26,93 
32,78 
29,21 
33,73 

31,21 


43,43 
53,55 
57,82 
40,80 
30,80 
27,89 
35,00 
38,71 
29,35 
44,75 
37,98 


62,14 
63,40 
53,22 
71,16 
67,89 
7S,47 
53,76 
79,47 
57,53 
74,01 
76,57 
79,03 
53.70 
73,07 
67,22 
70,79 
66,27 

68,79 

56,57 
46,45 
42,18 
59,20 
69,20 
72,11 
65,00 
61,29 
70,65 
55,25 
62,02 


Metros 
0,020 
0,018 
0,028 
0,025 
0,022 
0,017 
0,028 
0,032 
0,020 
0,030 
0,031 

.  0,0125 
0,017 
0,018 
0,033 
0,020 
0,028 

0,025 


Kilom. 
1,191 

0,700 

23,000 
0,400 

13,420 
0,700 
0,050 

27,965 
3,133 
1,190 

19,260 
7,848 

15,000 
8,390 
0,960 

12,544 

1,273 


0,030 

20,588 

0,025 

6,389 

0,022 

- 

0,025 

- 

0,030 

4,545 

0,020 

0,774 

0,030 

22.S05 

0,030 

12,716 

0,020 

3,336 

0,030 

21 ,052 

0,020 

8,555 

PELA  UNIÃO 


78,000 

260,481 

314,430 

382,224 

91,931 

43,512 


60.554 
149,325 
209,592 

60,496 
29,614 


17,446 

77,63 

22,37 

150,00 

1,272 

111,156 

57, 3í 

42,63 

100,00 

1,212 

134, 83S 

60,95 

39,05 

100,00 

33,752 

31,435 

65,00 

35,00 

80,00" 

— 

13,S9S 

68,06 

31,94 

100,00 

0,972 

30,120 

78,926 

193,299 

25,986 
17,504 


47,830 
181 ,555 
151,131 

65,945 
26,008 


38,31 
30,30 
56,12 

27,92 
40,23 


61,39 
69,70 
43,83 

72,08 
59,77 


0,030 
0,025 
0,025 

0,022 
0,030 


2,552 
0,160 

28,767 


0,300 
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DESIGNAÇÃO   DAS   ESTRADAS 


E  ta 
a 


EXTENSÃO   E    NUMERO 


a 

Z 


W  SI 

2  o 

-a  CO 

■.-  ® 

•J  Si 


a 

3 


37 
18 
39 
40 
41 
42 
k:\ 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 

51 
51 
53 
54 

55 


Barão  de  Araruama  (Prolonga- 
mento)   

Carangola  e  ramaes 

Leopoldina'S.  Eduardo  a  Itapemirim.   .  . 
Raiíway.         \ 

Sul  do  Espirito  Santo 

Caravellas  e  ramal 

Norte 

Corcovado 

Bananal 

Rezende  á  Bocaina 

União  Valenciana 

Santos  a    Jundiahy ■ 

Sorocabana  íCapão  Bonito  a  Salto  Grande  .  . 
e             \ 
Ituana         (Tatuby  a    Itararé •. 

Rio  Claro  á  Araraquara  e  ramal  do  Jahú  .  .   . 

Í  Ribeirão    Preto    á     Jaguára    e 
ramal  de  Caldas 
Jaguãra  a  Araguary  

Bauru  a  Anhangahy    

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo  —  Rio  Grande 


Kilom. 

Met. 

51,440 

1,00 

223,242 

1,00 

92,669 

1,00 

79,268 

1,00 

70,067 

1,00 

48,966 

1,00 

3,760 

1,00 

28,000 

1,00 

38,810 

1,00 

63,368 

1,10 

139,466 

1,60 

217,588 

1,00 

250,007 

1,00 

270,697 

1,00 

268,362 

1,00 

281,104 

1,00 

339,721 

1,00 

175,597 

1,00 

619,325 

1,00 

Kilom. 

51,440 

169,079 

92,669 

79,268 

48,642 

48,966 

3,760 

28,000 

38,810 

63,368 

139,466 

217,588 

?50,007 

127,486 

191,475 
2S1.104 
339,721 
175,597 
619,325 


Kilom. 

54,163 

2 

21,425 

1 

2,844 

1 

143,211 

1 

76,887 

1 

- 

— 

Kilom. 


2,500 
1,270 


16 


Kilom. 

0,500 

- 

8,572 

- 

1,792 

- 

1,932 

20 

0,172 

2 

0,600 

— 

1,100 

9 

1,914 

16 

169, Sj5 

422 

7,156 

52 

14,033 

55 

45,980 

- 

18,084 

— 

7,654 

- 

6,481 

42 

8,317 

— 

Kilom. 


6,196 


—  82,000 


(a)  E'  de  17,358  kilometros  a  extensão  de  via  quadrupla. 

(b)  Inclusive  o  ramal  de  Campina  Grande,  pertencente  a  União. 
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PLANTA 

PEEF1L 

DECLIVIDADE 

3 

O 

u 

Via  singela 

Via  dupla 

Aliuhamonto» 

Em     % 

da  extensão  total 

Cnrra 

Rampa 
e  contra  rampa 

Em    % 
da  eitensuo  total 

01 
.§ 
H 

a 

a 

o 

lei 
CD 

a 
o 

K 
fej 

- 

Q 

a 
l 

Rectos 

Curvos 

Rectos 

Curvos 

Raio 
minimo 

Extensão 

Nivel 

Rampa 

e  contra 

rampa 

es 

w 

r. 

Kilom. 

Kilom. 

Kilom. 

Kilom. 

Metros 

Kilom. 

Kilom. 

Kilom. 

Metros 

Kilom. 

— 

51,440 

— 

17,440 

34,000 

33,91 

66,09 

80,00 

8,300 

7,232 

44,208 

14,06 

85,94 

0,025 

35,103 

37 

— 

223,242 

— 

129,000 

94,242 

57, S5 

42,15 

115,00 

0,140 

83,000 

140,242 

37,22 

62,78 

0,025 

3,740 

38 

— 

82,669 

— 

45,397 

47,272 

48,69 

51,31 

80,15 

2,143 

31,170 

61,499 

33,48 

66,52 

0,030 

0,210 

39 

— 

79.26S 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

40 

- 

70,067 

- 

48,S95 

21,172 

68,69 

31,31 

87,00 

0,089 

26,224 

43,843 

36,84 

63,16 

0,030 

0,370 

41 

— 

48,963 

— 

- 

— 

- 

- 

181,03 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

43 

— 

3,760 

— 

1,157 

2,603 

30,77 

69,23 

120,76 

2,603 

— 

3,760 

— 

100,06 

0.300 

0,195 

43 

— 

28,000 

— 

17,380 

10,620 

62,07 

37,93 

96,00 

0,320 

- 

— 

— 

— 

0,020 



41 

1 

38,810 

- 

10,910 

27,900 

28,11 

71,89 

80,00 

- 

2,500 

36,310 

6,44 

93,56 

0,020 

_ 

45 

— 

63,368 

— 

36,704 

26,664 

57,92 

42,08 

71,85 

- 

17,022 

46,346 

23,86 

71,14 

0,035 

— 

46 

— 

— 

139,466 

80,179 

59,287 

57,50 

42,50 

241,00 

0,274 

34*,506 

104,960 

24,74 

75,26 

0,025 

1,898 

47 

— 

217,588 

— 

129,339 

88,249 

59,43 

40,57 

120,00 

- 

72,181 

145,407 

33,17 

66,83 

0,020 

— 

48 

— 

250,007 

— 

132,954 

117,053 

53,23 

46,77 

143,36 

2,400 

71,076 

178,931 

2S,46 

71,54 

0,020 

11,413 

49 

— 

270,697 

— 

165,300 

104,397 

61,32 

38,68 

120,13 

7,900 

67,506 

203,191 

24,89 

75,11 

0,020 

71,390 

50 

- 

268,362 

- 

150,837 

117,525 

56,28 

43,72 

82,06 

9,220 

6S,699 

199,663 

25,63 

74,37 

0,030 

11,732 

51 

— 

281,104 

— 

179,140 

101,964 

63,75 

36,25 

99,81 

S7,060 

69,213 

2H.S91 

24,63 

75,37 

0,030 

33,222 

52 

— 

339,721 

— 

191,915 

147,806 

56,44 

43,56 

150,00 

32,846 

98,955 

240,766 

29,19 

70,81 

0,020 

78,445 

53 

— 

175,597 

— 

147,873 

27,724 

84,21 

15,79 

125,00 

0,109 

61,439 

114,153 

34,93 

65,02 

0,021 

0,360 

51 

701,325 

304,393 

314,927 

49,15 

50,85 

101,28 

123,663 

205,193 

414,132 

33,13 

66,87 

0,030 

8,676 

55 

107 
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VIA- 


s 

H 

a 

a 
o 

DESVIOS  E  LINHAS 

LINHAS  PEINCIPAES 

ACCESSORIAS 

TRILHOS 

DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 

LAEGUEA 

MÍNIMA 

DA 

ENTRELINHA 

<| 

O 

o 

K 

O 

5o 

CO 

O 

09 

|2 

Peso 

'- 

£    « 

S<2 

**<£ 

Typo 

por  metro 

D 

ã 

£t3' 

o 

95 
o^5 

o 

9.2 
o73 

corrente 

o 

o 

o 

o 

I  —  DA 


Batnrité 

Sobral , 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

(Natal  á  Independência  .   .   .   . 

Conde   d'Eu 

Recife  ao  S.  Francisco  .  . 

Central   de   Pernambuea.  . 
Great-Western  \  Sul  de  Pernambuco 

Central  de  Alagoas  e  ramal 


Paulo  Affonso  .  .  . 

Ribeirão    ao  Bonito 

Bahia  ao   S.  Francisco 

Ramal  do  Timbó 


Francisco 


Central  da  Bahia 
Central  do  Brazil 
Rio  do  Ouro..  .   . 


Minas  e  Rio,  prolongamento  e  ramal 
Oeste  de  Minas 


Goyaz 

Paraná   

D.  Thereza    Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 


ilometros 

Kiloms. 

Kiloms. 

Kiloms. 

Metros 

Kilograms. 

305,847 

39,483 

12,000 

0,835 

2,40 

Vignole 

20,0  a  22,0 

87,360 

128,920 

1,520 

5,277 

2,40 

» 

22,5 

56,000 

- 

- 

- 

— 

— 

- 

171,197 

- 

5,599 

- 

1,90 

Vignole 

24,8 

165,000 

- 

9,908 

- 

1,90 

'  a 

24,8 

121,878 

2,861 

11,806 

— 

3,60 

Chatnpignor 

32,24,0  e37,0 

213,383 

15,000 

1,329 

9,872 

3,60 

Vignole 

32,24,0  >  25,0 

151,000 

42,908 

2,046 

11,170 

3,60 

» 

32,24,0  »  24,8 

150,000 

- 

8,495 

- 

3,60 

» 

32,24,0  »  82,3 

115,853 

— 

6,018 

— 

1,90 

» 

20,0 

2S,657 

- 

- 

0,952 

3,60 

» 

22,3 

123,340 

— 

- 

19,500 

1,82 

» 

36,8 

83,000 

— 

6,315 

— 

2,00 

» 

22,3 

215,482 

246,399 

12,253 

11,416 

1,80 

» 

22,5 

308,000 

11,544 

11,700 

1,271 

2,00 

— 

24,8  e  19,8 

1.668,916 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

33,315 

98,274 

- 

- 

— 

- 

- 

446,405 

- 

24,961 

- 

1,40 

Vignole 

19,8  a  34.8 

1.009,728 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

61,340 

—       - 

1,200 

— 

2,20 

Vignole 

22,5 

417,000 

— 

20,700 

- 

5,30 

» 

20,0  e  25,0 

116,340 

- 

6,294 

— 

2,20 

» 

19,8 

1.777,098 

9,696 

114,874 

— 

8,40 

» 

1,950  a  3,000 

Caxias  a  Cajaze 

78,000 
260,481 
344,430 

381,425 

93,070 

51,440 
223,000 

Prolongamento    da     Barão    de 

Leopoldina  .  . 

Sto.  Eduardo  a  Itapemirim  .  . 

93,230 

43,512 

43,340 

79,268 

Caravellas  e  ramal  do  Alegre. 

71,182 

13,701 
6,257 

2,102 

5,500 
S,572 
1,791 
0,911 


600,4 


1,00 
1,90 
2,00 
2,00 
2,40 

2,40 
2,00 
2,00 
2,00 

2,00 
8,00 


II  —  CONCEDIDAS 


Vignole 


19,7 

32,2 

e  25,0 

22,6 

25,0 

a  38,0 

25,0 

e  32,0 

20,0 

20,0 

20,0 

2o, 0 

20,0 

81,0 

20,0 

e  17,0 

PERMANENTE 
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Quadro  n.  6 


DOEMENTBS 

SISNAES 

TELEGRAPHO 

4 

TELEPHONE 
NUMERO  DE   A 
RELHOS 

(4 

o 

Dimensões 

Distancia 
entre   eixos 

a 

'S 
•a 
d 

a 
a 

o 
o 

o 
3 
S 

3 
Z 

1 

Systemas  empregados 

11 

cm 

s  & 

Z  o 

- — V    J. 

ta  m 
<D 

O   O 

9    00 

Systemas 
adoptados 

CO 

© 

Já » 

T3 

ai 

S.3 

B 

O 
03 

UNIÃO 


1,85X0, 13X0,14 
1,80X0,18X0,14 

2,00X0,22X0,13 
2,00X0,22X0,13 
2,00X0,22X0,13 
2,00X0,22X0,13 
2,00X0,22X0,13 
2,00X0,22X0,13 

1,80X0,18X0,13 
2,00X0,22X0,13 
,70X0,2,60X0,13 
1,85X0,20X0,12 
1,80X0,16X0,12 
2,00X0,20X0,12 


1,80X0,20X0,14 


1,80X0,20X0,14 

1,90X0,18X0,14 

1,S5X0,23X0,12 

1,70X12X20 


Metros 
0,S0 
0,80 

0,83 
0,88  e  0,13 

0,74 
0,77 
0,78 
0,75 

0,75 
0,S0 
0,90 
0,80 
0,83 
0,75  e  0,80 


0,60  e  0,75 


0,70  e  0,80 
0,75 
0,80 
0,75 


454.440 
270.350 

213.000 
184.000 
183.395 
309.404 
261.664 
200.954 

162.000 
35,821 


601.763 
414.314 


481 


70.675 

5S2.066 

139.425 

2.233.869 


11.700 


5.000 


(*)  7.290 


6.000 
300.164 


Bandeiras   e    lanternas 


Bandeiras    e    lanternas 
Semaphoras 

Bandeiras    e    lanternas 


Bandeiras ,     lanternas 
semaphoras 


Bandeiras    e    lanternas 


Semaphoras,  bandeiras 
e  lanternas 


Bandeiras    e    lanternas 
Semaphoras 

Semaphoras 


32 


66 


141 


4.127 
2.704 

2.432 

2. 

4.496 

3.102 

2.530 

1.795 

1.760 
491 
1.243 
1.084 
5.673 
4.153 


4.724 


797 

7.320 

1.439 

24.167 


5.345 

5.408 

2.432 
4.SS0 
6.53S 
6.232 
6.330 
4.369 

1.760 

491 

2.496 

2.168 

11.400 

12.731 


11.932 


1.594 
S.620 
2.912 
4S.334 


Morse  e    Breguet 
Morse 

Morse 
> 
Morse  e  agulhas 
Morse 


Morse  e  agulha 

Agulha  Rohentstom 

Morse 

Siemens  e  Morse 


Morse 


Morse-Bregnet 
Morse,  Siemens 


Morse 


Kiloms. 
450,000 
432,560 

171,197 
362,270 
434,357 
441,036 
525,378 
347,S80 

115,853 
28,657 
246,000 
165,300 
451,125 
320,000 


247,123 
170,000 


122,630 

417,000 

117,700 

1.858,953 


PELA  UNIÃO 


1,80X0,18X0,13 
2,00X0,22X0,13 
1,80X0,22X0,14 
1,85X0,20X0,16 
1,80X0,22X0,13 

1,80X0,12X0,13 
2,00X0,15X0,18 
1,90X20X15 
1,80X0,20X0,16 
1,85X0,20X0,16 
1,80X0,20X0,15 
1,90X0,22X0,13 
(*)  Aço. 


0,70 

113.263 

0,72 

355.571 

0,80 

440,406 

0,80 

476.781 

0,80 

123.725 

0,80 

66.175 

0,75 

278.400 

0,75 

111.876 

0,60 

52.333 

0,S0 

- 

0,70 

123.000 

0,80 

— 

4.575 


Bandeiras    e    lanternas 

Semaphoras 
Bandeiras    e    lanternas 


—      Bandeiras    e   lanternas 


3 

792 

792 

40 

3.547 

8.156 

IS 

13.777 

13.777 

50 

4.706 

7.262 

— 

- 

— 

5 

780 

780 

24 

2.899 

2.899 

6 

4.478 

4.478 

4 

512 

512 

6 

— 

— 

— 

— 

Morse 


Morse 


7S.000 

1 

4 

639,506 

4 

1 

351,930 

1 

4 

861,700 

- 

2 

— 

— 

— 

51,440 

— 

226,000 

- 

93,230 

- 

43,512 

2 

45,500 

- 

79,268 

- 

71,182 

— 
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36 
37 

38 
39 
40 
41 
42 
43 

44 

45 

46 
47 
48 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


Corcovado 

Rezende  á  Bocaina 

Bananal 

União  Valenciana 

Santos  á  Jundiahy 

,  (Prolongamento  para  Tibagy. 

Sorocabana  e )  ° 

Ituana  |  Ramal  de  Itararé/ 

Noroeste  do  Brazil 

Rio  Claro  .  


LINHAS  PBINC1PAES 


is  « 


DESVIOS  E  LINHAS 
ACCESSOBIAS 


a -o 


LABGURA 

MÍNIMA 

DA 

ENTRELINHA 


Trilhos 


Typo 


Mogyana. 


Ribeirão  Preto  a  Jagnára  e  ramal 
de  Caldas T  .  . 


Jaguára    a  Araguary 

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo— Rio  Grande 


Kilometros 
3.760 
16,774 
28,450 
13,172 
139,466 
217,600 
249,750 
340,000 

270,697 

268,000 
281,000 
175,597 
619,325' 


Kiloms. 


22,036 


50,196 


Kiloms 
0,162 
0,100 
0,600 

(a)  169,865 
7,156 
14,033 
5,163 

45,980 


7,654 
6,481 


Kiloms. 


1,000 


3,184 


Kiloms. 


1,50 
1,80 
2,10 
2,00 
2,00 
1,00 

2,40 

3,50 
3,50 
8,00 
1,00 


Vignole 


Dupla  cabeça 
Vignole 


Peso 

por  metro 
corrente 


Kilogrammas 

20,0 

20,0 

20,0 

20,0  a  22,0 

32,24  ;  44,65 

20,0  e  25,0 

20,0  »  25,6 

20,0 

17,3,25,0,32,8 

19,5 

19,5 
20,0 
2,29 


(a)  Considerando  a  antiga  linha  como  accessoría. 
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DORMENTES 

SIGNAES 

TELEGKAPHO 

a  ■"  » 
o      o 

n  a  w 
Sn™ 

-a 

o 

a 

B 
O 

Dimensões 

Entre  eixos 

na 
os 

a 
q 

o 
u 

<D 
<D 

n 

p 

3 

a 

a 

Systemas  empregados 

2=1 

a  cu 

S5« 

CA 

a  & 

si 

I"3 

3    CO 

55  ~ 

Systemas 
adoptados 

"  3 

ÍO-ÉI 
a  a 

W  to 

ca  cá 

(D   0 

as 

3.  * 

p 
o 

a 

o 

2 

Metros 

Kiloms. 

1,80X0,16X0,15 

0,75 

5.200 

— 

- 



— 

— 

— 



_ 

3 

36 

1,85X0,18X0,13 

0,80 

48.500 

— 

- 



— 

— 

— 

Morse 

38,810 

1 

7 

37 

1,65X0,15X0,13 

0,83 

42.666 

— 

3 

Bandeiras    e   lanternas 

— 

325 

325 



30,500 



6 

38 

1,80X0,18X0,14 

0,70 

13.571 

— 

6 



7 

619 

717 

Morse 

62,500 

1 

4 

39 

2,75X0,23X0,14 

0,60 

- 

— 

283 

Seraaphoras 

318 

2.137 

29.328 

» 

2.208,000 

23 

154 

40 

0,16X0,20X2,00 

0,70 

384.723 

— ■ 

- 

Bandeiras  e  lanternas 

19 

3.260 

4.249 

Siemens 

2S7.524 

2 



41 

2,00X0,22X0,16 

0,70 

376.682 

- 

— 

Bandeiras 

— 

- 

— 

"Wheatstone 

— 

2 

2 

42 

2,00X0,18X0,16 

0,67 

516.712 

— 

113 

Bandeiras,  lanternas,  dis- 
cos   e  semaphoras 

27 

6.800 

13.800 

Morse  Spagnoletti 

680,000 

2 

24 

43 

2,00X0,20X0,14 

0,59  a  0,69 

194.554 

— 

34 

Diversos 

281 

- 

- 

Morse 

- 

21 

126 

44 

2,00X0,20X0,15 

0,50  a  0,70 

- 

200 

68 

Semaphoras,  placas 

40 

4.275 

15.046 

Morse  Spagnoletti 

918,000 

3 



45 

2,00X0,20X0,15 

0,50  a  1,00 

- 

— 

45 

»                  » 

22 

4.238 

10.058 

»              » 

664,000 

5 

— 

46 

1,80X0,23X0,13 

0,80 

218.376 

— 

7 

Semaphoras  e  bandeiras 

S 

1.750 

1.750 

Morse 

175,000 

1 

3 

47 

1,80X0,18X0,16 

0,75 

866.490 

— 

— 

Bandeiras,  discos 

30 

11.148 

11.230 

» 

619,325 

1 

3 

48 
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OBRAS  D'ARTE, 


s 

PASSAGENS 

BOaiROS,    PONTES    E   VIADUCTOS 

a 
o 

•< 
a 

a 

O 

Se  menos  da  3m 

hla  2flm  d«  Tão 

Se  20  •  maia  metros 

DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 

0 

.2 

« 
Pi 

-3 
02 

■ 
O 

.2 

<S 

a 

l-H 

2 

"3 

o 
H 

(lO    TÍD 

de  Tio 

H 

°  5 

m  & 

Z 

a 

o 

os 
H 

O 

o 
u 

s 

-  — 

o 
o 

a 

13 

B 

ri 
Sã 

Z 

1- 

•z. 

< 

3 
£5 

ta 

DA 


Great- 
Westem 


Baturitá . 

Sobral  

Central   do  Rio  Grande   do  Norte  .   .  . 
Natal  á  Independência  .   .   . 

Conde   d'Eu 

Recife  ao  S    Francisco.   .  . 
Central  de  Pernambuco.   .   . 

Sul  de  Pernambuco 

Central  de  Alagoas   e  ramal 

Paulo  Affonso 

Ribeirão  ao  Bonito 

Í  Bahia  ao  S.  Francisco 
Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco 

Central  da  Bahia , 

Cantral  do  Brazil 

Rio  do  Ouro , 

Minas  e    Rio,  prolongamento  o  ramal.    . 

Oeste  de  Minas 

Goyaz  —  Formiga  a  Franklin  Sampaio.   , 

Paraná 

D.   Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul  .   .   . 


Caxias  a  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro  e  Timbaúba 

Victoria  á  Diamantina 

Leopoldina  e  ramal.  .  .  . 

Sumidouro 

Barão  de    Araruama  (pro- 
longamento)     


10 


46 


66 
2 

37 
3S 
22 
32 

6 
90 
11 

4 
133 

3 
50 
46 


247 


51 

37 

4Í4 


JCarangola 
S.  Eduardo  a  Itapemirim  . 
Central  de  Macahé  .  .  .  . 
Norte 

Sul  do  Espirito  Santo.   .   . 

Caravellas  e  ramal  do  Ale- 
gre   


67 

637 

3 

— 

37 

308 

33 

369 

24 

263 

43 

703 

7 

521 

90 

374 

22 

324 

4 

89 

136 

416 

3 

328 

50 

1.045 

92 

901 

247 

994 

— 

71 

53 

1.459 

43 

239 

459 

5.325 

— 

1 

3 

4 

122 

- 

- 

11 

11 

611 

— 

— 

— 

— 

837 

- 

- 

30 

30 

31 

— 

— 

15 

15 

33 

2 

— 

- 

2 

394 

- 

- 

40 

40 

225 

— 

— 

S 

8 

53 

143 

Metros 

785,1 

126 

274,3 

49 

264,8 

35 

355,  S 

46 

5.365,8 

70 

378,0 

74 

329,5 

87 

271,0 

21 

88,8 

5 

178,2 

44 

279,0 

3 

650,0 

91 

684,4 

58 

709,0 

77 

64,2 

_ 

1.084,1 

198 

193,0 

27 

4.691,0 

714 

105,3 

14 

547,1 

73 

602,1' 

75 

- 

104 

— 

13 

3 

13 

434,4 

109 

223,  S 

30 

61,5 

13 

94,3 

37 

*" 

5 

121,0 

29 

Metros 

993,2 

13 

369,5 

2 

203,0 

16 

541,8 

3 

501,2 

13 

610,9 

7 

634,0 

5 

158,0 

1 

43,1 

— 

257, S 

6 

276,9 

- 

518,0 

10 

347,0 

5 

414,0 

15 

1.272,0 

47 

276,0 

19 

3.952.,0 

152 

Metros 
774,3 


77,8 
908,0 

7S,7 
9S5,0 
226,0 
225,0 
149,0 

872,3 

337,0 
627,6 


505,0 


1.762,3 
2.226,0 

7.282,0 


Metros  i 
200  \ 
110 

42,6! 
233 
117,5 
160 
132 

74 
157 

28 
562,8 

79,4 

51,5 
266 


150 


150 

1.400 

280 


II  —  CONCEDIDAS 


95,3 

1 

435,0 

5 

679,0 

11 

— 

2 

— 

12 

11,6 

— 

497,0 

9 

133,3 

8 

56,0 

1 

227,3 

1 

63,6 

8 

198,0 

1 

20,0 
370,0 
455,0 
129,0 


363,0 

209,0 

36,0 

40,0 

303,6 

77,0 


20 
180 

105 

43 

13,6 

96 

S8.1 

36 
40 

75 

77 


edifícios  e  dependências 
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Quadro  n.  6  A 


t 

TUNNBIS 

(4 

o 

ESTAÇÕES 

NUMERO    DE 

CHAVES 

a 

a 

o 
> 

o 

a 

-a" 

2 

o 

© 

a 

3 

-S  o 
o 

°  2 

ICS.O 

<D  H 

o  J 
H  z 

°  § 

m  H 

H 

H 

ta 
S 

CD 
DO 
BQ 
tf 

'o 

m 
ai 

GO 

tf 

*© 

<d 
CD 

ca 

*tf 

Eh 

GO 

cd 
13 

GO 

P 
o 

N 

cã 

a 

< 

tf 

d 

O 
w  ^ 

.sp  g 

Ih 
< 

m 
tf 

-a 

0 
O 

CO 

tf 

.3 

'o 

o 

S 

0 

•*> 

o 

•o 
w 

W 

03 
O 

ta 

M 
'ói 
O 

£3 

■°  S 

"CU 

a 
23 

GO 
O. 
P 

« 

o 

ea 
a 

o 
K 
63 

a 

81,3 
20,0 
27,7 
57 

43,6 
.    50 
22 
12,2 
21,5 
12,1 
50 
90 


50 


70 

53 

119 


Metros        Metros 


14 


150,0 
1.719,9 

320 


558,3 


65 


1.125 


1.732,5 


80 


150 
260 
220 


262,S5 


65 


997 


420 


7 
15 

19 


20 
4 

4 

13 
10 

6 
13 
13 

1 

5 
12 

2 
15 
18 


19 


64 


28 
10 

9 

16 

18 

19 

22 

21 

3 

5 

17 

7 

20 

£2 


29 


25 

93 
93 


8 
4 
1 

1 

2 
5 

10 

6 
12 


3 
16 
40 


17 

13 

6 

16 

15 

84 

3 

9 


11 
8 
3 

28 


22 
28 
34 


2 

2 

2 
3 
3 
4 
2 
9 
2 

1 

2 

8 

14 


6 
14 

7 


3 

13 
18 


36 

48 

20 

6 

5 

55 

36 

14 

4 

11 

60 

120 


46 


56 
151 
173 


27 
8 

7 
10 

9 
11 
13 
11 

3 

2 
13 

5 
21 
19 


21 


19 
76 
91 


11 


8 

4 
5 
9 
6 
7 
3 

4 

3 

10 

7 


12 
23 
39 


60 

42 

87 
89 

118 
91 

114 
82 
37 
19 

118 
52 

108 


144 


145 

600 

787 


10 


i 

59 
67 


ELA  UNIÃO 


350 


292 


161         — 


187 


3 

- 

- 

3 

3 

3 

1 

— 

1 

7 

3 

2 

2 

4 

22 

28 

3 

31 

1 

1 

1 

6 

13 

6 

1 

1 

16 

18 

3 

18 

1 

— 

2 

38 

12 

6 

4 

8 

24 

36 

2 

— 

3 

1 

1 

48 

26 

9 

- 

- 

3 

3 

- 

- 

- 

— 

- 

11 

7" 

— 

— 

— 

5 

5 

2 

— 

— 

— 

— 

5 

5 

4 

1 

3 

16 

20 

1 

29 

4 

— 

1 

30 

8 

5 

— 

2 

4 

6 

1 

— 

— 

— 

- 

10 

6 

2 

1 

- 

3 

4 

1 

- 

1 

- 

- 

4 

3 

1 

— 

— 

6 

6 

3 

6 

1 

— 

1 

5 

6 

• 
4 



1 

5 

6 

— 

6 

1 

— 

— 

9 

5 

4 

17 

140 
58 


ltriplioe 
1 
2 


157 


25 
23 


24 
10 


23 
30 

31 

32 
33 
34 

35 
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37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 

46 
47 

4S 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRA.DAS 


Corcovado  

Rezende  á  Bocaina 

Bananal 

União  Valenciana 

Santos  a  Jundiahy 

Sorocabana  (Prolongamento  para  o  Tibagy.    .  . 
e  Ituana     j  RamaI  d9  Itararé 

Noroeste    do    Brazil •  . 

Rio  Claro 

f  Ribeirão  Preto  a  Jaguárâ  e  ramal 

ivt„~„.„.        )     de   Caldas 

Mogyana  .   .  < 

'  Jaguára  a  â.raguary 

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo  -  Rio  Grande 


— 

— 

15 

— 

- 

44 

1 

1 

36 

5 

6 

24 

6 

— 

124 

2 

7 

10S 

— 

— 
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— 
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3 
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— 

1 
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BOEIROS,    PONTES     E   VIADVCTOS 
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de  ííío 
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75 

IS 
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<! 
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da  vão 

o 

es 

5  rt 

a 

z 

■4 

31 
125 

57 
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161 
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965 
147 

1.950 


Metros 

20,0 

8 

— 

13 

53,0 

5 

269,1 

25 

245,0 

32 

103,4 

6 

491,0 

22 

81,9 

11 

426,6 

26 

— 

19 

- 

17 

174,3 

31 

1.4 

72 

Metros 
40,0 

77,0 
173,1 
177,0 

40,0 
125,5 

76,0 
131,7 

303,5 
137,5 
171,6 
464,9 


22 
2 
9 
1 
1 

5 

3 

7 

22 


Metros 
75,0 

40,0 

2.127,0 
110,0 
333,4 

20,0 
4,7 

677,6 

132,6 

1.497,0 

1.376,3 


00 


Metros 
130 

18 

26 

34,2  | 
19S 
100 

68 

21,4' 

21,7  j 

462    I 

86,4 
1.202 
425 
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9 

5 

11 

2 
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6 
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43 

2 

39 

75 

14 

1.944 

594 

2 

5 

20 

27 

— 

18 

3 

8 

2 

39 

21 

7 

880 

22 

40 

30 
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— 
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13 

15 
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34 

20 
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41 
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12 
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2 
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43 
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5 

54 

1 

43 

15,3 

- 
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- 

- 

23 

23 

10 

26 

4 

2 

1 

3S 

21 

7 

266 

44 

44,5 

i 

104 

104 

4 

5 

14 

23 

9 

24 

5 

1 

1 

44 

17 

7 

189 

— 

45 

41,20 

— 

— 

— 

4 

- 

9 

13 

9 

13 

4 

1 

1 

48 

20 

7 

72 

— 

46 

68 

_ 
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— 

1 

6 

7 

4 

5 

2 

- 

1 

7 

11 

4 

57 

— 

47 

100 
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— 

— 

1 

3 

17 

21 

9 

10 

7 

" 

1 

81 

26 

10 

77 

29 

48 

107 
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Quadro  n.  7 


ESTAÇÕES,  SITUAÇÃO,  ALTITUDE  E  DATA  DA  INAUGURAÇÃO 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


lialiia  ao  S.  Francisco. 


Ramal  do    Timbó 


2  —  Bananal. 


Baturité. 


ESTAÇÕES 


POSIÇÃO 
KILOMETKICA 


DATA    DA  INAUGUEAÇAO 


0,000 
6,000 

10,960 
13,720 
22,260 
28,000 
33,760 
38,590 
46,650 
68,570 
75.120 
81,120 
84,400 
92,550 
107,270 
122,500 
123,130 

0,000 
16,910 
31,400 
41,200 
53.600 
62,100 
71,700 
83,021 

0,000 
12,000 
22,000 
2S.00O 

0,000 
7,559 
11,691 
21,201 
27,004 
33,570 
40,38S 
51,623 
57,591 
65,862 
72,905 
7S,S93 
91,00í 


Metros 
5,684 

5,684 

5,920 

6,000 

7,175 

34,543 

21,000 

21,420 

36,600 

28,490 

50,023 

65,080 

65,080 

77,320 

103,520 

157,930 

137,930 

137,930 
151,340 
126, SOO 
112,260 
S3,200 
71,650 
7S,500 
155,800 

377,800 


15,500 

26,814 

23,364 

45,154 

53,274 

54,000 

59,437 

59,457 

69,437 

76,437 

142,223 

171,830 

101,203 


28  de  junho  de  1860. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

9  de  setembro  de  1861. 
Idem. 
Idem. 

9  de  junho  de  1S62. 
Idem. 

4  de  agosto  de  1S62. 
Idem. 

31  de  janeiro  de  1863. 
Outubro  de  ISSO. 
31  de  Janeiro  de  1863. 
Idem. 

IS  de  novembro  de  ISSO. 
31  de  janeiro  de  1S63. 

30  de  março  de  1SS7. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

3  de  agosto  de  18S3. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

30  de  novembro   de    1873. 

Idem. 

14  de  janeiro  de    1S75. 

Idem . 

9  de  janeiro   de  1876. 

Idem. 

14  de  junho  de  1879. 

14  de    março    de    ISSO. 

28  de  setembro   de  1S79. 

26  de  outubro  de  1879. 

20  de  setembro  de  1S96. 

14  de  março  de  1880. 

Idem. 


o)  Entroncamento  do  Ramal   Maranguape. 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


Baturitó 


*—  Caxias  ã  Cajazeiras 


5—  Central  d,a  BaUi». 


ESTAÇÕES 


Baturité 

Riachão 

Castro 

Cangaty 

Junco. 

Quixadá 

Floriano  Peixoto.  .  . 

Uruquê 

Quixeramobim  .... 

Prudente  de  Moraes. 

Sebastião  de  Lacerda 

Senador  Pompeu.  .  . 

Girau 

Miguel  Calmon.   .  .   . 

Maranguape  (a) .    .   . 

Caxias 

Dias  Lameiro  (&).  .  . 

Christino  Cruz    .   .  .   . 

Aarão  Reis  (6)  .  .  .  . 
Luiz  Domingues  .  .  .  , 
Senador  Furtado.  .  .  , 

S.  Félix 

Cachoeirinha 

Pombal 

S.  José  

Sapé 

Genipapo 

Candeal 

Curralinho 

Cruz  do  Medrado  .  .   . 

Tapera 

Serra  Grande 

Tanquinho 

Morro  Preto 

Lagedo 

Lapa 

Santo  António 

Sitio   Novo.  ...... 

João  Amaro 

Tambury 

Catunys  

Queimadinhas  (c).  .  .  . 
Bandeira  de  Mello.  .   . 

Cachoeira  (ã) 

Belém 


posição 
kilo  métrica 


100,987 
120,016 
133,276 
146,477 
169,804 
187,740 
201,435 
219,710 
235,379 
258,187 
267,839 
287,299 
316, S37 
335,184 
28,447 
0,000 
15,000 
36,000 
46,000 
69,000 
78,000 
0,000 
5,000 
20,000 
27,000 
41,000 
53,000 
60,000 
67,000 
76,000 
84,000 
95,000 
105,000 
115,000 
123,000 
132,000 
135,000 
165,000 
182,000 
216,000 
226,000 
245,000 
254,600 
0,000 
7,000 


Metros 
122,970 

149,040 

130,540 

111,600 

185,000 

ISO, 000 

193,910 

214,250 

187,010 

195,000 

207,800 

173,160 

243,000 

273,380 

66,604 


DATA  DA  INAUGURAÇÃO 


16,000 

137,000 
175,000 
199,000 
230,000 
225,000 
225,000 
260,000 
200,000 
210,000 
280,000 
244,000 
250,000 
286,000 
263,000 
256,000 
240,000 
267,000 
280,000 
2S4,000 
290,000 
295,000 
16,000 
170,000 


2  de  fevereiro  de  1882. 
S  de  dezembro  de  1890. 
1  de  junho  de  1891. 

8  de  dezembro  de  1890. 
7  de  setembro  de  1891. 
Idem. 

4  de  agosto  de  1S94. 

Idem. 

Idem. 

14  de  julho  de  1899. 
Idem. 

2  de  julho  de  1900. 

15  de  novembro  de  1907. 

3  de  maio  de  1908. 
14  de  janeiro  de  1875. 

5  de  abril  de  1895. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

9  de  julho  de  1895. 

23  de  dezembro  de  1881, 

Idem. 

Idem. 

Idmn. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

15  de  outubro  de  1883. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

15  de  janeiro  de  1885. 

17  de  maio    de  1887. 

Idem. 

2  de  dezembro  de  1876. 

Idem. 


(a)  Ramal. 


,  Posto  telegraphico. 
(c)  Entroncamento  do  Ramal  ds  Oihos  dAguft  com   13,400    kilometros  de  extensão. 
<(i)  Ramal  da  Feira  de  SanfAnna. 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


Contrai  da  Sabia. 


6  —  Central  cio  Brazil 


ESTAÇÕES 


POSIÇÃO 
KILOMETKICA 


Serra 

Conceição 

Pinheiro 

Cruz 

S.  Gonçalo  (a) 

Jacaré  .   .  .  .   •  

Magalhães 

Tapera • 

Feira 

Central  (ô) 

S.    Diogo 

Lauro  Muller    ...... 

S.  Christovão 

Derby 

Mangueira.       .  < 

S.  Francisco  Xavier.  .   .   . 

Rocha •  .  • 

Riachuelo 

Sampaio 

Engenho  Novo 

Meyer  .  .       ........ 

Todos  os  Santos.       .... 

Engenho  de  Dentro  .... 

Encantado 

Piedade 

Di-.  Frontin 

Cascadura  

Madureira 

D.  Clara 

Rio  das  Pedras 

Deodoro  ....  

Anchieta 

Jeronymo  de  Mesquita.  .  . 

Maxambomba  • 

Morro  Agudo 

Austin 

Queimados 

Caramujos.  . 

Belém 

Bifurcação , 

Ellison 

Oriente 

Serra    

Scheid 

Palmeiras 

Rodeio .  . 


11,000 
14,000 
18,000 
24,000 
27,000 
29,000 
33,000 
36,000 
45,060 
0,000 
1,607 
1,990 
3,236 
4,064 
4,842 
5,809 
6,386 
7,055 
7,660 
8,518 
9,365 
10,237 
11,331 
12,065 
13,030 
14,242 
15,344 
16,700 
17,224 
18,035 
21,275 
26,720 
31,729 
35,277 
39,647 
44,417 
48,210 
54.S43 
61,675 
65,073 
6S.070 
70,942 
75,368 
77,819 
82,04S 
85,394 


DATA     DA   INAUGDEAÇAO 


Metros 
220,000 

230,000 

240,000 

235,000 

241,000 

245,000 

240,000 

240,000 

242,000 

5,540 

3,900 

3,938 

3,938 

7,011 

9,656 

16,411 

14,000 

15,518 

20,000 

17,220 

25,000 

28,150 

26,620 

29,000 

34,840 

35 ,000 

36,690 

20,200 

2S.730 

20,560 

16,540 

17,005 

22,700 

25,951 

33,200 

37,800 

29,298 

24,647 

30,217 

34,787 

79,740 

132,699 

f 
209,858 

246,27S 

313,900 

380, S01 


12  de  dezembro  de  1876. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

16  de  janeiro  de  1SS6. 

2  de  dezembro  de  1876. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

29  de  março  de  1858. 

20  de  março  de  1880. 

15  de  maio  de  1896. 
2o  semestre  de  1859. 
2  de  agosto  de  1885. 
19  de  agosto  de  1889. 

16  de  maio    de  1861. 

1  de  dezembro  de  1885. 
1870. 

12  de  julho  de  1885. 
29  de  março  de  1858. 

13  de  maio  de  1889  . 

24  de  dezembro  de  1868. 
10  de  dezembro  de  1873. 
15  de  abril  de  1889. 
Abril  de  1873. 
1  de  maio  de  18S6. 
29  de  março  1858. 

15  de  junho  de  1890. 

9  de  fevereiro  de  1897. 
17  de  abril  de  1898. 

8  do  março  de  1859. 

1  de  outubro  de  1896. 

3  de  março  de  1894. 
29   »        »         »    1858. 
13  de  abril  de  1897. 
17  de  setembro  de    1896. 
29  de  março  de  1858. 
12  de  novembro  de  1896." 
8  de  novembro  de  1858. 

1  de  agosto  de  1861. 
17  de  setembro  de  1896. 

16  de  junho  de  1878. 
Idem. 

21  de  abril  de  1893. 

Junho  de  1873. 

12  de  julho  de    1863. 


(o)  Rai 
(6)  Tro 


(a)  Ramal  de  S.  Gonçalo  com    3,600  kilometros  de  extensão, 
ronco. 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


POSIÇÃO 
KILOMETBICA 


DATA    DA   INAUGURAÇÃO 


Oentral    ao    Brazil. 


Tunnel  Grande 

Mendes 

Engenheiro  Morsing  .   .    . 

SanfÁnna  

Barra 

Ypiranga 

-Sebastião  de  Lacerda  .   • 

Vassouras 

Desengano 

Concórdia 

Commercio 

Alliança 

Casal 

Carlos  Niemeyer 

Paty 

Boa  Vista 

Parahyba  do  Sul 

Entre  Rios 

Fernandes  Pinheiro   (a)  . 

Serraria  

Souza  Aguiar 

Parabybuna ' 

Sobragy  

Barão  de  Cotegipe  .... 

Mathias  Barbosa 

Cedofeita 

Retiro 

Juiz  do  Fora 

Mariano  Procopio  .... 

Bonifica 

Dias  Tavares 

Chapéo  d'Uvas 

Ewbank  da  Camará  ... 

Palmyra 

Mantiqueira , 

Rocha  Dias , 

João  Ayre9 

Sitio  (b)  

Registro 

Barbacena , 

Sanatório  . , 

A.  Vasconcellos i 

Ressaquinha , 

Hermillo  Alves 

Carandahy 

Herculano  Parma 


89,683 

92,577 

96,093 

102,212 

103,080 

115,479 

124,354 

128,557 

132,036 

142,525 

146,683 

153,485 

159,081 

165,635 

170,317 

177.S51 

187,369 

197,669 

204,510 

212,182 

217,050 

225,813 

238,245 

245,300 

252,907 

256,520 

266,455 

275,369 

277,750 

288,745 

293,947 

303,375 

310,170 

324,175 

337,280 

344,405 

351,500 

363,390 

368,240 

378,425 

379,700 

389,340 

402,735 

410,080 

419,390 

424,439 


Metros 
444,839 

410,909 

397,001 

360,669 

356,611 

352,560 

347,388 

344,270 

338,920 

322,337 

31S,130 

322, 9S0 

320,173 

309,627 

295,023 

232,207 

277,330 

269,440 

336,712 

304.640 

304,752 

335,400 

451,851 

466,636 

474,778 

515,298 

619,717 

675,506 

677,756 

6S4,6?0 

693,500 

704,682 

776,600 

837,443 

878,775 

99S,413 

1.115,418 

1.039,248 

1.039,248 

1.120,000 

1.114,383 

1.052,486 

1.104,000 

1.147,453 

1.057,043 

1.106,303 


1  de  maio  de  1S94. 
7  do  agosto  do  1864. 
1  de  maio  de  1894. 

7  de  agosto  de  1S6Í. 
Idem 

13  do  abril  de  1865. 
20  de  abril  de  1898 
18  de  junho  de  1865. 
17  de  dezembro  do  1865. 
12  de  abril  de  1879. 

29  de  novembro  de  1866. 
28  de  setembro  de  18S1. 

1  de  outubro  de  1867. 

12  de  janeiro  de  1S98. 
5  de  maio  de  1867. 

5  de  julho  de  1885 

11  de  agosto  de  18S7. 

13  !e  outubro  de  1S67. 
23  de  abril  de  1898. 

20  de  setembro  de  1874. 

8  de  novembro  de  1894. 
28  de  setembro  de  1874. 
31  de  outubro  de  1875. 

5  de  novembro  de  1885. 
31  de  outubro  de  1875. 

30  de  dezembro  de  1875. 
Idem. 

Idem 

20  de  novembro  de  1»76. 
1  de  fevereiro  de  1877. 

31  de  julho  de  1894. 

1  de  fevereiro  de  1877. 

12  de  outubro  de  1890. 
1  de  fevereiro  de  1877. 

16  de  junho  de  187S. 

17  da  setembro  do  1896. 
16  de  junho  de  1S78. 

21  de  março  de  1878. 
15  de  agosto  de  1895. 

27  do  junho  de  1830. 

1  de  dezembro  de  1892. 

1  de  fevereiro  de  1895. 
12  de  abril  de  1882. 

2  de  março  de  1898. 

28  de  outubro  de  1881. 
28  »  »  »  1S94. 


(o)  Posição  da  linha  divisória  dos  Estados  do  Minas  e  Rio     Kilometro  209,833. 
(6)  Entroncamento  da  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas. 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


Contrai  d.O  BrazU. 


Ramal  da  Gambia. 


Ramal  de  Santa  Barba 


Ramal  de  Santa  Cruz 


ESTAÇÕES 


POSIÇÃO 
KILOMETRICA 


Pedra  do  Sino  

Christiano  Ottoni 

Buarque  de  Macedo  .   •   .  . 

Kilometi-o  454 

Lafayette 

Gagé 

Congonhas 

Bocaina 

Miguel  Burnier 

Engenheiro  Correia  .  .   .  . 
Itabyra  do  Campo  .... 

Aguiar  Moreira 

Rio  Acima. 

Honório  Bicalho 

Raposo 

Sabará  (a) 

General  Carneiro  .... 

Rio  das  Velhas 

Vespasiano 

Dr.  Lund  

Pedro  Leopoldo 

Mattosinhos 

Prudente  de  Moraes.   .   . 

Sete  Lagoas 

Silva  Xavier 

Tabocas  

Araçá  

Cordisburgo 

Maquine 

Gustavo  da    Silveira.    .  . 

Curvello 

Tamboril 

Ozorio 

Curralinho 

Contrias 

Beltrão 

Lassance 

Central  ....   

Marítima 

Sabará 

Caeté 

Deodoro 

Realengo 

Bnngu   

Santíssimo 

Campo  Grande 

Paciência 


42?, 675 
438,391 
449.867 
454,000 
462, 2S0 
473,222 
482,703 
491,500 
497,900 
509,400 
523,450 
535,680 
550,699 
560,738 
570,420 
5S2,126 
589,700 
609,621 
626, S12 
6S2,504 
647,365 
657,902 
670,601 
684,411 
706,697 
714,248 
728,195 
743,604 
764,154 
7S7,191 
797,601 
812,000 
829,632 
852,174 
875,022 
894,288 
918,908 
0,000 
1,123 
0,000 
25  ,998 
21,975 
27.151 
30,812 
35,684 
41,341 
48,922 


DATA    DA   INAUGURAÇÃO 


Metros 
1.062,803 

988,793 

978,543 

981,878 

S)3i,7'S3 

908, 7S2 

900,523 

i. 016, 425 

1.126,143 

957,303 

848,143 

786,136 

739,856 

729,736 

715,536 

704,533 

694,636 

680,536 

680,536 

691,695 

698,034 

743,000 


708,436 

683,100 

702,100 

664,000 

671,000 

605,000 

632,900 

580,820 

682,304 

607,571 

586, 50S 

510,409 

529,350 

5,540 

4.500 

704,536 

935,146 

16,510 

82,610 

40,659 

47,695 

26,241 

21.059 


19  de  maio  de  1894. 

15  de  dezembro  de  18S3. 

Idem. 

15  de  dezembro  de  1883. 
6  de  maio  de  1899. 

25  de  agosto  de  1886. 
3  de  novembro  de  1897, 

16  de  julho  de  1887. 

1  de  dezembro  de  1S96. 

16  de  julho  de  1887. 
31  de  janeiro  de  1898. 

1  de  junho   de  1890. 
Idem. 

13  de  fevereiro  de  1891. 
Idem. 

1  de  fevereiro  de  1895. 
6  de  abril  de  1893. 

6  de  novembro  de  1894. 
3  de   maio  de  1898. 

17  de  junho   de  1895. 
31  de  agosto   de  1895. 

14  de  setembro  de  1396. 
Idem. 

20  de  fevereiro  de  1899. 
28  de  novembro  da  1903. 
Idem. 

5  de  agosto  de  1904. 
5  de  agosto  de  1904. 
Idem. 
Idem. 

28  de  outubro  de  1906. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

26  de  fevereiro  de  1908. 
Idem. 

29'de  março  de  1858.    * 
25  de  outubro  de  ISSO. 
13  de  fevereiro  de  1891. 
11  de  setembro  de  1908 
8  de   março  de  1S59. 

2  de  dezembro  de  1878. 

1  de  maio  de  1890. 

23  de  novembro  de  1991 

2  de  dezembro  de  1878. 
)  de  junho   de   1897. 


(a)  Entroncamento  do  Ramal  do  Santa  Barbara. 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


imal  de  Santa    Cruz 


imal  de  Paracamby 


imal  de  S.  Paulo 


ESTAÇÕES 


Santa  Cruz 

Matadouro 

Bifurcação 

Paracamby 

Barra 

Vargem  Alegre 

Pinheiro 

Jorge  Rademalior  .  .  . 
Volta  Redonda    •   .   .  . 

Barra  Mansa 

Saudade 

Pombal  .    ....... 

Divisa 

Oliveira  Bulhões.  .   .   . 

Suruby  (o) 

Rezende  ......... 

Marechal  Jardim.  .  .   . 

Campo  Bollo 

Itatiaya 

Engenheiro  Passos  (&). 

Queluz 

Villa  Queimada  .   .   .  . 

Lavrinhas 

Cruzeiro  (o) 

Embahú 

Cachoeira 

Cannas    

Lorena 

Guaratingnetá 

Apparecida.  ...... 

Roseira  ........ 

Moreira  César 

PindamonhaDgaba .  .  . 
Andrade  Pinto  .  .  .  . 
Taubatá  ........ 

Quiririm 

Caçapava  ....... 

Eugénio  de  Mello  .  .  . 
S.  José  dos  Campos  .   . 

Limoeiro 

Jacarehy.  ....... 

Bom   Jesus 

Guararema 

Sabauna 

Mogy  das  Cruzes  .  .  . 
Suzano 


POSIÇÃO 
KILOMETRICA 


54,441 
56,065 
65,073 
70,002 
108,030 
121,786 
130,05S 
139,000 
144,347 
153, 8S3 
156,350 
164,851 
172, 76 i 
179,803 
18S.6S9 
190,598 
197, 60S 
203,543 
210,890 
216,339 
237, S46 
253,575 
245,700 
252,  li  5 
259,088 
265,27S 
272,693 
280,381 
293,070 
297,8S0 
303,  .,30 
314, 6S5 
325 ,700 
336,077 
342.320 
350, S20 
312,742 
374,000 
387,625 
396, 60 J 
404,331 
412,S00 
423, 2Ç0 
434,585 
447,364 
459,177 


(a)  Entroncamento  da  E.  F.  de  Rezende  a  Bocaina. 

(6)  Posição  da  linha  divisória  dos  Estados  de  S.  Paulo  e  Rio:  Kilometro  219.416. 

(o)  Entroncamento  da  E.  F.  Minas  eRio. 


Melros 
9,059 

9,059 

3í,7S7 

43,916 

356,600 

364,000 

365,585 

373,766 

374,200 

376,600 

377,800 

3S0.600 

387,000 

397,890 

397,2S0 

394 ,600 

399,230 

407,640 

446,000 

465, S72 

470,870 

484,519 

507,812 

514,012 

510,819 

520,490 

527,590 

537,600 

527,000 

544,000 

544,030 

554,230 

552,830 

564,S80 

5S6,270 

553,770 

562,270 

556,620 

594,270 

560,870 

562,270 

560,070 

534,970 

721,870 

736,870 

736,470 


DATA   DA  INAUGURAÇÃO 


2  de  dezembro  de  1878. 
1  de  janeiro  de  1884. 
1  de  agosto  de  1861. 
Idem. 

7  de  agosto  de  1864. 
20  de   janeiro  de  1871, 
25    da  março    de  1871. 

1  de  novembro  de  1892. 
16  de  setembro  de  1871, 
Idem. 

8  de  agosto  de  1883. 

24  de  setembro  do   1874. 
10  de  agosto  de  1872. 
15  de  outuhro  de  1897. 
Dezembro  de  1878. 
8  do    fevereiro    do  1S73. 
8  de  março   de  1898. 
23  de  março  de  1873. 

2  de  janeiro  do  1874. 

30  de  junho  de  1S73. 
18  de  julho  de   1874. 

1  de  setembro  de  1876. 
12  de  outubro  de  1S74. 

4  de  setembro   de  1S9S. 

20  de  julho  de  1875. 
2.8  de  setembro  de  1892, 
8  da  julho  de  1877. 
Idem . 
Idem. 

27  da  março  de  1877. 
15  de  julho  de  1S98. 
18  de  janeiro  de  1877. 

31  de  janeiro  de  1898. 

27  de  dezembro  de  1876. 
Idem. 

1  de  outubro  de  187S. 
22  de  março  de  1S98. 

1  de  agosto  de  1876. 
5  de  outubro  de  1S91. 

2  de  julho  de  1S76. 

5  de  agosto  de  1894. 
2  de  julho  de  1876. 

1  de  janeiro  de  1893. 

6  de  dezembro  de  1875. 
Idem. 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


Ramal  de  S.  Paulo 


Ramal  de  Porto  Novo 


Ramal  do   Ouro  Pr 


Ramal  de  Bello  Horizonte 


Linha  Auxilii 


ESTAÇÕES 


POSIÇÃO 
KILOMETEICA 


Poá 

Lageado 

Itaquera  

Guayanna  

Penha •   •   • 

Norte 

Entre  Rios  (o).    .   •   • 

Santa  Fé 

Penha  Longa  .... 

Chiador  (6) 

Anta 

Sapucaia  (c) 

Benjamin  Constant.  . 
Teixeira  Soares  .   .   . 

Conceição 

Porto  Novo 

Miguel  Hurnier.  .  .  . 
Henrique  Hargreaves 
Rodrigo  Silva  .... 

Ouro   Preto 

General  Carneiro  .   . 

Minas 

Central 

Lauro  Muller  .... 
S.  Christovão  .  .    .    . 

Mangueira 

Silva  e  Souza 

Jocliey-Club 

Heredia  de  Sá  .  .  .  . 
Vieira  Fazenda.  .   .  . 

DelCastillo 

Ciara  Vidal 

Terra  Nova 

Thomaz  Coelho.  .   .   . 

Cavalcante 

Engenheiro  Leal.  .  . 
Eduardo  de  Araújo.  . 

Inharajá 

Honório  Gurgel.  .    .   , 
Costa  Barros.  .  .    . 
Thomazinho  .   .   .   .  . 
Andrade  de  Araújo.  . 

Ambahy - 

Santa  Rita  ...     . 

S.  José 

Carlos  Sampaio.  .   • 


463,244 
471,813 
47S,003 
488, 3íS 
489,573 
496,000 
197,669 
205,666 
212,480 
216,833 
224,439 
233,710 
240,793 
245, 1S2 
250,206 
261,433 
497,900 
514,920 
520,890 
540  346 
589,700 
603,796 
0,000 
2,366 
3,436 
5,127 
6,301 
6,857 
8,2*7 
8,773 
10,342 
12,824 
13,285 
14,793 
16,141 
17,163 
17,573 
18,525 
22,057 
25,5  5 
2S.937 
36,577 
42,064 
44,157 
45,937 
50,195 


DATA   DA    INAUGURAÇÃO 


Metros 
743,870 

779,870 

730,670 

725,370 

745,180 

726,050 

269,440 

259,719 

301,436 

2S0.017 

237,660 

209,490 

195,430 

165,432 

166,432 

154, 3S4 

1.126,143 

1.33S,33S 

1.278,555 

1.069,885 

694,536 

837,000 

4,965 

7,500 

3,915 

11,400 

9,000 

5,400 

3,800 

3,400 

14,400 

18,200 

24,300 

23,400 

32,600 

44,100 

41,500 

29,400 

14,900 

20,400 

19,300 

11,400 

23,600 

34,400 

26,600 

49,600 


6  de  dezembro  de  1875. 
Idem. 
Idem. 

2  de  agosto  de  1894. 

6  de  novembro  de  1875. 
Idem. 

13  de  outubro  1S67. 
27  de  junho  de  1869. 

9  de  junho  de  1887. 
87  de  junho  de  1869. 

2  de  dezembro  de  1875. 
20  de  janeiro  de  1S71. 

6  de  agosto  de  1871. 
13  de  maio  de  1897. 

2  de  agosto  de  1871;     . 
Idem. 

1  de  outubro  de  1S96. 
1  de  janeiro  de  188S. 
Idem. 
1  de  fevereiro  de  1895. 

7  de  setembro  de  1895. 
7  de  janeiro  de  1902. 


de  março  de  189S. 


2S  de  março  de  1398. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


(a)  Posição  da  linha  divisória  dos  Estados  do  Ri<£a  Minas:   Kilometro  20í,63j.  (Rio  Parahybuna.) 
(6)  Idem:  Kilometro  223,300.  (Rio  Parahyba.) 
(c)  Idem:  Kilometro  234,151.  (Idem.) 
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DESIGNAÇÃO   DAS  ESTRADAS 


ilnha  Auxiliar 


F  —  Central  ao  mo  Grande  <lo  Norte 


!  —  Ooroovado. 


>•  —  r».  Tnereza  OUristina 


íamal  da  Laguna 


10.  Gtoyaz. 


ESTAÇÕES 


Aljezur 

Theophilo  Cunha.   . 

Belém 

Paes  Leme 

Sertão  .  

Bomflm 

Vera  Cruz 

Conrado  N  emeyer  . 

Governador  Portella 

Barão  de  Javary  .  . 

Estiva 

Monte  Alegre.  .    .   .    , 

Bueno .    , 

Arcozello 

1 
Avellar 

Taboões 

Caiapó 

Andrade  Costa.   .    .  , 

Cavarú 

Werneck 

Parahyba  do  Sul.  .   . 

Natal 

Igapó  (a) 

Extrernoz  (a) 

Ceará-mirim.    •  .   . 

Hapassarooa  (o).   .  . 

Taipú 

Cosme  Velho 

Morro  do  Ingloz.   .   . 

Sylvestre 

Paineiras 

Corcovado 

Imbituba 

Bifurcação 

Piedade 

Pedras  Grandes  .   .   . 

Palmeiras 

Orléans 

Lauro  MUlIer.  .   .   . 

Bifurcação 

Laguna    .  

Formiga 

Arcos 

S.  Miguel 

Porto   Real  .   .   .   .   . 

Franklin  Sampaio  .    , 


posição 
kilometeica 


57,577 

62,857 

70,111 

82,703 

89,099 

94,994 

104 ,668 

108,564 

113,951 

115,409 

117,507 

121,910 

124,657 

127,824 

139, 6Í0 

145,190 

118,401 

150.883 

153,257 

159,156 

16S.026 

0,000 

4,000 

16,000 

33.SU 

45,450 

56,000 

0,000 

0,700 

1,260 

2,750 

3,760 

0,000 

86,800 

53,500 

78,500 

84,300 

96,300 

111,100 

0,000 

5,240 

0,000 

30,000 
50,360 
61,340 
81,706 


Metros 
29,500 

37,500 

30,400 

47,800 

61,090 

155,500 

397,400 

496,000 

633,500 

631,700 

609,500 

59S,500 

573,100 

561,900 

484,700 

452,800 

421,lf!0 

401,200 

333,400 

331,400 

277,330 

2,850 

2,850 

41,850 

11,350 

47,450 

41,850 

38,800 

141,200 

254,600 

465,000 

667,800 

5,910 

8,820 

7,320 

39,700 

59,200 

99,320 

197,820 

8,820 

3,820 

S06,000 

749,600 

612,600 

606,100 

625,600 


DATA  DA  INAUOURAÇAO 


28  de  março  >le  1898. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

Idem, 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

13  de  junho   de     1908. 

Idem. 

Idem. 

13  de  junho  de  1906. 

15  de  novembro  de  1906. 

15  »  »  »    1907. 

1  de  julho  de  1S85. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

1  de  setembro  de  1884. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 

21  de  abril  de  1908. 
2í  de  setembro  de  1908. 
19  de  dezembro  de  1908. 
31  de  dezembro  de  1909. 


(o)  Parada. 
107 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


Jl  —  Groat-Western  Railway  Oompany 
Natal  a  Independência .  .  .  . 


Conde  d'Eu 


Recife  ao  S.  Francisco 


ESTAÇÕES 


Natal 

Pitimbú 

Cajupiranga 

S.  José  (Alto) 

S.  José  (Baixo) 

Sapé 

Bald  b  um 

Estivas 

Goyaninha 

Penha 

Pequery  

Villa  Nova 

Montanhas 

Nova   Cruz  (o) 

Caiçara 

Serra  da  Raiz 

Sertãozinho 

Independência 

Molhe  de  Cabadello  .... 

Cabedello 

Jacaré  (parada)  

Parahyha  

Fabrica  de  Tecidos  (parada) 

Santa   Rita 

Engenho  Central  (parada)  . 

Reis 

Espirito  Santo 

Entroncamento 

Coitezeiras 

Pilar 

Entroncamento  (bj 

Cobé 

Sapé. 

Araçá 

Páo  Ferro 

Mulunga 

Cachoeira 

Independência  

Mulungú  (c) 

Bastiões  (parada) 

Alagôa  Grande 

Cinco  Pontas 

Afogados 

Bôa    Viagem 

Prazeres 

Pontesinka  (parada)  .   .  .   . 


posição 
kilometrica 


o,  oco 

12,000 

33,140 

37,950 

40, SOO 

45,150 

51,920 

60,000 

63,500 

80,3,0 

86,700 

92,000 

101,800 

120,600 

138,281 

148,016 

155,970 

171,197 

0,000 

0,703 

9,000 

1S.70S 

28,300 

30,105 

32,960 

37,833 

44 ,207 

50,198 

64,948 

74,339 

0,000 

1,097 

13,721 

24,257 

33,963 

43,879 

60,972 

06,259 

0,000 

23,115 
0,000 
2,768 

8,724 
18,275 

20,468 


DATA    DA     INAUGURAÇÃO 


Metros 

14 ,500 

21,500 

63,500 

9,500 

6,500 

10,000 

6,500 

13,000 

31,360 

16,000 

19,500 

S8,500 

74,000 

123,000 

150,200 

134,000 

89,800 

2,500 
3,000 
3,400 
19,000 
12,000 
19,000 
17,400 
18,400 
24,700 
32,000 
36,200 
24,700 
37,000 
124,610 
144,610 
91,150 
88,020 
81,610 
87,400 
88,020 

133,077 
2,043 
4,023 
7,075 
9,080 
2,520 


28  de  setembro  de  18S1. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

31  de  outubro  de  1882. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

10  de  abril  de  1883. 

1  de  janeiro  de  1904. 
Idera. 
Idem. 
Idem. 

25  de  março  de   1889 
Idem. 
Idem. 

7  de  setembro  de  1S83. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idera. 
Idem. 
Idem. 

28  de  dezembro  de  1S83, 
Idem. 

7  de  setembro  de  18S3. 
Idem . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

5  de  junho  de  1884. 
Idem, 

7  de  setembro  de  1883. 
1  de  julho  de  1901. 
Idem. 

9  de  fevereiro  de  1858. 
Idem. 

9  de  fevereiro  de  1858. 
Idem. 
Idem. 


(a)  Posição  da  linha  divisória  dos  Estados  do  Rio  Grande  do  Norte  e  Parahyba  :  Kilometro  122,200 
'&)  Ramal  de  Independência. 
c)  Sub-ramal  de  Alagôa  Grande. 


n 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


FUclf»  ao  S.  Francisco 


entrai  de  Pernambuco 


Sul  de  Pernambuco  . 


ESTAÇÕES 


Ilha 

Cabo 

Ipojuca    

Olinda 

Timbd-Assú 

Escada 

Limoeiro 

Frecheirás 

Aripibú 

Ribeirão 

Gamoileira 

Cuyatnbuca.  .  .  .   .  . 

Agua   Pi-eta 

Una  (Palmares)  .  .   . 

Central  (Recife)  .   .   . 

Afogados 

Areias 

Tigipió 

Socorro  (parada)    .  . 

Jaboatão 

Morenos 

Tapera    

Victoria 

Glyeerio 

Russinha 

Gravata  

Bezerros  

Gonçalves  Ferreira    . 

Caruaru 

S.  Caetano 

António   Olyntho.  .  . 

Bello  Jardim 

Sanharó  

Pesqueira 

Una 

Pirangy 

Boa  Sorte 

Catende- .   . 

Jaqueira  (parada)  .   . 
Colónia   (parada)  .   . 

Marayal. 

Florestal    

Barra 

Pery-Pery 

S.  Benedicto.  .... 

Quipapá 

Agua  Branca   .... 
Glycerio 


POSIÇÃO 
KJXOMETRICA 


24,225 
31,511 

38,317 
45,035 
51,S34 
57,071 
«3,010 
70,149 
7S,291 
86,876 
95,785 
104,020 
113,610 
124 ,739 
0,000 
3,037 
6,552 
8,794 
14,375 
16,426 
27,353 
3S,265 
50,970 
64,100 
72,075 
89,210 
111,660 
127,000 
139,100 
161,000 
179,900 
195,776 
212,056 
223,383 
0,000 
5,0  55 
8,848 
17,702 
31,010 
33.5SS 
39,083 
43,125 
49,935 
53,405 
5S.982 
72,6 S3 
84,923 
89,733 


Metros 
2,010 

13,030 

53,050 

98,050 

96,000 

9^,044 

93,060 

124,087 

119,070 

95,060 

90,050 

94,040 

142, 0S6 

120,000 

2,400 

3,S00 

5,000 

11,100 

33,000 

45,000 

85,000 

155,000 

146,000 

190,900 

293,000 

44S,400 

459,000 

509,100 

537,700 

548,600 

565, COO 

603,800 

648,000 

636,000 

118,715 

120,000 

123,000 

153,000 

185,000 

189,000 

215,600 

246,740 

296,000 

30S,000 

368,600 

427,473 

553, 431 

529,192 


DATA  DA     INAUGURAÇÃO 


9  de  fevereiro  de  1858. 
Idem. 

3  de  dezembro  da  1800. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

13  de  maio  de  1S62. 
Idem. 
Idem . 
Idem. 
Idem. 

7  de  setembro  de  1S62. 
Idem. 

30  de  novembro.de  1862. 
25  de  março  de    1S85. 

1  de  junho  de  1900. 

1  de  maio  de  1891. 
25  de  março  de  1SS5. 

25  de  março  de  1S85. 
15  de  agosto  de  1885. 

10  de  novembro  de  1885. 
9  de  janeiro  de  1886. 

8  de  maio  de  1SS6. 

24  de  agosto  de  1887. 
4  de  janeiro  de  189Í. 

1  de  dezembro  de  1S95. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

25  de  dezembro  de  1896. 
2  de  fevereiro  de   1906. 

1  de  novembro  de  1906. 
6  de  fevereiro  de   1907. 

2  de  dezembro  de  18S2. 
25  de  agosto  de  1894. 
Idem, 

2  de  dezembro  de  1882. 
28  do  setembro  de  1883. 

1  de  janeiro  de  1834. 
Idem. 

1  de  dezembro  de  1894. 

7  de  setembro  de  18S4. 
15  de  setembro  de  1893. 

7  de  setembro  de  1S84 
15  de  janeiro   de  1885. 
Idem. 
13  de  maio  de  1S94. 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


Sul  de  Pernambuco . 


Central  de  Alagoas  e  Ramal  da   Viçosa. 


Recife  ao  Pilar  , 
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ESTAÇÕES 


Canhotinho 

Angelim 

S.  João    

Garanhuns 

Glycerio  (a) 

\     Agua  Vermelha  (b)    .    .   .   . 

Serra  Grande    . 

Lage 

Barra  do  Canhoto.       .  .   . 

União 

Jaraguá  

Maceió 

Bebedouro  

Fernão  Velho 

Satuba 

Utlnga 

Cachoeira 

Rio  Largo 

Lourenço  de  Albuquerque  . 

Bom  Jardim 

Itamaracá 

Muricy 

Nicho 

Branquinha 

União  (c) 

Urupema 

Bittencourt 

Atalaia  

Estrada  Branca  (parada)  . 

Capella 

Cajueiro  (d) 

Gamelleira 

Viçosa 

Brum  (Recife)   ....... 

Encruzilhada 

Arrayal  

Macacos 

Camaragibe 

S.    Lourenço 

Tiuma 

Mussurêpe 

S.  Severino 

Pau  d'Alho 

Carpine(Floresta  dosLeõe.-)(e) 
Tracunhaén  


POSIÇÃO 
KILOMETRICA 


103,250 
118,060 
128, 7S3 
146,420 
0,000 
6,740 
16,130 
21,900 
37,699 
47,488 
0,000 
2,500 
8,500 
14,600 
19,500 
26,500 
32,000 
34,000 
35,000 
44,800 
53,500 
64,300 
71,000 
75,000 
SS,000 
47,200 
55,000 
61,000 
68,000 
73,700 
83,500 
87,900 
97,000 
0,000 
3,150 
6,550 
13,750 
1S,376 
25,1S5 
30,120 
3S,000 
45,600 
4S.822 
59,875 
67,243 


Metros 
492,273 

647,300 

699,900 

866,300 

529,192 

384,090 

275,000 

230,700 

110,348 

146,700 

3,300 

4,500 

3,000 

4,650 

5,500 

12,000 

13,000 

42,000 

46,000 

65,500 

71,000 

83,000 

89,000 

103,000 

146,700 

108,600 

148,800 

58,000 

04,000 

78,600 

108,000 

120,000 

214,900 

2,330 

5,130 

10,330 

48,330 

36,330 

32,330 

45,330 

55,030 

60,560 

70,630 

183,730 

9), 830 


DATA   DA   INAUGUBAÇÃO 


13  de  maio  de  1885. 

19  de  junho  de  1887. 
2  de  julho  de  1887. 

28  do  setembro  de  1887. 

13  de  maio  de  1894. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

2  de  dezembro  de  1884 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

24  de  dezembro  de  1891. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

26  de  outubro  de  1881. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

20  de  janeiro  de  1882. 

15  de  setembro   de  1S82. 


(a)  Inicio  do  Ramal  da  União. 

(6)  Posição  da  linha  divisória  dos  Estados  de  Pernambuco  e  Alagoas  :   Kilometro  101,374  a  partir  de  Una 

(c)  Termo  do  Ramal  da  União. 

(d)  Hoje  Euclides  Malta. 

(<■)  Entroncamento  do  ramal  de  Limoeiro. 
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*■ 


ecife  ao  Pilar. 


Ramal  do  Limoeiro 


Ramal  da  Campina  Grande  . 


Ribeirão  ao  Bonito 


Paulo  Affonso 


Linha 


Leopoldina  Railway  Oompany 
do  Centro  e  ramal  da  Leopoldina 


ESTAÇÕES 


Nazareth.  ,  .  . 
Lagoa  Socoa.  . 
Baraúna.  .  .  . 
AUiança  .   .    .   . 

Pureza 

Tirabaúba  .  . 
Rosa  e  Silva  (a) 
Itabayanua  (b). 
Pilar 


Carpina  (Florestados  Leões) 

Lagoa  do  Carro 

Campo   Grande 

Limoeiro 


Itabayanna.  .  .  . 
Lauro  Muller.  .    . 

Mogerio 

íngá 

Galante 

Campina  Grande. 

Ribeirão 

Caxangá 

Progresso  .  .  .  . 
Linda  Flor.  .  .  . 
Ilha  de  Flores  .   . 

Cortez 

Piranhas 

Olhos  dAgua.  .  . 

Taihado 

Pedra 

Sinimbu 

Moxotó  (c).  .  .  . 
Quixaba  •  .  .  •  . 
Jatobá 


Porto  Novo  .  .  . 
S.  José  ..... 
Mello  Barreto  (cl) 
António  Carlos.  . 
Volta  Grande  .   . 

S.  Luiz 

Providencia  .  .  . 
Campestre  .... 
Santa  Isabel.  .  . 
Recreio  .  .  .  .  • 
Campo  Limpo  .   . 


Posição  da  linha  divisória  dos  Estados  de  Pernambuco  eParahyba:  kilometro  130,150. 
Entroncamento  do  ramal  de  Campina  Grande.  „    „„ 

Posição  da  linha  divisória  aos  Estado3  de  Alagoas  e  Pernambuco  :  kilometro  S4,dM. 
Entroncamento  do  ramal  do  Sumidouro. 


POSIÇÃO 
KILOMETRICA 

ALTITUDE 

DATA    DA  INAUGURAÇÃO 

72,944 

Metros 
58,930 

15  de  setembro  de  1882 

84,144 

47,330 

1  de  janeiro  de  1888. 

91,244 

74,730 

Idem. 

97,244 

60,330 

Idem, 

107,600 

71,330 

Idem. 

117,954 

101,930 

8  de  fevereiro  de  1ÍSS. 

129,530 

177,670 

2  de  julho  de  1900. 

143,562 

44,000 

5  de  fevereiro  de  1901. 

157,199 

35,200 

3  de  julho  de  1901. 

0,000 

183,730 

20  de  fevereiro  de  1882. 

6,810 

126,930 

Idem. 

13,705 

142,830 

Idem. 

23,086 

133,130 

Idem. 

0,000 

44,000 

5  de  fevereiro  de  1901. 

5,359 

50,125 

2  do  outubro  de  1907. 

20,550 

127,130 

Idem. 

37,434 

144,650 

Idem. 

59,279 

373,000 

Idem. 

80,196 

508,000 

Idem. 

0,000 

95,61  0 

1  de  julho  de  1906. 

8,697 

112,410 

Idem. 

12,599 

139,700 

Idem. 

19,345 

137,580 

Idem. 

22,108 

194,900 

Idem. 

28,657 

305 ,S0O 

Idem. 

0,000 

46,500 

25  de  fevereiro  de  1881 

27,847 

250,000 

Idem. 

40,804 

235,000 

10  de  julho  de  1882. 

54,44(5 

254,000 

Idem. 

69,939 

299,600 

2  de  agosto  de  1882. 

S3,736 

277,600 

Idem. 

101,232 

323,050 

9  de  julho  de  1SJ3. 

115,136 

293,500 

2  de  agosto  de  1883. 

0,000 

154,384 

8  de  outubro  de  1874. 

2,700 

152,834 

Idem. 

7,700 

137,550 

Idem. 

12,020 

138.334 

Idem. 

26,600 

209,384 

Idem. 

37,409 

374,434 

Julho  de  1877. 

43,171 

262,834 

Idem. 

46,905 

i 51, 650 

Idem. 

58,423 

219,914 

Idem. 

66,S32 

173,934 

Idem. 

79,830 

174,894 

Idem 
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Xjeopolfli.il»  RaUway  Oorrxpany 

Linha  do  Centro  a  Ramal  de  Leopoldina  ....... 


Rumai  de  Leopoldina 


Ramal  do  Sumidouro. 


Central  de  Macahé ...  * 

( 

Prolongamento  da    Barão  de   Araruama 

Carangola ) 

(a)  Entroncamento  do  Ramal  de  Leopoldina. 


ESTAÇÕES 


Vista  Alegre  (a)  .   .   .  . 

Aracaty 

Cat^gaazes 

Barão  de  Camargos  .   . 
Sinimbu.  ........ 

D.   Fuzebia 

Santo  António     .  .   .   . 

Sobral  Pinto 

Diamante 

Ligação   .....  ...   . 

Ubaense .   .   . 

Rio  Branco 

S.  Geraldo 

Coimbra • 

Turvo 

Viçosa 

Teixeiras 

Vau-Assú 

Ponte  Nova 

Pontal 

Piranga 

Rio  Doco 

Saúde  

Vista  Alegro 

Leopoldina 

Mello  Barreto 

Paquequer 

Bacellar 

S.  Francisco 

Bella  Joanna 

Sumidouro 

B.  de  Aquino 

Murinelly 

D.  Marianna 

Conselheiro  Paulino  .  . 


Macahé 

Almeida  Pereira  .   . 

Mundéos 

Glycerio 

Triumpho 

Leitão  da  Cunha.  . 
Trajano  do  Moraes. 
Visconde  de  Imbé  . 
Manoel  de  Moraes. 

Campos 

Travessão 


POSIÇÃO 

KILOMETRICA 


S8,136 

93,692 
105,160 
113,770 
121,263 
12? ,766 
136,42! 
1SS, 030 
151,448 
166, 597 
171,915 
193,791 
203,840 
229,865 
240,432 
250,000 
266,570 
290,700 
305,300 
318,800 
328,730 
342,073 
368, 9Í6 

0,000 
12,479 

0,000 

0,816 

9,892 

80,943 

27,760 
31,300 
44,821 
57,391 
67.0S0 
93,070 

0,000 
11,500 
31 ,808 
43,512 

0,000 
18,000 
27,400 
40,000 
51 ,440 

0,000 
16,294 


DATA  DA    INAUGURAÇÃO 


Motros 
163,834 

163,434 

174,674 

180,615 

200,934 

227,834 

243,234 

279, S34 

305, S3í 

373,000 

339,484 

337, 0S4 

379,484 

722,850 

6S8,48i 

651,481 

651 .484 

552,484 

408,884 

386,484 

363,484 

3S3.S84 

439,884 

163,334 

226,914 

137,550 
146,550 
233,550 
267,550 
272,550 
348,293 
521, SS9 
558,263 
952,273 
8Í1.S73 

2,500 

14,400 

27,800 

79,500 

59, SOO 

466,500 

690,000 

353.000 

21 ,000 
38,200 


Julho  de  1S77. 

Idem. 

Idem. 


2S  de  fevereiro  de  1880. 
16  de  agosto  de  1885. 
5  de  outubro  de  1885. 
51  de  dezembro  de  1SS5. 
Idem. 


Fevereiro  de  1386. 
Julho  de    1S77. 
Idem. 

8  de  outubro  de  1874. 

1  de  agosto  de  1885. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


6  de  abril  de  1S91. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

23  de  março  de  1S79. 

17  de  agosto  de  1S91. 

Idem. 


19  de  novembro  de  1877. 
Idem. 
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í 


ijarangola. 


Ramal  doJPoço  Fundo. 


Ram»l  de  Itabapoana 


Santo  Eduardo  ao  Cachoeiro  da  Ttapamarim 


orte. 


KS TA COES 


Guandu   

Conselheiro  Josino. 

Viila  Nova 

MuTundú.   .   .  .   . 
Cardoso   Ajoi-eira    . 
Monção  ...... 

Parados   .   , 

S..  Caetano.  ..... 

S.  Domingos.  .    .   . 

Itaperuna  ..... 

Entroncamento    .   . 
Bananeiras    .... 

Natividade.   .... 

Porciuncula  .  . 


POSIÇÃO 
KIL0METR7CA 


Retiro  .  ....... 

Lage..   ....... 

Poço  fundo 

Murundú.   ...... 

Santa  Barbara,   .   .   . 

Santo  Eduar-do 

Santo  Ednaj'do  (a)  .  . 

Itabapoana ...   .   .  . 

D.  America 

Mimoso  ........ 

Muçpii 

S.  Felippe 

Muniz   F-reire  .... 

S.  Francisco  Xavier. 

Jockey-CJob .  .  .  .  .  . 

Bemfica 

Amorim  ....... 

Bom  Succesao  .... 

Ramos. 

Olaria , 

Penha 

Cordovil .  .. 

Vigário  Geral 

Maritj'..    . 

Sarapuhv. 

S.  Bento 

Pilar. 

Aiuira 

Rosário 

Estreia 

Entroncamento 


22,331 
29,Í43 
39,041 
49,555 
73,215 
87,261 
94,079 
107,460 
112,542 
129,040 
133,660 
146,026 
156,211 
16S.432 
0,000 
9,940 
20,490 
33,975 
0,000 
6,121 
20,593 
0,000 
1,659 
11,533 
36,889 
52,000 
73,516 
93,230 
0,000 
1,000 
1,795 
3,090 
4,492 
5,872 
6,792 
S,4Ò0 
11,060 
13,400 
15,671 
19,760 
22,980 
28,192 
29,614 
34,176 
39,600 
45,340 


Metros 
49,800 

38,200 

55,200 

78,200 

33,800 

48,700 

60^300 

71,900 

93,900 

119,300 

129,600 

158,900 

186,300 

196,800 

129,000 

158,300 

179, SOO 

190,800 

7S,200 

91,000 

64,000 

64,000 

66,600 

60,700 

70,800 

243,500 

8S.300 

32,700 


BATA    EA     IMAUGUEAÇÃO 


1  de  janeiro  de  1878. 

21  de  fevereiro  de  1S78 

22  de  abril  de  1S7S. 
10  de  agosto  de  1878. 

4  de  dezembro  de  1878. 
1  de  junho  de  18S0. 
Idem . 

10  de  abril  de  1896. 
9  de  junho  de  1881. 
17  de  outubro  de  1S81. 
Idem. 

23  de  fevereiro  de  18S7. 
26  de  junho  de  1887. 
Idem. 

15  do  outubro  de  1S83. 

Idem. 

15  de  junho  de  1886. 

10  de  agosto  de  187S. 

13  de  junho  de  1879. 
Idem. 

1  de  fevereiro  de  1S93. 
1  de  abril  de  1895. 
1  de  junho  de  1895. 
1  de  j  aneiro  de  1902. 
25  de  julho  de  1903. 
Idem. 


C--  -  ■ 


O)    Posição  da  linha  divisória  dos  Estados  do  Rio  e  Espirito  Santo  :  Kilometro  1,148. 
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ul  do  Espirito  Santo. 


Caravellas  e  ramal  , 


ESTAÇÕES 


13—  Minas  o  Rio,  prolongamento  e  ramal. ( 


Victoria 

Vianna 

i-anta  Izabel 

Marechal  Floriano  Peixoto. 

Araguiya  

Engenheiro-  Reeve 

Cachoeira 

Mattosinhos 

Villa  Souza 

Saíim  Pessoa 

Alegre 

Castello 

Cruzeiro 

Rufino  de  Almeida 

Perequê  

Tunnel 

Passa  Quatro. 

Itanhandú 

Bom  Retiro 

Pouso  Alto 

Carmo 

S.  Lourenço 

Soledade 

Freitas,  (a) 

Contendas 

S.  Thomé 

Cotta 

Três  Corações 

Flora , 

Varginha 

Fluvial 

Espera 

Pontalete 

Josino  de  Brito 

Fama 

Gaspar  Lopes 

Harmonia 

Areado    

Movimento 

Engenheiro  Trompowsky 

Monte  Bello 

Saota  Catharina 

Bias  Fortes 

Aguas  Virtuosas 

Nova  Baden  

Cambuquira 

Campanha 


POSIÇÃO 

KILOMETEICA 


0,610 

21 ,46S 
42,262 
50,420 
68,279 
79,268 
0,700 
16,3i2 
3S.798 
41,195 
49,510 
21,482 
0,000 
6,000 
15,409 
2J,9>0 
34,690 
46,500 
5S,100 
59,920 
73,750 
80,000 
89,394 
106,069 
125,704 
139,536 
156,700 
169, 90S 
184,800 
204,293 
227,003 
241,568 
252, 6iS 
272,152 
277,515 
294,263 
306,583 
321, 89S 
331,153 
316,64S 
360 ,435 
130,069 
13S.814 
149, U69 
155,069 
175,069 
192,039 


DATA   DA  INAUGURAÇÃO 


Metros 
2,000 

15,000 

230,600 

534, 8U0 

631,600 

507,600 

42,009 

83,533 

130,325 

134,495 

131,502 

124,600 

514,012 

553,272 

810,000 

1.062,000 

915,500 

893,000 

S80.000 

875,500 

870,500 

867,500 

865,500 

865,440 

S53,000 

843,000 

842,628 

S39.200 

S38,700 

894,300 

762,300 

755,000 

755,000 

751,500 
778,100 
751,000 
759,000 
763,500 
775, SOO 
793,300 

876,000 
900,800 
819,000 
914,900 
878,400 


14  de  julho  de  1884. 

1  de  janeiro  de  1902. 

14  de  julho  de  1884. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

1  de  janeiro  de  1902. 

14  de  julho  de  18S4. 
1  de  junho  de  1S96. 
28  de  maio  de  1S92. 

15  de  janeiro  de  1893. 
19  de  agosto  de  1895. 

19  de  novembro  de  1895. 
10  de  março  de  1909. 

1  de  maio  de  1893. 
30  de  abril  de  1897. 

20  de  junho  de  1897. 
19  de  agosto  de  1897. 

4  de  dezembro  de  1908. 

28  de  agosto  de  1909. 

Idem. 

Março  de  1908. 

1  de  fevereiro  de  1894. 

24  de  março  do  1894. 

15  de  março  de  1901. 

8  de  outubro  de  1S94. 

3  de  março  de  1895. 


(a)  Entroncamento  do  ramal  da  Campanha. 
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14  —  Mogyaua 


Ramal  de  Caldas . 


Jagnára  a  Araguary 


D  —  Noroeste  do  Brazll, 


ESTAÇ0I5S 


Ribeirão  Preto 

Barracão 

Entroncamento 

Sarandy .  . 

Visconde  de  Pai-nabyba 
Engenheiro  Brodowskay 

Batataes 

Macabubas 

Bôa    Sorte 

Mandihú 

Restinga 

Franca . 

Crystaes 

Indaiá 

Pedregulho 

Chapadão  

Igaçaba .   .  . 


Rifaina 

Jaguára  

Cascavel 

G-erivá  (a) 

S.  João  da   Bôa  Vista. 

Prata  

Cascata 

Caldas 

Jaguára  ........ 

Sacramento 

Conquista 

Engenheiro  Lisboa.  .   . 

Paineiras 

Uberaba 

Mangabeira 

Palestina 

Burity 

Jrára    

Sucupira 

Uberabinha 

Sobradinho 

Araguary    

Bauru 

Vai  de  Palmas 

Presidente    Tibiriçá  .   .  , 

Jacutinga 

Presidente  Alves 

Toledo  Pisa 

Lauro  Muller 


POSIÇÃO 
KILOMÉTRICA 


OiTV    DA    INAUGURAÇÃO 


0,000 

Metros 
518,600 

3  de  outubro  de  1SS6. 

2,000 

518,800 

Idem. 

14 ,000 

505,100 

Idem. 

17,000 

579, SOO 

Idem. 

2í,000 

712,800 

Idem. 

33,000 

849,500 

Idem . 

49,000 

831,300 

Idem.  ' 

6í,000 

762,300 

5  de  abril  de  1387. 

78,000 

670,800 

5  de  abril  de  1S87. 

84,000 

666,700 

Idem. 

93,000 

8bS,S'00 

Idem. 

106, COO 

995,600 

Idem. 

120,000 

983,800 

5  de  março  de  1S3S. 

137,000 

1.0S7,S00 

Idem. 

144,000 

1.0S3,000 

Idem. 

151,000 

1.005,500 

Idem, 

lfi7,000 

712,500 

Idem. 

181,000 

536, SOO 

Idem. 

191 ,475 

520,100 

Idem. 

0,000 

654,400 

1  de  outubro  de  1836. 

15,000 

665,000 

Idem. 

30,000 

738,000 

Idem. 

43,000 

S19,000 

Idem. 

59,000 

1.270,000 

Idem. 

76,SS7 

1.1S9,000 

Idem. 

0,000 

522,803 

23  de  abril  de  1889. 

11,000 

516,000 

Idem. 

26,000 

622,000 

Idem. 

53,000 

708,600 

Idem. 

78,000 

838,700 

Idem. 

102,000 

765,600 

Idem. 

125,000 

836,100 

21  de  dezembro  de  1S95. 

146,000 

983,100 

Idem. 

170,000 

931,200 

Idem. 

190,000 

953,900 

Idem. 

215,000 

886,100 

Idem. 

238,000 

860,100 

21  de  dezembro  da  1S95. 

256,000 

693,000 

15  de  novembro  de  IS9t?. 

2S1,104 

935,800 

Idem. 

0,000 

491,000 

27  de  setembro  de  1906. 

10,000 

564,000 

1  de  setembro  de  1309. 

25,000 

543,600 

27  de  setembro  de  1906. 

48,000 

460,000 

Idem. 

71,000 

557,200 

Idem. 

83,000 

549, S00 

1  de  junho  de  1909. 

92,000 

536.800 

27  de  setembro  de  1906. 

(a)  Posto  telegraphieo. 
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15 


Noroeste  cio  Brazil. 


16  —  Oésto  ao  Minas  —  Sitio  a  Paraopeba 


Ramal  de  Ribeirão  Vermelho. 


ESTAÇÕES 


Presidente  1'unaa 

Albuquerque  Lins  .... 

Hector  Legru 

Miguel  Calmon 

Santa  Cruz 

General  Glycerio 

Araçatuba 

Córrego   Azul 

Araeanguá 

Anhangaby    

Sitio  (a) 

Ilhéos 

Barroso 

Prados .    .    .    . 

Tiradentes  

S.   João  (b) 

Santa    Rita  . 

Nazareth 

Ibituruna 

A.  Mourão  (c) 

B.  Successo  

Tartaria 

Oliveira 

Froraen 

C.  da  Ma  tia 

G.  Ferreira  (d) 

Desterro 

Henrique  Galvão 

A.  Isacson 

Cercado  

Cardoso» 

.Martinho  de    Campos  (e) 

B.  Despaobo. 

Abbadia 

S.  Francisco.  ....... 

Pompeu 

Brazióla 

Paraopeba 

A.  Mourão.  . 

Macaia 

P.  Negra 

Vigilato .   .   .   . 

A.  Botelho 

Ribeirão  Vermelho    .    .   . 


posição 
kilometbica 


125,003 
151.000 
17S,O0O 
202,000 
220,000 
240,000 
281,000 
301,000 
322,000 
340,000 

0,000 
24,000 
49,000 
69,000 
87,000 
100,000 
118,000 
166,000 
192,000 
£04,000 
217,000 
244,000 
272,000 
275,000 
298 ,000 
313,000 
322,000 
356,003 
383,000 
409,000 
427,000 
437,000 
471,000 
509,000 
524,000 
546,000 
594 ,000 
602,000 

0,000 
13,000 
85,000 
35,000 
43,000 
48.000 


ALTITUDE 


Metros 
416,000 

396,400 

411,000 

416,400 

399,000 

371,000 

386,200 

311,603 

294,660 

290,000 

1.020,800 

984,000 

902,000 

S89,200 

877,200 

880,000 

842,500 

822,000 

810,800 

785,500 

822,800 

923,800 

961,700 

025,700 

747,400 

714,200 

69S,450 

662,000 

629,000 

615,600 

604 ,000 

505,000 

018,000 

638,000 

563,000 

646,800 

505,000 

506,000 

7S5,500 

768,000 

764,000 

750,000 


DATA    DA   INAUGURAÇÃO 


16  de  fevereiro  de  1908. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

1  de  dezembro  de  190S. 

1  de  setembro  de  1908. 

1  de  dezembro  de  1903. 

31  de  dezembro  de  1903. 

1  de  maio  de  1909. 

Idem. 

30  de  setembro   de  1880. 

Idem. 

30  de  setembro  de  1S80. 
23  de  agosto  de  1881. 
Idem. 

Idom. 

20  de  janeiro  de  1886. 

31  de  outubro  de  1S87. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

Ide  fevereiro  de  1888. 

1  de  julho  de  1888. 
10  de  fevereiro  de  1894. 

1  de  maio  de  1890. 

1  de  julho  de  1890. 
18  de  setembro  de  1S90. 
Idem. 

30  de  setembro   de  1890. 
1  de  julho   de  1891. 

Idem. 

1  de  julho  de  1891. 

1  de  janeiro  de  1892. 

1  de  maio  de  1892. 

1  de  janeiro  de  1S93. 

1  de  agosto  de  1893. 

7  de  dezembro  de  1905. 
10  de  fevereiro  de  1894. 

31  de  outubro  de  1SS7. 
Fins   de  1887. 

16  de  junho  de  1S88. 
16  de  outubro  de  1S88. 


737,500      14  de  abril  do  1888. 


(a)  Entroncamento  na  E.  F.  Central  do  Brazil. 
(6)  Entroncamento  do  ramal  de  Matto3inhos. 

(c)  Entroncamento  do  ramal  de  Ribeirão  Vermelho. 

(d)  Entroncamento  do  ramal  de  Itapecerica. 

(e)  Entroncamento  do  Ramal  de  Pitanguy. 


43 
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ESTAÇÕES 


POSIÇÃO 
KILOMETRICA 


DATA    DA     INAUGURAÇÃO 


Ramal  de  Itapecerica • • 

Ramal  de  Mattosinhos.  . ) 

Ramal  de  Pitanguy ) 

Ribeirão  Vermelho  a  Carrancas 


Ribeirão  Vermelho  á  Formiga. 


Barra  Mansa  a  Cedro 


Barra  Mansa  ao  Rio  Claro. 


17  —  Paraná  -  Paranaguá  a  Curityba. 


G.  Ferreira.   .  .  . 
Sucupira.    ...... 

Lamounier 

Itapecerica    .  .  .  • 
S.  João  ...... 

C.  Dória.   ...... 

M.    Campos    .    .    .    - 

Pitanguy 

Ribeirão  Vermelho. 

Lavras 

F.  Salles.   ...... 

P.  Freitas 

Carrancas  .  .  .   .  . 
Ribeirão  Vermelho. 

PerdSes 

C.  Verde 

F.  Brito 

Candeias 

Bugios 

Timboré. 

Formiga 

Barra  Mansa  .   .   . 

Glycerio 

Quatis 

J.  Leite 

Afra 

Falcão 

Cedro 

Barra  Mansa  .   .   , 

A.  Rocha 

Ria  Claro  .   .   .   .   . 


Curityba  á  Ponta  Grossa.  (Prolongamento). 


Paranaguá 

Porto  D.    Pedro  II  . 
Alexandra  .....    . 

Morretes 

Porto  de  Cima.   .   .   . 
Roça  Nova  ...... 

Piraquara 

S.  José  dos  Pinhaes. 
Curityba 

Curityba 

Portão 

Barigay 

Araucária.   ...... 

Guajuvira 

Balsa  Nova 

Serrinha 


0,000 

14  ,000 

29,000 

34,000 

0,000 

3,000 

0,000 

5,000 

0,000 

10,000 

42,000 

63,000 

80,000 

0,003 

21,000 

39,000 

50,000 

S4,000 

103,000 

122,000 

143,892 

0,000 
13,000 
24,000 
32,000 
34,000 
41,000 
51,950 

0,000 
16,000 
42,790 

0,000 
2,200 
16,200 
40,800 
50,600 
80,500 
87,351 
102,100 
110,087 

0,000 
8,068 
14,380 
24.44S 
42,0l.i 
58,64^ 
71, 33* 


Metros 
714,200 

754,200 


776,200 
830,000 

585,000 

737,500 
SOO, 500 
815,000 
84S,000 
903,000 
737,500 
766,000 
756,950 
775,618 
929,000 
866,000 
788,200 
840,000 

376,609 
335,000 
397 ,000 
472,000 
514,300 
574,000 
736,400 
376,600 
468,000 
431,000 

5,640 

4,100 
10,500 
9,500 
233,440 
952,000 
896,910 
885,210 
899,020 

893,020 
935,600 
S86,700 
918,000 
865,000 
S65,200 
862.003 


1  de  julho  de  1890. 
18  de  setembro  de  1S90. 

1  de  abril  de  1891. 
28  de  agosto  de  1881. 

1  de  julho  de  1891. 
23  de  novembro  de  1907. 
14  de  abril  de  1888. 

1  de  abril  de  1895. 
Janeiro  d?  1897. 

6  de  julho  de  1898. 

14  de  dezembro  de  1903. 

14  de  abril  de  1883. 
23  de  agosto  de    1S96. 

3  de  janeiro  de  1S97. 
11  de  fevereiro  de  1898. 
Idem. 

3  de  novembro  de  1902. 

7  de  dezembro  de  1905. 
Idem. 

15  de  maio  de  1S97. 
Idem . 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

15  de  outubro  de  1903. 

■15  de  maio  de  1897. 

Idem. 

Idem. 

17  de  novembro  de  1883. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
5  de  fevereiro  de  1SS5. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

18  de  agosto  de  1892. 
Idem. 

18  de  novembro  de  1891. 
Idem. 
Idem. 
1  de  novembro  de  1892. 
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Curityba  á  Ponta  Grossa.  (Prolongamento) 


Serrinha  ao  Rio  Negro.  (Ramal) 


Porto  Amazonas.  (Ramal) 


Morretes  a  Antonina.  (Ramal) 


18 


Paulista 


ESTAÇÕES 


Tamanduá 

Restinga  Seoca 

Palmeira 

Ponta  Grossa  

Serrinha 

Lapa 

Campo  do  Tenente.    .    .   . 

Rio  Negro 

Restinga   Secca 

Porto  Amazonas 

Morretes 

Antonina 

Rio  Ciaro 

Cachoeirinha.  (o)   .   .    .    . 

Morro  Grande 

Ferraz  (a) 

Corumbatahy 

Cuscuzeiro  (a) 

Annapous  

Oliveiras 

Estrella   (a) 

Visconde  do  Rio  Claro.   . 

Tupy 

Conde  do  Pinhal  (b)  .   .   . 

Cayuby  (a) 

S.  Carlos  do  Pinhal  ,   .   . 

Retiro 

Ibaté  (c) 

Fortaleza 

Ouro 

Araraquara    (d) 

Américo    Braziliense.   .   . 

Santa  Lúcia 

Tapuya  (a) 

Rincão 

Motuca 

Hammond 

Guariba 

Córrego  Rico 

Jaboticabal 

Gramminha    ....... 

Ibitirama 

Tayuva 

Andes 

Bebelouro 


POSIÇÃO 
KILOMETRICA 


92,810 

117,000 

138,298 

191,000 

0,00'J 

30,000 

61,100 

88,000 

0,000 

9,381 

0,000 

10,360 

0,000 

7,110 

11,315 

20,832 

27,076 

3!,S92 

41,092 

44,105 

51,415 

56,694 

60,400 

65,375 

72,500 

76,916 

85,604 

94,470 

107,461 

117,409 

127, 4S6 

139,107 

114,738 

151, 9S0 

159,204 

176,139 

193,473 

199,732 

211,259 

223,245 

232,040 

238,990 

252,712 

262, 35S 

276,488 


Metros 
950,410 

936,040 

861,000 

941,000 

S62,000 

906,000 

797,500 

793,000 

936,040 

793,010 

9,500 

10,750 

612,500 

642.600 

668,000 

56S,000 

575,000 

610,000 

6SS,000 

6S8,200 

738,000 

753,000 

778, OCO 

742,000 

818,400 

828,700 

850,600 

829,000 

656,500 

715,000 

650,900 

721,200 

702,000' 

583,000 

526,000 

607,600 

592,000 

604,400 

524,000 

577,600 

653,200 

677,000 

623,600 

624,400 

532,800 


DATA  DA  INAUGURAÇÃO 


1  de  novembro  de  1892. 

Idem. 

13  de  maio  de  1893. 

12  de  março  de  1S94. 

IS  de  novembro  de  1891. 
1  de  dezembro  de  1894. 
20  de  fevereiro  de  1895. 


17  de  novembro  de  1S83. 

18  de  agosto  de  1892. 
2  de  maio  de  1S83. 

15  de  outubro  de  1884, 

2  maio  de  1883. 
15  de  outubro  de  1884. 

2  de  maio  de  1SS3. 
15  de  outubro  de  1884. 

2  de  maio  de  18S3. 
Idem. 
15  de  outubro  de  1884. 

2  de  maio  de  1S83. 

1  de  setembro  de  1902. 

2  de  maio  da  1883. 

2  de  maio  de  1883. 

5  de  julho  de  1901. 

1  de  dezembro  de  1884. 
Idem. 

1  de  fevereiro  de  1S97. 
IS  de  janeiro  de  1885. 
31  de  agosto  de  1891. 
Idem. 

31  de  agosto  de  1891. 

6  de  julho  de  1892. 
Idem. 

Idem. 

10  de  maio  de  1S94. 

5  de  maio  de  1893. 

1  de  outubro  de  1903. 
Idem. 

28  de  dezembro  de   1903. 
Idem. 
Idem. 


(a)  Posto  telegraphico. 

(íí)  Antiga  Colónia. 

(c)  Antiga  Visconde  do  Pinhal. 

(fi)  Concessão  federal  ate1  esta  estação. 
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Paixlista 


Ramal  de  Jahú  (o) 


íamal  de  Agudos, 


amai  de  Mogy-Guassú  , 


amai  de  Agua  Vermelha, 


(o)  Posto  telegraDhico. 
(6)  Antigo  Morra*  Pellado. 
(c)  Concessão  federal, 
(íi)  Parada. 


KSTAÇOES 


ÍCoIlina 
Barretos 

Visconde  do  Rio  Claro 

Ity rapina  (b) 

Campo  Alegre 

Aterrado  (a)  .....    . 

Brotas >   •  .  . 

Espraiado  

Canella  (a).   .   ,  .   .   .   . 

Torrinha 

Taboleiro  (o) 

Ventania 

Dois  Córregos 

Mineiros 

Banharão  

Jahú 

Dois  Ccrregos 

Saldanha  Marinho.   .   . 

Campo  Fino 

Falcão  Filho 

Campos  Salles 

Iguatemy 

Ayroza   Galvão 

Pederneiras 

Itatinguy    (á) 

Piatan 

S.  Paulo    dos  Agudos  .  . 

Taperão  

Itaquá 

Batalha 

Piratininga 

Rincão 

Guatapará   

Guarany 

Martinho  Prado 

Barrinha 

Macuco 

Pitangueiras. 

Cascalho 

Pontal 

S.  Carlos  do  Pinhal  .    .   . 

Babylonia 

Floresta 

Canchim 

Capão  Preto.   .   


POSIÇÃO 
KILOMETRICA 


Metros 


303,040 

591 ,200 

332,954 

521,200 

0,000 

753,000 

13,201 

751,200 

27,949 

643,200 

40,461 

661,000 

49,742 

664,700 

59,976 

636,000 

71,753 

783,000 

82,618 

758,000 

90,565 

821,000 

100,202 

689,000 

110,198 

648,000 

119,379 

648,000 

128,697 

687,000 

142,952 

544,000 

0,000 

648,000 

9,812 

748,000 

17,242 

732,000 

26,542 

713,000 

31.3S7 

6S6,000 

42,025 

525,000 

52,755 

452,000 

63,399 

507,200 

71, ISO 

525,600 

79,957 

584,000 

93,551 

604,000 

93,112 

657,600 

106,167 

507,000 

113,547 

538,000 

120,552 

52S,000 

0,000 

526,000 

11,405 

510,000 

24,052 

524,400 

39,4S7 

502,700 

56,471 

4S9,O0O 

67,671 

508,200 

78,211 

486,100 

84 ,851 

498,300 

92,711 

521,700 

0,000 

828,700 

18,612 

700,000 

22,20* 

702,400 

25,231 

694,000 

29,005 

694,000 

DATA     DA   INAUGURAÇÃO 


25  de  maio  de  1909. 
Tdem. 

2  de  maio  de  1S83. 
1  de  julho  de  1SS5. 
Idem. 

Junho  de  1901. 
16  de  janeiro  de  1892. 
1  de  dezembro   de  1896. 
t  do  fevereiro  de  1897. 
18  de  fevereiro  de  1887. 
Julho  de  1901. 
18  de  fevereiro  de  1SS7. 
7  de  setembro  de  1SS6. 
Idem. 

IS  de  fevereiro  de  1887. 
Idem. 

7  de  setembro  de  1886. 
1  de  julho  de  1S93. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

25  março  de  1P03. 
Idem. 

10  de  outubro  de  1903. 
7  de  dezembro  de  1903. 
Idem. 
Idem. 

7  de  setembro  de  1901. 
25  de  janeiro  de  1905. 
Jdem. 
Idem. 

31  de  agosto  de  1891. 
30  de  dezembro  de  1901. 
Idem. 
Idem. 

1  de  fevereiro  de  1903. 
25  de  março  de  1903. 
1  de  fevereiro  de  1903. 
25  de  março  do  1903. 
Idem. 
2  de  maio  de  1883. 

1  de  setembro  de  1891. 
Idem. 

Idem. 

2  de  setembro  de  1892. 
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Paulista  —  Ramal  de  Agua  Vermelha 


Ramal  de  Ribeirão  Bonito 


18  —  Qu.arani.ru.  a  Itaqut. 


20  —  Rezende  á  Booaina 


2i  —  Rio  do   Ou.ro  (c). 


ESTAÇÕES 


POSIÇÃO 
KILOMETRICA 


Agua  Vermelha  .  .    , 

Ararahy 

Alfredo  Ellis.  .  .  . 
Santa  Eudoxia.  .  . 
S.  Carlos  do  Pinhal  . 

Angico 

Monjolinho   .... 

Jacaré ,   . 

Ribeirão  Bo:  ito  .  • 
Quarahim  (o)  .  .  . 
Quarahim     (b)  .    .    . 

Guterres 

Urubu  

Itapitocahy 

Uruguaiana  .... 

Itiibohi 

Touro  Passo.    .    .    . 

Braz 

Las  Rosas 

Ibicuhy 

Itaquy 

Extremo  da  Linha  . 
Suruby 

Plataforma  .... 
Babylonia 

Estalo 

Bambus 

Formoso 

Barreiro 

Caju 

Rua  Bella 

Bemfica  ...... 

Praia  Pequena.   .   . 

Venda  Grande  .   .   . 

Liberdade  

Botafogo 

Engenho  do  Matto. 

Vicente    Carvalho  . 

Irajá 

Collegio 

Ar-eaL 

Pavuna 

Coqueiros 

Belford  Roxo.   .   .  . 

Itajpú r 


38,984 
50,211 
54,384 
62,976 
0,000 
8,136 
13,056 
23,343 
40,115 
0,000 
1,454 
22,374 
40,114 
60,914 
75,264 
91,700 
99,973 
120,114 
132,714 
142,714 
175,434 
175,597 
0,000 
1,540 
13,340 
17,085 
23,560 
28,336 
38,S10 
0,000 
2,228 
3,901 
5,750 
7,000 
7,508 
9,330 
11,944 
18,545 
14 ,816 
16,168 
17,i)ll 
21,571 
24,040 
27,569 
39,379 


(o)  Cáes. 

(&)  Estacão. 

(e)  Além  dos  ramaes  mencionados,  existem  mais  o  do  Xerém    (Belford  Roxo  a  Xerém) 
29,215  kilometros. 


Metros 
809,000 

690,800 

710,400 

612,600 

828,700 

718.800 

664,600 

578,400 

583,000 

70,580 

81,460 

118,460 

112, f60 

S5,960 

106,060 

113,000 

96,000 

101,960 

111,330 

93,680 

94,860 


DATA    DA  INAUGURAÇÃO 


2  de  setembro  de  1892. 
Idem. 

20  de  setembro  de  1SS3. 
2  de  maio   de  1883. 
10  de  maio  de  1894. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

20  de  agosto  de    1887. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

20  de  agosto  de  1887. 

2  de  julho  de  1888. 


2  de  julho  de  1S88. 
30  de  dezembro  de  1888. 


397,280 

15  de  novembro  de  1877. 

4C0 ,059 

Idem. 

428,031 

Idem. 

450, 0S6 

Idem. 

472,086 

8  de  janeiro  de  1878. 

497, 0S6 

Idem. 

507,000 

19  de  fevereiro  de  1892. 

1,811 

15  de  janeiro  de  18S3. 

1,000 

Idem. 

1,000 

Idem. 

1,004 

Idem. 

16,120 

Idem. 

27,764 
22,814 
17,664 
10,900 
11,864 
2,375 
16,200 

9,980 


15  de  janeiro  de  18S3. 


15  de  janeiro  de  1883. 


e  o  de  Libordade    a  Inicial,  com  a  extensão  total 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


—  Rio  cio  Ouro 


Ramal  de  S.  Francisco  Xavier. 


Ramal  de  Iguasaú 


Ramal  do  Rio  do  Ouro 


Ramal  da  Penha 


Ramal  das  Offlcinas 


'2  —  Santos  a  Juncliaíiy 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


2!  —  Santos  a  Jixncllalij' 


£3  —  S.  Francisco 


21—  S.  Paulo-RIo  Grande. 


ESTAÇÕES 


Várzea 

Jundíahy 

Alagoinhas   .... 

Aramary 

Entroncamento   .   . 

Agua  Fria 

Lamarão 

Serrinha 

Salgada 

Santa    Luzia.   .   .  . 

Queimadas 

Itiuba  ....*.. 

Cariacá 

Villa  Nova 

Catunys 

Jaguarary 

Itumiritn 

Angico 

Jurema 

Carnahyba 

Piranga 

Juazeiro 

Itararé    

Sengés 

Fábio  Rego  .  .  . 
Jaguariahyva.  .  .  . 
Júlio  de  Castilhos  . 
Joaquim  Murtinho  . 

Pirahy 

Caxambu 

Castro 

Tronco 

Carambehy 

Ponta  Grossa  .  .   . 

Officinas 

Jaboticabal 

Entre  Rios 

Vallinbos 

Teixeira  Soares  .  . 
Fernandes  Pinheiro 

Iraty 

António  Rebouças. 
Roxoroiz   .  .   .  .   . 

Marechal  Mallet.   . 
Dorizon  ...... 

Paulo  de  Frontin  . 
Paula  Freitas  .   .  . 


POSIÇÃO 
KILOMETKICA 


133,900 
139,000 

0,000 
13,721 
42,070 
65,920 
85,441 

110. 551 
146,861 
180.56S 
226,959 
239,266 
310,273 
321,993 
335,030 
34S,760 
357,320 
3S3,140 
413,553 
430, S70 
449,910 
452,310 

251,901 
228,453 
196,064 
154,080 
128,902 

118. 552 
95,823 
72,646 
56,930 
45,022 
33,289 

0,000 

3,516 

22,577 

34,006 

52,862 

73,528 

89,804 

103,932 

133,282 

155, 10P 

1S1,921 

193,474 

214,216 

245,493 


Metros 
720, 55S 

707,111 

137,500 
180,410 
356,230 
322,810 
291,143 
364,960 
403,185 
352,492 
275,331 
376,261 
450,416 
548,936 
596,520 
664,490 
665,220 
489,060 
433,600 
411,000 
371,050 
372,050 

723,000 
585,000 
866,040 
S38,800 
1.119,200 
1.0S3,200 
1.00S;800 
98S.000 
984,300 
1.079,000 
1.115,300 
941,000 
895,400 
890,000 
875,400 
904,000 
914,600 
824,000 
814,600 
781,000 
858,800 
839,200 
S01, 000 
781,800 
759,000 


DATA   DA   INAUGURAÇÃO 


IS  de  novembro  de  18S0. 

Idem. 

24  de  fevereiro  de    1S96. 

18  de  novembro  de  1880, 
Idem. 
Idem. 

30  de  dezembro  de  1S83, 
15  de  setembro  de    1S84, 
6  de  fevereiro  de  1SS6. 
15  de  abril  de  1887. 

31  de  agosto  de  1887. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

2  de  julho  de  1894 . 

Idem. 

Idem. 

24  de  fevereiro    de  1896. 

Idem. 

Idem. 

15  de  setembro    de  1908. 

Idem. 

30  de  abril  de  1908. 

19  de  outubro  de  1905. 
Idem. 

Idem. 

I  de  janeiro  de  1900. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

- 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

II  de  maio  de  1900 
1  de  maio  de  1900. 

Idem» 
Idem. 

22  de  dezembro  de  1902 
1  »  »  »    1903 

Idem. 

20  de  abril  de  1904 . 

8  de  outubro  de  1904. 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


24  —  (9.  Paulo-Rlo  Grande 


85—  Sobral 


*  —  Sorooabana  Railway. 
Prolongamento  para  o  Tibagy 


amai  de  Itararé 


ESTAÇÕES 


União  da  Victoria.   .   . 

Legru  

S,  João 

Galmon 

Presidente  Penna  .   .   . 

Camocim 

Granja 

Angico.   ........ 

Riachão  .   '.  •  .."...  , 
Pitombeiras  ....... 

Massapé 

Sobral 

Carirê 

Santa  Cruz 

Ipú 

Capão  Bonito 

Morrinhos 

Itatinga 

Andrades 

Avaré 

Barra  Grande 

Cerqueira  César 

S.  Bartholomeu 

Mandury 

B.  Botelho 

Bernardino   de  Campos    . 

Ilha    Grande 

Ounnbos 

Salto  Grande 

Tatuhy 

Morro  Alto  .   . 

Itapetininga  ........ 

Cesário 

Herval. , 

Engenheiro  Hermillo.   .   .   , 

Aracassd    

Bury 

Rondinha 

Guahyra  (a) 

Faxina 

Itanguá  (a) 

Engenheiro  Maia 

Gorita  (o) 

Rio  Verde  (3) 

Ibity  (o)  

Itararé .  .  .  . 


posição 
kilometkica 


263,S65 
274,876 
315,762 
342,254 
337,424 

0,000 

24,425 

43,780 

65,620 

79,133 

108,320 

128,920 

161,670 

168,-490 

216,280 

0,000 
18,000 
31,000 
49,000 
70,000 
88,000 
101,130 
116,000 
125,094 
136,000 
148,000 
169,314 
197,798 
217,600 
0,000 
24,649 
42,807 
59,907 
77.S07 
96,407 
113,507 
133,207 
146,707 
168,384 
181,031 
198,017 
214,974 
229,630 
234,355 
243,990 
249,750 


DATA   DA  INAUGURAÇÃO 

Metros 

757,000  8  de  outubro  de  1904. 

890,200  30  de  abril  de  1908. 

1.206,000  Idem. 

1.190,300  5  de  abril  de  1909. 

1.114,800  Idem. 

4,500  15  de  janeiro  de  1SS1. 

8,910  Idem. 

73,990  14  de  março  de  1881  . 

81,900  10  de  janeiro  de  1894. 

S7,210  2  de  julho  de  1881. 

76,000  31  de  dezembro  de  1881. 

74,610  »      »■           >           »    1882. 

157,000  1  de  novembro  de  1893. 

147,080  1  de  dezembro  de  1S93. 

233,930  10  de  outubro  de  1894. 


871,003 
669, noo 
701 ,000 
687,000 
742,000 
752,000 
712,200 


663,000 
671,000 
565,000 

370,000 
582,080 
667,000 
644,000 
606,000 
590,000 
579,000 
603,000 
588-,  000 
658,000 
608,000 
639,000 
719,000 
660,000 
690,000 
673,000 
782,000 
715,000 


7  de  novembro  de  1S95. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

22  de  abril  de  1906. 

Idem. 

5  de  abril  de  190S. 

Idem. 

Idem. 

31  de  dezembro  de  1908. 

12  de  outubro  de  1909. 

Julho  de  1889. 

4  de  maio  de  1895. 

Idem. 

16  de  outubro  de  1907. 

Idem. 

Idem. 

16  de  fevereiro  de  1908. 

4  de  maio    de  1908. 

31  de  dezembro  de  190S. 

1  de  abril  de  1909. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem . 


{o)  Posto  telegraphico. 
107 
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DESIGNAÇÃO    DAS    ESTRADAS 


ESTAÇÕES 


27 


União  Valenciana. 


28  — Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul. 
S.  Maria  a  Porto  Alegre 


Ramal  de  Santa  Cruz, 


Ramal  de  Montenegro  á  Caxias 


Ramal  de  Neustadt  á  Taquara 


Desengano 

Quirino 

Esteves 

Chacrinba 

Valença 

Osório  ....... 

Santa  Ignacia  .   .   . 
Rio    Bonito  .   . 
Santa  Delphina   .   . 
Rio  Pre.o  .    .    .    . 

Santa  Maria     .   .  • 

Colónia 

Arroio  do  Só.   .  . 
Restinga  Seoca  . 

Estiva 

Jacuhy 

Ferreira 

Cachoeira  .... 

Bexiga 

Pederneiras  .  .  . 
Rio  Pardo   .    .    .   . 

Couto 

João  Rodrigues  . 
Monte  Alegre  .  . 
Santo  Amaro  .  . 
Margem  (a)  .  .  . 
Montenegro  .   .   . 

Capella 

Portão 

Neustadt 

S.  Leopoldo  .   .   . 

Sapucaia 

Canoas 

Navegantes ..  .  . 
Porto  Alegre  .  . 
Santa  Cruz.  .  .  . 
Montenegro..   .   . 

Cafundó 

Victoria 

Maratá 

Esperança    .   .   . 
Linha   Bonita  .  . 
S.  Salvador  .   .  . 

Barão  

Carlos  Barbosa  . 

Neustadt 

Nova  Hamburgo. 


posição 

kii.ometrica 


0,000 

8,425 
18,070 
22,015 
25,000 
32,056 
34 ,850 
40,360 
50,930 
63,251 
0,000 
11,843 
29,575 
50,733 
66,053 
79,742 
100,596 
114,566 
138.210 
161,400 
180, 7C9 
184 ,202 
205,822 
223,424 
242,616 
259,800 
312,328 
331,503 
340,485 
353,442 
355,515 
362,434 
374,421 
335,307 
38S.623 
215,299 
312,328 
322,200 
328,269 
331,541 
338,963 
350,331 
357,959 
371,272 
384,141 
353,442 
361,987 


DATA  DA     INAUGURAÇÃO 


Metros 
3SS,920 

468,400 

553,600 

554,250 

557,600 

547,500 

495,000 

502,520 

431,000 

430,890 

113,390 

76,780 


1  de  maio  de  1871. 

Idem. 

Idem. 

14  de  julho  de  1880. 
18  de  maio  de  1871. 

15  de  outubro  de  1S79. 
Idem. 

1  de  abril  de  1830. 

9  de  julho  de  1880. 
Idem. 

15  de  outubro  de  1885. 
Idem. 


59,030      Idem. 


44,430 

Idem. 

39,650 

Idem. 

32,450 

Idem. 

32,610 

Idem. 

70,480 

7  de  março  de  1833. 

27.590 

Idem. 

22,590 

Idem. 

21 ,690 

Idem. 

29,190 

Idem 

16,410 

Idem. 

16,510 

Idem . 

13,910 

Idem. 

23,910 

Idem. 

13,860 

2  de  julho  do  1909. 

3S,410 

[dera. 

46,460 

Idem. 

9,260 

14  de  abril  de  1874. 

10,420 

Idem. 

32,260 

Idem. 

20,540 

Idem. 

5,200 

Idem. 

5,200 

Idem. 

47,490 

15  de  novembro'  de  1905 

13,860 

2  de  julho  de   1909. 

18,000 

Idem. 

27,000 

Idem. 

27,000 

Idem. 

159,000 

1  de  dezembro  de  1900' 

371,280 

Idem. 

536,000 

Idem. 

050,000 

Idem. 

679,000 

27  dezembro  de  1909. 

9,260 

14  de  abril  de  1874. 

27,390 

Idem. 

(a)  O  trecho  de  ligação,  em  con 


ttruccSo.de   Margem  a  Montenegro,  tem  52,528  kilometros  e   duas  estações  Barreto  e  Gil. 
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DESIGNAÇÃO    DAS    ESTRADAS 


"Ramal  de  Neustadt  á  Taquara  , 


Santa  Maria  á  Uruguayana 


Cacequy  á  Baga 


ESTAÇÕES 


Hamburgo-Berg  .  . 
Campo  Bom  .... 
Sapyranga  .  . 
Amaral  Ribeiro  .  . 
Nova  Palmaira.  .  . 
Campo  Vicente   .   . 

Parobé 

Taquara  ....       . 

Santa  Maria.   .   .   . 
Bocca  do  Monte  .  . 

Cauabarro 

S.  Pedro 

S.  Lucas 

Umbu 

Cacequy.  .  .   .  .  . 

Entroncamento  (a). 

Saycan 

Itapevy 

Jacaquá  

Tigre 

Passo  Novo  .  .  .   , 

Palmas 

Alejrrete 

Capivary 

Inhanduhy  .... 
Guassú-Boi  ... 
Ibirocahy  .... 
Touro  Passo.  .  . 

Carumbé 

Pindaby-mivim.  . 
Uruguayana.   .   . 

Cacequy 

Retiro 

Azevedo  Sodré.  . 
Bella  União  .  .  . 
Bella  Vista  .  .  . 
S.  Gabriel .... 
Parada  do  Pinto. 
Vaccacaby.   .   .  . 

Suspiro 

Ibaré  ..... 
Três  Estradas,  . 
S.  Sebastião.  . 
Martim  Pons.  .  . 
Rodeio  Colorado. 
Bagé 


posição 
kieometrica 


ALTITUDE 


363, 7J4 
370,668 
380,306 
3S4.123 
38S,434 
392,940 
401,02S 
406,637 

0,000 
13,200 
21,903 
44,156 
67,993 
91,559 
112,892 
123,300 
125,888 
144,128 
164,628 
188,781 
202,160 
214,260 
•231,758 
24S,000 
259,800 
273,557 
301, 2S2 
311,562 
333,972 
350,612 
373,662 

112,892 
130,400 
145,640 
160,300 
178,634 
1S9,9S5 
195,100 
204,152 
226,510 
247,788 
266,583 
282,270 
293,200 
301,000 
319,977 


DATA    DA   INAUGURAÇÃO 


Metros 
57,850 

23,080 

32,390 

25,080 

41 ,860 

33.570 

47,250 

28.S50 

113,390 
124 ,900 
130,790 
107,390 
95,330 
90,390 
89,090 
86,630 
87,250 
85,000 
80,400 
78,000 
82,200 
131,000 
92,400 
126,600 
94,300 
116,800 


15  de  agosto  de  1903. 

Idem. 

15  de  agosto  de  1903. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Iâem. 

15  de  outubro  de  1885. 
23  de  abril  de  1888. 
Idem. 

7  de  julho  de  1889. 
Idem. 

1  de  junho  de  1S90. 
23  de  dezembro  de  1890. 
15  de  novembro  de  1909. 

22  de  novembro  de  1907. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

25  de  agosto  de  1903. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


75,400     Idem. 


121,600 

Idem. 

115,000 

Idem. 

73,600 

Idem. 

74,400 

Idem. 

89,090 

23  de  dezembro  de  1890. 

95,810 

24  de  agosto  de  1896. 

101,430 

Idem. 

108,250 

Idem. 

149,690 

Idem. 

108,780 

Idem. 

96,440 

8  de  outubro  de  1900. 

107,3S0 

Idem. 

160,980 

Idem. 

192,900 

Idem. 

358,470 

Idem. 

381,260 

3  de  dezembro  de  1S96. 

359,380 

Idem. 

345,380 

Idem. 

209,000 

2  de  dezembro  de  1884 

(a)  Entroncamento  do  ramal  de  SanfAnna  do  Livramento. 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


ESTAÇÕES 


Ramal  de  SanfAnna  do  Livramenlo. 


Bagé  a  Rio    Grande 


Ramal  da  Costa   do    Mar 


Santa  Maria  ao  Uruguay 


Entroncamento. 
S.  Simão.   . 

Corte 

Rosário  .   .   .   . 


Santa  Thereza.   .  . 
Quebracho  .... 
Rio   Negro.   .   .   . 
Santa  Rosa  .   .   .   , 

Candiota 

Biboca   

Segurança.  .  .  . 
Pedras  Altas.  .  . 
Plano  Horizontal 
Nascentes  .... 

Lageado 

Cerro  Chato.    .   . 

Herval 

Basílio 

Cruz 

Piratiny 

Cerrito 

Passo  das  Pedras  , 
Descanço  .  .  .  .  , 
Capão  do   Leão  •  , 

Theodosio 

Pelotas 

Capão  Seceo,  .   .  • 

Povo  Novo 

Quinta 

Juncção  

Rio  Grande  .  .  .  . 
Maritima 


Juncção  

Vieira • 

Sen  andes    .... 

Bolacha 

Villa  Sequeira  .   . 

Santa  Maria    .   . 

Pinhal 

Philippson.  .  .  . 
Vai  de  Serra.  ,  . 
Taquarembó  .  .  . 
Júlio  de  Castilhos 
Tupaceretan  .  .  . 
Espinilho  ■  •  a  a 
Cruz  Alta  .   ,  .  . 


po&içao 

kilometrica 


123,300 
133,864 
154,714 
171,673 

319,977 
325, SOO 
355,500 
344,200 
359,784 
377,71S 
3S9,000 
397,100 
406,324 
413,100 
420,804 
435,900 
446,708 
462,000 
476,108 
487,900 
498,558 
499,860 
513,182 
525,000 
532,964 
535,300 
547,720 
557,700 
567,177 
583, 07S 
595,524 
599,413 
602,269 

595,824 
601,551 
607,846 
609,880 
612,300 

0,000 
18,362 
25,900 
35,507 
50,793 
72,836 
98,587 
128,315 
161 ,380 


ALTITUDE 


Metros 
86,630 

S9.080 

94,180 

114,080 

209,000 

178,150 

120,740 

181,330 

191,750 

191,800 

128,770 

1S6,800 

337,620 

325,020 

188,510 

120,700 

99,210 

63.2C0 

50,350 

37,620 

27,040 

25,590 

28,830 

36,030 

27,110 

17,180 

3,540 

3,3(0 

14,900 

6,830 

2,830 

3,030 

2,200 

2,830 
2,590 
2,360 
2,280 
2,200 

113,390 
462,810 
462,210 
492,810 
501,810 
51)3, 810 
458,440 
420,230 
468,410 


DATA     DA     INAUGURAÇÃO 


15  de  novembro  de  1909. 
15  de  novembro  de  19097 
Idem. 
Idem. 

2  de  dezembro  da  1884. 
Idem . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Ideai. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem . 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

15  de  outubro  de   1885. 

20  de  novembro  de  1894. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
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DESIGNAÇÃO   DAS  ESTRADAS 


anta  Maria  ao  Uruguay 


9  —  "Viotoria  á  Minas. 


ESTAÇÕES 


Lagoão   

Porongos   •   .   .  • 
Santa  Barbara.   . 
Pinheiro  Marcado 
S.  Bento,     .... 
Carázinho  .... 

Pulador 

Passo  Fundo.   .  . 

Argolas 

Cariaoica   .... 
Alfredo  Maia.  .  . 

Timbuhy 

Fundão    

Pendanga  .... 
Lauro  Muller  .   .   , 
João  Neiva.   .   .  .   , 

Accioli 

Baunilha 

Collatina 

Porto  Bello  .  .  .  . 
Maylasky  (es).  .  .  . 
Natividade.  .  .   .  . 

Resplendor 

Lajão 

Cachoeirinha.  .  .  . 
Derribadinha.  .   .   . 


POSIÇÃO 
KILOMETKICA 


182,810 

208,347 

225,308 

261,500 

2S6,000 

300,803 

329,900 

355,400 

0,000 

17,260 

28,873 

54,718 

63,400 

71,380 

80,400 

91,230 

116,340 

131,780 

153,350 

174,560 

190,700 

207,645 

244,740 

276,804 

312,940 

344,430 


metros 
486,610 

510,010 

521,010 

544 ,010 

563,910 

592,130 

597,050 

670,210 

2,000 

34,600 

4,666 

54,000 

3S,695 

51,000 

27,000 

59,500 

58,500 

50,600 

39,500 

49,000 

58,100 

76,700 

92,000 

125,000 

135,050 

145,244 


DATA  DA  INAUGURAÇÃO 


31  de  maio  de  1897. 

Idem. 

15  de  novembro  de  1897, 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

31  de  janeiro  de  1898. 

Idem. 

13  de  maio  de  1901. 

Idem. 

Idem. 

29  de  dezembro  de  1904. 
15  de  maio  de  1905. 
Idem. 

Idem. 

20  de  dezembro  de  1905. 

27  de  julho  de  1906. 

30  de  agosto  de  1906. 

28  de  dezembro   de  1905. 
8  de  agosto  de  1907. 

Idem. 
Idem. 

4  de  dezembro  de  1908. 
Idem. 

18  de   outubro  de  1909. 
31  de  dezembro  de  1909. 


(a)  Posição  da  linha  divisória  dos' Estados  de  Espirito  Santo  e  Minas  :  tilometro  206,400. 
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MATERIAL  RODANTE  EFFEOTIVO 


DESI6NAÇAO   DAS   ESTRADAS 


a 
z 


n 

©  H 

a, 


o  o 

si 


LOCOMOTIVAS 


^  E  o 
oÕ  S 

o  S'5 
3  ei  a 

z-g 


•e 

p 

o 

o 

o 

- 

Õ 

H 

d 

b 

00 

tf 

a 

fc 

o 

oS 


CARROS    DE    PASSAGEIROS 
ESPBCIAES 


3 
Z 


<=  OS 
O  M 

t.    O 
gj— t 

3 -O 

z 


I  — DA 


Baturité 
Sobral  .   . 


Central  do  Rio  Grande  do  Norte.   .  .  . 

Natal  á  Independência 

Conde  d'Eu 

Recife   a  S.  Francisco 

Great  Western/  Central  de  Pernambuco 

Sul  de  Pernambuco  .   . 

Central   de    Alagoas    e 
ramal 


Paulo'  Affonso. 


!  Bahia  ao  S.  Francisco. 
Ramal  do  TimbA  .   .   .   . 


S.  Francisco , 

Central  da  Bahia , 

Central   do  Brasil  (bitola  lm,60)   .   .  . 

Idem  —  (bitola  lm,00) 

Rio  do  Ouro   

Minas  e  Rio,  prolongamento  o  raniaes  ■ 

Oáste  de  Minas 

Goyaz— Formiga  a  Franklin  Sampaio 

Paraná 

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 


Caxias  á  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro  e  Timbaúba    .   . 

Victoria  á  Minas 

Leopoldina  e  ramais 


Sumidouro 


Prolongamento  da  Barão 
de  Araruama 


30 
31 

32 
33 

Leopoldina  . 

JCarangola  e  ramaes  .   . 
jSanto    Eduardo    a    Ita- 

[  Central  de  Macahé  .   .   . 

34 

Sul  do  Espirito  Santo.   . 

29 

12 

12 

10 
20 
22 
24 
15 

15 

4 

1? 

7 

89 

22 

26  i 

S3 

33 

4 
24 

169 


4 

30 
9 


Tons. 
35,866 

33,000 


35,052 
34,000 
46,888 
34,544 
34,000 

33,750 
43,000 

31 ,750 
20,500 
34,101 
30,000 
93,410 
44,452 

47,200 

29,000 
49,300 

34,008 


42,500 
38,608 
65,000 


27,000 
32,000 

16,000 
39,000 


Tons. 
18,000 


17,690 


33,000 
10,568 
34,000 
12,000 
22,000 


15,000 

8 

23,000 

8 

23,000 

4 

19,500 

6 

22,000 

8 

16,030 

6 

27,396 

12 

14,514 

S 

20,865 

8 

27,700 

6 

25,100 

8 



S 

15,876 

6 

6 

24,608 

8 

4 

41,000 

6 

6 

27,000 

8 

8 

23,000 

8 

4 

13,600 

4 

4 

16,000 

8 

4 

Tons. 
34,504 

25,500 


29,700 
29,700 
35,814 
27,206 
28,800 

29,700 
24,000 

4,452 
3,902 
31,304 
19,000 
93,440 
36,287 

32,270 

25,400 
25, SOO 


28,000 
28,800 
35,330 


23,000 
28,000 


12,000 


30,000 


Tons. 

14,528 

11,793 


17,861 
10,568 
19,800 
7,200 
16,000 

15,000 
12,000 


15,225 


22,300 


3,511 

1 

3,343 

- 

IS ,820 

- 

12,200 

3 

22,630 

20 

11,793 

13 

Tons. 
9,100 

J 

36 

ri 

4,450 

16 

8,500. 

8 

25,000 

24 

12,100 

40 

12,500 

30 

l 

8,120 


6,000 


9,624 


11,300 


11,060 


21 


20 


27 


21  10,000 

II  —  CONCEDI 


13,154 

— 

16,003 

1 

21,772 

(6)      1 

23,000 

14,400 

— 

8,200 

- 

12,000 



12,500 

13,300 
13,300 

13,300 


10 
4 


J 


(a)    Vagão  para  animaes  e  bagagens. 
(6)    Carro  de  inspecção. 
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Quadro  n.  8 


Í/ARE0S   DE   PASSAGEIROS  DE   1& 
CLASSE 


O 
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o 

o  o 
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5™ 

S  a 

o  g 

|S3 

§* 

O. 

£' 

CAREOS   DE   PASSAGEIROS   DB   2a 
CLASSE 


o  o 

0  ^a 


■o  <a 

sã 


CAEROS   M1XTOS    DE 
PASSAGEIROS 


o  o 


t3  m 
-<D  d) 

Sb 


CA 

O 

« 

K 

to 

o 

H 

« 

P 

w 

hl 
H 

< 

to 

H 

Pi 

O 

8 
ta 

Cd 
Q 

a 

p 

2 

;  5  n. 

q 


VAGÕES  PARA  CORREIO  E  BAGAGEM 


S 
O 

Z 


Peso   morto 
médio 


Capacidade 
média 


UNIÃO 


19 
2 
3 
3 

8 

4 

23 

15 

5 

5 
2 

14 
3 
6 

21 
194 

39 


73 


Tons. 
S,720 

4,600 

9,516 


8,600 
8,500 
14,025 
10,770 
10,000 

9,000 
6,500 

10,230 
9,590 

10,700 
8,000 

19,300 

11,550 

11,900 

12,200 
7,860 

13,000 


40 
20 
37 

32,5 
33 

46 
44 
36 

36 

40 

37,7 

32 

33 

24 

46 

43 

39 

24 

35 

36 


DAS  PELA  UNIÃO 


9,000 
5,710 
7,500 

9,000 

9,  SOO 
9,000 

9,000 


13 
4 
1 
1 

8 
3 

24 
18 


17 
4 
S 

37 
160 

32 

10 

1 

10 

40 


42 

1 

26 

16 

25 

3 

45 

- 

30 

1 

45 

3 

45 

— 

1 

34 

1 

Tons. 
7,142 

44 

1 

Tons. 
9,200 

40 

34 

136 

4 

4,300 
9,350 

30 
60 

1 

- 

- 

12 

32 

í  : 

- 

2 

- 

- 

6 

24 

- 

6,500 

40 

3 

6,500 

14 

19 

76 

2 

7,000 

45 

— 

— 

— 

8 

32 

— 

14,023 

46 

— 

- 

- 

50 

200 

15 

10,311 

60 

2 

10,400 

60 

36 

144" 

6 

10,000 

60 

2 

9,000 

48 

14 

56 

4 

8,700 

50 

2 

9,000 

48 

13 

52 

5 

6,500 

60 

2' 

'   7,000 

50 

10 

40 

1 

9,891 

54,5 

— 

— 

— 

32 

82 

15 

7.910 

62 

3 

9,150 

41 

10 

30 

3 

10,325 

72 

10 

9,062 

51 

24 

96 

7 

8,000 

36 

2 

8,000 

36 

63 

177 

S 

18,000 

92 

21 

19,000 

56 

395 

1.562 

54 

10,520 

34 

21 

11,650 

44 

105 

420 

16 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

10,500 

60 

11 

11,600 

.48 

35 

138 

16 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

— 

12,200 

40 

2 

12,200 

32 

4 

16 

1 

9,203 

47 

6 

11,175 

44 

26 

90 

15 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

- 

13,000 

50 

30 

13,000 

42 

164 

652 

47 

6,000 

30 

2 

10,000 

56 

4 

16 

1 

5,225 

39 

3 

3,650 

24 

30 

68 

6 

7,500 

42 

4 

7,500 

39 

1) 

44 

3 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

7,000 

50 

- 

9,000 

50 

— 

— 

— 

10,025 

60 

— 

10,205 

25 

1 

4 

- 

7,000 

50 

3 

9,000 

45 

11 

44 

3 

7,000 

50 

— 

9,000 

45 

— 

-. 

- 

10,770 

60 

1 

11,050 

51 

2 

8 

(a)     1 

— 

- 

— 

— 

- 

- 

— 

50 

2 

- 

83 

4 

16 

— 

Toneladas 
6,850 

4,000 

9,700 


2,530 

13,650 
10,700 
4,000 

7,000 
3,000 

8,857 
3,600 
6,701 
8,000 
15,944 
S,248 

6,200 

6,200 
4,8ly6 

8,000 


6,000 
3,850 
6,450 

9,000 


Toneladas 
4,600 

4,500 

9,00o1) 


5,000 

10,000 

10,000 

8,000 

7,500 
3,600 

4,600 
4,500 
1,530 
6,000 
10,500 
6,000 

7,500 


6,000 
8,300 

4,000 

4,000 

10,000 

12,000 


5,000 

5,000 

9,000 

12,000 

9,000 

12,000 

8,850 

10,000 
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cu 
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CU 

& 

35 
36 
37 
38 
39 
40 

41 
48 

43 

44 

45 
46 

47 
(8 


Leopoldina-Caravellas  e  ramal  do  Alegre 

Corcovado    

Rezende  á  Bocaina 

Bananal 

União  Valenciana 

Santo9  a  Jundiahy 


(Prolonga  mento 
Sorocabana  e  Ituana]    Par*  °  ™agy 

(Ramal  de  Itararé. 


Noroeste  do  Brazil 
Rio  Claro 


i  Ribeirão  Preto  á  Ja- 

\    guâra   e  ramal    de 

Mogyana <     Caldas 


Jaguára  a  Araguary 

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo  -  Rio Orande 


2 
2 
5 

91 

11 
7 
13 

58 

11 
5 


17,000 
18,000 
25,200 
75,946 

35,800 
35,800 
42,500 
42,300 

23,000 
32,500 
25,317 
3i,0C0 


- 

- 

- 

14,500 

4 

4 

14,000 

6 

4 

22,200 

4 

4 

28,143 

8 

4 

17,100 

S 

4 

17,100 

8 

4 

13,500 

8 

4 

22,200 

8 

4 

23,000 

8 

4 

24,000 

6 

6 

33,000 

4 

4 

23,000 

6 

6 

13,000 
18,000 
16,000 
67,360 

31,700 
31,700 
37,500 
36,000 

22,500 
24,800 
15,240 
27,000 


- 

- 

13,000 



13,805 

2 

13,320 

1 

23,368 

2 

14,000 

— 

14,000 

— 

11, COO 

1 

12,700 

8 

17,000 

2 

19,000 

- 

6,096 

— 

21,000 

i    i 

2,500 

4,500 

28,590 


10,580 
9,580 

8,200 


9,000 
4,000 


18 

a 


10 


16 

10 
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ARROS   DE   PASSAGEIROS    DE    1& 
CLASSE 


o  o 

as 


CARROS    DE   PASSAGEIROS    DE   2» 
CLASSE 


°  a 


z 


CARROS      MIXT0S 
PASSAGEIROS 


a 

3 


o  o 
to  O 


VAGÕES  PARA  CORREIO  E  BAGAGEM 


Peso  morto 
médio 


Capacidade 
média 


2 
3 
1 

19 


6,000 


20,947 

16,360 
12,000 
11,000 
H.S21 

9,500 

6,500 
10,000 


40 


35,23 

29 
27 
36 
32,8 

32 

24 
30 


47 

3 

3 

3 

25 


- 

- 

- 

- 

- 

_ 

2 

6,030 

52 

3 

2,500 

30 

1 

4,000 

45 

4 

— 

3 

9,700 

45 

4 

13,926 

64,36 

11 

£1,864 

50,36 

99 

10,000 

56 

2 

8,603 

40 

7 

10,000 

5S 

- 

- 

- 

6 

10 ,500 

54 

2 

10,600 

50 

7 

10,657 

63,6 

13 

10,730 

49 

65 

8,400 

56 

4 

9,400 

42 

10 

6,000 

43 

3 

6,500 

32 

10 

9,000 

55 

3 

10,000 

43 

14 

- 

12 

3 

8 

■  — 

16 

2 

374 

32 

23 

3 

24 

2 

28 

3 

200 

18 

40 

2 

7 

40 

2 

54 

í   ; 

5,125 


13,049 

10,030 

10,000 

9,400 

10,453 

8,400 
S,400 

6,500 

9,000 

4,000 


35 

8,000 

36 

37 

38 

8,000 

39 

7,000 

40 

7,000 

41 

5,000 

42 

- 

43 

44 

5,000 

45 

5,000 

46 

6,000 

47 

10,000 

148 

4,5C0 

1 

107 
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MATERIAL    RODANTE   EFFECTIVO 


A 

K 
P 
« 

a 
ta 

DESIGNAÇÃO     DAS    ESTRADAS 

VAGÕES  PARA  ANIMABS 

VAGÕES  FECHAD03 
PARA     MERCADORIAS 

VAGÕES  ABERTOS  PARA 
MERCADORIAS 

VAOÕES  PARA 

INFLAMMAVEIB 

0 
o 
a 
m 

□ 
Í5 

o 
u 

3 

£ 

z 

F  tso 
morto 

médio 

Capa- 

ci  d  a  de 

média 

o 
3 

B 

Peso 

morto 

médio 

Capa- 
cidade 
média 

o 

o 

g 

O 

Z 

Peso 

morto 

médio 

Capa- 
cidade 
média 

o 

5 
a 
2. 

Peso 
morto 

médio 

Capa- 
cidade 
média 

Baturité 


Sobral. 


Central  do  Rio    Grande  do  Norte.    .    . 
Natal  Independência  .   .   .   . 

Conde  d'Ea 

Recife  ao  S.  Francisco.  .   . 
Central  de  Pernambuco.   .   . 

Sul  de  Pernambuco 

Centrai  de  Alagôa?  e  ramal. 

Paulo  Aifonso 

Ribeirão  ao  Bonito 


Grent- 
Wostern 


Bahia  ao  S.  Francisco. 


(  Ramal  do  Timhó .   . 

S.  Francisco 

Central  da  Bahia 

Central  do  Brazil  (bitola  ini,60).   .   .  . 
Central  do  Brazil  (bitola  im,00)  .  .  .   . 

Rio    d'Ouro 

Minas  e  Rio,  prolongamento  e  ramaes. 

Oeste   de  Minas 

Goyaz  —  Formiga  a  Franklin  Sampaio. 

Paraná    ..   

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio   Grande  do  Sul. 


64 

2 

17 

169 

6 


Tons. 
5,600 

3,400 
5,300 
8,000 

8,750 
2,857 
6,530 
8,800 
6,500 
8,750 
3,000 

5,859 

4,807 
6,165 

3,000 


8,100 

7,000 
4,500 
3,500 
9,000 


Tons. 

4,800 

95 

S cabeças \ 

16    »        ( 

33 

18    »        ) 

— 

19 

8  cabeças 

58 

6        » 

8( 

10,000 

297 

22 cabeças 

120 

8        » 

98 

8        » 

133 

8 

22 

11,25 

117 

I3cabeças 

56 

21,1    » 

124 

8        » 

203 

14  cabeças 

103 

10  cabeças 

13 

6,(00 

205 

6  cabeças 

34 

29 

987 

»5 

Caxias  a  Cajaz 
Recife  ao  Lime 
Victoria  Dfam. 

2 

16 

3 

5,000 
3,814 
6,450 

?« 

?7 

28 

'  Leopoldina  e  ramal»  . 

29 

- 

- 

30 

Prolongamento  da  Ba- 
i      rão  de  Araruama.   . 

- 

6,948 

31 

7 

5,500 

32 

F  S.  Eduardo  ao    Itape- 



5,500 

33 

Central  de  Macahé  .   . 

1 

S,050 

34 

Norte 

- 

— 

15cabeças 

10 

12        » 

215 

16       » 

25 

12,000 

10 

10,000 

101 

10,000 

18 

10,000 

16 

— 

— 

Tons. 
6,219 
3,300 
6,000 
5,600 
8,30) 

3,000 
3,575 
7,112 
7,248 
5,142 
4,714 
2,500 

5,530 

3,617 
7,367 
3,200 


6,900 


6,000 
5,163 
6,655 


7,661 
6,165 

6,165 
7,554 


Tons. 
9,770 
4,500 
9,000 
9,000 

12,000 

6,000 
8,340 
1S.78Í 
10,330 
8,061 
6,846 
3,600 

5,735 

5,464 
12,232 

4,500 


12,400 


7,615 

16,154 

4,628 

7,470 

3,556 

6,C00 

7,000 

12,500 

8,000 
12, OCO 
12,800 


13,100 
10,330 

10,330 
13,500 


51 


42 

35 

200 

5 

54 


150 
12 

93 


80 


16 

73 

103 

14 
70 
42 


ir. 


Tone. 
4,608 


2,530 

5,000 

2,530 

6,000 

5,000 

12,000 

5 ,000 

12,000 

2,500 

5,500 

2,750 

4,500 

4,837 
3,406 

2,800 


6,900 


3,125 
3,099 
6,000 

4,125 

2,580 
5,800 


3,985 


I  —  DA 


Tons. 

8.8S2 


5,645 
6,000 

4,500 


13,600 


6,000 
6,000 
12,500 


Tons. 
6,219 


7,400 


7,100 


5,275 
3,099 
5,000 


Tons. 
7,000 


6,000 


9,300 


S,069 
6,000 
6,000 


II  —  CONCEDIDAS 


8,500 

6,000 

13,600 


8,167 


28 


3,000 


6,000 
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Quadro  n.  8  A 
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a  a 
°3 

s  ° 

a  ™ 
s  ° 

a 

s 

O   H 
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M    o 

o 

a 

< 

(m 

H 

3 

CS 

o 

tf 
a 

SI 

M 

o 

ag 

W 

o 

B 

P 

o 

e. 

2  * 

z  a 

O 

►J 

B 

n. 

2 

S5 

UNIÃO 

Toneladas     Toneladas 


14 
60 
35 
37 
52 
16 


il 


16 

102 


444 


5/00 
5,000 
7,000 
6,616 
5,500 
5,200 
4,000 

7,253 
4,500 

2,200 


7,000 

6,532 
5,275 

7,000 


10,000 
10,000 
25,000 
14;  54 
10,000 
10,000 
8,000 

9,350 
9,000 

4,500 


12,000 

15,000 
16,250 
8,069 


PELA     UNIÃO 


50 


5,812 


10,500 


13 


3,970 
6,728 


8,350 
14,846 


Toneladas     Toneladas 


3 
86 
33 


16 


3,850 
6,000 


33  cabeças 
12,000 


7,053 

3,840 
6,769 
3,000 


7,000 


16 


10 


Toneladas        Tons 


5,000 


12  cabeças 
7  pipas 
7      » 
8,653 
4,500 


9,000 


42 


57 

56 

143 


(6,550 
'8,600 


15,000 


10 


5,950 
6,953 


4  ,470 

2,350 
4,639 
2,590 


3,400 

2,627 
3,850 
5,800 

2,700 
5,700 


3,970 


9,00) 
12,000 


5,500. 

4,500 
8,915 
4,500 


7,000 


6,000 
2,500 
7,000 


4,000 
12,000 


7,400  15,000 


8,350 


167 


ss 


367 

109 
300 
500 


32 

488 

1S3 

1.927 


31 

385 

76 


25 
123 


654 


306 


42 

158 

113 

258 

182 

546 

555 

2.220 

1SS 

752 

817 

684 

187 

568 

30 

60 

700 

262 
1.200 
1.00S 


136 
1.256 

378 
6.S18 

114 
1.160 

304 


80 
492 

48 
120 


730 

33S 

182 
334 

57S 

2.420 

896 

740 
620 
100 

7S2 

292 
1.293 
1.185 


1.124 

152 
1.346 

410 
7.470 


130 

1.246 

318 


84 
536 


128 


0,08 
0,05 

0,21 

0,05 
0,11 

0,18 

0,11 
0,07 
0,10 
0,03 

0,14 

0,0S 
0,06 
0,07 


0,07 

0,07 
0,06 
0,06 
0,03 

0,05 
0,12 
0,03 


0,06 
0,05 


0,07 


0,09 

0,05 

0,10 
0,11 
0,04 
0,40 
0,13 
0,07 
0,09 
0,08 

0,26 

0,11 
0,05 
0,20 


0,03 

0,07 
0,00 
0,07 
0,09 

0,05 
0,12 

0,02 


0,48 

2,40 

0,75 
0,66 
1,10 
4,45 
0,8? 
1,12 
1,25 
0,25 

2,98 

1,35 
0,66 
1,58 


2,28 

0,56 

2,82 
1,95 
3,50 
19,40 
3,92 
3,82 
4,13 
0,93 

6,35 

3,52 
2,87 
3,74 


0,60 

0,55 
1,17 

1,06 
1,13 

0,40 
1,48 
0,22 


2,52 

2,48 
3,23 
3,26 
4,38 


1,67 
4,78 
1,01 


0,02        0,49      1,63 
0,05       0,55     2,40 


0,05 


0,6S 


10 
11 

12 

13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 


25 
26 

27 
23 
29 


2,94 
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w 
a 

o 

H 

DESIGNAÇÃO     DAS     ES 

TRADAS 

VAGÕES  PARA  ANIMAES 

VAGÕES  FECHADOS 
PARA      MERCADORIAS 

VAGÕES  ABERTOS  PARA 
MERCADORIAS 

VAGÕES   PARA 

INPLAMMAVEIS 

O 

O 

c 
H 

s 
2; 

o 
u 

a 

3 

Z 

Peso 

morto 
médio 

Capa- 
cidade 
média 

o 
u 

o 
S 
3 

z 

Peso 

morto 

médio 

Capa- 

ci  dade 

média 

o 
u 

m 
S 

3 

(S 

Peso 

morto 

médio 

Capa- 

0  idade 

média 

o 
u 
o 

a 

3 

z 

Peso 
morto 

médio 

Capa- 
cidade 
média 

Tons. 

Tons. 

Tons. 

Ton«. 
t  15,000  N 

Tons. 

Tons. 

Tons. 

Tons. 

35 

1  Sul  do  K.  Santo.   .   .   . 
Leopoldina  .   .' 

- 

- 

- 

10 

— 

]  10.000  \ 

3 

— 

10,000 

— 

_ 

— 

(  12,000  ) 

36 

'   Caravellas  e  ramal   do 

Alegre 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

37 

2  000 

7,000 
8,000 
11,947 

12,000 

6 

5,125 
1,500 
4,500 
8,093 

6,200 

8,000 

5,001 

5,437 

13,579 

12,000 

1 

4 

2.151 

13 

1,630 
6,000 
8,360 

6,200 

7,000 
12,000 
15,361 

18,000 

— 

— 

— 

3S 

39 

40 

1 

113 
12 

6,000 
7,789 

7,500 

31 

C66 

41 

5 

7,200 

9,000 

42 

(  Prolongamento  para  o 
Ituana  .  .   .   i 

33 

43 

'  Ramal    de 

Itararé  .   . 

7 

7,500 

12,000 

24 

6,200 

12,000 

5 

6,200 

18,000 

- 

— 

— 

44 

6 
45 

7,500 

20,000 

50 

7,9S0 
6,655 

12,000 
11,898 

80 

8,400 
5,416 

12,000 
10,000 

45 

f!,790 

848 

90 

- 

- 

- 

/  Ribeirão   Preto   a  Ja- 
\     guára    e    ramal     de 

46 

2 

6,000 

7,500 

54 

5,100 

7,500 

- 

— 

— 

- 

— 

~ 

47 

'  Jaguára  a   Araguary. 

133 

6,000 

7,000 

377 

5,030 

7,0,0 

188 

.4,200 

7,000 

- 

- 

- 

AH 

27 

)       7,445 
(       3,320 

8,000  ) 
6,000  \ 

Al 

8,175 

10,000 

8 

3,100 

6,000 

- 

- 

- 

40 

12 

,       S,000 

»       4,500 

10,000) 
5,000  S 

50 

j      7,000 
\      3,400 

12,000  1 
6,000  J 

7 

6,000 

12,000 

1 

3,000 

5,000 
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VAGÕES     PLATAFORMAS 

VAGÕES     DIVERSOS 

VAGÕES   DE   LASTRO 

t  » 

§ 

o    i> 

es   „ 

O  ai  '2 

HO" 

ri»" 

ERO    DE 
TIVAS    POR 
METRO 

DE  CARROS 
SAGEIROS 
LO  METRO 

2  £ 

5  a 

S  ° 
n  a 

w 
o  o 

x  a, 

Ha 
a  a 

p  o 
a 

a 

a 
« 
o 

ti 

o 

o 

Peso 

Capa- 

© 

Peso 

Capa- 

Peso 

Capa- 

|  3 

«2  a 

S2" 

ei  &  W 
a  " 

o  M 

d  W 

o 

m  orto 

S 

morto 

cidade 

s 

morto 

3  o 

p  2 

a«g 
Z  a  n 

20" 

a  dj 

a  -, 

a 

£ 

mélio 

média 

3 

médio 

média 

Z 

médio 

média 

K 

O 

a 

%  a  es 
ano 

S  o 

%  ° 
a  o, 

IS 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tons. 

i 

- 

10,000 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

14 

■   56 

72 

0,08 

0,05 

0,18 

0,91 

35 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 



_ 



_ 

36 

-~ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

37 

4 

4,000 

8,000 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

13 

52 

64 

0,10 

0,07 

0,33 

1,65 

38 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6 

20 

22 

0,07 

0,25 

0,78 

39 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

12 

0,331 

2,000 

50 

110 

128 

0,06 

0,06 

0,77 

1,96 

40 

53 

6,660 

13,000 

42 

— 

— 

70 

0  ,479 

14,457 

3.132 

8.289 

8.663 

0,64' 

0,71 

22,45 

62,10 

41 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

10 

2,300 

5,000 

71 

266 

294 

0,05 

0,03 

0,33 

1,35 

42 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

9 

2,300 

5,000 

47 

170 

194 

0,03 

0,02 

0,19 

0,78 

43 

— 

- 

— 

4 

— 

— 

— 

- 

- 

143 

564 

592 

0,04 

0,02 

0,42 

1,74 

44 

— 

— 

— 

3 

6,200 

7,000 

— 

— 

— 

1.004 

4.016 

4.276 

0,07 

0,08 

1,30 

5,54 

45 

28 

4,200 

7,500 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

86 

'     344 

384 

0,04 

0,03 

0,32 

1,-13 

46 

14 

4.200 
l       6,000 

7,000 
10,000) 

— 

— 

— 

— 

— 

719 

2.876 

2.988 

0,07 

0,10 

2,54 

10,55 

47 

13 

(       2,800 

6,000 S 

I         5,700 
\        8,000 

12,000     | 

17 

6,000 

10,000 

114 

308 

348 

0,05 

0,06 

0,65 

1,98 

4S 

38 



5,700 

12,000 

113 

24,000    j 

20 

7,200 

16,000 

245 

952 

1.006 

0,03 

0,02 

0,40 

1,65 

49 
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Quadro  n.  5| 

ESPECIFICAÇÕES  DAS  LOCOMOTIVAS  EXISTENTES  EM  31   DE  DEZEMBRO  I 

DE  1909 


DESIGNAÇÃO  DAS    ESTRADAS 


o  o 

o   ►* 
O    E- 


PESO 

EM 

MARCHA 


PKKO 

ADHE- 
RENTE 


CALDEIRA 

CURSO 
DOS 
PIS- 
TÕES 

ao 

o 

sã 
a  s 
a6 

<=>    03 

O 

Q 

EODAS 
MOTRIZES 

SuporBeie 
dg  aquocimento 

o 

»  s 

.5  => 
t.  ■** 

O.  0} 

a  ° 

o  ^ 

o 

Tim- 
bre 

O 
(D 

s 

S5 

Dia-  ' 
cieiro 

Dire  cta 

Tubular 

Bahia  ao  S.  Francisco. 


Bananal 


Batarité. 


Caxias  á  Cajazeiras 


Central  da  Bahia. 


Central  do  Brazil  (bitola  de  lm,60)  . 


Tender 


Mogul. 
Americano 
Mogul . 


Manobra 
Consolidation 

» 
Americano 

» 
Ten-Wheel 
Compound , 
Mogul  .  . 
Tender 


Tanque 


Americano 


Ten-wheel 


w 


Kilog. 
45.272 
40.272 
49.022 
50.804 
46.991 
4S.312 
19.000 
15.000 
23.151 
25.878 
29.96S 
18.000 
30.418 
35.806 
23.246 
23.608 
32.234 


30.000 
30.000 
27.000 
18.000 
17.000 
16  000 
39.911 
56.712 
56.712 
56.712 
56.638 
57.311 
69.485 
56.712 
60.355 
72.479 
83.450 
100.241 


Kilog. 
23.020 
34.324 
30.530 
31.S16 
26.140 
31.816 
.6.821' 
13.805 
19.06S 
21.792 
35.424 
18.000 
26.332 
34.500 
15.528 
26.332 
Í.424 
38.000 
13.154 
19.000 
24.000 
18.000 
18.000 
17.000 
12.200 
22.680 
22.752 
22.752 
22.752 
22.6S0 
23.469 
26.320 
22.75 
26.857 
23.867 
46.730 
5Í.431 


M.quad. 
7,9339 
6,2139 
7,6992 
7,3358 
6,7317 
7,0769 
4,6200 
4,3600 
5, 1623 
6,2935 
6,0410 
3,3423 
6, 1929 
6,3236 
5,5541 
5,4951 
8,5583 
12,9923 
3,3768 
5,7590 
3,9010 
6,4100 
3,7150 
3,1580 
3,6230 
8,0900 
10,4700 
10,4700 
S,  720:1 
11,3500 
8,7200 
12,1100 
8,7200 
11,1600 
12,7400 
11,9103 
13,8601 


M.quad. 
69,8200 
58,3416 
72,1502 
63,9513 
61,9653 
63,4766 
44,0001? 
28,6500 
53,9306 
68,6365 
71,493 
40,2793 
71,1880 
90,OS66 
42,3523 
41,3820 
87,8913 
57,9097 
17,1211 
47,5130 
42,409;, 
47,6990 
34,3360 
36,4700 
29,0771. 
56,4600 
8S,8400 
SS,8400 
88,4900 
100,8300 
88,4900 
121,1000 
S8.4900 
100,2-00 
121,4900 
171,1700 
1S5.3500 


Metr. 
3,200 
3,086 
3,276 
2,724 
3,022 
3,022 
2,560 
2,460 
2,618 
2,694 
2,669 
3,22S 
2,974 
3,609 
2,542 
2,669 
3,336 
3,15u 
2,500 
2,440 
2.97H 
2,3M) 
2,700 
2.720 
2,560 
3,035 
3,533 
3,558 
3,545 
3,545 
3,553 
4,041 
3,552 
3,543 
3,507 
4,035 
4,43 


Atms. 
14,06 
14,06 
14,06 
14,06 
14,06 
14,06 
8,50 
8,20 
11,24 
11,24 
11,24 
11,24 
11,24 
11,24 
11,24 
11,24 
11,24 


12,0) 

12,00 

12,00 

12,00 

12,00 

12,00 

9,14 

9,14 

9,14 

9,14 

9,14 

9,14 

9,85 

9,85 

9,85 

12,65 

12,65 

12,30 


Metr. 
0,55S 
0.55S 
0,603 
0,558 
0,558 
0,55S 
0,500 
0,400 
0,457 
0,45/ 
0,45 
0,457 
0,45 
0,508 
0,457 
0,457 
0,457 
0,508 
0,457 
0,457 
0,50;> 
0,457 
0,482 
0,406 
0,432 
0,610 
0,610 
0,610 
0,610 
0,610 
0,610 
0,610 
0,610 
0,610 
0,610 
0,660 
0,711 


Metr. 
0,381 
0,355 
0,381 
0,406 
0,35S 
0,406 
0,320 
0,280 
0,356 
0,356 
0,381 
0,305 
0,381 
0,406 
0,305 
0,356 
0,381 
0,331 
0,279 
0,368 
0,380 
0,355 
0,30-) 
0,279 
0,233 
0,432 
0,432 
0,432 
0,432 
0,451 
0,432 
0,457 
0,432 
0,451 
0,457 
0,483 
0,515 


la)  Para  passageiros  ;  no  peso  em  marcha  está  incluído  o  tender. 
(6)  Esta  locomotiva  foi  modificada  para  simples  expansão. 
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a 

H 

a 
a 

DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 

TYPO 

i    O 
S  >* 

O     &4 

u 

O   *ú 

J  p 

<: 
w  u 
p 

Is 

PESO 

EM 
MARCHA 

PESO 
ADHE- 
RENTE 

CALDEJRA 

* 

;urso 

DOS 
PIS- 
TÕES 

w 
O 

a  s 

<  o 

Q   w 
O 

p 

EODAS 
MOTRIZES 

a 
a 

Snporficie 
de  aquecimento 

o 

õ  g 

II 

!■§ 

Tim- 
bre 

O 
o 

s 

o 

S 

p 

Directa 

Tubular 

5 

Central  do  Br»2il  (bitola  da  im, 


Central  do  Brazil  (bitola  de  lm,00). 


Central  do  Rio  Grande  do  Norte. 


Corcovado. 


Ten-wheel. 
Mognl.   .   . 


Consolidation 


Mastodonte 
Mallet.  .  . 
Mach-tender 
Four-wheel 

» 
Americano 


Ten-wheêl 


Mogul. 


Consolidation 


Rlggenbach 


Kilog. 
103.302 
54.341 
54.341 
72.900 
89.811 
65.317 
79.378 
83.828 
82.301 
93.386 
112.037 
109.007 
114.305 
138.028 
23.817 
33.430 
25.279 
38.102 
39.462 
38.782 
40.143 
41.776 
42.411 
43.227 
47.943 
49.623 
63.188 
61.639 
63.140 
34.926 
41.050 
33.S97 
41.776 
56.606 
52.676 
75.664 

15.830 
IS.  595 
17.595 


Kilog. 
53.810 
30  844 
30.844 
37.566 
9.S95 
9.916 
45.359 
18.122 
48.122 
52.930 
65.3S5 
62.458 
64.410 
93.440 
20.412 
19.051 
,11.793 
11.793 
11.793 
13.608 
14.515 
14.968 
15.422 
16.329 
16.329 
16.965 
23.587 
24.946 
27.6t>9 
19.05) 
18  144 
14.96S 
19.P57 
28.123 
29.48 
36.287 


M.quad. 
12,6503 
9,5SO0 
9,5800 
12,6500 
14,5100 
14,0500 
12,5600 
13,7603 
13,9500 
13,8600 
17,4900 
14,1400 
19,4100 
11,3000 
42,2003 
52,3000 
37,5000 
49,6000 
49,6000 
61,4000 
61,4000 
61,4000 
61,4000 
65,1003 
67,4000 
67,4000 
46,9000 
69,9000 
69,9000 
65,6000 
47,5000 
48,4030 
61,7000 
79,5000 
S0,6000 
60,3000 


M.quad. 
212,9700 
S7.1600 
87,1600 
121,7700 
136,3700 
105,2100 
133,9600 
153,3000 
149,3000 
155,5100 
222,6500 
223,1100 
185,2100 
204,1500 
38,2700 
45,6200 
26,3500 
35.6S00 
35,6S00 
53,5900 
5S.5900 
53,5900 
58j 5900 
62,8700 
66,4700 
63,4700 
68,1700 
75,3700 
75,3700 
46,5900 
47,5400 
32,1800 
53,0(00 
88,3900 
88,1500 
95,9000 


4,7430    21,1115 


4,5414 
4,5050 


21,5011 
19,7309 


Metr. 
4,905 
3, 
3,425 
3,336 
3,390 
3,584 
4,041 
4,041 
4,041 
4,041 
4,389 
4,359 
4,232 
5,490 
3,023 
2,970 
2,008 
2,476 
2,476 
2,733 
2,783 
2,783 
2,783 
2,783 
3,000 
3,274 
2,754 
3,596 
3,596 
2,600 
2,618 
2,465 
3,0S3 
3,161 
3,552 
3,161 

1,850 
1,820 
1,820 


Atms. 

14,06 

9,14 

9,14 

10,55 

11,95 

9,14 

9,14 

9,14 

10,55 

12,65 

12,65 

12,65 

11,95 

14,06 

9,84 

9,48 

9,48 


9,14 

9,14 

9,14 

9,14 

9,14 

10,55 

9,14 

11,25 

11,25 

12,65 

9,  li 

9,S4 

9,14 

9,48 

9,84 

9,14 

11,95 

12,00 
13,00 
12,00 


Metr. 

10,660 
(0,711 

0,610 

0,610 

0,610 

0,610 

0,610 

0,610 

0,610 

0,610 

0,610 

0,660 

0,660 

0,660 

0,660 

0,457 

0,457 

0,406 

0,406 

0,405 

0,598 

0,457 

0,457 

0,508 

0,457 

0.50S 

0,508 

0,457 

0,508 

0,508 

0,457 

0,457 

0,457 

0,4>7 

0,508 

0,50- 

0,508 

4,460 
0,400 
0,470 


Metr. 
10,406 

ío/- 

0,457 
0,457 
0,4S3 
0,457 
0,598 
0,508 
0,533 
0,533 
0,533 
0,533 
0,516 

0,533 

(0.444 
10,711 

0,330 
0,330 
0,279 
0,305 
0,305 
0,406 
0,330 
0,330 
0,406 
0,356 

0,356 

(0,220 
)0,38l 

0,356 
0,406 
0,406 
0,330 
0,330 
0,279 
0,330 
0.405 
0,406 
0,406 

0,530 

0,280 
0,260 


(a)  Para  passageiros;  o  peso  em  marcha  inclusive  o  tender. 

(d)  Para  Carga. 

(e)  Cinco  da  fabrica  Baldwin    e    uma  ingleza,  de  quatro  e  seifl  rodas  conjugadas,  sendo  duas  para  manobras. 
(/")  Do  fabricante  suisso  Essllng  Kessler.  | 

(g)   p  »  americano  Baldwin. 


64  — 


s 

» 

Q 
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TYPO 

1    ? 
o  p. 

S  <" 

o  f- 

a 
a 

C   D 

s  » 

PESO 

EM 
MAR- 
CHA 

PESO 
ADHE- 
[ÍENTE 

CALDEIRA 

CORSO 
DOS 
PIS- 
TÕES 

n    1 

o 
o  « 

RODAS 
MOTRIZES 

o 

a 

o 

a 

Snporlicic 
de  íiqacciíntinto 

o 

P.  01 

o 

Tim- 
bre 

5  3 

.  O 

D 

O 

s 

Diâ- 
metro 

Cd 

S 

D 
S5 

Directa 

Tubular 

1 

10 


11 


D.  Thereza  Cbristina 


Goyaz 


Central  de  Pernambuco 


Central  de  Alagoas  e  Ramal. 


Conde  d'Eu. 


Great-Western 


Natal  á   Independência. 


Paulo  Affonso 


Recife   ao   S.  Francisco 


Tanque . 


Mogul. 


Tender 


Tanque  . 
Tender  , 

Tanque  . 


Tender  . 
Tanque  , 


Tender 


Tender 


Tanque  .   .  ■ . 
Tender  .   .   . 


Recife  ao  Limoeiro  e  Timbaúba. 


Sul  de  Pernambuco 


Tender  . 

»  a 

Tender  . 
Tender 

Tanque 

■ 

» 
Tender 


Kilog. 
2S.000 
28.000 

27.700 
9.900 

29.030 
30-Sli 
30.814 
25.401 
15.000 
20.000 
34.544 
12.0  0 
33.750 


Kilog. 
23.000 
22.000 

22,500 
25.400 

22.772 
27.206 
27.203 
21.772 
9.900 
lú.000 
19. SOO 
12.000 
29.70D 


M.quad. 
5,3380 
5,2953 

5,5600 
4,7000 


21.000 
31.000 
15,000 
33.753 

21.337 
26.41-, 
10.508 
28.957 
34.000|2S.SOO 


11.000 
23.000 
15.000 
29.700 

16.257 
17.273 
10.568 


M.quad. 
46,4490 
43,5390 

71,5000 
60,0000 


9,4800 

8,9300 

4,2700 
6 ,0800 


21.083 
33.75J 

35.052 
33  000 
IS. 500 
3.000 
37.00 

34.000 
46.888 
34.544 
24.608 


Motr 
3,019 

2,830 

3,015 
2,750 


Atms. 
12,00 
12,00 

12,00 
10,60 


83,5000 

63,4l00 

34,1800 
58,4300 


34.000 
34.514 
2S.448 
3S.60S 
35.062 
24.000 
22.000 
30.000 


1 4 .  22". 
29.700 

17.861 

12.000 
24.000 
18.000 

2S.800 
35.814 
19.800 
16.002 

28. SOO 
1J.S00 
26.354 
25.908 
23.S7C 
16.000 
22.000 
24.000 


30.000  2:. 000 


S.9300 

3,7200 
5,2900 
1,8600 
5,5700 
9,4800 
5,1100 
S.9300 

5,2200 
8,9100 
4,0000 
7,1500 
5,3700 

9,4800 
9,6600 
9,4800 
6,4100 

9,4800 
9,4800 
5,3000 
6,2300 
6,4100 


6S.4600 

40,S700 
49,7030 
12,9100 
4S.8600 
83,5000 
45,9800 
68,4600 

55,0500 

67,8000 

4,5520 

7,0000 

4,3480 


83,5000 

114,2600 

S3,5000 

53,3800 


3,150 

2,970 

2,560 
2,790 

2,070 

2,740 
2,760 
2,130 
2,610 
3,150 
2,820 
2,970 

2,924 
2,900 
3,230 
2,900 
2,600 

3,150 
3,530 
3,150 


10,90 
10,90 


Metr . 
0,507 
0,507 

0,550 
0,457 

0,508 
0,503 
0,503 
0,457 
0,409 
0,409 
0,508 

0,457 


Metr. 
0,330 
0,31* 

0,360 
0,381 

0,406 
0,406 
0,381 
0,381 
0,322 
0,322 
0,406 
0,252 
0.3S1 


10,90 

9,00 
10,00 

9,00 
10,00 
10,90 

9,00 
10,90 

12,00 
12,00 


0,457 
0,457 
0.3S1 

0,457 

0,457 
0,507 
0,30í 
0,457 
0,50> 
0,482 
0,457 

0,533 
0,457 


8,40    0,403 


33,5000 
83,5000 
4<,3  00 
53,5900 
53,3300 


3,150 
3,150 
2,890 
2,890 
2,890 
2,800 
3,500 
2,770 
2,770 


S,40 
8,40 

10,90 

10,90 

10,90 

9,90 

10,90 

10,91. 

9,90 

10,60 

9,90 

8,00 

8,00 

10,50 

10,50 


0,457 
0,457 

0,508 
0,559 
0,508 
0,508 

0.50S 
0,508 
0.50S 
0,503 
0,50S 
0,503 
0,508 
0,50> 
0,457 


0,27'J 
0,338 
0,254 
0,381 

0,291 
0,355 
0.203 
0,355 
0,406 
0,330 
0,381 

0,330 

0.3S1 
0,317 
0,381 
0,'203 

0,406 
0,457 
0,406 
0,35i 

0.406 

0, 106 
0,35 
0,331 
0,:<56 

0,;:2 

0,3; 

0,3S1 
0,381 


Metr. 
1,070. 
0,990 

1,050 
1,086\" 

1,143 
0,940 
0,940 
0,991 
1,200 
1,000 
1,422 
0,820 
0,9Í0Í 

1,067 
0,914 
0.S37 
0,950  . 

0,965 
1,066 
0,761 
0,939 
1,067 

1,144 

0,940 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


PESO 
EM 

MAR- 
CHA 


PESO 
ADHE- 
RENTE 


CALDEIRA 


Suparficie 
ile  aqueciuiouto 


Directa  Tubular 


Tim- 
bre 


CURSO 
DOS 
PIS- 
TÕES 


12 


13 


Great  "Western  —  Sul  de  Pernambuco 


Barão  de  Araruama  (Prolongamento) 


Carangola 


Central  de  Macahé 


Leopo  ldi  n  a/ 
Raihvay  .    .\  S.  Eduardo  a  Hapemirim. 


Sul  do  Espirito  Santo. 


Norte. 


Cruzeiro  a  Três  Corações. 


Minas  e  Rio. 


15 


16 


Prolongamento  e  ramal. 


Tender 


Tanque  .  .  . 
Consolidation 
Mogul.  .   .    . 


Consolidation 


Mogul.  .   .    . 
Double-Ender 


Forney 


Mogul 

Consolidatio  i. 
Tender  .    .    .    . 


Double-Ender  . 
MoguL    .   .   .   . 


Americano 
Tanque  .  . 


Tender 


Americano 
Mogul.  .    . 


Ribeirão     Preto  á  J aguara  e  Ra- 
mal de  Caldas. 


Mogyana 


Jaguára  a  Araguary. 
Noroeste  do  Bra7il  (Bauru  á  Itapura). 


(i) 


Mogul. 


Kilog. 
32.000 
34.000 
27.000 
45.000 
40.375 
41.400 
46.600 
5S.000 
42.900 
15.600 
15.600 
17. SOO 


Kilog. 

28.030 

28.800 

16.000 

23.000 

19.000 

14.400 

3.000 

28.000 

21.000 

8.200 

8.200 

12.000 


M.quad. 

9,4800 

7,4100 
6,3000 
5,7300 
7,4100 
8,7800 
6,0250 
3,8640 
3,1350 
4. 2840 


39.000 
27.000 
25.500 
16.000 
18.000 
16.300 
39.200 
36.0..0 
32.000 
42.900 
47.500 
47.200 
28.500 
30.400 
32.S50 
43.500 
3S  900 
42.900 
45.600 
33.000 
44.300 
23.000 
24.000 
28.000 
24.000 
32.500 
32.000 
230.000 


30.000 
23.000 
16.300 
12.000 
13.600 
10.000 
20.000 
IS.  000 

is.o;o 

21.00 i 
16.300 
32.270 
20.480 
20.480 
16.530 
15.225 
16.500 
80.500 
23.500 
15.000 
16.300 
17.000 
19.000 
22.500 
19.000 
24.800 
28.500 
25.500 


4,2800 
6,0.50 
5.1S00 
5,1200 
6,5000 
5,7300 
9,0100 
5,8700 
5,8700 
6,1700 
6,1600 
6,4600 
6.4600 
7,3570 
3,0300 
7,3C00 
4,6100 
5,4800 
5,5800 
5,4811 
8,6000 
7,0300 
4,1000 


M.quad. 

S3,5000 

66,7900 
56,2900 
58,5000 
66,7900 
89,83  0 
59.9090 
19,6020 
16,6290 
25.S200 


Metr 
2,960 
3,150 
2,760 
2,S95 
2,921 
2,692 
2,895 
3,555 
2,616 
2.4S9 
2,210 
2,692 


23,4100 

46,6400 

39,7200 

31,2400 

50,8100 

67,7200 

86,3000 

60,5000 

60,500 

45,5000 

62,0000 

51,7450 

51,7440 

54,7460 

28,7800 

62,9000 

48.1200 

56,7600 

58,0600 

56,7619 

72,3300 

82,0000 

33,6000 


2,100 

2,488 
2,475 
2,488 
2,565 
2,615 
3,009 
3,4S8 

2,936 
2,936 
3,010 
2,510 
2,510 
2,940 
3,380 
2,980 
2,757 
2,909 
2,937 
2,909 
3,090 
2,892 


Atms. 

12,60 

1>,90 

10,50 

10,70 

10,00 

9,30 

10,70 

10,70 

10,00 

8,00 

8,00 

10,00 


10,60 

10,60 

10,60 

8,60 

8,00 

9,0 

10,00 

9,30 

9,30 

10,00 

10,00 

ii, 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

11,40 

11,40 

11,40 

11,40 

11  40 

9,04 

9,84 

9,84 

9,84 

11,25 

10,00 


Metr. 
0,508 
0,508 
0,457 
0,457 
0,457 
0,457 
0,457 
0,508 
0,457 
0,406 
0,40.1 
0,406 


3,450    10,00 


0,508 

0,457 

0,457 

0,355 

0,406 

0, 406 

0,457 

0,457 

0,457 

0,457 

0,508 

0,559 

0,458 

0,458 

0,458 

0,458 

0,457 

0,457 

0,457 

0,406 

0,458 

0,407 

0,457 

0,457 

0,457 

0,509 

0,500 

0,45S 


Metr. 
0,248 
0,406 
0,330 
0,381 
0,355 
0,330 
0,381 
0,406 
0,335 
0,229 
0,229 
0,279 


0,336 

0,381 

0,330 

0,228 

0,305 

0,254 

0,330 

0,305 

0,305  " 

0,356 

0,356 

0,407 

0,356 

0,3  6 

0,318 

0,356 

0,356 

0,356 

0,3S1 

0,279 

0,356 

0,330 

0,356 

0,3-1 

0,35> 

0,3*1 

0,400 

0,3>0 


(h)  O  tender  pesa  12.620  kilog  ammas. 
(i)  O  tender  pesa  17.775  kilogrammas. 
107 
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O  D. 
~  I» 
O   & 


o  g 


PESO 

EM 
MAR- 
CHA 


PESO 
ADHE- 
RENTE 


CALDEIRA 

CURSO 
DOS 
PIS- 
TÕES 

n 

o 

°  S 
ca  o 
K  z 

|£ 

o 

Q 

RODAS 
MOTRIZES 

Superficie 
do  aqncclmeiíto 

o 

S  o 
o 

Tim- 
bre 

O 

Dia- 
melr< 

Directa 

Tubular 

16 


Noroeste  do  Brftzll  (Bauru  á  Itapura) 


Oeste  de  Minas. 


ia 


19 


Paraná 


Paulista  (Secção  Rio  Claro) 


32 


Consolidation .   .  . 
Ten  AVheel  .... 

Mogul 

Americano,  simples 


Americano,    Com> 
pound 


Americano,    Cora- 
pound i 


Americano, 
pound.    . 


Com- 


Americano.      Com- 
pound 


Dez  rodas,  simples 

Consolidation,  sim- 
ples  


Consolidation, Com- 
pound 


Consolidation, Com 
pound i 

Tender    . 

Consolidation.    .   . 

Mogul. 

Americano.   .  .   (j) 

•  ■  tf) 

Inglez U) 

Americano.  .   .  Ij) 

•  •   -   tf) 
»  .  .   .    (*) 


\ 

Quarahim  á  Itaquy 

Rezende  á  Bocaina 

Rio  do  Ouro 


.  .   .     (!) 
>         Mixtas  . 

Inglez (!) 

Americano   .    .    (k) 
Americano   .   .  (m) 

Tanque  

Inglez 


Tender 


Americano 


(S) 

(;) 
U) 
(ft) 
(ft) 


Kilog. 
42.500 
36.300 
32.000 
13.232 
25.S54 

18.260 

19.350 

21.535 

19.S50 
18.315 

24..J95 


10  21.933  19.485 


2 
2 

1 

10 
6 
1 
1 
9 
3 
2 

8 
15 

4 

3 

2 

4 

8 
1 


Kilog 
37.000 
29.000 
27.000 
S.164 
17  690 

12.247 

11.285 

13.7S0 

11.590 
12  950 

22  120 


25.515 

30  300 

31.000 

27,.  700 

21.200 

23.900 

21.595 

31.560 

38.500 

33.68(1 

31.000 

34.400 

42.180 

32.600 

42.300 

31.S00 

23.000 
17.000 


8.500 
12.000 
25.000 
22.000 
23.000 
23.000 
36.000 


23.000 

22.300 

25.800 

22.800 

12.700 

13.600 

16.900 

19.P50 

35.000 

30.3(10 

27.900 

30.960 

35.380 

28.800 

36.000 

29.500 

15.200 
13.000 

12.000 


14.500 
19.000 
10.000 
39.000 


M.quad 
7,4000 
8,0000 
4,7000 
2,3500 
3,9900 

2,7500 

3,2500 

3,0000 

3,0000 
3,0000 

2,9000 

2,7500 

2,4500 
6,4890 
7,4890 
6,9770 
5,6253 
5,5023 
5,7524 
5,5619 
8,1773 
5,2137 
5,2137 
5,2137 
9,2900 
6,0509 
12,0416 
5,3100 

4,9400 


M.quad 
65,0000 
60,0000 
65,0000 
22,0000 
63,5100 

40,0000 

70,0000 

29,7500 

29,5C00 
29,7500 

41,0000 

41,0000 

41,0000 
60,1500 
72,5280 
53,4360 
52,3318 
81,7500 
80,4893 
80,4894 
97,5256 
81,2122 
SI, 2122 
SI, 2122 

107,3924 
74,0606 

104,5900 
51,2549 

36,4600 


Metr 
2,900 
3,600 
2,892 
2,640 
4,260 

3,950 

3,950 

3,950 

3,950 
2,920 

3,950 

3,950 

3,950 

3,450 

3,200 

2,660 

2,690 

2,780 

2,950 

3,400 

3,700 

3,40 

3,400 

3,400 

2,590 

3,580 

3,175 

2,550 


Atras. 
12,00 
12,00 
10,00 
9,00 
10,00 

12,00 

12,00 

12,00 

12,00 
10,00 

10,00 

12,00 

12,00 

12,00 

10,00 

10,00 

9,84 

9,84 

9,84 

9,84 

12,65 

12,65 

•9,84 

12,65 

14,06 

12,65 

11,25 

11,25 

10,0 
9,00 


Metr. 
0,L00 
0.5ÍIS 
0,400 
0,406 
0,457 

0,406 

0,406 

0,406 

0,406 
0,406 

0,406 

0,406 

0,406 
0,508 
0,508 
0,508 
0.356 
0,457 
0,457 
0,457 
0,508 
0,508 
0,508 
0,50S 
0,508 
0,508 
0,50S 
0,508 

0,508 
0,460 

0,203 


Metr. 
0,432 
0,406 
0,340 
0,254 
0,304 

10.177 
(0,304 

10,177 
(0,304 

10,177 
,(0,304 

10,177 
(0,304 

0,304 

0,330 

10,203 
(0,355 

10.22S 
|0,3S1 

0,381 
0,406 
0,3il 
0,305 
0,330 
0,335 
0,381 
0,432 
0,381 

0,381 

10,241 
(0,406 

0,454 

10,394 
(0,584 

0,457 
0,381 

0,330 
0,287 

0,819 

0,255 
0,325 
0,300 
0,325 
0,325 
0,400 


6 
6 

4 

4 

4 

4 

6 
4 
6 
6 
6 


(j)  Para  passageiros. 
(h)  Para  cargas. 
(!)  Compound,  para  car 
(ri»)  Para  manobras. 
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TTPO 

A  ° 

o  H 

u 
o  4 

J  c 

Q 
Cã 

tf 

H  w 

3  fc 

PESO 
EM 

MAR- 
CHA 

PESO 
ADHE- 
EtENTE 

GALDEIRA 

'CURSO 
DOS 
PIS- 
TÕES 

KJ 
O 

og 

§s 

ta  j 
3  t« 
<  o 

P  w  - 

o 
O 

RODAS 
MOTRIZES 

Superfície 
da  aquecimento 

O 

Is 

.§■§ 

■~  m 

!"§ 

o 

Tim- 
bre 

O 

u 

s 

s 
Z 

Dia- 

Directa 

Tubular 

Kilog. 

Kilog. 

M.quad. 

M.quad. 

Metr. 

Atras. 

Metr. 

Metr. 

Metr. 

82 

Americano  .  .    (k) 

2 
2 

35.000 
23.000 

32.000 

— 

: 

: 



: 

0,400 
0,309 

s 

4 

1,050 

1,200 

Passageiros.  .   .   . 

10 

69.190 

52.730 

14,3030 

173,2650 

4,362 

14,06 

0,660 

0,508 

6 

1,676 

P 

»            .... 

4 

47.447 

31.293 

10,1250 

109,7310 

3,465 

12,55 

0,609 

0,457 

4 

1,828 

- 

*            .... 

9 

45.720 

25.380 

8,3610 

83,9810 

3,359 

10,54 

0,609 

0,425 

4 

1,619 

p           .  .   .   . 

8 

36.576 

23.368 

8,3310 

83,9810 

3,365 

10,54 

0,609 

0,425 

4 

1,616 

Carga    (Consolida- 

2 

5S.267 

49.784 

10,2190 

U1,4S00 

3,816 

9,83 

0,609 

0,469 

8 

1,257 

i3 

Cai-ga    (Consolida- 

11 

59.1S2 

52.578 

11,4260 

127,645 

4,026 

11,95 

0,660 

0,508 

8 

1,371 

\ 

Carga   (MoguI)  .  . 

18 

43  230 

36.677 

9,0110 

102,4690 

3,366 

10,89 

0,609 

0,457 

6 

1,264 

» ■             »      ■  ■ 

3 

46.736 

32.004 

S,3610 

S3,23S0 

3,905 

9,84 

0,609 

0,406 

6 

1,263 

7 

2S.143 

28.143 

5,0350 

6 í, 7980 

3,197 

9,84 

0,508 

0,355 

4 

1,244 

2 

33.528 

33.52S 

6,7810 

80,0300 

3,30S 

9,84 

0,509 

0,406 

6 

1,219 

'4 

36.576 

30.430 

6,5030 

S4,5390 

3,353 

9,84 

0,£09 

0,406 

6 

1,231 

3 

38.760 

3Í.760 

6,7810 

74,7840 

3,657 

10,54 

0,559 

0,406 

4 

1,244 

1 

Consolidation.    .   . 

10 

75.946 

67.360 

14,3060 

130,9S90 

4,293 

14,06 

0,660 

0,546 

8 

1,372 

/ 

Consolidation,  ,  . 

11 

23,401 

21.772 

5,7000 

56,9900 

3,048 

12,00 

0,457 

0,381 

8 

0,944 

Idem,  Compound  . 

5 

26.000 

21.772 

5,6400 

56,9900 

3,04í 

13,33 

0,457 

10,381 
(0,228 

8 

0,940 

M 

S.  Francisco - 

11 
õ 

22.680 
29.03 

19.051 
21.772 

4,7500 
6,7SO0 

5S,6200 
55,7600 

4,470 
3,058 

12,00 
12,00 

0,457 
0,508 

0,355 
0,406 

6 
6 

1,030 
1,143 

í 

Idem,  Compound   . 

6 

30.030 

31.772 

6,8800 

55,7600 

3,05S 

13,33 

0,508 

(0,431 
,0,254 

6 

1,143 

\ 

1 

13.330 

15.350 

1,7000 

29,3200 

2,270 

8,00 

0,400 

0,260 

- 

0,795 

2 

23.000 

21.000 

5,5000 

30,5000 

3,300 

10,00 

0,457 

0,355 

6 

0,S50 

( 

6 

25.000 

21.000 

5,9000 

50,1000 

2,500 

10,00 

0,457 

0,355 

6 

0,965 

!5 

4 
2 

25.400 
30.000 

21.500 
26.000 

4,8700 
4,7000 

45,1330 
63,3030 

2,627 
2,750 

10,60 
10,60 

0,457 
0,457 

0,355 
0,381 

6 
6 

1,066 

/ 

1,066 

{ 

Ten  Wheel  .... 

8 

34.000 

27.00 

S,8400 

74,1840 

3,553 

12,00 

0,508 

0,406 

6 

1,143 

1 

1 

17.690 

11.793 

4,4500 

34,6000 

2,650 

10,00 

0,404 

0,303 

4 

1,041 

2 

19.026 

12.684 

5,1700 

44 ,8200 

2,  ''50 

10,00 

0,454 

0,303 

4 

1,060 

26 

Consolidation  .    (n) 

2 
1 

22.6S0 
23.556 

19.051 
19.952 

5,5000 
5,5600 

55,9700 
54,0000 

2,500 
3,100 

10,00 
10,00 

0,454 
0,454 

0,354 
0,354 

6 

8 

1,041 

1 

0,940 

2 

31.100 

24.870 

6,5900 

72,2200 

3,400 

12,00 

0,503 

0,354 

6 

1,143 

\ 

4 

33.000 

25.500 

6,8100 

75,192d 

3,237 

12,00 

0,550 

0,360 

6 

1,100 

!7 

6 
2 
3 

3 

2 

17.100 
29.000 
35.800 
17.100 

29.000 

14.000 
20.000 
31.700 
14.000 
20.000 

14,2000' 
12,2000 
20,2000 
14,2000 
12,2000 

37,2400 
62,7000 
91,2000 
37,2400 
62,7000 

2,600 
2,800 
!,600 
2,600 
2,  SOO 

9,30 
9,66 
10,60 
9,30 
9,66 

0,457 
0,503 
0.50J 
0,457 
0,508 

0,305 
0,356 
0,406 
0,305 
0,356 

4 
4 
S 
4 
4 

1,067 

1,143 

Sorocabana  e  < 

Ituana-.         1 

Consolidation.   .   . 

0,914 
1,067 

1,143 

Consolidation  .   .   . 

2 

35.800 

31.700 

20,2000 

91,2000 

3,600 

10,60 

0,50.- 

0,406 

s 

0,914 

!S 

AmericaDo  .    .    .   . 
»             .... 

2 
1 

22.20U 
23.200 

13.320 
15.187 

3,6049 
3,5479 

27,9248 
27,9248 

2,856 

.,856 

12,00 
12,00 

0,406 
0,406 

0,254 
0,254 

4 
4 

0,921 

0,912 

(í)  Para  carga. 

(j)  Para  passageiros. 

(tt)  Fora  de  serviço. 
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28 


29 


SO 


União  Valenciana. 


Victoria  a  Minas 


Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul. 


J  p 


-  í 

Z   H 


PESO 
KM 

MAR- 
CHA 


PliSO 
A  DBE- 
RENTE 


Superfície 
de  aquecimento 


Directa 


Tubular 


CU  tr. 

S  ° 
O 


Tim- 
bre 


CURSO 
DOS 
PIS- 
TÕES 


RODAS 

MOTRIZES 


Americano 


Moral 


Francez .    . 
Americano 


(o) 


Compound.  .  .  (o) 
Mogul (p) 

»        

*        >■•■•■ 

Compound 

Mogul 

Consolidation  .  .  . 
Americano.  .  .  (o) 
Francez.    .    .    .  (q) 

Inglez (p) 

Decauville.  .  .  (q) 
Allemão.   ...  (o) 

Mogul (p) 

Consolidation  .  .  . 
Inglez (p) 

*  •   •   •   •  . 

*  .  .   .   ,    . 
Ailemão.   ...    (p) 


Kilog. 
25.200 
19.000 
42.900 
18.100 
41.000 
65.000 
36.220 
40.180 
4S.482 
13.000 
42.320 
40.460 
46.220 
52.580 
32.900 
49.700 
19.960 
12.850 
24.500 
18.650 
26.600 
27.700 
34.100 
14.000 
16.000 
18.000 
33.500 
24  00 


og- 

000 

700 

000 

000 

772 

3S0 

940 

300 

260 

200 

300 

460 

53ri 

260 

820 

380 

805 

85ii 

375 

,650 

000 

,500 

,000 

,100 

000 

000 

,50 

000 


M.quad. 
4 ,S097 
3,05S0 
6,1200 
5,700.0 
7,1200 
11,1140 
4,1400 
4,9400 
7,1100 
6,4200 
7,3100 
4,4500 
7,5000 
4,6000 
4,0500 
6,1000 
3,8300 
3,f000 
4,3000 
5,1200 
5,4000 
5,5600 
6,1000 
S,S720 
10,0710 
12,4610 
15,5930 
15,59.10 


M.quad. 
27,3171 
20,S140 
63,1SOO 
54,3700 
43,0310 
93,0200 
48 ,7000 
53,5000 
58,2200 
53,1200 
42,7000 
42,8000 
53,6100 
44  ,000' 
44,9900 
66,4000 
23 ,6600 
25,SOO0 
47,1900 
29,7900 
62.SO0O 
71,5000 
S7,1000 
24,4800 
29,5000 
38,3200 
60,0030 
60,0300 


Metr. 
2,856 
2,648 
2.6P0 
2,800 
2,650 
3,290 
2,750 
2,780 
3.090 
2,790 
2,700 
2,630 
2,790 
2,650 
3,001) 
3,390 
2,4S0 
2,360 
3,025 
2,693 
2,6"5 
3,015 
3,665 
2,461 
2,537 
2,591 
3,150 
3.15Í, 


Atms. 
12,00 

7,50 
11,60 
11,60 
11,60 
11,60 

9,50 
10,30 
11,40 
12,70 
10,30 
10,30 
11,40 
12,70 

8,50 
10,30 
10,30 

S,20 
10,00 
12,00 
12,00 
12,00 
12,00 


Metr. 
0,406 
0,406 
0,459 
0,457 
0,457 
0,508 
0,500 
0,457 
0,508 
0,460 
0,460 
0,457 
0,45 
0,445 
0,500 
0,510 
0,406 
0,365 
0,630 
0,385 
0,500 
0,550 
0,500 
0,457 
0,457 
0,457 
0,550 
0,550 


Metr. 
0,282 
0,241 
0,350 
0,356 
0,356 
0,457 
0,320 
0,330 

0,381 

10,203 
|0,3J5 

0,356 
0,330 

0,3Sl 

i 0,203 
|0,355 

0,320 

0,381 

0,2S0 

0.25 

0,380 

0,320 

0,330 

0,360 

0,430 

0,260 

0,280 

0,305 

0,380 

0.3S0 


(o)  Para  passageiros, 
(p)  Para  carga, 
(o)  Para  manobras. 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


LOCOMOTIVAS 


PROCEDÊNCIA  DO 


CARKOS   DE 


I  —  DA 


1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
iO 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

24 

25 

26 

'27 

28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 


Great  Wes- 
tern.  . 


Baturité 

Sobral  

Central  do  Rio  Grande  do  Norte.   .  .    . 
Natal  a  Independência    .  . 

Conde  d'Eu 

Recife  ao  S.  Francisco  .  . 
Central  de  Pernambuco.  . 
Sul  de  Pernambuco  .  .  .  . 
Central  de  Alagoas  e  ramal 

Paulo  Affonso 

Ribeirão  ao  Bonito   .    .    .   . 

Í  Bahia  ao  S.  Francisco  ........ 
Ramal  do  Timbá 

S.  Francisco 

Central  da  Bahia 

Central  do  Brazil 

Rio  do  Ouro 

Minas  e  Rio,  prolongamento  e  ramaes 

Oeste  de  Minas 

Goyaz. 

Paraná 

D.  Thereza  ijhristina 


Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul  . 


Caxias  a  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro  e  Tirabaúba 

Victoria  á  Diamantina 

I  Leopoldina  e  raraal 
Sumidouro 


Barão  de  Araruama    (Pro 
longamento) 


Carangola 

Leopoldina'^  S.  Eduardo  a  Itapemirim  . 
Central  de  Macahé  .  .  .  . 
Norte 

Sul  do  Espirito  Santo.   .   .  . 

Caravellas    e     romal      do 
Alegre 


28 
2 


10 


77 


23 


14 


70 


22 


Westinghouse 


Automático 


Westinghouse 


Westinghouse 
Westinghouse 


135 


33 


Metros 

0,72  a  0.79 

0,70 


0,71 
0,71 
0,71 
0,80 
0,71 
0,71 
0,70 

1,02 

0,75 

0,58  a  0,61 

0,66 


0,67  a  0, 

76 

0,70 

0,75 

0,71 

6 

7 
21  |  13      0,65  e  0,80 


14 


13 


16 


50 


60 


20 


68 


32 


15 


4 
6 

3 
11 

3 

4 

30 

2 

- 

1 
2 

6 

Westinghouse 

3 
5 

3 

2 

Eamcs 

Eames 
Eames 

28 
3 

2 
9 

6 
4 

II    — 

0,60  e  0,69 
0,71 
0,75 

0,70 
0,60  a  0,80 

0,70 

0,80 

- 

•  Cl 

í 

6 
3 

3N( 

29 

1 

— 

10 

i 

i 

4 
1 

-7 

d, 

i 


(o)  Utiliza-se  do  material  da  Estrada  de  Ferro  da  Carangola 
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MATERIAL  RODANTE 


Quadro  n.  10 


PASSAGEIROS 


O 

o 

o 

aí 

> 

S 

<D 

<D 

T3 

T) 

O 

O 

cJ 

Cl 

s 

£ 

S 

S 

o 

>^ 

O 

o 

Effl 

O 

83 

<! 


i 

t. 

." 

si 

2 

c- 

-§3 

o 
0 
c3 

m 

o 

0 

O 
O 

CO 

o 
u 

O 

G>    _ 

ca 

■«  g 

P    ° 

a 

ta 

a  - 

|    W 

a  o 

< 

fe 

pq 

CQ 

o 

es 

s 

<D 

O 

a 

<D 

c£ 

S 

<D 

H 

a 

CS 

B 

o 

>> 

o 

O 

t/3 

I  UNIÃO 




, 

_ 

34 

- 

- 

- 

12 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

'    - 

15 

- 

- 

— 

S 

- 

50 

— 

— 

- 

20 

- 

16 

— 

— 

— 

14 
13 

10 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

17 

— 

— 

— 

10 
29 

- 

— 

— 

63 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

- 

35 

— 

— 

— 

4 

— 

— 

- 

26 

8 

164 

- 

164 

. 

PELA.  UNIÃO 


— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

15 

Westinghouse 

— 

— 

5 

- 

- 

- 

- 

— 

1 

Eams. 

— 

— 

— 

— 

11 

— 

o 

Eams. 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

- 

— 

4 

— 

— 



— 

Meti' os 

0,73  a  0,74 

0,70 

0,71 
0,71 
0,71 
0,S0 
0,71 
0,71 
0,70 

1,02 

0,75 

0,62  a  0,64 

0,66 


0,65  a  0,75 

0,70 

0,75 

0,71 

0,65  e  0,80 

0,58 
0,71 
0,75 


106 

7 



54 

_ 

19 

— 

— 

69 

- 

— 

14 

99 
182 
555 

— 

- 

— 

- 



— 

— 

— 

— 

- 

35 

- 

153 

- 

- 

99 

58 
1S7 

367 
109 

60 

- 

— 

- 

30 

— 

— 

- 

34 

194 

- 

103 

- 

— 

— 

494 

— 

6 

— 

— 

36 

199 

- 

y 

25 

- 

— 



— 

32 

— 

— 

-• 

1S3 
53 

4i>S 

- 

- 

— 

380 

50 

1.2S9 

155 

- 

0,70 
0,70 

0,70 

0,80 




_ 

147 

— 

— 

88 

- 

- 

42 

- 

- 

40 

— 

• 

— 

— 

— 

365 

115 

— 

- 

- 

- 

147 

- 

- 

500 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

- 

- 

270 

_ 

— 

34 

— 

- 

359 

— 

— 

189 

1349 

— 

40 

- 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

3S5 

- 

- 

- 

- 

- 

200 

- 

36 

— 

12 

23 

5 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

— 

25 

— 

- 

- 

- 





_ 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

- 

- 

31 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

-      ' 

— 

— 

9 

5 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

25 
111 


30 


14 


Metros 

0,62  a  0,79 

0,70 

0,71 
0,71 
0,71 
0,80 

0,71 
0,71 
0,70 

1,02 

0,75 

0,58  a  0,67 

0,66 


0,72  a  0,78 

0,70 

0,75 

0.71 

0,65  e  0,80 

0,58  e  0,64 
0,71 
0,75 


0,70 
0,70 

0,70 

0,80 


—  72  — 


o 
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CARRO? 

dl; 

Í1 

■ 

•^ 

03 

DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 

'3 

CO 

00 

ri 

S 

O 

CO  O 

3 
O 

> 

O 

CU 

ri 

> 

iS 

a 

ri 
a 

CA 
O 
t-i 

Pi 

ri 

a 

o 

sê 

o 

ri 

o 

13 

O 

ca 

o 

BS 

O 

a 

co 

03 

O 

o 

CO 

© 

T3 

V, 

a 

ri  w 
Li 

CO 

ri 
"3 

"~  a 
sS 

O 

S 

© 

«0 

E-. 

<*- 

a 

© 

CO 

B 
o 

CM 

B 

ri 

0 

ti 
o 

a 

© 

O 

ri 

DO 

ri 

"© 

"5 

ri 

< 

fa 

TO 

O 

«1 

u 

03 

O 

u 

< 

«j 

M 

l* 

m 

09 

36 
37 
38 
39 

40 
« 
42 
43 

44 

45 

46 
47 
4S 


Corcovado  

Rezende  á  Bocaina 

Bananal    

União   Valenciana 

Santos  a  Jundiahy 

Sorocabana^ProIoDSamento  Para  TibaSy 
e  Ituana    )Ramal  de  Itararé 

Noroeste  do  Brazil  (Baurú-Araçatuba)  . 

Rio  Claro   

1  Ribeirão  Preto  á  Jaguára  e 
Mogyana     >    ramal  de  CaIdas-  " 
'Jaguára  a  Araguary. 

Quarahim  a  It-quy 

S.  Paulo  —  Rio  Grande 


2 

2 

2 

- 

- 

2 

5 

91 
6 

- 

- 

5 





— 

4 

3 

— 

— 

— 

9 

— 

- 

4 

— 

54 

4 
11 



58 

- 

5 

8 

- 

- 

- 

22 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

4 

2 

5 

- 

91 

- 

2 

Westinghouse 

7 

- 

- 

- 

Westinghouse 

- 

- 

- 

- 

— 

11 

— 

— 

11 

- 

5 

- 

8 
12 

- 

8 

2 

• 

Metros 

0,60 
0,80 
0,56 
1,06 
0,71 
0,71 
0,70 
0,76 

0,68 
0,68 
0,80 
0,75 


50 


99 


10 


10 


—  73  — 


PASSAGEIROS 

VAGÕES 

ri 

E 

o 

O 

ri 

o 
fri 

S 

CD 

ri 
m 

c 
o 

n 

DQ 

01 
to 
o 

01 

o 

Li 

3 

ri 

o 

u 
ri 

CD 

o 
IcS 

S 

CD 

GB 

O 

ri 

ta 

c 

CD 

o 
a 

Q 

o 

tu 
•5 

^  a 

o 

s° 

o 

o 

a 

o 

"S 

S 
o 
O 

a 

eu 

(O 

>> 

O 

O 

5 

ri 

E 

CD 
N 

c 

CO 

CD 

o 
w 
ri 

CD 

o 

*CD 
N 

ri 
S 

P  =; 

c  a 

o 

3  « 

o 
O 

ri 

s 

ÍD 

>> 

«3 

O 
"S 

3 
O 

o 

ri 

a 

i/l 

qq 

O 

'? 

B 
o 

O 

ri 
< 

Metros 

Metros 

— 



— 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

36 

- 

- 

- 

— 

3 

0,60 

13 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

13 

0,60 

37 

- 

- 

- 

- 

2 

0,80 

- 

— 

— 

- 

6 

- 

— 

— 

— 

7 

0,80 

38 

- 

- 

- 

- 

4 

0,56 

30 

- 

— 

- 

20 

— 

— 

— 

— 

20 

0,56 

39 

- 

- 

99 

- 

- 

1,06 

— 

3.132 

— 

- 

— 

- 

— 

3.126 

Aut. 

— 

1,06 

40 

- 

- 

- 

- 

- 

0,71 

— 

— 

- 

- 

71 

— 

— 

— 

— 

— 

0,71 

41 

- 

- 

•O 

- 

3 

0,71 

47 

- 

— 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

47 

0,71 

42 

— 

- 

- 

- 

- 

0,70 

— 

- 

— 

141 

- 

- 

— 

— 

- 

141 

0,70 

43 

65 

Westinghouse 

- 

- 

- 

0,76 

439 

351 

- 

161 

63 

1.004 

Westinghouse 

- 

- 

- 

0,76 

44 

— 

- 

12 

- 

12 

0,68 

- 

9 

- 

- 

75 

- 

- 

— 

- 

Si 

0,6S 

45 

— 

— 

- 

- 

— 

- 

— 

- 

— 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

46 

- 

- 

- 

- 

10 

0,80 

— 

114 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

0,80 

47 

— 

— 

— 

— 

IS 

0,75 

13 

— 

— 

10 

218 

— 

— 

241 

0,75 

4S 

107 
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EFFECTIVO    DO    PESSOAL    EM 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


ADMINISTRAÇÃO    CENTRAL 


Directo ria 


Baturité 

Sobral  

Central  do   Rio  Grande  do  Norte. 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
1f 
17 
IS 
11' 
10 
21 
22 
23 
24 


/  Natal  a  Independe 
Conde    d'Eu  .   .    . 


Great-Vesterm 


Recife  ao  S.  Francisco  . 

Central  de  Pernambuco  . 

Sul  de  Pernambuco  . 

Central    de     Alagoas    e 
ramal 


I    Paulo    Affonso 

Ribeirão  ao  Bonito.   .   . 

t  Bahia  ao  S.  Francisco 

r  Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco 

Central  da  Babia ,.    . 

Central  do  Brazil  (bitola  de  lm^O)  .   .   . 
Central  do  Brazil  (bitola  de  1^,00).   .   . 

Rio  do  Ouro 

Minas  e  Rio,  prolongamento    e  ramal  . 

Oeste  de  Minas 

Paraná  

D.  Tbereza   Cbristina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul.  . 
Goyaz  —  Formiga  a  Franklin  Sampaio. 


25  | 

26 

C 
R 

ecile 

•>7 

•v 

ictoria  a  Min 

28 

Leopoldina  e  ramal.  .   .   . 

29 

3J 

1   Prolongamento    da   Barão 

11 

32 

I 

eopo 

dina  .   i  S.  Eduardo  ao  Itapemirim. 

33 

Central  de  Macahé.   .   .   . 

'14 

35 

Sul  do  Espirito  Santo.   .   . 

36 

Caravellas     e    ramal    do 
'      Alegre 

TRAFEGO 

IO 

a 

rt 

cj 

£ 

o 

m 

0 

— 

1 

1 

— 

12 

5 

15S 

17 

s 

— 

— 

1 

5 

15 

1 

51 

16 

3 

— 

1 

1 

— 

5 

1 

26 

5 

— 

- 

— 

— 

- 

— 

34 

9 

2 

— 

— 

5 

— 

7 

- 

123 

21 

— 

— 

6 

- 

6 

— 

212 

40 

— 

— 

6 

— 

6 

- 

174 

37 

- 

- 

6 

- 

6 

- 

1 94 

33 

_ 

— 

3 

— 

3 

- 

240 

33 

4 

— 

— 

2 

- 

7 

— 

16 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

14 

4 

2 

12 

1 

2 

- 

IS 

2 

256 

31 

2 

17 

í 

10 

— 

32 

— 

106 

27 

6 

11 

- 

7 

9 

33 

2 

111 

40 

36 

206 

2; 

141 

(a)  505 

912 

62S 

2.986 

- 

3 

24 

E 

24 

- 

57 

.  11 

151 

59 

■  1 

18 

1 

2 

— 

23 

2 

139 

59 

2 

1 

2 

- 

6 

1 

24 

3 

11 

10 

, 

IS 

44 

56 

405 

161 

3 

3 

— 

1 

15 

1 

15 

4 

I— DA 

ISO 

68 

32 

43 

144 

252 

211 

132 

279 
20 
13 

289 

133 

153 

3.614 

221  , 

200 
2S 

622 
20 


II  —  CONCEDIDAS 


1 

- 

4 

— 

- 

— 

— 

5 

- 

S 

5 

13 

— 

— 

— 

— 

5 

- 

5 

- 

207 

27 

234 

1 

- 

- 

5 

1 

1 

- 

8 

3 

46 

13 

62 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

3 

24 

- 

27 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

S 

— 

13 

3 

16 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

3 

- 

- 

- 

91 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

22 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

4 

10 

o 

16 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

2 

2 
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2 

- 

7 

- 

12 

3 

15 

— 

— 

— 

~ 

— 

— 
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— 

-     - 
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31  DE  DEZEMBRO  DE   1909 


Quadro  n.  11 


LOCOMOÇÃO 


fi 
60 


■  X 

o 

<sí 

trt 

o 

« 

O 

H 

*■ 

V1A-PEEMA.NENTE 


rt 

& 

QQ 

w 

(D 

O  'M 

i-    CO 

— 

W 

O 

o 

^J 

a -a 

o 

T3 

«3 

O 

cã 
c3 

!  âDs 

O 

to 

03 

a 

W 
CU 

Eh 

EFFECTTVO   DO   PESSOAL 

Por  kilometro 


«J  « 


<D 

a 

o 

p 
cã 

^M 

a 

a 

Eh 

o 

|-H 

> 

UNIÃO 


119 

53 

175 

3 

— 

5; 

- 

35 

6)  177 

220 

43 

21 

61 

— 

— 

— 

6 

21 

£>)  135 

162 

1  . 

3Í 

29 

64 

— 

'    — 

3 

1 

O 

30 

37 

11 

16 

27 

— 

1 

- 

— 

- 

6)  107 

.108 

S5 

54 

139 

— 

1 

— 

— 

— 

6)  173 

174 

.      S6 

37 

123 

— 

- 

- 

— 

- 

b)  19S 

19S 

244 

59 

303 

— 

—     ' 

- 

— 

- 

6)  27S 

27S 

122 

5S 

ISO 

- 

2 

— 

- 

- 

6)  210 

212 

29 

57 

S5 

— 

2 

— 

— 

— 

b)  193 

201 

22 

9 

31 

— 

— 

— 

— 

- 

6)     40 

40 

- 

9 

9 

— 

:    - 

- 

-   , 

,     - 

6)    33 

33 

5 

179 

37 

221 

- 

- 

- 

- 

- 

207 

207 

£23 

106" 

329 

— 

— " 

— 

— 

- 

b)  233 

233 

S 

98 

45 

147 

o 

- 

3 

4 

40 

225 

274 

S 

'    2.607 

1.264 

3.879 

47 

20 

7 

62 

423 

í)3.SS2 

4.441 

7 

144 

67 

21S 

4 

- 

- 

—   ' 

- 

6)  509 

513 

5 

105 

64 

174 

5 

— 

— 

— . 

— 

340 

345 

o 

32 

11 

45 

4 

— 

— 

— 

— 

142 

146 

19 

602 

125 

746 

11 

23 

— 

- 

- 

6)2.017 

2.051 

29 

6 

35 

— 

— 

— 

1 

'       60 

— 

61 

587 

0,03 

0,52 

0,51 

0,63 

1,69 

3G9 

0,06 

0,31 

0,30 

0,75 

1,42 

133 

0,08 

0,57 

1,14 

0,66 

2,46  j 

178 

— 

0.25 

0,15 

0,63 

1,03 

-Í6í 

0,04 

0,87 

0,S4 

0,06 

2. SI 

579 

0,04 

2,02 

0,99 

1,59 

4,64 

798 

0,02 

0,92 

1,33 

1,22 

3,49 

530 

0,03 

0,68 

0,93 

1,09 

2,73 

568; 

0,02 

1,86 

0,56 

1,34 

3,78 

93 

0,06 

0,17 

0,27 

0,30 

0,S4' 

60 

- 

0,63 

0,31 

1,15 

2,09 

735 

0,0S 

1,40 

1,07 

1,00 

3,55': 

/ 

727 

0,07 

0,29 

0,72 

0,52 

1,60 

607 

0,0S 

0,49 

0,47 

0,S7 

1,91 

12.S46 

0,5í 

2,16 

2,32 

2,66 

7,6S> 

1.009 

0,13 

0,52 

0,51 

1,20 

2,36  . 

742 

0,05 

0,4S 

0,42 

0,83 

1,78 

225 

0,06 

0,23 

0,38 

1,24 

1,91 

3.463 

0,02 

0,37 

0,44 

1,20 

2,03 

131 

0,24 

0,32 

0,57 

0,99 

2,12 

PELA  UNIÃO 


23 

— 

23 

- 

— 

- 

2 

7 

54 

63 

74 

57 

131 

- 

1 

— 

- 

— 

6)  293 

294 

39 

23 

69 

2 

2 

— 

4 

33 

210 

254 

— 

- 

- 

- 

1 

1 

1 

11 

59 

73 

1 

4 

5 

Õ 

— 

— 

1 

5 

36 

47 

— 

— 

51 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

155 
99 

26 

- 

O 

3 

- 

1 

4 

- 

3 

IS 

àí 

6 

50 

- 

2 

— 

1 

12 

S5 

100 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

—    • 

— 

— 

104 

0,06 

0,17 

0,30 

0,80 

1,33 

664 

0,02 

0,90 

0,50 

1,13 

2,55 

393 

0,02 

0,22 

0,25 

1,92 

2,41 

— 

- 

- 

- 

- 

100 

- 

0,29 

- 

0,7S 

1,07 

76 

0,16 

0,31 

0,10 

0,91 

1,4S 

300 

0,01 

0,41 

0,23 

0,70 

1,35 

121 

— 

0,24 

- 

1,06 

1,30 

'45 

- 

0,36 

0,07 

0,60 

1,03 

172 

0,09 

0,19 

0,63 

1,26 

2,17 

— 

— 

— 

— 

— 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


ADMINISTRAÇÃO   CENTRAL 


Directoria 


m 

•V 

lo 

c 

o 

w 

H 

H 

2 

1 

8 

2 

22 

4 

1.694 

90 

6S 

8 

58 

10 

481 

69 

25 

2 

9S 

41 

37 
38 
39 
40 
41 
42 

43 
44 
45 
46 

47 
48 

49 


Corcovado  

Rezende  á  Bocaina 

Bananal 

União  Valenciana 

Santos  a  Jundiahy 

í  Prolongamento     para    o 

Sorocabana  e    )       Tibagy  

Ituana  í 

(  Ramal  de  Itararé.    .   .    . 

Noroeste  do  Brazil 

Rio  Claro 

!    Ribeirão  Preto  á  Jaguára 
Mogyana    .   .  )       e  ramal  de  Caldas  .   .   . 

(    Jaguára  a  Araguary.   .   . 

Quarahiia  a  Itaquy 

S.  Paulo-Rio  Grande 

Totaes 


1 

1 

22 

32 
4 

Si 


5 

1 

42 

40 


43 

9 

135 

36 

40 

7 

15 


1.596 


10 

27 

1.810 

88 

70 

584 

294 

102 
27 
142 

10.292 


(a)    Incluído  o  pessoal  da  Inspectoria  de  Illuminação. 

(bj    Incluídos  conductores,  mestres  de  linha,  feitores,  conductores  de  troly,  operários,  etc. 
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EFFECTIV0    DO    PESSOAL 

LOCOMOÇÃO 

TIA 

■PERMANENTE 

Por  kilometro 
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ca 
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O 
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CD 
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03 

EH 
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o 
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.~    =D 

S° 

<! 

o 

o 
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O 

o 

a 

o 

o 

CD 

a 

CD 

a 
câ 
p 
© 

1 

C3 

> 

o 

a 
o 

a 
o 

« 

p 

,    , 

3 

3 

6 

_ 



_ 

1 

4 

5 

14 

__ 

0,79 

1,59 

1,32 

3,70 

37 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

-» 

- 

- 

— 

— 

3S 

— 

— 

5 

5 

— 

— 

— 

— 

— 

15 

15 

32 

0,07 

0,36 

0,17 

0,54 

1,14 

39 

■— 

14 

5 

19 

— 

1 

— 

1 

6 

25 

33 

84 

0,07 

0,43 

0,30 

0,52 

1,32 

40 

20 

i.010 

522 

1.552 

13 

- 

- 

— 

- 

6)1.385 

1.398 

4.S21 

0,44 

13,02 

11,16 

10,03 

3i,6S 

41 



_ 





, 

— 

1 

_ 

— 

196 

197 

197 

— 

— 

- 

0,91 

0,91 

42 

• 

— 

— 

6 

5 

— 

1 

— 

— 

6)  183 

1S9 

326 

0,19 

0,39 

0,02 

0,83 

1,43 

43 

2 

57 

16 

75 

2 

— 

1 

— 

— 

b)  258 

261 

415 

0,03 

0,20 

0,22 

0,77 

1,22 

44 

7 

435 

159 

601 

10 

5 

- 

- 

- 

6)  653 

668 

1.968 

0,17 

0,73 

0,77 

0,S7 

2,54 

45 

1- 





345 

, 



— 



— 

— 

305 

980 

0,13 

1,09 

1,29 

1,14 

3,65 

46 

_ 

— 

— 

42 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

236 

420 

0,14 

0,36 

0,15 

0,84 

1,49 

47 

— 

25 

6 

31 

_ 

— 

— 

— 

— 

b)     54 

54 

119 

0,03 

0,15 

0,18 

0,31 

0,67 

4S 

2 

41 

25 

68 

2 

6)  475 

477 

702 

0,02 

0,23 

0,11 

0,79 

1,15 

49 

10.076 

14.8S3 

36.847 

-   7S 


PASSAGEIROS 


DESIGNAÇÃO    DAS    ESTRADAS 


EXTENSÃO 

MÉDIA 

EM 

TRAKEGO 


NUMERO  DE 
PASSAPEIROS      TR \NSPORTADOS 
A    QUALQUER    DISTANCIA 


i&  classe 


2»  classe 


Total 


NUMERil    DE 
PASSAQEIROS-KILOMETRÓ 


Ia  classe 


2a  classe 


Total        ^ 


I  —  DA 


Baturité 
Sobral    . 


Great-Western. 


Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

Natal  á  Independência  .   .   . 

Conde  d'Eu 

Recife  ao  S.  Francisco.   .   . 

Central  de  Pernambuco.   .   . 

Sul  de  Pernambuco 

i    I  Central  de  Alagoas  e  ramal 

Paulo  Affonso 

i  Ribeirão  ao  Bonito 

\t  Bahia  ao  S.  Fraucisco 

(Ramal  do   Tirabô 

S.  Francisco 

Central  da  Bahia 

í  Linha  de  subúrbios 

Brazil' 


Central  do  Braz 


/       »        de  interior.    .    . 
Rio  do  Ouro 

Minas  s  Rio,  prolongamento  e  ramaes.   . 

Oeste  de  Minas .   . 

Goyaz  —  Formiga  a  Franklin  Sampaio.   . 

Paraná 

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul  .   .   . 


Kilometros 
315.330 
216,230 

171,197 
lo5,000 
12 S, 739 
22S,3S3 
«3,608 
150,000 
115,853 

88,657 
123,130 

S3,000 
452,310 
316,660 


li. 


.668,916 

131,589 
4*6,988 
933,057 
61,340 
«7,000 
117,740 
1.664.979 


52.688 
9. 638 

9.192 

39.335 

80.6)7 

2S3.2S6 

26.0^3 

41.S72 

5§8 

3.668 

51.527 

4.371 

12.051 

13.274 

í 5. 761. 809 

li. 171. 809,5 

17.505 

43.610 

2.4S8 

27.566 

37S.203 


58.055 

9.0(2 

IS. 549 

93.S13 

330.300 

57S.125 

151.763 

92.7Í7 

1.018 

21 .716 

250.801 

13.343 

10.595 

31.934 

14.027.861 

1.9S4. 451,0 

125.352 

90.S73 

5.671 

101.619 


114.723 

(a)   IS. 735 

27.741 

133.118 

410.957 

861.411 

177.861 

134.599 

1.546 

25.384 

302.328 

17.719 

22.6Í6 

45.20S 

20.3S9.670 

3.155.260,5 

142.857 

134. 4S3 

8.159 

129. 1S5 


114.716      (0)522.919 


2.510.524 
65J.182 

627.639 
1.436.E98 

4.070.273 

1.357.514 

1.915.164 

30.668 

66.761 

2.216.350 

276.477 

2.494.700 

731.390 

86.427.132 

83. 315.463 

1.529.507 

2.S46.941 

104.752 

3.343.602 


3.0; 
660.146 

■1.108.596 
2.5 

9.(125.04? 
8.492.669 
| 5.145.471 
i  3.541.390 
60.948 
285*195 
8.280 

734.153 

8.205.193 

1.277.609 

219.417.915 

85.519.866 

6.284.074 

5.131.197 

199.065 

9.067.043 


20.849.027      11.293.21S    (o)  32.142. S 


5.511.391 
(o)   1.319.328 

1.736.231 

4.023.066; 
13.J395.3M 

13.Vii.955 
6 .502.93Í 

5. 45). 554 

:  9i.6iq 

351.95 

10.496.33 

1.010. 330 

4.699.8M 

2.00S.99» 

335.845.041 

168.865.3aj 



7.813  58 
7.978.11 

303. SI 
12-.  410.015 


II  — CONCEDIDAS 


Caxias  á  Cajazoiras 

Recife  ao  Limoeiro   e  Timbaúba  e  ramal  de  Campina 
Grande    


Victoria  á  Minas 

Leopoldina  e  ramal 

Sumidouro,   r 

Prolongamento  da  Barão  de  Araruama. 

Carangola 

S,  Eduardo  a  Itapemirim 


Leopoldiua 
Railway. 


78,000 

260, 4S1 

2S4,316 

381,425 

93,070 

51,440 

223,000 

93,230 


2.673 

64.950 
8.360 

51.532 
4.193 
1.519 

15.970 
7.124 


2.545 

196.336 
20.749 

215.466 

13.757 

4.737 

42.029 

is. '.77 


5.218 

261.286 
29.109 

266.993 

17.949 

6.256 

57.999 

26.101 


151.310 

.732.SS5 
437.410 


36.103 
796.070 
271.122 


127.850 

6.014.S57 
939.567 


93.627 

1.360.773 

720".  5S1 


279.161 

S. 747.7«| 

1.376.9W 

6.200.98$ 

143.2$ 

129.M 

2.156.SÇ 

991 .70Í 


79 


TRANSPORTADOS 


Quadro  n.  12 


PERCURSO   MÉDIO     DE   UM 
PASSAGEIRO 

NUMERO.   MÉDIO 

DE   LOCARES    POR    TREM   DE 

PASSAGEIROS  E  MIXTOS 

NUMERO  MÉDIO 

DE  LOCARES    POR    CARRO 

DE    PASSAGEIROS 

TAXA 

DE 
UTILI- 
ZAÇÃO 

DOS 
CARROS 

DE 
PASSA- 
GEIROS 

PESOS 

H 
Q 

O 

O 

ia  classe 

2a  classe 

Total 

Offereeidos 

Occupados 

Oflerecidos 

Occupados 

Passageiros 
kilometro 

Morto 
dos  carros 

kilometro 

Morto 
de 
carro  por 
pas- 
sageiro 

O 

ca 

CS 

3 

Z 

Kiloms. 


48, S 
73,0 

59,S 

27,e 

27,3 
li, 7 
33,9 
3S,2 
59,9 
13,1 
33,0 
55.0 
2CS.1 
40,0 
15,0 
43,1 

50,1 
'56,4 
35,1 
89,2 

78,0 


Kiloms. 


4S,3 
70.4 

62,6 
30,2 
31,9 
'16,3 
36,6 
40,6 
59,3 
13,9 
34,7 
57,0 
207,5 
45,4 
15,0 
53,5 

54,7 
59,3 
37,2 
96,0 

61,4 


136.2 
81,6 

88,3 
Í14,l 

212,8 
191,7 
161,3 
131,3 

52, S 

67,5 
154,1 

91,9 
165,4 

62,2 
526,9 
162,9 

74,9 
44,1 

120,4 

106,0 


3S,8 
19,5 

32,7 
25,4 
61,7 
51.4 
47,4 
44,6 
7,5 
22,0 
56,1 
32,2 
27,7 
14,0 
29í,3 
28,6 

17,8 

12,7 

47,7 

27,6 


41,  S 

(b)  21,7 

(6)14,7 

(6)  1S,5 

(6)24,3 

(6)25,7 

(6)  £4,0 

(6)23,9 

(6)  24,7 

(6)22,4 

(6)31,6 

52,0 

24,0 

27, 8 

36,6 

25,5 

49,1 

27,9 

38,4 

41,1 

11,9 

28  ,.49 

(6)    5,2 

23,89 

(6)    5,4 

37,01 

(6)   4,2 

22,24 

(6)    7.0 

28,97 

(6)    6.9 

26,  S3 

(6)    7,1 

29,40 

(6)    8,1 

33,96 

(6)    3,5 

li  ,26 

(6)    7,3 

32,59 

(6)  11,5 

3d,42 

(6)    8,2 

55.06 

8,7 

16,73 

6,3 

22,55 

20,5 

55,87 

4,5 

17,57 

11,7 

23,82 

S,0 

28,75 

15,2 

39,66 

10,7 

26,05 

387.897,5 
92.353,0 

121.536,4 

281.614,6 

916.672,0 

976.146,8 

455.20S,9 

352.16S,S 

6.412,7 

24.636,9 

734.746,9 

70.765,1 

32S.992,S 

'  140.629,9 

21.409.153,3 

11.820.573,0 

—  v 

546.950,7 

55S.469 
868.745,0 


3.726.772 
1.182.110 

1.281.136 

5.215.643 

16.48S.892 

13.208.775 

7.367.602 

3.718. 3Í1 

9,'.613 

230. 33S 

6.449.072 

607.379 

3. 887.822 

2.55S.368 


7.720.071 

9.320.741 
7.560.055 


0,7 
0,9 

0,7 
1,3 
1,3 
0,9 
1,1 
0,7 
1,0 
0,7 
0,6 
0,6 
1,0 
1,3 


1,0 

1,7 
0,6 

1,2 


PELA  UNIÃO 


50,2 

53,5 

56,8 

11,0 

55,2 

10,7 

19,45 

19.541,2 

257.023 

0,9 

30,6 

33,5 

159,9 

46,5 

(6)21,0 

(6)    6,1 

29,03 

612.341,9 

8.509.228 

1,0 

45, S 

47,3 

- 

8,1 

- 

4,4 

- 

- 

- 

- 

23,2 

— 

— 

— 

- 

— 

434,069,2 

- 

- 

24,5 

— 

— 

— 

— 

— 

31.025,1 

- 

- 

19,8 

20,7 

50,9 

4,3 

49,8 

4,2 

S,36 

9.0S1,1 

- 

2,4 

32,4 

37,2 

62,6 

11,6 

46,1 

8,5 

18,55 

150.979,0 

2.164.765 

1,0 

;-8,o 

3-,0 

99,9 

14,6 

47,4 

6,9 

14,61 

69.419,2 

1.149.431 

í  ,2 



80  — 

a 

a 

CS 

o 

NUMERO   DE 

PASSAGEIROS     TRANSPORTADOS 

A    QUALQUER   DISTANCIA 

NUMERO  DE 
PASSAGEIROS -Kl  LOMETRO 

EXTENSÃO 

H 

MEDIA 

a 

DESIGNAÇÃO   DAS    ESTRADAS 

EM 
TRAFEGO 

o 

- 

s 
p 

1»  classe 

2a  classe 

Total 

la  classe 

2a  classe 

Total 

1 

33 
34 

35 

3t5 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 

47 
4S 
49 


Leopoldina     Rail-  \  Norte, 
way 


Central   de  Macahé. 


Sul  do  Espirito  Santo 

Caravellas  e  ramal  do  Alegre. 


Corcovado   

Bananal 

Rezende  á  Bocaina. 
União  Valenciana  . 
Santos  a  Jundialn'  . 

Sorocabana  e  Ituana 

Noroeste  do  Brazil 
Rio  Claro 


!  Prolongamento  para  Tibagy 
Raraal  de  Itararé 


Mogyana. 


Ribeirão     Preto    á    Jaguára 
I       ramal  de   Caldas 


(  Jaguára  a  Araguary  . 

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo  —  Rio   Grande , 


Kilometros 
43,512 


45 


,340  ) 

79,26S 

71,182 

3.760 

2S.000 
2S,S10 
CS^S 
139.000 
202.192 
227,287 
327 .000 
771,886 

26S.362 
281,104 
175,597 
606,020 


lf2 

{<;)  262.125 
(d)  70.372 
6.020 
3.831 
32.028 


364.352 

12.867 

11.167 

1.031 

110.992 

62.204 

11.064 

6.615 

15.461 


3.019 

1.218.016 

27.915 

11.186 

3.946 


1.211.221 

87.521 

52.493 

23.020 

436.193,5 

25S.S97 
54.690 
7.272,5 
44.776 


3.201 

1.4S0.141 

98.287 

17.206 

7.777 
32.028 


1.575.573 

100.383 

63.660 

24.111 

(a) 547.185,5 

321.101 
65.754 

13.887,5 
[a)  60.23' 


9.636 

1.847.020 

3.146.522 

255. SOO 

132.757 

95.331 


19.636.0S4 

S20.278 

916.684 

99.713 

7.279.185 

3.158.412 

1.035.715 

450.832 

1.613.994 


90.456 

7.455.152 

980.614 

523.465 

122.208 


3^.311.137 

4.447.300 

3.365.S51 

2.313.953 

22.886.711 

7.023.647 

3.516.450 

430.910 

5.172.448 


100.092 

9.302.172 

4.127.136, 

779.265 

254.905 

95.t 31 


5S. 947. 221 

5.267.578 

4.2S2.535 

2.413.696 

a)  30.165.866 

10.182.059 

4.552.165 

881.743 

0)6.786.442 


(a)  Só  comprehende  o  serviço  remunerado. 
(6)  subúrbios. 

(c)  interior. 

(d)  excluídos  663  passageiros  grátis  em  serviço  da  colonização. 

(e)  excluiflos  70.941  passageiros-kilometro  grátis  em  serviço  da  colonização. 
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PERCURSO  MÉDIO  DE   UM 

NUMERO     MÉDIO 
OE   LOGARES    POR   TREM  DE 

NUMERO     MÉDIO 
DE   LOGARES    POR   CARRO 

TAXA 

PESO 

m 

PASSAGEIROS  E  MIXTOS 

DE    PASSAGEIROS 

DE 
UTILI- 
ZAÇÃO 

DOS 
CARROS 

a 

A 
O 

a 
a. 

o 

i&    classe 

2a    classe 

Total 

Offerecidos 

Occupados 

Offerecidos 

Occupados 

DE 
PASSA- 
GEIROS 

Passageiros 
kilometro 

Morto 
dos  carros 

liilooietro 

Morto 
de 
carro  por 
pas- 
sageiro 

ã 

o 

S5 

Kiloms. 

Kiloms. 

Kiloms. 

|               36,5 

29,9 

30,3 

50,3 

6,9 

21,9 

3,4 

13,73 

67.964,4 

156.491 

1,6 

33 

7,0 

6,1 

6,3 

197,6 

62,4 

53, a 

14,1 

26,52 

651.152,0 

- 

-     / 

34 

44,7 

35,1 

42,0 

133,2 

44,1 

43,2 

14,3 

33,11 

288.899,5 

- 

-  s 

42,5 

46,5 

45,3 

- 

30,6 

— 

15,2 

- 

54,548,6 

— 

- 

35 

34,6 

31,0 

32,8 

- 

7,9 

- 

7,8 

— 

17,847,5 

- 

- 

36 

- 

- 

3,0 

- 

— 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

37 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

38 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

39 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

40 

53,9 

32,4 

37,4 

634,3 

101,9 

50,5 

8,1 

15,05 

4.126.305,5 

147.076,452 

2,5 

41 

63,7 

50,8 

52,4 

80, S 

35,2 

23,9 

10,4 

23,59 

3.6S7.730,5 

- 

1,1 

42 

82,1 

64,1 

67,3 

(6)36,7 

19,2 

(6)  16,6 

8,7 

52,22 

259.777,4 

2.523.253 

0,6 

43 

91,3 

100,5 

100.1 

140,0 

22,7 

- 

'  n,o 

16,30 

168.956.6 

2.264.654 

0,9 

44 

65,7 

52,5 

55,1 

- 

39,1 

- 

7,5 

- 

2.111.609,2 

- 

- 

45 

50,8 
93,6 

27,1 

31,7 

89,7 

22,0 

41,9 

10,3 

21,64 

712.744,1 

9.168.240 

0,9 

46 

6S,3 

69,2 

77,1 

19,7 

41,5 

10,6 

25,62 

318.651,5 

3.962.443 

0,9 

47 

68,8 

59,2 

63,5 

68,2 

14,1 

34,1 

7,0 

20,63 

61.721,9 

1.148.927 

1,3 

48 

104,4 

115,5 

112,7 

68,7 

85,8 

(6)  19,6 

(6)  7,4 

37,54 

475.047,4 

4.606.605 

0,7 

49 

107 


11 
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DESIGNAÇÃO   DAS  ESTRADAS 


BAGAGENS 
E 
ENCOM- 
MENDAS 
TRANS- 
PORTADAS 

Á 
QUALQUER 
DISTANCIA 


BAGAGENS,    ENCOM 


ANIMAES    TRANSPORTADOS   A    QUALQUER   DISTANCIA 


de  montaria 


Numero 


Peso 


bois,  Vdccas  o  vitcllas 


Numero 


Peso 


carneiros,  porcos, etc. 


Numero 


Peso 


Numero 

total 

de 

cabeças 


Peso 
total 


REFERIDOS 


Bagagens 

e 

encommendas 

Toneladas- 
kilometro 


I  —  DA 


10 

11 

12 
13 

14 
15 
16 
17 
IS 
19 
20 
21 
22 


23 
24 

25 

26 

27 
28 

29 


Baturité 

Sobral 

Central     do    Rio    Grande    do 
Norte 

Natal  a  Independên- 
cia  

Conde    d'Eu  .... 

Recife  ao  S.  Fran- 
cisco  

Great        /  Central  de  Pernam- 
Western.\      buço 

Sul  de  Pernam- 
buco   

Central  de  Alagoas 
e  ramal 

Paulo  Affonso  .  .   . 

!  Bahia  ao  S.  Francisco 
Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco.  = 

Central  da  Bahia 

Central  do   Erazil 

Rio  do  Ouro 

Minas  e  Rio,  prolong.  e  ramaes  . 

Oeste  de   Minas 

Goyaz  —  Formiga  a  Porto  Real.  . 

Paraná    

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do 
Sul 

Caxias   á  Cajazeiras 

Recife    ao  Limoeiro  e    Timbaúba 
e  ramal  de  Campina  Grande  .  . 

Ribeirão  ao  Bonito 

Victoria  a  Minas 

Leopoldina  e  ra- 
mal   

Leopoldina  )  Sumidouro 

Railway.  " 

Prolongamento  da 
Barão  de  Ara- 
ruama 


962,4 

902 

233,4 

2.988 

334,0 

683 

1.422,0 

1.036 

3.156,0 

3.910 

3.137.0 

2.115 

1.106,0 

1.393 

1.503.0 

962 

6,0 

33 

892, S 

1.984 

61,1 

744 

108,5 

386 

960,2 

605 

75.206,0 

9.652 

2.561,0 

809 

6.467,3 

- 

112,6 

38 

1.905,2 

453 

515,0 

- 

(a)  4.969,4 

5.901 

105,1 

4 

2.102,0 

2.555 

199,0 

167 

20S,7 

51 

3.766,0 

268 

399,8 

18 

415,3 

5 

270,6 

1.294 

S96,4 

20.747 

204,6 

302 

310,8 

832 

1.173,0 

3.691 

634,5 

4.977 

417,9 

3.377 

288,6 

640 

9,9 

19 

595.2 

4.063 

223,2 

616 

115,8 

4.263 

181,5 

368 

2.S95:6 

213.204 

242,7 

100.337 

11,4 

23 

135,9 

960 

1.770,3 

77.294 

517,6 

2.865 

8.298,8 

5.004 

120,8 

1.854 

332,8 

1.561 

1.476,4 

3.612 

1.990.S 

3.685 

1.350,8 

1.474 

255,0 

4.457 

7,6 

90 

1.625,2 

6.821 

246,4 

5.375 

1.707,2 

2.242 

147,2 

797 

85.281,6 

106.550 

40.134.S 

29.323 

9,2 

2.526 

384,0 

958 

30.917,6 

88.278 

1,2 

— 

766,5 

758 

50,1 

30 

15,3 

306 

80,4 

1.384 

6,4 

12 

1,5 

10 

286,5 
500,4 


185,4 
156,1 

361 ,2 

36S,5 

147,4 

445,7 

9,0 

682,1 

537,5 

224,2 

79,7 

10.655,0 

2.932,3 

252,6 
95,8 

2.827,S 


5.061 
28.739 


2.838 
3.429 

11.213 

10.777 
6.244 

6.059 

142 

12.863 

6.735 

6.896 

1.770 

329.406 

130.469 

19.674 

2.587 

2.371 

967 

(o)111.473 


1.074,7 
9.695,6 


510,8 
799,7 

3.010,6 

2.993,7 

1.916,1 

990,3 
26,5 
2.902,5 
1.007,1 
2.047,2 
.  408,4 
9S.S32.2 

43.309,8 

273,2 
015,7 

35.515,7 


63.333  ; 
22.110 


33.016 
74.175 

207.001 

181.395 

74.532 

77.700 

360 

44.982 

3.862 

17.177 

58.790 

9.542.359 

214.053 

797.47S 

5.086 

241.408 

18.113 

(a)  647.922 


II  —  CONCEDIDAS 


— 

73 

303,2 

18.269 

12,0 

255 

122,4 

683 

553,6 

7.981 

4,8 

155 

4,0 

176 

7,3 

1.826,9 
25,5 
68,3 

798,1 
15,5 

17,6 


77 

21.582 

452 

1.040 

9.633 
185 

191 


8,5 

2.896,6 

87,6 

206,0 

1.432,1 

26,7 

23,1 


7.471 

136.048 
3.810 

12.758 

231.946 


15.843 


MENDAS    E  ANIMAE3 


Quadro  n.  13 


A     UM    KILOMETRO 


Cabeças- 
kilometro 


Toneladas- 
Ivilometro 


REFERIDOS   A    EXTENSÃO 
MÉDIA 


Bagagens 

e 

encom- 

mendas 


Animaes 


Cabeças 


Aaimaes 


Tone- 
ladas 


PERCURSO    MÉDIO 


De  uma 

tonelada 

de 

De  um 

bagagens 

animal 

e  encom- 

mendas 

De   uma 
tonelada 

de 
animaes 


NUMERO 

MÉDIO 

NUMERO 

PESO-MORTO  DOS 

3 

DE 

NUMERO 

MÉDIO 

CARROS-KILOMETRO 

IA 

TONELA- 

MÉDIO 

DE 

DAS 

DE 

TONELA- 

DE    BA- 

ANIMAES 
POR 

DAS     DE 

De  bagagens 

w 

B 

GAGENS 

ANIMAES 

e 

De  animaes 

E 

VAGÃO 

POR 

encommendas 

— 

m 

ENCOM- 

DE 

VAGÃO 

— 

Toneladas- 

MENDAS 

ANIMAES 

DE 

Tonelada  s- 

kilometro 

d 
£ 

POR 

ANIMAES 

lulometro 

VAGÃO 

UNIÃO 


541.554 
4.362.257 


220.427 
161.679 

697.410 

855.418 

626.356 

3SS.725 

10.153 

1.075.988 

494.963 

2.504 

167 

82.400 


100 
658 
403 


21.051.134 

4. 686. 448 

123.643 

249.351 

37.716 

(a)  21.900.815 


114.993 
1.506.750 


35.699 
36.567 

199.410 

266.734 

204.355 

59.38S 

1.961 

2S6.929 

60.989 

718.956 

42.869 

26.739.7S5 

7.197.893 


67.326 


7.038.105 


183,4 
102,0 


192,8 
449,5 

1.659,5 

794,5 

384,4 

518,0 

3,1 

365,3 

46,5 

38,0 

185,6 

5.717,7 

501,3 

82,9 
578,9 
152,4 

389,1 


1.568,2 
20.169,5 


1.287,6 
979,9 

5.531,0 

3.745,5 

3.230,2 

2.591,5 

87,6 

S.73S,6 

5.963,4 

5-536,2 

529,4 

49.373,6 

49.301,5 

2.162,4 
597,9 
320,3 

13. 153, S 


340,0 
6.966,7 


208,5 
221,6 

1.598,6 

1.167,9 

1,053,9 

395,9 

16,9 

2.330,3 

734,8 

1.589,5 

135,4 

16.022,2 

16.857,4 

161,5 
4.239,2 


Kiloms. 

Kiloms. 

65,8 

107,0 

92,9 

151,8 

86,0 

77,7 

52,2 

47,2 

65,6 

62,2 

56,9 

79,4 

67,4 

100,3 

51,7 

64,2 

60,0 

71,5 

50,4 

83,6 

63,3 

73,5 

159,0 

263,1 

61,2 

94,7 

126,9 

250,1 

83,6 

161,3 

123,3 

233,2 

45,4 

51,3 

126.7 

105,1 

35,2 

39,0 

130,4 

196,5 

Kiloms. 
107,0 
155,4 


69,9 

45,7 

66,2 

89,1 

106,7 

59,9 

72,6 

9S,8 

60,6 

351,2 

105,1 

270,5 


109,3 


198,7 


0,4 
0,3 


0,6 

0,3 

0,4 

0.3 
0,2 
0,2 

0,1 
0,1 

0,2 
0,6 

0,3 
1,5 

0,3 

0,2 

0",  5 


*,2 
6,7 


8,0 


0,9 
2,3 


2,1 

0,3 

0,5 

0,1 

1,5 

0,4 

2,0 

0,6 

1,9 

0,6 

2,9 

0,4 

0,8 

0,2 

2,2 

0,6 

3,6 

0,4 

2,2 

0,6 

0,9 

0,2 

5,4 

1,8 

7,6 

2,6 

3,6 

— 

3,9 

0,8 

0,5 

— 

2,6 


97S.135 
299.553 


20S.464 
1.134.491 

4.091.732 

2.962.733 

2.308.842 

1.619.150 
36.333 
3.275.058 
152.722 
2.576.243 
1.63S.010 


5.203.723 
4.575.042 

3.943.9S2 
11.732.453 


916.912 
2.164.790 


317.142 
734.958 

1.429.106 

1.921.922 

1.124.185 

395.540 
36.612 
955.060 
434.403 
6.658.908 
552.927 

22.325.299 
8.049.341 

388.017 
21.859.032 


4 

5 

6 

7 

S 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

22 


PELA.  UNIÃO 


4.600 

1.540.651 

12.848 

107.551 

1.038.345 


5.124 


460 

194.021 
2.249 


626 


95,8 

522,3 

133,0 

44,9 

739,2 


308,0 


58,9 

5.914,6 
448,3 

378,3 

2.722,3 


99,6 


5,9 

744,9 
78,5 


12,2 


71,1 

64,7 
19,1 
61,0 

74,8 


38,2 


59,7 

71,4 

23,4 

103,4 

107,8 


26,8 


57,5 

67,0 
25,6 


27,2 


0,4 
0,2 


0,5 


3,9 

0,5 


0,1 


0,5 
0,1 


2.167.230 
11S. 818 


1.142.909 
102.017 


2.496     (6)  214.785     29 


23 

24 

25 


27 
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30 

31 
32 
33 

34 

35 

36 
37 
38 
39 

40 
41 
42 
43 

44 
45 
46 

47 


DESIGNAÇÃO    DAS    ESTRADAS 


BAGAGENS 
E 
ENCOM- 
MENDAS 
TRANS- 
PORTADAS 

Á 
QUALQUER 
DISTANCIA 


ANIMAES   TRANSPORTADOS   A   QUALQUER    DISTANCIA 


de  montaria 


Numero 


Peso 


bois,  vaccas  e  vitollas 


Numero 


Peso 


carneiros,  porcos,  etc. 


Numero 


Peso 


Numero 

total 

de 

cabeças 


Peso  total 


REFERIDOS 


Bagagens 

e 
encommendas 

Tonelada  s- 
kilometro 


Carangola.   .   .   .   • 

Santo    Eduardo   ao 
Itapemirim.  .   .   . 

Central  de   Macahé 
Leopoldina 
Railway.  \  Norte 

Sul  do  Espirito  San- 
to   

Caravellas   e  ramal 
do  Alegre  .... 

Rezende  á  Bocaina 

Bananal 

União  Valenciana 

Santos  a  Jundiahy 

!  Prolongamento  pa- 
ra Tibagy  .   .   .  . 
Kamal  de  Itararé  . 

Noroeste  do   Brazil 

Rio  Claro  

/  Ribeirão     Preto    á 

\     Jaguára  e    ramal 

Mogyana.  .  <      de  Caldas  .... 

\ Jaguára  a  Araguary 

Quarahim  a    Itaquy 

S.  Paulo  —  Rio  Grande 


S92,7 

318,5 

82,2 
(a)  3.448,4 

139,0 

139,0 


23.309,0 

599,9 

680,0 

187,4 

4.803,0 

2.555,0 
281,1 
188,4 

1.104,9 


193 

50 

22 

405 

25 

218 


1.041 


142 
344 


57,9 

15,0 

6,6 

121,5 

7,5 

74,4 


312,3 


42,6 

103,2 


191 
168 

1.467 

6 

50 


40.731 


10.467 
40 


76,4 
67,2 

586,8 

2,4 

20,0 


15.292,4 


4.186,8 
16,0 


2.347 

150 
59 
74 

37 

173 


3.317 
11.S85 


234,7 

15,0 
5,9 
7,4 

3,7 

17,3 


331,7 
1.188,5 


2.731 

36S 

81 

(a)  1.946 


471 


45.8S1 

41.772 

46.159 

802 

28.551 

29.835 
16.184 
13.925 
12.269 


369,0 

97,2 
12,5 

715,7 

13,6 
111,7 


4.589,0 

16.604,7 

4.797,0 

213,2 

11.420,4 

8.016,0 
4.296,0 
4.561,1 
1.307,7 


56.672 

14.172 
3.276 

(a)       49.824 

6.709 
4.953 


1.531.334 

4S.277 

57.909 

18.414 

413.934 

146.900 
72.886 
11.720 

126.216 


(a)  S6  comprehende  transportes  remunerados  pelos  particulares. 

(6)  Vagões  de  animaes  e  de  bagagens  e  animaes. 

(c)  Os  vagões  de  bagagens  e  encommendas  e  animas  estão  incluidos  nos  de  passageiros. 
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£     UM    KILOMETRO 


Animaes 


Toneladas- 
kilometro 


REFERIDOS   A    EXTENSÃO 
MÉDIA 


Bagagens 


encom- 
mendas 


Animaes 


Cabeças 


Animaes 


Tone- 
ladas 


PERCURSO    MÉDIO 


De  uma 
tonelada 

de 
jagagens 
e  encom- 

mendas 


De  um 
animal 


De  uma 
tonelada 

de 
animaes 


NUMERO 
MÉDIO 
DE 
TONELA- 
DAS 
DE     BA- 
GAGENS 
E 
ENCOM- 
MENDAS 

POR 
VAGÃO 


NUMERO 

MÉDIO 

DE 

ANIMAES 

POR 

VAGÃO 

DE 

ANIMAES 


NUMERO 
MÉDIO 
DE 
TONELA- 
DAS   DE 
ANIMAES 
POR 
VAGÃO 
DE 
ANIMAES 


PESO  MORTO  DOS 
CARROS-KILOMETRO 


De bagagens 

e 
encommendas 

Toneladas- 
kilometro 


De  animaes 

Tonelada  s- 
kilometro 


140.179 


19.567 

3.750 

40S 

12.288 


•270.397 

456.271 
572.474 

619.419 

449.654 
203.108 
611.407 
158.476 


254,1 

152,0 

75,3 

1.098,9 

84,6 


11.016,8 

219,0 
254,8 

563,3 

548,1 
259,4 

67,5 
208,3 


628,6 

147,1 
58,2 

802,1 


19.453,0 

21.411,9 

24.279,9 

8.024,7 

6.533,1 
4.588,1 
9.440,7 
2.431,8 


87,7 

40,2 

9,4 

271,0 


1.945,3 

2.256,6 
2.518,7 

80i,5 

1.677,8 
722,8 

3.481,9 
261,6 


63,5 

44,5 

39,9 
14,4 
48,3 
35,6 


65,7 

73,8 

85,2 


57,5 
85,7 
62,3 
114,2 


51,3 

37,3 
31,3 
18,7 


58,9 

103,6 
119,5 

216,9 

58,9 
79,6 
119,0 
120,1 


53,0 

38,6 
32,6 
17,2 


58,9 

27,5 
119,3 

54,2 

56,1 
47,2 
134,5 
121,2 


0,3 

0,2 
0,2 


(o) 

0,3 
0,3 

0,3 

0,3 
0,3 
0,2 
0,5 


0,8 

0,3 
0,2 


(o) 

27,6 
20,1 


13,4 

22,1 

5,8 

11,3 


0,1 


(e) 

2,9 
2,1 

0,5 

3,4 
3,4 
2,0 
1,2 


659.340 
611.793 


(6)  1.394.850 

(6)  307.224 
57.577 


(<0 

1.482.600 
1.976.640 


4.177.703 

2.065.769 

359.053 

961.200 


(<0 

1.950.190 
2.056.590 


1.197.448 
538.521 

2.775.320 
522.340 


30 

31 
32 

33 
34 
35 

36 

37 
38 
39 

40 
41 
42 
43 

44 
45 
46 

47 
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DETALHE   DO   MOVIMENTO   DE 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


PASSAGEIROS   TRANSPORTADOS    A  QUALQUER 
DISTANCIA 


Pagando 


Por  conta 


S  ri 

I! 

o* 

ca 


O 

a 

ri 

3 

>fj 

o 

Cf. 

O 

*^> 

o 

u 

O 

s  : 


Total 


PASSAGEIROS  TRANSPORTADOS    A   UM] 


Pagando 


For  conta 


O  5 
Q 


t.  ri 

D  O 

O  tf 

^  « 
Q 


tri  to 
-  o  o  o 

b  o 


i 

2 
3 

114.723 

18.5S7 

Central  do  Rio  Grande   do  Norte  . 

4 

/  Natal  á    Indepen- 
/  dencia 

26.74Q 

5 

1   Conde  d'Eu .... 

127.721 

6 

1  Recife  ao  S.FraD- 

■410.432 

7 

Great-Westerm  Central  de  Pernam- 

S61.225 

S 

1  Sul  de  Pernambuco 

177.234 

9 

I  Central  de  Alagoas 

132.709 

1" 

\  Paulo  Affonso.  .  . 

1.519 

11 

293.481 

12 

17.183 

13 

21.843 

1  i 

42.303 

15 

Central  do  Brazil 

22.336.990 

Ifi 

17 

Minas  e  Rio,  prolong.  e  ramaes.  . 

137.065 

1S 

11 

8.159 

W) 

105.579 

21 

15.588 

22 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 

522.919 

229 
3.304 

305 

ISO 
126 

191 

1S3 

23 

13 

53 

690.082,5 

785 


5.154 


45 

772 
2.123 

220 

6 
501 

l.( 

27 

7.735 

1S9 

55 

2.216 

36.526,5 

5.007 

'  11.098 


314 

729 

636 

482.331,0 


12.950  4.377  '        5.263 


7.354 


23 

4.994 

175 

49 

2! 

Recife   ao    Limoeiro  e  Tinibaúba  e 
ramal  de  Campina  Grande.   .   .   . 

259.697 

720 

869 

25 

25.381 

3 

- 

26 

Victoria  á.  Minas 

— 

- 

- 

27 

Leopoldina  e  ramal. 

— 

- 

- 

2s 

/  Sumidouro 

- 

- 

- 

29 

1   Prolongamento     da 
l     Barão      de      Ara- 

6.020 

2S 

208 

30 

57.324 

76 

599 

31 

1  S.  Eduardo    a   Ita- 

25.896 

201 

4 

32 

Central  de  Macahé. 

3.175 

— 

26 

3 

\  Norte 



— 



114.723 

1S.744 

27.741 
133.148 

410.957 

861.411 
177.861 

134.599 

1.546 

302.328 

17.719 

22.646 
45.20S 
23.545.930,5 

142.857 

8.159 

129. 185 

15.5SS 

545.509 


5.218 

261.286 
25.384 


6.256 
57.999 

26.101 
3.201 


I  —  DA 


5.541.391 
1.304.295 

1.663.S55 
3.791.042 

13.049.220 

13.929.687 
6.44S.083 

5.326.377 

SS.952 

10.190.608 

998.517 

4.633.506 

1.734.759 

424.972.327 

7.175.030 

303.817 

9.101.035 

770.810 

32.142.845 


261.688 

.590.8S7 
351.887 


9.351 

24.267 
93.720 

24.455 

13.S94 
13.106 

13.381 

6.355 
924 

606 

3.011 

19.576.270 

95.343 


701.035 


4.321.132 


5.632 

48.113 

138.304 

21.640 

1.374 

41.793 

119.796 

2.65S 

269.318 

5.203 

11.688 

204.312 

6.933.614 

543.208 


1.386.239 


560.131 


3.028 


30.10 

6.281 

5S.09K 

66.91 

23.223.16 


1.222.33 


716.78 


II  —  CONCEDIDA 


122.267 
2.131.904 

978.599 
96.000 


13.650 

SI. 302 
69 


66' 
5.513 

13.096 


3.822 
75.553 


6.796 
19.426 

8 
1.098 
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PASSAGEIROS,   ANIMAES  E   TELEGRAMMAS 


Quadro  n.  14 


KILOMETRO 


Total 


ANIMAES  TRANSPORTADOS    A   QUALQUER   DISTANCIA 


Pagando 


Por 

SOlltl 

oj 
-a  o 

o 

o 

*í>«2 

í*  u  &   2 

O  e3 

o  g>  o  o 

O  <i> 

O -S 

S  u 

o* 

oH 

01 

a 

Q 

Total 


ANIMAES  —  KILOMETRO 


Pagando 


Por 

onta 

ES 

-a  o 

-.3  ■£  N  J3 

o 

o 

X-  rt 

iit-fl   S 

03  eô 

©    E3 

°l 

O  c3 

«>*■§• 

o*- 

a  ° 

oft 

oW 

<D 

O 

O 

Total 


TELEGRAMMAS 


Total  gorai 


S 
2; 


UNIÃO 


5.511.391 

1.322.356 

1.736.235 

4.023.066 

13.095.315 

13.914.955 

6.502.985 

5.459.554 

91.610 

10.496.385 

1.010.930 

4.699.898 

2.008.999 

474.710.376 

7  813. 5S1 

303.817 
12-410.645 

770.810 
37.740.893 


5.061 
28.732 

2.813 
3.404 

11.208 

10.777 
6.240 


6.047 

142 

12.S32 

6.735 

6.896 

1.764 

326.391 

130.268 

2.587 

2.225 

967 

111.473 

877 


75 


74 


215 


34 


6 
3S6 


126 


72 


21 


1.752 


5.061 
28.739 

2.838 
3.429 

11.213 

10.777 
6.244 

6.059 

142 

12.868 

6.735 

6.S96 

1.770 

329.406 

130.469 

2.587 

2.371 

967 

111.710 


541.551 

— 

— 

— 

4.361.840 

417 

— 

— 

219.742 

121 

564 



161.225 

193 

261 

- 

697.300 

110 

- 

— 

855.418 

— 

— 

— 

626.245 

111 

- 

- 

338.535 

69 

121 

— 

10.153 

- 

- 

- 

1.073.083 

2.738 

168 

- 

494.963 

- 

- 

- 

2.504.100 

- 

- 

— 

166.731 

— ! 

927 

— 

SI. 635. 229 

206.000 

116.172 

443.002 

21.021.695 

9  140 

20.299 

— 

132.643 

__ 

— 

— 

224.906 

11.922 

12.523 

- 

37.716 

— 

- 

- 

21.900.815 

52.115 

3.017 

213 

541.554 
4.362.257 

220.427 
161.679 

697.410 

855.418 
626.356 

388.725 

10.153 

1.075.9S9 

494.963 

2.504.100 

167.658 

82.400.403 

21.051.134 

132.643 

249.351 

37.716 

21.956.160 


22.083 
20.078 

5.671 
9.471 

14.099 

13.589 
9.455 

6.665 
3.127 

27.375 

1.188 

11.346 

17.494 

871.288 

65.218 


91.642 

2.295 

119.451 


88.850 
327.234 

5S.692 
93.926 

151.891 

133.995 
90.938 

65.191 

43.776 

376.037 

17.451 

214.730 

239.683 

14.677.026 

862.024 


1.343.656 

26.253 

2.905.004 


PELA  UNIÃO 

279.160 

8.747.742 
351.956 


, 


129.730 
.156.843 

991.703 
97.092 


74 

3 

— 

— 

21.567 

9 

6 

— 

452 

- 

- 

- 

191 

2.731 

— 

— 

— 

68 
81 

— 

— 

_ 

- 

- 

— 

77 

21.5S2 
452 


191 
2.731 


81 


4.366 

234 

— 

— 

1.540.184 

307 

160 

— 

12.848 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

5.124 

140.179 

- 

— 

- 

13.715 

— 

— 

— 

2.533 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

4.600 

1.540.651 
12.84S 


5.124 
140.179 

13.715 

2.533 


1.259 

16.013 
1.299 


4.931 
36.554 

18.394 
1.584 


27.858 

157.307 
10.921 


30.864 
233.680 

162.112 
12.973 
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DETALHE   DO   MOVIMENTO   DE 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


PASSAGEIBOS   TRANSPORTADOS   A  QUALQUER 
DISTANCIA 


Pagando 


Por 

conta 

o 

o 

» 

e    3 

rt 

êj 

>T3 

-- 

O  «S 

Co 

OtS 

o^ 

oW 

R 

O 

Total 


PASSAGEIBOS  TRANSPORTADOS    A   UM] 


Pagando 


Por 

conta 

«  0 

o 

o 

«os 

— 'C   N 

cp  <S 

h  e8 
®  o 

g£'S 

>TT 

o  S  ° 

O» 

sS 

oh 

oH 

O 

Q 

O 

I  —  DA.  1 


1 

2 
3 

114.723 
18.537 

98 

45 

14 

114.723 

IS. 744 

5.541.391 
1.304.295 

9.351 

5.632 

- 

3.028] 

Central  do  Rio  Grande   do  Norte  . 

i 

/  Natal  á    Indepen- 
|  dencia 

-    26.7401 

329 

772 



27.741 

1.663. S55 

24.267 

43.113 

— 

5 

1  Conde  d'Eu .... 

127.721 

3.304 

2.123 

— 

133. 14S 

3.791.042 

93.720 

13S.304 

—      ■ 

6 

1  Recife  ao  S.Fran- 

410.432 

305 

220 

_ 

410.957 

13.049.220 

24.455 

21.640 

— 

7 

Great-\Vestern(  Central  de  Pernam- 

S61.225 

ISO 

6 



861.411 

13.929.6S7 

13.894 

1.374 

— 

8 

1  Sul  de  Pernambuco 

177.234 

126 

501 

— 

177.861 

6.44S.083 

13.106 

41.793 

- 

9 

1  Central  de  Alagoas 

132.709 

191 

1.699 



134.599 

5.326.377 

13.381 

119.796 

— 

10 

\  Paulo  Affonso.  .  . 

1.519 

— 

27 

— 

1.546 

88.952 

— 

2.65S 

- 

11 

293.484 

1S3 

7.735 

926 

302.328 

10.190.608 

6.355 

269.313 

30.105 

12 

17.183 

23 

1S9 

314 

17.71S 

99S.517 

924 

5.203 

6.286 

13 

21.843 
42.303 

22.336.990,5 

137.065 

13 

53 

690.032,5 

7S5 

56 

2.216 

36.526,5 

5.007 

729 

636 

482.331,0 

£2.646 
45.20S 
23.545.930,5 

142.857 

4.633.506 

1.734.739 

424.972.327 

2 
19.576 

606 
.011 

11.688 

204.312 

6.933.614 

54.099 

66.917, 

23.223.16oj 

1  \ 

13 
Ifi 

7.175.030 

543. 20S 

17 

Minas  e  Rio,  prolong.  e  ramaes.  . 

95.313 

IR 

8.159 

105.579 

15.5S8 

5.154 

11.098 

7.354 

8.159 
129.185 

15.5SS 

303.817 

9.101.035 

770.810 

701.035 

1.386.239 

1.222.33e 

10 

Pfl 

21 

22 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 

522.919 

12.950 

4.377 

5.263 

545.509 

32.142.845 

4.321 

.132 

560.131 

716. 78E 

II  —  CONCEDIDA 


23 

4.994 

175 

84 

Recife   ao    Limoeiro  e  Timbaúba  e 
ramal  de  Campina  Grande.   .  .   . 

259.697 

720 

23 

25.38) 

3 

Pfl 

: 

. 

27 

Leopoldina  e  ramal. 

2S 

— 

- 

29 

1   Prolongamento     da 
1     Barão      de       Ara- 

6.020 

2S 

30 

57.324 

76 

ai 

1  S.  Eduardo    a  Ita- 

25.896 

201 

32 

Central  de  Macahé. 

3.175 

— 

3 

\  Norte 

— 

— 

49 


208 
599 


5.218 

261.2S6 
25.384 


6.256 
57.999 

26.101 
3.201 


261.688 
8.590.8S7 

351.887 

122.267 

2.131.904 

978.599 

96.000 

— 

13.650 

SI. 302 
69 


66 
5.513 

13.096 


3.822 
75.553 


6.796 
19.426 

8 
1.092 
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PASSAGEIROS,   ANIMAES  E   TELEGRAMMAS 


Quadro  n.  14 


KILOMETRO 


Total 


ANIMAES  TRANSPORTADOS    A   QUALQOEB   DISTANCIA 


Pagando 


For  coati 

o 

o 

O—. 

S* 

(D   [3 

>  5 

>T7 

o-S 

O   tf 

O  a» 

e-S 

o1* 

oH 

a 

a 

-a  o 


Eh    P*    O    3 


a  o 


Total 


ANI1IAES  —  KIL01IETR0 


For 

Out:'i 

o 

o 

gaDdo 

a 

a~- 

O   í3 

o  o 

S*   rn 

Í>T3 

°rS 

O^ 

o -a 

o^ 

oca 

O 

Q 

Total 


TELEGEAMMAS 


Total  gorai 


UNIÃO 


5.511.391 
1.322.356 

1.736.235 
4.023.066 

13.095.315 

13.9i4.955 

6.502.9S5 

5.459.554 

91.610 

10.496.385 

1.010.930 

4.699.Í 

2.008.999 

474.710.376 

7  813.5S1 

303.817 
12-410.645 

770.810 
37.740.893 


5.061 
28.732 

2.813 
3.404 

il.208 

10.777 
6.240 

6.047 
142 
12.832 
6.735 
6.S9 
1.764 
326.391 

130.268 

2.587 

2.225 

967 

111.473 


877 


75 


7-í 


215 


34 


6 
336 


72 


21 


1.752 


5.061 
2S.739 

2.83S 
3.429 

11.213 

10.777 
6.244 

6.059 

142 

12.868 

6.735 

6.896 

1.770 

329.406 

130.469 

2.587 

2.371 

967 

111.710 


541. 55 S 

- 

— 

4.361.840 

417 

- 

-i 

- 

— 

219.742 

121 

564 

161.225 

193 

261 

697.300 

110 

- 

835.418 

— 

— 

626.245 

111 

- 

3S8.535 

69 

121 

10.153 

- 

.- 

1.073.083 

2.738 

168 

494.963 

- 

- 

2.504.100 

- 

- 

166.731 

— 1 

927 

SI. 635. 229 

206.000 

116.172 

21.021.695 

9  140 

20.299 

132.643 

— 

— 

22 4. 906 

11.922 

12.523 

37.716 

- 

- 

21.900.815 

52.115 

3.017 

443.002 


213 


541.554 
4.362.257 

220.427 
161.679 

697.410 

855.418 
626.356 

38S.725 

10.153 

1.075.9S9 

494.963 

2.504.100 

167.658 

82.400.403 

21.051.134 

132.643 

249.351 

37.716 

21.956.160 


22.083 
20.078 

5.671 
9.471 

14.099 

13.589 
9.455 

6.665 
3.127 

27.375 

1.188 

11.346 

17.494 

871.288 

65.218 


91.642 

2.295 

119.451 


88.850 
327.234 

5S.692 
93.926 

151.S91 

133.995 
90.938 

65.191 

43.776 

376.037 

17.451 

214.730 

239.683 

14.677.026 

862.024 


1.343.656 

26.253 

2.905.004 


PELA  UNIÃO 

279.160 

8.747.742 
351.956 


129.730 
.156.843 

991.703 
97.092 


74 

3 

— 

21.567 

9 

6 

452 

- 

— 

191 

2.731 

- 

- 

6s 

— 

— 

81 

- 

- 

— 

— 

21.532 
452 


191 

2.731 


Si 


4.366 

234 

— 

1.540. 184 

307 

160 

12.848 

- 

- 

5.124 

140.179 

- 

- 

13.715 

— 

— 

2.533 

- 

- 

— 

— 

— 

4.600 

í.540.651 
12.843 


5.124 
140.179 

13.715 

2.53» 


1.259 

16.013 
1.299 


4.931 
36.554 

18.394 
1.584 


27.858 

157.307 

10.921 

30.864 

238.680 

162.112 

12.973 

— 
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MERCADORIAS 


s 

a 
<s 
o 

DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 

i 

NUMERO   DE  TONELADAS  DE  MERCADORIAS    TRANSPORTADAS 

o 
o 

tí 

D 

Café 

Madeira 

Matte 

Assucar 

Tecidos 
do 
paiz 

Algodão 

Fumo 

Cereiaes 

Aguar- 
dente 

Xarque 

I  —  DA 


1 

2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
IS 
19 
20 
21 
22 
83 


Great-Westerní 


Baturité 

Sobral 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte.   .  , 

Natal  á  Independência 
Conde  d'Eu  ... 
Recife  ao  S.  Francisco 
Central  de  Pernambuco 
Sul  de  Pernambuco. 
C.  de  Alagoas  e  ramal 
Paulo  Affonso  .  . 
Ribeirão  ao  Bonito 

L  Bahia  ao  S.  Francisco 

)  Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco 

Central  da  Bahia 

Central  do  Brazil 

Rio  do    Ouro 

Minas  e  Rio,  prolongamento  e  ramaes 

Oeste   de  Minas 

Goyaz — Formiga  a  Franklin  Sampaio 

Paraná  

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul . 


1.138,7 
769,3 

28,0 

332,0 

229,0 

1.845,0 

99,0 
«8,0 

25,0 

27,0 
296,3 

50,3 

61S.0 

777,6 

98.311,0 

23.2SS,2 

742,0 
1.101,6 

1.759,3 


297,3 

9Í0.0 

243,0 

4.025,0 

1.537,0 

929,0 

1.456,0 

61,0 

1.003,0 

(6)   857,2 

(6)1.316,0 

44.289,0 

(d)2.767,9 

732,0 
43.572,6 


- 

1.054,0 



1.201,0 

— 

3.616,0 

— 

94.464,0 

— 

10.946,0 

— 

13.479,0 

— 

24.501,0 

— 

10,0 

— 

9.863,0 

— 

1.794,4 

— 

666,5 

— 

814,1 

613,2 

77S,2 

(c)269.S70,0 

55.2S4,0 

48.405,2 


8.019.S    11.419,2 


6.260,1 


1S,0 
S.159.9 


930,  S 


1.914,5 

71,4 

933,5 

1.145,2 

14.253,0 

932,1 

89,0 


16.512,6 


3.350,4 
606,6 

1.997,0 
15.011,0 
3.00S,0 
5.113,0 
3.4SS.0 
3.962,0 
66,0 

208,6 
36,3 
SS,6 

ISO, 2 


195,7 
138,7 

435,0 
245,0 
27,0 
86,0 
34,0 
22,0 


5.205,1 

534,0 

415,1 

14.580,4 

3.41S.0 

2.253,6 

8,0 

152,7 

4.945,5 


6.157,3 

690,2 

2.13S.5 

757,6 

4.S09,0 

341,0 

5.701,0 

46S,0 

23.252,0 

9.727,0 

20.018,0 

2.068,0 

22.177,0 

2.2S8,0 

16.7S8.0 

1.924,0 

1.321,0 

07,0 

579,0 

969,0 

11.077,1 

407,6 

1.864,2 

42,6 

1.395,9 

710,3 

4.942,2 

2.020,8 

72.852,0 

- 

11.220,8 

- 

316,0 

— 

7.145,3 

2.345,6 

24.506,2 

2.447,7 

56,5 

2S2,0 

1.941,0 

5.978,0 

3.7S6,0 

2.992,0 

4.117,0 

13,0 

279,0 

2.107,5 

96,6 

93,1 

2.200,6 


95,2 


II  —  CONCEDIDAS 


24 

25 
26 

27 
2S 

29 
30 
31 
32 
33 
34 

35 


Caxias  á  Cajazeiras 

Recife    ao    Limoeiro     e     Timbaúba    e 
ramal  de  Campina  Grande 

Victoria  á  Minas 

Leopoldina  e  ramal . 

Sumidouro 

Prolongamento  da  B. 
do    Araruama  .   .   . 

CaraDgoIa 

Leopoldina     /   s_  Ed_  a0  Itapemirim. 
Rauway         i 

Central  de  Macahé.   . 

Norte 

Sul  do  Espirito  Santo. 

Caravellas  e  ramal  do 
Alegre.  ...... 


13,7 

196,0 

4.859,1 

30.322,6 

1.731,1 

1.963,2 

10.022,8 

5. SIS, 3 

1.341,8 

4,4 

2.150,0 

3.734,0 

3.258,0 

5.527,9 

3.940,5 

279,1 

34,7 

26.553,6 

7.076,7 

33,9 

197,S 

145,0 

526.0 


359,8 
32.20S,0 

3.743,7 
207,9 

238,3 
1.049,0 

435,  S 
54,0 
16,1 

191,0 

77,0 


178,8 


232,1 
12.105,0 

9,1 

1,5 

0,1 


11,7 

57,0 

0,7 

292,4 

12,1 

9,9 
6,2 
3,4 
7,1 
2,2 
4.0 

1.0 


26,3 

103,0 

11.918,0 

3.436,0 

181,2 

2,3 

15.S59,9 

1.062,4 

1.930,2 

83,3 

2.493,3 

79,7 

6.260,3 

295,5 

1.408,5 

166.2 

549,9 

64,9 

131,2 

47,5 

755,0 

215,0 

1.260,0 

95.0 

0,6^ 
7.310,0 


TRANSPORTADAS 


A   QUALQUER   DISTANCIA 


Couros 


Sal 


Diversas 


Total 
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NUMERO     DE 
TONELADAS 
TRANS- 
PORTADAS A  UM 
KIL0METR0 


NUMERO 
DE 
TONELADAS 
REFE- 
RIDAS   Á 
EXTENSÃO 
MÉDIA 


PER- 
CURSO 
MÉDIO 
DE  UMA 

TO- 
NELADA 


NUMERO  MÉDIO 
DE    TONELADAS 


Por 

treni- 

ki- 

lometro 


Por 
vagão- 

ki- 
lometro 


TAXA   DE 

UTILIZAÇÃO 

DOS 

VAGÕES 


Quadro  n.  15 


PESO   MORTO  DOS 


Vagões- 
kilometro 


Vagões 

por 

tonelada   de 

mercadoria 


UNIÃO 


933,  S 
346,8 

109,0 
602,0 
301,0 
1.362,0 
229,0 
151,0 
707,0 

1.547,2 

43,2 

1.412,5 

818,8 

6.473,0 


6,0 
538,0 


1.035,5 
1.480,9 

i.S16,0 
1.091,0 
2.061,0 
2.014,0 
1.794,0 
1.225,0 
484,0 

38,0 
2.959,6 

45,1 

7.029,4 

2.330,1 

39.441,0 

7.321,5 

989,0 
6.715,2 


14.6S1,3    24.037,1    215.267,S 


47.633,3 
7.410,7 

9.897,0 
51.685,0 
139.959,0 
59.934,0 
76.969,0 
80.517,0 

1.118,0 
45.649,0 
90.650,7 

1.914,4 
44.973,7 

6.616,9 
S55.697,0 

29.970,1 

1.678,0 
69.601,4 


61.164,9 

(o)  15.978,7 

7.818,8 

21.855,0 

SO.965,0 

283.032,0 

108.709,0" 

124.478,0 

134.781,0 

3.S72,0 

58. 407,0 

119.025,8 

5.364,6 

59.800,2 

37.004,2 

1.459.888,0 

2S.446,3 

S4. 109,5 

54.643,5 

4.578,0 

189.059,6 

S.620,0 

346.529,4 


4.840.735 
(a)  1.760.095 

1.650.727 

4.068.S62 

17.775.128 

S.672.150 

6.241.834 

6.195.6S3 

277.882 

920.447 

S. 461. 817 

333.122 

11.199.643 

3.265.008 

365.577.914 

10.786.716 
11.5S2.137 

242.931 
26.325.733 

462.884 
79.076.532 


Kiloms. 

14.017,7 

79,1 

35, S 

5,0 

8.133,0 

110,1 

16,6 

2,9 

9.642,3 

75,5 

22,6 

2,0 

24.659,S 

50,3 

20,4 

1,9 

142.498,6 

62,8 

55,6 

3,5 

37.972,0 

79,S 

25,9 

2,4 

32.189,7 

50,1 

33,9 

3,2 

41.304,6 

46,0 

25,5 

2,6 

2.398,6 

71, S 

17,2 

.  1,5 

32.119,4 

15,  S 

27,1 

3,2 

68.722,6 

71,1 

'  36,5 

4,9 

4.013,5 

62,1 

10,3 

1,8 

24.760,9 

187,3 

40,0 

3,1 

10.310,8 

S8,2 

21,5 

2,4 

219.051,1 

250,4 

82,0 

4,5 

25.262,3 

128,2 

16,5 

6,9 

12.413,1 

210,1 

15,5 

4,2 

3.918,2 

53,1 

9,1 

- 

63.131,2 

139,2 

47,5 

4,0 

3.932,7 

53,7 

7,5 

1,0 

46.373,2 

228,2 

30,7 

4,6 

53,33 
66,lí 

33,59 
33,21 
41,90 
46,58 
42,54 
51,52 
38,93 
53,97 
89.54 
40,45 
31,66 
54,41 
52,75 

57,12 
47,94 

66,97 
19,92 
45,24 


5.442.593 
1.95S.451 

2.445.79S 

6.207.848 

17.350.932 

13.124.731 

6.315.619 

7.145.323 

560.100 

770.550 

6.0S2.605 

574.572 

24.761.282 

4.210.919 

499.667.474 

10.742.799 
23-712.548 

22.619.307 

1.673.269 

104.986.200 


PELA  UNIÃO 


i 


6,9 

10,9 

10.344,1 

11.287,9 

309.629 

3.969,6 

27,4 

10,9 

3,7 

46,41 

500.346 

573,0 

1.611,0 

82.552,0 

155.254,0 

9.042.027 

34.712,8 

58,2 

30,3 

2,9 

41,53 

9.884.802 

— 

4.615,1 

15.186,3 

1.936.572 

6.811,4 

127,5 

10,2 

- 

— 

— 

583,9 

10.986,5 

66.801,0 

16.197.062 

42.464,6 

242,5 

53,6 

- 

— 

— 

841,7 

1.853,0 

6.338,4 

330.087 

3.546,6 

52,1 

— 

— 

— 

— 

192,9 

98S.6 

6.000,6 

189.459 

3.683,1 

31,6 

(6)6.2 

(«)8,4 

(d)   71,06 

151. 09S 

552,9 

16.790,4 

(o)      61.532,2 

(a)   4. 038. 546 

18.110,2 

65,6 

14,0 

2,6 

28,57 

7.614.524 

— 

681,8 

3.293,9 

(a)      1S.SS4,6 

(a)       673.216 

7.221,0 

35,6 

6,0 

1.7 

18,66 

1.928.100 

— 

432,5 

784,7 

3.268,8 

115.779 

2.650,9 

35,4 

7,8 

4,7 

68,86 

88.151 

- 

1,2 

14.849,6 

15.250,1 

445.491 

[9.825,6 

29,2 

73,3 

— 

— 

— 

— 

69,0 

6-867,0 

10.396,0 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

408,0 

1.156.0 

7.257,0 

I 

— 

— 

- 

- 

- 

36 
37 
38 
39 

40 

41 

42 
43 

44 
45 
46 
47 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


Café 


Madeira 


Matte 


Bananal 

Rezende  a  Bocaina  . 
União  Valenciana.  . 
Santos  a  Jundiahy   . 


(  Prolongamento    para 

Sorocabana   e   1         Tibagy  

Ituana         j 

f  Ramal  de  Itararé  .   . 


Noroeste  do  Brazil 
Rio  Claro  


Mogyana  , 


"■< 


Ribeirão  Preto  a  Ja 
guára    e    ramal    de 
Caldas 


Jaguára  a  Araguary 

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo-Rio  Grande 


285,5 

883,8 

1.543,2 

734.774,0 

20.337,3 

1.142,3 

1.816,6 

252.358,0 


72.246,0 

3.174,0 

173,5 

1.619,4 


25.127,4 


958,2 
6.756,3 


NUMERO  DE  TONELADAS  DE  MERCADORIAS  TRANSPORTADAS 


Assucar 


52.709,0 

29,5 

26,3 

193,5 


3.530,0 
358,0 

1.550,0 


Tecidos 
do 
paiz 


338,4 


Algodão 


7.718,0 

269,5 

1.733,2 

0,1 


37,0 
37,0 


Fumo 


19,3 

339,0 
211,0 

81,9 


Cereaes 


92,9 


5.030,5 

2.656,5 
3.101,0 


Aguar- 
dente 


41,6 


185,9 


Xarque 


1 


27.171,0 

972,0 

9.791,0 

204,0 

2.013,1 

71,0 

2.148,7 

444,6 

132, S 


Ca)  Somente  transportes  remunerados. 

(b)  Borracha. 

(c)  Este  numero  representa  :  237.262  toneladas  de  manganez  e  ferro  ;  32.604  de  carvão  e  4  de  ouro. 

(d)  Aguas  mlneraes. 

(e)  Nos  trens  mixtos  só  circulam  vagões  de  mercadorias  quando  ha  transportes  a  fazer. 


! 
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Á  QUALQUER 

DISTANCIA 

NUMERO  MÉDIO 
DE     TONELADAS 

PESO   MORTO  DOS 

a 

NUMERO  DE  TO- 

NUMERO  DE 

PERCUR- 

TAXA  DE 

o 

Couros 

Sal 

Diversas 

Total 

TRANSPORTA- 

DAS  A  UM  KILO- 

METRO 

REFERIDAS 

Á     EXTENSÃO 

MÉDIA 

DIO    DE 

UMA  TO- 
NELADA 

Por 

trem-ki- 
lometro 

Por  va- 
gão-ki- 
loraetro 

UTILIZAÇÃO 

DOS 

VAGÕES 

Vagões- 
kiiometro 

Vagões 

por 

tonelada   de 

mercadoria 

a 

a 

o 

a 
a 
a 
o 

Kiloms. 

— 

— 

970,4 

1.390,4 

— . 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

36 

— 

— 

2.467,9 

3.351,7 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

37 

— 

— 

4.021,1 

5.564,3 

- 

— 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

38 

L. 

38.632,0 

■1.235.102,0 

2.063.935,0 

180.957.562 

1.301.852,9 

87,5 

105,7 

4,1 

27,87 

376.616.324 

2,0 

39 



1.932,8 

29.145,3 

56.744,9 

6.433.874 

31.820,6 

113,4 

40,2 

3,4 

28,82 

13.284.460 

2,1 

40 

— 

1.765,6 

26.395,8 

33.719,7 

3.641.263 

16.020,5 

108,0 

24,0 

2,3 

19,01 

10.664.526 

2,9 

41 

7,1 

277,8 

8.415,0 

14.016,3 

'1.067.999 

3.263,0 

76,2 

5,0 

1,6 

13,43 

5.893,811 

5,5 

48 

- 

- 

192.511,0 

445.369,0 

70.290.495 

91.063,3 

157,8 

55,7 

2,1 

— 

— 

— 

43 

364,0 

11.327,0 

57.329,0 

173.365,0 

11.742.037 

43.813,5 

67,7 

27,2 

4,2 

57,93 

14.083-484 

1,1 

44 

184,0 

7.110,0 

24.390,0 

45.459,0 

5.344.061 

19.018,0 

117,5 

24,1 

3,8 

53,09 

6.987.329 

1,3 

45 

1.942,1 

22,0 

10.080,8 

15.260,7 

1.272.199 

7.245,0 

83,3 

13,9 

- 

- 

- 

— 

46 

129,2 

1.978,9 

20.469,8 

60.777,4 

9.465.354 

15.618,9 

155,7 

21,5 

3,2 

54,25 

11.361.076 

1,2 

47 
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DETALHE  DAS  BAGAGENS, 


s 

DESIGNAÇÃO    DAS  ESTRADAS 

BAGAGENS   E   ENCOMMBNDaS   TRANSPORTADAS 
Á   QUALQUER  DISTANCIA 

BAGAGENS   E    ENCOMMENDAS    REFE 

H 
O 

a 

o 

a 
a 

Pagando 

For  conta 

Grátis,  em 

Total 

Pagando 

For  conta 

o 
a 
ta 
3 
O 
Z 

Do    Go- 
verno 
Federa] 

Do    Go- 
verno 

Es- 
tadual 

serviço 
da  coloni- 
zação 
ou  outros 

Do  Go- 
verno   Fe- 
deral 

Do  Go- 
verno    Es- 
tadual 

/ 


Great-Western 


Baturitá 

Sobral 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

Natal  á    Independência  .   .  . 

Conde  d'Eu 

Recife  ao  S.   Francisco  .  .   . 
Central  de  Pernambuco    .  .   , 
Sul  de  Pernambuco  .... 
Central  de  Alagoaa  e  ramal  , 

Paulo  Afifonso 

Ribeirão  ao  Bonito 

Í  Bahia  ao  S.  Francisco 
Ramal  do  Tiinbó - 

:?.  Francisco 

Central  da  Bahia 

Central  do  Brazil 

Rio  do   Ouro 

Minas  e  Rio,  prolongamento  e  ramaes  .   .   .   , 

Oeste  de  Minas 

Goyaz  —  Formiga  a  Franklin  Sampaio  .  .  .   . 

Paraná 

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 


Caxias  á  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro   e  Timbaúba  e  ramal   de    Campina 
Grande  


Victoria  a  Minas. 


Leopoldina  e  ramal 

Sumidouro 

Barão  de  Araruama  (Prolongamento)  . 
Car  angola 


Leopoldina/  Santo  E<juardo    a  Itapemirim  . 
Railway  •  .  -\ 

Central  de  Macahé 

Norte 

Sul  do  Espirito  Santo 

Caravellas  e  ramal  do  Alegre. 


Tons. 

Tons. 

Tons. 

962,4 

- 

— 

232,4 

3,7 

2,3 

374,0 

9,0 

1,0 

1.341,0 

50,0 

31,0 

3.142,0 

9,0 

5,0 

3.186,0 

1,0 

- 

1.092,0 

6,0 

8,0 

1.480,0 

6,0 

17,0 

6,0 

— 

- 

199,0 

— 

— 

852,5 

0,6 

1,5 

58,0 

0,2 

— 

92,0 

— 

— 

446,6 

- 

1,6 

70.118,0 

1.602.0 

296,0 

1.133,9 

— 

— 

2.448,1 

41,3 

71,6 

112,6 

— 

— 

720 ,5 

264,7 

547,2 

500,0 

- 

- 

- 

— 

— 

Tons. 


38,2 

2,S 

16,5 

512,0 

3.190,0 


372,8 


70,9 

33,2 

1,0 

2.056,0 

32,0 

14,0 

203,7 

— 

— 

3.766,0 

- 

— 

399,8 

— 

— 

414,8 

— 

0,5 

S90,6 

1,8 

0,3 

317,6 

0,8 

0,1 

82,1 

- 

0,1 

- 

— 

— 

139,0 

— 

- 

139,0 

— 

— 

(") 


Tons. 
962,4 
238,4 

384,0 

1.422,0 

3.156,0 

3.187,0 

1.106,0 

1.503,0 

6,0 

199,0 

892,8 

61,0 

10S,5 

960,2 

75.206,0 

1.133,9 

2,561,0 

112,6 

1.905,2 

500,0 


105,1 

2.102,0 
208,7 

3.766,0 
399,8 
415,3 
592,7 
318,5 
S2,2 

139,0 
139,0 


Tons. 
63.333 
21.501 

32.008 

69.233 

205.561 

181.202 

72.S99 

75.780 

360 

3.S10 

42.960 

3.797 

16.173 

21.082 

8.572. S32 

201.330 

5.086 
69.486 
18.113 

II 

4.795 

130.026 
12.758 

20.403 
15.828 
56.501 
14.140 
3.273 

6.709 
4.953 


339 

S90 
2.326 
945 
193 
814 
498 


30 


332.251 


4.057 


36.725 


I  —  DA 

270 

11S 

2.616 

495 

S19 

1.432 

78 

341 

89.732 

S.666 

64.225 



CONCEDIDAS 


2.592 
4.801 


133 
24 


1.221 


(a)  Foram  transportadas,  por  conta  da  Companhia,  mais  1 
que  não  foram  discriminadas. 


030,  4  toneladas  de  bagagens,  encommendas,  e  mercadorias,  com  o  percurso  de  31.774, 
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ENOOMMENDAS  E  MERCADORIAS 


Quadro  n.  16 


RIDAS   A  CM  KILOMETKO 

MERCADORIAS   TRANSPORTADAS   Ã    QUALQUER  DISTANCIA 

MERCADORIAS   TRANSPORTADAS    A   HM   KILOMETRO 

r. 

Total 

Pagando 

Por  conta 

Grátis, em 
serviço 

da  coloni- 
zação 

ou  outros 

,  Total 

Pagando 

For  conta 

Grátis,  em 

serviço 
da   coloni- 
zação 
ou    outros 

Total 

o 

K 
O 

tu 
a 

serviço 
da  coloni- 
zação 
,  ou  -outros 

j 

Do    Go- 
verno 
Federal 

Do    Go- 
verno 
Estadual 

Do    Go- 
verno 
Federal 

Do    Go- 
verno 
Estadual 

o 

Bi 
W 

S 
p 
z 

UNIÃO 


1.914 

59 

1.004 

37.367 

547.544 


k         _ 


70.972 


63.333 
22.110 

33.016 

74.175 

207.001 

181.395 

74.532 

77.700 

360 

3.810 

44.9S2 

3.862 

17.177 

58.790 

9.542.359 

214.053 

5.086 

241.40S 

IS. 113 


PELA  UNIÃO 


-(a) 


61.164,9 
15.978,5 

21.757,0 

SO. 719,0 

283  017,0 

10S. 708,0 

124.473,0 

134.776,0 

3.872,0 

58.407,0 

70.743, S 

5.339,1 

24.140,3 

35.968,4 

1.141. SOO, 0 

28.446,3 

83.827,9 

4.578,0 

188.359,2 

8.620,0 


0,2 

62,0 

58,0 

15,0 

1,0 

5,0 

5,0 


43,0 


17.122,0 


19,8 


169,  S 


7.471 

11.265,5 

22,4 

136. Ú4S 

155.186,0 

60,0 

12.75S 

15.186,3 

- 

— 

66.801,0 

- 

20.403 

5.626,3 

- 

15.843 

6.000,6 

- 

56.672 

61.492, 7 

39,5 

14.171 

18.884,6 

— 

3.276 

3.26S,7 

— 

tí.709 

9.396,0 

— 

4.953 

7.257,0 

— 

36,0 
18S.0 


24,9 
2,3 

7,7 
1.407,0 

261,8 


530,4 


8,0 


0,1 


1.702,5 


48.214,1 

23,2 

35.659,9 

1.028,2 

299.559,0 


61.164,9 
17.681,2 


21. 

80, 

2S3, 

108 

124 

134 

3 

58 

119 

5 

59 

37 

.459 

28 


,S55,0 
,965,0 

,032,0 
,709,0 
,478,0 
,781,0 
.872,0 
,407,0 
,025,8 
,364,6 
.800,2 
,004,3 
.S88,0 
,446,3 
,109,5 


4.578,0 

189.059,4 

8.620,0 


4.S40.735 
1,760.066 

1.645. 178 

4.0(51.791 

17.774.157 

8.671.S61 

6.241.190 

6.195.286 

277.882 

.920.447 

5.033.797 

332.624 

8.3S3.331 

3.175.894 

303.3S6.S51 

10.755.502 

242.931 

26.252.393 

412.884 


29 

"3.522 

4.057 
971 
2S9 
644 
402 


3.055 


2.446.418 


23.270 


— 

11.287,9 

307.SS2 

1.747 

— 

155.254,0 

9.030.779 

9.911 

- 

15.186,3 

1.936.572 

- 

— 

66.801,0 

— 

- 

712,3 

6.338,6 

291.478 

- 

-(a) 

6.000,6 

189.459 

— 

3.9S4,7 

75.516,9 

4.035.101 

3.445 

7.714,0 

26.59S,6 

673.216 

— 

— 

3.26S,8 

115.77S 

— 



9.396,0 

— 

— 



7.257,0 

— 

— 

2.027 
3.014 


1.763 
27 


465 
618.864 


29.21S 


50.070 


1.337 


368.224 


3.423.202 

471 

2.816.312 

88.649 

59.127.781 


38.610 

-M 

796.185 
506.156 


4.840.73) 
2.128.319 

1.650.727 

4.038.S62 

17.775.128 

S. 672.150 

6.241.834 

6.195.6SS 

277.882 

920.447 

8.461.817 

333.122 

11.199.613 

3.265.008 

365.577.914 

10.736.716 

242.931 

26.325.733 

462. 8S4 


30^.629   24 

9.042.027 
1.936.572 

330.088 

189.459 
4.834.731 
1.179.372 

115.779 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


BAGAGENS   E    ENCOMMENDAS   TRANSPORTADAS 
QUALQUER  DISTANCIA 


Pagando 


Por  conta 


Do    Go- 
verno 
Federal 


Do    Go- 
verno 

Es- 
tadual 


Grátis, em 
serviço 
da  coloni- 
zação 
ou  outros 


Total 


BAGAGENS  E  ENCOMMENDAS  REFE 


Pagando 


For  conta 


Do  Go- 
verno   Fe 
deral 


Do  Go- 
verno    Es- 
tadual 


36  Bananal 

37  Rezende  á  Bocaina .   . 

38  União   Valenciana 

39  Santos  a  Jundiahy 

*°     Sorocabana    e   )  Prolongamento  para  Tibagy 

H        Ituana  j  Ramal  de  Itararé 

42  Noroeste  do  Brazil 

43  Rio  Claro 

/  Ribeirão  Preto  a  Jaguára   e    ramal    de 
"      Mogyana   .  .  \      Caldas 

45  ' (  Jaguára  a  Araguary  

46  Quarahim  a  Itaqui • 

47  S.  Paulo  —  Rio  Grande 


Tons. 

97,7 
274,2 
81.839,0 
599,9 
680,0 
187,4 
4.íS03,0 

2.011,0 

499, ,0 

188,4 

369,2 


Tons. 


32,0 


Tons . 


251,0 


66,0 
46,0 


25,7 


33,1 


Tons. 


1.187,0 


478,0 
305,0 

674,9 


Tons. 

97,7 
274,2 
23.309,0 
599,9 
680,0 
187,4 
4.803,0 

2.555,0 
850,0 
188,4 

1.104,9 


Tons. 


1.428.859 

44.277 

57.909 

18.414 

413.934 

115.623 

42.7S8 
11.720 
34.854 


8.095 


17.015 


3.793 
3.945 


6.576 


5.963 
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RIDAS   A   UM    KILOMETRO 


Grátis,  em 

serviço 
da    coloni- 
zação 
ou   outros 


."= 


£  - 


Total 


dERCADORIAS  TRANSPORTADAS    A   QUALQUER   DISTANCIA 


Pagando 


Pi)r  conts 


Do  Go- 
verno 
Federal 


Do  Go- 
verno 
Estadual 


Gratis,em 
serviço 

da  coloni- 
zação 

ou  outros 


Total 


MERCADORIAS   TRANSPORTADAS  A  UM  KILOMETRO 


Pagando 


Por  conta 


Do  Go- 
verno 
Federal 


Do  Go- 
verno 
Estadual 


Grátis,  em 

serviço 
da  coloni- 
zação 
ou  outros 


Total 


S3.335 


27.482 
26.153 

78.S23 


- 

1.531.33 

t 

44.277 

57.909 

18.414 

413.934 

146.900 

72.886 

11.720 

126.21 

6 

3, 

5, 

2.066 

56 

33 

14 

445 

169 
43 
15 
39 


301,7 
.564,3 
,516,0 
,745,0 
,719,7 
.016,4 
.369,0 

.392,0 
353,0 
260,7 
272,4 


417,0 


2.002,0 


162,0 
109,0 


28,5 


2,1 


3.811,0 
1.997,0 

21.474,4 


3.301,7 
5.564,3 
2.068.935,0 
56.745,0 
33.719,7 
14.016,4 
445.369,0 

173.365,0 

45.459,0 
15.260,7 
60.777,4 


ISO. 819. 041 

6.433.874 

3,641.263 

1.067.999 

70.290.495 

11.472.945 
5.096.479 
1.272.199 
3.806.365 


19.904 


118.617 


10.972 
12.814 


7.511 


189 


258.120 
234.768 

5.651.289 


180.957.562 

6.433.874 

3.641.263 

1.067.999 

70.290.495 

11.742.037 
5.344.061 
1.272.199 
9.465.354 


1U7 


13 


33 
37 
3S 
39 
40 
41 
42 
43 

44 
45 
46 
47 
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PERCURSO    DO     MATERIAL, 


DESIGNAÇÃO    DA.S   ESTRADAS 


NUMERO    DE   TRENS   DURANTE    O   ANNO 


O' 

«J* 

O 

ri 

^flO 

su. 

GO 

fcfl 

Is? 

m  ffl 

O 

ri 

Cl 

ri 

CO 

w 

o 

IH 

&< 

P 

O' 

4' 


PERCURSO    KILOMETRICO    DOS    TRENS 


503 


I  —  DA 


1. 

Baturité.    .... -  .  . 

2 

3 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte. 

1 

,  Natal  á  Independência. 

5 

|    Conde   d'Eu  .    .    .    ..  .   . 

6 

I   Recife  ao  S.  Francisco 

7 
8 

G    at-    l,  Central  de  Pernambuco 
Western  /  gul  de  p6rnambuco  ;   . 

9 

/  Central    de    Alagoas   e. 

10 

11 

\  Ribeirão  ao  Bonito  .   . 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

Minas    e    Rio,    prolongamento    e 

19 

20 

Goyaz — Formiga  a  Franklin  S%m- 

?1 

22 

23 

Viação  Ferroa  do   Rio  Grande  do 

7Õ5 


26 
17 
28 
16 
12 

11 
2 

2 
13 


13 

3.035 

743 
237 


(b)       77 


1.013 
313 

3J3. 
2.987 
2.2.18. 
6.302 
1.124 

1.614 
104 
553' 

2.477 
378 
75) 

1.43Í 

1.248 

2.434 

10.231 

418 
1.859 

S30 

9.629 


295 
268. 

236. 

75» 
3..054I 
1.513 
1.059 

2.367 

6â 

Í.1Í3 

520 

15 

625 

701 

328 

3.944 
912 

36 

9.545 

52 

11.970 


2.073 
581 

565 
3.762 
5.297 

7. 
2.205 

3.932. 

168 
1.665 
3.010 

393 
1.384 
2.148 

4.641 

7.121 
11.430 

460 

12.027 

959 

21.599 


71 

69.592 

73.182 

62.140 

204.914 

10.334'^ 

350 

- 

67.695 

38.405 

106.100 

34.620 

.      88 

1.015 

52.116 

21.000 

74.131 

10.037  ' 

275 

480 

158.044 

41.690 

200.214 

14.056 

123 

i.054 

211.368 

108.300 

320.722 

4.940 

(a)         597 

924 

270.194 

64.474 

335.592 

a)  27.519 

116 

1 

526 

13S.608 

47.610 

184.744 

6.211 

!                145 

469 

121.8» 

121.046 

243.435 

5.034 

(a)           58 

97 

12.064 

4.113 

16.274 

a)  4.886 

6 

58 

.15.950 

17.959 

33.997 

160 

173 

1.521 

185.440 

45.814 
868 

232.775 

10.066 

251 

31.374 

32.242 

9.672  ' 

94 

- 

169.845 

110.054 

279.899 

13.634 

4S5 

504 

142.S42 

9.156 

152.502 

20.694 

- 

4.79S.513 

2.127.034 

2.329.562 

9.255.109 

— 

232 

85.105 

44.304 

5.872 

135.281 

6.124 

1.086 

78.782 

358.935 

292. 96S 

730.715 

S5.567 

2.030 

19.189 

610.007 

115.082 

744. 27S 

132.269. 

1 

213 

310 

24.388 

1.604 

26.302 

12.234 

976 

106.912 

153.058 

400.761 

660.731 

53.803 

327 

(6)    4.237 

60.230 

1.174 

65.641 

32.517 

956 

— 

1.164.022 

1.416.753 

2.580.7S5 

65.038  1 

II 


CONCEDIDAS 


ti 

25 
26 
27 
28 
29 

30 
31 

32 
33 


Caxias  a  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro  e  Timbaúba  e 
ramal  de  Campina  Grande.  .   . 

Victoria  a  Minas 

Leopoldina  e  ramal  . 

I 

I  Sumidouro 

I  Prolongamento  da  Ba- 
1      rão  de  Araruama  . 

Leopoldina  /Carangola 

JS.  Eduardo    a   Itape- 
mirim 


Central  de  Macabé. 
Norte 


1.479 
56 


21.178 


314 

3.246 
970 

4.773 
730 

739 
2.645 

732 
316 


123 

1.935 

129 

1.379 

2S 

2.095 

636 

50 

401 


447 

5.200 
1.093 
7.631 

S14 

730 
4.740 

1.418 

363 
21.579 


18 

292 

611 

(o)     5.651 

82 
3.068 

2.744 

22 

3.606 


780 
762 

108.102 
4.520 


278.535 


24.492 

187.512 

169.511 

279.90S 

67.890 

30.44S 
185.756 

67.890 
14.0ÍS 


3.750 

110.891 

11.S69 

'22.198 

2.121 

102.820 

44.751 

740 

6.079 

29.022 

299.165 

181.380 

410.20S 

74.537 

30.448 
2SS.576 

112.341 
14.78S 

2S4.G14 


1.36?' 

14.571 

46.26; 
íl)  44.705 


í 


2.3S3 
33.211 

21.617 
978' 
5.441, 


(o)  Inclusive  o  serviço  dl  construcçao  e  da  Estrada. 
(6)  Espedaes. 
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TRENS    E     LOCOMOTIVAS 


Quadro  n.  17 


NUMERO  DE  TRENS,  POR  DIA,  .REEERJLDO.S 

-LOCOMOTIVAS    EM  5EEVLC0,    NBMEUA 

PERCURSO    ANNUAL 

" 

a'  extensão  média  em  1909 

MÉDIO    DURANTE    0    ANNO 

MÉDIO 

H 
B 

DE  UMA  LOCOMOTIVA 

Jf-URCO-KRERAM 

v> 
p 

w 

O) 

O 

60 

Í09 

o 

«2 

3 

o 

■*3 

O 

ri 

o 

o 

1             w 

■B         | 

O 

o 

o  o 

o  u 

F 

O 

§3» 

1 

O 

O  "-1 

o 
o 
o  w 

d? 

£ 

-°       1 

S>5 

■*■» 

3 

O 

p 

Sn 

ri 

o  © 

O    flJ 

OO-h 

cco*> 

O  JD 

41 

55 

l     & 

Q 

o 

p 

í-t 

CD 
Ph 

S 
a. 

o 

p 

P 

■DÓP 

Pco 

Pm 
03 

3 

UNIÃO 


I     - 


PELA     UNIÃO 


—  ■ 

0,8 

0,1 

0,9 

0,1 

2 

- 

2,0 

1,2 

3,2 

— 

— 

— 

1,6 

0,1 

1,7 

0,4 

— 

0,8 

2,0 

0,1 

2,9 

0,3 

- 

0,1 

2,0 

0,1 

2,2 

- 

- 

- 

1,6 

— 

1,6 

0,1 

3 

- 

2,3 

1,2 

3,5 

0,4 

- 

- 

2,0 

1,3 

3,3 

0,6 

— 

- 

0,9 

- 

0,9 

0,1 

1 

16,8 

- 

0,3 

17,1 

0,3 

— 

30.502 

299.165 
211.007 


30.448 
321.051 

120.502 

10.492 

29S.368 


1.402 

154.513 
51.367 


3.716 
33.211 

21.617 
1.046 


12.200 


10.149 


11.780 


.804 


1.239 


0,5 

0,5 

0,4; 

1,4 

- 

21 

208. 9S9 

2 

23.23S 

9/951 

11.604 

5 

'       16 





1 

— 

0,9 

0,5 

1,4 

0,4 

6 

106.913 

4 

34.850 

17.S19 

8.712 

3 

7 





2 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 





3 

— 

0,8 

0,4 

1,2 

0,2 

- 

74.131 

- 

:32.106 

— 

— 

9 

5 



_ 

4 

— 

2,5 

0,7 

3,2 

0,2 

- 

ISO. 214 

- 

lK.155 

— 

— 

31 

14 





5 

— 

4,6 

2,4 

7,0 

0,1 

- 

320.722 

- 

199.546 

1        — 

— 

■23 

11 

5 



6 

— 

3,2 

0,8 

4,0 

0,3 

- 

335.592 

- 

195.363 

— 

— 

13 

12 

7 



7 

— 

1,9 

0,7 

2,6 

0,1 

— 

1S4.744 

- 

64.766 

- 

- 

20 

9 

2 

- 

S 

- 

2,2 

2  9 

4,4 

0,1 

-' 

243.435 

— 

85,321 

— 

_ 

13 

13 

1 

_     ' 

9 

— 

0,3 

0,1 

0,4 

0,1 

- 

16.274 

- 

6.978 

— 

,     .    — 

4 

— 



10 

- 

1,5 

1,7 

3,2 

- 

- 

33.967 

- 

13.S45 

— 

— 

9 

1 

_ 



11 

— 

4,1 

1,0 

5,1 

0,2 

- 

203.927 

- 

10.276 

'  — 

— 

12 

6 

— 



12 

— 

1,0 

— 

1,0 

0,3 

- 

48.224 

- 

— 

— 

— 

6 

— 

— 



13 

— 

1,0 

0,7 

1.7 

0,1 

- 

324.770 

'— 

— 

— 

— 

6 

16      ' 

— 



14 

1,2 

0,1 

1,3 

0,2 

7,3 

189.S90 

;  1 

81.528   . 

-26.373    , 

ifl-339    , 

a 

.   7 

1 

| 

15 

7,9 

3,5 

3,8 

15,2 

- 

- 

10.343.548 

- 

1.495.558 

3S.£ 

55 

H 

59 

1C6 

93 

16 

1,8 

0,9 

0,1 

2,S 

0,1 

- 

158.188 

- 

20.877 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

17 

0,5 

2,3 

1,9 

4,7 

0,5 

21,7 

792.101 

3 

89.4CS 

36.600 

28.900 

1 

16 

15 



18 

— 

— 

— 

— 

— 

1.150.974 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

19 

1,1 

0,1 

1,2 

0,5 

— 

24.3SS 

— 

— 

— 

— 

— 



_^ 

_ 

20 

0,6 

1,1 

2,6 

4,3 

0,4 

22 

674.915 

22 

53.803 

2S.923 

2.446 

4 

6 

9 

3 

21 

0.1 

1,5 

— 

1,6 

0,8 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

22 

1,8 

2,2     | 

4,0 

0,4 

- 

2.5S0.775 

- 

65.03S 

— 

— 

50 

91 

28 

— 

23 

1 

— 

— 

— 

30 

12 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

3 
57 

14 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

24 

25 
26 

27 
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ti 

o 

c 

d 

a 
S 

Z 


DESIGNAÇÃO    DAS   ESTRADAS 


34  [Sul    do    Espirito 
Leopoldina  .    J     Sant0 

35  '  Caravellas  e  ramal 
gg  do  Alegre 

36  Corcovado  

37  Bananar 

38  Rezende  á  Bocaina 

39  União  Valenciana 

40  Santos  a  Jundiahy 

41  (  Prolongamento   pa- 
Sorocabana   )      ra  Tibagy  .... 

e  Itnana     j 

42  '  Ramal  de  Itararé  . 

43  Noroeste  do  Brazil 

44  Rio  Claro 

45  i  Ribeirão    Preto     a 
I     Jaguára  e  Ramal 

Mogyana.  .    %     de  Caldas  .... 

46  '  Jaguára  a  Araguary 

47  Quarahim  a  Itaquy 

48  S.  Paulo-Rio  Grande 


NUMERO    DE    TRENS    DURANTE   O    ANNO 


3.507 
7 


10.759 

774 
854 


2.016 

Í.285 

74 

12 


312 

730 

504 


728 
728 
389 


2.190 

1.043 

703 

1.250 


204 
232 


16.723 

1.138 

410 
712 


1.847 

1.438 

207 

1.135 


524 

962 

3.507 
511 


27.482 

2.640 
1.992 
1.101 


6.053 

3.766 

084 

2.397 


ai  ~  -O 
D    W    ? 


115 

i=47 

847 

42 


1.624 
754 
207 


776 
335 


593 


PERCURSO   KILOMETRIGO   DOS   TRENS 


439 

9.426 
224 

578.562 

86.520 
117.930 

582.177 

250. 07S 

155.414 

1.504 

1.542 


24.934 
32.133 

14.112 


53.144 
105.210 
103.126 
18S.783 

212.332 
75.007 
61.180 

261.716 


13.919 
6.719 


1.711.551 

106.532 

46.472 

107.033 

1.074.045 

219.052 
146.650 
29.S5S 
178. S21 


39.322 

38.852 

9.426 

14.336 


2.290.113 

256.196 

239.612 

213.159 

1.S45.005 

681.452 

377.071 

92.542 

442.079 


•loS 


10.665 

13.877 
1.042 
1.473 


6S.676 

39.712 

10.850 

(o) 140. 400 

29.529 
23.301 

69 . 470 


(a)  Inclusive  o  serviço  da  construcção  e  da  Estrada. 

(b)  Especiaes 
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1 

Inúmero  de  trens  ,  por  dia,  referidos 
\        a'  extensão  média  em  Í909 

LOCOMOTIVAS    EM    SERVIÇO,  NUMERO 
MÉDIO  DURANTE  0  ANNO 

PERCURSO    ANNUAL, 

MÉDIO 

DE  UMA  LOCOMOTIVA 

LOCOMOTIVAS     QUE 
PERCORRERAM 

a 

m 
a 
« 
o 

EQ 

O 

o  do 

Q  «3 

« 
w 
bJ 

P< 

o 

s 

60 

s 

o 

o 
Eh 

O 

ali 

o 
tu 
<£ 
<s 

o 

O 

"5 
o 
O 

GO 

3 

o 

o 
Cl, 

o 

CO 

O 

O 

"a 
o 

o 

X/1 

CJ 
O 

P, 

o 
fco 
(£ 

ta 

o 
Q 

o 
o 

c 

ao 

O   0) 

De   10.001 

a  30.000  kilo- 

metros 

De  30.001 

a  50.000  kilo- 

metros 

o 

§£ 

o  ^ 
—  o* 

■Ss 

'52 

H 
P 

O 

« 

s 

». 

1    - 

0,9 

0,5 

1,4 

0,4 

- 

39.322 

- 

10.700 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

34 

— 

1,2 

0,3 

1,5 

0,5 

— 

38.852 

— 

16.391 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

33 

6,9 

- 

- 

6,9 

0,7 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

36 

— 

M 

— 

1,4 

0,1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

37 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

38 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

39 

11,4 

- 

33,6 

45,0 

- 

74,2 

3.431.211 

- 

- 

46.23S 

.— 

11 

21 

35 

21 

40 

1,3 

0,7 

1,4 

3,4 

0,9 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

41 

1,4 

1,8 

0,6 

3,2 

0,5 

- 

337.437 

— 

209.326 

- 

- 

24 

12 

1 

5 

42 

— 

0,8 

0,S 

1,6 

0,1 

— 

214.140 

- 

10.830 

— 

- 

5 

7 

2 

- 

43 

2,0 

0,6 

3,7 

6,3 

0,4 

- 

2.359.035 

- 

20.685 

— 

— 

2 

9 

42 

6 

44 

2,5 

2,2 

2,2 

6,9 

0,3 

13 

S35.33S 

1 

25.198 

61.648 

2S.634 

36 

12 

12 

1 

45 

1,5 

0,7 

1,4 

3,6 

0,2 

6 

446.652 

— 

17.679 

78.774 

- 

23 

6 

4 

L3 

46 

— 

0,9 

0,4 

1,3 

— 

6 

99.132 

— 

— 

16.522 

- 

1 

5 

- 

- 

47 

— 

1,2 

0,8 

2,0 

0,3 

13 

470.722 

4 

73.596 

35.209 

18.399 

7 

6 

1 



48 
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PERCURSO  DOS  VEHICULOS  E  CONSUMO 


DESIGNAÇÃO    DàS    ESTRADAS 


PERCUaSO    RILOMETRICO 


Dos    vehiculos 


De 

passageiros 


De 

mercadorias 


De 

bagagens 

e    en- 
commendas 


De 

animaes 


Total 


De 

lastro    e 
serviço 
não    retri- 
buído 


NUMEEO  MÉ- 
DIO DE  VE- 
HICULOS POR 
TBEM-KILO- 
METRO  EM 
SERVIÇO 


Do 

Do 

lastro 

tra- 

e nao 

fego 

retri- 

buído 

CONSUMC/ 
LOCOMO 


Carvão 


Quanti- 
dade 


Valor 


I—  DA 


Baturité •   •   • 

Sobral •  -   • 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte.   .   . 
Natal  á  Independência  .  . 

Conde  d'Eu 

Recife  ao  S.  Francisco  .  . 
Central  de  Pernambuco  .  . 
Sul  de  Pernambuco  e  ramal 
Central  de  Alagoas  e  ramal 

Paulo  Affonso 

\  Ribeirão  ao  Bonito  .   .   , 

!  Bahia  ao  S.  Francisco 
Ramal  do  Timbó  .   .  . , 

S.  Francisco. 

Central  da  Bahia    . 


Great- 
Western 


Central  do  Brazil  .   . 


Rio  do  Ouro , 

Minas  e  Rio 

Oeste  de  Minas 

Goyaz  —  Formiga  a  Franklin  Sampaio 

Paraná  

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul  .   . 


Caxias  á  Cajazeiras 

Recife  a  Limoeiro  e  ramal  de  Campina 
Grande .   .   . 


Victoria  á  Minas 

/  Leopoldina  e  Ramal. 
Sumidouro 


Leopol- 
dina 
Railway 


Prolongamento  da  Barão  de 
Araruama 


I  Carangola  e  ramaes.  .  . 
S.  Eduardo  a  Itapemirim 
,  Central    de  Macahé  .   .   . 


465.255 
254. 820 

319.201 

977.919 

1.862.243 

2.023.300 

920.171 

671. 59S 

26.029 

48.256 

910.857 

122.949 

539.75S 

319.796 

47.444.761 


668.037 
995.446 

S14.677 

64.230 

3.000.672 


26.016 
1.430.199 


85.925 

31.144 

252.459 
143.119 

28  350 


958.269 
591.320 

S32.657 
2.130.100 
5.151.0S7 
3.636. 8SS 
1.936.070 
2.375.193 

187.401 

287.260 
1.71S.250 

1S2.985 
3.537.326 
1.333.428 

81.377.229 

1.553.651 

2.708.862 

6.551.624 
464.797 

17.299.695 


83.391 
3.150.098 


362.746 

22.651 

1.524.174 

391.538 

24.468 


142.793 
67.696 

52.116 
254.346 
516.79S 
558.248 
340.398 
324.062 

12.111 

23.490 
496.221 

42.423 
396.346 
293.108 

14.931.997 

701.233 
539.203 

850.913 

92.354 

1.173.245 


361.009 


(b)  113  367 

312 
73.260 
67.977 
14.0S5 


128.020 
646.206 

106.048 

294.070 

451.335 

434.612 

329.014 

132.056 

12.204 

27.583 

477.580 

135.751 

1.109.818 

184.309 

15.271.473 

2.774.650 
1.313.31S 

86.226 

79.219 

2.732.438 


399.137 


12.207 

(b)  52.199 

(b)lS0.232 

(b)  55.859 

14.305 


1.694.337 
1.560.042 

1.310.022 

3.656.435 

7.981.463 

6.653.04S 

3.525.653 

3.502.909 

237.745 

3S6.589 

3.602.853 

484.108 

5.583.248 

2.130.641 

159.025. 460 


5.697.574 
5.556.S29 

8,303.440 

700.600 

24.206.050 


109.407 
5.340.443 

574.245 

106.306 

2.030.125 

658.493 

81.208 


8.265 
465.739 

87.444 

249.525 
79.538 

493.914 
72.984 
56.195 
27.952 
688 
54.615 
13.S85 
54.526 

22S.639 

(a)  5.119.724 

686. S 17 
756.583 

47.761 

30S.910 
306.079 


Kilog. 

Kilog. 

8,2 

0,8 

- 

- 

14,7 

13,4 

— 

— 

17,7 

8,7 

9,379 

$224 

18,5 

17,8 

9,900 

$230 

24,9 

16,1 

10,910 

$257 

19,7 

20,1 

10,650 

$252 

19,1 

11,8 

10,41S 

Í-24S 

14,4 

11,2 

8,582 

$210 

13,5 

7,9 

6,910 

$119 

11,4 

4,3 

10,488 

$244 

15,5 

5,4 

- 

— 

15,0 

\A 

- 

— 

19,9 

4,0 

- 

— 

13,9 

11,0 

13,640 

$449 

17,2 

- 

i 15,831 
)  9,982 

$305 
$192 

7,8 

4,6 

6,  SOO 

$25S 

7,5 

5,7 

1,007 

$023 

12,8 

0,9 

11,340 

$369 

9,3 

— 

10,670 

$141 

II  —  CONCEDIDAS 


1.404 

3,7 

1,0 

- 

- 

209.085 

17,9 

14,3 

9,316 

$222 

— 

■"" 

1,738 

$055 

4.056 

3,5 

1,1 

10,017 

$860 

65.599 

7,0 

2,0 

8,934 

$239 

43.464 

5,8 

2,0 

- 

- 

28.610 

5,5 

6,9 

6,127 

$159 

(a)  Correio  e  chefe  de  trem. 

(!))  Inclusive  vagões  mistos  de  bagagens  e  animaes. 

(o)  Inclusive  mixtos  de  2a  classe  e  bagagens. 
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DE  'COMBUSTÍVEL    E    LUBRIFICANTES 


Quadro  n.  18 


"PE  COMBUSTÍVEL  poe 
TIVA-KILOMETRO 

CONSUMO    DE   LUBRIFICANTES 

lenda 

Total 
em    réis 

Por  locomotiva-kilometro 

Por  1.000    vehiculos-kilometro 

s 

w 
a 

Graxa 

OIcos 

Estopa 

Total 
em 
réis 

Graxa 

Óleos 

Estopa 

Total 
em  réis 

Por 

vehi- 
oulo- 
kilo- 
metro 

o 

a 
a 

o 
« 

SI 

^Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

UNIÃO 

Kilog. 
41,280 
47,100 


_ 

m3 

0,027 
m3 

0,026 
Kilog. 
31,957 

m3 

0,033 


|     - 

0,012 
m3 

•    0,045 


m3 

0,008 


0,005 


Kilog. 

$337 

337 

0,016 

$011 

$111 

111 

0,025 

$014 

— 

224 

— 

— 

- 

230 

— 

— 

— 

257 

- 

- 

- 

252 

—     ■ 

— 

- 

2tó 

— 

- 

- 

210 

- 

— 

— 

119 

0,010 

$009 

- 

244 

— 

- 

$178 

178 

0,021 

$01S 

$123 

123 

0,017 

$014 

$181 

181 

— 

— 

$098 

547 

— 

— 

- 

305 

— 

— 

— 

192 

■  — 

— 

$044 

302 

0,0009 

$0007 

$110 

133 

0,010 

$006 

$015 

384 

0,002 

$001 

$018 

459 

0,001 

$0007 1 

Litro 
0,069 
0,032 

0,022 


$017 

$021 

$007 


0,024 

$009 

0,020 

$007 

0,022 

$009 

0,021 

$008 

0,022 

$003 

0,068 

$032 

0,029 

$011 

0,033 

$019 

0,039 

$022 

0,040 

$023 

0,047 

$028 

0,053 

$014 

0,036 

$039 

0,037 

$01S 

0,023 

$009 

0,020 

$011 

0,060 

$010 

Kilog. 
0,010 
0,002 

0,000; 

0,003 

0,002 

0,001 

0,002 

0,001 

0,005 

0,003 

0,003 

0,007 

0,005 

0,010 

0,005 

0,006 

0,004 
0,005 

0,007 

0,005 


$007 
$001 

$0002 
$001 
$0006 


$0003 
$0004 


$0013 

$002 

$002 

$004 

$003 

$003 


$004 


$005 


35 
36 

7,2 

10 

7,6 

9,4 

8,8 

9,4 

43 

11,8 

38,3 

38 

25 

32 

17 

12 

20,7 
19 

17 

12,7 


Kilog. 

Litros 

Kilog. 

Réis 

8,222 

4$103 

3,413 

$S70 

0,538 

$366 

5.339 

5,3 

2,313 

1$2S5 

- 

- 

0,041 

$020 

1.305 

1,3 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

—   ' 

- 

- 

1,363 

$353 

0,071 

$024 

377 

0,4 

0,020 

$007 

1,314 

$322 

0,077 

$026 

335 

0,3 

- 

- 

0,S67 

$216 

0,002 

$0006 

216,6 

0,2 

0,008 

$005 

1,766 

$439 

0,080 

$026 

470 

0,5 

— 

- 

1,282 

$317 

0,035 

$012 

329 

0,3 

- 

- 

1,497 

$369 

0,037 

$012 

381 

0,4 

1,633 

.  1$128 

- 

- 

0,090 

$033 

1.251 

1,3 

- 

- 

0,523 

$131 

- 

- 

131 

0,1 

2,983 

2$495 

0,030 

$003 

0,607 

$2S2 

2.780 

3,8 

0,145 

$101 

0,415 

1$436 

0,096 

$471 

2.005 

2,0 

- 

- 

4,293 

2$iS2 

0,938 

$400 

2.882 

2,9 

0,036 

$020 

2, SOO 

$700 

0,270 

$140 

860 

0,9  1 

0,027 

$020 

3,100 

$800 

0,350 

$190 

1.010 

1,0  \ 

- 

- 

1,342 

$511 

- 

— 

511 

0,5 

0,017 

$011 

2,038 

$712 

- 

— 

723 

0,7 

0,175 

$086 

7,551 

1J169 

0,562 

$212 

1.467 

1,5 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 


PELA  UNIÃO 


14,300 


46,296 


m3 
0,003 

0,027 


J     0,000* 


$049 

49 

0,038 

$029 

0,055 

$02  i 

0.017 

$007 

60 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

— 

— 

222 

- 

— 

0,020 

$007 

0,001 

$001 

S 

— 

— 

2,065 

$510 

0,005 

$002 

512 

0,5 

$063 

118 

0,007 

$005 

0,024 

$008 

0,004 

$002 

15 

2,104 

2$400 

0,599 

$714 

0,191 

$211 

3.325 

3,3 

$011 

271 

0,017 

$004 

0,002 

$001 

5 

1,586 

$618 

5,219 

$939 

1,486 

$578 

2.135 

2,1 

$097 

329 

0,002 

$009 

0,026 

$006 

0,007 

$002 

17 

0,973 

$029 

1,933 

$354 

0,258 

$097 

4S0 

0,5 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

1.408 

M 

$003 

162 

— 

— 

0,016 

$004 

0,004 

$002 

6 

0,920 

$359 

3,933 

$708 

0,893 

$341 

— 

■- 

—       24 


26 
27 

28 

29 
30 
31 
32 


104  — 


DESIGNAÇÃO    DAS   ESTRADAS 


PERCURSO  KILOMETRICO 


Dos  vehiculos 


De 

passageiros 


De 

mercadorias 


De 


e  en- 
commendas 


De 

animaes 


Total 


De 

lastro   e  ser. 

viço  não 

retribuído 


NUMERO  MÉ- 
DIO DE  VE- 
HICULOS POR 
TREMKILO- 
METRO  EM 
SERVIÇO 


DO 

trafe  • 


De 

lastro 
e  não 
retri- 
buído 


CORSUMO  DE 
MOTIVA 


Carrão 


Quanti- 
dade 


Valor 


33 
34 

33 

36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 

45 

48 

47 
48 


i  Norte 

Leopol-       Snldo  Espirit0  Santo.   .   .  . 

ama        <  r 

Railway    J  Caravella3  e  ramai  <j0  Aie_ 

\     gre 

Corcovado 

Rezende  á  Bocaina "   .   .  .   • 

Bananal 

União   Valenciana 

Santos  a  Jundiahy 

Sorocaba- 1  Prolongamento  para  Tibagy 
na   e       J 
Ituana     (  Ramal  de  Itararé 

Noroeste   do  Brazil 

Rio  Claro 

f  Ribeirão  Preto  a  Jaguâra  e 
Mogyana.        Raraal  de   Caldas  •  ■  •  ■ 

' Jaguára  a  Araguary    .   .   . 

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo-Rio  Grande 


(c)  979.633 
51.157 

32  574 


7.265.23S 
505.080 
494.064 
217.245 

4.238.542 

990.059 
428.016 
125.290 
921.321 


137.475 

120.586 

105.899 


44.167.506 

1.860.548 

•  1.59S.4S6 

662.226 

32.7S8.S62 

2.801.S04 

1.392.056 

364.496 

2.907.769 


(b)  228.303 


123.550 

197.664 

109.892 

1.368.S92 

465.252 

230.073 

55.234 

240.300 


12.292 


156.604 

274.212 

41.431 

1.061.412 

130.687 

5S.235 

285.710 

130. 5S5 


1.357.673 
171.743 

138.473 


51.432.744 
2.645.782 
2.564.426 
1.033.794 

39.457.708 

4.387.802 

2.10S.380 

S30.730 

4.199.975 


18.S0S 
24.353 


214.398 

125.953 

32.293 

.355.812 

209.411 
105. 07S 

665.270 


, 

,_  . 

7,186 

4,4 

3,6 

- 

1,8 

1.7 

— 

- 

- 

6,870 

22,5 

- 

14,030 

10,3 

3,1 

1,505 

9,5 

3,2 

3,090 

3,8 

2,9 

0,123 

20,8 

— 

0,008 

6,4 

7,0 

4,721 

5,5 

4,5 

4,681 

- 

- 

6,830 

í,5 

9,6 

0,17 

0 

8172 


$319 
$434 

$051 
$106 
$005 
$001 

$213 

$231 

$325 


1 

— 

105  — 

JOMBUSTIVEI.  POR 
;KILOMETKO 

IiOCO- 

CONSUMO    DE    LUBRIFICANTES 

. 

Por  locoraotiva- 

kilometro 

Por  1.000  vehiculos-kilometro 

S 

t       ., 

« 

Graxa 

Oleos 

Est 

ipa 

firaxa 

Oloos 

Estopa 

o 

m 
a 

Total 
em  réis 

Total 
em  réis 

Total 
em  réis 

Por 

vehi- 
culo 
kilo- 
metro 

:Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

Quanti- 
dade 

Valor 

a 

s 

Êilog. 

— 

172 

Kilog. 

— 

Litro 
0,023 

§006 

Kilog. 
0,004 

$102 

8 

Kilog. 



Litro 



Kilog. 



Ráis. 



33 

k.~ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

34 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

35 

, 

■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

36 

37 

0,728 

§006 

325 

0,029 

§025 

0,001 

§006 

0,007 

§005 

36 

— 

- 

—  . 

— 

— 

— 

— 

— 

3S 
39 

m3 

— 

434 

- 

- 

0,031 

§015 

— 

- 

15 

— 

- 

10,810 

§192 

- 

- 

192 

0,2 

40 

0,067 
[íilog . 

$183. 

234 

- 

- 

0,030 

§010 

0,010 

§004 

14 

0,013 

§003 

4,353 

1§523 

1,553 

§595 

2.121 

2,1 

41 

18,180 

§122 

828 

— 

— 

0,024 

§009 

0,008 

§003 

12 

0,081 

'§216 

0,138 

§299 

0,210 

§080 

595 

0,6 

42 

0,065 

§109 

114 

0,023 

§021 

0,072 

§048 

0,011 

§006 

75 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

43 

0,073 

§189 

190 

— 

- 

0,026 

§011 

0,007 

$004 

15 

- 

- 

0,-500 

§180 

0,002 

§001 

181 

0,2 

44 

0,049 

§140 

353 

— 

- 

0,02S 

§013 

0,011 

§004 

17 

0,435 

.§322 

1,258 

§592 

0,211 

§078 

992 

1,0 

45 

'0,049 

§139 

370 

— 

- 

0,028 

§013 

0,011 

§004 

17 

0.4S6 

§359 

1,414 

§664 

0,238 

$088 

1.111 

1,1 

46 

— 

— 

325 

- 

- 

0,018 

§014 

0,004 

§003 

17 

- 

- 

0,330 

§136 

0,050 

§045 

181 

0,2 

47 

0,130 

§201 

215 

~— 

— 

0,031 

«017 

0,005 

§004 

21 

— 

— 

2,354 

$635 

0,271 

§456 

1.091 

0,1 

48 

Y 

107 


14 
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PERCURSO    DOS    CARROS    DE    PASSAGEIROS    E    VAGÕES    DE    BAGAGEM  $ 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


CARBOS   DB    1»    CLASSE 


Percurso 
total 


Kilometros 


Percurso 

total 

dos  logares 

offerecidos 

Kilometros 


Percurso 

total 
dos  eixos 

Kilome- 
tros 


CARROS   DE     2a   CLASSB 


Percurso 
total 


Kilome- 
tros 


Percurso  to- 
tal dos  loga- 
res offereci- 
dos 

Kilometros 


Percurso 

total 
dos  eixos 

Kilome- 
tros 


Percurso 
total 


Kilometros 


Percurso 
total  dos  lo- 
gares 
offerecidos 

Kilometros 


1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
S 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 


Baturité 

Sobral 

Central  do  Rio  Grande  do  Noite 

Natal  á  Independência 

Conde  d'Eu 

Recife  ao  S.  Francisco 

Central  de  Pernambuco 
Great-Western    x 

Sul  de  Pernambuco 

Central  de  Alagoas  e  ramal 

Paulo  Affonso 

Ribeirão  ao  Bonito 

S  Bahia  ao  S.  Francisco 
Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco 

Central  da  Bahia 

Central   do   Brazil 

Rio  do  Ouro 

Minas  e  Rio,  prolongamento  o  ramaes  .  .   .   . 

Oeste   de  Minas 

Goyaz  

Paraná 

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 


I  —  BA 


254.719 

10.18S.7S4 

1.01S.876 

209.291 

9.208.826 

S37.164 

1.245 

49.810 

176.839 

3.183.112 

353.678 

77.981 

2.339.444 

155.962 

— 

— 

161.522 

1.S52.657 

323.044 

157.679 

2.83S.222 

315.358 

— 

— 

475.597 

7.S94.910 

951.194 

502.322 

10.197.137 

1.004.644 

- 

- 

978.906 

18.697.105 

1.957.812 

883.337 

26.500.110 

1.766.674 

— 

- 

969.846 

20.366.768 

1.939.692 

1.053.454 

31.603.620 

2.106.90S 

- 

— 

477.145 

8.874.897 

954.290 

443.026 

13.246.477 

8SS.052 

- 

- 

336.636 

6.093.112 

673.272 

334.962 

9.981.868 

669.924 

- 

-  • 

13.640 

331.452 

27.280 

12.389 

310.964 

24.77S 

— 

— 

20.880 

321.552 

41.760 

27.376 

75S.315 

54.752 

- 

- 

429.163 

10. 516. SOO 

858.326 

481.644 

IS. 303. 726 

963.288 

— 

— 

60.8S9 

969.312 

121.778 

62.060 

1.914.3*3 

124.120 

- 

- 

177.806 

5.851.098 

709.224 

179.082 

12.S93.904 

716. 32S 

1S3.370 

9.351.S70 

162.682 

3.253.610 

48S.046 

157.114 

5.656.104 

741.342 

- 

- 

24.699.580 

579.003.639 

9S. 798. 320 

22.745.131 

945.200.537 

90.9S0.724 

(a)  5.119.724 

30.410.160 

127.249 

4.835.462 

508.996 

133.430 

8. 005. SOO 

533.720 

407.358 

i 
19.960.542 

400.570 

S. 105.720 

1.602.280 

464.789 

14.S72.430 

1.859.156 

130.087 

4.770.292 

332.119 

9.166.484 

1.1Ò3.996 

344.218 

16.040.559 

1.214.018 

(c)  126.807 

6.086.930 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

54.230 

- 

1.632.346 

58.764.456 

6.529.384 

895.255 

44.762.750 

3.581.020 

473.071 

19.86S.982 

II  —  CONCEDIDA. 


25 
26 
27 
28 

29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 


Caxias  á  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro  e  Timbaúba 

Victoria  á  Minas 

Leopoldina  e  ramal  .... 

Sumidouro 

Prolongamento    da  Barão  de 
Araruama 

Carangola 

Leop  o  1 di  na' 
Railway  .   .  ,\  S.  Eduardo  a  Itaperairim.  .  . 

Central  de  Macahé.  .  .  .  .  . 

Norte 

Sul  do  Espirito  Santo  .   .   .  . 
\  Caravellas  e  ramal  do  Alegre, 


156 

690.264 


288 

58.127 

71.837 

ISO 

418.641 


6.552 

12.493.77S 


8.610 
2.615.715 
3.232.f 

3.600 
15.7S5.32S 


624 
1.3S0.528 


1.152 

232.508 

2S7.34S 

360 

1.674.564 


744 
739.935 


53.1S3 
69.320 


434.155 


22.320 
17.610.455 


2.659.150 
3.466.000 

31.756.570 


2.976 
1.479.S70 


212.732 

277.280 


1.7.16.620 


25.116 

30.856 

141.149 

1.962 

2S.170 

(c)  126. S07 

51.157 

32.574 

1.406.496 


? 


—    *- 

1.542.S00 

6.351.705 

SS.290 

703. 35C 
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Quadro  n.    Í9 
ENGOMMENDAS,  DE  MERCADORIAS  E  ANIMAES  EM  SERVIÇO  DO  TRAFEGO 


MIXTOS 


Percurso 

total 
dos   eixos 
j        — 
Kiloraetros 


VAGÕES  DB     MERCADORIAS 


Percurso 
total 


Kilometros 


Percurso  to- 
tal das  to- 
neladas de 
capacidade 

Kilometros 


Percurso 

total 
dos    eixos 

Kilometros 


VAGÕES  DE 
BAGAGEM  E   ENCOMMENDAS 


Percurso 
total 


Kilome- 
tros 


Percurso  to- 
tal das  to- 
neladas de 
capacidade 

Kilometros 


Percurso 

.total 
dos   eixos 

Kilome- 
tros 


VAGÕES   DE  ANIMAES 


Percurso 
total 


Kilome- 
tros 


Percurso 

total 
das  tone- 
ladas de 

peso 
morto 

Kilome- 
tros 


Percurso 

total 
dos   eixos 

Kilome- 
tros 


VAGÕES   DE   LASTRO 


Percurso 
total 

Percurso 
total 

das  tone- 
ladas de 

Kilome- 

peso 
mo  rt  o 

tros 

Kilome- 

tros 

Percurso 

total 
dos    eixos 

Kilome- 
tros 


UNIÃO 


4  980 

95S.269 

9.077.332 

3.S33.076 

142.793 

656. S50 

571.172 

128.020 

716.912 

512. OS0 

8.265 

72.076 

33.032 

1 

- 

591.320 

2.650.940 

1.1S2.6Í0 

67,696 

2J9.553 

135.392 

646.206 

2.164.790 

1.292.412 

465.739 

1.553.826 

931.478 

2 

3 

S32.657 

4.914.779 

1.665.314 

52.116 

156.318 

104 .232 

106.048 

317.142 

212.096 

S7.444 

219. 0S8 

174.888 

4 

2.130.100 

12.251.468 

4.260.200 

25Í.3Í6 

508.634 

508.692 

294.070 

734.95S 

58S.140 

249.525 

655.272 

599.050 

a 

5.151.0S7 

42.422.703 

10.302.174 

515. 79S 

1.266.S42 

1.033.596 

451.335 

1.429.106 

902.670 

79.538 

305.768 

159.076 

6 

3.636.SSS 

18.618.173 

7.273.776 

55S.248 

1.324.104 

1.116.496 

434.612 

1.921.922 

869.224 

493.914 

1.736.955 

987.88S 

7 

1.936.070 

14.671.391 

3.872.140 

340.398 

957.901 

680.796 

329.014 

1.124.1S5 

65S.028 

72.984 

251.125 

145.96S 

S 

2.375.193 

12.024.750 

4.750.386 

324.062 

S10.407 

648.124 

133.056 

395.540 

264.112 

56.195 

183.617 

112.390 

9 

- 

187.401 

713. S66 

374.802 

12.111 

43.593 

24.222 

12.204 

36.612 

24.408 

27.952 

S3.S19 

55.904 

10 

287.260 

1.705.379 

574.520 

23.490 

64.3S0 

46.9S0 

27.583 

102.017 

55.166 

688 

2.898 

1.376 

11 

1.718.250 

9.450.375 

3.436.500 

493.221 

1.47S.663 

992.442 

477.580 

2.550.277 

955.160 

54.615 

2.441.290 

109.230 

12 

182.985 

823.432 

335.970 

42.423 

190.903 

84.846 

135.751 

43 í. 403 

271.502 

13.885 

32.629 

27.770 

13 

733.480 

3.537.326 

35.373.260 

14.149.304 

396.346 

2.373.076 

1.585.384 

1.109.818 

6.658.90S 

4.439.272 

54.526 

250.819 

218.105 

14 



1.333.428 

6.000.426 

2.666.856 

293.108 

1.528.152 

725.630 

184.309 

552.927 

363.618 

223.639 

731.085 

467. 3S0 

15 

20.478.896 

81.377.229 

693.074.211 

325.348.916 

14.931.997 

90.734.926 

59.727.988 

15.271.473 

— 

61.033.892 

""" 

lo 
17 

1.629.433 

1.553.651 

lS.S8i.923 

6.157.39C 

701.236 

5.453.190 

2.181.276 

2.777.650 

22.325.299 

10.971.906 

6S6.S17 

3.754.091 

2.245.292 

18 

520.384 

2.703.S6S 

24.157.446 

10.S35.44S 

539.203 

4.520.642 

2.156.812 

1.313.318 

— 

5.253.272 

755.583 

3.026.332 

19 
20 

553.36C 

6.551.62- 

39.309.74' 

13.103.248 

850. 91E 

5.105.478 

1.701.826 

85.226 

38S.01- 

172. 45S 

212.151 

667. 31C 

424.30Í 

12 

256.921 

)           464.79' 

2.323.98E 

929. 59' 

92.354 

369.416 

184.708 

79. 2  IS 

277.261 

>       15S.438 

308.91C 

926. 73( 

617. S2C 

22 

1.898. 2S 

i      17.299.69. 

>    174.789.291 

)      69.19S.78Í 

1    1. 173.24; 

2.346.49C 

4.692.98C 

2.732.438 

2i.S59.03i 

í|l0.929.75S 

306. 17Í 

11.022.44' 

l    1.284.71Í 

23 

PELA  UNIÃO 


100.464 


123.424 
561.596 

7. 848 
56.340 

204.628 
130.296 


83.331 
3.150.09S 


22.651 
1.524.174 

391.53S 
24.468 
137.475 
120.586 
105. S99 


667.128 
21.771.967 


26  .602 
14.137.256 

3.607.821 
168.133 

1.438.350 


333.564 

— 

6.300.196 

361.039 

84.497 

312 

6.093.693 

73.260 

1.566.152 

67.977 

4S.936 

14.085 

— 

22S.303 

482.344 

- 

432.596 

— 

1.280.203 


3.744 
S79.120 

815.724 
70.425 


722.018 


1.248 
293.040 

271.90S 
28.170 


399.137 


(6)  52.199 
(6)  180.232 

(6)  55.859 
14.305 
12.292 


1.142. 


318.439 
1.394.850 

291.378 
57.577 


798.274 


208.796 
720.928 

223.536 
28.610 


1.404 
209.085 


4.056 
65.599 

43.464 
4.6S0 

18.  S0S« 
24.353 


S.S92 
656.218 


46.749 
353.366 

231.693 


5,616 
4 IS. 170 


16.224 
262.398 

173. S56 
9.360 

75.232 
97.412 


24 
25 
26 
27 
23 
29 
30 

31 
32 
33 
34 
35 
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DESIGNAÇÃO  D  IS   ESTRADAS 


CARROS    DE      la   CLASSE 


Percurso 
total 

Kiloraetros 


Percurso 

total 

dos  logares 

offerecidos 

Kílometros 


Percurso 

total 
dos    eixos 

Kílo- 
metros 


CABROS   DE   2a   CLASSE 


Percurso 

total 


kílometros 


Percurso 

total 

dos 

logares 

offerecidos 

Kilometros 


Percurso! 

totil 
dos   eixos 


Kilo- 
metros 


Percurso 
total 


Kilometros 


Percurso 

total 
dos 


36 

2.862.054 

100.830.515 

10.S47.223 

3.449.153 

221.987.487 

12.761.866 

954.021 

1 

-     i 

44.466.879 

37 

38 

39 

40 

Santos  a  Jundiaby 

41 

Sorocaba n a    e  \  Prolongamento  para  Tibagy. 

16S.360 

4.040.640 

673.440 

200.056 

6.929.232 

800.884 

136.664 

1.125.210 

42 

164.888 

2.952.512 

329.376 

169.977 

3.125.642 

339.954 

159.399 

2.123.245 

43 

20.257 
(d)  4.238.512 

365.470 

2.843.064 
17.0S3.530 

81.028 
S.477.084 

1.461.880 

112.474 
398.384 

12.020.43S 
24.397.097 

449.896 
1.593.536 

84.514 

226.205 

3.718.618 

44 

45 

t  Ribeirão    Preto    a  Jaguára  e 

46 

179.349 

7.SS9.676 

717.396 

165.443 

9.880.24S 

651.772 

83.224 

- 

47 

22.382 

711.872 

89.52S 

23.061 

1.107.232 

92.244 

79.S47 

2.455.104 

18 

303.898 

5.962. S01 

607.796 

378.133 

7.430.225 

756.266 

239.290 

4.684.270 

(j)  Correio  e  chefe  de  trem. 

(b)  Inclusive  os  vagões  mixtos,  de  bagagens  e  animaes. 

(c)  Inclusive  mixtos,  de  bagagens  e  2a  classe. 

(d)  Mercadorias,  bagagens,  encomroendas  e  animaes. 

(e)  Das  duas  classes. 
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Percurso 

total 
dos  eixos 

Kilometros 


VAGÕES   DE    MERCADORIAS 


Percurso 
total 

Kilometros 


Percurso  to- 
lal  das  to- 
neladas de 
capacidade 

Kilometros 


Percurso 

total 
dos    eixos 

Kilometros 


VAGÕES  DE 
BAGAGEM  E  ENCOMMÉNDAS 


Percurso 
total 


Kilome- 
tros 


Percurso  to- 
tal das  to- 
neladas de 
capacidade 

Kilometros 


Percurso 

total 
dos  eixos 

Kilome- 
tros 


VAGÕES   DE  ANIMAES 


Percurso 
total 


Kilome- 
tros 


Percurso 

total 
das    tone- 
ladas de 

peso 
morto 

Kilome- 
tros 


Percurso 

total 
dos   eixos 

Kilome- 
tros 


VAGÕES    DE   LASTRO 


Percurso 
total 


Kilome- 
tros 


Percurso 

total 
das  tone- 
ladas de 

peso 
morto 

Kilome- 
tros 


Percurso 

total 
dos    eixos 

Kilome- 
tros 


- 



_ 

- 

, 





- 





- 

- 

36 
37 
38 
39 
40 

3.S16.084 

(d)44.167.506 

649.950.673 

117.043.890 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

102.244 

- 

— 

546.656 

1.860.548 

22.326.576 

7.442.192 

123.550 

1.926.625 

494.200 

156.604 

1.950.190 

626.416 

214.398 

556.234 

428.796 

41 

318.798 

1.59S.4S6 

19.157.832 

6.385.544 

197.664 

1.8S4.680 

790.556 

274.212 

2.086.306 

1.096.848 

125.953 

297.477 

231.906 

42 

33S.053 

662.226 

7.946.712 

2.64S.904 

109.892 

439.56S 

439.568 

44.431 

333.232 

177.724 

32.293 

226.051 

129.172 

43 

- 

32.788.862 

- 

65.577.724 

1.368.892 

- 

2.737.784 

1.061.412 

— 

2.122.824 

3.355.812 

— 

6.711.624 

44 

904. S20 

2.801.804 

20.268.384 

11.207.216 

485.252 

— 

1.861.008 

130.687 

1.197.448 

522.748 

209.411 

- 

837.644 

45 

332.896 

1.392.056 

10.065.126 

5.568.224 

230.073 

- 

920.292 

58.235 

533.521 

232.940 

105.078 

- 

420.312 

46 

319.388 

364.496 

2.654.482 

953.110 

55.234 

331.434 

220.956 

285.710 

2.775.320 

1.101.800 

- 

- 

- 

47 

478.580 

2.907.769 

17.446.614 

5.815  538 

240.300 

1.0S1.350 

480.600 

130.585 

522.340 

261.170 

665.270 

2.661.080 

1.330.540 

4S 
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RECEITAS 

H 
O 
ti 

DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 

-' 

RECEITA  DO  TRAFEGO 

P 

O 
« 

s 

p 

Passageiros 

Bagagens 

e 

eucoramendas 

Animaes 

Carros 

Mercadorias 

Telegrapho 

ou 
telephone 

Armazenagem 

á 

Great-Western 


Batarité 

Sobral  

Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

Natal  á  Independência.  .   . 

Conde  d'Eu 

Recife  ao    S.   Francisco.  . 

Central  de  Pernambuco  .   . 

Sul  de  Pernambuco  .... 

Central  de  Alagoas  e  ramal 

Paulo  Affonso 

Ribeirão  ao  Bonito 

i   Bahia  ao  S.  Francisco .  . 

•'  Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco 

Central  da  Bania 

Central  do  Brazil 

Rio  do  Ouro 

Minas  e  Rio,  prolongamento  e  ramaes     .  . 

Oeste  de  Minas 

Goyaz  —  Formiga  a  Franklin  Sampaio    .   . 

Paraná 

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul.   .   .   . 


314:144$550 

55:5713480 

18: 190.5940 

— . 

57:3133600 

6:890,5200 

92: 109.;  100 

i:5ío$ooo 

20:993*400 

4:  US$600 

1453100 

- 

83:2203680 

14:8593180 

4:715|380 

- 

173:0Í3$950 

36:9453560 

5:6483960 

- 

423: 8223940 

107:137$970 

17:0813900 

— 

454:321$700 

72:5083480 

23:9333420 

- 

141:07S$020 

27:S61$430 

17:9643710 

- 

176:404$790 

30:991$íS0 

7:9383250 

- 

3:0533120 

25S$610 

2313400 

- 

12:066$330 

2: 327$800 

3533600 

- 

2S8: 799$750 

32:592$0S5 

22:7163S26 

- 

43:9163300 

3: 33 1$000 

8:4«3í80 

- 

134:9233720 

12:782$215 

32:759.il34 

- 

123:249$220 

15:7483380 

5:3463980 

- 

0.743:6043190 

2.255:4S6$228 

1. 221:302$ J00 

30: 595$500 

70: 570$ 150 

16:4333500 

S16$500 

1:849$S00 

3)7: 935.J350 

112:3O93SO0 

464:8223200 

467.4400 

39S:7963400 

136: 355$700 

102:8305030 

- 

1S:7S6$5Q0 

i:67S$800 

3:41S3SO0 

333700 

466:666$020 

108:4263S30 

13:833.5570 

1:961$690 

35:3155.050 

10:2703150 

2:1S83090 

- 

1.787:3373110 

399:5973830 

399:17Ô36S0 

7:1553440 

823:5145680 

308:195.j7S0 

39:366(000 

137:3553440 

583:016,i230 

1.857:1133280 

982: 065  5550 

424:230$480 

729:4733490 

37:405j700 

57:5763370 

556:359313 

41:312,5070 

890:5455584 

607:3884720 

18. 038: 579$866 

S7:2383530 

1.79S:915$520 

1.752:293$150 

37:4673300 

3.8S6:0S03330 

66:172:000 

5.81S:5243440 


32.140.J170 

21:9353320 
1:5983500 
5:222,5270 
8:3543400 

15:0233520 

15:672$! 
7: 597$S70 
6:1373220 
4:5SS*640 
447$160 
7:453365S 
959357O 
9:085$610 
7:459,5700 

61:2553720 
7563861 

23:4343130 

1:095$500 

12:2473260 

2:741.4260 


I  —  DA 


741$  180 


444$550 

13:475$910 

15:646$410 

2: 242$200 

315$350 

2:091$740 

33200 

47$150 

1:19S$320 

445$700 

161^640 

2743020 

64:064$966 

2:500$250 


3:3953780 


II  — CONCEDIDAS 


29 
30 

31 

32 
33 

34 
35 

36 


Caxias  á  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro  e  Timbaúba  e  ramal   de 
Campina  Grande 

Victoria  á  Minas 


Leopoldina  e  ramal  .... 

Sumidouro 

Prolongamento  da  Barão  de 
Araruama 


Leopoldina 
Railway  .  . 


Carangola 

Santo    Eduardo    ao  Itape- 
mirim 


Central  de  Macahé   .... 
Norte 

Sul  do  Espirito  Santo  .   .  . 
Caravellas  e  Ramal  do  Alegre 


Corcovadc 


16:97S$9i5 

334:49S$040 

98:030$100 

315:045$200 

25:459ÍS65 

7:746551o 

127:18 13i20 

57:4933200 

5:41 1$305 

3S9: 4623979 

52:7303320 

22:69S3300 

41:1703300 

5: 5íl$497 
80:4623210 

11:2203700 

97:1893530 
6:5063469 

2:S743475 
25:9223900 

9:767$900 
1:3233725 
38:268$240 
6:389$230 
4:2093750 


1653142 

25:4033290 

5:49S$100 

25:0023300 

314$368 

17S$300 
6:440.3300 

6S3$400 

1S3$700 

4:495j730 

(«0 

(b) 


33$200 


3335200 


2S,$900 


2:013$225 


63:8S0$S99 

1.082:2605150 

423:8935100 

2.308:3315699 

5S:416.;200 

27:S543800 
502:255.5395 

88: 150$770 
26:5235740 
36:9J14,554 
171: 972$970 
76:762$700 


l:438$200 

16:0123000 

6:170,4834 

17:217,<S00 

S953S5S 

578$S70 
2:753.5060 

1:2493820 
973135 


2: 

1: 8423900 


39$S00 

1:941$350 

4733120 

7:049$00J 

215$700 


100$Í00 
491$500 


50S$800 
S5$000 

1:699$600 
40$000 
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TOTAES 

Quadro 

n.  20 

, 

Receitas 

RELAÇÃO   POR    CENTO 

Q 

Pi 

« 

">  cá 

ri 

«D 

5 

a 

Diversas 

accessorias 

d) 
ri 

s 

W 

J  o 

Í50 

ri 

o 

oo  ri 

ri-r; 

o 

o 

e 

Total 

ÒD 

feOÈ 

T3 

^   CO 

a 

ri 

"  o 

03    W 

Í3 

eventnaes 

ri  S 

c 

ri 

o 

8-R 

ri 

o 

CD    CD 

S 

3 

ri 

ri  ,o 

cq  a 

< 

CD 

^  O 

a 
■3 

O"0 

Pí   § 

ri 

o 

<D 

PS 

K 

' 

UNIÃO 


38:075.5364 

1.282:3781364 

- 

1.282:3784364 

24,49 

4,33 

1,41 

- 

64,21 

2,50 

0,05 

3,01 

100,00 

— 

100,00 

9:82544S0 

497:848^670 

2:4550004 

500:3030674 

11,46 

1,38 

18,41 

0,31 

61,60 

4,38 

0,01 

1,96 

99,51 

0,49 

100,  oc 

5:3S:§000 

71:608§600 

— 

71:6080600 

29,32 

5,75 

0,20 

- 

54,97 

2,23 

- 

7,53 

100,00 

— 

100,00 

1:623$630 

247:4418130 

490.4510 

247:9310640 

33,56 

5,99 

1,90 

- 

55,40 

2,11 

0,18 

0,66 

99,80 

0,20 

100,00 

15:795$440 

836:2S08450 

1:092.4170 

837:3720620 

•20,67 

4,41 

0,67 

— 

69,62 

1,00 

1,61 

1,89 

99,87 

0,13 

100,00 

5:373$360 

2.441: 199$3S0 

2:0913000 

2.443:290$3S0 

17,35 

4,38 

0,70 

- 

76,01 

0,61 

0,64 

0,22 

99,91 

0,09 

100,00 

7:2993810 

1.558:044^150 

1:S29$26S 

1.559:8730418 

29,13 

4,65 

1,53 

— 

62,96 

1,00 

0,14 

0,47 

99,88 

0,12 

100,00 

3:143$530 

622:191J390 

982.4128 

623:1738518 

22,64 

4,47 

2,88 

- 

68,08 

1,22 

0,05 

0,50 

99.S4 

0,16 

100,00 

23:7838590 

976:820.4560 

1:281$492 

978:1620052 

IS, 03 

3,17 

0,81 

- 

74,5S 

0,64 

0,21 

2,43 

99,87 

0,13 

100,00 

2:959$710 

4S:496$380 

24,?156 

48:5200536 

6,29 

0,53 

0,48 

- 

77,09 

9,45 

0,01 

6,10 

99,95 

0,05 

100,00 

14O3S00 

72:964^210 

600420 

73:024$630 

16,52 

3,19 

0,49 

— 

78,  S5 

0,62 

0,06 

0,19 

99,92 

0,OS 

100  jOO 

C0:63i$651 

969:7648422 

1:670.^384 

971:434 $806 

29,72 

3,35 

2,33 

- 

57,31 

0,76 

0,12 

6,24 

59,83 

0,17 

100,00 

6:0403460 

104:4463580 

401$S32 

1O4:S480412 

41,89 

3,17 

8.05 

- 

39,40 

0,91 

0,42 

5,78 

99,62 

0,38 

100,00 

13:326$932 

1.093:5S4$935 

8:770$144 

1.102:3550079 

12,24 

1,16 

2,97 

- 

80,79 

0,82 

0,01 

1,21 

99,20 

0,80 

100,00 

29:175$501 

S4S:642$521 

34:8170760 

8,83:4600281 

13,95 

1,78 

0,61 

- 

75,54 

0,84 

0,03 

3,30 

96,05 

3,95 

100,00 

57S:788$5i7 

30.996:677§SS7 

229:8460122 

31.226:5248009 

34,41 

7,22 

3,92 

0,10 

51,36 

0,20 

0,20 

1,85 

99,26 

0,74 

100,00 

182:771$950 

360:437$411 

23:249$S25 

383:6873236 

18,39 

4,2S 

0,21 

0,48 

22,74 

0,20 

- 

47,64 

93,94 

6,06 

100,00 

5:2908640 

2. SOS: 6768290 

71:7830901 

2.877:4600191 

13,  S3 

3,90 

16,16 

0,01 

62,54 

0,81 

0,09 

0,18 

97,52 

2,48 

100,00 

44i:060$150 

2.831 : 3368460 

- 

2.831:336$460 

14,09 

4,82 

3,63 

- 

61,89 

— 

- 

15,57 

100,00 

— 

100,00 

3:7748360 

66:259.5960 

1798400 

66:439.4360 

28,2S 

2,53 

5,15 

0,06 

56,39 

1,64 

— 

5,6S 

99,73 

0,27 

100,00 

24:6S4$576 

4.517:2963116 

5:8383500 

4.523:134,$616 

10.33 

2,39 

0,31 

0,04 

85,91 

0,26 

0,08 

0,55 

99,87 

0,13 

100,00 

16:7813910 

133:468 J4S0 

— 

133:46S$4S0 

26.46 

7,70 

1,64 

- 

49,58 

2,05 

- 

12,57 

100,00 

— 

100,00 

a)734:507$109 

9.146 :34S$609 

- 

9.146:3483609 

19,54 

4,37 

4,36 

0,0S 

63,62j 

- 

— 

8,0D| 

100,00 

— 

100,00 

PELA    UNIÃO 


6:293$9S0 

94:3713633 

3:5S78555 

97:95901SS 

17,34 

5,65 

0,16 

0,04 

65,21 

1,46 

0,05 

6,42 

96,33 

3,67 

100,00 

24 

13:102$670 

1.553:6793710 

2:0048032 

1.555:6-33742 

21,50 

5,17 

1,63 

— 

69,57 

1,03 

0,13 

0,S4 

y9,87 

0,13 

100,00 

25 

13:243$355 

558:559$309 

9:928$7i0 

568:4SS8019 

17,25 

1,97 

0,97 

- 

74,56 

1,09 

0,08 

2,33 

98,25 

1,75 

100,00 

26 

8:530$200 

2.77S:699$429 

- 

2.778:6998429 

11,34 

3,50 

0,90 

0,01 

83,07 

0,62 

0,25 

0,31 

100,00 

— 

100,00 

27 

157$076 

91:9573047 

— 

91:9578047 

27,68 

7, OS 

0,34 

- 

63,53 

0,97 

0,23 

0,17 

100,00 

- 

100,00 

28 

62:3468312 

101:6793672 

— 

101:6798672 

7,62 

2,83 

0,18 

— 

27,39 

0,57 

0,10 

61,31 

100,00 

— 

100,00 

29 

117:931$970 

783:0763345 

17:477$922 

800:554,3267 

15,89 

3,24 

0,81 

0,01 

'   62,74 

0,34 

0,06 

14,73 

97,82 

2,18 

100,00 

30 

7:1028450 

164:990$240 

483$952 

165:474.3192 

34,75 

5,90 

0,41 

0,02 

53,27 

0,76 

0,31 

4,29 

99,71 

0,29 

100,00 

31 

19:4798000 

53:1043105 

390404 

53:1438509 

10,19 

2,49 

0,34 

- 

49,91 

0,18 

0,16 

36,65 

99,92 

0,0S 

100,00 

32 

6:5748723 

477:7963451 

— 

477:796.-;451 

81,51 

8,01 

1,94 

0,42 

7,74 

— 

— 

1,38 

100,00 

— 

100,00 

33 

6:1938730 

241:0418150 

- 

241:0418150 

21,88 

2,65 

— 

— 

71,34 

0,85 

0,71 

2,57 

100,00 

— 

100,00 

34 

1868200 

105:7393850 

- 

105:7398850 

21,47 

3,98 

- 

- 

72,59 

1,74 

0,04 

0,18 

100,00 

— 

100,00 

35 

— 

41 :  1703300 

- 

41:170.4300 

100,00 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

100,00 

— 

100,00 

38 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


RECEITA    DO    TRAFEGO 


Passageiros 


Bagagens 

e 

encommendas 


Animaes 


Carros 


Mercadorias 


Telegrapho 

ou 

Lelephone 


Armazenagem 


37 
38 
39 
40 

41 
42 
43 


45 
46 

47 

48 


Rezende  â  Bocaina 

Bananal 

União  Valenciana 

Santos  a  Jundiahy 

Prolongamento     para     Ti- 

Sorocabana  e  )      bagy 

Ituana         í 

Ramal  de  Itararé 


Noroeste  do  Brazil 
Rio  Claro 


Mogyana  .  .  . 


Ribeirão   Preto  a  Jaguára 
i     e  ramal  de  Caldas.   .   .  . 


(  Jaguára  a  Araguary. 

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo  -  Rio  Grande 


9:8163100 

6:8303200 

37:2283270 

2.230:4193440 

2O2:769$680 

172:5123570 

93:5293076 

i.2O6:520$360 

4S9: 5503190 

188:1603S20 

68:943^080 

332:906^998 


3: 7423000 

10:635$400 
633:8763190 

28:111$620 

34:0403090 

10:281$75i 

246:9023250 

70:2243820 

32:053i5SO 

9:202$200 

40:257$567 


158$600 
1693300 


65 11763700 

58:8123880 

73:918.jiS0 

2:6303500 

115:9703280 

47:0153190 
25:22S$700 
38:691$320 
17:0743610 


4:929$240 


1673500 


1933S70 


26:6883500 

24:3403700 

117:2393953 

26.675:5253'. 

661:5933450 

323:629$520 

408:2323000 

8.290:0433950 

1 .374:8793375 
560:586$975 
102:8653560 
832:8573717 


8583939 

47.<000 

1:0293950 

10S:08S$250 

10:858;;100 

10:733$900 

4:9303560 

84:2283040 

27:S53|550 

12:009$490 

2:038$890 

20:927$353 


85:S14$300 

i:971$650 

2:0003750 

769$20u 

18:3S3$500 

16:6403518 
10:9333662 

2:897$280 


la)  Inclusive  tulegrapho  e  armazenagem. 
(t>)  Incluída  em  mercadorias. 


— 
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> 

Receitas 
accessoi-ias 

Receita  total 

RELAÇÃO  POR  CENTO 

a 

CS 

o 

Diversas 

e 
eveotuaes 

Total 

D9 
O 

'S 

60 

« 

co 
ri 

0. 

•  £ 
gf 

boa 

*  3 

te  o 

Ci    O 

03  a 

CO 
CD 

ri 

s 

O 

o 

ri 
O 

ri 

o 
*a 
ri 
o 

S 

s 

CD 

o  a 

J3  o 

ri  a. 
i4  cd 

SP» 

a 

a> 
60 
ri 
a 
cg 

N 

ri 

a 

u 

CO 

CD 

a  * 

o 

5 
o 
E-i 

CO 

co  ri 
ri-£ 

■  ~  O 
O  co 
O  co 

co  co 

«8 

ri 

"3 

o 

ri 
•*> 

"3 

CO 

CO 

cá 

El 

o 

o 
« 
m 

o 

1:340$400 

42:004$539 



42:004$539 

21,94 

8,91 

0,38 



63,54 

2,04 

_ 

3,19 

100,00 

100,00 

37 

1      - 

31:437$200 

- 

31:437,^200 

'21,89 

- 

0,54 

- 

77,42 

0,15 

- 

— 

100,00 

- 

100,00 

38 

7:0SS$724 

174:197$297 

559$000 

174:756*2á7 

21,30 

6,08 

0,56 

- 

67,09 

0,59 

— 

4,06 

99,68 

0,32 

100,00 

39 

435: 612^590 

30.239:442J690 

35:369^070 

30.274:811^760 

7,37 

2,09 

0,22 

0,01 

SS,12 

0,35 

0,28 

1,44 

99,88 

0,12 

100,00 

40 

963:522.5380 

6:792^550 

970:314íf930 

20,90 

2,90 

6,00 

- 

68,18 

1,11 

0,21 

— 

99,30 

0,70 

100,00 

41 

3:221$470 

620:055.4480 

- 

620:055$480 

27,82 

5,49 

11,92 

- 

52,20 

1,73 

0,32 

0,52 

100,00 

- 

100,00 

42 

205:4393983 

425:980,^570 

953&170 

426:933J740 

21,90 

2,40 

0,61 

0,04 

25,  £5 

1,15 

0,21 

48,12 

99,78 

0,22 

100,00 

43 

21:772 ;506 

9.983:820.JSS6 

2S:7H$770 

10. 012: 532^656 

12,05 

2,46 

1,16 

- 

S2,80 

0,84 

0,18 

0,22 

99,71 

0,29 

100,00 

44 

- 

2.026: 163§643 

15:8i2.$011 

2.041:975.^654 

23,98 

3,43 

2,30 

- 

67,33 

1,37 

0,S1 

— 

99,22 

0,7S 

100,00 

45 

- 

S2S:973$227 

20:933$634 

849:936$S61 

22,14 

3,77 

2,97 

- 

65,95 

1,41 

1,29 

- 

97,53 

2,47 

100,00 

46 

29:015$005 

250:756$055 

— 

250:756$055 

27,50 

3,67 

15,43 

- 

41,02 

0,S1 

- 

11,57 

100,00 

— 

100,00 

47 

40:826|569 

1.287:941*964 

— 

1.287:941^964 

25,85 

3,13 

1,33 

0,01 

64,67 

1,62 

0,22 

3.17 

100,00 

— 

100,00 

48 
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RECEITAS 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


Great-Western( 


Baturité 

Sobral  

Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

Natal   á  Independência  .   . 

Conde   d'Eu 

Recite  ao  S.  Francisco.  .  . 
Central  de  Pernambuco  .   . 

Sul  de  Pernambuco 

Central  de  Alagoas  e  ramal 

Paulo  Affonso 

Ribeirão  ao  Bonito  .... 

Í  Bahia  ao  S.  Francisco 
Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco •-   •  • 

Central  da  Bahia 

Central  do  Brazil 

Rio  do  Ouro 

Minas  e  Rio,  prolongamento  e  ramaes.   .   . 

Oeste  de  Minas 

Goyaz— Formiga  a  Franklin  Sampaio.   .   .   . 

Paraná 

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do    Sul.  .  . 


RECEITAS    DO    TRAFEGO    POR    KILOMETRO    TRAFEGADO 


Passageiros 


Bagagens 

e  encom- 

mendas 


Carros 


Mercadorias 


Telegrapho 
ou 

telephone 


Armaze- 
nagem 


Diversas 
e  eventuaes 


9090693 
264.3997 

3740882 
4S6011O 

:04S.-}751 
3970673 

: 9890297 
7270551 

; 1760032 

260354 

421$060 

:34504S6 
5290113 
2930299 
3S90216 

: 4370474 
5360292 
9310962 
4270408 
3060263 

: 1190103 


1: 0730519 


1600922 
310S5S 
730546 


2230912 

85S0S97 

3170486 

1430684 

2060610 

28232 

818230 

264^696 

400132 

2S0259 

498733 

1:351$468 

124.4SS5 


1460140 
270369 

2608017 
87$227 

2400002 


520676 

— 

4258S7S 

70121 

20591 

— 

27$544 

— 

344236 

- 

1368941 

— 

104$795 

— 

928646 

— 

528922 

— 

18997 

- 

128514 

— 

1S40493 

— 

1010704 

- 

72$42ô 

- 

168SS5 

— 

7335592 

1S0332 

6$205 

1S0O57 

1:0S8$607 

10095 

110$20S 

— 

55$735 

8632 

330174 

4$704 

180586 

- 

2390749 

4$29S 

2:3S40718 
1:424*985 

7020964 

8020324 
3:5330432 
14:8870992 
4:3000082 
2:1S70792 
4:8630157 

3220872 
2:0090155 
4:51S0469 

4970735 
1:9680884 
2:1O705S7 
9:610017* 


4:2130035 
1:S7S$013 

61O0S13 
9:3190138 

5620O1S 
3:4940653 


930070 
1010426 
280545 
300504 
500633 
1200440 
680626 
390183 
400915 
390573 
150604 


110561 

200087 

230557 

360704 

50752 

540882 

170S59 
290370 
230282 


20146 

0177 

20597 

S10672 

1250Í33 

90818 

18626 

130945 

0028 

10645 

90733 

50369 

0358 

$866 

380387 

50856 


S0143 


I  —  BA 
} 

1100261 
450429 
960197 
901S4 
950730 
430077 
31*963 
16*212 

1  "-^^556 

25.0547 

4*913 

4920444 
72*776 
290464 
920136 

3460SO5 

1:3SS0961 

120390 

4720704 
610532 
590195 

1300117 

4418151'; 


II—  CONCEDIDAS  I 


Caxias  á  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro  e  Timbaúba  .   . 

Victoria  á  Minas 

/  Leopoldina  e  ramal. 
Sumidouro 


Leopoldina 
Railway  . 


Prolongamento    da    Barão    de 
Araruama 


Carangola 

S.  Eduardo  a  Itapemirim  .  . 

Central  de  Macahé 

Norte 

Sul  do  Espirito  Santo  .... 
C&ravellas  e  ramal  do  Alegre 


2170678 
i:2S4$155 

3410S9S 
8250961 
2760429 

1500593 
5700321 
61'50735 
1240375 
8:5890832 
6650216 
3180877 


71$045 


390465 

2540SO5 

71$255 

550S8O 


1040772 

300422 

S440O28 


20117 

20426 

970525 

- 

19$676 

- 

650551 

0873 

30413 

- 

30466 

— 

2S$830 

0447 

70330 

0310 

40222 

- 

990156 

440402 

— 



81S0986 
4:1540852 
1:4900555 
6:O5i0Sõl 

6340476 

5410501 

2:2520266 

9450519 

6090573 

8150650 

(0)2:1690513 

(a)  1:07S$400 


1S*438 

0511 

610471 

7*453 

210704 

10664 

460146 

1804SO 

90622 

0934 

110253 

10952 

120346 

20204 

130406 

50458 

20232 

1*953 

250928 

210441 

250890 

0562 

SO0692  ' 
500302 
4605SO 
170417 
l|40fl 

1:212002o  , 

■     52S0843 

7601S2 

4740670 

1450010 

7S0137 

2*616  1 


(o)  Inclusive  animaes. 
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MÉDIAS 


Quadro  n.  21 


Total 


RECEITAS 
ACCESSORIAS 


RECEITA   TOTAL 


RECEITA  DO   TRAFEGO     POR 


Trem- 

Lilometro 


Vehiculo- 
kilometro 


Eixo- 
kilometro 


PRODUCTO   MÉDIO   DE 


Um 
passageiro 
embarcado 


Um 
passageiro 
transpor- 
tado a  um 
kilometro 


Uma 

tonelada 

de 

mercadoria 

embarcada 


Uma 
tonelada 
de 
mercadoria 
transpor- 
tada a  um 
kilometro 


Uma 

tonelada 

de 

carga 

embarcada 


Uma 
tonelada 
de 
carga 
transpor- 
tada   a    um 
kilometro 


3:713$4S6 
2:30i$S7i 
1: g78|724 
1:4453359 
5:0683366 

19:5703458 
6:822$067 
3:2083694 
6:512$137 
4183603 
2:546$121 
7:875$939 
1:2503390 
2:417$777 
2:679$9S0 

18:5723940 
2:743$U5 
6:570^855 
3:034^473 
i:0S0$20S 

10:S32$844 
i:121$i71 
5:493$372 


11J351 


64620 
163763 
8.4010 
53065 
S$543 
$208 
2$109 


4?S4í 


1093953 
137S722 
176j685 
167$0S6 

2$926 
143001 


3:713$4S6 
2:3133222 
1:27S^724 
1:448.5224 
5:074$936 

19:587$221 
6:8303077 
3:213$759 
6:5203680 
41S$S11 
2: 548$230 
7:S89.i505 
l:263$23i 
2:4373166 
2:7S9.3933 

18j710§662 
2:9153800 
6:7373941 
3:034,4473 
1:0833133 

10:8463845 
1:1213171 
5:4933372 


6$253 

3756 

$189 

4$692 

3319 

3159 

33333 

3189 

$094 

43177 

3228 

$114 

7$612 

3306 

3153 

4$642 

$234 

$117 

3,$36S 

$177 

$0S9 

4.3013 

.4279 

3140 

23934 

3204 

$102 

2314S 

$189 

$095 

43173 

3269 

$134 

3$252 

$216 

31CS 

3393S 

3197 

$049 

6$213 

3398 

$180 

3.3349 

§189 

$047 

33840 

3492 

$128 

3.4804 

3509 

$128 

2$465 

— 

- 

63670 

3533 

$252 

13345 

$165 

- 

33644 

$443 

$237 

23730 

3.;0«0 
5,3255 

23964 

13300 

13031 

$527 

$793 

13311 

1$975 

$475 

$955 

23478 

5$95S 

23726 

3456 

2$786 
23959 
2.4303 
33612 
13549 
3$418 


$056 
3043 

$047 
3042 
$032 
$033 
$022 
$032 
$033 
$034 
$027 
$043 
$029 
$061 
$023 

3051 

$049 
$062 
$037 


13$463 

193288 

93158 

63285 

7$201 

63561 

93034 

33408 

5$412 

•  9J633 

39S6 

4$674 

7$702 


1S.4035 
1039S6 

21$393 
323068 

83184 
20.4565 

73676 
16SS19 


3170 
$175 

$083 
$143 
$104 

$113 
$068 
$118 
31S5 
$063 
$066 
$124 
3079 
3204 
3044 

$167 
$151 
$154 
$143 
$143 


14$195 
16$619 

6$898 
73521 
63851 
93387 
3$6S7 
5$59S 
9$704 
1$027 


15.$109 
17$941 
U$946 


203932 
17$1S7 


$17S 
$131 

$091 
$150 
$109 
$118 

$072 
$121 
$135 
$064" 
$069 
$133 
$078 
$204 
^04S 

$131 


$150 

$076 


PELA  UNIÃO 


1:209.4893 
S:964$657 
1:9643542 
7j2«0$094 
997$535 

1:9763665 
3.511$553 
1:769.4712 
1:2203447 
10:53S.4078 
3:040$838 
i:4S5$4S6 


453994 
7$693 

34$921 
4J953 
1$703 

784376 

5$191 

$906 


1:255.Í8S7 

34251 

$862 

$213 

5:972$350 

5.3193 

$291 

$146 

i:999$463 

- 

— 

.'  — 

7:285$047 

6$350 

- 

- 

999.J23S 

I.323I 

$629 

— 

1:9763665 

33339 

$956 

$243 

3:589$929 

2$713 

$002 

$001 

1:769$903 

$016 

$003 

$001 

1:221.4353 

3$59i 

$654 

$327 

LO: 5383078 

2$588 

$352 

$088 

3:040.4833 

63130 

1$403 

$351 

1:485$4S6 

2$782 

$764 

3191 

33253 

132S0 
33369 
1$179 
1.4417 

13233 
23192 
2.4203 
13690 
$247 
3$065 
24919 


$060 
$03S 
$071 

$05S 
$057 

$060 
4058 


$029 
$068 
$089 


5.4663 

6$971 

273913 

344545 

9.4212 

43642 
8.4164 

43669 
S$114 
23425 
183303 
10S57S 


$206 
$120 
$219 
$142 
$177 

$147 
$124 
$131 

«229 
$083 


6$106 
7$413 


9$615 

4$SO0 
8$515 
5$110 
83334 

4$10S 


$219 
$172 


$261 

$150 
$130 
$143 
$235 
$157 
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DESIGNAÇÃO     DAS   ESTRADAS 


RECEITAS    DO   TEAFEGO  P  OE  KILOMETRO  TRAFEGADO 


Passageiros 


e    encom- 
mendas 


Animaes 


Carros 


Mercadorias 


Telegrapho 

ou 
telephone 


Armaze- 
nagem 


Diversas 
e  eventuaes 


36 
37 
3S 
39 
40 
41 
42 
43 
44 

«i. 
46 
47 
48 


Corcovado 

Rezende  á  Bocaina 

Bananal 

União  Valenciana • 

Santos  a  Jundiahy 

Sorocabana    e  \  Prolongamento  para  Tibagy. 
Ituana  |  Ramal  de  Itararé 


Noroeste  do  Brazil 
Rio   Claro  ...... 


TVlogyana 


)      ramal  de  Caldas  .   . 

f  Jaguára  a  Araguary. 

Quarabim  a  Itaquy 

S.  Paulo  —  Rio  Grande 


10:949$54S 

2373467 

245$72l 

587.<493 

16:046.;"1S0 

1:095$383 

7593011 

2864022 

1:519*776 

1:8263680 
6693611 
3923621 
549$4 '6 


96.:41S 

1673836 
4:5603260 
151J862 
149$767 
31J442 
3il$007 

262$033 

114$070 

523405 

66$445 


6$087 

- 

43046 

- 

15$386 

- 

46S$900 

353460 

314$472 

- 

325$222 

- 

83044 

$512 

146$0S1 

- 

175;430 

— 

89$782 

- 

220$341 

- 

2SJ181 

$320 

6S7$67i 

869.S312 

1:850.4144 

191:9103260 

3:574$025 

1: 423g886 

330$985 

10:442$439 

5:130$147 
1:994$971 


1:374$63S 


22.<132 

— 

1S67S 

- 

16.^254 

— 

777*610 

617$370 

583656 

103652 

47$222 

S$S04 

153078 

2$353 

106*097 

23J156 

103.S03 1 

62$091 

42$738 

3S$910 

11.5611 

- 

34$5íl 

4$7S2 

343537 
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Total 


RECEITAS 
ACCESSORIAS 


RECEITA   TOTAL 


RECEITA   DO    TRAFEGO    POR 


Treni- 
dlometro 


Vehiculo- 
kilometro 


Eixo- 
kilometro 


PRODUCTO    MÉDIO  DE 


Um 
passageiro 
embarcado 


Um 
passageiro 
transpor- 
tado  a  um 
kilometro 


Uma 

tonelada 

de 

mercadoria 

embarcada 


Uma 
tonelada 
de 
mercadoria 
transpor- 
tada a  um 
kilometro 


Uma 

tonelada 

de 

carga 

embarcad 


Uma 
tonelada 
de 
carga 
transpor- 
tada  a    um 
kilometro 


10:949.}54S 
i:082$312 



10:949.:-54S 







_ 

36 

- 

1:0328312 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

37 

i:122$757 

- 

1:122$757 

- 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

38 

2:748$979 

8,^821 

2:757$800 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

39 

";  217:549$950 

254.Í450 

217:8048400 

133204 

8587 

8209 

13415 

3037 

128895 

$1« 

13$064 

$149 

40 

5: 205$O5O 

368694 

5:241<;744 

33760 

3372 

$091 

23019 

3038 

13659 

$102 

— 

- 

41 

2:728$0S5 

- 

2:72S$0S5 

2$300 

3242 

$067 

23710 

$040 

93597 

$089 

11$030 

$101 

42 

1:3023692 

2$915 

1:3053607 

13998 

8411 

3109 

3$S79 

$038 

78738 

$101 

8$414 

$104 

43 

ig:575|982 

36$166 

12:612814S 

53072 

3233 

8119 

23205 

$040 

133614 

3118 

18$745 

$121 

44 

7:560.«312 

593000 

7:6193312 

23793 

$461 

8115 

14524 

$048 

73930 

$117 

83112 

$120 

45 

2:950$0S2 

748604 

3:0243686 

28193 

$393 

8098 

2JS61 

$041 

123331 

8104 

12$209 

$109 

46 

1:428$020 

- 

1:42S3020 

23709 

$288 

$091" 

43965 

8078 

6$741 

$081 

— 

— 

47 

2:i25$75S 

— 

2:1253758 

23913 

3306 

3153 

5$526 

8050 

138706 

$08S 

14$259 

$092 

48 
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DESPEZAS 


DESIGNAÇÃO    DiS     ESTRADAS 


DESPEZAS   DO   TRAFEGO 

DE 

DESPEZAS     DE 

ADMINISTRA- 
ÇÃO    E      DIRE- 
CÇÃO  GERAL 

TELEGRAPHO 
OO    TELEPHONE 

Serviço 
central 

Serviço 

dos  trens 

Serviço 
das  estações 
e  armazéns 

Total 

Serviço 
central 

DESPEZAS    DA 


Tracção 


I  — DA 


Baturité 

Sobral  

Central  do  Rio   Grande  do  Norte 
Natal  á  Independência, 

J  Conde  d'Eu 

[Recife  ao  S.  Francisco 
lCentral  de  Pernambuco 


Great- 


(Sul  de  Pernambuco 


Western 

Central    de    Alagoas    e 

ramal 

Paulo  Affonso 

\  Ribeirão  ao  Bonito.   . 

i  Bahia  ao  S.  Francisco 

/  Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco , 

Central  da  Bahia 

Central  do  Brazil  . 

Rio  do  Ouro 


Minas  eRio,  prolongamento  e  ra- 
maes 


Oeste  de  Minas. 


Goyaz  —  Formiga     a     Franklin 
Sampaio 


Paraná    

D.  Thereza  Christina 


Viação    Férrea    do    Rio    Grande 
do  Sul 


57:820.030 

2:763.0500 

7:2860370 

29:3900970 

15S:79O06OS 

195:467.;948 

2:4060860 

125:4050830 

27:540.^297 

15:7700266 

6:0003000 

11:8770171 

44:6950739 

62:5720910 

- 

43:0450869 

15: 131$732 

2770100 

- 

- 

- 

38:4810941 

- 

*    - 

7i:110j050 

7:6460120 

15:0690490 

S: 1170290 

23:2110800 

46:3980580 

9:274$20Ó 

30:5060110 

235:1640330 

18:9080600 

20:9550740 

31:306j330 

100:4230040 

152:6S5011O 

19:8960200 

151:SS30O5O 

252:1570000 

38:592,3190 

45:2690510 

42:1220050 

171:3483650 

258:7403210 

22:8690060 

145:7090180 

339:7090390 

20:3720420 

35:2113880 

42:3850310 

126:4633290 

2O4:O6O04SO 

24:8200210 

209:5480750 

106:3560340 

29:7570820 

18:8693840 

24:0000780 

63:7690020 

106:6390640 

19:4820550 

195:7140170 

234:3510610 

25:8310440 

21:3080790 

24:5053390 

1O5:92Í0O2O 

151:7380200 

17 :S2 70850 

118:6330960 

29:6340510 

6:1060830 

44234S0 

4:258j270 

9:2970770 

13:7980520 

- 

11:2080820 

1:2500710 

8780270 

170860 

3:5320110 

14:0213930 

17:5710900 

20980 

10:0630080 

107:7900251 

22:0890291 

21:36 1$04S 

38:4240334 

171:678j506 

231:4630888 

15:5490951 

118:3100572 

49:S720183 

2:7050928 

5:8850140 

3:3600594 

23:2510661 

32:4970395 

3:3480207 

16:5230000 

127:8743932 

13:7310224 

9:005$933 

26:8460556 

80:9470641 

116:8000130 

22:6960429 

122:5420073 

98:8450451 

S: 6900745 

10: 975$6 10 

27:2410019 

105:1130719 

143:33O034S 

18:2520443 

96:5520344 

1.553:2330000 

a)  1.841: 100$772 

387:7190979 

2.184:1SÍ0485 

5.703:2790986 

S. 275: 1840450 

26S: 5 190100 

&;6.79O:3660129 

41:9850559 

- 

— 

—     . 

- 

127:1440930 

- 

- 

198:S4Sí201 

19:294.3250 

31:5350642 

78:9310043 

262:9260513 

373:3930198 

43:85S0973 

377:8770767 

46:0910510 

- 

22:9500019 

3:6510185 

18:9190981 

45:5210185 

- 

16:9610030 

122:3120247 

40:0523812 

18:0250875 

91:9940391 

216:1820900 

326:2030166 

22:1210398 

365:7310253 

39:9180960 

8:9710260 

- 

4:2300160 

30:3090670 

34:5390830 

- 

27:2720410 

282:6980470 

— 

132:2450066 

176:6800177 

660:7280767 

969:6540010 

84:3430719 

1.469:0050803 

II  —  CONCEDIDAS 


Caxias  á  Cajazeiras 

Recife  ao   Limoeiro  e  Timbaúba, 
e  ramal  de  Campina  Grande  • 

Victoria  â  Minas 

! Leopoldina  e  ramal  . 
Sumidouro 
Barão  de  Araruama 
(Prolongamento) .  . 
Carangola 

Raiiway     I 

ÍS.    Eduardo    a  Itape- 
I     mirim 

I  Central  de  Macahé.   . 
\Norta 


27:6490463 

211:4560270 
37:986$721 

202:3300310 
25:9740390 

28:5190160 
123:6340902 

51:6880260 
23:7740097 
27:9880980 


2:3550293 

30:2220800 
8:3120802 


70200 
5:0900740 

4:3870260 
15:47O0OSO 


44:3310650 
14:2550030 


1:3940630 
7 


1680170 
5610920 


4:2660872 

43:4160420 

18:3760250 


7:5160090 
27:7810140 

6:0510510 

3:6430040 
37:9470100 


8M7309O6 

152:6540010 
74:1450434 


16:8510340 
111:9880710 

34:0420530 
10:4050010 

S5: 1870*70 


12:7400778 

240:4020080 
106:7760714 
462:7050340 
110:6790710 

25:7620060 
147:0520750 

41:7000450 
15:2160220 
130:6960490 


19:2690040 
8:3660818 


3:6000000 
6:S9S047O 

1:5140250 


5:8610161j 

186:4970140 
91:2100192 


29:5050280 
190:5460540 

41:S6108SO 
(d)  10:3650150 
86:7150750 


6:5140810 
(a)  Telegrapho  e    illuminação  ;   (b)  inclusive  116:3870689   provenientes  do  serviço  de  lastro  ;  (c)  Policia  e  guarda  da  linha;  (d)  Inclusive   2:682$ 
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TOTAES 


Quadro  n-  22 


LOCOMOÇÃO 

DESPEZAS   DA   VIA   PERMANENTE 

S 

H 
Q 
K 

O 

Q 

Oficinas  e  depósitos 

Total 

Serviço 
central 

Conservação 

Edifícios  e 
dependências 

Total 

Reparação 

de 
locomotivas 

Reparação  de 

carros 
de    passageiros 

Reparação  de 
vagões 

Diversas 

O 
BS 
B 

a 
a 

S5 

UNIÃO 


5S: 1023408 

40:i533S56 

26:5il$532 

19:146|S06 

271:S27$292 

14:518$900 

147:7053310 

5: 4S2$550 

167:7063760 

1 

26:0963466 

2:6603188 

9:349.$238 

14:562.4602 

95:714,4363 

— 

66:7553238 

3:6313755 

70:386.s993 

2 

— 

— 

— 

— 

45:1733594 

- 

— 

— 

37:6763621 

3 





_ 

36:326|990 

76:1073300 

16:1783090 

91:7443090 

3:94039SO 

111:8633160 

4 

_ 

— 



95:1143310 

266:8933560 

26:6063780 

123:7783000 

14:4543260 

164:839.5040 

5 

— 



— 

118:7463410 

287:3243650 

32:9013760 

125:7453440 

20:8573300 

179:5043500 

6 



, 

' 

141:467*060 

375:8363020 

27:7603S40 

161:4153600 

17:4163000 

206:5923440 

7 

- 

- 

- 

61:3913350 

276:5883070 

29:9223100 

145:4583490 

8:8893350 

184:269$940 

8 

77:2?6$310 

213:73S$120 

30:7403480 

99:4713970 

S: 767 3440 

138:9793890 

9 



— 



24:19S§790 

35:4073610 

73220 

31:922j020 

1:9323210 

33:861$450 

10 



— 



3:S41$030 

13:9073090 

1:954$520 

14:8143470 

— 

16:76SJ990 

11 







224.-019.572S 

357:8801251 

ST384$769 

97:4613739 

15:593$968 

121:4403476 

12 



— 

— 

2S:656.$041 

4S:527$248 

3:7813921 

35:5393566 

4763047 

39:7973534 

13 







315:9213715 

461:1603217 

11:252.$141 

213:S223S00 

3:2733044 

228:3473985 

14 

— 



, 

157:1343666 

271:9393453 

22:5153542 

171:8213386 

7:8553S39 

202:1923767 

15 

2.197:S17íS052 

737:0233857 

1.514:5643062 

— 

11.50S: 2903200 

263:878^317 

6.873:5553015 

a)  1.063:6563602 

8.201:0893934 

16 

— 

- 

— 

— 

173:8803510 

- 

— 

— 

187:4543341 

17 

- 

- 

- 

375:275$806 

797:0123546 

25:1343071 

615:02439S9 

47:347$278 

687:50f$338 

IS 
19 

— 

— 

— 

34:5753452 

51:536^482 

1:138$563 

54:843$327 

1:1183480 

57:1003370 

20 

79:0043578 

14:8803010 

74:454$012 

32:8123137 

589:003$3S8 

23:3033565 

461:9413155 

34:0133769 

519:25S34S9 

21 

3i:715$028 

19:37 

63609 

2:5163420 

90:8803467 

— 

132:4013327 

— 

132:4013327 

22 



— 

S29:644$506 

2.382:994302S 

53:7203342 

1.163:6163815 

49:7353610 

1.267:0733297 

23 

PELA  UNIÃO 


• 


51:8013681 


- 

- 

23:6443554 

29:505$715 

- 

38:5723209 

— 

38:5723209 

24 

_ 



116:8583430 

322:6243610 

43:7923610 

143:61S38S0 

13:5233390 

200:9343306 

25 

23:7423436 

32:376^053 

— 

207:4973180 

15:5053175 

299:3803170 

— 

314:8853345 

26 





— 

486:5973150 

— 

- 

- 

575:1503310 

27 

— 

— 

- 

85:0633430 

- 

— 

— 

141:0743610 

28 



24:221$880 

57:12S3160 

2:8883030 

62:1593380 

2:5773230 

67:6243640 

29 

- 

— 

120:7843060 

318:2293070 

13:5593130 

910:6813270 

26:8153920 

951:0563320 

30 

^_ 



26:2273370 

69:6033500 

4:396$120 

18:6003168 

11:0873770 

34:0843058 

31 

13:6253330 

— 

26:8993170 

2: 329$570 

38:1563250 

7443270 

41:2303090 

32 

17:6253610 

j            8:3053410 

4:0993930 

143:1893030 

46:9803960 

77;5233C10 

76:1813260 

200:6853230 

33 

2:9083690 
19:9273520 


provenientes  do  aluguel  de  locomotivas  e  carros. 
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DESPEZAS   DO   TRAFEGO 

DESPEZAS    DA 

O 

a 
o 

DE 

DESPEZAS     DH 

i 

a 

o 

« 

K 
D 

DESIGNAÇÃO    DAS    ESTRADAS 

ADMINISTRA- 
ÇÃO   E    DIRE- 
CÇÃO  GERAL 

TELEGRAPHO 
OD   TELEPHONE 

Serviço 
central 

Serviço 
dos    trens 

Serviço 

das    estações 

e  armazéns 

Total 

Serviço 
central 

Tracção 

LeopoldinafuIdo  Espirito  Santo. 

Railway    )CaraveUas     e     ramal 

.do  Alegre  ...       . 

Corcovado     

Rezende  á  Bocaina 

Bananal 

União  Valenciana 

Santos  a  Jundiahy 

Sorocabana<)ProlonS-  P*ra  Tibagy 
e  Ituana  ^RamaI  de  Itararé.     . 

Noroeste  do  Brazil 

Rio  Claro   

(Rib.  Preto  a  Jaguára 

Mogyana      l    e  ramal  de  Caldas  : 

\Jaguara  a  Araguary. 

Qaarahim  a  Itaquy 

S.Paulo  —  Rio  Grande   .     .     .     . 


37:518,;0i0 

17:1978320 

5:642.Í520 

13:8623830 

S:470$000 

14:0003000 

415:9983410 
48:317$278 
55:1198322 
43:5828431 

236:7273389 

59:128,5979 
55:0928S03 
35:227^751 
128:44S$S37 


7:09932» 


3:0648440 


l:050g547 


273:4414020 


16:2768240 
171:439.J105 

86:347|0S4 

41:4823404 

5:222$920 


2:146*200 


166:1513050 


10:8513468 
90:762,J646 

8:2813448 

9:203,5757 

2:3903830 

15:4223855 


7:SS2$070 
5:6243590 


3:2103025 
25S: 7563020 


13:8723240 
181:695;705 

72:1593558 

37:040$SS4 

2:4673274 

76:5283101 


22:7103510 
31:6468640 


28:750ilS9 
3.219:93S;590 


85:078$198 
784:6S23631 

288:792$822 

107:5953812 

45:081,3038 

177:0813090 


37:2713230 

9:736$880 

12:959^878 

7:9813500 

31:9603214 

3.644:3453660 

104:8S03756 

108:7113890 

109:801$906 

1.057:140$982 

369:2333S28 

153:S403453 

49: 939$142 

259:0323046 


6:559$ 


147:8773940 


16:250$696 
80:S313787 

5:3183848 
2:5503524 

17: 943«263 


18:7143080 
21:340}1 70 


2.647 :166$360 


126:1343805 
836:5503846 

429:6143206 

231:1733574 

44:4823249 

181:3353174 
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LOCOMOÇÃO 

DÊSPEZAS    DA  VIA  PERMANENTE 

a 

ca 

. 

Officinas  e  depósitos 

Total 

Serviço 
central 

Conservação 

Edifícios  e 
dependências 

Total 

M 

D 

a 

Reparação 

de 
locomotivas 

Reparação  de 

carros 
da    passageiros 

Reparação  de 
vagões 

Diversas 

8 
ta 
a 
-, 
p 

K 

— 

- 

23:737^300 

48:0103400 

3:6008000 

84:6503020 

- 

88:2508020 

3í 

— 

— 

18:338$340 

39:6688710 

— 

90:0833220 

3:836$560 

93:91937i0 

35 

— 

— 

— 

— 

40:9563300 

- 

- 

- 

16:9888020 

36 

h 

- 

— 

- 

16:0188508 

- 

- 

- 

23:481.4534 

37 

- 
- 

— 

— 

- 

11:0403400 

- 

- 

— 

24:3468440 

38 

— 

— 

—   ' 

56:8153147 

— 

- 

— 

48:0728611 

39 

- 

— 

— 

5.174:2358200 

7.969:2793500 

120:157|S50 

1.903:7858520 

1.676:3118300 

3.700:2543770 

40 

— 

— 

— 

— 

343:5483469 

- 

— 

- 

213:3468019 

41 

— 

— 

- 

— 

343:720§424 

- 

- 

- 

201:4748805 

42 

- 

— 

—    - 

22:1665145 

164:5513646 

9:2603074 

286:0968842 

6:8418122 

302:1988038 

43 

429:3808439 

91:0758785 

178:2078359 

236:890$093 

1.852:9363209 

66:67S3123 

1.433:5188570 

202:8048014 

1.703:3003707 

44 

100:0413586 

31:089$496 

31:8663890 

— 

597:9313026 

12:7593409 

460:282g039 

115:9793756 

589:0218204 

45 

49:319|075 

14:1428964 

15:4918850 

— 

312:6778987 

7:1438880 

3£9:87S8170 

41:7378195 

408:7593245 

46 

75:7618692 

— 

- 

63:5023275 

107:9848524 

- 

75:2003290 

8:9828549 

84:1828839 

47 

10:8138133 

41:9333784 

— 

327:7873046 

13:460.i06í 

477:7698460 

34:5918838 

525:8213362 

48 

U       SET23   1936      Si 

% 

^ 

[^feítCA 

^ 
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Continuação 
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DESPEZAS  TOTAES 


Quadro  n.  22 


DESIGNAÇÃO   DAS    ESTRADAS 


TOTAL 
DO    CUSTEIO 


DESPEZAS 
ACCESSORIAS 


DESPEZA  TOTAL 


EELAÇAO    POE   CENTO 


A  (lin  i- 

nis- 
tração 


Tale- 

graph  o 

ou  tele- 

phone 


Trafego 


Loco- 
moção 


Via  per- 
ma- 
nente 


Total 

do 

custeio 


Despe- 

zas 
accesso- 

rias 


I  — DA  UNIÃO 


Baturitê .  .  .  . 

Sobral 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte.  . 
Natal  á   Independência 

Conde    d'Eu 

Recife  aoS-  Francisco. 
Central  de  Pernambuco. 
Sul  de  Pernambuco  .  . 


Great- 
Western 


Central    de    Alagoas    e 
ramal 


Paulo  Affonso  .  .   . 

Ribeirão  ao  Bonito 
l  Bahia  ao  S.  Francisco.   .   .  . 

)  Ramal  do  Timbá 

8.  Francisco 

Central  da  Babia 

Central  do  Brazil 

Rio  do  Ouro 


Minas    e    Rio,    prolongamento    e 
ramaes 


Oeste  de  Minas 

Qoyaz— Formiga  a  Franklin  Sampaio 
Paraná 

D.  Tbereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Gràndj  do  Sul 


695:5S6$130 
27i:9843S29 
136:740398 
313.1253210 
833:4903670 
1.016:3183550 
1.146:5703750 
703:ôll3810 


764:6393260 
11S:80SS920 
í.0:'376$960 
840:664|i57 
173:4603288 
947:914J4SS 
724:9983764 
31.378:898;i356 
530:465$340 


2.076:054$533 
2.115:727^512 

200:249$547 
1.596:8303102 

306:7113844 
4.902:4193805 


248:3313942 
55:7843867 


8:2093215 


5:4933975 
2.518:2623065 


943:91?3072 

6,12 

0,39 

20,70 

28,79 

17,67 

73,67 

26,33 

327:7693696 

S,40 

4, SI 

19,09 

29,20 

21,48 

82,98 

17,02 

136:74033SS 

11,07 

0,20 

28,14 

33,04 

27,55 

100,00 

- 

313:1253210 

22,71 

2,44 

14,82 

24,31 

35,72 

100,00 

- 

838:4903670 

2S,05 

2,26 

18,21 

31,83 

19,65 

100,00 

- 

1.016:31S$550 

24, SI 

3,80 

25,46 

28,27 

17,66 

100,00 

- 

1.146:5703750 

29,63 

1,77 

17,  S0 

32,78 

18,02 

100,00 

- 

703:6113310 

15,11 

4,23 

15,16 

39,31 

26,19 

100,00 

- 

764:639$260 

30,65 

3,38 

19,84 

•  27,95 

18.18 

100,00 

— 

118:80S$920 

24,94 

5,14 

11,62 

29,80 

28,50 

100,00 

- 

50:3763960 

8,48 

1,74 

34,88 

27,61 

33,29 

.  100,00 

- 

840:6643157 

12,82 

8,62 

27,53 

42,59 

14,44 

100,00 

173:460$2S8 

28,75 

1,59 

IS, 73 

27,91 

23,02 

100,00 

- 

9Í7:91434SS 

13,49 

1,45 

12,33 

48,64 

24,09 

100,00 

- 

733:207$979 

13,48 

1,18 

19,55 

37,09 

27,58 

98,  S8 

1,12 

31.378:S98$356 

4,95 

5,87 

26,37 

36,67 

26,14 

100,00 

- 

530:465$340 

7,91 

- 

23,97 

32,78 

35,34 

100,00 

- 

2.076:054$533 

9,58 

0,93 

17, 9s 

38,39 

33,12 

100,00 

— 

2.115:727^512 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

'  205:7433522 

22,40 

- 

22,12 

25,05 

27,76 

97,33 

2,67 

4.115:0923167 

2,97 

0,97 

7,93 

14,31 

12,62 

38,80 

61,20 

306:7113844 

13,02 

2,92 

11,26 

29,63 

43,17 

100,00 

- 

4.902:4193805 

5,77 

— 

19,78 

48,61 

25,84 

100,00 

— 

II  —  CONCEDIDAS  PELA  UNIÃO 


Caxias  á  Cajazeiras 


Recife  ao   Limoeiro  e  Timbaúba 
ramal    de  Campina  Grande  .   . 


Victoria  á  Minas 

Leopoldina  e  ramal 
Sumidouro 


Prolongamento  da  Ba- 
rão de  Araruama 


Leopoldina?  Carangolâ 


ucu[JUAuuia  1 
Ratfwa^    / 


S.  Eduardo   a    Itape 
mirim 

Central  da  Macabé. 

Norte  ....... 

Sul  do  Espirito  Santo 


110:823345S 

1.005:6403060 
675:45S$762 

1.726:7833110 
362:792,<140 

179:0413220 
1.545:0633782 

(b) 201:4633528 
107:1193577 

(0)518:0293810 
213:7163500 


(a)  15:0003000 


139:8923390 


110:S23345S 

1.005:6403060 
690:45S3762 

1.726:7S33110 
362:7923140 

179:0413220 

1.634:9563172 

201:4633528 
107:1193577 
518:0293S10 
213:7163500 


24,95 

21,03 

5,50 

11,72 

7,18 

15,93 

7,34 

25,66 

22,19 

5,40 

17,56 


2,13 

3,01 
1,20 


0,01 
0,30 

2,18 

2,99 
3,32 


11,49 

23,90 
15, 4( 
26,79 
23,44 

14,39 
8,73 

20,69 
14,21 
25,23 
15,37 


32,08 
30,05 
28,18 
30,50 

31,90 
IS, 89 

34,55 
25,11 
27,64 
22,46 


34,81 

19,98 
45,61 
33,31 
38,88 

37,77 

56,44 

16,92 
38,49 
38,47 
41,29 


100,00 

100,00 

97,82 

100,00 

100,00 

100,00 
91,70 

100,00 
100,00 
100,00 

100, ooj 


(a)  Quota  de  fiscalização. 

jb)  Houve  mais  a  despeza  de  1,083:8534622,  de  accordo  com  a  clausula  III  do  decreto  n.  6931,  de  23  de  abril  de  1908 

(c)  Houve  mais  a  despeza  de  1.016:6873060,  proveniente  da  duplificação  da  linha,  da  substituição  da  linha,  etc. 


2,18 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


TOTAL 
DO  CUSTEIO 


DESPEZAS 
ACCESSORIAS 


Leopoldina    Railway  —  Caravellas 
e  ramal  do  Alegre 

Corcovado 


Rezende  á  Bocaina 

a  Bananal 

União  Valenciana 

Santos  a  Jundiahy 

Í  Prolongamento    para 
Tibagy 
Ramal  de  Itararé.  .  . 


Noroeste  do  Brazil 
Rio  Claro  ..... 


Mogyana 


'  R.  Preto   a   Jaguára 
I     e  ramal  de  Caldas  . 


(  Jaguára  a  Araguary. 

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo  —  Rio  Grande 


191:721:5180 
73:323$720 
67: 373|297 
51:S35$34'1 

150:847$972 
16. 003:817^360 

710:092#522 

709:026^441 

636:4103261 

5.021 :544$392 


1.701:662$121 
971:S52$S92 
232:557$176 

1.251:089$291 


DESPEZA  TOTAL 


RELAÇÃO    POR  CENTO 


Admi- 
nis- 
tração 


Tele- 
grapho 
ou  tele- 
phone 


Trafego 


Loco- 
moção 


Via  per- 

ma- 
nente 


Total 

do 
custeio 


Despe' 
zas 
accesso- 
'  rias 


Total 
geral 


418:4353540 


32:81i$10S 

182:446^540 

49:353$570 


3í:68S$678 


191:721$4S0 

8,97 

1,91 

19,44 

20,69 

48,99 

100,00 

73:323$720 

7,69 

— 

13,28 

55,86 

23,17 

100,00 

- 

67:373.-?397 

20,58 

1,56 

19,24 

23,7? 

34,85 

100,00 

- 

51:S38$340 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

150: 847^972 

9,28 

- 

21,19 

37,66 

31,87 

100,00 

- 

16.422:302$930 

2,53 

1,67 

"22,19 

48,53 

22,53 

97,45 

2,55 

736:918$951 

6,55 

— 

14,24 

46,62 

28,95 

96,36 

3,64 

74i:S37$549 

7,43 

- 

14,66 

46,33 

27,16 

95,58 

4,42 

S1S:S56$301 

5,38 

1,91 

13,41 

20,09 

36,92 

77,71 

22,29 

5.070:897^962 

4,67 

3,38 

20,84 

36,54 

33,59 

99,02 

0,98 

1.701:662|121 

3,4S 

5,07 

21,70 

35,14 

34,61 

100,00 

— 

97i:852$892 

5,67 

4,27 

15,83 

32,17 

42,06 

100,00 

— 

2S2:557$176 

12,47 

1,85 

17,67 

38,22 

29,79 

100,00 

— 

1.285:7773963 

9,99 

— 

20,92 

25,49 

40,90 

97,30 

2,70 

100,00 
100,00 
100 ,00 

100,09 
100,00 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 


._-_-. 
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DESPEZAS 


; 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


DESPEZAS   POR   KILOMETRO 


Adminis- 
tração 
e  direcção 
geral 


Tele- 
grapho 

ou 
telephone 


Trafego 


Locomo- 
ção 


Via-per- 
manento 


Total 
do  custeio 


Despezas 

accesso- 

rias 


Total   geral 


I  —  DA 


9 

10 

H 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 


Great-Western/ 


Baturité 

Sobral 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

Natal  á  Independência.  .  .   , 

Conde  d'Eu 

Recife  ao  S.  Francisco  .  .   . 

|Central  de  Pernambuco  •  .  . 

|Sul  de  Pernambuco 

Central  de  Alagoas  e  ramal. 

Paulo  Affonso 

Ribeirão  ao  Bonito. 

í    Bahia  ao   S.  Francisco 

/Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco 

Central  da  Bahia. 

Central  do  Brazi) 

Rio  do  Ouro     

Minas  e  Rio,  prolongamento    e  ramaes.  .  . 

Oeste  de  Minas 

Goyaz  —  Formiga  a  Franklin  Sampaio  .   .   . 

Paraná   

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 


167:5435 

8$002 

127?336 

72J916 

270$ 209 

43948 

415.3370 

443662 

11*3577 

2:021$477 

309$3S3 

1:487:3455 

89^203 

54S$4S9 

1533163 

1:562$344 

172$210 

255.J794 

52$712 

43.Í644 

303648 

875$418 

1793398 

600.J881 

333324 

2823715 

303358 

3123150 

273446 

9303684 

1:1033171 

319$066 

— 

4653700 

45$187 

751$410 

— 

2933315 

'    963050 

3393043 

76$195 

169t?91 

— 

5663032 

7873155 

4853642 

289  314 

4423549 

3253444 

6S7$178 

8063671 

6723797 

271$024 

4443560 

6533418 

925$364 

l:617$537 

9993024 

2_:  0743253 

2:3033407 

1:439$040 

S93$501 

1:6453639 

9043587 

5593950 

1:4263388 

950;296 

1:011$5SS 

l:42i$921 

9263532 

1193104 

305$625 

2923280 

613$180 

4853295 

585$162 

1: 879$833 

3:906^523 

9863278 

3913534 

5843665 

479348S 

258$333 

l: 0193566 

504,1848 

4523632 

8533774 

6383516 

4:9583413 

6:8953668 

4:8143022 

9663228 

1:3213391 

1:424$544 

S74$482 

1:8663592 

1:6103130 

742.fl  13 

8403177 

9303S83 

7S23262 

1:412$478 

1:2153224 

2933357 

771$S74 

1:1243523 

5823382 

1:431$246 

761$014 

2:0143263 

7193116 

1:2573559 

2573929 

2:4413803 

- 

1:8293034 

- 

5:0813741 

- 

S: 1473560 

— 

5:0203385 

— 

3:6283586 

- 

5:097,-;595 

- 

1:0253515 

- 

l: 757$929 

- 

6:8273450 

- 

2:0893892 

- 

2:0953820 

- 

2:2893518 

253924 

IS: 8013964 

- 

4:0313229 

- 

4: 8623(91 

- 

2:267$661 

- 

3:2643583 

893566 

3:S293329 

6:0393000 

2:604$992 

- 

2:9443433 

- 

2:7333379 
1:5153488 
2:441$S03 
1:8293034 
5:0813741 
S:147$560 
5:02033S5 
3:6283586 
5:0973595 
1:0254515 
1:7573989 
6: 8273450 
2:0893892 
2:0953820 
2:315$442 
IS: 8013964 
4:0313229 
4:862$l 
2:2673661 
3:3543149 
9:8683329 
2:604$< 
2: 944$433 


II 


CONCEDIDAS 


Caxias  á  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro  e  Timbaúba,  ramal  de  Campina 
Grande 


Victoria  a  Minas 

/Leopoldina  e  ramal 


Leopoldina- 
Railway 


Ba 
]Ca 


Sumidouro 

Barão  de  Araruama  (Prolongamento) 

;arangol.i 

S.  Eduardo  a  Itapemirim 

Central  de  Macahé 

Norte 

Sul  do  Espirito  Santo 

Caravellas 


Corcovado. 


35434S0 

303196 

8113792 

li6$027 

1333607 

293237 

5303459 

— 

279.4204 

- 

55434 16 

$14(i 

5543417 

22$828 

554$416 

47305- 

5463380 

- 

6173313 

341320; 

473  -306 

89|561 

241<596 

51$4<0 

1:5003670 

— 

1633343 


3753556 

1:2133096 

1:1893761 

500381S 

65.13429 

4473285 

3i9$702 

2.8823587 

4143275 

5233605 

2:5893596 


3783278 

4943515 

1:23S$572 

771$397 

7293S11 

1:1073519 

l: 275$735 

115073899 

914$365 

1:5163442 

1:1103578 

1:3143631 

1:427$036 

4:264$327 

746$57s 

365|591 

6183201 

9473557 

3:1583117 

4:426$229 

605$li72 

1:1133312 

5573286 

i: 319$431 

10:8923633 

4:51S$090 

1:420*812 

3:8603704 
2: 375$730 
4.-527$189 
3:8993732 
3:4803583 
6:928$537 
2:1603928 
2:461$S40 
11:4253448 
2:6963126 


19:51111.-989 


523758 


627$320 


1:420$S12 

3:8603704 

2:42S348 

4:527$189 

a: 8993732 

3:4S0$583 

7:5553857 

2:1603928 

2:4613840 

11:4253448 
2:6963126 
2:6933398 

19:50 1$9S9 
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MEDIAS 


Quadro  n.  23 


-- ,â 

^TBAFEGADO 


De 

custeio 
por 
(    trera-ki- 
\   lometro 


De 

custeio 

por 
vehiculo 

kilo- 
qi  e  t  r  o 


De 
custeio 

por 
eixo-ki- 
loruetro 


PESO  UTIL 

TOTAL 

TRANSPORTADO 

A   UM    KILO- 

METRO 


PESOS    MORTOS    DOS 


Carros- 
kiiometro 
em  ser- 
viço 
de   passa* 
geiros 


Vagões- 
kilometro 
em    serviço 
de  merca- 
dorias 


Vagões 
kilometro 
em     serviço 
de.  baga- 
gens, 
animaes , 
etc. 


PESO 
BRUTO  TRAN- 
SPORTADO 
A  UM  KILO- 
METRO 


CUSTO   EM  RÉIS   DO    TRANSPORTE   DE 


Uma 
toneiada- 
kil  o  me- 
tro  de  peso 
bruto 


Um 

passageiro- 
kilometro 


Uma  to- 

nelada-kilo- 
metrc 
de  merca- 
doria 


Uma 

tonelada- 

kilometro  de 

carga 


UNIÃO 


3;394 

$410 

$102 

2$563 

$174 

$087 

4$224 

$239 

$120 

4$188 

$299 

$155 

3$169 

$127 

$064 

3^416 

$172 

$086 

3$809 

$200 

$100 

3^141 

$218 

$109 

7J310 

$500 

$250 

1Í482 

$130 

$065 

3$61i 

$233 

$116 

5.Í379 

$358 

$179 

3.J386 

$169 

$052 

4$754 

$340 

$153 

3$048 

$191 

$048 

2$841 

$364 

$091 

2$S43 

$381 

$095 

2$416 

$118 

$089 

1$900 

$202 

$050 

5.406.958 
3.381.308 

1.840.978 

4.461.219 

19.098.211 

10.096.476 

6.975.930 

6.714.945 

286.615 

í  51. 143 

9.528.475 

46S.739 

12.264.768 

3.507.297 

435.089.784 

18.745.613 


27.503.212 


3.726.772 
1.182.110 

1.281.136 

5.215.643 

16.488.892 

13.208.775 

7.367.602 

3.718.314 

90.613 

230.338 

6.449.072 

607.379 

4.857.822 

2.558.368 

480.504.285 

7.720.071 


7.560.055 


032.588      39.008.736 


5.442.593 
1.95S.451 

2.445.798 

6.207.848 

17.350.932 

13.124.731 

6.315.619 

7.145.323 

560.100 

770.550 

6.0S2.605 

574.572 

84.761.282 

4.210.919 

499.667.474 

10.742.799 


22.619.307 


1.695.047 
2.464.34E. 

525.606 
1.864.449 
5.520.S38 
4.884.655 
3.433.027 
2.01Í.69Ó 
72.945 

220.835 
4.230.218 

587.125 

9.235.157 

2.190.937 

294.759.251 

27.529.022 


4.331.999 


104.986.200      33.591.485       266.619.009 


16.271.370 
8.986.212 

6.093.518 
17.754.159 
58.458.873 
41.314.637 
24.092.178 
19.593.299 

1.010.273 

2. 172. 866 
26.290.370 

2.237.815 

51.119.029 

12.467.521 

1.712.020.794 

64.737.505 


62.014.573 


42 

30 

51 
47 
17 
28 
29 
39 
118 
23 
32 
78 
18 
58 
18 

32 


18 


31 

29 

41 

65 
23 
28 
33 
29 
122 
17 
22 
52 
20 
78 
20 

34 


17 


114 

64 

127 

119 
34 
70 
59 
84 

355 
43 
54 

211 
59 

131 
43 

64 


49 


42 


90 
71 

677 

139 
39 
83 
73 
95 

383 
48 
69 

303 
71 

170 


100 


48 


47 


£ 
3 
i 

5 
6 

7 
8 
9 

10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 


PELA  UNIÃO 


3J318 

í$012 

$253 

3$3oi 

$188 

$094 

4$866 

$248 

$062 

5^880 

1$684 

$421 

5.J354 

$761 

$190 

1$788 

$306 

$079 

7$244 

1$319 

$659 

1$820 

$382 

$098 

5$43E 

1$244 

$311 

41935 

1.^384 

$346 

- 

— 

— 

337.405 
9.884.437 


215.009 

4.265.764 

760.557 

187.427 


357.028 
8.509.288 


317.708 
2.164.765 
1.149.431 

156.494 


500.346 
9.884.802 


151 .098 

7.614.524 

1.928.100 

88.151 


3.310.139 


320.935 
.054.190 
919.017 
114.269 


1.094.779 

31.588.606 


1.004.750 

16.099.243 

4.757.105 

546.341 


101 


178 
95 
42 

196 


100 
33 


448 

103 

52 

435 


320 
277 
163 
345 


259 

24 

70 

25 

26 

27 

2S 

5S7 

29 

321 

30 

£16 

31 

528 

32 

33 

34 

35 

36 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


Adminis- 
tração 
e  direcção 
geral 


Tele- 

grapho 

ou 

telephone 


Trafego 


Locomo- 
ção 


Via-per- 
nianente 


DESPEZAS    POR    KILOMETEO 


Total 
do  custeio 


Despezas 

accesso- 

rias 


Total  gerai 


, 


Rezende  á  Bocaina 

Bananal 

União  Valeociana 

Santos  a  Jundiahy 

Sorocabanae\ProlonSaraent°  Pal-a  TibaSy 
Huana  |  RamaI  de  Itararé 

Noroeste  do  Brazil 

Rio  Claro  

[Ribeirão  Preto  a  Jaguára  e  ramal  de 

Mogyana  .  .  .      Caldas 

I Jaguára  a  Araguary 

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo-Rio  Grande 


3573197 

273069 

3O235OO 

- 

220J932 

- 

2:992.4780 

1:9673202 

231$015 

- 

2423511 

— 

13332S0 

■493775 

2983190 

2153952 

2203630 

3223191 

1963060 

147$624 

2003617 

293744 

2123006 

— 

3335934 

4123742 

6053038 

285$053 

3943300 

8693516 

5043359 

8963590 

75S3626 

26:2213911 

57:3323946 

26:620353S 

5663576 

1:85538S5 

1:1523517 

4783305 

1:5123281 

8863437 

33537S6 

5033214 

9243153 

1:3313613 

2:3343025 

2:1453539 

1: 377$738 

2:231$086 

2:1973840 

547J475 

1:1123733 

1:4543659 

2843396 

6143957 

4793409 

4443040 

5413015 

S673872 

1:7353930 



1: 851$369 

- 

2:3803507 

- 

115:1353377 

3:0103687 

3:8353993 

1443919 

3:1193534 

1443360 

l:946320S 

5573941 

6:3253319 

623167 

6:3493485 

— 

3:458?55i 

— 

1:6093123 

- 

2:0643933 

573254 

1:735398, 
1:851$369 

2:3803507 
118:1463064 
3:980*9ii 
3:2633894 
2:5043149 
6:3873486 

6:3493485 
3:45S3551 

1:6093123 
2:122318 


o 


4/j( 

c 

o 


100 


100 


tf> 
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Ee 

custeio 

por 
treni-ki- 
lometro 


i 


De 

custeio 

por 
vehiculo 

kilo- 
m  etro 


De 

custeio 

por 
eixo-ki- 
lometro 


PESO     ÚTIL 
TOTAL 
TRANSPORTADO 
A     DM    KILO- 
METRO 


PESOS  MORTOS  DOS 


Carros 
kilometro 
em  ser- 
viço 
de  passa- 
geiros 


Vagões- 
kilometro 
em    serviço 
de  merca- 
dorias 


■Vagões 

kilometro 

em    serviço 

de    baga- 


animaes, 
etc. 


PESO 
BRDTO  TRANS- 

PORTADO 
A    CM     KILO- 
METRO 


CUSTO  EM  RÉIS   DO   TRANSPORTE  DE 


Uma 
tonelada- 

kilome- 

tro    de  peso 

bruto 


[Uin 

passageiro- 

kilometro 


Uma  to- 
ne lada-kilo- 

metro 
de  merca- 
doria 


Uma 

tonelada- 

kilometro  de 

carga 


1    - 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

37 
38 

6$98S 

$311 

$110 

186.885.59S 

147.076.452 

376.616.324 

— 

710.578.374 

22 

59 

69 

69 

39 
40 

2$772 

$26S 

$067 

7.303.152 

6.105.880 

13.728.460 

3.432.790 

30.570.282 

23 

28 

72 

SO 

41 

2$630 

$276 

$069 

4.571.423 

5.434.700 

10.664.526 

4.033.230 

24.703.S79 

29 

38 

113 

127 

42 

2$9S5 

$614 

$153 

1.332.468 

2.264.654 

5.S93.811 

1.377.206 

10.S6S.139 

-  58 

59 

3S1 

424 

43 

2$551 

$127 

$063 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

44 

2$497 

$387 

$096 

13.051.335 

9.169.240 

14.0S3.484 

5.375.151 

41.67S.210 

40 

39 

89 

105 

45 

2$577 

$461 

$115 

5.938.706 

3.962.443 

6.987.329 

2.604.290 

19.492. 76S 

49 

46 

115 

134 

46 

3$053 

$325 

$103 

1.957.047 

1.148.927 

1.352.237 

3.134.373 

7.592.584 

37 

51 

153 

125 

47 

2$830 

$298 

$149 

10.225.093 

4.606.605 

11.631.076 

1.483.540 

27.946.314 

44 

30 

100 

108 

48 
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RESULTADOS  DO  TRAFEGO 


Quadro  n.  24\ 


BECEIT4 

DESPEZA 

RELAÇÃO 
POS      CENTO 

DESIGNAÇÃO   DAS   ESTRADAS 

Do  trafego 

Accessoria 

Total 

Do  custeio 

Accessoria 

Total 

Da  despezado 
cusleio   para 
a  receita  do 
trafego 

«J  A  cj     [ 

qj  d  o     1 

z^s 

2  a 

a"  * 

I  —  DA  UNIÃO 


Baturiíé 

Sobral 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte  .  . 
Natal  á  Independência. 

Conde  d'£u 

Recife  ao  S.  Francisco. 
Central  de  Pernambuco 
Sul  de  Pernambuco   .  . 


Great- 
Western 


Central   de    Alagoas    e 
rama) 


Paulo  Affonso  .  .  . 
Ribeirão  ao  Bonito . 

Í  Bahia  ao  S.  Francisco    .   .   . 
Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco 

Central  da  Bahia 

Central  do  Brazil 

Rio  do  Ouro 


Minas  e  Rio,  prolongamento  e  ra- 
maes , 


Oeste  de  Minas 

Goyaz  —  Formiga  a  Franklin  Sam- 
paio   


Paraná 

D.  Thereza  Christiaa 

Viação  Férrea   do   Rio    Grande  do 
Sul 


1.282:378(364 

497:848(760 

71:608(600 

247:441(130 

835:280(450 

2.441:199(380 

1.558:044(150 

622:191|390 

976:820.$560 

48:496(380 

72:984(210 

969:764(422 

104:446(580 

1.093:584(935 

848:642(521 

30.996:677(887 

360:437(411 


2.805:676(290 
2.831:336$460 

66:259*960 

4.517:296(116 

133:468(480 


48(609 


2:455(004 

490(510 
1:092(170 
2:091(000 
1:829(268 

982(12;, 

1:281(492 

24(156 

60(420 

1:670(384 

401(832 

8:770(144 

34:817(760 

229:848^122 

23:249(825 

71:783(901 

179(400 
5:838(500 


1.282:378(364 

695:5S6(130 

248:331(942 

943:918(072 

54,24 

500:303(674 

271:984(829 

55:784(867 

327:769(696 

54,63 

71:608(500 

136:740(988 



133:740(988 

190,96 

247:931(640 

313:125(210 



313:125(210 

126,54 

837:372(620 

838:490(670 



838:490(670 

100,14 

2.443:290(380 

1.016:318(550 



1.016:318(550 

41,63 

1.559:873(118 

1.146:570(750 



1.146:570(750 

73,59 

623:173^518 

703:611(810 



703:611(810 

113,09 

978:102(052 

764:639(260 



764:639(260 

78,28 

48:520:536 

118:808.(920 



118:S0S(920 

244,99 

73:024(630 

50:376(960 



50:376(960 

69,04 

971:434(806 

840:664(157 



840:664(157 

89,69 

104:848(412 

173:460(288 



173:460(288 

166,07 

1.102:355(079 

947:914(488 



947:911(488 

S6,68 

883:460(281 

724:998(764 

8:209(215 

733:207(979 

85,43 

31.226:524(009 

31.378:898(356 



31.378:898(356 



383:687(236 

530:465(340 



530:465(340 

147,17 

2.877:460(191 

2.076:054(533 



2.076:054(533 

73 ,9  ) 

'2.831:336(460 









66:439(360 

200:249(547 

5:493(975 

205:743(522 

302,22 

4.523:134(617 

1.596:830(102 

2.518:262(065 

4.115:092(167 

35 ,3  í 

133:463.,480 

306:711(844 



309:711(844 

228,80 

9.146:34S(609 

4.902:419(805 



4.902:419(805 

53,60 

II  —  CONCEDIDAS  PELA  UNIÃO 


Caxias  a  Cajazrjiraa. 


Recife   ao   Limoeiro  e  Timbaúba  e 
ramal  de  Campina  Grande.  ... 


Victoria  a  Minas 

Leopoldina  e  ramal  . 
Sumidouro 


I  Prolongamento  da  Ba- 
rão de  Araruama  . 

lCarangola 

Leopoldina  /S.  Eduardo    a  Itape- 
Riilway    \     mirim 


I  Central  de  Macabé.  , 

I  Norte , 

Sul  do  Espirito  Santo 

Caravellaa  e  ramal  do 
Alegra , 


94:371(633 

1.553:679(710 

558:559(309 

2.776:810(229 

91:799(603 

101:679(672 
'83:076(315 

164:990(240 

53:104(105 

477:796(451 

241:041(150 

105:739(850 


3:587(555 

2:004(032 

9:928(710 

1:889(200 

156(776 


17:477(922 

4S3(952 
39(404 


97:959(188 

1.555:683(742 

568:488.j019 

2.778:699(429 

91:956(379 

101:679(672 
800:554(267 

165:474(192 

53:143(509 

477:796(451 

241:041(150 

105.-739.iS50 


110:823(458 

1.005:640(060 
675:460(762 

1.726:733(110 
362:792(140 

179:041(220 
1.545:063(782 

2)1:463(528 
107:119(577 
518:029(810 
203:716(500 

191:721(480 


(a)  15:000(000 


139:S92(390 


110:823(458      117,43     113,13 


1.005: 640(0 i0 
690:460(762 

1.726:733(110 
362:792(140 

179:041(220 
1.684:956(172 

201:463(528 
107:119(577 
518:029(810 
213:716(500 

191:721(480 


64,73 
120,93 

62,18 
395,30 

176,08 
197,31 

122,10 

201,72 

103,42 

88,66 

181,31 
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DESIGNAÇÃO     DAS    ESTRADAS 


Do  trafego 


Accessoria 


Total 


Do  custeio 


Accessoria 


Total 


RELAÇÃO 
POR      CflNTO 


li'!! 
iílí 


5-S5 

.  o  ® 

a 


H-covado 

I 
.Cezende  á  Bocaina 


'ananal. 


nião  Valenciana 

golos  a  Jundiaby 

Í  Prolongamento  para 
o,.Tibagy 
Ramal  da  Itararé.   . 


■faroeste  do  Brazil. 
lio  Claro 


logyana. 


Ribeirão  Preto  á 
Jaguâra  e  ramal 
de  Caldas  .   .   .  • 


'  Jaguára  a  Araguary 
arahim  a  Itaquy.  ........ 

Paulo-Rio  Grande 


41:170.5300 

42:0048539 

31: 4373200 

174:197$297 

30.239:4428690 

963:5228380 

620:055S4S0 

42õ:9SO.-i570 

9.933:S20$S86 

2.025: 163Í.643 
828:9733227 
250:7565055 

1.287:94 1*964 


559.4000 
35: 369$070 

6:792$550 

953|170 
28:711^770 

15:8123011 
20:963$634 


41:1703300 

42:004$539 

31:4373200 

174:756.4297 

30.274:8118760 

970:314$930 

620:055$480 

426:9338740 

10.012:532§656 

2.041:9758654 
S49:9363861 
250:756$055 

1.237:94l§964 


73:323$720 
67:3733397 
51:8383340 
150:8478972 
16.003:8173360 

710:092$522 

709! 0263441 

636:4103261 

5.021:544$392 

1.701:6628121 
971:8523892 
232:557.3176 

1.251: 089 -291 


418:4853540 

26:8268429 

32:8118108 

182:446$540 

49:3533570 


34:3S8$672 


73:3233720 

178,10 

67:3733397 

160.39 

51:8388340 

164,89 

150:8478972 

86,32 

16.422:3023900 

52,92 

736:9188951 

73,70 

747:S378549 

114,35 

818:S563801 

149,40 

5.070:8973962 

50,30 

1.701:6628121 

S3.98 

971:8523892 

117,23 

282:5573176 

112,68 

1.285:7778963 

97,14 

178,10 

160,39 

164,89 

86,32 

54,24 

75,95 
120,61 
191,80 

50,64 

83,33 
114,34 
112,68 

99,83 


(a)  Quota  de  fiscalização. 


107 


17 
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PRINCIPAES  DADOS   ESTATÍSTICO^4 


DESIGNAÇÃO    DAS   ESTEADAS 


EXTENSÃO    EM   TRAFEGO  EM 
31    DE   DEZEMBRO 


1909 


1908 


RECEITA  TOTAL  DO  TRAFEGO  KM 


1909 


1908 


DESPEZA   TOTAL    DO    CUSTEIO    EM 


1909 


1903 


j  Si 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 


Great-Western 


Baturité 

Sobral 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

Natal  á  Independência  .   .  . 

Conde  d'Eu 

Recife  ao  S.  Francisco.  .  . 

Central  de  Pernambuco.  .  . 

Central  de  Alagoas  e  ramal 

Sul  de  Pernambuco 

Paulo  Affonso 

Ribeirão  ao  Bonito 

.Bahia  ao  S.  Francisco 

'  Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco. 

Central  da  Bahia 

Central  do  Brazil 

Rio  do  Ouro 

Minas  e  Rio,  prolongamento    e  ramaes.   .  . 

Oeste  de  Minas 

Goyaz  —  Formiga  a  Franklin  Sampaio  .  .  . 

Paraná   

D.  Thereza  Christina  . 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 


24 

25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 


Caxias  á  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro  e  Timbaúba  (a) 

Victoria  á  Minas 

.    Leopoldina  e  Ramal 

Sumidouro 

Barão  de  Aranjama  (Prolong.) . 

Carangola. 

Leopoldina  .  /   S.  Eduardo  a  Itapemirim   .  .   .   , 

Central  de  Macahé , 

Norte 

Sul  do  Espirito   Santo 

V    CaraveNas  e  ramal  do  Alegre. 
(a)  Inclusive  ramal  de  Campina  Grande. 


Kilometros 

Kilometros 

345,330 

345,330 

216,280 

216,280 

55,252 

55,252 

171,197 

171,197 

165,000 

165,000 

124,739 

124,739 

244.S13 

245, S13 

150,000 

150,000 

193,908 

193,908 

115, S53 

115,853 

28,657 

28,657 

123,340 

123,340 

83,020 

83,020 

452,310 

452,310 

316,660 

316,660 

1.668,916 

1.763,656 

131, 5S9 

131,589 

446,405 

417,123 

921,096 

914, SOO 

81,706 

61,334 

416,382 

416,382 

116,340 

116.340 

1.786,794 

1.623,944 

78,000 

260,481 

344,430 

381,425 

93,070 

51,440 

223,000 

93,230 

43,512 

48,966 

79.26S 

71,182 


78,000 

260,481 

276,804 

381,485 

93,070 

51,440 

223,000 

93,230 

43,512 

45,340 

79,268 

71,182 


1.288:378$364 

497:848.3670 

71s60S$6CO 

247:4413130 

836:2S0>450 

2.441:199$3S0 

1.558:0443150 

976:8203560 

622:1913390 

4S:496$3S0 

72:964^210 

969:764^422 

104:446§5S0 

1.093:5843935 

S4S:642$521 

30.996:677$S87 

360:4373411 

2.805:6763290 

2.831:3363461 

66:259.^060 

4.517:2963116 

132:0063725 

9.146:34S3609 


94:3713633 
1.553:6793710 

568:4883019 

2.778:6993429 

91:7993603 

101:679s672 

783:076$345 

164:9905240 

53:1043105 

477:7963451 

241:041$150 

105:739$850 


1.047:S26$05S 

453:7723S70 

65:7543351 

262:4293690 

745:4053080 

1.965:7653020 

1.286:4983130 

833:1153510 

511:2333180 

41:6223620 

52:3863030 

1.030:400$SS8 

124:5293330 

1.057:853$390 

796:7433239 

29.484:5313413 

436:4S0$763 

1.918:535$900 

2.239:75S$6S0 


4.106:4063633 

119:3S730S0 

7.935:9743371 


92:660$435 

1.505:4243350 

565:1723546 

2.689:1073134 

93:66S3294 

96:9443261 
897:8853780 
184:7223695 

53:4063582 
464:4803007 
229:0543970 
220 :  424.$930 


I  —  DP 


695:5863130 
871:9843829* 

136:740398S 

313:1253210 

838:4903670 

1.016:318$550 

1.146:5703750 

764:6393260 

703:6113S10 

118:S083920 

50:376|960 

840:6643157 

173:4603288 

947:9143488 

724:9983764 

31.262:5103388 

530:4653340 

2.076:0543533 

8.115:787J512 
200:2493547 

1.596:830|102 
306:7113S44 

4.908:419$805 


727:501$806 
284:4033099 
146:66S3S97 
272:4263560 

'  664:41S$400 
S94: 2653500 
S73:2663050 
593:1873590 
620:0553400 
144:6213590 
46:6153940 
878:0913303 
1S7: 4053422 
8S0:7683014 
735:9973438 
32.1S2:376.j501 
572:S353S50 

1.332: 033,541 

2.127:7253S72 
S0:S96,<114 

1.504:968|647 
345:06S3203 

4.5S2:5S93471 


«,8j 

65,51 

36 

| 

29 

13 

50 

50 

.,91 

.'8,18 

36 
19 
4 
14 
19 


67 
97 1 
80 

60 


II  —  CONCEDIDAS 


110:8233458 

1.005:6403060 

675:458$768 

1.726:7833110 
362:7923140 
179:0413220 

201:4633528 
107:1193577 
518:0293810 
213:71Ò|500 
191:4643130 


13 

125:8793523  pi ,64 

S>4:22534C0 121,45 

615:2143712  62,14 

1.777:9533410  94,52 

344:9363245 


173:3SS3123 


176,08 

0,47 


948:733.<310 
293:5303168121,75 
101:8163015201,57 
3S4:3Sls80ClOS,4í: 
229:0823060  88, 6C 

1S0:4<Mh  |  181,31 
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Relativos  a  dois  annos  consecutivos 


Quadro  n.  25 


, 

SALDO     EM 

DEFICIT     EM 

NUMERO   DE    P.VSSAQEIROS- 
KILOMETEOS  EM 

NUMERO    DE   TONELADAS- 

KILOMETRO 

DB  MER0AD0RIA3  EM 

NUMERO  DB  TRENS  POR 

DIA   REFERIDO  A' 

EXTENSÃO  MÉDIA  EM 

a 

H 

a 

K 
o 

a 

Q 

1909 

1908 

1909 

1908 

1909 

1908 

1909 

1408 

1909 

1908 

B 

ca 

;inião 

5S6: 7923234 
225:S63$S4i 


i.424:SS03S30 

-•  411:473$400 

2l2:i8í§300 


22:5S7$250 
129:100^265 

145:670$447 
123:643$757 
- 

■  729:6213757 
715:60S$943 


i 1.243:9; 


92SSS04 


320:324*252 

169:3698771 


80:9S6S6S0 

1.071:499^520 

413:232^080 

239:927$920 


5:7703090 
152:3093585 

176:4S5$376 
60:7458801 


586:5028359 
112:0323808 

2.601:4378986 

3.353:384.4900 


65:132838S 

65:684$080 

2:2103220 


81:4208420 
70:J 


69:013s70S 


265:8328501 

170:0273929 


133:9S985S7 


174:705$119 


S0:914$546 


10S:S228220 
102:99S?970 


62:8763092 


2.697:S45308S 
136:355$0S7 


55:7738314 


225:681*123 


5.541.391 
1.319. 328 

1.736.235 

4.023.066 

13.095.315 

13.944.955 

5.459.554 

6.502.985 

91.610 

351.956 

10.496.3S5 

1.010.930 

4.699.893 

2.00S.999 

474.710.376 

7.813.581 

7.97S.13S 

303.817 

12.410.645 

32.142.S45 


4.812.618 

1.219.3SS 

452.177 

1.669.935 

4.047.305 

12.705.399 

13.061.397 

5.265.892 

6.038.325 

90.874 

335.543 

11.091.498 

1. SOS. 197 

3. 014. 918 

2.375.842 

474.00S.034 

5.023.373 

6.561.452 

121.595 

10.760.342 

547.630 

28.047.314 


4.840.735 
1.760.095 

1.650.727 

4.06S.862 

17.775.128 

8.672.150 

6.195.68S 

6.241.834 

277.882 

920.447 

S. 461. 817 

333.122 

11.199.643 

3.265.008 

365.577.914 

10.786.716 
11.582.137 

242.931 
26.325.733 

462.SS4 
79.076.562 


4.198.364 

1,4 

1,4 

1.879.950 

1,4 

1,4 

276.289 

- 

1,1 

1.602.901 

1,2 

1,1 

4.077.207 

3,3 

3,2 

13.923.616 

7,0 

6,5 

7.010.971 

4,0 

3,6 

5.353.217 

5,0 

4,0 

4.592.716 

2,6 

2,4 

«18.865 

0,4 

0,4 

532.347 

3,2 

3,4 

5.151. 12S 

5,2 

5,4 

510.SS0 

1,1 

1,3 

4.458.S2S 

1,7 

1,4 

3.855.692 

1,3 

1,5 

271.939.009 

— 

— 

7.4S6.341 

4,7 

6,6 

12.788.903 

- 

2,3 

64  526 

1,2 

0,S 

23.053.664 

4,3 

3,6 

496.826 

- 

1,1 

67.645.903 

4,0 

3,9 

PELA  UNIÃO 


•548:0393650 


.1.051:9163319 


r 


7:3248650 


621:1983899 
911:1533724 


S0:03S.$207 


16:4513825 

106:9708743 

270:9923537 
77:3613548 

36:473328S 
54:0153472 

40:2338359 


29:960.4800    S5:9S1$630 


33:21980SS 
50:0428166 

245:2673951 
76:443.$S52 
50:8473530 

108:807$473 
48:4093433 

273090 


279.160 

8.747.742 

1.376.977 

6.200.999 

443.216 

129.730 

2.156.S43 

991.703 

97.092 

13.429.308 

779.265 

254.965 


293.477 

9.257.7S6 

2.163.941 

6.224.301 

437.732 

111.686 

2.015.407 

831.374 

100.179 

12.284.421 


309.629 

9.042.027 

1.936.572 

16.197.062 

330.087 

1S9.459 

4.03S.546 

673.216 

115.779 

445.491 


306.325 

8.492.317 

1.917.722 

16  130.139 

322.634 

199.361 

4.173.926 

1.045.477 

119.779 

641.904 


1,0 

1,1 

3,2 

3,0 

- 

i,s 

3,2 

3,4 

2,0 

2,1 

1,6 

1,8 

3,5 

3,2 

3,3 

3,1 

0,9 

0,9 

— 

16,3 

1,4 

— 

1,5 

— 

24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
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36 
37 

38 
39 

•(O 
41 
42 
43 
44 

45 
46 

47 


DESIGNAÇÃO    DAS    ESTRADAS 


Corcovado 

Bananal 

Rezende  à  Bocaina 

União  Valenciana 

Santos  a  Jundiahy 

Sorocabana  \  P'"°l°°gamento  para  Tibagy  .   .   . 

e  Ituana      j  Ramai  de  Itararé 

Noroeste  do  Brazil 

Rio  Claro 

/  Ribeirão  Preto  á  Jaguára  e  ramal 

Mogyana       1     de  Caldas 

(  Jaguára  a  Araguary 

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo-Rio  Grande 


EXTENSÃO    EM  TRAFEGO   EM 
31   DE   DEZEMBRO 


1909 


Kilometros 

3,760 

28,000 

38,810 

63,368 

139,000 

217,588 

250,007 

340,000 

793,880 

268,362 
281,104 
175,597 
619,325 


1908 


Kilometros 

•      3,760 

28,000 

38,810 

63,368 

139,000 

197,798 

158,724 

301,000 

737,615 

26S,362 
281,104 
175,597 
567,663 


RECEITA    TOTAL   DO    TRAFEGO    EM 


1909 


1908 


41:1703300 

31:4373200 

42:0043539 

169:8313173 

30.239:4423690 

963:522$3S0 

620:055$4SO 

426:9333740 

9.9S3:820.$886 

2.026:163,í643 
828:9733227 
250:7563035 

1.287:9418964 


5S:13S§000 

28:8S3S600 

37:4083541 

169:2603543 

25.636: 425^000 

878:860^890 

442:0718470 

171:0708230 

8.251:8388776 

1.924: 6313091 
899:079j255 
197:540^927 
877:3S6$205 


DESPEZA  TOTAL   DO     CUSTEIO    EI»9 


1909 


1908 


73:3238720 
51:8383340 
67:373$397 
150:847.<972 
16.003:8173360 
710:0923522 
709:026$441 
636:4103261 
5.021:5448392 

1.701:6628121 
971:8523892 
282:5573176 

1.251:0893291 


85.2323S71) 
52:667|00(Jj 
68:675|58t 
138:276875? 
15.349:173§410  [i 
677:5253025 
484:4343676 
394:6343301 
4.543:2853589 


Í.5S8:864$273 
957:630$S82 
221:221*974 
852:737|66S 


—  133 



SALDO    EM 

DEFICIT   EM 

NUMERO   DE  PASSAGEIRO  S- 
KILOMETRO    EM 

N  OMEEO    DE  TONELADAS- 

KILOMETRO 

DE     MERCADORIAS   EM 

NUMERO  DE  TRENS  POR 

DIA  REFERIDO  A' 

EXTENSÃO  MÉDIA  EM 

a 

ia 
1 

O 

O 

1909 

1908 

1909 

1908 

1909 

1908 

1909 

1908 

1909 

1908 

o 

i 

D 

32:153^420 

27:09í$370 

95.331 

136.728 

9,0 

38 

- 

- 

20:401<jl40 

23:783$400 

- 

72.118 

— 

— 

— 

1,5 

37 

- 

- 

25:368$85S 

31:2673040 

- 

- 

- 

— 

— 

-  - 

38 

18:983|201 

30:9S3$786 

- 

- 

- 

366.195 

- 

224.932 

- 

2,1 

39 

.4.235:625$330 

10.287:251§590 

- 

— 

58.947.221 

56.515. S58 

180.957.562 

153.105.620 

44,9 

41,4 

48 

233:395$979 

201:335$865 

— 

- 

5.267.578 

4.831.229 

6.433.874 

4.793.9S0 

8,5 

S,4 

41 

— 

- 

88:9703961 

42:3633206 

4.282.535 

3.098.961 

3.641.263 

2.923.327 

3,2 

7,7 

42 

- 

— 

209:476.5521 

223:5643071 

2.413.666 

1.773.922 

1.067.999 

593.955 

1,6 

1,5 

43 

4.962:276$494 

3.708:553$187 

- 

- 

30.165.S46 

29.370.244 

70.290.495 

57.274.962 

6,7 

6,4 

4í 

324:50i§522 

335:766381S 

— 

— 

10.182.059 

9.841.571 

11.742.037 

12.072.317 

6,9 

6,4 

45 

— 

- 

142:879$665 

58:5513627 

4.552.165 

4.293.592 

5.344.061 

6.428.0S6 

3,6 

3,5 

46 

— 

- 

31:801$121 

23:681$047 

881.742 

815.140' 

1.272.199 

933.775 

1,3 

1,1 

47 

36:852^873 

24:648$536 

— 

— 

6.786.392 

5.426.183 

9.465.354 

5.355.190 

2,6 

1,3 

48 
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PRINCIPAES  DADOS  ESTATÍSTICOS 


a 

B 

a 

ti 

o 

DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 

POR   UM   KILOMETRO   TRAFEGADO 

a 

o 

fiS 

» 

a 

Receita   do   trafego 

Despeza  do  custeio 

Saldo 

Deflcit 

z 

1909 

1908 

1909 

1908 

1909 

1908 

1909 

1908 

Baturité 

Sobral  

Central  do  Rio  Grande  do  Norte 


Natal  á  Independência.  . 
/       I 
/  Conde  d'Eu 


1  Recife  ao  S.  Francisco  . 
1  Central  de  Pernambuco  . 


Great-\Vestern< 

Central  de  Alagoas  e  ramal 

Sul  de  Pernambuco 

Paulo  Affonso 

Ribeirão  ao  Bonito  .  . 

!  Bahia  ao  S.  Francisco 
Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco 

Central  da  Bahia 


Central  do  Brazil. 


Rio  do  Ouro 

Minas  e  Rio,  prolongamento  e  ramaes.   .  . 

Oeste  de  Minas 

Goyaz  —  Formiga  a  Franklin  Sampaio 

Paraná 

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande   do  Sul  .  .   . 


713$4« 
3013871 
27S$725 
4453359 
068$366 
570.S45S 
8223067 
5123137 


418.3603 
546$12i 
8753939 

258)390 
417.3777 


2:679,5980 


18:5723940 

2:7393115 
6:5703355 
3:0343473 
1:080.3208 
10:832j844 
1:121$171 
5:493.3372 


Caxias  a  Cajazelraa , 

Recife  ao  Limoeiro  e  Tirabauba  (a)  .  .  , 

Victoria  a  Minas 

Leopoldina  e  ramal.   .   , 

Sumidouro , 

Prolongamento    da    Barão 
de  Araruama    .  •  .  .  , 


Leopoldina 
Railway 


I  Carangola 

IS.  Eduardo  a  Itapemirira  . 
Central  de  Macahé 

Norte 


Sul    do   Espirito  Santo.     . 

Caravellas  e  ramal  do  Ale- 
gre   


1:200$SÍ2 
5:9643657 
1:964$542 
7:2803094 
9973535 

l:976$665 
3:5113553 
1:7693712 
1:220$447 

10:53S$07S 

3:040$S3S 

1:485$4S6 


3:090^931 
2:098.3081 
1:174$182 
1:532,^911 
4:5173607 
15:7593025 
5:6363073 
5:5543104 
2:6363473 
3593271 
i:S28$036 
S:360|063 
l:491SS72 
2:339$052 
2:530.4556 

16:724.i067 

3:3173000 
8:3833366 
2:455)874 
644$174 
9:S47$497 
1: 2053930 
4:8863683 

111873950 

5:7793402 

2: 404$9S8 
7:0583021 
1 


2:0143263 
1: 257$559 
2:4413802 
1:8293034 
5:0813762 
S:147$560 
5:020$3S5 
5:097$596 
3:628$5S6 
1:0253515 
1:757,<929 
6:8273450 
2:0893892 
2:095$?20 
2123935  IS 

18:801$964 

4:031$229 
4:8623091 
2:2673661 
3:26S35S3 
3: S29$329 
2:6043992 
2:944g433 

1:4203S13 
3:8603704 
2:3753730 
4:5263400 
3 


i:8S4$60S 
4:0263393 
1:98 13365 
1:2273403 

10:2443376 

2:889§62S 

3:0963642   2:693$39S 


3:4S0$5S3 
6:92S.<537 
2:1603928 
2:4613840 

il:425$44S 

2:1 


2:1463023 
1:3143976 
2:6193086 
1.-591J305 
4:478$38S 
7:169$093 
3:8303114 
3:954$5S4 
3:1973678 
1:2483319 
1:6263686 
7:131$415 
2:2573890 
2:0463756 
2:3243251 

IS: 254$326 

4:3533219 
4: 9333457 
2: 333?032 
1:3183944 
3:6093037 
2:931$760 
2:S203560 

1:6133838 
3:394$587 
2:6295124 
4:6613344 
3:7063202 

3:3993767 
4:2543409 
3:14S3452 
2:339$961 

8:47739S4 

2: 


2:6753734 


1:0443312 


11: 422$898 
l:80i$6S8 
1:414$542 


7883193 
l:048$489 

3213957 

4743490 


1:7083764 
7633812 

7:0033516 

2: 548$939 

2:1033953 
2:7533694 


3443712 


7S33105 


39J219 
8:5893932 
1:1 

1:5! 


2013350 

1:2283648 
292J296 


122$S42 
6:2383460 
2:0663123 


1:163*078 

383.Í675 

133396 


419.$S92 

606)912 


S3 13502 

2293024 
1:2923114 

2:184)375 
1:4S33S21 


I—  DA 


1:4443904 
58J394 


561$205 
8S9$048 

7663024 

1:5303259 
1:0363219 

6743770 
1:7253830 


II  —  CONCEDIDAS 

425$SSS 


2:384$315 
2:3963677 


1:766.4292 


420$90S 


4113188 


2:9023197 


3:416$984 

391$216 

1:2113393 

8873370 


1:2073912 


2243136 


1:5153159 

228.5016 
l:167$0S7 
1:112.3558 


3340 


(a)  Inclusive  ramal  de  Campina  Grande. 
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DE  DOIS  ANNOS  CONSECUTIVOS 


Quadro  n.  26 


RELAÇÃO  POR  CENTO 

DA  DESPEZA 

PARA     A     RECEITA 


1909 


1908 


PRODUCTOS   MÉDIOS   EM   RÉIS 
POR   KILOMETRO 


De  um  passageiro 


1909 


1908 


De  uma  tonelada 
de  mercadorias 


1909.        1908 


RECEITA     DO     TRAFEGO 
POR   KILOMETRO 


Por  trem 


1909 


1908 


DESPEZA  DO   CUSTEIO 
POR    KILOMETRO 


Por  Irer.i 


1909 


190S 


CUSTO    TOTAL    EM    REIS    DO   TRANSPORTE 
POR   KILOMETRO 


De  um   passageiro 


1909 


1908 


De  uma  tonelada 
de  mercadorias 


1909 


UNIÃO 


101,23 


73,60 

85,25 

54,63 

62,68 

190,94 

223,07 

126,54 

103,81 

100,14 

99,13 

41,63 

45,49 

73,59 

77,  SS 

78,28 

81,21 

113,09 

121,29 

244,99 

347,46 

69,04 

88,99 

86,00 

85,39 

166,00 

151,35 

87,37 

87,56 

85,43 

89,05 

109,15 


147,16 

115,91 

72,14 

69,43 

74,72 

94,99 

302,21 

405,77 

35,34 

36,64 

232,34 

289,03 

53,59 

57,74 

PELA  UNIÃO 


117,43 

135,85 

64,73 

5S,74 

120,93 

10S,84 

62,1S 

66,12 

'       395,22 

346,08 

176,08 

178,85 

\       197,30 
121,76 

105,66 
158,90 

201,72 

190,64 

108,42 

82,70 

88,66 

100,01 

■ 

1S1,31 

86,40 

56 
43 

45 

47 

■*? 
32 

33 
32 
22 
33 

34 
28 
43 

29 
61 

23 

51 

49 
62 
3S 
46 
56 

60 
38 
71 
58 

57 

60 
59 
58 
56 

29 


S9 


(o) 


57 

170 

156 

44 

175 

156 

40 

142 

166 

49 

83 

95 

43 

143 

122 

32 

104 

101 

33 

113 

106 

33 

118 

111 

22 

68 

71 

38 

135 

146 

32 

63 

72 

35 

66 

100 

32 

124 

90 

47 

SO 

187 

59 

204 

159 

13 

39 

?    44 

55 

52 

167 

152 

53 

151 

11S 

6S 

154 

209 

45 

148 

151 

50 

143 

132 

56 

74 

74 

39 
53 

57 
58 

59 

60 
59 
53 

30 


206 

195 

120 

11S 

219 

215 

142 

■  138 

177 

206 

147 

149 

124 

131 

131 

112 

229 

215 

83 

7S 

6.25S 

5.202 

4.692 

4.283 

3.587 

2.556 

3.338 

3.828 

4.177 

3.821 

7.612 

6.55S 

4.642 

4.287 

4.013 

3.795 

3.368 

2.959 

2.9S4 

2.748 

2.14S 

1.727 

4.173 

4.232 

3.252 

3.090 

3.938 

4.420 

6.213 

4.626 

3.349 

3.4S4 

3.840 

3.456 

2.354 

2.879 

2.405 

1.444 

6.670 

7.56S 

1.345 

2.583 

3.544 

3.368 

3.251 
5.193 

6.350 
1.231 

3.339 
2.714 
1.465 
3.591 

2.5S8 

6.130 

2.722 


2.731 
5.046 
3.369 
6.122 
1.402 

2.947 
3.668 
1.740 
3.427 

1.725 


S.924 


3.394 

3.67S 

2.563 

2.685 

6.851 

5.700 

4.224 

3.974 

4.188 

3.406 

3.169 

2.983 

3.416 

3.310 

3.141 

2.702 

3.809 

3.589 

7.310 

9.548 

1.483 

1.291 

3.611 

3.614 

5.379 

4.677 

3.336 

3.870 

4.754 

4.273 

3.04S 

2.841 
2.843 
7.429 
2.416 

1.900 

3.81S 
3.361 

3.949 
4.866 

5.S80 
5.354 
1.788 
7.244 

1.820 

5.435 

4.935 


3.803 

2.400 
2.815 
5.859 
2.774 
7.466 
1.945 

3.710 
2.964 
3.667 
4.044 
4.854 

5.271 
3.625 
2.765 
6.533 

1.42S 


7.711 


31 
29 

41 
65 
23 
28 
29 
33 
122 
17 
22 
52 
20 
7S 

20 
34 


17 
23 

MO 
33 


449 

103 

52 

453 


36 

114 

35 

64 

99 

— 

40 

127 

45 

119 

23 

34 

25 

70 

27 

84 

37 

59 

157 

355 

19 

43 

21 

55 

39 

211 

36 

59 

68 

131 

)b) 


21 


29 

52 


18 

200 


113 

25 

101 

173 

525 
71 
S6 

338 
34 
19 


43 


64 


42 

262 
67 


320 
276 
163 
345 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


POR   UM    KILOMETKO   TRAFEGADO 


Receita  do  trafego 


1909  1908 


Despeza  do  custeio 


1909  190S 


Saldo 


1909  1908 


Deficit 


1909 


1908 


36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 

46 
47 
48 


Corcovado 

Bananal 

Rezende  á  Bocaina. 
União  Valenciana  . 
Santos  a  Jundiahy  . 


Sorocabana  <A  Prolongamento  para  Tibagy 
Ituana  i 


Ramal  de  Itararé.  .  .  . 
Noroeste  do  Brazil  —  Bauru  a  Itapura. 
Rio  Claro.  .   .- 


10:949$548 
1.1223757 
1:0S2Í312 
2: 7484.979 
217:549$950 
5:2053050 
2:7233084 
1:3023692 
12:575.49S2 


Mogyana  . 


Ribeirão  Preto  a  Jaguára  e 
|       Ramal  de  Caldas.   .   .   . 


' Jaguára  á  Araguary 

Quarahim  a  Itaquy 

S.  Paulo  —  Rio  Grande 


7:560^312 

2:' 

1 

2:125$758 


15: 

1: 

2: 

1S4: 

5: 

3: 

li: 

7: 
3: 
1: 
1; 


03i$795 
963JS85 
6713072 
434|710 
:56S$296 
550$4S9 
S38$578 
196$540 

1393286 
121$594 
1253599 


19:50U$989 
1:8513369 
1:735$9S0 
2: 380$507 
115:135$380 
3:835S993 
3:263$S94 
1:9463208 
6:3253319 

6:3493485 
3:4583551 
1:609$123 
2:0643933 


1:8803964 
1:7693533 


110:4253708 
4:2933459 
3:S90$729 
1:93434S1 
6:1643566 

5:928.4598 
3:4073937 
1:2633524 
1:7153344 


102:414J570 
1:3693057 


6:250*663 


476,^203 
009.4002 
:274$837 


:551$44i 
7283612 
653$66S 


5353S10 
6433516 


5:031$974 


1S13103 


849,4169 
S05.4648 


3403240 
1:095,4903 


2S6$343 
1373925 


604325 
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'RELAÇÃO   PGR   CENTO 

DA   DESPEZA 

PARA     A     RECEITA 

PRODUCTOS   MÉDIOS   EM   RÉIS 
POR     KILOMETRO 

RECEITA    DO   TRAFEGO 
POR   KILOMETRO 

DESPEZA    DO     CU-STEIO 
POR   KILOMETRO 

CUSTO   TOTAL   EM   RÉIS    DO    TRANSPORTE 
POR    KILOMETRO 

ta 
Q 

w 

o 

De  um  i 

assageiro 

De  uma  tonelada 
de  mercadorias 

Por  trem 

Por  trem 

De  um   passageiro 

De    uma    tonelada 
de  mercadorias 

Q 

o 

05 

a 
B 

1909 

1908 

1909    ,. 

190S 

1909 

1908 

1909 

1908 

1909 

1908 

1909 

190S 

1909 

1908 

178,10 

146,60 

: 

425 

' 





4.387 

— 

6.431 

— 

623 

— 

— 

36 

164,89 

182,30 

— 

— 

— 

- 

- 

2.214 

— 

4.036 

— 

— 

— 

— 

37 

160,39 

183,58 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

38 

j     86,60 

86,78 

— 

92 

- 

496 

- 

3.458 

- 

3.381 

— 

169 

— 

240 

39 

1     52,92 

59,87 

37 

38 

147 

145 

13.204 

12.151 

6.9SS 

7.275 

59 

60 

69 

77 

40 

.7     73,69 

80,49 

38 

38 

102 

121 

3.760 

1.818 

2.772 

1.401 

2S 

19 

72 

90 

41 

119,65 

113,00 

40 

37 

S9 

86 

2.300 

1.365 

2.630 

1.495 

3i 

19 

113 

109 

42 

149,39 

232,70 

38 

39 

101 

93 

1.998 

1.762 

2.985 

3.920 

59 

— 

381 

— 

43 

50,30 

55,30 

40 

42 

118 

230 

5.072 

4.777 

2.551 

2.652 

— 

— 

— 

— 

44 

;     83,98 

83,04 

48 

49 

117 

104 

2.793 

3.035 

2.497 

2.520 

39 

36 

89 

82 

45 

117,23 

109,20 

41 

40 

104 

97 

2.198 

2.443 

2.577 

2.675 

46 

42 

115 

99 

46 

112,68 

109,83 

78 

77 

81 

86 

3.709 

2.812 

3.053' 

3.150 

51 

41 

153 

117 

47 

97,14 

97,19 

50 

46 

88 

99 

2.913 

3.562 

2.S30 

3.462 

30 

34 

100 

111 

48 

107 


IS 
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SUBSTITUIÇÃO  DO  MATERIAL  DA 


DESIGNAÇÃO    DAS     ESTRADAS 


Great-Western 


Baturité 

Sobral 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

Natal  á  Independência    .... 

Conde  d'Eu 

Recife  ao  S.  Francisco  .... 

Central  de  Pernambuco  .... 

Sul  de  Pernambuco 

Central  de  Alagoas  e  ramal.  . 

Paulo  Affonso 

\  Ribeirão  ao  Bonito 

í  Bahia  ao  S.  Francisco 

I  Ramal  do  Timbo r 

S.  Francisco 

Central  da  Pahia 

Central  do  Brazil 

Rio  do  Ouro 

Minas  e   Rio,  prolongamento  e  ramaes   ,  .   .  .   . 

Oeste  de  Minas. •  •••.... 

Goyaz  —  Formiga  a  Franklin  Sampaio 

Paraná  

D.  Thereza  Christina 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul 


Se  aro 


«s  "  «s 

s*E 


s  «5 

c"3  3 
J2ã3 


Se  forro 


«5  "  <a 

ri      ^ 

£  cm) 


Ti    K) 


ACCE8B0RICS   DE    TRILHOS 


Gliapas 

4e  juncruo 

Parafusos 

Grampos 

1} 

^ 

O 

„ 

X 

-o 

*  íô 

13 

T3 

«°á 

<ri        o5 

O.S  — 

■"3 

t>:3~ 

-.3.2 

3  a  S 

a 

r;  p  -d 
o  c  2 

"fl 

«  -ta 

ri 

a  a 

3 

1=1  e3 

3 

a  a 

O 

C 

Q> 

ri  E.r. 
'£  M  ri 
S'B3 

5lri 


Caxias  á  Cajazeiras 

Recife  ao  Limoeiro  e  Timbaúba 

Victoria  a  Minas 

,  Leopoldina  e  ramal 

Sumidouro 

Barão  de  Araruama    (Prolongam. 

Carangola 

Leopoldina  .   .   (  S.  Eduardo  a  Itapemirim  .... 

Central  de  Macahé 

Norte 

Sul  do  Espirito  Santo 

Caravellas  e  ramal  do  Alegra.    . 

Corcovado ,. 

Rezende  a  Bocaina 

Bananal  

(â)  Numero  de  trilhos  substituídos. 


20 


18 


85 


Metros 
(a)  3.192 


709,75 
1.371,91 

526,32 
5.765,90 

551,20 
1.480.00 


2.232,00 

5.700,2 
523,00 


16.536,00 


1.462,90 
3S7  (a 
49.594,00 


— 

Metros 

20 

946 

25 

1.183,0 

■        15 

274 



_ 



15.230 

— 

— 

— 

— 

80.828 

- 

— 

— 

— 

4.143 

- 

— 

— 

— 

33.410 

— 

— 

— 

— 

30.514 

- 

- 

- 

- 

28.659 

— 



— 

_ 

475 

— 

— 

— 

20 

515 

i 

— 

- 

20 

467 

— 

- 

8 

4.754 

— ;- 

: 

17 

5S4 

— 

- 

- 

6.345 

— 

— 

— 

IS 

622 

— 

- 

- 

- 

1.S8S 

— 

20 

— 

20 

20.993 

10 


10,549 
2.952 


6.101 

4.147 

14.379 

11.611 


27.525 


24.246 
8.127 

163.820 


10 


43.762 
11.071 


10.619 

8.700 

33.942 

14.702 


49.865 


S5.456 

31.878 

427.432 


I  —  DA 

Peças 


28.938 


163. 31S 


124 


85.S75 


II  —  CONCEDIDAS 


54,00 

— 

— 

— 

- 

12 

1.086 

12 

8.514 

- 

- 

2.396,25 

— 

— 

- 

21.956 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

65  (a) 

— 

- 

- 

29 

- 

4.560 

- 

4.15S 

- 

- 

— 

— 

39 

_ 

— 

— 

2.675 

— 

9.480 

_ 

— 

- 

— 

- 

- 

74 

- 

4.607 

— 

35.957 

— 

— 

14,00 

- 

- 

- 

5 

— 

25.975 

- 

53.163 

— 

- 

139,66 

— 

— 

— 

34.190 

- 

98.S40 

— 

157.164 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

806 

- 

4.7S5 

- 

21.446 

.  - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

- 

13.157 

— 

182.531 

— 

3.S89 

168 

— 

— 

— 

18 

— 

10.616 

— 

235.453 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 
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Vi  A  PERMANENTE   E    DO    TELEGRAPHO 


Quadro  n .  27 


■  ■ 
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co  a  a 

OÕES 
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ri 
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o  ri  w 

-*  ri 

ri 
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O1 

O 

S 
^ 
2 

L  UNIÃO 


13.23; 
10.24; 


10 


29 


Metros 
•100,0 


M.  c. 


M.c. 
66.719 


S.297,5 


24. 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
33 
36 
37 
38 


1S.3S0 
24.37b 
20.391 
19.79S 
22.332 
18.480 


120 
120 

20  í 

24 

220 


60 
S3 
75 
1.016 
50 
400 


3.970 

3.66S 

3.7S2 

34.511 

19.4S0 


20 


29 

3 

163. S50 


44 

156 

89 


!  21,63 


22.452 

7.254 

17.630 

215.452 


•166 


225 


21.037 


10 


10 


Í0 


12 


43.996 
19.924 

103.400 


10 


197 
149 
716 


1.004 


25 


263 

30 

476 


182 


PELA  UNIÃO 


43.674 

13.068 

111.7:5 


— 

-  1 

- 

- 

12 

7.757 

— 

- 

12 

17 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

3 

8 

23.293 

— 

— 

•10 

91 

— 

— 

6 

510 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

— 

33.S51 

- 

- 

- 

S37 

- 

- 

— 

S38 

— 

— 

— 

— 

604 

— 

— 



~- 





7.701 



. 

_ 



. 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

8.109 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

5,160 

7. 

- 

— 

- 

— 

'  9 

32.939 

— 

— 

- 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

43.422 

— 

- 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

7.020 

— 

.— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

-  - 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

15.690 
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— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

— 

1 

- 

26.S77 

- 

— 

- 

762 

- 

840 

- 

864 

- 

- 

- 

- 

- 

32 
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- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

'   - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

" 
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— 

" 

" 

" 
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DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


De  pço 


o  c3 

5  a  S 


O  »° 

«■o  g 


w-s 


°-= 


De  f»rro 


2«, 


"1 


K    O    o 

H~  3 
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Chapas 
de  jaucção 


2,  a  H 


Farafasos 


00.2 


Grampos 


»  3.- 
t.  3  •« 

S5£ 


o  ^ 

■o  «  , 

.e  si 


Sm 


3 
O1 


39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 

46 
47 

4S 


União  Valenciana 

Santos  a  Jundiahy 

Sorocabana  e   K  Prolongamento  para  Tibagy.   .   .  . 
Ituana  |  Rama)  de  Itararé 

Noroeste  do  Brazil 

Rio  Claro 

!  Ribeirão  Preto  á  Jaguára  e  ramal 
de  Caldas 
Jaguára  a  Araguary 

Quarahira  a  Itaquy 

S.  Paulo-Rio  Grande 


20 


10 


Metros 

Metrjs 

12.330,00 

— 

— 

— 

7.786 

16 

34.985 

20 

— 

— 

192,00 

- 

- 

- 

144 

— 

2.112 

5 

20.S24 

— 

250,00 

- 

- 

- 

60 

- 

3.977 

- 

16.470 

- 

45,00 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,  02 

- 

- 

- 

25.557 

- 

78.361 

- 

6.357 

- 

1.84S.00 

— 

— 

— 

1.697 

— 

25.213 



122.674 

— 

72,00 

- 

- 

- 

S3 

- 

9.27S 

— 

107.555 

- 

- 

- 

- 

- 

117 

- 

1.972 

— 

2.8S3 

— 

360,00 

— 

— 

10 

2.444 

10 

19.102 

10 

21.000 

— 

Peças 


*s 
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AGULHAS    E    CORAÇÕES 

DORMENTES 

POSTES 
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03 

d 
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•d 
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13 
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a 

O 

CS 

Ed 

Metros 

M.  C. 

M.  C. 

39 

10 

20 

- 

8 

1      Ti 

32.627 

- 

- 

- 

- 

6 

50.400 

10 

2.561 

- 

— 

- 

- 

37,329 

- 

40 

!  - 

- 

- 

- 

g 

21.419 

- 

- 

- 

30 

- 

— 

— 

175 

— 

- 

- 

— 

- 

17.583 

41 

V 

- 

- 

- 

- 

8.814 

- 

- 

- 

60 

— 

— 

- 

92 

- 

- 

- 

- 

3,287 

7.051 

42 

- 

- 

- 

- 

- 

23.59Í 

- 

- 

— 

1.523 

- 

11.037 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

18.632 

43 

- 

- 

- 

— 

— 

111.184 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

26,436 

- 

44 

— 

— 

2 

5 

62.867 

— 

17b 

— 

— 

— 

— 

5,194 

— 

45 

!  - 

- 

- 

- 

5 

60.146 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

127 

- 

— 

— 

- 

- 

- 

46 

S  - 

— 

- 

— 

— 

6.543 

— 

— 

— 

29 

— 

— 

— 

1S3 

- 

— 

- 

— 

- 

6.375 

47 

io 

3 

10 

1 

10 

16.734 

— 

— 

10 

220 

10 

275 

10 

415 

10 

— 

— 

157.919 

4S 

PL, 
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ACO 


DESIGNAÇÃO    DAS     ESTRADAS 


rt  ■=>  3 


■       o 

«    a 

£  a  =;  o 
S2§S 


MATERIAL  HODANTE 
DETERIOKADO 


vi  'O 
.2,3  ■- 


n  *-  *-* 
'é?      «J 


I  —  DA 


Baturité. 
Sobral.   , 


Gi-eat- Western' 


Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

Natal  á    Independência.    .  . 

Conde  d'Eu 

Recife  ao  S.  Francisco  .   . 
Central  de  Pernambuco.   .   . 

1  Sul  de  Pernambuco.  .   .  .  . 

í  Central  de  Alagoas  e  ramal. 

|    Paulo    Affonso 

\  Ribeirão  ao  Bonito 

I  Bahia  ao  S.  Francisco 

/  Ramal  do  Timbó 

S.  Francisco 

Central    da   Bahia. 

Central  do    Brazil 

Rio  do  Ouro „ 

Minas  e  Rio,  prolongamento  e  ramaes.    .   . 

Oeste    de  Minas ••  .   .  . 

Goyaz 

Paraná  

D.  Thoreza  Christiaa 

Viação  Férrea  do>  Rio  Grande  do  Sul  .   .   .   . 


13 


13 


4  7 

II  —  CONCEDIDAS 


Caxias  a  Cajazeiras 

Recife    ao  Limoeiro  e  Timbaúba 

Victoria  a  Minas 

Leopoldina  e  ramal ••♦.■■ 

Sumidouro 

Prolongamento  da  Barão  de   Araruauia 

Carangola 

Leopoldina  .   (  Santo  Eduardo  a  Itapemirim 

Central  de   Macahé 

Norte 

Sul  do  Espirito  Santo 

Caravellas  e  ramal  do  Alegre 


Coroovado  

Rezende  á  Bocaina  , 
Bananal    


=  '' 


Quadro  n. 


'ELA  UNIÃO 


;í 

T ~ 

■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 
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— 
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— 

£5 

13 

26 
27 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

2S 

— 

— 

— - 

— 

i 

— 

i 

29 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

i 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

30 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

— 

— 

"  - 

— 

— 

— 

— 

31 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

32 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

33 

— 

— 

— 

— 

— 

i 

- 
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- 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

34 

i 
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~ 
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4 
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37 

38 
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DESIGNAÇÃO    DAS    ESTRADAS 


MATERIAL     RODANTE 
DETERIORADO 
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39      União  Valenciana 

•40      Santos  a  Jundiahy 

41  ,i   Prolongamento     para    Tibagy 

Sorocabana  )  -° 

A2         e  Itúana     j  Ramai  de  Itararé 

43      Noroaste  do  Brazil 

*•*      Rio  Claro 

45  í  Ribeirão  Preto  a  Jaguára   e  ramal  de  Caldas 
Mogyana.  .   > . 

46  t  Jaguára  a  Araguary 

47  Quarahim  a  Itaquy 

4S      S.  Paulo-Rio   Grande •   -   . 


14 


IS 
30 


3 

34 


50 


6 
42 
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16 
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Anno  de  1909 
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LEGISLAÇÃO  E  DECISÕES  DO  GOVERNO 


Quadro  n.  29 


a 

gg 
z 


DESIGNAÇÃO   DAS  ESTRADAS 


DECRETOS,  AVISOS,     PORTARIAS,    CONTRACTOS,  ETC. 


Ementas 


Alcobaça  á  Praia  da  Rainha 


Araraquàru . 


Bananal. 


1894  — 2  de  junho. 


1900 


1901 
1901 


19  de  outubro. 
17  »        » 


■  25  de  novembro 
-  27  de  dezembro 


1 905  —   3  de  fevereiro 


*    —  25  de  julho.   . 


1906 


10  de  junho. 


»    —  31  de  agosto.  . 

1908  —  30  de  março  . 
»  —  3  de  dezembro 
»  — 24  de  dezembro 


1899  —  4  de  julho  .    . 


Decreto  n.  1.722—  Approva,  com  modificações,  os  es> 
tudos  da  estrada,  na  extensão  de  184,200  kilo- 
metros. 

Decreto  n.  211  —  Proroga  por  um  anno  os  prazos  do 
contracto  para  construcçao  desta  estrada. 

Decreto  n.  3.812—  Altera  algumas  e  consolida  todas  as 
clausulas  annesas  aos  decretos  ns.  862  e  3.413,  de 
16  de  outubro  de  1890  e  13  de  novembro  de  1899, 
concernente  ás  linhas  férrea  e  fluvial  de  que  é  ces- 
sionária a  Companhia  Viação  Férrea  e  Fluvial  do 
Tocantins  e  Araguaya . 

Decreto  n.  4.258  —  Fixa  em  757: 987^200  o  capital 
despendido  com  trabalhos  preliminares. 

Decreto  n.  5.406  —  Approva,  com   modificações,  os  es- 
tudos da    revisão  dos  primeiros   20   kilometros  d» 
estrada,  fixa  o  prazo  da  reversão  e  dá  outras  pro 
videDcias. 

Aviso  n.  34  —  Autoriza  á  Companhia  de  Viação  Férrea 
e  Fluvial  do  Tocantins  o  Araguaya,  cessionária 
da  estrada,  a  depositar  na  « Banque  Française 
pour  le  Commerce  et  1'Industrie »  a  somma  de 
2.812.500  francos,  destinada  á  coastrucção  da 
referida  estrada.  Da  data  desse  deposito  começará 
também  a  vencer  juros  de  6  »/„.  conforme  es- 
tatue  o  art.  3o  do  decreto  n.  5.406.  de  27  de 
dezembro  de  1904,  o  capital  de  757:9878200,  já 
reconhecido  pelo  decreto  n.  4.258,  de  25  de  no- 
vembro de  1901,  como  tendo  sido  empregado  na 
construcçao  da  linha. 

Termo  de  accordo  com  a  Companhia  de  Viação  Férrea 
e  Fluvial  do  Tocantins  e  Ar  iguaya,  cessionária  da 
estrada,  alterando  a  denominação  social  para  o  ti- 
tulo —  Companhia  das  Estradas  de  Ferro  do  Norte 
do  Brazil. 

Aviso  n.  185  —  Autoriza  o  delegado  dó  Thesourò  em 
Londres  a  receber  da  Companhia  Estradas  de 
Ferro  do  Norte  do  Brazil,  cessionária  da  linha 
férrea  de  Alcobaça,  á  Praia  da  Rainha,  o  deposito 
de  francos  7.932.454,  destinados  á  construcçao  da 
referida  hnha,  nos  termos  do  §  4o  da  clausula  30 
do  decreto  n.  3.812,  de  17  de  outubro  de  1900  e 
modificação  constante  do  decreto  n.  5.406,  de  27 
de  dezembro  de  1904. 

Aviso  n.  245  —  Declara  ao  delegado  do  Thesourò    em 
Londres  que  os   juros,  papel,  sobre   757:937$200, 
devem  agora   ser  pagos    por  semestres  completos.  . 
depois  de  convertidos   em  ouro  á    taxa  em  vigo*'  * 
nesta  praça,  no  dia  do  pagamento. 

Aviso  n.  113  —  Approva  a  tomada  de  contas  relativas-, ] 
ao  lu  semestre  de  1907.  (Diário  O/fícial,  de  1  de  abril 
de  1908.) 

Decreto  n .  7.21 1  —  Proroga  por  mais  dous  ânuos  o  prazo 
fixado  para  conclusão  da  construcçao  d'Sta  estrada.  - 
(Diário  O/pcial,  de  10  do  dezembro  de  1908.) 

Decreto  n.  7.245—  Concede  privilegio  por  90  annos  á 
Companhia  Estrada  de  Ferro  de  Araraquára  para 
construcçao,  uso  e  goso  de  uma  estrada  de  ferro 
entre  as  cidades  de  S.  José  do  Rio  Preto,  no  Estado 
de  S.  Paulo  e  Jatahy,  em  Goyaz.  passando  por 
S.  Francisco  de  Salles,  no  Estado  de  Minas  Geraes. 
(Diário  Official,   de  17  de  fevereiro  de  1909.)  ^ 

Decreto  n.  3.332  —  Transfere  a  Fernando  Moitinho, 
Luiz  Moitinho,  Domingos  Moitinho  e  Bernardo  de 
Magalhães  a  concessão  da  estrada. 
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DECRETOS,   AVISOS,    PORTARIAS,      CONTRACTOS,    ETC. 


Bahia  ao  S.  Francisco  e  ramal 
do  Timbó. 


Baturité 


1899  —  31  de  julho. 


»    —  21  de  agosto. 

1888— 24  de  fevereiro 
1897—    3   »        » 
»    —  26  de  maio  .  . 

»    —  19  de  julho.   . 
1901  —  25  de  junho    . 

»    —  27    >       » 
1904  —  19  de  agosto  . 

1908  —21  de  junho.   . 
»    — 5  de  setembro. 

1909  —  29  de  janeiro. 


»    — 10  de  dezembro 


1898  — 17  demarco.  . 

»  —  12  de  abril   .  . 

»   —  14  »    » 

1901  — 12  de  agosto.  . 

1903—  5  »       »     .  . 

»    —  17   »        » 


1904  —16  de  novembro 


Ementas 


1905  —  3  de  janeiro  . 


Decreto  n.  3.359  —  Approva  provisoriamente  as  novas 
tarifas  para  passageiros,  bagagens,  encommendas 
e  mercadorias  transportadas  pela  estrada. 

Decreto  n.  3.372  —  Substitue  provisoriamente  o  art.  2o 
do  decreto  n.  3.332,  de  4  de  julho  do  corrente 
anno,  referente  á   estrada. 

Portaria,  approvando  as  Condições  Regulamentares  e 
tarifas  da  estrada. 

Portaria,  approvando  as  bases  para  alteração  das  tari- 
fas em  vigor  e  adopção  da  taxa  movei. 

Portaria,  approvando  provisoriamente  as  alterações 
feitas  nas  tarifas  e  Instrucções  Regulamentares  da 
estrada,  approvadas  por  portaria  de  24  de  fevereiro 
de  1888. 

Decreto  n.  2.553  —  Approva  definitivamente  as  bases 
das  tarifas  da  estrada. 

Decreto  n.  4.058  —  Approva  o  contracto  para  o  arren- 
damento provisório  da  estrada  e  ramal  com  os 
engenheiros  Jeronymo  Teixeira  de  Alencar  Lima 
e  Austricliano  Honório  de  Carvalho. 

Contracto  para  o  arrendamento  provisório  da  estrada  e 
ramal. 

Aviso  n.  4  —  Altera  a  praxe  seguida  na  interpretação 
do  art.  117  das  Condições  Regulamentares  da  es- 
trada. 

Aviso  n.  92  —  Determina  providencias  no  sentido  de 
serem  entregues  pelos  arrendatários  800  trilhos  ve- 
lhos pertencentes  ao  Estado  e  que  se  destinam  á 
construcção  da  linha  telegraphica  entre  Timbó  e 
Barracão . 

Aviso  n.  115  —  Declara  em  additamento  ao  aviso  n.  112, 
de  31  de  agosto,  que  fica  approvado  o  accôrdo  cele- 
brado com  os  arrendatários  para  aluguel  de  um 
trem  de  lastro  necessário  ao  serviço  de  construcção 
da  Estrada  de  Ferro  de  Timbó  a  Própria.     . 

Publicação  das  alterações  nas  instrucções  regulamen- 
tares, bases  das  tarifas  e  pauta,  relativos  ás  es- 
tradas de  ferro  de  S.  Francisco,  Bahia  ao  S.  Fran- 
cisco, Ramal  do  Timbó  e  Timbó  a  Própria,  appro- 
vados  pela  clausula  XXV,  do  decreto  n.  7.308,  de 
29  de  janeiro  de  1909.  {Diário  Official,  de  25  de 
maio  de  1909.) 

Aviso,  declarando  aos  arrendatários  que  a  única  obra 
d'arte  a  ser  concluida  na  estrada  é  o  pontilhão  de 
Pariopé,  kilometro  16,  por  ter  sido  substituido  por 
outro  aberto  de  6m,0  e  não  terminado  por  occa- 
sião  da  entrega  da  estrada.  (Diário  Official,  de  10 
de  dezembro  de  1901.) 

Decreto  n.  2.836 —  Contracta  com  o  engenheiro  Alfre- 
do Novis  o  arrendamento  da  estrada. 

Contracto  de  arrendamento  da  estrada. 

Portaria,  approvando  as  tarifas. 

Aviso  n.  8  —  Approva  o  horário  dos  trens. 

Portaria,  dando  instrucções  para  a  con  trucção  do  pro- 
longamento da  estrada. 

Aviso  n .  2  —  Autoriza  a  reducção  de  25  %  na  tarifa  de 
farinha  de  mandioca  e  10  %  na  de  arroz,  feijão, 
assucar,  milho,  farinha  de  trigo,  xarque,  carne  de 
sol,  peixe  secco   e  sal. 

Aviso  n.  12  —  Approva  os  projectos  e  orçamentos  para 
a  construcção  de  um  abrigo  de  canos,  nas  depen- 
dências da  estação  central,  na  importância  de 
20:988$316,  e  para  a  construcção  de  uma  casa  desti- 
nada á  residência  do  agente  da  estação  de  Monguba, 
no  valor  de  7:197$806,  levando-se  toda  a  despesa 
á  conta  do  capital  da  estrada. 

Decreto  n.  1.331  — Autoriza  a  abrir  o  credito  especial 
d3  60:826$955,  para  pagamento  ao  engenheiro  Al- 
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DECRETOS,   AVISOS,      PORTARIAS.    CONTRACTOS,   ETC. 


Datas 


1906  —    6  de  março. 

»    —  14  de  novembro 

1907  —  21  de  maio.    . 

»   —   3  de  julho  .   . 

»    —  15    >    » 

»    —  1 1  de  novembro 

1908  —  18  de  janeiro  . 
»    —  5  de  fevereiro 

»   — 26  de  março  . 

>    —  27  de  março 

»    —  24  de  agosto . 
1909—30  de  julho  . 


Ementas 


Brazil  Rairway 


»  — 20  de  agosto.   . 


19  ~— 31  de  maio 


1909—3  de  junho.   .   . 


fredo  Novis  de  uma  indemnização  motivada  pela 
reducçao  de  25  %  nos  fretes  da  estrada,  de  accôrdo 
com  o  decreto  n.  3.684,  de  19  de  junho  de  1900  e 
no^penodo  de  19   de  junho  de  1900  a  29  de  abril  de 

Decreto  n.  5.913  -*-  Transfere  o    contracto  de  arren- 
damento  da  estrada  para   a   razão  .  social   Novis 
&  Porto.  (Divio  Oficial,  de  14  de  março  de  1906.) 
Aviso  n.  7  —  Approva  redueções  nas  tarifas  em  vigor 

na  estrada.  & 

Aviso  n.  4  — Autoriza  os  arrendatários  a  adquirir  10 
carros  para  transporte  de  mercadorias,  na  impor- 
tância de  ;6:522$750,  que  será  levada  á  conta  de 
capital.  (Diário  Oficial,  de 22  de  maio  de  1907) 
Aviso  n.  5  —  Autoriza  o  reconhecimento  do  prolonga- 
mento desta  estrada  até  encontrar  o  prolongamento 
da  Central  de  Pernambuco,  de  accôrdo  com  o  que 
foi  estudado  e  proposto  em  1892.  {Diário  Oficial  de 
4  de  ,]ulbo  de  1907.) 
Aviso  n.  7  —  Apprnva  o  novo  horário  para  os  trens  de 
passageiros  e  mixtos.  (Diário  Oficial,  de  16  de  julho 
de  1907.)  J 

Aviso  n.   17  —  Autoriza  os  arrendatários  a  inaugurar 
o  trafego    regular   entre    as  estações   de  Senador 
Pompeu  e  S.  Bento.  íDiario  Oficial,  de  13  de   no- 
vembro de  1907.) 
Portaria,  revogando  a  de  6  de  junho  de  1904,  na  parte 
que  altera  o   art.  6°,  das  Condições  Regulamentares, 
que   regem    a  commissão  do  prolongamento  desta 
estrada.  (Diário  Oficial,  de  22  de  janeiro   de  1908.) 
Aviso   n.  8  — Declara   que   as  despesas   a    fazer  com 
o  reconhecimento   e  estudos  deflnitieos  da  linha 
férrea  de  Quixeramobim  a  Cratheus,  que  irá  ligar 
a. Estrada  de  Ferro  de  Baturitô  á  de   Sobral,    deve 
correr  por  conta  da  verba  «Obras  contra  oseffoitos 
da  secca  ». 
Aviso  n.  35  — Autoriza  a  firma  arrendatária  da  Estrada 
de  Ferro  de  Baturité  a  adquirir,  por  conta  do  res- 
pectivo  capital,  o  material  rodante  de  que  neces- 
sita e  pelos  preços   do   orçamento  que   apresenta, 
feitas  algumas  modificações,  (diário  Oficial,  de  27 
de  março  de  1908.) 
Aviso  n.  3  —  Approva  o  orçamento,  na  importância  de 
134:162$500,   a   ser   despendido  com  a  compra  do 
material  rodante   a   que  allude   a  clausula  II  do 
accôrdo  de   novembro   de    1907   e  aviso  n.  17,  da 
mesma  data,  p  ira  o  prolongamento  desta  estrada. 
(Diano  Oficial,  de  28  de  março  de    1908.) 
Aviso  n.  109— Autoriza    acessão  de  45   toneladas  de 
trilhos  velhos  á   municipalidade  de  Quixada,  cor- 
rendo  por   conta  desta  a  despesa  a  fazer-se  com  o 
respectivo  transporte. 
Aviso  n.  4  —  Autorisa  o  engenheiro-chefe  do  prolon- 
gamento a  mandar  proceder  os  estudws  definitivos 
do  prolongamento  dessa  estrada,  de  accôrdo  com  o 
traçado  que  piopoz  no  relatório  apresentado  em 
10  do  fevereiro  do  corrente  anno  e  bem  assim  de 
um  ramal  que  partindo  do  ponto  mais  oonveniente, 
dirijase  a  cidade  de  Icó. 
Decreto  n.  7.521  —  Abre  o  credito  de  250   contos  de 
réis  para  occorror  ás  despesas  do  prolongamento 
desta  estrada       (Diário  Oficia!,  de  1  de  setembro 
de  1909.) 
Decreto  n.  6.493  —  Autoi-iza  essa  Companhia  a  func- 
cionar  na  Republica.  (Diário  Oficial,  de  17  de  julho 
de  1907.) 

Decreto  u.  7.434  —  Concede  autorização  a  Brasil  Rail- 
way  Cumpany,  para  continuar  a  funccionar  na  Re- 
publica. 
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DECRETOS,   AVISOS,   PORTARIAS,   CONTRACTOS,    ETC. 


Datas 


1909- 

- 14  de  outubro. 

1891  — 

•  10  »    s> 

1903- 

-  31  de  dezembro 

1905—30  ,. 


1908—31 


Catalão  a  Palmas. 


10 


Caxias  ao  Araguaya. 


1890—16  de  outubro. 


1891 

—  25  de  julho.  . 

» 

—  11  de  setembro 

1892- 

—  8  de  novembro 

1894 

—  8  de  fevereiro . 

>  - 

—  31  de  dezembro 

1902 

—  6  de  janeiro.  . 

1904 

—  18  de  outubro. 

1890- 

-  23  »         » 

Caxias  a  Cajazeiras 


5  de  novembro 


1895- 

-14  do  fevereiro 

1898- 

-  31  de  dezembro 

1897- 

1898- 

-13  »         » 
-24  de  outubro . 

1899- 

-  27  de  setembro 

1901  - 

-  28  de  fevereiro 

Ementas 


Decreto  n.  7.605  —  Concede  autorização  a  Brasil  Rail- 
way  Company,  para  continuar  a  funccionar  na  Re- 
publica. (Diário  Official,de  14  de  outubro  de  1909.) 
Decreto  n.  587— Concede  privilegio,  sem  garantia  de 
juros,  para  construçção,  uso  e  goso  de  uma  estrada 
de  ferro  desta  Capital  a  Guaratiba. 
O  art.  17,  n.  38,  da  lei  n.  1.145,  de  31  de  dezembro 
de   1903,  autorizou   a  prorogação    do   prazo    para 
o  inicio  dos   trabalhos,  fixado  na    clausula  3a  do 
decreto  n.  587,  de  10  de  outubro    de  1891. 
O  art.  17  da  lei  n.  1.453,  de  30  de  dezembro  de  1905, 
autorizou  a  prorogar  o  prazo  para  a  conclusão  dos 
trabalhos,  permittindo-se  a  tracção   eléctrica   sem 
ónus  algum  para  a  União. 
O  art.   29   da  lei  n.  2.050  manda  continuar  em  vigor, 
no   que    não  se  achar  expressamente  revogado,  o 
art.  36  da  lei  n.  1.617,  de  30  de  dezembro  de  1906, 
que  entre  outras,  proroga  o  prazo  para  conclusão 
dos  trabalhos  desta  linha. 
Decreto  n.  862  —  Concede  privilegio,  garantia  de  juros 
e  mais  favores,  para  o  estabelecimento  de  um  sys- 
tema  de  viação  geral,  ligando  diversos  Estados  da 
União  á  Capital  Federal. 
Decreto  n.    463  —  Proroga  por    um   anno     os   prazos 
marcados  nas  clausulas  2a  e  5a  do  decreto    n.  862, 
de  16   de  outubro  de  1890,  relativos  á  estrada. 
Decreto  n.  524  —  Permitte  a  transferencia  da  parte  que 

cabe  a  um  doa  concessionários  da  estrada. 
Decreto  n.  1.127  —  Autoriza    a  transferencia    da    con- 
cessão constante  do  decretou.  862,  de  16  de  outubro 
de  1890. 
Decreto  n.   1.670—  Approvi,  com  modificações,  os  es- 
tudos definitivos  do  primeiro  trecho  da    linha,  na 
extensão  de  100,200  kilometros. 
Decreto  legislativo  n.  271  —  Proroga    os  prazos 

conclusão  das  obras  da  estrada. 
Deoreto    n.    4.312  —  Marca  a  época    de  que  deve  ser 
contado  o  prazo  para  conclusão  do  primeiro  trecho 
da  estrada. 
Decreto  n.  5.349 — Autoriza  a  revisão  das  concessões 
das  Estradas  de  Ferro  de  Uberaba   a  Coxim    e  de 
Catalão  a  Palmas. 
Decreto  n.  909  —  Concede  ao  engenheiro   Aarão  Reis 
privilegio,  garantia  de  juros  e  mais  favores  para 
a  construçção   de   uma  estrada  de  ferro   ligando  a 
navegação  do  rio  Itapicurú  á  dos  rios    Tocantins  e 
Araguaya. 
Decreto  n.  953  —  Transfere   á    Empreza  Industrial  de 
Melhoramentos   no    Brazil,  ou   á   companhia  que 
organizar,  a  concessão  feita   ao  engenheiro   Aarão 
Reis,   por   decreto  n.  909,  de  23   de  outubro    de 
1890. 
Decreto  n.  1.966  — Approva,  com  modificações,  os  es- 
tudos definitivos  da  Ia  secção. 
Lei  n.  560 —  Em  virtude  do  art.  47  foi  prorogado  até 
31  de  dezembro  de  1904  o  prazo  para  o  inicio  da 
construçção,  mediante  desistência  da  garantia  de 
juros. 
Decreto  n .  2.740  —  Fixa  o  capital  em  2. 165:495$912. 
Decreto  n.  3.055  —  Approva   a  planta    e  o  orçamento 
para  au^mento  de  edifícios  e  armazéns,   na  impor- 
tância de  18: 060|500. 
Portaria,  autorizando  a  adquirir  dous  carros  fechados  e 
nove  abertos  para  o  serviço  de  transporte  de  mer- 
cadorias . 
Decreto   n.    3.942  —  Eleva  a    5:590$9  0  o  orçamento 
das  obras   de  construçção  da  casa  para  morada 
do  agente  da  estação  de  Caxias. 
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Central  de  Alagoas  e 
Viçosa. 

ramal  de 

1901  —  31  de  julho     . 

»    —    6  de  agosto  . 

1903  —    6  de  janeiro  . 

1904  —  26  de  julho     . 
>    —  >    >      »    .     . 

»    —  28  >      »     .     . 
»    —  17  de  outubro. 

1905  —  24  de  agosto  . 
1907  — 16  de  outubro. 
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1901  —22  de  julho  . 


1904 


»   »      » 


4   »        » 


1905 

—    8  »      t>      .   . 

»   - 

—  30  »      » 

1906 

—  15  »      » 

» 

—  6  de  novembro 

1907 

—  28  de  dezembro 

1903 

—  3  de  janeiro    . 

1909- 

-18  de  fevereiro. 

Ementas 


Decreto  n.  4.087  —  Altera  o  art.  67  das  Condições  Regu- 
lamentares e  tarifas  da  estrada,  approvadas  pelos 
decretos  ns.  1.881,  de  7  de  novembro  de  1894  e 
2.645,  de  18  de  outubro  de  1897. 

Decreto  n.  4.089  —  Approva  o  augmento  de  despesa 
de  2: 184$450  sobre  a  orçada  para  a  casa  do  agente- 
da  estação    Christino  Cruz. 

Aviso  n.  513  —  Proroga,  por  mais  seis  mezes,  o  prazr 
marcado  no  aviso  n.  218,  de  16  de  outubro  de  1903\ 
para  a  execução  das  alterações  feitas  na  tarifa  de? 
algodão  em  rama,  caroços  de  algodão,  couros, 
areia  e  materiaes  de  construcçao,  dormentes,  etc, 
com  o  abatimento,  porém,  de  75  %  para  os  ca- 
roços de  algodão,  quando  apresentados  em  quan- 
tidade de  seis  ou  mais  vagões  por   quinzena. 

Port  iria,  approvando  o  quadro  e  tabeliã  de  venci- 
mentos do  pessoal.  (Diário  Oficial,  de  14  de  julho  de 
1905.) 

Aviso  n.  182  —  Autoriza  a  construir  no-skilometros  26 
ou  27  uma  casa  para  a  3a  turma,  em  substituição  da 
do  kilometro  32,  sendo  levada  a  despesa  de  1:200$ 
á  conta  do  custeio. 

Aviso  n.  155  —  Autoriza  a  construir,  por  conta  do 
custeio,  um  deposito  para  guardar  madeira,  na 
importância  total  de  1:810$952. 

Aviso  n.  315  —  Autoriza  a  compra  de  dous  kilometros 
de  trilhos  e  accessorios  para  a  estrada,  devendo  a 
despesa  ser  levada  á   conta  do  custeio. 

Aviso  n.  435  —  Autoriza  a  reformar  o  carro  destinado 
ao  transporte  de  animaes.  (Diário  Official,  de  29  de 
dezembro  de  1907.; 

Portaria  —  Approva  alterações  nas  tarifas  desta  estrada. 
(Diário  Official,  de  14  de  janeiro  de  1908.) 

Aviso  n.  364  —  Autoriza  o  pagamento  de  66:443$235 
á  Companhia  Geral  de  Melhoramentos  do  Maranhão 
de  juros  garantidos  a  esta  estrada  no  2o  semestre 
do  anno  de  1908.  (Diário  Official,  de  3  de  março  de 
1909.) 

Aviso  mandando  incluir  nas  disposições  regulamentares  \ 
nova  disposição  sobre  transporte  de  encommendas. 
(Diário  Official,  de  1  de  dezembro  de  1909.) 

Decreto  n .  4.111  —  Approva  o  contracto  para  o  arren- 
damento da  estrada  á  Companhia  «  Great  Western 
of  Brazil  Railway,  limited». 

Contracto  de  arrendamento  da  estrada. 

Decretou.  4.738— Abre  o  credito  de  £  13.708-7-9 
para  pagamento  em  Londres  aos  liquidantes  da 
Companhia  Estrada  de  Ferro  Central  de  Ala- 
goas. 

Decreto  n.  5.257  —  Approva  a  revisão  do  contra?t" 
de  arrendamento  da  estrada. 

Portaria,  approvando    as    Condições    Regulamentares  e 
tarifas    da    rede    de   estradas  de   ferro   a    cargo- 
da     « Great    Western    of     Brazil    Railway,     li 
mited». 

Accôrdo  para  a  revisão  do  contracto  de  arrendamento 
da  estrada. 

Aviso  n.  16  —  Autoriza  o  assentamento  de  uma  cana 
lização  de   íerro  para   abastecimento   de  agua  da 
estação  de  Maceió,   na  importância  de  I9:356$42C.; 

Aviso  n.  244  —  Approva  os  orçamentos,  na  importân- 
cia de  3:444$  e  £  17,  para  a  construcyão  de  um 
armazém  e  installação  de  um  apparelho  telegra- 
pbico,  na    parada  do  Rio    Largo. 

Aviso  n.  26  —  Approva  o  orçamento  e  plant;\  das  obras 
de  augmento  da  estação  de  Viçosa,  mediante  a 
despesa  ruaxima  de  £  21-10-1  (ouro)  e  5  548$630 
(papel),  de  conformidade  com   a  2a  parte  da  clau- 
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1908  —  10  de  fevereiro 


»    > 


»    —  5  de  março. 


1908  —20  dejulho  . 


»    —  10  de  outubro. 

1885  —  4  de  julho  .   . 

1899—  3  de  janeiro  . 

1900— 14  de  maio  .   . 

1901—30  de  dezembro. 

1902—   8  de  janeiro  . 
»   — 21  de  outubro. 


1904—  17  de  março.   . 
1909  —29  janeiro  .   . 

1903  —  10  de  fevereiro 
1904—21  de  janeiro  . 

»    —  29  de  fevereiro 
»    — 6  de  setembro. 


Ementas 


sula  XV  do  decreto  n.  5.257,  da  26  de  julho  de 
1904  e  respectivo  contracto.  (Diário  Officiàl,  de  17 
de  outubro  de  1907.) 

Aviso  n.  12  —  Declara  que,  de  conformidade  com  a 
doutrina  constante  dos  avisos  ns.  2,  de  16  de  ja- 
neiro, e  6,  de  14  de  junho  de  1907,  é  approvado  o 
orçamento  de  £  18.450-0-0,  (ouro),  e  176:332$, 
(papel),  para  ãs  despesas  a  fazer-se  com  ;i  reno- 
vação dos  trilhos  nesta  estrada,  entre  Maceió  e 
Lourenço  de  Albuquerque,  na  extensão  de  35  kilo- 
metros.  (Diário  Officiàl,  de  11  de  fevereiro.) 

Aviso  n.  13  —  Defere  o  requerimento  em  que  e  pedida 
autorização  para  construir  um  desvio  na  estação 
de  Branquinha,  desta  estrada,  na  importância  de 
£  47-18-8,  (ouro),  e  665&500,  (papel). (Diário  Officiàl, 
de  11  de  fevereiro  de  1908.) 

Aviso  n.  25 — Declara  que,  de  conformidade  com  os 
avisos  ns.  2,  de  16  de  janeiro,  e  6,  de  14  de  junho 
de  1907,  é  deferido  o  requerimento  em  que  a  ".  Great 
Western  »  pede  autorização  para  renovar  os  trilhos 
entre  Lourenço  de  Albuquerque  e  União,  cuja  des- 
pesa foi  orçada  em  £  7.742-19-4.  (Diário  Officiàl,  de 
6  de  março  de  1908.) 

Aviso  n.  90  —  Declara  que  foi  deferido  o  requerimento 
em  que  é  pedida  autorização  para  remover  os  gy- 
radores  das  estações  de  Maceió,  União,  Atalaya  e 
Viçosa  para  as  novas  offlcinas  em  Jaboatão.  (Diário 
Officiàl,  de  21  dejulho  de  1908.) 

Aviso  n.  124 — Autoriza  a  companhia  arrendatária  a 
effectuar  com  a  firma  William  &  Comp.  permuta 
de  terrenos  na  estação  de  Jaraguá. 

Decreto  n.  9.455  —  Approva  provisoriamente  as  Condi- 
ções Regulamentares  e  tarifas  da  estrada. 

Decreto  n.  3.187—  Approva  as  alterações  feitas  nas  ta- 
rifas em  vigor  na  estrada. 

Decreto  n.  3.656  —  Altera  as  Condições  Regulamentares 
e  Tarifas  em  vigor  na  estrada. 

Decreto  n.  4.299  —  Approva  o  contracto  para  o  arren- 
damento provisório  da  estrada. 

Contracto  para  o  arrendamento  provisório. 

Aviso  n.  47  —  Autoriza  o  abatimento  de  20  %  nos  fretes 
das  tarifas  6,  7,  8  e  9,  calculados  sobre  a  base  inva- 
riável de  11  dinheiros  por  mil  réis,  em  favor  dos 
géneros  de  exportação  provenientes  da  zona  serta- 
neja, á  distancia  de  quatro  léguas  do  eixo  da  linha, 
da  estação  de  Tapera  para  cima. 

Aviso  n.  2— Reduz  de  30  °/0  a  tarifa  de  géneros  de 
primeira  necessidade. 

Publicação  das  alterações  nas  bases  das  tarifas  da  Es- 
trada de  Ferro  Central  da  Bahia,  approvadas  pela 
clausula  XXV  do  decreto  n.  7.308,  Je  29  de  janeiro 
de  1909.    (Diário  Officiàl,  de  25  dereuio.) 

Decreto  n.  4.771  —  Abre  o  credito  de  114:840$  para  ser 
applicado  ao  alargamento  da  linha  do  Centro,  entre 
Lafayette  e  Gagé. 

Aviso  n.  9 —  Approva  o  contracto  celebrado  em  2  de 
janeiro  de  1904,  entre  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
e  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  para  arre- 
cadação de  impostos  pertencentes  ao  mesmo  Estado. 

Aviso  n .  29  —  Autoriza  a  denunciar  o  contracto  de  tra- 
fego mutuo  celebrado  em  11  de  maio  de  1900  com 
a  Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  para  que  fique  o 
mesmo  rescindido,  depois  de  decorrido  o  prazo  de 
seis  mezes,  a  contar  da  data  da  denuncia. 

Aviso  n.  62  — Approra  a  reducção  de  2  %  na  tarifa 
normal  do  café  procedente  da  estação  de  Porto 
Novo. 
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DECRETOS,   AVISOS,   PORTARIAS,    CONTRACTOS,  ETC. 


Ementas 


1904—7  de  novembro. 
»   —20  de  dezembro. 


1905  —  31  do  janeiro  . 
»    —  27  de  fevereiro 


»     —    4  de  julho 


—  31    »        » 


—    1  de  agosto  . 


31    »         » 


—  20  de  setembro 


»    —  >    »         » 


u- 


5  de  outubro. 


»    —  2(3  de  dezembro, 


»    —  30  >        » 


1906  —  31  de  março  . 


»    —  11  de  abril    . 


Decreto   n.    5.366  —  Providencia    sobre    o   serviço   do 

transporte  de  subúrbios. 
Aviso  n.  90  —  Approva  o  accôrdo   a  celebrar  entre  a     ., 
estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  e  a  «  Leopoldina^esa. 
Railway  Company  »  ;  um  para  o  serviço  de  trafegigntd* 
reciproco  e  outro  para  o  estabelecimento  provisoru 
de  uma  taxa  reduzida  para  o  transporte  do  café  do^r 
interior  para  a  Capital  Federal.  J? 

Decreto  n.  5.447  —  Approva  a  planta  de  terrenos  a  dt! 
prédios  necessários  á  construcção  da  4a  linha,  Vos, 
Aviso  n.  48— Autoriza,  em  relação  á  Estrada  de. -,., 
Ferro  União  Valenciana,  a  supprimir  os  fretes  a  v 
pagar  nos  limites  do  aviso  78,  de  14  de  outubro  do  - 
anno  próximo  findo,  desde  que  no  contracto  de  tra- 
fego mutuo  não  ha  clausula  alguma  que  fixe  a 
regra  de  taes  íretes.  > 

Decreto  n.  5.584  —  Atire  o  credito  especial  de  400:000$ 
para  ser  applicado  ás  obras  de  elevação  da  linha  26 
entre   S.    Diogo  e  S.    Christovão.  (Diário  Official.fa 
de  6  de  julho  de  1905.)  '0$ 

Aviso  n.  220  —  Approva  a  medida    provisória,  redu- 
zindo de   15  %  o  frete  do    café    proveniente    da  0 
Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  emquanto   o    preço 
desse    género  estiver  abaixo  de    9$   por    arroba. 
Decreto  n.  5.624  — Abre  o  credito  de  600:000$    para  i 
ser  applicado  ás  obras  do  alargamento    da  bitola 
da  estrada  de  Taubaté  a  S.  Paulo.  {Diário  Oflical, 
de  10  de  agosto  de  1905.) 
Aviso  n.  253  —  Dedara    que    todas    as     mercadorias, 
classificadas  na  tarifa  geral  n.  3,   em  vigor  na  es- 
trada, classes  5a  e  7a,  devem  ser  incluidas  na  classe 
E  da  tarifa  especial,  quando  o  seu  peso  nao  exceder 
de  200  k.ilogrammas,  cobrado  o  respectivo  frete  por 
dezena.  (Diário  Official,  de  l  de  setembro  de  1905.) 
Aviso  n.  268  —  Autoriza  a  reduzir  a  400  róis   por  to- 
nelada e  para  cada  operação  a  taxa  de  vigilância 
ora  cobrada  pelo  carregamento  e  descarga  dacanna 
de  assucar    procedente  da  Sociedade  A.  Sucrene, 
de    Lorena.  (Diário   Official,  de  21  de  setembro  de, 

1905.)  .,  . 

Aviso  n.  269  —  Autoriza  a  reduzir,  como  medida  geral, 
de  1$  a  400  réis  a  taxa  de  vigilância  dos  gé- 
neros de  7a  classe  da  tarifa  n.  3,  em  vigor. 
(Diário  Ofpcial,  de  21   de  setembro  de  190o.) 

Aviso  n.  287—  Autoriza  a  classificar  na  tarifa  n.  3, 
classe  3a,  em  vigor  na  estrada,  o  fumo  era  folha, 

Decreto  n.  5.817  — Abre  o  credito  de    500:000$  pira 
occorrer  ás  despesas  com  as    obras  de  alargamento 
da  bitola    da  estrada,    no  trecho  de    Taubaté   a 
S.  Paulo  (Diário  Official,  de  29  de  dezembro  de  1905.) 
Aviso   n.  365  —  Autoriza  a    equiparar  as   tarifas   em 
vigar  nas»  estações   de    Penha,    França,  Guayanai 
e    diversas  paradas    dos    trens    de   subúrbios    dr 
cidade   de   S.    Paulo,  ás   tarifas  que    actualmente 
vigoram  em  iguaes  trens    da  Capital  Federal 
Aviso  n.   18  —  llesolve  tornar  extensiva  ao    kstado  de 
S   Paulo  a  concessão  feita  ao  de  Minas  Geraes  em^ 
aviso  n.  277,  de  25  de  setembro  de    190o,  relativa- 
mente ao  transporte  gratuito  de  sementes,  mudas, 
adubos  chimicos,  animaes  reproductores  de  raça  e 
machinas  agrícolas,  que,  por  intermédio  do  respe- 
ctivo governo,  sejam  distribuídos  aos  lavradores  ou 
adquiridos  por  estes   paia  uso  próprio. 
Aviso  n.  21  —  Resolve  modificar  a  redacção  do  art.  l\t 
das  Condições  Regulamentares  da  estrada  : 

\vt.  212.  As  importâncias  do  frete  e  das  des- 
pesas accessoiias  das  expedições  do  interior  para 
a  Capital    Federal    e  estações    de   Juiz    de  b 
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DESIGNAÇÃO     DAS     ESTRADAS 


DECRETOS,    AVISOS,   PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC. 


1906  —  18  de  abril. 


»    —  2  de  maio. 


»     —  26    »        •» 


»  —    9  de  junho  . 

»  —  19  »       » 

»  —  30   »        » 

»  —  1 1  de  setembro 

»  —16  de  outubro. 

»  —  26  »        » 

»  —  7  de  novembro 

»  —  18  de  dezembro 


»   —  20   » 


Ementas 


i07 


Minas  e  Norte,  e  das  estações  de  S.  Diogo,  Marí- 
tima da  Gamboa,  Juiz  de  Fora,  Minas_  e  Norte, 
feitas  pelos  preços  e  segundo  as  condições  da  ta- 
rifa n.  3  e  especial  n.  1,  serão  pagas  na  estação 
de  partida  ou  na  de  destino,  á  vontade  do  expeditor, 
á  vista  da  primeira  ou  segunda  via  da  nota  de 
expedição,  não  sendo  as  mercadorias  de  fácil  dete- 
rioração, de  valor  insignificante  ou  o  frete  inferior 
a  10$,  caso  este  em  que  a  dita  importância  será 
paga  na  estação  de  partida. 

As  disposições  acima  referidas  estendem-se  tam- 
bém ás  estações  de  destino  nas  estradas  que  com  a 
Central  do  Brazil  manteem  trafego  mutuo,  çom- 
tanto  que  se  obriguem  a  pagar  o  debito  que 
venham  a  ter  em  um  mez  até  o  flm  do  mez  se- 
guinte, sob  pena  de  ficar  sem  effeito  a  concessão. 
(Diário  Official,  de  17  de  abril  de  1906.) 

Decreto  n.  5,982  —  Abre  o  credito  de  800:000$  para 
occorrer  ás  despesas  com  a  conclusão  das  cbras  de 
elevação  da  linha,  entre  S.  Diogo  e  S.  Christovão. 
(Diário  Official,  de  25  de  abril  de  1906.) 

Decreto  n.  6.008  —  Abre  o  credito  de  600:000$  para 
ser  applicado  ás  obras  de  alargamento  da  bitola  da 
estrada  de  Tau  bate  a  S.  Paulo.  (Diário  Official,  de 
8  de  maio  de  1906.) 

Aviso  n.  26 —  Autoriza  a  classificação  do  creme  de 
leite,  produzido  em  localidades  do  interior  e  dahi 
procedente,  na  classe  6a,  da  tarifa  n.  3,  se  o  trans- 
porte se  effectuar  em  trem  de  carga;  na  5a-  classe, 
se  fôr  em  trens  mixtos,  e  na  4a,  quando  em  trens 
expressos.  (Diário  Official,  de  27  de  maio  de 
1906.) 

Aviso  n .  30  —  Autoriza  a  inclusão  nas  classes  5a  e  7a 
da  tarifa  n.  3,  em  vigor  na  estrada,  de  terra  gra- 
phitosa,  que  será  considerada  como  metal  não  pre- 
cioso. (Diário  Official,  de  10  de  junho  de  1906.) 

Decreto  n.  6.076  —  Abre  o  credito  de  500:000$  para 
ser  applicado  aos  trabalhos  de  alargamento  da  bi- 
tola da  estrada  de  Taubaté  a  S.  Paulo.  (Diário  Offi- 
cial, de  22  de  junho  de  1906.) 

Aviso  n.  43  —  Modifica  a  pauta  em  vigor  na  estrada. 
(Diário  Official,  de  31  de  julho  de  1906.) 

Decreto  n.  6. 140  —  Abre  o  credito  especial  de  4,000:000$ 
para  fazer  face  ás  despesas  de  reparação  das  linhas 
e  material  da  estrada.  (Diário  Official,  de  13  de  se- 
tembro de  1906.) 

Aviso  n.  61  —  Modifica  o  art.  169  das  Condições  Regu- 
lamentares da  estrada.  (Diário  Official,  de  17  de 
outubro  de  1906.) 

Aviso  n.  34  —  Reduz  de  30  %  a  tarifa  sobre  o  arame 
farpado.  (Diário  Official,  de  27  de  outubro  de  1906.) 

Aviso  n.  68  —  Resolve  ampliar  o  prazo  de  estadia,  nas 
estações  do  Cruzeiro  e  do  Norte,  aos  passageiros 
que  se  destinarem  ás  estações  balnearias.  (Diário 
Official,  de  8  de  novembro  de  1906.) 

Aviso  n .  79  —  Autoriza  a  transferencia  dos  cereaes  na- 
cionaes  —arroz,  aveia,  centeio,  cevada,  favas 
seccas,  feijão,  milho  e  painço,  por  tonelada,  proce- 
dentes da  estação  do  Norte  com  destino  á  Central 
ou  vice-versa,  os  sete  primeiros  da  classe  G,  tarifa 
especial  n.  1,  e  o  ultimo  da  classe  C,  todos  para  a 
classe  7a  da  tarifa  n.  3,  incluídas  nesta  classifi- 
cação as  despesas  de  carga  e  descarga.  (Diário  Offi- 
cial, de  19  de  dezembro  de  1906.) 

Decreto  n.  6.279  —  Abre  o  credito  de  600:000$  para 
ser  applicado  aos  trabalhos  de  alargamento  da  bi- 
tola de  Taubaté  a  S.  Paulo.  (Diário  Official,  de  23 
de  dezembro  de  1906.) 
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DECRETOS,  AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC. 


Datas 


1906—20  de  dezembro. 


—  21 


1907  —  7  de  janeiro 


Ementas 


1907  —  24  » 


■2  de  fevereiro. 


—  14» 

—  21  > 


28> 


»    —  1  de  março. 


—  9  > 


Decreto  n.  6.280  —  Abre  o  credito  de  300:000$  para 
ser  applicado  aos  trabalhos  de  alargamento  de  bi- 
tola entre  Gagée  o  kilometro  501.  (Diário  Official, 
de  23  de  dezembro  de  1906.) 

Aviso  n.  83  —  Resolve  que,  durante  o  primeiro  se- 
mestre de  1907,  seja  adoptada,  em  caracter  provi- 
sório, a  tarifa  especial  de  1$  por  sacca  de  60  kilos 
de  assucar  de  qualquer  qualidade  e  em  qualquer! 
quantidade,  bruto  ou  refinado,  expedido  de  qual- 1 
quer  e  para  qualquer  das  estações  da  estrada.  (Diá- 
rio Official,  de  22  de  dezembro  de  1906.) 

Aviso  n.  2  —  Torna  extensiva  a  fabrica  de  phosphoroa 
«N.  S.  da  Apparecida  »  as  regalias  concedidas  á 
<  Empreza  Industrial  Serra  do  Mar  »  pelo  aviso 
n.  1,  de  4  de  janeiro  de  1906,  relativo  ao  abati- 
mento de  20  %  no  frete  da  madeira  em  bruto  em- 
pregada como  matéria  prima.  (Diário  Official,  de 8 
de  janeiro  de  1907.) 

Aviso  n.  3  —  Resolve  alterar  o  art.  69  das  Condições 
Regulamentares,  relativo  a  encommendas.  (Diário 
Official,  de  8  de  janeiro  de  1907.) 

Aviso  n.  13  —  Autoriza  a  reducção  de  70  %  no  preço 
das  passagens  e  transporte  de  bagagens,  para  mo- 
vimento do  força  e  presos  escoltados,  quando  requi 
sitadas  por  autoridades  policiaes  do  Estado  de  Mi- 
nas. (Diário  Official,  de  23  de  janeiro  de  1907.) 

Aviso  n.  31  —  Autoriza  a  transportar  pela  tarifa  mi- 
nima  os  moveis  e  outros  materiaes  que,  pela 
Prefeitura  do  Districto  Federal,  forem  remettidoS 
aos  districtos  suburbanos. 

Decreto  n.  6.372  —  Abre  o  credito  de  600:000$  para 
alargamento  da  bitola  do  ramal  de  S.  Paulo. 

Aviso  n .  25  —  Revoga  a  tarifa  especial  n .  1 ,  ficando 
sem  mais  effeito  o  aviso  de  7  de  junho  de  1901, 
que  a  approvou.  (Diário  Official,  de  22  de  fevereiro 
de  1907.) 

Aviso  n .  29  —  Autoriza  o  transporte  gratuito  de  sémen 
tes,  mudas,  adubos  chimicos,  animaes  reproducto- 
res  de  raça  e  machinismos  agricolas,  requisitados 
pelo  Estado  do  Rio  de  Janeiro  para  distribuição 
pelos  lavradores  ou  adquiridos  por  estes  para  usq 
próprio,  extensivos  ao  mesmo  Estado  os  favores 
que  gosam  os  de  Minas,  S.  Paulo  e  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura. 

Decreto  n.  6.394—  Abre  o  credito  extraordinário  de 
300:000$  para  alargamento  da  bitola  de  Gagé  ás 
minas  de  manganez  do  kilometro  501,  do  ramal  de 
Ouro  Preto. 

Decretou.  6.399— Abre  o  credito  extraordinário  de 
60:000$  para  intercalação  de  um  trilho  entre  as 
estações  de  Parahyba  do  Sul  e  Entre- Rios. 

Aviso  n.  34  —  Autoriza  o  director  a  substituir  a  actual 
tarifa  n.  6  B  pola  seguinte  :  Tarifa  6  B  —  Ia  classe 
—  vagão  serie  H  —  Lotação  completa,  até  60  cabe 
ças  para  porcos  e  70  para  outros  animaes  da  mesma 
tarifa—  Ba^se:  de  1  até  100  kilometros,  600  róis  ; 
de  101  a  300  kilometros  300  réis  ;  de  3nl  kilome- 
tros em  diante  2u0  réis.  Segunda  classe  —  meia 
lotação  tio  vagão  serie  H  :  Até  30  porcos  e  35  car- 
neiros e  outros  animaes  da  mesma  tarifa  —  Base: 
de  1  até  100  kilometros,  300  réis  ;  de  101  a  300 
kilometros  200  íeis;  de  301  em  diante  100  réis. 
A  segunda  classe  da  tarifa  6  B  só  terá  applicaçao 
para"  o  excesso  de  uma  lotação  completa,  polo 
menos. 

Em  pequenas  expedições,  até  cinco  ch becas,  serão 
despachadas  em  carro  colleotor,  cobrando-se  pela 
3a  classe  du  tarifa  n.  6. 
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1907—  21   de  março. 

»  —  16  de  maio  . 

»  —    7  de  junho  . 

»  —    4  de  julho  • 

»  —    5  de  agosto. 

»  —  16   >      » 

»  —  22   »       » 

»  —  29  »         » 

»  —  16  de  setembro 

»  —  10  de  outubro. 


»    —  14  de  novembro 

»    —  »  »        » 

»    —  21  »        » 

»    —  19  de  dezembro 

1908—  3  de  janeiro. 


Ementas 


Cada  estação  não  poderá  expedir   mais  de  cinco 

animaes  em  cada  collector.  {Diário  Official,  de  10  de 

março . ) 
Decreto  n.  8;425  —  Approva  as  plantas  dos  terrenos  a 

desapropriar-se  nos  fundos  dos  prédios  ns .  36  e  52 

da  rua   General  Pedra .    (Diário  Official,  de  23  de 

março  de  1907.) 
Decreto  n.  6.482  —  Abre  o  credito  de  2.414:000$  para 

alargamento  da  bitola  do  ramal  de  S.  Paulo. 
Aviso  n.  78  —  Autoriza  o  transporte,  pela  6a  classe  da 

tarifa  n.  3,  da  aniagem  e  tecidos  de  juta,   quando 

despachados  por  fabricas  nacionaes.  (Diário  Official, 

de  8  de  junho  de  1907.) 
Decreto  n.  6.543  —  Abre  o  credito  extraordinário   de 

2.386:000$  para  alargamento  da   bitola   do  ramal 

deS.  Paulo. 

Portaria  concedendo,  provisoriamente,  uma  reducção 
de  25  %  nas  tarifas  em  vigor,  relativamente  ao 
transporte  de  café.  (Diário  Official,  de  7  de  agosto 
de  1907.) 

Decreto  n.  6.606  —  Abre  o  credito  extraordinário  de 
1.500:000$  para  occorrer  ás  despesas  com  a  regu- 
larização de  suas  contas.  (Diário  Official,  de  18  de 
agosto  de  1907.) 

Aviso  n.  108  —  Autoriza  a  reducção  de  20  %,  na  res- 
pectiva tarifa,  para  o  transporte  do  material  fixo 
que  fôr  destinado  á  Estrada  de  Ferro  Oeste 
de  Minas.  (Diário  Official,  de  28  de  agosto  de  1907.) 

Aviso  n.  1 13  —  Autoriza  idêntica  reducção  para  o  ma- 
terial fixo  destinado  â  Estrada  de  Ferro  de  Goyaz. 
(Diário  Official,  de  30  de  agosto  de  1907.) 

Aviso  n.  124  —  Autoriza  o  transporte  do  material 
escolar  destinado  ás  escolas  publicas  de  Minas,  pela 
7a  classe  da  tarifa  n.  3. 

Aviso  n.  134  —  Attendendo  ao  que  expoz  o  arrenda- 
tário da  Estrada  de  Ferro  Minas  e  Rio,  recla- 
mando o  pagamento  da  importância  dos  saldos  das 
contas  de  trafego  directo  da  Companhia  de  Viação 
Férrea  Sapucahy,  relativos  ao  trimestre  de  abril 
a  junho  de  1907,  autoriza  a  modificação  das  clau- 
sulas XVIII  e  XIX  do  accôrdo  celebrado  com  o  re- 
ferido arrendatário  am  7  de  fevereiro  de  1905, 
alterando-se  correspondentemente,  ou  rescindin- 
do-se,  se  assim  convier,  o  contracto  de  trafego 
mutuo  naquella  mesma  data  celebrado  com  a 
mencionada  companhia  e  a  Estrada  de  Ferro  de 
Muzambinho. 

Aviso  n.  147  —  Autoriza  o  abatimento  de  20  °/„  no 
transporte  do  material  rodante  destinado  á  cons- 
trucção  e  primeiro  estabelecimento  da  Estrada  de 
Ferro  de  Goyaz . 

Decreto  n.  6.737—  Abre  o  credito  de  3.200:000$  para 
occorrer  ao  pagamento  de  trabalhos  já  executados 
no  ramal  de  Sabará  á  SanfAnna  dos  Ferros. 

Decreto  n.  6.747 —  Approva  novas  Condições  Regula- 
mentares e  tarifas. 

Aviso  n.  159  —  Autoriza  o  recebimento  do  ramal  de 
SanfAnna  dos  Ferros.  (Diário  Official,  de  20  de  de- 
zembro de  1907.) 

Aviso  n.  1  —  Proroga,  durante  o  Io  semestre  de  1908, 
a  concessão  feita  pelo  aviso  n.  85,  de  28  de  junho 
do  anno  anterior,  no  sentido  de  ser  adoptada,  em 
caracter  provisório,  a  tarifa  especial  de  1$  por 
sacca  de  60  kilos  de  assucar  de  qualquer  qualidade, 
bruto  ou  refinado,  expedido  em  qualquer  para  qual- 
quer de  suas  estações.  (Diário  Official,  de  8  de  janeiro 
de  1908.) 
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DECRETOS,   AVISOS,    PORTARIAS,   CONTRACTOS,    ETC. 


Datas 


190S  —  21  de  janeiro. 


22    »        > 


»  —  28    »        » 

»  —  22  de  fevereiro. 

>  —    9  de    março  . 

»      —  12  »        » 
»      —  14  »        > 

»      —    2  de  abril.  . 

»      —    4  »        > 

»      —    6  »        » 

»      —  15  »        » 

»       —  27  »         » 
»       —  »     »         » 

»      —    2  de  maio    . 


Ementas 


'-: 


Aviso  n.  7  —  Declara  que  fica  comprehendido  na  auto 
rização  constante  do  aviso  n.  151,  de  21  de  no 
vembro  de  1907.  o  material  destinado  ao  serviçt 
do  trafego  da  Oeste  de  Minas.  (Diário  Official,  de  22 
de  janeiro  de  1908.) 

Aviso  n .  8  —  Autoriza  esta  estrada  a  fornecer  á  Es 
trada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  os  materiaes  neceS' 
sarios  ao  seu  trafego,  devendo  o  pagamento  de  taes 
materiaes  ser  feito  pela  segunda  aos  respectivos 
fornecedores,  de  accôrdo  com  os  preços  estabelecidos 
para  a  Central  do  Brazil  e  correndo  por  conta  da 
Oeste  de  Minas  as  gratificações  de  três  empregados 
da  Central  de  Brazil  que  forem  incumbidos  do  res 
pectivo  expediente.  (Diário  Official,  de  23  de  janeiro 
de  1908.) 

Aviso  n.  9 —  Approya  as  alterações  com  relação   í 
accôrdo  de  trafego  mutuo  entre  esta  estrada  e 
Lloyd  Brazileiro,   para  despacho  de  mercadorias, 
bagagens  e  encommendas. 

Aviso  n.  16  —  Autoriza  esta  estrada  a  transportar  pela 
9a  classe  das  novas  tarifas  o  material  destinado  ao 
saneamento  de  Caxambu.  (Diário  Official,  de  23  de 
fevereiro  de  1908.) 

Aviso  n.  23  —  Autoriza  a  estrada  a  ceder  a  commissão 
constructora  da  Fabrica  de  Pólvora  sem  Fumaça 
uma  locomotiva  destinada  a  substituir  a  de  n.  28 
do  ramal  férreo  de  Lorena  a  Bemfica.  (Diário  Offi- 
cial, de  10  de  março  de  1908.) 

Decreto  n.  6.881  —  Abre  o  credito  de  1.500:000$  para 
terminar  o  alargamento  da  bitola  até  a  cidade  de 
S.  Paulo.  (Diário  Official,  de  "15  de  março  de  1908.) 

Aviso  n.  26  —  Autoriza  o  director  a  manter  a  isenção 
da  taxa  addicional  de  1$  por  tonelada,  em  vigor 
nesta  estrada,  para  o  manganez  descarregado  no 
cães  ou  na  ponte  da  estação  Marítima. 

Aviso  n.  42  —  Autoriza  o  director  a  ceder  ao  Ministério 
da  Marinha  trilhos  velhos  e  dois  vagões  que  não 
sejam  mais  utilizados  no  serviço  da  estrada.  (Diário 
Official,  de  3  de  abril  de  1908.) 

Aviso  n.  44  —  Autoriza  o  restabelecimento  de  20  %  a 
abater-se  no  transporte  de  materiaes  destinados  C 
Estrada  de  Ferro  de  Goyaz,  e  de  que  se  occupam 
os  avisos  ns.  113,  de  29  de  agosto,  e  147,  de  14  de 
novembro  de  1907.  (Diário  Official,  de  5  de  abril  de 
1908.) 

Aviso  n.  47  —  Autoriza  a  reducção  de  10  %  sobre  a 9a 
classe  da  tarifa  em  vigor,  no  transporte  de  ferro 
guza  procedente  da  Usina  Esperança.  (Diário  Offi- 
cial, de  7  de  abril  de  1908.) 

Aviso  n.  50  —  Autoriza  o  abatimento  de  75  0/o  nas  pas- 
sagens de  2a  classe,  até  a  estação  do  Realengo,  aos 
operários  da  Fabrica  de  Cartuchos  de  Guerra  alli 
estabelecida. 

Aviso  n.  55  —  Autoriza  o  restabelecimento  da  lotação 
de    16    bois    por  carro  H,    quando   de  bitola  larga. 

Aviso  n.  56  —  Autoriza  o  abatimento  de  75  %,  até  a 
estação  de  Sitio,  no  transporte  de  machinismos  e 
materiaes  destinados  â  installação  de  uma  fabrica 
de  productos  de  lacticínios  em    S.  João  d'El-Rey. 

Aviso  n.  57  —  Autoriza  que  seja  adoptado,  em  vez  do 
abatimento  de  10  %>  para  cada  reducção  de  1$,  oui 
fracção  de  1$,  do  preço  médio  de  7$.  cada  arrobai 
de  15  kilos  —  o  abatimento  provisório  de  25  °/0l 
desde  que  o  preço  de  cada  typo  7  seja  notoriamente ' 
inferior  a  7.s.  nesta  praça,  emquànto  a  Junta  dos  ( 
Corretores  não  puder  fornecer  a  esta  estrada  o" 
preço  médio  official  do  café  em  cada  mez.  (Diário 
Official,  de.  3  de  maio  de  1908.) 
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DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,   CONTRACTOS,   ETC. 


1908  —  7  de  maio 


»      —  29  »        » 


2  de  julho 


—  23  »        » 


27  »        » 


28  *         » 


Ementas 


»      —    6  de  agosto 


18  »        * 

19  »        » 


—  24  >        » 


Aviso  n.  60—  Autoriza  o  abatimento  de  30  °/0  nos 
fretes  das  mercadorias  comprehendidas  nas  três 
primeiras  classes  da  tarifa  n.  3,  que  se  destinarem 
a  distancias  superiores  a  150  kilometros  das  esta- 
ções, seja  qual  foro  meio  de  transporte,  com  ex- 
cepção da  navegação  maritima,  e  bem  assim  o  de 
25  %  nas  passagens  de  caixeiros  viajantes  em 
qualquer  das  linhas  desta  estrada,  cumprindo  á  di- 
rectoria adoptar  o  alvitre  que  julgar  mais  conve- 
niente para  evitar  os  abusos  que  possam  occorrer. 
(Diário  Official,  de  8  de  maio  de  1908.) 

Aviso  n.  72  —  Torna  extensivos  ao  Estado  de  S.  Paulo 
os  favoresdeque  já  gosam  os  Estados  de  Minas  e  Rio 
de  Janeiro,  pelos  avisos  ns.  13  e  55,  de  24  de  ja- 
neiro e  18  de  abril  de  1907,  relativamente  ao  aba- 
timento de  70%  nas  passagens  de  offlciaes  e  praças 
da  força  policial  e  bem  assim  de  suas  bajagens  e 
passagens  dos  presos  escoltados. 

Decreto  n .  7.006  —  Declara  de  utilidade  publica  a  desa- 
propriação do  prédio  n .  242  e  competente  terreno 
da  rua  Senador  Pompeu,  necessários  ao  desenvol- 
vimento desta  estrada. 

Decreto  n.  7.043  —  Declara  de  utilida.de  publica  a  desa- 
propriação do  prédio  n.  41  e  do  terreno  n.  43  da 
rua  Visconde  de  Sapucahy,  necessários  a  melhora- 
mentos nesta  estrada. 

Aviso  n.  111  —  Autoriza  a  reducção  para  lm,0  na  bitola 
do  trecho  desta  estrada,  de  Entre  Rios  a  Porto 
Novo,  considerando-se  tal  trecho  como  prolonga- 
mento da  Auxiliar. 

Aviso  n.  113  —  Declara  que  ao  transporte  de  telhas  de 
barro  são  applicaveis  as  condições  a  que  estão  su- 
jeitos os  tijolos  de  alvenaria,  nos  precisos  termos 
das  respectivas  observações  constantes  da  pauta  de 
classificação  geral  das  mercadorias  que  regula  a 
applicação  de  tarifas,  e  de  que  trata  o  decreto 
n.  6.747,  de  21  de  novembro  de  1907,  devendo  ser 
nesse  sentido  entendidas  as  observações  da  mesma 
pauta,  correspondentes  ao  primeiro  dos  referidos 
artigos.  (Diário  Official,  de  29  de  julho  de  1908.) 

Aviso  n.  118  —  Autoriza  a  directoria  a  pôr  á  disposição 
do  commandante  do  2o  batalhão  de  engenheiros, 
encarregado'  da  construcção  do  ramal  férreo  de 
Cruz  Alta  á  fóz  do  Ijuhy,  uma  locomotiva  e  seis 
carros  de  lastro.  (Diário  Official,  de  7  de  agosto  de 
1908.) 

Aviso  n .  126  —  Autoriza  o  trafego  mutuo  entre  esta 
estrada  e  a  do  Rio  do  Ouro . 

Aviso  n.  129  —  Resolve  modificar  o  paragrapho  único 
do  art.  180  das  Condições  Regulamentares,  appro- 
vado  pelo  decreto  n.  6.747,  de  21  de  novembro  de 
1907,  no  sentido  de  supprimir  a  restricçao  corres- 
pondente as  estações  de  Mogy  das  Cruzes  até  Norte, 
para  os  despachos  de  cereaes  de  que  trata  o  men- 
cionado artigo.  (Diário  Official,  de  20  de  agosto  de 
1908.) 

Aviso  n.  131  —  Supprime  na  pauta  de  classificação 
geral  de  mercadorias,  compreheudida  nas  tarifas 
approvadas  pelo  decreto  n.  6.747,  de  21  de  novem- 
bro de  1907,  as  palavras  «  pagando  a  lotação  com- 
pleta do  vagão»,  nas  observações  correspondentes 
ao  artigo  —  manilhas  de  couro  —  e  bem  assim  as 
seguintes:  «sendo  nesta  por  lotação  de  vagão», 
que  constituem  o  periodo  final  das  observações  re- 
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DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC. 


Datas 


1908— 29  de    agosto. 


»      —  31  »        » 


»      —    8  de  outubro. 


>      —  27  »        » 


»      — 26  de  novembro 


»     —  1  de  dezembro. 


1903  —  23  de  abril- 


»      —  23  de  junho 


»      —22  de  dezembro 


»    >         > 


1904  —  30  de  agosto 


1905  — 25  de  julho.   . 


»    »        » 


»      —  22  de  dezembro 


1906  —    9  de  janeiro. 


Ementas 


ferentes  ao  artigo  —  canos  de  barro.  (Diário  Offi 
dal,  de  26  de  agosto  de  1908.) 

Aviso  n.  137 — Declara  que  a  restricção  do  art.  180 
das  Condições  Regulamentares ,  feita  pelo  avist 
n.  129,  ae  19  do  corrente,  foi  apenas  quanto  ás  es 
tacões  de  Mogy  das  Cruzes  até  Norte.  (Diário  Offi 
ctal,  de  30  de  agosto  de  1903.) 

Aviso  n.  139  —  Autoriza  o  contracto,  a  titulo  precário, 
com  Guinle  &  C,  para  o  fornecimento  de  energia 
eléctrica,  necessário  aos  serviços  da  estrada,  ns 
zona  comprehendida  no  Districto  Federal.  (Diarú 
Official,  de  3  de  setembro  de  1908.) 

Aviso  n.  156  —  Autoriza  a  substituir  no  ramal  de  Porte 
Novo,  cuja  transformação  já  está  concluída,  o  ma 
terial  rodante  de  tracção  de  bitola  larga  pelo  dí 
bitola  estreita  de  lm,0. 

Aviso  n.  165  —  Autoriza  o  trafego  mutuo  entre  estí 
estrada  e  a  Minas  e  Rio,  Oeste  de  Minas  e  Muzam 
binho  no  despacho  de  machinas  agricolas,  semente! 
adubos,  mudas  e  animaes  reproduetores. 

Aviso  n.  184  —  Autoriza  a  construcção  de  um  desvk 
morto  na  estação  do  Rio  das  Pedras  e  de  um  ar- 
mazém para  guarda  das  mercadorias  recebidas  o  i 
expedir.  (Diário  Official,  de  27  de  novembro  de  1908.! 

Aviso  n.  189  —  Presta  esclarecimentos  sobre  o  avist 
n.  155,  de  8  de  outubro  do  anno  corrente,  que  trata 
da  applicação  da  tarifa  pela  qual  deveria  ser  traníj 
portado  o  material  destinado  a  uma  associação  di 
Juiz  de  Fora,  segundo  as  bases  estabelecidas  pel< 
decreto  n.  6.747,  de  21  de  novembro  do  anno  pro 
ximo  passado,  e  declara  que  do  mesmo  modo  d» 
verá  proceder  em  casos  análogos.  (Diário  Official 
de  2  de  dezembro  de  1908.) 

Decreto  n.  4.828—  Abre  o  credito  de  1.800:000$  pari 
a  construcção  do  prolongamento  da  linha  d< 
Centro. 

Decreto  n.  4.871 — Crêa  uma  divisão  provisória  para 
os  estudos  e  construcção  do  prolongamento  da  es- 
trada  até  á  margem  do  rio  S.  Francisco  e  ramaei 
da  mesma  estrada. 

Decreto  n.  5.084  —  Approva  os  estudos  e  orçamentos 
da  primeira  secção  (60  kilometros)  do  prolonga 
mento  da  estrada,  a  partir  de  Curvello,  no  valoi 
de  2.722: 107$779. 

Portaria,  approvando  as  condições  geraes  e  tabeliãs  d(| 
preços  para  as  obras  dos  60  primeiros  kilometroi 
que  constituem  a  primeira  secção  do  prolongai 
mento  da  estrada,  comprehendidos  entre  Curvello  < 
a  mnrgem  do  rio  S.  Francisco. 

Decreto  n.  5.297  —  Approva  a  modificação  dos  estudoí 
e  orçamento,  a  que  se  refere  o  decreto  n.   5.084 
de  22  de  dezembro  de  1903,  alterado  por  esta  fórm? 
o  traçado  da    referida   secção  e  reduzido  o    orça 
mento  de  2.722: 107$779  para  2.218:918$959. 

Decreto  n.  5.610  —  Approva  os  estudos  e  orçamont< 
da  2a  secção  do  prolongamento  da  est-ada,  de  Cur 
vello  á  Pirapora,  no  valor  de  2. 424: 051  $571. 

Portaria,  appruvando  as  condições    geraes,  tabeliã  d) 
preços  e  especificações  para   as    obras  dos    63.8 
kilometros,  que  constituem  a  2a  secção  do  prolo 
gamento  en  re  Curvello  e  Pirapora. 

Decreto  n.  5.807  —Abre  o  credito  de  200:000$  pa: 
ser  applicado  aos  trabalhos  do  prolongamen' 
(Diário  Official,  de  23  de  dezembro  de  1905.  i 

Decreto  n.  5.838  —  Approva  as  plantas  de  terrenoi 
desapropriar,  necessários  á  Ia  secção  do  prolon 
mento,  além  da  cidade  de  Curvello.  (Diário  OfficW 
de  13  de  janeiro  de  1906.) 
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DECRETOS,  AVISOS,   PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC. 


1906  —    2  de  maio.    , 
»    —  20  de  dezembro 

1907  —21  de  fevereiro 
»      —  1   de  agosto  . 


1908  —  30  de  janeiro  . 


»    —  7  de  março, 


»   —  5  de  maio   .   . 


»  —  11  de  agosto. 


»  —  24  de  setembro. 


»  —    5  de  novembro 


>  —  10  de  dezembro 


1909—18  de  janeiro. 


»  — 11  de  fevereiro. 


»  —4  de  março    . 


»  —17  de      » 


j>  — 12  de  abril    .   . 


Ementas 


Decreto  n.  6.009  —  Abre  o  credito  de  600:000$  para 
ser  applicado  ás  obras  do  prolongamento.  (Diário 
Official,  de  8  de  maio  de  1906.) 

Decreto  n.  6.278—  Abre  o  credito  de  250:000$  para  ser 
applicadoaos  trabalhos  do  prolongamento  da  Unhado 
Centro.  (Diário  Official,  de  23  de  dezembro  de  1906.) 

Decreto  n.  6.380 — Abre  o  credito  de  600:000$  para  o 
prolongamento  da  linha  do  Centro. 

Decreto  n.  6.589  —  Abre  o  credito  de  1.000:000$  para 
o  prolongamento  da  linha  do  Centro. 

Decreto  n.  6.591  — Substitueoart.  6o  do  Regulamento 
a  que  se  refere  o  decreto  n.  4.871,  de  23  de  junho 
de  1903,  que  creou  uma  divisão  provisória  para  os 
estudos  e  construcção  do  prolongamento  desta 
estrada  até  a  margem  do  rio  S.  Francisco  e  ra- 
maes  da  mesma  estrada,  pelo  seguinte:  Art.  6.  As 
obras  serão  executadas  por  empreitada  e  serie  de 
preços,  mediante  concorrência  publica  ou  mediante 
o  systema  de  tarefas,  salvo  se  o  ministro  autorizar 
que  sejam  feitas  por  administração. 

Decreto  n.  6.837  —  Approva  os  estudos  e  respectivo  or- 
çamento, na  importância  de  3.817:437$303,  para  a 
construcção  da  terceira  e  ultima  secção  do  prolon- 
gamento, entre  Lassance  e  Pirapora. 

Decreto  n.  6.874  —  Abre  ao  Ministério  da  Viação  o  cre- 
dito de  2. 000 :0C0$  para  occorrer  ás  despesas  da 
construcção  do  prolongamento  da  linha  do  Centro  e 
do  ramal  de  Sabará  á  SanfAnna  dos  Ferros.  (Diário 
Official,  de  12  de  março  de  1908.) 

Portaria  —  De  accôrdo  com  o  decreto  n.  4.871,  de  23  de 
junho  de  1903,  resolve  approvar  as  condições  ge- 
raes,  tabeliãs  de  preços  e  especificações  para  as 
obras  da  3a  secção  do  prolongamento  da  linha  do 
Centro,  de  Lassance  á  Pirapora,  e  do  ramal  de  Sa- 
bará á  SanfAnna  dos  Ferros.  (Diário  Official,  de 
6  de  maio   de    1908.) 

Aviso  n.  122  —  Autoriza  a  transferir  de  Sete  Lagoas 
para  esta  capital  o  escriptorio  technico  da  61  di- 
visão do  prolongamento. 

Decreto  n.  7.131  — Abre  ao  Ministério  da  Viação  o 
credito  de_  800: 000$,  para  occorrer  ás  despesas  de 
construcção  do  prolongamento  da  linha  do  Centro  e 
do  ramal  de  Sabará  á  SanfAnna  dos  Ferros.  (Diário 
Official,  de  1  de  outubro  de  1908.) 

Aviso  n.  169  —  Autoriza  a  estabelecer  uma  parada  nas 
proximidades  da  Serra  da  Piedade,  no  ramal  de 
Sabará.  (Diário  Official,  de  6  de  novembro  de  1908.) 

Decreto  n.  7.221  — Approva  os  estudos  e  orçamento 
das  obras  do  ramal  de  Sabará  á  Santa  Barbara. 
(Diário  Official,  de  16  de  dezembro  de  1908.) 

Aviso-circular  --  Autoriza  a  celebração  do  accôrdo  de 
trafego  mutuo  entre  esta  estrada  e  a  Minas  e  Rio, 
Oeste  de  Minas  e  Muzambinho. 

Decreto  n.  7.32b  —  Abre  ao  Ministério  da  Viação  e 
Obras  Publicas  o  credito  de  800:000$  para  occorrer 
ás  despezas  com  o  prolongamento  da  linha  do  Cen- 
tro. (Diário  Official,  de  14  de  fevereiro  de    1909.) 

Decreto  n.  7.348  —  Approva  a  planta  da  parte  da  pe- 
dreira a  desapropriar  no  kilometro  233X200  do  ra- 
mal de  S.  Pailo, necessária  ao  lastramento  do  mes- 
mo ramal.  (Diário  Official,  de  6  de  março  de  1909-.) 

Decreto  n.  7.355  —  Abre  o  credito  de  700:000$  para 
occorrer,  durante  o  exercício,  ás  despezas  de  cons- 
trucção do  ramal  desta  estrada  de  Sabará  á  Santa 
Anna  dos  Ferros.    (Diário  Official,  de  17  de  março 
•de  1909.) 

Aviso  n.  41  —  Approva  os  contractos  a  celebrar  com 
o  engenheiro  Pedro  da  Nóbrega   Sigaud  para  a 
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construcçao  do  primeiro  trecho  e  cora  António  da 
Costa  Lage  e  Alfredo  Braga,  para  a  do  segundo 
trecho   do  ramal  de  Sabará  a  SanfAnna  dos  Ferros. 

Aviso  n.  44  —  Autoriza  a  directoria,  relativamente  ao1 
trafego  directo  com  as  estradas  paulistas,  no  res- 
pectivo contracto,  a  elevar,  como  fôr  conveniente, 
o  peso  e  o  volume  fixados  para  as  encommendas  no 
art.  72  e  dispensar  a  restricção  do  paragraphc ,, 
único  do  art.  155,  das  condições  regulamentarei, 
em  vigor. 

Decreto  n.  7.410  —  Abre  o  credito  de  500:000$  para 
terminar  o  alargamento  da  bitola  até  a  cidade  de1 
S.  Paulo.  (Diário  Official,  de  32  de  maio  de  1909.) 

Aviso  n.  7  —  Informação  da  directoria  da  Central  do 
Brazil  sobre  a  classificação  nessa  estrada  do  assucar 
refinado,  quando  despachado  pelo  Estado  de  Minas; 
Geraes,  na  mesma  tarifa,  do  assucar  de   crystal. 

Portaria,  autorizindo  a  directoria  a  restabelecer  a 
tarifa  especial  n.  1,  approvada  por  aviso  de  7  de 
junho  de  1901,  para  os  cafés  expedidos  pela  estação 
do  Norte,  procedentes  das  estradas  de  ferro  pau- 
listas. {Diário  Official,  23  de  julho  de  1909.) 

Aviso  —  Autorizando  a  mandar  proceder,  pelo 
pessoal  necessário  da  6a  divisão,  ao  estudo  defini- 
tivo do  prolongamento  do  ramal  de  Santa  Crua 
até  Itacurussá,  de  modo  a  serem  apresentados  j 
com  :i  possivel  brevidade,  os  respectivos  documenl 
tos,  inclusive  o  orçamento  geral  do  custo  da  linha,! 
organizados  na  forma  do  regulamento.  (Diário  OffiA 
ciai,  de  29  do  julho  de  1909.) 

Decreto  n.  7.493  —  Abrindo  o  credito  de  ^00:000$  para 
occorrer  ás  despezas  com  o  prolongamento  da  linha 
do  Centro.  (Diário  Official,  de  8  de  agosto  de  1909.) 

Aviso  —  Declarando    que  a    tarifa    especial    a    qu8| 
allude  o  aviso  de  22  de  julho  ultimo  é  applicavel 
todo  o  café  apresentado  a  despacho  na  estação  do 
Norte.  (Diário  Official,  de  8  de  agosto  de  1909.) 

Aviso  n.  109  —  Autorizando  a  applicar,  em  caracterl 
provisório,  a  tarifa  1  B,  aos  viajantes  de  trens  de 
«pequeno  percurso»  até  Paracarnby.  (Diário  Offi-i 
ciai,  de  1  de  setembro  de  1909.) 

Decreto  n.  7  551  -  Abre  o  credito  de  600:000$  pam 
o  prolongamento  do  ramal  de  Santa  Cruz  a  Itan 
curussá.  (Diário  Official,  de  18  de  setembro  de  1909.); 

Decreto  n.  7.577  —  Abre  o  credito  de  600 :00D.§  para' 
ás  despezas  de  construcçao  do  ramal  de  Sant'A<nn» 
dos  Ferros. 

Aviso  n.  274  A  —  Autoriza  a  entregar,  provisória? 
mente  ã  Leopoldina  Raihvay  Company  o  trecho  da 
linha  Auxiliar  entre  Jockey-Club  e  Alfredo  Maia. 
(Diário  Official,  de  5  de  outubro  de  1909.) 

Aviso  —  Autorizando  a  construcçao  de  um  desvio  ncj 
kilometro  96.  (Diário  Official,  de  7  de  novembrc 
de  1909.) 

Offlcio  do  ministro  Dr.  Francisco  de  Sá,  ao  Io  secre- 
tario da  Camará  dos  Deputados,  prestando  escla 
recimentos  em  resposta  ao  offlcio  de  19  de  outubra 
desse  anno,  do  mesmo  secretario,  reclamados  pelj 
commissão  de  obras  publicas  da  Camará  e  fornq 
eidos  pela  directoria  desta  estrada,  para  aprovei 
tamento  das  jasidas  de  ferro,  opinando  pela  am 
pliação  dos  raios  das  curvas,  cuja  despeza  caleul 
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em  mil  contos,  até  Itabira,  avaliando  que,  desse 
ponto  em  diante,  teria  que  ser  alterado  o  traçado, 
o  que  custaria  dez  mil  contos  e  opinando  que  não 
convém  inverter  desde  já  sommas  avultadas  em 
trabalho  de  transformação  do  traçado  actual.  Pro- 
põe modificação  da  «grade»  entre  Ewbank  e  Man- 
tiqueira e  reforço  de  obras  d'arte,  desde  Serraria 
até  Burnier,  o  que  pode  ser  feito  com  mil  e  tresentos 
contos  de  réis.  S.  Ex.  conclue  dizendo  ser  mis- 
ter destinar  cinco  mil  contos  de  réis  á  execução 
destes  trabalhos,  que  habilitariam  a  estrada  a  em- 
pregar locomotivas  Mallet,  de  typo  que  está  sendo 
convenientemente  estudado.  (Diário  Official,  de  20 
de  novembro  de  1909.) 

Aviso  mandando  rescindir  o  contracto  com  a  estrada  de 
Juiz  de  Fora  a  Piau,  devido  aos  atrazos  desta,  nos 
pagamentos  dos  saldos  e  mandando  proceder,  pelos 
meios  de  direito,  á  cobrança  da  importância  já  de- 
vida por  essa  companhia.  (Diário  Official,  de  24  de 
novembro  de  1909.) 

Decreto  n.  7.738  —  Abre  o  credito  de  duzentos  e  cin- 
coenia_  contos  de  réis,  para  as  despezas  cor/i  a  con- 
strucçao  do  ramal  do  Sabará  a  Ferros.  (Diário  Offi- 
cial, de  18  de  dezembro  de  1909.) 

Decreto  n.  7.739  —  Abre  o  credito  de  duzentos  ecin- 
coenta  contos  de  réis,  para  as  despezas  com  o  pro- 
longamento da  estrada.  (Diário  Official,  de  18  de 
dezembro  de  1909.) 

Aviso  —  Gabinete.—  Incorpora  esta  linha  á  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brazil. 

Decreto  n.  4.989  —  Abre  o  credito  de  514:043$200  para 
occorrer  ás  despezas  com  o  custeio  da  estrada. 

Aviso  n .  47  —  Incorpora  os  trechos  da  Estrada  de  Ferro 
Oeste  de  Minas,  de  Barra  Mansa  á  Angra  e  de  Barra 
Mansa  ao  Cedro,  com  todo  o  material  fixo  e  ro- 
dante,  casas  e  terras  situadas  á  margem  dos  respe- 
ctivos trechos. 

Decreto  n.  2.850  —  Contracta  com  o  engenheiro  Antó- 
nio de  Sampaio  Pires  Ferreira  o  arrendamento  da 
estrada. 

Contracto  de  arrendamento  da  estrada. 

Decreto  n.  3.962  —  Approva  a  transferencia  do  con- 
tracto de  arrendamento  da  estrada  á  firma  social 
A.  de  S.  Pires  Ferreira  &  C. 

Decreto  n.  5.257  —  Incorpora  na  rede  arrendada  pela 
Companhia  «  Great  "Western  of  Brazil  Railway  »  a 
Estrada  de  Ferro  Central  de  Pernambuco. 

Portaria,  approvando  as  Condições  Regulamentares 
tarifas  da  rede  de  estradas  de  ferro  a  cargo  da 
«  Great  Western  of  Brazil  Railway,    limited  .» 

Accôrdo  entre  o  Governo  Federal  e  a  Companhia  «  Great 
Western  of  Brazil  Railway,  Limited». 

Aviso  n .  49  —  Approva  definitivamente  o  horário  des- 
tinado aos  trens  de  subúrbios. 

Decreto  n.  5.522—  Approva  a  planta  e  mais  estudos 
definitivos  para  conclusão  das  obras  do  prulonga- 
mento  da  estrada,  entre  António  Olyntno  e  Pes- 
queira, fixando  no  máximo  de  £  63.290-19-6  (ouro) 
e  2.299: 108$2 12  (papel)  a  totalidade  dos  orça 
mentos. 

Decreto  n.  5.856  —  Approva  as  plantas  e  perfis  que 
modificam  o  local  destinado  a  uma  estação  na  ci- 
dade de  Pesqueira.  (Diário  Official,  de  2b  de  janeiro 
de  1906.) 
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Aviso  n.  1  —  Não  considera  como  motivo  justificativo 
as  allegações  apresentadas  pela  companhia  afim  de 
não  aceitar  as  modificações  propostas  pela  fisca^ 
lização  nos  orçamentos  relativos  ás  obras  de  liga' 
ção  das  Estradas  de  Ferro  Central  de  Pernambuco 
e  Recife  ao  S.  Francisco.  (Diário  Official,  de  20  de 
abril  de  1906  J 

Decreto  n.  6.124  *■  Autoriza  a  ratificação  e  rectificação 
dos  termos  da  escriptura  de  transferencia  da  Es* 
trada  de  Ferro  Central  de  Pernambuco  á  «Great 
"Western  of  Brazil  Railway  Company».  (Diário  Offi- 
cial, de  30  de  agosto  de  1906.) 

Decreto  n.  6.123 —  Approva  os  estudos  e  respectivo 
orçamento  das  obras  de  ligação  das  estradas  de 
ferro  de  Pernambuco  e  Recife  ao  S.  Francisco. 
(Diário  Official,  de  31  de  agosto  de  1906.) 

Decreto  n.  6.129 —Approva  os  estudos  e  respectivo 
orçamento  das  obras  de  ligação  das  Estradas  de 
Ferro  Central  de  Pernambuco  e  Recife  ao  Li- 
moeiro . 

Decretou.  6.325  —  Approva  os  novos  estudos  e  orça- 
mento, na  importância  de  £  17.817-18-3  (ouro)  e 
1.211:427$210  (papel),  para  ligação  desta  estrada 
á  Estradado  Ferro  do  Recife  ao  Limoeiro.  (Diário 
Official,  de  13  de  janeiro  de  1907.) 

Aviso  n.  9  —  Approva  o  horário  para  trens  de  passa- 
geiros. (Diário  Official,  de  6  de  julho  de  1907.) 

Aviso  n.  10 —  Approva  o  orçamento,  na  importância 
de  £  4-12-4  (ouro)  e  2:104$  (papel),  das  despezas  a 
fazer-se  com  a  construcção  de  dois  depósitos  de 
inflammaveis,  nas  estações  de  Russinha  e  António 
Olyntho,  devendo  taes  despesas  serem  levadas  á 
conta  de  capital.  (Diário  Official,  de  11  de  julho  de 
1907.) 

Aviso  n.  12-  Approva  o  orçamento  de  11:327$048, 
de  despezas  a  fazer-se  com  a  transformação,  em 
corte,  do  tunnel  n.  3,  apresentado  pela  companhia 
arrendatária,  para  os  effeitos  da  2a  parte  da  clau- 
sula XV,  da  revisão  do  contracto  de  arrendamento. 
(Diário  Official,  de  27  de  julho  d9  1907.) 

Aviso  n.  15  —  Defere  o  requerimento  em  que,  para  os' 
effeitos  da  2»  parte  da  clausula  XV,  do  contracto 
de  arren  lamento,  é  pedida  a  approvação  do  orça- 
mento, na  importância  de  £  789-0-0  (ouro)  e 
6:270$  (papel),  para  installação  de  um  fio  telegra-_ 
phico  de  Recife  á  Pesqueira. 

Aviso  n.  17 — Determina  que  seja  detalhado  o  orça- 
mento apresentado,  na  importância  de  921:033$, 
para  diversas  modificações  a  realizar-se  nos  edi- 
fícios das  otflcinas  de  Jaboatão.  (Diário  Official,  de 
7  de  setembro  de  1907.) 

Aviso  n.   27  —  Approva  o  projecto  e   orçamento    de 
diversas  modificações    a  fazer-se  nos  odificios  da&jj 
ofBcinas  de  Jaiioatão,  na  importância  de  921:033$. 
(Diário  Official,  de  19  de  novembro  de  1907.  i 

Aviso  n.  10 — Approva  o  orçamento  provável,   na  im- 
portância de  V52:894$,  (papel)  e  £25.0^9-0-0,  (ouro), 
de  despezas  a  fazer-se  com  a  substituição  de  trilhos 
nesta  estrada,  entre  a  estação  centrai  e  a  de  Vi- 
ctoria,  na  extensão  de  50  kilometros  e  800  metros,!] 
de  conformidade  com  o  aviso  n.  2,  de  16  de  janeiro.L 
e  n.  6,  de  14  de  junho  de  1907.  (Diário  Official,  dei 
11  de   fevereiro  de  1908.) 

Aviso  n.  31  —  Approva  o  projecto  de  uma  parada  a  I 
estabelecw-sM  no  trecho  de  ligação,  actualmente  em  \ 
oonstrucção,  micro  esta  estrada  e  a  de  Recife  ao  Li-i| 
moeiro,  dnve  .do  a  respectiva  despeza  ser  calculada 
de   accôrdo  <;o  n  a  tabeliã  de  preços  a  approvada 
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»    —  »    »       » 
»    —   3  de  julho.  . 

»    —  13    »       » 


»   —  5  de  setembro. 


1907  —  24  de  outubro. 
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cargo 
19  de 


pelo  Governo  para  construcção  das  linhas  a 
da  « Great  Western ».  (Diário  Offlcial,  de 
março  de  1908.) 

Aviso  n.  74  —  Declara  que  o  requerimento  pedindo  au- 
torização para  realizar  diversas  obras  fica  deferido, 
apenas,  na  parte  que  se  refere  ás  obras  de  assenta- 
mento das  linhas  na  explanada  de  Areias,  da  ro- 
tunda e  obras  accessorias,  do  abastecimento  de 
agua  para  a  rotunda  e  caixa  d'agua  na  explanada, 
do  deposito  para  óleo,  do  abrigo  para  forragens  e 
latrinas,  sendo  que  devem  ser  levadas  á  conta  do  ca- 
pital somente  as  despezas  realizadas  dentro  do 
limite  do  orçamento  de  £  5.248-11-1,  (ouro),  e 
209:276$050,(papel).  Declara  mais  que,  se  não  poder 
ser  evitada  a  demolição  da  casa  que  serve  de  resi- 
dência ao  agente  da  estação  de  Areias,  para  o 
assentamento  dos  desvios  projectados,  ficará  a  com- 
panhia arrendatária  obrigada  a  construir  outra  de 
idênticas  proporções  e  nas  immediaçoes  da  anterior 
sem  ónus  algum  para  o  Estado.  (Diário  Offlcial,  de 
27  de  maio  de  1908.) 

Aviso  n.  99  —  Defere  o  requerimento  em  que  t,  solici- 
tada a  reconsideração  do  despacho  que  excluiu  das 
obras  a  serem  executadas  em  Areias  o  deposito 
para  inflammaveis  e  o  deposito  geral  do  almoxa- 
rifado, e  autoriza  as  alludidas  construcções,  appro- 
vando  o  respectivo  orçamento  na  importância  de 
£292-15-3,  (ouro),  e  99:119$090,  (papel).  (Diário 
Offlcial,  de  8  de  agosto  de  1908.) 

Aviso  n.  152 — Autoriza  o  cruzamento  desta  estrada 
com  a  via-ferrea  particular  pertencente  ao  pro- 
prietário da  Usina  Bulhões  em  Jabotão.  (Diário 
Offlcial,  de  19  de  novembro  de  1908.) 

Decreto  n.  5.703  —  Approva  o  projecto  geral  da  estrada 
e  os  estudos  definitivos  do  trecho  comprehendido 
entre  as  cidades  do  Ceará-Mirim  e  do  Caicó.  (Diário 
Offlcial,  de  14  de  outubro  de  1905). 

Aviso  n.  13  —  Manda  adoptar  na  estrada  as  Condições 
Regulamentares  em  vigor  na  Central  do  Brazil,  no 
que  íôr  ahi  applicavel ;  e  autoriza  a  estabelecer  o 
trafego  em  caracter  provisório,  organizando  o 
quadro  do  pessoal  indispensável.  (Diário  Offlcial,  de 
17  de  maio  de  1906.) 

Portaria,  approvando  as  tarifas  provisórias  da  estrada. 
(Diário  Offlcial,  de  19  de  maio  de  1906.) 

Aviso  n.  19  —  Approva    provisoriamente  o  quadro  do 
pessoale  horário  para  o  serviço  do 
Ia  secgao  da  estrada. 

Aviso  n.  22  —  Autoriza  a  estabelecer  passagem  de  ida 
e  volta  na  estrada  com  o  abatimento  de  25  %  sobre 
os  preços  das  tarifas  approvadas  pela  portaria  de 
16  de  maio,  nas  condições  adoptadas  nas  demais 
estradas  de  ferro. 

Portaria,  alterando  o  quadro  do  pessoal  da  estrada, 
ap provado  por  portaria  de  23  de  fevereiro  de 
1904.  (Diário  Offlcial,  de  12  de  setembro  de 
1906.) 

Decreto  n.  6.700— Abre  o  credito  de  100:000$  para 
occorrer  ás  despezas  com  o  reconhecimento  e  es- 
tudos de  pi-iilongamento  desta  estrada  até  encontrar 
o  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  de  Ba- 
turité.  (Dúrio  Offlcial,  de  27  de  outubro  de  1907.) 

Aviso  n.  30  —  Incorpora  os  serviços  desta  estrada  á 
Commiss.au  Central  de  Estudos  e  Construcção  de  Es- 
tradas de  Ferro  e  determina  que  se  providencie  no 
sentido  de  ser  organizado  e  submettido  á  approva- 
ção  do  minisi.ro  o  edital  de  concurrencia  para  ter- 
minação das  ubras  da  mesma  estrada. 
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DECRETOS,  AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,   ETC. 


Datas 


1908  — 20  de  agosto   . 
»    — 15  de  outubro  . 

»  —  5  de  novembro 

»   —  9  »         » 

»    —19  de  novembro 
»  —  17  de  dezembro 

1909—20  de  agosto.  . 


>  — 16  de  dezembro 


1908-24  de        > 


1909—26  de  maio    . 


»  — 30  de  agosto 


»  —27  de  setembro. 


»    -  7  de  outubro. 


Ementas 


Decreto  n.  7.074 — Autoriza  o  contracto  da  construc- 
ção  do  trecho  comprehendido  entre  Taipú  e  Caicó.f 
(Diário  Officiol,  de  6  de  outubro  de  1908.) 

Contracto  para  a  construcção  da  estrada,  entre  Taipú 
e  Caicó,  conclusão  das  construcções  já  encetadas 
nesse  trecho  e  fornecimento  de  material.  (Diário 
Official,  de  14  de  agosto  de  1909.) 

Decreto  n.  7.164  —  Transfere  para  a  razão  social  Pro- 
ença &  Gouvêa  a  construcção  do  trecho  entre  Taipú 
e  Caicó.  (Diário  Official,  de  15  e21  de  novembro  de 
1908.) 

Aviso  n.  170  —  Autoriza  a  entrega  desta  estrada  ao 
contractante  da  construcção,  engenheiro  Luiz  Soa- 
res de  Gouvêa,  mediante  as  necessárias  formalida- 
des. (Diário  Official,  de  11  de  novembro  de  1908.) 

Decreto  n.  7. 186  —  Contracta  com  a  razão  social  Pro- 
ença &  Gouvêa  o  arrendamento  desta  estrada. 
(Diário  Official,  de  23  de  fevereiro  de  1909.) 

Aviso  n.  172  —  Declara  que  o  Ministério  fica  sciente  de 
haver  a  firma  Proença  &  Gouvêa  tomado  posse, 
como  arrendatária  e  empreiteira,  das  secções  em 
trafego  e  em  construcção  desta  estrada. 

Decreto  n.  7.074  —  Autoriza  o  contracto  da  construc- 
ção do  trecho  comprehendido  entre  Taipú  e  Caicó. 
Diário  Official,  de  10  de  setembro  de  1909.) 

Rectificação  da  clausula  35a  do  decreto  n.  7.074  de  20 
de  agosto.  (Diário  Official,  de  11  de  setembro  dei 
1909,) 

Decreto  n.  7.740  —  Approva  os  estudos  definitivos  e 
respectivo  orçamento  do  trecho  de  30  kilometros 
a  partir  da  estaca  988.  (Diário  Official,  de  21  de 
dezembro  de  1909.) 

Decreto  n.  7.244  —  Approva,  com  modificações,  os  es- 
tudos definitivos  do  trecho  de  102  kilometros  e  600 
metros  da  linha  de  Passo  Fundo  ao  rio  Uruguay,  a 
contar  do  kilometro  75.  Diário  Official,  de  9  de 
março  de  1909.) 

Aviso  n.  27  —  Autoriza  a  companbia  arrendatária  a 
realizar  desde  logo  todo  o  projecto  submettido  á 
approvação  do  governo  e  não  somente  a  parte  da 
estaca  de  SanfAnna  do  Livramento,  destinada  ao 
trafego  local.  Declara  que  opportunamente  pro- 
moverá o  accôrdo  internacional  entre  o  Brazil  e  o 
Uruguay,  relativo  â  ligação  das  duas  estações  de 
SanfAnna  e  Rivera,  no  trecho  que  atravessa  o  ter- 
ritório daquella  Republica. 

Aviso  n.  50  —  Autoriza  as  modificações  propostas  pela 
companhia  relativamente  ás  tarifas  no  intuito  de 
reduzil-as  e  approvando  as  tomadas  de  contas  das 
estradas  arrendadas  á  companhia,  refjrentes  ao  Io 
semestre  de  1908  nas  linhas  em  trafego  e  do  periodo 
de  1  de  dezembro  de  1907  a  31  de  maio  daquelle 
anno,  na  parte  em  construcção.  Diário  Official,  de 
31  de  agosto  de  1909.) 

Expediente  approvando  os  horários  de  verão  a  vigora- 
rem de  4  de  outubro  próximo  das  seguintes  linhas: 
Santa  Maria  a  Bagé,  Santa  Maria  á  Uruguayana, 
Santa  Maria  a  Passo  Fundo  e  Santa  Maria  a  Porto 
Alegre.  Diário  Official,  de  28  de  setembro  de  1909.) 

Decreto  n.  7.586  —  Approva  a  planta  do  local,  em 
Poi  to  Alegre,  para  uma  estação  Central  e  declara 
de  utilidade  publica  a  desapropriação  dos  terrenos 
e  bemfeitorias  nella  comprehendidos.  (Diário  Offi- 
cial, de  20  de  outubro  de  1909.) 
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Ementas 


»     —  4  de  novembro 


»     —  9  de  dezembro 


»     — 11  »        » 


Comportas  a  Recife 


Conde  d 'Eu 


»     —  21  de  dezembro 


»     —  14  de  outubro. 


1901  —  6 
1904—26 


de  agosto  . 
de  julho  .  . 


Aviso,  autorizando  a  mandar  proceder  ao  reconheci- 
mento de  um  ramal  que  partindo  do  ponto  mais 
conveniente  da  Rio  Grande  a  Bagé,  vá  terminar 
em  Jaguarão,  afim  de  permittir  a  comparação  entre 
os  traçados  de  Cerro  Chato,  Pelotas  e  Piratinim  ou 
adjacências.  (Diário  Official,  de  12  de  outubro  de 
iyiu • j 

Aviso  n .  80  — Approvando,  nas  bases  das  tarifas  da  li- 
nha de  Porto  Alegre  a  Taquara  as  seguintes  mo- 
dificações : 

a)  classificar  na  tabeliã  n.  9,  que  paga  70  réis 
por  toneladas  kilometricas.de  cereaes,  leguminosas, 
farinhas  de  mandioca  e  o  sal,  quando  despachados 
por  vagão  completo ; 

6)  passar  da  tabeliã  n.  5,  que  paga  200  réis  por 
toneladas  kílometricas,  para  a  tabeliã  n.  6,  a  herva 
matte,  quando  carregada  por  vagão  completo  ; 

c)  conceder  o  abatimento  de  25  %  nos  fretes 
de  mercadorias  comprehendidas  na  tabeliã  n.  5, 
salvo  a  iierva  matte,  quando  carregado  por  vagão 
completo.  (Diário  Official,  de  14  de  outabro  de 
1909.) 

Decreto  n.  7.643  —  Approva  os  estudos  definitivos  e 
orçamento  do  trecho  final  de  42  kilometros  e  400 
metros  da  Estrada  de  Ferro  de  Passo  Fundo  ao  Rio 
Uruguay.  (Diário  Official,  de  10  de  novembro  de 
1909.) 

Aviso,  autorizando  adquirir  e  importar  a  ferragem  ne- 
cessária á  construcção  de  um  viaducto  no  valle  do 
Lageado  Quarto,  comprehendido  nos  estudos  appro- 
vados  pelo  decreto  n.  7.643,  de  4  de  novembro  na 
linha  de  Passo  Fundo,  mediante  a  despeza  orçada 
de  209:949.$573.  (Diário  Official,  de  26  de  novembro 
de  1909.) 

Aviso  n.  128  —  Autoriza  a  applicar  provisoriamente  a 
taxa  de  600  réis  por  vagão-kilometro  ao  transporte 
de  carneiros.  (Diário  Official,  de  11  do  dezembro 
de  1909.) 

Aviso  n.  135  —  Approvando,  provisoriamente,  a  pro- 
posta da  companhia  para  o  calculo  a  fazer-se  dos 
fretes  que  tiverem  origem  nas  linhas  da  viação 
férrea  do  Rio  Grande  do  Sul  e  se  destinem  ao  tre- 
cho de  Passo  Fundo  ao  rio  Uruguay  e  vice  versa, 
addicionando-se  aos  percursos  effectuados  nas  linhas 
do  grupo  e,  da  clausula  9a,  do  contracto  de  19  de 
junho  de  1905,  em  vez  de  applicar-se  separadamente 
a  esses  percursos  a  taxa  correspondente  e  pedindo 
também  um  projecto  de  unificação  das  tarifas  de 
toda  a  rede.  (Diário  Official,  de  14  de  dezembro  de 
1909.) 

Aviso,  autorizando  a  adquirir  quatro  viaductos  sobre 
pilares  metallicos,  destinados  á  travessia  dos  valles 
situados  nas  estacas  8.037,  7.067, 7.078  e  7.135,  na 
linha  de  Passo  Fundo  ao  Uruguay,  na  importân- 
cia de  325:609$636.  (Diário  Official,  de  22  de  dezem- 
bro de  1909.) 

Decreto  n._7.600  —  Approva  as  plantas  para  a  con- 
strucção de  uma  estrada  de  ferro  da  pedreira  de 
Comportas  ao  porto  do  Recife  e  declara  de  utili- 
dade publica,  para  os  effeitos  de  desapropriação,  os 
terrenos  comprehendidos  nas  mesmas  plantas.  (Diá- 
rio Official,  de  19  de  outubro  de  1909.) 

Contracto  para  o  arrendamento  da  estrada  á  Compa- 
nhia «  Great  Western  of  Brazil  Railway  ». 

Portaria,  approvando  as  Condições  Regulamentares  e 
tarifas  da  estrada. 
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Datas 


19 


Corcovado. 


1905—  7  de  outubro. 

1906—21  de  agosto  . 

»    —  22  »       » 
»    —  24   »       > 

»    —  27   »       > 

»    —   1  de  setembro 
»    —  4  >       » 

»    —  18  de  outubro. 

»    —   »  »       > 


1907  —  7  demarco. 


1908—  4  »       » 


Ementas 


1882  —   7  de  janeiro. 


1899  —  26  de  janeiro  . 
1906  —  22  de  maio.  . 

1906  —  18  de  outubro. 


1909—29  de  julho  .   . 

>  —  4  de  setembro. 
»  — 18  de  novembro 


Aviso  n.  290  —  Approva  o  orçamento,  na  importância 
de  23:552$,  para  a  construcção  de  um  armazém 
na  estação  de  Cabedello. 

Aviso  n.  7  —  Autoriza  a  construir  um  desvio  addi 
cional  na  estação  de  Araçá,  na  importância  de  (ouro) 
£28-4-9  e  (papel)   518$100. 

Aviso  n .  8  —  Autoriza  a  construir  uma  casinha  na  es 
tacão  de  Cobé. 

Aviso  n.  9  —  Autoriza  a   construir  um   desvio,  addi 
cional  na  estação  de  Santa    Rita,   na  importância 
(ouro)  £  28-4-9  e  (papel)  650$100. 

Aviso  n.  10  —  Autoriza  a  construcção  de  um  desvio 
addicional  na  estação  de  Sapé,  na  importância  de 
(ouro)  £  28-3-9  e  (papel)  540$000. 

Aviso  n.  12  —  Autoriza  a  construcção  de  uma  casinha 
na  estação  de  Reis,  na  importância  de  761$000. 

Aviso  n.  14  —  Autoriza  a  construcção  de  um  abrigo  na 
parada  de  Jacaré,  na  importância    (ouro)   £    12  e 
_  (papel)  1:438$000. 

Aviso  n.  18  —  Autoriza  a  construcção  de  mais   um  ar 
mazem  na  estação    de   Cabedello,   na  importância 
de21:245$500. 

Aviso  n.  19  —  Autoriza  a  construcção  de  dous  desvios, 
sendo  um  no  ramal  de  Molhe  e  o  segundo  em  pro* 
longamento  do  já  existente,  atraz  dos  armazéns 
da  estação  de  Cabedello,  na  importância  de  (ouro) 
£  32911  e  (papel)  6:894$800. 

Decreto  n.  6.404 — Approva  as  plantas  e  orçamento 
para  execução  de  alterações  na  antiga  sala  de  es- 
pera da  estação  da  Parahyba,  nesta  estrada.  (Diário 
Official,  de  10  de  março  de  1907.) 

Aviso  n .  24  —  Defere  o  requerimento  em  que  a  «  Greafc 
Western  »,  para  os  effeitos  da  2a  parte  da  clausulai 
XV, do  respectivo  contracto,  pede  approvação  do  or- 
çamento de  £  1.034-5-0,  ouro,  e  179:8b2$884,  pa- 
pel, e  plantas  referentes  aos  melhoramentos  que 
se  tornarem  necessários  na  estação  de  Entroncai 
mento.  (Diário  Official,  de  5  de  março  de  1908). 

Decreto  n.  8.372  —  Concede  aos  engenheiros  Fran- 
cisco Pereira  Passos  e  João  Teixeira  Soares  pri 
vilegio  para  a  construcção,  uso  e  goso  de  uma  es^ 
trada  de  ferro  do  systema  Riggenbach,  entre  a 
rua  do  Cosme  Velho,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
e  o  alto  do  Corcovado,  passando  pelo  logar  deno- 
minado Paineiras. 

Decreto  n.  3.204  —  Approva  a  planta  do  terreno 
necessário  á  construcção  de  um  hotel  restaurant 
junto  á  estação  do  Sylvestre. 

Decreto  n.  6.040  —  Autoriza  a  transferencia  das  con- 
cessões referentes  á  estrada  á  «The  Rio  de  Janeiro 
Tranrway,  Light  and  Power  Compauy,  limited». 
[Diário  Ófpcial,  de  27  de  maio  de  1 906. 

Despacho  —  Deferindo  o  requerimento  da  )«The  Rio  d-f 
Janeiro  Tranrway,  Light  and  Power  Company 
limited»,  em  que  pede  que  o  prazo  de  seis  mezes, 
de  que  trata  o  art .  2o,  do  decreto  n .  6 .  040,  de  22 
de  maio  de  1906,  *eja  contado  da  data  em  que  foi 
assignado  o  termo  de  transferencia  da  concessão  e 
não  da  em  que  foi  expedido  o  citado  decreto.  (Diá- 
rio Ofjicial,  de  19  de  outubro  de  1906.) 

Decreto  n.  7.480  —  Autoriza  a  revisão  do  contracto 
desta  estrada.  Diário  Official,  de  il  de  agosto  da 
1909.) 

Reproducção.  no  Diário  Official,  do  decreto  n.  7.480,  de 
29  de  julho. 

Decreto  n.  7.671  —  Approva  o  projecto  de  melhora- 
mento para  a  electrificação  da  estrada.  (Diário 
Official,  de  27  do  novembro  de  19u9.) 
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Cruz  Altaá  Foz  do  Ijuhy. 


Eléctrica  da  Capital  Federal  á 
cidade  de  Petrópolis. 


Ferro-Carril  Cariooa 


1907  —  14  de  fevereiro 

>  —  28  de  junho    . 

>  —    9  de  julho,  . 

1908  —  10  de  março  . 
»   —  15  de  julho.   . 

»    —  16  »      >     .  . 
>   —  6  de  agosto.  . 

1909  —  21  de  maio.  . 

»    —  16  de  setembro 
1904  —    5  de  abril.    . 

1905—30  de  dezembro. 


1906—  18  de  abril. 


1908  —  6  de  abril 


>    —  25  de  junho. 


1904  —  23  de  novembro 


1906  —  14  de  março. 


1907  —  21  de  fevereiro 


Ementas 


Decreto  n.  6.371  —  Abre  o  credito  extraordinário  de 
300:000$  para  construcção  do  ramal  de  Cruz  Alta  á 
foz  de  Ijuhy. 

Aviso  n.  30  —  Dá  ao  2o  batalhão  de  engenheiros,  posto 
á  disposição  do  Ministério  da  Viação  pelo  Ministério 
da  Guerra,  a  incumbência  de  construir  este  ramal. 

Aviso  n.  33  —  Declara,  em  additamento  ao  aviso  n.  30, 
de  28  de  junho,  que  vae  ser  posto  a  disposição  dá 
fiscalização,  na  Delegacia  Fiscal  do  Rio  Grande  do 
Sul,  o  credito  de  300 :  000$,  para  occorrer  ás  des- 
pezas  com  a  construcção  deste  ramal. 

Aviso  n.  29— Autoriza  a  construcção  dos  primeiros  50 
kilometros,cujos  estudos  de  revisão  foram  procedi- 
dos, entre  Cruz  Alta  e  a  Colónia  Ijuhy,sem  prejuízo 
da  apresentação  dos  estudos  ao  ministro  da  viação. 

Portaria  —  Resolvendo  substituir  o  art.  17  das  Instruc- 
ções    provisórias,    approvadas   pela  portaria    de 
•  27  de  maio  de  1907,  para  construcção  pelo  2o  bata- 
lhão de  engenharia  deste  ramal.  (Diário  Official,  de 
16  de  julho  de  1908.) 

Deoreto  n.  7.032— Approva  os  estudos  definitivos  e 
orçamento  do  trecho  comprehendido  entre  Cruz 
Alta  e  a  colónia  do  Ijuhy.  {Diário  Official,  de  21  de 
julho  de  1908.) 

Aviso  n.  98  —  Encarrega  o  2o  batalhão  de  engenharia 
do  reconhecimento  da  linha,  que,  partindo  de  Ca- 
cequy,  vá  a  S.  Borja,  passando  por  Povinhos  e 
S.  Luiz,  como  também  da  revisão  dos  estudos  da 
linha  deltaquy  aS.  Borja. 

Decreto  n.  7.420  —  Abre  o  credito  de  300:000$  para 
ser  applicada  á  construcção  desta  estrada.  {Diário 
Official,  de  23  de  maio  de  1909.) 

Decreto  n.  7.549 -Abre  o  credito  de  200:000$  para  a  con- 
strucção. {Diário  Official,  de  18  de  setembrode  1909.) 

Decretou.  5.187— Approva  as  clausulas  para  o  con- 
tracto referente  á  construcção,  uso  e  goso  de  uma 
estrada  de  ferro  de  tracção  eléctrica  entre  a  Ca- 
pital Federal  e  a  cidade  de  Petrópolis. 

O  n.  20,  do  art.  15,  da  lei  n.  1.453,  autorizou  a  revisão 
do  contracto,  celebrado  a  27  de  maio  de  1904,  com  o 
engenheiro  civil  Eugénio  de  Andrade,  em  virtude 
do  decreto  legislativo  n.  1.040,  de  9  de  setembro 
de  1903,  podendo  prorogar  os  prazos  para  estudos, 
inicio  e  conclusão  das  obras,  no  mesmo  contracto 
estipulados.  {Diário  Official,  de  12  de  setembro  de 
1903.) 

Decreto_n.  5.981  —  Marca  novo  prazo  para  apresen- 
tação de  estudos  e  altera  as  clausulas  I,  IV,  XIX, 
XL  e  XLI  do  respectivo  contracto.  {Diário  Official, 
de  25  de  abril  de  1906.) 

Aviso  n.  122—  Dispensa  o  concessionário  desta  estrada 
da  multa  estabelecida  na  clausula  VII,  do  decreto 
n.  5.187,  de  5  de  abril  de  1904. 

Decreto  n.  6.999  — Approva,  com  modificações,  os  es- 
tudos definitivos  e  respectivo  orçamento  desta  es- 
trada. {Diário  Official  de  12  de  julho  de  1908.) 

Aviso  n.  728  —  Approva  a  planta  e  os  perfis  do  trecho 
entre  Dous  Irmãos  e  a  rampa  da  Lagoinha,  no 
prolongamento  da  linha. 

Aviso  n.  67  —  Approva  os  estudos  definitivos  do  pro- 
longamento da  estrada,  do  kilometro  4  ao  kilome- 
tro  7+40.  {Diário  Official,  de  15  de  março  de  1906.) 

Aviso  n.  57 — Approva  os  estudos  de  prolongamento  da 
Ferro-Carril  Carioca,dokilometro  7+40  ao  kilome- 
tro 10.  {Diário  Official,  de  22  de  fevereiro  de  1907.) 
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Goyaz 


1907  —  5  de  dezembro 

1906  —  28  de  março  . 

1907  —  27  »        »       . 
f      —    3  de  outubro. 


»    — 13  de  novembro 


»    —  5  de  dezembro 


1908  —  31  de  janeiro 


»    —  22  de  fevereiro 


»    —  24  de   abril.   . 


»    —  29  de  maio 


»    —  4  de  junho 


»    —  0   de  agosto.   . 


»    —  10  de  setembro 


1909—  2  de  janeiro  . 


Ementas 


f 


Aviso  n.  396  —  Approva  os  estudos  referentes  ao  pro 
longamente,  no  trecho  de  5.200m,  comprehendidl 
entre  as  estacas  1.300  e  1.820. 

Decreto  n.  5.949  —  Reconhece  sob  a  denominação  d  i, 
«  Companhia  Estrada  de  Ferro  de  Guyaz  >  a  antigj  II 
«  Companhia  Estrada  de  Ferro  Alto  Tocantins  11 
para  os  fins  do  respectivo  contracto.  (Diariv  Officia)K 
de  31  de  março  de  1903.)  '. 

Decreto  n.  6.438 —  Approva  as  clausulas  para  revisa» 
do  contracto  e  modificação  do  respectivo  traçado, 
nos  termos  do  decreto  n.  5.349,  de    18  de    outubro; 
de  1904. 

Aviso  n.  331  —  Approva  os  estudos  de  reconhecimento 
desde  o  trecho  comprehendido   entre  Arcos  e  o  r 
S.  Marcos,  na  foz  do  rio  Batalha,    na  extensão 
528.800ra,    passando  por    Porto   Real  doS.   Fra 
cisco,  Bambuhy,  Carmo  do  Parnahyba,  Lagoa  Fo 
mosa,  Patos  e  Capellinha.   (Diário  Official,  de  4 
outubro  de  1907.)  IJ 

Aviso  n.  367  —  Approva  o  traçado  para  o  ramal  que^y 
partindo  do  kilometro  157,  da  linha  principal,  se! 
dirija  á  Uberaba,  passando  por  S.  Jeronymodel 
Poções  e  Araxá.  (Diário  Official,  de  14  de  novembro, 
de  1907.^ 

Aviso  n.  395  —  Approva  as  plantas  e  orçamentos    de' 
uma  estação   e  um  edifício  para  nfficina  e  abrigo  j 
do    material   rodante,    no    trecho   de    Formiga  a  l 
Arcos,  reduzida  a  despesa  com  aconstrucçao  da  es- 
tação em  Arcos  a   16:545$945   e  a  da  offlcina    a 
9:813$988.  (Diano  Official, de  7  de  dezembro  de  1907.V 

Aviso  n.  31 —  Autoriza  esta  estrada  a  applicar,  provi-,] 
soriamente,   no  trecho  de  Formiga  a    Arcos,  que 
será  proximamente  aberto  ao  trafego,  ;is  tarifas  e 
Instrucções  Regulamentares  actualmente  em   vigoB 
na  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas. 

Aviso  n.  (51 —   Indefere   o  requerimento  em  que  é  pi 
dida  dispensa  da  obrigação  de  apresentar,  com  d! 
estudos  definitivos  dos  100  primeiros  kilometros, 
plano  geral   da  organização  de  cinco  núcleos  cot 
niaes. 

Portaria—  Approvando  o  quadro  o  tabeliã  do  venci 
mentos  do  pessoal  desta  estrada,  para  a  extensãi 
de  150  kilometros.  (Diário  Official,  de  30deabr' 
de  1908  ) 

Decreto  n.  0.970—  Approva,  com  modificações,  os  esj 
tudos  definitivos  e  respectivo  orçamento  do  trechi 
de  44  kilometros,  a  contar  da  estação  de  Arcos 
(Diário  Official,  de  13de  junho  de  1908.) 

Decreto  n.  6.976—  Abre  o  credito  de  300:000$,  pai 
realizar  os  estudos  e  construcção  de   uma  linhj 
férrea  que  do  ponto  mais  conveniente  desta  estradgj 
irá  ter  a   Bel  lo   Horizonte  e   da  que  completa  a 
gação  dos  Estados  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Minas  G 
raes.  (Diário  Oficial,  de  9  de  junho  de  1908.) 

Decreto  n.  7.058 — Approva,  com  modificações,  os  es 
tudos  definitivos  e  respectivo  orçameuto  do  trecl ' 
de  49  kilometros  o  750   metros,  a  contar  do  kil 
metro    44.  (Diário    Official,  de    1 1    de  agosto 
1908.) 

Aviso  n.  312—  Confirma  o  telegramma  passado  ao  D 
legado  do  Thezouro  em  Londres,  autorizando  o  p 
gamento  de  K'4:309.$766  ao  representante  da  co: 
panhia  concessionaria  desta  esirada. 

Despacho,  auctorizando  o  deposito  do  capital  corresport 
pondeote  a  m  us  100  kilometros.  (Diário  Official,  f 
3  de  janeiro  de  1909.) 
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Great  Southern 


25 


Itabayana  á  Campina  Grande. 


26 


Leopoldina    Railv/ay 


1909—24  de  junho  .   . 
»  —24  de      » 

»  -  1  de  julho  .,  . 

»  —23  de  setembro . 
»  —  1  de  julho   .   . 

*•  —26  de  agosto.  . 

»  —  1  de  outubro  . 

»  —  24  de  dezembro 
1905  —  18  de  abril.     . 

1908  —  22  de  fevereiro 

1900  —    1  de  outubro. 

1901  —  29  de  abril  .  . 

1904  —  1  de  março  „  . 
»    —    1   de  setembro 

1905  —  12  de  maio.    . 
»    —  30  de  junho.  . 


Ementas 


107 


Decreto  n.  7.442  —  Approva  as  plantas  e  orçamento 
das  offlcinas  desta  estrada,  em  Formiga.  (Diário 
Official,  de  6  de  julho  de  1909.) 

Decreto  n.  7.444  —  Proroga  por  lãmezes  o  prazo  para 
apresentação  dos  estudos  de  reconhecimento  do  ra- 
mal que,  partindo  do  ponto  que  convier,  vá  ter  á 
parte  navegável  do  rio  Tocantins.  (Diário  Official, 
de  6  de  julho  de  1909.) 

Decreto  n.  7.449  —  Approva  as  plantas  e  o  orçamento 
da  ponte  a  construir  sobre  o  córrego  das  Perdizes, 
ligando  a  estação  de  Porto  Real  ao  arraial  do 
mesmo  nome.  (Diário  Official,  de  7  de  julho  de 
1909.) 

Decreto  n.  7.502  —  Approva  as  clausulas  para  a  re- 
visão do  contracto.  (Diário  Official,  de  20  de  outu- 
bro de  1909.) 

Decreto  n.  7.450  —  Approva  os  estudos  definitivos  e 
orçamentos  dos  dous  primeiros  trechos  do  prolon- 
gamento da  Estrada  de  Ferro  de  Itaquy  aS.  Borja, 
com  a  extensão  total  de  123',  870  kilometros.  Diário 
Official,  de  6  de  julho  de  1909.) 

Decreto  n.  7.519  —  Substitue  a  clausula  V,  do  con- 
tracto celebrado  com  esta  estrada  para  a  construc- 
ção  do  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  de  Ita- 
quy a  S.  Borja,  no  Rio  Grande  do  Sul.  (Diário  Offi- 
cial, de  7  de  setembro  de  1909.) 

Portaria,  indeferindo  o  pedido  da  companhia  relativo 
á  approvação  do  orçamento  para  os  estudos  do  pro- 
longamento da  estrada,  que  está  construindo,  de 
Itaqui  a  S.  Borja  até  S.  Luiz.  (Diário  Official,  de  2 
de  outubro  de  1909.) 

Aviso,  approvando  a  reducção  de  25  %  no  frete  do 
xarque,  na  Estrada  de  Ferro  de  Quarahim  a  Itaquy, 
que  deve  ser  cobrado  pela  5a  classe  da  tarifa  n.  3. 
(Diário  Official,  de  28  de  dezembro  de  1909.) 

Decreto  n.  5.523  —  Approva  os  estudos  definitivos  para 
a  construcção  da  linha,  fixando  no  máximo  de 
£82.487-16-8  (ouro)  e  3.980:340$143  (papel)  a 
totalidade  dos  orçamentos. 

Aviso  n.  19  — Approva  o  horário  para  este  ramal. 
(Diário  Official,  do  23  de  fevereiro  de  1908.) 

Decreto  n.  3.785—  Approva  as  Condições  Regulamen- 
tares e  tarifas  da  rede  fluminense  da  The  Leopol- 
dina  Railway  Company,  limited. 

Decreto  n.  4.007— Torna  extensivas  ás  Estradas  de  Ferro 
de  Carangola  e  de  Santo  Eduardo  ao  Cachoeiro  de 
Itapemirim  as  tarifas  e  Condições  Regulamentares, 
approvadas  pelo  decreto  n.  3.785,  de  1  de  outubro 
de  1900. 

Aviso  n.  177  A  —  Approva  definitivamente  o  horário 
da  Estrada  de  Ferro  do  Norte. 

Aviso  n  623  —  Approva,  com  modificação,  o  horário 
dos  trens  de  passageiros  da  Estrada  de  Ferro  do 
Norte . 

Aviso  n.  124  —  Autoriza  a  reabertura  ao  serviço  do 
trafego  de  passageiros  e  de  cargas,  da  estação  de 
Mundéos,  da  Estrada  de  Ferro  Central  de  Macahe. 

Aviso  n  183  —  Autoriza  a  fazer  mais  um  abatimento 
de  40  %  na  tarifa  para  o  transporte  de  café  nas 
estações  de  S.  Felippe  e  Muniz  Freire,  da  linha  de 
Santo  Eduardo  ao  Cachoeiro  de  Itapemirim,  a  que 
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Datas 


1905  —   4  de  julho. 


»   —  17  de  outubro. 

1906  —  20  de  março  . 
»  —  22  de  maio  .  . 
»   —    7  de  agosto  . 

>    —  27   »       > 

1907  —  20  de  abril.  . 

»    —  27  de  agosto  . 
»    —19  de  novembro 


Ementas 


1907  —21  de  novembro 


>    —27  de  dezembro 


se  referem  os  avisos  ns.  136,  de  21  de  agosto  de  190. 
e  167,  de  22  de  setembro  de  1903. 

Decreto  n.  5.585  —  Approva  a  reducção  na  tarifa  di 
transporte  de  passageiros  nas  linhas  da  Rede  Flu| 
minense  e  Estrada  de  Ferro  do  Norte. 

Artigo  único.  Fica  approvada  a  reducção  pro| 
posta  pela  companhia  nas  tarifas  approvadas  peloj 
decretos  ns.  3.785,  de  1  de  outubro  de  1900  e  4.00 
de  29  de  abril  de  1901,  vigorando  d'ora  avante  a 
seguintos  taxas  : 

Por  passageiro  e  por  kilometro  : 
Ia  classe  —  Até  200   kilometros  85  réis,  alén 
de  200   kilometros  65  réis  ; 

2a  classe  —  Até  200  kilometros  55  réis,  alén 
de  200  kilometros  45  réis.  (Diário  Official,  de  12  d< 
julho  de  1905.) 

Decreto  n.  5.731  —  Autoriza  a  companhia  a  estabele- 
cer a  ligação  das  Estradas  de  Ferro  de  Carangolc 
e  Macahé  e  Campos.  (Diário  Official,  de  22  de  outu 
brode  1905.) 

Decreto  d  .  5 .  935  —  Approva  as  plantas  para  a  cons 
trucção  de  novas  estações  e  outras  obras,  na  Es 
trada  de  Ferro  do  Norte.  (Diário  Official,  de  27  d< 
março  de  1906.) 

Decreto  n.  6.039 — Approva  os  estudos  definitivos  t 
mais  planos  para  a  ligação  das  Estradas  de  Ferre 
de  Carangola,  de  Macahé  e  Campos.  (Diário  Official 
de  26  de  maio  do  1906.) 

Decreto  n.  6.098  —  Declara  sem  effeito  o  art.  254,  daí 
Instrucções  Regulamentares  em  vigor  na  «Leopol- 
dina Railway  Company,  limited».  (Diário  Official,  de 
11  de  agosto  de  1906.) 

Aviso  n .    238  —  Approva   os  horários  das   linhas   de| 
Santo  Eduardo   ao  Cachoeiro   de   Itapemirim,  Ca 
rangola  e  seus  ramaes. 

Decreto  n.  6.456  —  Approva  o  plano  de  viação  férrea' 
realizando  a  ligação  dos  Estados  do  Rio  de  Janeiro, 
Minas  Geraes  e  Espirito  Santo,  e  marca  o  prazo 
improrogavel  do  dous  annos  para  conclusão  dos 
respectivos  trabalhos.  (Diário  Official,  de  23  de  junho 
de  1907.) 

Aviso  n .  111  —  Suspende  o  accôrdo  celebrado  entre  3 
Leopoldina  e  a  Central  do  Brazil,  em  virtude  do 
abatimento  do  25  °/„  nas  tarifas  desta  ultima  es- 
trada, para  o  café ,  até  que  a  cotação  do  typo  7 
desse  frenero  volte  a  7$  por  arroba.  (Diário  Official, 
de  28  de  agosto  de  1907.) 

Aviso    n.  374  —  Autoriza  afazer  o  abatimento  sobrei 
os    preços    estabelecidos    pelo    decreto    n.  4.00j*"| 
do  29   de  abril   de  1901,  nos    despachos    de  mer 
cadorias    indicados  sob    lettra  a,    quando    expe 
didos  desta  capital  ou  de  Nictheroy,  directamente 
para   as  estações  da  Estrada  de    Ferro  de  Caran 
gola,  até  que  se  faça  a  revisão  de  que  trata  o  §  3 
da  clausula   III,  do  decreto  n.  5.731,  de  17  de  oufl 
tubro  de  1905.  (Diário  Official,  de  20  de  novembn: 
de  1907.) 

Decreto  n.  6.746  —  Proroga  por  60  dias  o  prazo  fixado1 
pelo  decreto  n.  5.731,  de    17   de  outubro  de  1905, 
para  conclusão  das  obras  de  ligação  da   Estrada  de 
Ferro  de   Carangola   e  Macahé  e  Campos.  (Diário 
Official,  do  24  de  novembro  de  1907.)  1 

Aviso   n.   432 — Approva    a  planta  apresentada  pelai 
Leopoldina  Railway,  para  ligação  da  linha  ferrea| 
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Ementas 


1908  —  26  de  janeiro  . 


27 


Madeira— Mamoré . 


»   —  11  de  abril. 


»   —  23    »      >     .   . 


»   —  2  de  julho.  . 


1909—  18  de  fevereiro. 


»       »    » 


»    »         » 


»   —   6  de   maio 


»    —29  de  julho.  . 
»    —  28  de  outubro 

1906  —    7  de  agosto  . 
1907—    8    »       »      . 


da  «The  Caravellas  Company»,  de  Cachoeiro  ao 
Alegre  e  Castello,  para  fazer  parte  do  ramal  a  que 
se  refere  a  2a  parte  da  clausula  III,  do  decreto 
6.496,  da  20  de  abril  do  corrente  anno,  incorpo- 
rando-a  á  rede  geral  da  referida  companhia,  nos 
termos  da  clausula  IV, do  mesmo  decreto.  Approva, 
outrosim,  a  suppressão  da  estação  de  Cachoeiro,  da 
Caravellas,  cujo  serviço  passará  a  ser  feito  pela 
estação  de  Muniz  Freire. 

Decreto  n.  6.827 — "Approva  os  estudos  definitivos  e  res- 
pectivo orçamento  na  importância  de  6.303:274$268 
do  trecho  de  30  kilometros,  a  partir  da  estação  de 
Muniz  Freire  em  direcção  a  Mathilde,  para  ligação 
da  Estrada  de  Ferro  Sul  do  Espirito  Santo  com  a  de 
Santo  Eduardo  a  Cachoeiro  do  Itapemirim.  (Diário 
Ofpcial,  de  4  de  fevereiro  de  1908.) 

Aviso  n.  127 —  Approva  os  estudos  apresentados,  rela- 
tivos ao  ramal  a  construir-se  da  estação  do  Alegre, 
da  Estrada  de  Ferro  de  Caravellas,  para  o  Estado 
de  Minas  Geraes,  na  extensão  approximada  de  86 
kilometros. 

Decreto  n.  6.931 —  Approva  os  estudos  definitivos  e  or- 
çamento na  importância  de  2.825:628$404,  do 
trecho  de  22  kilometros  da  linha  para  ligação  das 
estradas  de  ferro  Sul  do  Espirito  Santo  e  Santo 
Eduardo  ao  Cachoeiro  de  Itapemirim  em  substi- 
tuição aos  anteriormente  approvados.  (Diário  Offi- 
cial,  de  29  de  abril  de  1908.) 

Decreto  n.  7.004  —  Approva,  com  modificações,  os  es- 
tudos definitivos  e  o  respectivo  orçamento  do  ul- 
timo trecho  de  59  kilometros  e  620  metros  da  li- 
nha de  ligação  das  estradas  de  ferro  Sul  do  Espirito 
Santo  e  Santo  Eduardo  ao  Cachoeiro  de  Itapemirim. 
(Diário  Ofpcial,  de  21  de  julho  de  1908.) 

Aviso  n.  365  —  Autoriza  o  pagamento  de  46:296$  de 
juros  de  6  %  sobre  o  capital  de  1.543:200$,  garan- 
tidos ao  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  Barão 
de  Araruama.  (Diário  Official,  de  28  de  fevereiro 
de  1909.) 

Aviso  n.  366  —  Auctoriza  o  pagamento  de  35:904$176 
de  juros  de  6  %  de  garantia  da  Estrada  de  Ferro 
Central  de  Macahé.  (Diário  Official,  de  28  de  feve- 
reiro de  1909.) 

Aviso  n.  367  —  Auctoriza  o  pagamento  de  83:907$  de 
juros  garantidos  á  Estrada  de  Ferro  de  Santo 
Eduardo  ao  C.  do  Itapemirim.  (Diário  Official,  de 
28  de  fevereiro  de  1909.) 

Decreto  n.  7.396  —  Approva  com  modificações  os  es- 
tudos definitivos  e  o  orçamento  do  trecho  de  98  kilo- 
metros e  20  metros,  ligando  a  estação  do  Alegre  da 
Estrada  de  Ferro  de  Caravellas,  no  Estado  do  Espi- 
rito Santo,  ao  kilometro  39  da  linha  de  Santa 
Luzia  a  Manhuassú,  no  Estado  de  Minas.  (Diário 
Official,  de  20  de  maio  de  1909.) 

Decreto  n.  7.479  —  Concede  á  Companhia  privilegio 
para  prolongar  a  sua  linha  até  o  porto  do  Rio  de 
Janeiro  e  dá  outras  providencias.  (Diário  Official, 
de  10  de  agosto  de  1909.) 

Decreto  n.  7.631  —  Approva  as  plantas  e  o  orçamento 
de  476:8111850  da  nova  estação  de  Nictheroy,  para 
passageiros,  bagagens  e  encommendas,  de  confor- 
midade com  o  decreto  n.  7.479  de  29  de  julho  ul- 
timo. (Diário  Official,  de  10  de  novembro  de  1909.) 

Decreto  n.  6.103— Autoriza  o  contracto  da  construcção 
da  estrada.  (Diário  Official,  de  16  de  agosto  de  1906.) 

Decreto  n.  6.597  —  Declara  isentos  de  direitos  de  im- 
portação os  materiaes  necessários  á  construcção  da 
estrada.  (Diário  Official,  de  10  de  agosto  de  1907.) 
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DECRETOS,  AVISOS,   TORTARIAS,   CONTRACTOS,  ETC. 


1907  —    8  de  outubro. 


»   —  28  de  dezembro 


1908  —  14  de  janeiro. 


»     —  16  » 


»    —  18  de  janeiro. 


»    —  30  >        » 

»    —  9  de  março    . 
1909—  4  de  fevereiro 

»  — 11  de  ,  » 
»  —25  de  » 
»— 17  de  abril  .  .  . 


»  —  3  de  junbo 


»  —  2  de  setembro. 


1890-24  do  julho. 


Ementas 


. 


Aviso  n .  46  —  Approva  o  acto  do  engenheiro  chefe  di 
commissão  fiscal,  recusando  estudos  não  autori- 
zados, a  partir  de  Porto  Velho.  (Diário  Official,  de 

9  de  outubro  de  1907.) 
Decreto  n.  6.755  —  Concede    autorização    para    func- 

cionar  na  Republica  á  «  Madeira  Mamoré  Railwa' 
Gompany». 

Aviso  n.  1 —  Approva  a  resolução  tomada  pelo  enge- 
nheiro-cheío  da  commissão  fiscal  de  estabelecer 
em  Humaytá  o  escriptorio  da  respectiva  Com- 
missão. ( Diário  Official,  de  15  de  janeira  de  1908.) 

Aviso  n.    2—  Approva  a   preferencia  dada  a    Porto 
Velho  para  inicio   das  obras  da  estrada.  (Diário 
_  Official,  de  18  de  janeiro  de  1908.) 

Aviso  n.  3  —  Recommenda  ao  chefe  da  commissão  fiscal 
que  providencie  no  sentido  de  ser  reservada  uma 
faixa  de  2H0  metros  de  largura,  nos  dois  primeiros 
kilometros  da  linha  estudada,  a  partir  de  Porto 
Velho,  destinada  ás  respectivas  obras  e  seu  futuro 
desenvolvimento."  (Diário  Official,  de  21  de  janeiro 
de  1908.) 

Decreto  n.  6.838— Autoriza  a  transferencia  do  contracto 
celebrado  em  14  de  novembro  de  1906,  com  o  enge- 
nheiro Joaquim  Catramby,  para  a  construeção 
desta  estrada,  á  «  Madeira  Mamorè  Railway  Com- 
pany  » . 

Aviso  n.  26  —  Approva  o  typo  de  trilhos  que  terá  de 
ser  adoptado,  pesando  25  kilogrammas  por  metro 
corrente.  (Di  irio  Official,  de  10  do  março  de    1908.) 

Decreto  n.  7.314  —  Autoriza  o  Ministério  d  a  Fazenda! 
a  emittir  apólices  de  5  %  de  juros,  até  20.000:000$, 
para  pagamento  das  obras  da  Madeira  a  Mamoré, 
Sobral  e  outras  linhas,  que  servem  à  ligação  geral 
dos  listados.  (Diário  Official,  de  13  de  fev  reiro  de 
1909.) 

Decreto  n.  7.327  —  Abre  o  credito  de  1.000:000$  para 
pagamento  da  quantia  correspondente  á  medição 
provisória  dos  materiaes  recebidos  do  estrangeiro, 
até  31  de  agosto  de  1908.  (Diário  Official,  de  14  de 
fevereiro  do  1909.) 

Decreto  n.  7.344  —  Autoriza  a  contractar  com  a  -Com- 
panhia Madeira-Mamoré  Railway,  cessionária  do 
contracto  de  cunstçucçã  i  da  Estiada  le  Ferro  Ma- 
deira Munoré.  o  arrendamento  da  mesma  estrada 
de  lerro.  (Diário  Official,  de  25  de  m  arco  de  1909.) 

Despacho  ao  requerimento,  propondo-se  a  faz^r  a  ins- 
tallação,  por  conta  da  União,  do  telegraph ■>  sem  fio 
entre  Ma  iaos  e  Porto  Velho  —  Deferido,  mediante 
as  garantias  [iianto  ao  bom  1'unccionamento  da  ins- 
tallaçao,  cabendo,  porém,  á  Repartição  dos  Tele- 
graphos  amaimtençio  .lo  serviço  e  correndo  por 
cont.i  da  compa  ihia  o  deficit  resultante  do  respec 
tivo  custeio  A  indemnização  das  de>pezis  resul- 
tantes da  installação  e  do  custeio  das  estações  será 
feita  de  accôrdo  com  o  regimen  estabelecido  nos 
contractos  de  construeção  e  arrendam  nto  da  estra- 
da. (Dtano  official,  de  20  de  abril  do  1909.) 

Decreto  n.  7.433  —  Concede  autorização  a  «Ma  leira  a 
lOré  Railway  Compan  »  para  continuar  a  func- 
cionar  na  Republica.  (Diário  Official    de  pi  de  iu- 
nbo  de  li)  >9.)  J 

Decreto  n.  7.535  —  Abro  o  credito  de  1.000  000$  para 
occorror  ao  pagamento  da  quantia  correspon  lenil 
idiçao  rto-i  materiaes  recebidos  do  estran^eird 
oeste  anuo     por  esta  estrada.  (Diário  Official,  dè 

10  de  setembro  de  1909.) 

Decreto  n.  COO  -  oncede  privilegio  para  construção, 
uso  o  gos.»   lo  prolonga  mento  da  Estrada,  de  Ferro 
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DECRETOS.   AVISOS,    PORTARIAS,     CONTRACTOS,   ETC. 


Ementas 


1905  —  30  demarco.  . 
»   —  29  de  abril.    . 

1906  —  30  de  junho  . 


e  Minas  de  S .  Jeronymo,  comum  ramal  a  entron- 
car-secom  a  Estrada  de  Ferro  de  Bagé  a  Caceouv 
no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  ^ceciuy, 

Decreto  n.  806  -  Concede  garantia 'de  juros  de  6  ^ 
ao  anuo  ao  capital  que  for  empregado  na  consW 
çao  do  prolongamento  da  estrada!  C0Qst™c- 

Decreto  n.  454  -  Eleva  de  seis  mezes  improrogaveis 

DecretornZ°S?f  aaPneSentaçã°  dos  estudos  definido 
Decreto  n.  833  -  Approva  os  estudos  definitivos  dos  40 

DecrPe to  n '"l  S38c  °metAr°S  d°  Prolo^^ento  dl  estrada 

Decreto  n  l  389  —  Approva  com  modificações  os  es 
tudos  defimtivos  do  prolongamento  da  estSa  com 
prehendidos  entre  os  kilometros  40  e  180 

Decreto  n.  1.497  -  Proroga  por  dons  annos  o  prazo 
fixado  na  clausula  VI,  do  decretou.  906  de  K 
outubro  de  1890,  para  conclusão  das  obras  do  It 
longamento  da  estrada  p  ° 

Decreto  n.  1.678  -  Altera  a  clausula  IV,  das  que  bii 
™  com  o  decreto  n.   906,  de   18  de  ^ubrõ 

DeC1tlin^  fiS9+5  ~  APProva>  com  modificações,  os  es- 
tudos definitivos  do  ramal  da  Estrada  de  Ferro  de 
S.  Jerouymo.  1Iuue 

Decreto   u.  1 . 893  -  Approva  tarifas  em   substituição 

am  T,  t v,a m,  em  viS°r  na  estrada      St° 
_  Official,  de  29  de  dezembro  de  1894  )  \u™ru 

Aviso  n.  23 -Manda  applicar  aos  pruduetos,  vasi- 
lhame rolhas,  rótulos  e  arame  da  Emp-ezl de 
Aguas  de  Caxambu   a  tarifa  especial  n    1 

Decreto  n  2.513  -  Altera  o  §  2»  do  £t>  5o  ^ Condi_ 
coes  Regulamentares  sobre  bilhetes  de  ida  e  voUa 

Decreto  n  4.521  -Approva  as  clausulas  para  olrren- 
damento  provisório  da  estrada.  oaireu- 

Contrac to  entre  o  Governo  Federal  e  o  cidadão  José 
da  eslraIa.CaStr°'  *"*  °  arrenda™^  provi/oS 

Aviso  n.  53  —  Reduz  a  tarifa  de  transporte  do  café 

°a^7~rReSOlJe  que  se  ad°Pte  no  Anal  do  artw 
das  Condições  Regulamentares  da   estrada  a  mesma 

tral0doÇ|razihPtadanaSda  E3tl>ada  de  ^ro™ 
Aviso  n.  9—  Autoriza  o  transporte  gratuito  de  plantas 
vivas  e  de  sementes  remettidas  pela  Sociedade  NV 
ciona  de  Agricultura  a  todos  os  agricultores  cuias 
fazendas  estejam  estabelecidas  em  zonas  tribu- 
tarias da  estrada.  IDU 
Aviso  n.  11  _  Altera  o  §  2",  art.  5»,  das  Condições  Re- 
9f  ^enfares  permittindo  recarimbar  o  bilhete  de 
L  prazo*!  qualquer  esta«ã0'  desde  <5ue  esteja  dentro 

AYÍSS^tnl3^,  TrrDa  ?xtensivas  aos  cafés  destinados  a 
™«n£«  v'aClUZeiro'  as  ^nfas  especiaes  e  abati- 
mentos ad.licionaes  existentes  para  os  cafés  proce- 
dentes das  estações  das  Estradas  de  Ferro  Sapueahy 
e  Muzambinho  e  destinados  á  Capital  Federal  e 
também  concede  aos  cafés  procedentes  das  estações 
da  navegação  do  rio  Sapueahy  e  destinadas  ao  Rio 
ou  Santos,  via  Cruzeiro,  o  abatimento  addicional  de 
10  »/o,  de  que  gosa  o  café  procedente  de  Areado  na 
Estradado  Ferro  Muzamoinho  e  Pouso-Zgre  t 
outras  na  Estrada  de  Ferro  Sapueahy 

Z?«J97»  MaDda  ^Portar  gratuitamente  for- 
migas « paraguayas»  ou  «cuyabanas». 

AVÍSlD;i19  ~  Ma,nda  íransPortar  gratuitamente  mudas 
de  amoreira  da  colónia  Rodrigo  Silva. 

AVÍ  rnixiol-  Approva  °  horario  dos  treDs  expressos  a 
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DECRETOS.    AVISOS.    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC. 


Datas 


1906  —  20  de  agosto. 


1907  —  14    >        > 


»  —  28  de  setembro 


1908  — 30  de  julho.  . 


»   —  18  de  setembro 


»    —  24  >       » 
1909  —26  de  agosto  . 
»    —  4  de  novembro 
>    —  »  »       » 

»  —  24  de  novembro 

1895  —  6  de  setembro. 

1900  —  30  de  julho  .  . 
»   —  17  de  outubro. 

1904  —  4  de  setembro. 
»  —  23  de  novembro 


.1905  —  27  de  fevereiro 
»  —  2  de  maio  .   . 


a  mentas 


Aviso  n.  6  —  Modifica  provisoriamente  o  art.  5o  das 
Condições  em  vigor  na  estrada.  (Diário  Official,  de 
21  de  agosto  de  1906.)  h 

Aviso  n.  280  —  Autoriza  a  alteração  no  horário  desw 
estrada,  de  accôrdo  com  os  horários  da  Muzambinho 
e  Central  do  Brazil. 

Aviso  n.  43  —  Approvaa  conta  de  consumo  de  mate 
riaes  do  almoxarifado  do  Governo.  (Diário  Officiati 
de  28  de  setembro  de  1907.) 

Decreto  n.  7.050  —  Rescinde  o  contracto  entre  o  Go- 
verno Federal  e  José  de  Oliveira  Castro  para  o 
arrendamento  provisório  desta  estrada.  (Diário 
Official,  de  5  de  setembro  de  1908.) 

Aviso  n.  121  —  Declara  que,  em  virtude  do  que  pon 
derou  o  ministro  da  fazenda,  a  receita  desta  es- 
trada, conjuntamente  com  os  impostos  federaes  e 
estadoaes,  arrecadados  estes  e_  aquelles  pela  Re- 
partição Federal  de  Fiscalização  das  Estradas  de 
Ferro,  devem  ser.  recolhidos  diariamente  ao  The- 
souro  Federa]  e  remettidos  á  Directoria  de  Conta-, 
bilidade  os  respectivos  balancetes  mensaes. 

Portaria,  resolvendo  approvar  modificações  nas  tarifas 
e  respectivas  pautas  actualmente  em  vigor  na  es- 
trada. (Diário  Official,  de  25  de  setembro  de  1908.) 

Aviso  n.  53  —  Manda  observar  provisoriamente  nesta 
estrada  e  na  Muzambinho  o  regulamento  da  Cen- 
tral do  Brazil, 

Decreto  n.  7.642  —  Abre  o  credito  de  1.569:468$082 
para  occorrer  ás  despez as  com  esta  estrada.  (Diá- 
rio Official,  d>>  9  de  novembro  de  1909.) 

Exposição  do  ministro  Francisco  Sá  ao  presidente  da 
Republica  sobre  esta  estrada,  pedindo  a  abertura 
do  credito  de  1. 569 :  468$082  e  fazendo  o  histórico 
sobre  a  acquisição,  arrendamento  e  recisão  do  arre- 
damento desta  estrada.  (Diário  Official,  de  9  ê 
novembro  de  1909.) 

Aviso  n.  2.653  —  Adeautamento  ao  engenheiro  Trorry. 
powsky  de  365:0u0$  para  occorrer  ao  pagamenfít, 
do  pessoal  da  Minas  e  Rio.  (Diário  Official,  de  27 
de  novembro  de  1909.) 

Decreto  n.  2.087  —  Approva  provisoriamente  as  Insé 
tracções  Regulamentares  e  tarifas  para  vigorarentf 
nas  linhas  do  Ribeirão  Preto  a  Catalão  e  ramal  da 
Poços  de  Caldas. 

Decreto  n.  3.722  —  Uniformiza  os  regulamentos  e 
tarifas  em  vigor  nas  estradas  de  ferro  de  Santos 
a  Juniiahy,  Paulista,  Mogyana  e  Sorocabana. 

Decreto  n.    3.811  —  Proroga  por   mais  três  annos  o 
prazo    fixado     na    clausula     terceira   do   decretf 
n.    977,   do  5  de  agosto  de   1892,  para  conclusj 
das  obras  do  prolongamento  a  Santos.  •'§■ 

Aviso  n.     630— Autoriza  a   adoptar  no  art.   28,    \ 
regulamento    para    o    serviço    telegraphico    dá  I 
linhas  de  Ribeirão    Preto  á  Jaguára   e   ramal  ityl 
Caldas,  as   disposições  constantes  do  aviso  n.  13/Vl 
de  27  de  novembro  de  1895. 

Aviso    n.   731  —  Faz  cessar  as  tomadas   de  contas  porf 
ter  terminado  em  30  de  junho  de  1904   o   prazo 
de  20   annos   fixado  pelo  decreto   n.  8.888,  de  17 
de  fevereiro  de  1883,  para  o  goso  da  conces  são   de| 
garantias  de  juros  ás  linhas  do  Rio  ( irando  e  Caldas. 

Aviso  n.  55— Veja-se  Estrada  de  Ferro  Santos  a  Jundiahy^ 

Aviso  n.  110— Approva  o  abatimento   de  25%   '"',■ 
fretes  da  tabeliã  14,  das  tarifas,  p  ira  o  transporta 
de  canna  de  assucar,  despachada  em  qualquer  das 
estações  com  destino  a  engenhos  centraos. 


I 
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DECRETOS,    AVISOS,   PORTARIAS,   CONTRACTOS,    ETC . 


1906—18  de  junho 


1907—30  de  abril    .  . 

»  — 23  de  maio    .  . 

»  —  1  de  junho  .  , 

»  —  10  de  junho  .  . 

»  —12  de  setembro. 

1908  —  27  de  julho.  . 

»     —  3  de  agosto  .   . 


»    —  8  de  outubro  . 
»    —  7  de  novembro 

1909  —18  de  fevereiro 
»    —  5  de  março .   . 


Ementas 


—  11  »      »     .  . 


Aviso  n.  159  —  Autoriza  a  fazer  as  seguintes  alte- 
rações nas  tarifas  das  linhas  fiscalizadas  pela 
União,  a  saber  : 

O  frete  do  «caroço  de  algodão»  será  cobrado 
pela  tabeliã    14,  com  o  abatimento  de  25  %. 

Na  linha  de  Jaguára  a  Araguary  ficam  appli- 
cados  os  seguintes  preços  para  a  tabeliã  2  A  : 
De         0  a  200  kilometros  .   .      200  réis 
»      200  »  300  »  .  .      180    » 

»      301  em-  diante 140    » 

O  melaço  de  assucar,  quando  em  sua  pri- 
meira sahida  das  fabricas,  deverá  ser  classifi- 
cado na  tabeliã  5,  das  tarifas  em  vigor.  {Diário 
Official,  de  19  de  junho  de  1906.) 

Portaria  —  Approva  as  alterações  das  tarifas  nas 
linhas  do  Rio  Grande  a  Caldas  e  Jaguára  a 
Araguary.  (Diário  Official,  de  7  do  maio  de   1907.) 

Portaria  —  Modifica  as  tarifas  em  vigor  nas  linhas 
de  Rio  Grande  a  Caldas  e  Jaguára  a  Araguary. 
(Diário  Official,  de  29  de  maio  de  1907.) 

Aviso  n.  189  —  Approva,  provisoriamente,  o  quadro 
das  distancias  das  estações.  (Diário  Official,  de  2 
de  junho  de  1907.) 

Portaria,    considera   sem  effeito   a  3a  das  bases  das 
alterações  das  Tarifas,   approvadas  pela  portaria 
de  30  de  abril   do    mesmo  anno.  (Diário  Official 
de  12   de  julho    de    1907.) 

Decreto  n.  6.641  —  Proroga  por  mais  quatro  annos 
o  prazo  fixado  na  clausula  III,  do  decreto  n.  977, 
de  5  de  agosto  de  1892.  (Diário  Official,  de  28 
de  abril  de  1908.) 

Aviso  n.  272  —  Approva  a  multa  imposta  á  companhia 
concessionaria  por  infracção  da  clausula  XV,  do  de- 
creto n.  8.888,  de  17  de  fevereiro  de    1883,  arbri- 
trada,  porém,  em  2:000$,  a  importância  a  ser  paga 
(Diário  Official,  de  29  de  julho  de  1908.) 

Aviso  n.  280  —  Autoriza  o  assentamento  de  uma  linha 
telegraphica  para  uso  exclusivo  da  estrada  assi- 
gnado  pela  respectiva  companhia  um  termo  addi- 
tivo  ao  convénio  de  trafego  mutuo  que  firmou  com 
a  Repartição  dos  Telegraphos  em  23  de  novembro 
de  1907,  reservando-se  esta  i-epartição  o  direito  de 
collocar,  para  uso  exclusivo,  um  ou  dous  condu- 
ctores  nos  postes  da  nova  linha.  (Diário  Official  de 
4  de  agosto  de  1908.) 

Decreto  n.  7.148 — Proroga  por  mais  cinco  annos,  a 
terminar  em  1912,  o  prazo  para  conclusão  das  obras 
de  prolongamento  de  Ressaca  a  Santos.  (Diário 
Official,  de  20  de  outubro  de  1908.) 

Termo  de  accôrdo  —  Prorogando  por  mais  5  annos  o 
prazo  fixado  na  clausula  III,  do  Decreto  n.  977,  de  5 
de  agosto  de  1892  para  a  conclusão  das  obras  do 
prolongamento  de  Ressaca  a  Santos,  f Diário  Official, 
de  20  de  julho  de  1900.) 

Aviso  n.  363  —  Autoriza  o  pagamento  de  252:900$,  de 
juros  do  2o  semestre.  (Diário  Official,  de  26  de  fe- 
vereiro de  1909.) 

Portaria  —  Approvando  a  modificação  proposta  pela 
companhia  no  pro.ecto  apresentado  para  assenta- 
mento de  novos  desvios  e  construcção  de  um  bar- 
racão para  abrigo  do  material  rodante  na  estação 
do  Pedregulho,  ficando  reduzido  de  2:0 17$  169  o 
orçamento  anteriormente  approvado.  (Diário  Offi- 
cial, de  6  de  março  de  1909.) 
Portaria  —  Approvando  a  modificação  da  linha  nos 
kilometros  320  e  321  da  Estrada  de  Ferro  de  Ri- 
beirão Preto  ao'  Rio  Grande  e  bem  assim  os  planos 
apresentados  e  o  orçamento  de  41:939$820,  do  qual 
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DECRETOS,   AVISOS,     PORTARIAS,     CONTRACTOS,  ETC. 


Datas 


1909  —  2  de  setembro. 


»    —  2   »  » 


»   —9    » 


»   —  9 


1899—  18  de  dezembro 

1900  —  22  de  janeiro  . 

1901  — 12  de  agosto.   . 

1892  —  30  de  maio  .  . 

1894  —  23  de  fevereiro 

1895  —  28  de   agosto. 

1905  —  16  de  setembro 
1906—28  de  março  .   . 

»  —19  de  maio    .  . 
1907—14  de  agosto  .   . 

»  — 31   »       » 

»  —25  de  setembro. 

»  —23  de  outubro  . 
1908  —  27  de  agosto  . 


Ementas 


apenas  7: 842$  110  deverão  ser  levados  á  conta  do 
custeio. (Diário O fficial, de  11  e  12de  março  de  1909.) 

Decreto  n.  7.533  —  Rectifica  a  clausula  10» do  decreto 
n.  977,  de  5  de  agosto  de  1892,  referente  á  amor; 
sacão  concedida  á  Companhia  para  o  prolongamento 
de  sua  estrada  ao  Porto  de  Santos.  (Diário  O  fficial 
de  18  de  setembro  de  1909.) 

Decreto  n.  7.534  —  Substituo  a  clausula  VI,  do  decreto 
n.  977,  de  5  de  agosto  de  1892,  referente  á  linha 
férrea  de  Ressaca  a  Santos.  (Diário  Official,  de  18 
de  setembro  de  1909.) 

Decreto  n.  2.100  —  Autorisando  a  abrir  o  credito  ex- 
traordinário de  17:946$016,  para  pagamento  á  es- 
trada, em  virtude  de  sentença  judiciaria.  (Diário 
Official,  de  11  de  setembro  de  1909.) 

Aviso  —  Autorisando  executar  acerescimos  urgentes 
na  estação  de  Macahubas,  segundo  a  planta  e  o  or- 
çamento apresentados.  (Diário  Official,  de  2i  de  de- 
zembro de  1909.). 

Decreto  n.  3.531  —  Autoriza  o  contracto  com  a  «  Conde 
d'Eu  Railway  Company  »,  para  concluir  o  trecho 
de  Molungú  á  Alagôa  Grande,  no  Estado  da  Para- 
hyba  e  a  trafegar  esse  trecho. 

Contracto  com  a  «  Conde  d'Eu  Railway  Comp.my » 
para  conclusão  do  trecho  da  Estrada  de  Ferro  de 
Molungú  á  Alagôa  Grande,  no  Estado  da  Parahyba 
e  para  trafegar  esse  trecho. 

Decreto  n.  4.123  — Torna  applicaveis  ao  ramal  de 
Molungú  á  Alagôa  Grande  as  tarifas  aci.ualmente 
em  vigor  na  Estrada  de  Ferro  Conde  d'Eu. 

Portaria,  approvando  as  tarifas  e  Instrucções  Regula- 
mentares da  estrada. 

Portaria,  autorizando  a  substituição  do  art.  5o,  das 
Instrucções  Regulamentares  em  vigor  na  estrada, 
pelo  art.  1 1  das  que  se  acham  em  vigor  na  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brazil. 

Aviso  n.  103  —  Considera  definitivo  o  trafego  da  linha 
do  Centro  em  toda  sua  extensão,  aberto  ao  trafego 
provisório  no  dia  12  de  janeiro  de  1893. 

Aviso  n.  265  —  Approva  as  modificações  nos  horários 
em  vigor  na  estrada. 

Portaria,  modificando  a  tarifa  telegraphica  em  vigor 
na  Estrada,  de  70  réis  para  60  réis  por  palavra 
quando  o  telegramma  tiver  de  transitar  dentro  de 
um  mesmo  Estado. 

Aviso  n.  131  — Approva  novo  horário  para  os  trens  do 
ramal  da  Campanha.  (Diário  Official,  de  20  de  maio 
de  1906.)  " 

Aviso  n.  279  —  Autoriza  alteração  no  horário  desta 
estrada,  de  accordo  com  os  horários  da  Minas  e  Rio 
e  Central  do  Brazil.  (Diário  Official,  de  17  de  agosto* 
de  1907.)  "      «■ 

Aviso  n.  213  —  Autoriza  a  transferencia  da  parada  do 
kilometro  15  para  o  kilometro  10.  (Diário  Official, 
de  1  de  setembro  de  1907.) 

Aviso  n.  316  —  Declara,  em  aditamento  ao  aviso  n.  213/" 
de  31  de  agosto  do  mesmo  anno,  que  fica  restabele- 
cida a  parada  do  kilometro  15,  mantida,  porém,  a 
do  kilometro  10.  (Diário  Official,  de  26  de  setembro 
do  1907.) 

Decreto  ii.  6.690 —  Autoriza  a  transferencia,  ao  Es- 
tado de  Minas,  da  concessão  de  que  trata  o  decreto 
n.  846,  de  11  de  outubro  de  1890.  (Diário  Official,  de 
10  de  novembro  de  1907.) 

Decreto  n.  7.091  —Autoriza  a  incorporação  desta  e 
trada  á  Minas  e  Rio.  (Diário  Official,  de  4  de  setei 
brodel908.) 
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Natal  á  Independência. 


34 


Noroeste 


DECRETOS,   AVISOS,    PORTARIAS,     CONTRACTOS,    ETC. 


1908  — 12  de  setembro 


1901 

1904- 

1906 


-  6  de  agosto.  . 
■26  de  julho  .    . 

-  9  de  janeiro. 


1907  —24  de  dezembro 


1905—  10  de  outubro. 


>  —12  de  dezembro. 


1906—17  de  janeiro.  . 

»  —12  de  fevereiro. 

»  —28  de  março  .  . 

»  —  2  de  maio   .  . 

»  — 19  de  junho  .  . 

»  —11  de  setembro. 

»  —25  »         > 


■  8  de  outubro  . 
■13  de  novembro 


Ementas 


»    —21  de  março. 


i(W 


Decreto  n.  7.110  —  Abre  o  credito  de_12.000:000$,  para 
pagamento  do  preço  da  acquisiçao  e  encampação 
desta  estrada  e  de  que  trata  o  decreto  n.  7.091,  de 
27  de  agosto  de  1908.  (Diário  Official,  de  13  de  se- 
tembro de  1908.) 

Contracto  para  o  arrendamento  da  estrada  á  Compa- 
nhia «  Great  "Western  of  Brazil  Raihvay  >. 

Portaria,  approvando  as  Condições  Regulamentares  e 
tarifas  da  estrada. 

Decreto  n.  5.837  — .  Approva  a  planta  e_  orçamento  no 
valor  de  16:059$  para  a  construcçao  de  uma  es- 
tação na  Penha.  (Diário  Official,  de  26  de  janeiro 
de  1906.) 

Ariso  n.  30  —  Approva  o  projecto  e  orçamento,  na 
importância  de  £  30-9-2  (ouro)  e  1:804$810  (papel), 
de  um  armazém  a  construir  em  Sertãozinho,  de 
conformidade  com  a  clausula  XVI  e  para  os  effeitos 
da  2a  parte  da  clausula  XV,  do  contracto  de  arren- 
damento. 

Decreto  n.  5.719  —  Approva,  com  alterações,  os 
estudos  definitivos  dos  100  primeiros  kilometros 
da  estrada.  [Diário  Official,  de  22  de  outubro  de 
1905.) 

Aviso  n .  346  —  Autoriza  a  Companhia  Estrada  de 
Ferro  Noroeste  do  Brazil  a  submetter  á  appro- 
vação  do  Governo  os  estudos  de  sua  linha, 
por  trechos  de  30  a  50  kilometros,  sem  pre- 
juizo  da  obrigação  de  apresental-os  por  trechos 
de  100  kilometros,  nos  termos  do  respectivo  con- 
tracto . 

Aviso  n.  13  —  Approva  a  modificação  entre  os  kilo- 
metros 18  e  25,  com  um  encurtamento  de  1.020 
metros. 

Aviso  n.  37  —  Aceita  os  estudos  preliminares  atô 
o  rio  Paraná,  como  estudos  de  reconhecimento, 
na  forma  e  para  os  fins  da  clausula  III,  do  con- 
tracto, ficando,  entretanto,  autorizados  os  defini- 
tivos somente  até  o  kilometro  240,  a  partir  de 
Bauru. 

Decreto  n.  5.950  —  Abre  o  credito  de  38:607$629 
(ouro),  supplementar  á  verba  8a, do  art.  13,  da  lei 
n.  1.316,  de  31  de  dezembro  de  1904.  (Diário  Official, 
de  30  de  março  de  1906.) 

Decreto  n.  6.006  —Approva,  mediante  condições, 
os  estudos  definitivos  e  orçamentos  da  2a  secção 
da  estrada.  (Diário  Official,  de  9  de  maio  de  1906.) 

Aviso  n.  1C2  —  Approva  a  tomada  de  contas  provi- 
sórias da  linha,  no  per  iodo  de  outubro  de  1904 
a  31  de  dezembro  de  1905,  com  as  glosas  de 
12:679$,  18:205$600,  133$328  e  60:000$000. 

Approva,  mediante  condições,  os  estudos  definitivos  e 
orçamentos  da  3»  secção,  de  73  kilometros.  (Diário 
Officicl,  de  16  de  setembro  de  1906.) 

Portaria,  approvando,  provisoriamento,  o  quadro  e 
tabeliã  de  vencimentos  do  pessoal  para  os  ser- 
viços do  trafego,  até  a  extensão  de  200  kilo- 
metros. (Diário  Official,  de  29  de  setembro  de 
1906.) 

Aviso  n.  283  —  Approva  o  horário  dos  trens  a  vigorar 
na  estrada. 

Decreto  n.  6.230  A—  Approva,  provisoriamente,  o  re- 
gulamento, tarifas  de  transporte  e  serviço  telegra- 
phico,  para  o  trafego,  até  a  extensão  de  200 
kilometros.  (Diário  Official,  de  6  de  fevereiro  de 
1907.) 

Decreto  n.  6.427  —  Approva  os  typos  de  boeiros, 
drenos  e  de  estações,  exceptuado  o  de  boeiros  de 
0m,40.  (Diário  Official,  de  24  de  março  de  1907.) 
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DECRETOS,   AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,   ETC. 


Datas 


1906—30  de  março.  . 
»    — 25  de  abril    .  . 

1906—15  de  junho.  . 

»    —27    >       »    .  . 

»    —  5  de  novembro 

1907—  5  de  dezembro. 

»  —  »>        > 

1908  —  24  de  março  . 

>  —  23  de  abril  .  . 

>  —  30  »  >  .  . 
»  —  7  de  maio  .  . 
»  —  19  >     >    .  . 


>  —  6  de  julho . 


Ementas 


i 


Aviso  n.  110  — Multa  em  2:500$  a  companhia,  por 
infracção  do  contracto. 

Decreto  n.  6.463  —  Approva  as  clausulas  para  revisão 
do  contracto  e  modificação  do  traçado  de  Bauru  s 
Cuyabá.    (Diário   Official,  de  19  de  junho  de  1907! 

Aviso  n .  203  —  Approva  as  plantas  das  modificaçõe 
feitas  nas  variantes  da  2a  secção.  (Diário  Official,  d> 
16   de  junho  de  1907.) 

Portaria  —  Resolve  desligar  da  fiscalização  da  rede  de 
S.  Paulo  e  Matto- Grosso  a  da  secção  Corumbá- 
Itapúra.    (Diário  Official,  de  29  de  junho  de  1907.) 

Aviso  n.  359  —  Declara  que  a  Companhia  deve  justi- 
ficar, por  meio  de  reconhecimentos  a  que  se 
obrigou,  a  approvação  que  solicita  dos  estudos 
definitivos  de  38.700m,  além  dos  300  kilometros 
já  approvados.  (Diário  Official,  de  28  de  setembro 
de  1907.) 

Decreto  n.  6.766  —  Revoga  a  clausula  XLVII,  das  que 
baixaram  approvadas  pelo  decreto  n.  6.463,  de  25 
abril  do  mesmo  ãnno,  para  revisão  do  contracta 
e  modificação  do  traçado.  (Diário  Official,  de  7  dá 
dezembro  do  1907.) 

Aviso  n .  392  —  Approva  os  estudos  apresentados  para 
a  variante  entre  o  kilometro  196+400m  e  o  ki- 
lometro  210  do  traçado  approvado  pelo  decreto 
n.  6.006,  de  2  de  maio  de  1906. 

Decreto  n.  6.899 —  Approva  a  modificação  do  contracto 
da  companhia  concessionaria,    e    autoriza  a   con-lt 
tractar  com  a  mesma  companhia  a  construcção  eif 
arrendamento   da  Estrada  de  Ferro  de  Itapura  á 
Corumbá  e  dahi  á  fronteira  com  a  Bolívia.  (Diário 
Official,  de  15  de  abril  de  1908.) 

Decreto  n.  6.930  —  Approva,  com  modificações,  os  eS' 
tudos  do  trecho  de  62  kilometros,  a  partir  de  Porto 
Esperança  em  direcção  a  Miranda,  da  Estrada  de 
Ferro  Itapura  a  Corumbá.  (Diário  Official,  de  30  de 
abril  de  1908.) 

Decreto  n.  6.935  —  Approva,  com  modificações,  os  es 
tudos  definitivos  e  respectivo  orçamento  do  prolon- 
gamento da  3a   secção   até   ao  rio    Tietê   e  da 
4»  secção,  entre   o  mesmo  rio  e  Itapura.  (Diário 
Official,  de  8  de  maio  de  1908.) 

Decreto  u.  6.944 —  Autoriza  a  emissão  de  titulos  neces- 
sários ao  pagamento  dos  trabalhos  de  construcção 
da  Estrada  de  Ferro  de  Itapura  a  Corumbá  e  dam 
até  a  fronteira  com  a  Bolívia.  (Diário  Official,  de 
10  de  maio  de  1908.) 

Aviso  n.  1 69  — -  Attendendo  ao  requerimento  em  que  a 
Companhia  de  Estradas  de  Ferro  Noroeste  do  Brazil, 
aceitando  o  decreto  n.  6.899,  de  24  de  maio  do 
anno  corrente,  pede  que  os  10  %  autorizados  porj 
despacho  Je  3  de  agosto  de  1907,  para  as  despezas 
preliminares  do  trecho  de  Itapura  a  Corumbá, sejana 
levados  á  conta  do  trecho  de  Bauru  a  Itapura,  qu* 
gosa  da  garantia  de  juros,  declara  que  foi  deferido 
no  sentido  de  ser  deduzido  do  capital  cujo  deposito 
houver  de  ser  autorizado  para  a  parte  em  conaj 
strucçãu  de  Bauru  a  Itapura,  a  importância  de 
10  %  relativos  ao  capital  máximo  de  700  kilo-l 
metros,  depositado  em  virtude  do  citado  des- 
pacho. 

Aviso  n.  23-V-  Autoriza  o  deposito  de  4.014:000$  (ouro) 
correspou  lentes  aos  133.800  metros  de  estudos 
approvados  i>olo  decreto  n.  6.935,  de  30  de  abril  de 
corrente  anoo,  e  relativo  ao  trecho  de  Bauru  a, 
Itapura,  cessando,  porém,  o  pagamento  dos  jun 
garantidos  sobre  a  somma  de  2.100:000$  (ouro; 
de  que  tr;.ta  o  aviso  n.  169,  de  19  de  maio  uitimi' 


í  a, 

fOJ 

°I 

1 


»    —  7  de  outubro. 


DECRETOS,   AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,   ETC. 


Ementas 


»    —   9  de  dezembro 


1904  —  4  de  outubro 


»  —  7  de  novembro 


>    —  13  de  junho.  . 
1905  —   6  de  abril  .  . 


1906  —  2   de  maio. 


>  —    5     »      > 


»  —    13  de  outubro. 


logo  que  a  importância  dos  pagamentos  feitos  á 
companhia,  de  accôrdo  com  o  contracto  celebrado 
nos  termos  do  decreto  n.  6.898,  de  24  de  março 
deste  anno,  attinja  essa  quantia.  (Diário  Official,  de 
8  de  julho  de  1908.) 

Decreto  n.  7.020  —  Approva,  com  modificações,  os 
estudos  definitivos  de  58  kilometros,  a  partir  de 
Aquidauana,  em  direcção  a  Campo  Grande,  da 
Estrada  de  Ferro  de  Itapura  a  Corumbá.  (Diário 
Oficial,  de  16  de  julho  de  1908.) 

Aviso  n.  310  —  Confirma  o  telegramma  passado  ao 
deleg  ido  do  Thesouro  em  Londres,  autorizando  o 
pagamento  de  337:452$451  ao  representante  da 
companhia,  referentes  ao  Io  semestre  do  anno  de 
1908,  da  Estrada  de  Ferro  de  Bauru  a  Cuyabá. 

Decreto  n.  7.467— Approva  as  plantas  e  os  orçamentos 
para  a  construcçao  de  pontes  de  madeira  e  postes 
telegraphicos  na  linha  de  Bauru  a  Itapura.  (Diário 
Ofpcial,  de  22  de  agosto  de  1909.) 

Decreto  n.  7.585  —  Approva  o  projecto  e  orçamente 
da  ponte  sobre  o  rio  Paraná,  no  Jupiá,  secção  de 
Matto  Grosso,  de  Corumbá  ao  rio  Paraná .  (Diário 
Official,  de  14  de  outubro  de  1909.) 

Decreto  n.  7.729  —  Approva,  com  modificações,  os 
estudos  definitivos  do  trecho  comprehendido  entre 
os  kilometros  335  e  435,  666,  da  linha  do  Bauru  a 
Itapura.  ( diário  Official,  8  de  dezembro  de  1909.) 

Aviso  n.  18  —  Approva  provisoriamente  as  modificações 
relativamente  á  navegação  do  Rio  Grande,  na 
secção  comprehendida  entre  Ribeirão  Vermelho  e 
Capetinga,  a  saber  : 

l9.  Que  sejam  mantidas  as  actuaes  tarifas  para 
os  transportes  de  passageiros  ; 

2°.  Que  as  actuaes  tarifas  da  navegação  sejam 
substituídas  pelas  tarifas  geraes  da  estrada,  ora 
em  vigor. 

Aviso  n.  19  —  Resolve  o  abatimento  provisório  de 
50  %  na  classe  71  das  tarifas,  relativamente  ao 
transporte  de  matéria  prima  destinada  ás  fabricas 
de  papel  e  constante  de  trapos,  aparas  de  papel  e 
papel  velho  ;  classificando-se,  outrosim,  os  productos 
das  mesmas  fabricas,  a  saber  :  papel  de  embrulho, 
papelão  e  papel  de  impressão  na  tarifa  n.  3. 

Portaria— Approvando  o  quadro  provisório  do  pessoal 
e  respectivos  vencimentos. 

Aviso  n.  99  —  Autoriza  provisoriamente  a  seguinte 
alteração  nas  tarifas  em  vigor  na  estrada:  O  arroz 
produzido  na  zona  da  estrada  pagará  pela  taxa  da 
7a  classe  da  tarifa  n.  3,  qualquer  que  seja  o  sen- 
tido em  que  for  transportado.  (Diário  Official,  de  7 
de  abril  de  1905.) 

Aviso  circular  n.  10  —  Adopta  tarifa  especial  para  o 
transporte  de  cal,  quando  expedida  em  trafego 
mutuo  com  a  Central  do  Brazil  e  despachada  por 
wagons  completos  de  nove  toneladas.  (Diário  Offi- 
cial, de  3  de  maio  de  1906.) 

Aviso  n.  11  —  Resolve  : 

Io,  manter  para  qualquer  carregamento  e  cor- 
respondente cobrança  a  lotação  dos  carros  das 
series  T  e  L,  que  foi  fixada  em  10.01)0  kilo- 
grammas  ; 

2o ,  manter  igualmente  a  taxa  fixa  de  500  réis 
para  a  entrega  dos  telegrammas  transmittidos 
pelas  estações  da  estrada.  (Diário  Official,  de  6  de 
maio  de  U'06.) 

Aviso  n.  33  — Approva  o  horário  dos  trens  a  vigorar 
a  partir  do  dia  15  deste  mez. 


a  « 

«  o 
p 

Z  H 

O 


180 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC. 
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Datas 


Ementas 


1906  —26  de  outubro. 

>  —    27  »        > 
»  _    30  »        » 

1907—  27  de  fevereiro. 

>  —  21  de  junho.  . 
»  —  11  de   julho.   . 

»  —  15  de  agosto  . 

»  —  19  »  » 

»  —  22  >  > 

»  —  13  »  > 

>  —  26  »  » 

>  —  14  de  novembro 
»  —  28  »        » 

1907  —  17  de  dezembro, 
»   —  20  »         > 


»   —  20  > 


Aviso  n.  34  —  Autoriza  a  reducção  de  30  %  na  tarifa 
de  arame  farpado.  (Diário  Official,  de  27  de  outubro 
de    1906.) 

Aviso  n.  35  —  Approva  o  horário  dos  trens  diários  d/ 
Ribeirão  Vermelho  a  Lavras. 

Decreto  n.  6.201  —  Approva  as  bases  para  constituição 
e  arrendamento   da  rede  de  viação    férrea    Sul-£ 
Oeste  de  Minas.  (Diário  Official,  de  7  de  novembro 
de  1906.) 

Aviso  n .  3  —  Torna  extensiva  a  esta  estrada  a  tarifa 
de  400  réis  por  sacca  de  62  1/2  kilogrammas  de 
milho  e  todos  os  outros  cereaes.  (Diário  Official,  de 
28  de  fevereiro  de  1907.) 

Portaria  —  Resolve  modificar  algumas  das  tarifas  em 
vigor.  (Diário  Official,  de  22  de  junho  de    1907.)  (1) 

Decreto  n.  6.557  —Abre  o  credito  especial  de  1.000:000$ 
para  acquisição  de  material  fixo  e  rodante  e 
execução  de  melhoramentos  necessários. 

Aviso  n.  17  —Autoriza  o  alargamento  da  bitolado 
ramal  de  Aureliano  Mourão  a  Ribeirão  Vermelho,- 
podendo  despender-se  a  quantia  orçada  de  140:000$, 
por  conta  do  credito  especial  aberto  de  1.000:000$. 
(Diário  Official,  de  16  de  agosto  de  1907.) 

Portaria  —  Altera,  provisoriamente,  o  quadro  do  pes- 
soal da  estrada.  (Diário  Official,  de  20  de  agosto  de 
1907.) 

Aviso  n.  19  —  Autoriza  a  reducção  de  30  %,  na  respe- 
ctiva tarifa,  para  o  transporte  do  material  fixo, 
destinado  á  Estrada  de  Ferro  de  Goyaz. 

Portaria  —  Resolve  modificar  as  tarifas  de  diversas 
mercadorias  e  revoga  a  portaria  de  21  de  junho  de 
1906.  (Diário  Official,  de  14  de  setembro  de  1907.) 

Decreto  n.  6.661  —  Abre  o  credito  de  50:000$  para 
occorrer  ás  despezas  com  o  reconhecimento  e  estu- 
dos da  ligação  dos  Estados  do  Rio  de  Janeiro  e 
Minas,  pelo  prolongamento  da  linha  férrea  de  Ri- 
beirão Vermelho  a  Carrancas. 

Aviso  n.  24  —  Resolve  autorizar  que  seja  concedido  o  |j 
abatimento  de  30  %   no  transporte  do   material 
rodante,  destinado  á  installação  e  primeiro  estabe- 
lecimento da  Estrada  de  Ferro  de  Goyaz. 

Aviso  n .  26  —  Autoriza  a  prolongar  de  Ribeirão  Ver- 
melho a  Lavras  a  bitola  de  0m,76,  do  ramal  férreo 
que  alli   termina,    fazendo  collocar  um   terceiro 
trilho  no  trecho  da  estrada  com prehendido  entre  j 
aquelles  pontos.  (Diário  Official,  de  29  de  novembro  | 
de  1907.) 
Aviso  n .  30       Autoriza  a  modificar  a  tarifa    especial 
n.  2  para  gado  em  trem  completo.  (Diário  Official, 
de  18  de  dezembro  de  1907 .) 
Aviso  n.  31  -  Autoriza  adoptar-se  assignatura  para 
transporto  de  leite  e  gelo,  nas  condições  da  CentraVj 
do  Brazil,   pelo  preço  da  classe  7a  da   tarifa  n.  S?'J 
com  o  abatimento  de  10  °/0,  bem  como  aceitar  a 
doação  feita,  por  D.  Fausta    Augusta  de  Castro  e 
Silva,  do  terrenos  e  casa  de  sua  propriedade,  para 
construcç  <o,  em  Mattosinhos,  do  ramal  férreo  pro*4' 
jectado,  partindo  da  ponte  sobre  o  rio  Agua  Limpa. 
(Diário  Official,  de  21  de  dezembro  de  1907.) 
Aviso    n.    3i  —  Autoriza   adoptar-se    os  bilhetes  de 
excursão,  de  que  trata  o  art.  36  das  Condições  Re- 
gulamentares da  Central  do  Brazil,  e  também  ca- 
derneta de  nxcursao,  inaividuaos  e  intransferíveis, 
tendo  o  abatimento  de  20  °/„  no  frete  das  bagagens- 
que   conduzirem  e  despacharem  seus  possuidores» 
(Diário  Offi  i  l,  de  21  de  dezembro  de  1907.) 


I 

(1)  Na  applicação  das  tarifas  deve  ser  tomado  Sitio  como  ponto  inicial  para     ualiruer  trecho,  sem    distinecão  de  bitola,  (| 
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DECRETOS,   AVISOS,    PORTARIAS,   CONTRACTOS,    ETC. 


1908—4  de  janeiro.   . 

1908  —  20  de  fevereiro 
»    —  29  »        > 

»    —  15  de  abril .   . 

»    —  25  de  maio  .  . 
»    —  2  de  junho  .   . 

»    —  8  »      > 

»  —  19  »      > 

»  —  16  de  julho  .  . 

»  —  20  >      » 

»  —  8  de  agosto  .  . 

s>  —  24  »     » 

>  —  24  de  setembro 

»  —  6  de  outubro  . 

»   —  27  de  outubro. 

1909  —  6  de  fevereiro 


Ementas 


Aviso  n .  1  —  Autoriza  a  Inspectoria  Geral  de  Obras 
Publicas  a  fornecer  á  estrada  40  metros  de  tubos 
de  ferro  fundido  de  0m,80  de  diâmetro.  (Diário 
Ofpcial,  de  5  de  janeiro  de  1908.) 

Decreto  n .  6 .  857  —  Abre  ao  Ministério  da  Viação  o 
credito  de  43:970$037  para  liquidação  de  contas 
relativas  ao  exercício  de  1905.  (Diário  Ofpcial,  de 
27  de  fevereiro  de  1908.) 

Aviso  n .  4  —  Autoriza  o  transporte  pela  6a  classe  da 
respectiva  tarifa  n.  3  da  manteiga  salgada,  nacional, 
quando  despachada  como  mercadoria,  ficando  su- 
jeita ao  dobro  da  taxa,  quando  expedida  como  en- 
commenda. 

Aviso  n .  8  —  Autoriza  a  fazer-se  a  contagem  zero  para 
todas  as  tarifas  seguidamente,  a  partir_  da  estação 
inicial  até  á  do  destino,  sem  consideração  de  bitola. 
(Diário  Ofpcial,  de  21  de  abril  de  1908.) 

Aviso  n.  10  —  Approva  a  tarifa  para  o  transporte  de 
passageiros  e  bagagens  entre  Mattosinhos  e  S.  João 
d'El.-Rey.  (Diário  Ofpcial,  de  26   de  maio  de    1908.) 

Aviso  n .  11  —  Substituo  o  nome  da  estação  de  Matto- 
sinhos pelo  de  Chagas  Dória.  (Diário  Official,  de  4  de 
junho  de  1908.) 

Aviso  n.  12  —  Approva  o  accôrdo  de  trafego  mutuo, 
com  o  percurso  reciproco,  entre  esta  estrada  e  a 
Estrada  de  Ferro  de  Goyaz,  celebrado  em  19  de 
abril  do  corrente  anno.  (Diário  Official,  de  9  de 
junho  de  1908.) 

Aviso  n.  13  —  Autoriza  a  construcção  de  uma  nova 
estação  com  a  denominação  de  António  Chagas  no 
kilometro  256,  entre  as  de  Tartaria  e  Oliveira. 

Decreto  n.  7.033  —  Autoriza  os  estudos  definitivos  e 
construcção  de  uma  linha  férrea  entre  a  de  Goyaz 
e  a  cidade  de  Bello  Horizonte,  e  de  outra  ligando, 
pela  Oeste  de  Minas,  os  Estados  de  Minas  Geraes  e 
Rio  de  Janeiro.  (DiarioOfficial,de  19  de  julhodel908.) 

Aviso  n.  18  —  Resolve  nomear  uma  commissão  para 
proceder  a  exame  das  contas  desta  estrada  rela- 
tivas ao  periodo  de  1903  a  1906. 

Portaria — Approvando  o  quadro  do  pessoal  e  respectivos 
vencimentos  para  os  estudos  e  construcção  das  li- 
"gações  e  prolongamento  desta  estrada. 

Aviso  n.  21  —  Autoriza  o  prolongamento  do  ramal  de 
Mattosinhos  até  a  localidade  denominada  Aguas 
Santas,  no  municipio  deTiradentes.  (Diário  Official, 
de  26  de  agosto  de  1908.) 

Aviso  n.  23  —  Autoriza  a  fazer  entregar  ao  trafego  a 
estação  do  kilometro  26,  no  ramal  de  Itapecerica  e 
a  do  kilometro  256,  na  linha  do  Centro,  entre  Tar- 
taria e  Oliveira. 

Aviso  n.  26  —  Concede  o  abatimento  de  50  % ,  na  tarifa 
respectiva,  para  o  transporte  de  sílica  ou  areia, 
desde  que  a  quantidade  corresponua  a  wagon  com- 
pleto e  que  o  referido  material  seja  acondicionado 
em  saccos  consistentes.  (  Diário  Official,  de  8  de 
outubro  de  1908.) 

Aviso  n.  29  — Autoriza  o  accôrdo  de  trafego  mutuo 
entre  esta  estrada  e  as  de  Minas  e  Rio,Muzambinho 
e  Contraído  Brazil  para  o  transporte  de  machinas 
agrícolas,  sementes,  adubos,  mudas  e  aniinaes  re- 
productores. 

Aviso  —  Autorizando  a  classificação  por  ella  pro- 
posta, do  leite  fresco,  gelo  e  retornos  de  qualquer 
natureza  na  6a  classe  da  tarifa  3,  em  vi^or  na 
referida  estrada,  com  50  %  de  abatimento,  quando 
despachados  como  mercadoria  e  com  30  °/0,  quando 
como  encommenda.  (Diário  Official,  de  7  de  feve- 
reiro de  1909.) 
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DECRETOS,   AVISOS,   PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC. 


Datas 


1909  —6  de  fevereiro 


1909  —  13  de  abril. 

»  —  18  de  março 

»  —  24  de    > 

>  —  13  de  abril. 
»  —  10  de  maio 
»  —  27  de      » 

»  —  27  de      » 

>  —    9  de  junho 

»  —    9  de      > 


Ementas 


>    —  14  de      > 

»    —  17  de  julho  . 
»    —  25  de  agosto. 


>    —23  de  setembro 


Aviso  —  Declarando  que  fica  autorizado,  de  accôrdo 
com  o  que  propoz  o  director  desta  estrada,  em  27 
de  janeiro,  a  seguinte  reducção,  para  4dlos  de  peso, 
transportados  pela  referida  estrada,  no  ramal  de  I 
Mattosinhos:  volume  de  61  a  150  kilos— 500  reis. 

Os  volumes  contendo  a  mesma  espécie  de  material, 
pertencentes  ao  mesmodestinatario  e  despachados 
de  uma  só  vez,  pagarão  pelo  peso  total,  á  razão 
de  500  réis,  para  cada  150  kilos.  (Diário  Official, 
de  7  de  fevereiro  de  1909.) 

Aviso  n.  10— Approva  a  reducção  na  tarifa  do  papel 
de  imp"essão  e  de  embrulho  e  na  dos  vidros  ordiná- 
rios, sendo  os  mencionados  artigos  desclassificados 
da  Ia  e  2a  classes,  passando  para  a  3a  da  tarifa  n.  3. 

Decreto  n.  7.362— Autoriza  a  construcção  da  secção  de 
Alberto  Isaacson  a  Bello  Horizonte.  (Diário  Official, 
de  25  de  abril  de  1909.) 

Decreto  n.  7.371  —  Autoriza  o  contracto  para  a  con- 
strucção da  secção  entre  S.  Vicente  e  Bom  Jardim. 
(Diano  Official,  de  7  de  maio  de_i909.) 

Portaria  —  Approvando  as  instrucçoes  e  tabeliã  de 
preços  para  as  cadernetas  kilometricas  adoptadas 
na  Oeste  de  Minas. 

Aviso  n.  12— Transfere  a  farinha  de  trigo  e  o  ferro  em 
barra  da  6a  para  a  5a  classe  da  tarifa  n.  3,  discri- 
minando as  distancias. 

Aviso  n.  15— Approva  a  proposta  de  ser  o  polvilho,  em 
saccos,  classificado  na  tarifa  especial  n.  5,  sem  os 
descontos  de  que  gozam  os  artigos  nellas  classi- 
ficados, ficaado  este  artigo  sujeito  ao  pagamento  da 
taxa  que  enumera. 

Decreto  n.  7.423— Modifica  a  directriz  da  estrada  de  ferro 
projectada  entre  a  de  Goyaz  e  a  cidade  de  Bello 
Horizonte  a  que  se  refere  o  dec.  7.033,  de  16  de 
julho  de  1908.  (Diário  Official,  de30  de  maio  de  1909.) 

Aviso  n.  17—  Autorizando  a  tornar  extensiva  ás  prin- 
cipaes  estações  desta  estrada  a  providencia  dos 
fretes  a  pagar  para  despachos  em  trafego,  limitada 
até  essa  data  ás  mercadorias  procedentes  ou  desti- 
nadas á  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil.  (Diário 
Official,  de  10  de  junho  de  1909:) 

Aviso  n.  18  —  Autoriza  o  abatimento  de  40  %  na  re- 
spectiva tarifa  para  o  farello,  tanto  de  trigo  como 
de  arroz,  estabelecendo  a  taxa  de  200  réis  por  sacca 
de  30  kilos  para  o  farello  de  arroz,  quando  despa- 
chado para  distancias  superiores  a  50  kilometros, 
mantida  para  distancia  inferior  a  esta  a  7a  classe 
da  tarifa  n.  3,  em  vigor. 

Aviso  n.  21— Autoriza  a  construir,  na  conformidade  do 
dec.  n.  7.362,  de  18  de  março  de  1909,  relativo 
á  linha  ferroa  de  Bello  Horizonte  á  Estrada  de 
Ferro  de  Goyaz,  o  ramal  da  mesma  linha  férrea, 
com  destino  á  cidade  do  Pará.  (Diário  Official,  de" 
19  de  junho  de  1909.) 

Aviso  —  Autorizando  a  reducção  da  tarifa 
suino,  lanígero  e  caprino.  (Diário  Official 
julho  de  1909.) 

Aviso  n.  25  —  Autoriza  a  inauguração  do 
trecho  da  linha  entre  Bello  Horizonte  e 
emquanto  durar  a  Exposição  Pecuária, a  realizar-sé 
no  dia  7  do  setembro  deste  anno.  Para  a  t  irifa  de 
passageiros  naquelle  percurso  e  durante  o  indicado 
periodo  será  adoptado  o  preço  de  400  réis,  ida 
e  volta,  sem  designação  de  classe.  (Diário  Official, 
de  26  de  agosto  de  1909.) 

Decreto  n  7.563  —  Approva  os  estu  tos  definitivos  do 
prolongarmuto  entre  Bom  Jardim  e  Falcão,  auto- 
riza a  conclusão  do  prolongamento  entre  Rio  Claro 


« 
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Paraná, . 


DECRETOS,    AVISOS,    PORTARIA*,    CONTRACTOS,    ETC. 


1909  —  4  de  outubro. 


-19  » 


—26  » 


> 

— 30e31  de  out. 

» 

—20  de  dezembro 

1885 

—  24  de  janeiro  . 

1895 

—  14  de  março.   . 

)> 

— 17  de  outubro. 

1899 

-  10  de  abril  .  . 

1904- 

—  10  de  maio  .  . 

» 

—  4  de  outubro. 

»   - 

—  29  de  novembro 

1905 

—    1  de  agosto. 

» 

—  9  de  setembro 

1906 

—  20  de  março  . 

Ementas 


e  Angra  dos  Reis  e  dá  outras  providencias.  (Diário 
Official,  de  26  de  setembro  de  1909.) 

Aviso  n.  122— Devolve  á  estrada  os  trechos  de  Barra 
Mansa  á  Angra  dos  Reis  e  de  Barra  Mansa  a  Cedro, 
incorporados  á  Central  do  Brazil,  por  aviso  a.  47, 
de  15  de  junho  de  1904.  (Diário  Official,  de  5  de 
outubro  de  1909). 

Portaria — Recommendando  a  direcção  que  providencie 
para  que  com  urgência  sejam  remettidos,  ao  minis- 
tério, aflm  de  serem  definitivamente  approvados,  os 
estudos  definitivos,  comprehendendo  os  orçamentos 
das  três  secções  da  estrada  de  ferro,  que  foram 
objecto  da  concurrencia  publica,  aberta  pelo  edital 
de  8  de  agosto  de  1908,  devendo-se  ter  em  vista,  na 
organisação  dos  trabalhos,  as  disposições  do  Regu- 
lamento estabelecido  para  a  Central  do  Brazil  pelo 
dec.  4.871.  de  23  de  junho  de  1903  e,  bem  assim, 
os  preços  fixados  nos  contractos  celebrados,  em  vir- 
tude da  ooncurrencia  alludida,  para  a  construcção 
de  duas  das  referidas  secções  e  fornecimento  de 
materiaes.  (Diário  Official,  de  20  de  outubro  de 
1909.) 

Aviso  n.  33— Pede  a  remessa,  para  approvação,  dos 
estudos  e  orçamentos  das  três  secções  de  estradas 
de  ferro,  objecto  da  concurrencia  aberta  pelo  edital 
de  8  de  agosto  de  1903. 

Portaria— Fazeudo  extensivas  aos  complementos  de  tra- 
balhos da  linha  de  Barra  Mansa  a  Angra  dos  Reis 
as  condições  geraes  e  especificações  do  prolonga- 
mento da  Central  do  Brazil,  approvadas  por  por- 
taria de  25  de  julho  de  1905,  sendo,  porém,  substi- 
tuída a  respectiva  tabeliã  de  preços  pela  que  baixa 
com  esta  nesta  data. 

Publicação,  no  Diário  Official,  da  tabeliã  de  preços  para 
a  linha  de  Bana  Mansa  a  Angra  dos  Reis. 

Aviso — Reduzindo  a  tarifa  de  60  %  para  o  caroço  do 
algodão,  folha  de  Flandres  em  cunhete,  banhas  na- 
cionaes  e  carne  em  conserva.  (Diário  Official,  de 
21  de  dezembro  de  1909.) 

Decreto  n.  9.364— Approva  provisoriamente  as  «Instruc- 
ções  Regulamentares»  e  Tarifas  para  o  transporte 
de   passageiros  e    mercadorias. 

Decreto  n.  1.991  —  Approva  novas  «Instrucções  Regu- 
lamentares» e  Tarifas  para  o  transporte  de  passa- 
geiros e  mercadorias. 

Decreto  n.  2.133  —  Approva  definitivamente  algumas 
alterações  nas  Tarifas  da  estrada,  approvadas  por 
decreto  n.  1.991,  de  14  demarco. 

Aviso  n.  102  —Autoriza  reduzir  a  Tarifa  na  parte  refe- 
rente a  mobílias. 

Aviso  n.  1  —  Autoriza  classificar  na  tabeliã  n.  7,  das 
Tarifas  da  estrada,  o  material  da  Empreza  Sanea- 
mento de  Curityba,  que  actualmente  é  classificado 
na  tabeliã  6. 

Decreto  n.  5.338  —  Revoga  o  decreto  n.  5.278  que  con- 
tractou  com  o  engenheiro  civil  José  Augusto  de 
Araújo  Júnior  o  arrendamento  da  estrada. 

Decreto  n.  5.378  —  Contracta  com  o  engenheiro  Carlos 
João  Frôjd  Westerman  o  arrendamento  da  estrada. 

Decreto  n.  5.627  —  Altera  a  classificação  de  vários 
artigos  das  Tarifas  em  vigor  na  estrada.  (Diário 
Official,  de  13  de  dezembro  de  1905.) 

Aviso   n.  261  —  Approva  a  planta  e  orçamento,   na 
importância    de    11:226$446,    para  a  construcção 
de  uma   ponte  de   oito  metros  de  vão,  noikilo-" 
metro  53,800,  da   linha  da  Lapa  ao  Rio  Negro. 

Aviso  n.  2 — Approva  a  despeza  de  9:064|239  effe- 
ctuada  pelo  arrendatário  da    estrada  com  a  re- 
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Paulo  Affonso. 


38 


Pelotas  a  S.  Lourenço. 


DECRETOS,   AVISOS,   PORTARIAS,     CONTRACTOS,   ETC. 


1936—  13  de  dezembro 


1907  —  29  de  outubro. 


>  —  28  de  novembro . 


1908—  10  de  fevereiro 


>   —  29  de  fevereiro 


»    —  26  de  setembro 


>  —  25  de  novembro 


1901  —  31  de  julho. 


>    —   6  de  agosto 
1904—26  de  julho. 


1904-28  de  julho.   . 
»    —27  de  outubro. 

1907  — 2 Ide  setembro 


1889  —   5  de  janeiro. 


Ementas 


construcção  da  ponte  sobre  o  rio   Várzea,   no  kilo- 
metro  53,800  da  linha  da  Lapa  ao  Rio  Negro,  cor- 
rendo a  despesa  por  conta  do  fundo  de  que  trata  o  I 
§  9o,  clausula  XXVIII,  do  dec.  n.  5.378,   de   29   áe<( 
novembro  de  1904. 

Aviso  n.  6  —  Autoriza  a  acquisição  de  duas  locomo- 
tivas americanas  e  30  carros  para  carga,  mediante 
a  despeza  de  176:240$  (ouro)  e  39:100$  (papel),  que 
correrá  por  conta  do  fundo  especial  de  4  %  insti- 
tuído no  §  2o,  clausula  XXVIII,  do  contracto  de  ar- 
rendamento . 

Aviso  n.  2  —  Declara  que  o  arrendatário  foi  autori- 
zado a  receber  duas  locomotivas  que  adquiriu, 
sendo  a  despeza  feita  por  conta  do  fundo  especial. 
(Diário  Official,  de  31  de  outubro  de  1907.) 

Aviso  n.  4— Declara  que  a  despeza  a  fazer-se  com  o  au- 
gmento  necessário  ao  armazém  da  estação  de  Mor- 
retes,  da  linha  de  Paranaguá  a  Curityba,  deve  ser 
levada  á  conta  de  capital,  e  nao  do  fundo  especial 
de  4  °/o,  visto  tratar-se  de  obra  nova.  (Diário  Offi-  £ 
ciai,  de  29  de  novembro  de  1907.) 

Aviso  n.  14  —  Approva  o  orçamento  organizado  pelo 
arrendatário  para  as  despezas  de  custeio  no  cor- 
rente exercício,  Da  importância  de  3.557: 110$000. 
(Diário  Official,  de  11  de  fevereiro  de  1908.) 

Aviso  n.  22 —  Defere  o  requerimento  em  que  o  arren- 
datário pede  autorização  para  adquirir  pelo  fundo 
especial  de  4  % ,  a  que  se  refere  a  clausula  XXVIII, 
do  contracto  de  arrendamento,  duas  locomotivas 
americanas  na  importância  de  94:000$,  desde  que  o 
referido  fundo  disponha  de  saldo  para  fazer  face  a 
tal  despeza.  (Diário  Official,  de  5  de  março  de  1908.) 

Aviso  n.  119— Autoriza  o  accôrdo  de  trafego  mutuo 
com  a  Estrada  de  Ferro  Norte  do  Paraná,  mediante 
modificações  em  algumas  clausulas  e  substituição 
de  outras.  (Diário  Official, de  17de  setembro  de  1908.) 

Aviso  n.  159  —  Autoriza  o  arrendatário  a  adquirir  pelo 
fundo  especial  de  4%  de  que  trata  o  §  2o,  da  clau- 
sula XX.VI1I,  do  contracto  de  13  de  dezembro 
de  1904,  seis  carros  de  passageiros,  no  valor  de 
126:000$000.  (Diário  Official,  de  26  de  novembro 
de  1908.) 

Decreto  n.  4.111  —  Approva  o  contracto  para  o  arren- 
damento da  estrada  á  Companhia  «  Great  Western 
of  Brazil  Railway,  limited  ». 

Contracto  de  arrendamento  da  estrada. 

Decreto  n.  5.257  —  Approva  a  revisão  do  contracto  de 
arrendamento  da  estrada. 

Portaria  —  Approvando  as  Condições  Regulamentares  e 
Tarifas  da  rede  de  estradas  de  ferro  a  cargo  de 
«The  Great  Western  of  Brazil  Railways,  li- 
mited ». 

Accôrdo  para  a  revisão  do  contracto  de  arrenda- 
mento  da  estrada. 

Aviso  n.  17  —  Proroga  por  30  dias  o  prazo  estabelecido 
para  entrarem  em  vigor  as  novas  tarifas  approva- 
das  por  portaria  de  26  de  julho  de  1904. 

Aviso  n.  22  —  Approva  o  projecto  de  substituição  da 
ponte  sobre  o  rio  Craunan,  modificação  do  corte  na 
entrada  da  mesma  ponte  o  respectivo  orçamento, 
na  importância  total  de  £  561-0-0  (ouro)  e 
36:140$500  (papel),  que  será  levada  á  conta  de 
capital.  (Diário  Official,  de  24  de  setembro  de 
1907.) 

Decreto  n.  10.151  —  Concede  privilegio  e  garantia  de 
juros  para  a  construcção  de  uma  estrada  de  ferro 
que  una  a  cidade  de  Pelotas  ás  colónias  de  São 
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Porto  Alegre  a  Uruguayana 


1889  —  30  »  dezembro 

1890  —  11  de  abril  .  . 
»    —31  de  maio  .  . 

»    —  16  de  outubro 

1891  —  17  de  janeiro. 

1892  —  15   de  julho. 

»    —  23  de  agosto. 

>  —  9  de  novembro 

1893  —  16  de  março. 
»    —    »  »         »    . 

1894—29  de  setembro 

1901  —  17  de  julho  .  . 

1898  —  12  demarco.  . 

>  — 15  »      » 

»  —  3 1  de  dezembro. 


1900  —  17  de  maio  . 


>   —  7  de  julho 
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Lourenço  e  limitrophes  a  ella,   na   província  de 
S .  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  • 

Decreto  n.  101  —  Proroga  por  30  dias  o  prazo  con- 
cedido á  Companhia  «Pelotas  and  Colonies  Rail- 
way,  limited»  para  apresentação  dos  respectivos 
estudos. 

Decreto  n.  315  —  Approva  os  estudos  diflnitivos  da 
Estrada  de  Ferro  de  Pelotas  ás  colónias  de  São 
Lourenço. 

Decreto  n.  448  —  Proroga  o  prazo  concedido  á  Com- 
panhia «Pelotas  and  Colonies  Railway,  limited» 
para  o  começo  das  obras  da  respectiva  estrada. 

Deoreto  n.  863  —  Proroga  o  prazo  para  a  inauguração 
das  obras  da  estrada. 

Decreto  n.  1.312  —  Proroga  novamente  o  prazo  con- 
cedido para  inauguração  das  obras  da  estrada. 

Decreto  941  —  Approva  a  variante  proposta  pela  Em- 
preza  Industrial  e  Constructora  do  Rio  Grande  do 
Sul,  entre  os  kilometros  3  e  66  ;  e  25  e  54  da  es- 
trada. 

Decreto  n.  1,021  —  Approva  a  variante  do  traçado  da 
estrada  de  ferro  na  parte  relativa  ao  ramal  da  Ta- 
blada . 

Aviso  n.  7  —  Remette  a  cópia  da  informação  do  en- 
genheiro Ayrosa  Galvão  sobre  o  traçado  da  estra- 
da, ao  governador  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  psde  seu 
parecer,  visando  os  interesses  do  Estado. 

Aviso  n.  3  —  Pede  ao  governador  do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul  a  devolução  dos  papeis  a  que  se 
refere  o  aviso  n.  7,  de  9  de  novembro  de  1892,  com 
o  respectivo  parecer. 

Aviso  n.  44  —  Resolve  declarar  interrompido  o  prazo 
fixado  na  clausula  8a  do  contracto  assignado  pelo 
decretou.  10.151,  de  5  de  janeiro  de  1889,  a 
contar  desta  data,  ató  que  tenha  solução  a  questão 
pendente. 

Aviso  156  —  Tendo  ficado  interrompido  o  prazo  para  a 
conclusão  das  obras  da  estrada,  em  virtude  do 
aviso  n.  44,  de  16  de  março  de  1893,  resolve  não 
approvar  a  multa  proposta  pelo  inspector  geral 
de  estradas  de  ferro. 

Aviso  n.  156  —  Declara  ao  engenheiro  fiscal  ter  ces- 
sado a  fiscalização  a  seu  cargo,  visto  não  ter  a 
empreza  cessionária  da  _estrada  dado  execução  aos 
trabalhos  de  construcçao. 

Decreto  n .  2.830  —Contracta  com  Affonso  Spóe  o  arren- 
damento da  estrada. 

Contracto  de  arrendamento  da  estrada. 

Decreto  n.  3.184  —  Autoriza  o  contracto  com  a  Compa- 
gnie  Auxiliaire  des  Chémins  de  Fer  au  Brésil  para  a 
conclusão  do  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro 
de  Porto  Alegre  a  Uruguayana,  no  trecho  de 
S.  Sebastião  a  S.  Gabriel,  garantindo  pelo  espaço 
de  30  annos  os  juros  de  6  °/0  ató  o  capital  máximo 
de  2.990:000$  ;  e  concluído  o  dito  prolongamento, 
ficará  incorporado  á  linha  arrendada  por  contracto 
de  15  de  março  deste  anno. 
Aviso  n.  11  —  Approva  provisoriamente,  como  expe-  - 
riencia,  as  novas  tarifas,  cumprindo  que,  em  tempo 
opportuno  e  de  accôrdo  com  os  resultados  obtidos, 
a  companhia  arrendatária  solicite  do  Governo  o 
acto  definitivo,  que  seguramente  consulte  tanto 
os  interesses  públicos  como  os  da  própria  arren- 
datária. 
Portaria,  approva ndo,  provisoriamente,  a  nova  pauta, 
e  « Instrucções  Regulamentares »,  conforme  re- 
quereu a  companhia  arrendatária.  (  Diário  Ofpcial, 
de  9  de  julho  de  1900.) 
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Ementas 


1901  —  20  de  maio 


>    —  15  de  junho 


1902—20  »      » 


1903-  6  »       »      . 


>  —  15  *       » 

>  —  16  >       > 
*    —  30  »       » 


»    —  20  de  outubro 


1904  —  6  d©  agosto 


1904—14  de  outubro. 
1905— 23  de  fevereiro. 

»    —  8  de  abril  .  . 
»   —  6  de  junho    . 


Aviso  n.  6  —  Autoriza  provisoriamente  a  modificação 
dos  arts.  169  e  170  das  «Instruccões  Regulamen- 
tares» em  vigor  na  estrada,  no  sentido  de  poder  a  , 
companhia  arrendatária  cobrar  além  do  frete  a/ 
taxa  de  duzentos  réis  por  fracção  indivisivel  de  lOGíf, 
kilogrammas  polo  carregamento  e  descarregamento  \ 
de  mercadorias  nas  respectivas  estações. 

Aviso  n .  1 1  —  Approva  o  abatimento  de  50  %  sobre 
as  Tarifas  em  vigor  na  estrada,  para  as  mercado- 
rias despachadas  por  vagão  completo  de  Bagé  para 
a  xarqueada  de  Pirahysinho  e  vice-versa. 

Aviso  n.  7  —  Resolve  concederem  caracter  provisório 
a  reducção  a  12$600  a  taxa,  por  tonelada,  das 
cinzas,  ossos,  chifres,  collas,  etc,  e  outros  miúdos 
das  xarqueadas  de  Santa  Maria. 

Aviso  n.  3  —  Resolve  permittir  a  construcção  de  uma 
obra  d*arte  supplementar  no  kilometro  416  +  337, 
cuja  despesa,  na  importância  de  8:116$585,  deve, 
de  conformidade .  com  o  disposto  na  clausula  7a 
do  respectivo  contracto  de  arrendamento,  ser  le- 
vada a  conta  de  augmento  do  capital  inicial . 

Aviso  n.  4  —  Resolve  permittir  a  construcção  de  uma 
estação  e  de  um  armazém  em  Cacequy,  cuja  des- 
peza,  na  importância  de  73:257$029,  deve  ser  leva- 
da á  conta  de  augmento  do  capital  inicial,  de  con- 
formidade com  o  disposto  na  clausula  7a  do  res- 
pectivo contracto  de  arrendamento. 

Aviso  n.  5  —  Concede  o  abatimento  de  50  %>  sobre  o 
preço  das  passagens  entre  a  cidade  de  Bagé  e  as 
xarqueadas  de  Pirahysinho  e  S.  Domingos. 

Aviso  n.  5  —  Autoriza  a  classificar  como  cereaes  e 
incluir  na  classe  especial  C  das  suas  Tarifas,  as 
diversas  leguminosas,  como  feijão,  ervilhas  o  con- 
géneres, o  arroz  procedente  das  colónias  do  Estado, 
a  alfafa  e  outras  forragens,  despachados  para  a 
Margem  ou  Bagé  em  Santa  Maria,  ou  respectiva- 
mente de  uma  estação  do  trecho  de  Bagé  à  Santa 
Maria  ou  de  Margem  ã  Santa  Maria. 

Decreto  n.  1.075—  Autoriza  o  Poder  Executivo  a  abrir 
ao  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publi- 
cas o  oredito  extraordinário  de  179:400$  para  paga- 
mento, no  presente  exercício,  da  garantia  de  juros 
concedida  á  Compagnie  Auxiliaire  des  Chêmins  de 
Fer  au  Brésil. 

Aviso  n.  8  —  Autoriza  a  apçlicar  ás  taboas,  ripas  e 
caibros  despachados  de  uma  estação  do  trecho  de 
Santa  Maria  á  Margem  do  Taquary  com  destino  a 
Bagé,  a  taxa  da  classe  6a,  tarifa  3a,  com  o  abati- 
mento de  15  °/o,  equiparando  assim  esses  transpor- 
tes aos  da  classe  B  das  tarifas  approvadas  pelas  por- 
tarias de  18  de  maio,  9  e  21  de  junho  de  1900. 

Aviso  n.  9  —  Approva  o  horário  de  verão,  entre  as 
estações  da  Margem  do  Taquary  á  Santa  Maria  e 
vice-versa,  para  os  trens  expressos  e  mixtos. 

Aviso  n.  45  —  Autoriza  a  construcção  de  uma  estação 
no  kilometro  283,755,  cuja  despesa,  na  importância 
de  28:874$54l9,  deverá  ser  levada  á  conta  de  capital 
da  companhia. 

Aviso  n.  104  —  Approva  o  horário  dos  trens  da  estra- 
da entre  a  Margem  do  Taquary  e  Santa  Maria. 

Decreto  n.  5.548  —  Contracta  com  a  Compagnie  Auxi- 
liaire des  Chérains  de  Fer  au  Brésil  o  arrendamento 
e  a  construoção  do  diversas  estradas  de  ferro  no 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  e  altera,  em  conse- 
quência, os  contractos  existentes  entre  o  Governo^ 
e  a  mesma  companhia.  (Diário  Oficial,  de  15  de 
junho  de   1905.) 
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1905—   6  de  junho 


—   >  » 


»    —12  do  julho. 


-26 


»    —  15  de  setembro. 


11  de  outubro 

13  >       »      . 


>    — 14  de  novembro, 


21  » 


—   > 


1905  —5  de  dezembro. 


Decreto  n.  5.549  —  Estabelece  as  bases  de  um  accôrdo 
a  celebrar  com  o  Governo  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul   para  a  incorporação  de  linhas  férreas  de 
concessão  estadoal  ás  linhas  federaes.  (Diário  Official, 
de  15  de  junho  de   1905.) 
Portaria.approvando  as  condições  geraes  para  a  cons- 
trucção  e  conclusão  das  redes  das  estradas  de  ferro 
do  Rio   Grande  do    Sul,  arrendadas   a   Compagnie 
Auxiliaire  des    Ghêmins  de  Fer    au  Brêsil.  (Diário 
Official,  de  4  de  agosto  de  1905.J 
Portaria,  reorganizando  a  commissãofiscal.quefuncciona 
junto  á  Compagnie  Auxiliaire  des  Ghémins  ãe  Fer  au 
Brêsil,  em  virtude  do  decreto  n.  5.548,  de  6  de  junho 
de   1905.  (Diário  Official,  de  13  e  14  de  julho  de 
1905.) 
Portaria,  approvando  as  instrucções    pelas  quaes    se 
deve  reger  a  commissão  fiscalizadora   da  rêie  de 
viação  férrea  do  Estado    do  Rio    Grande  do   Sul, 
arrendada  a  «  Compagnie   Auxiliaire  des  Chômins 
de  Fer  au  Brêsil».  (Diário  Official,  de  27  o  28  de 
julho  de  1905.) 
Aviso  n.  265  —  Autoriza  a  «Compagnie   Auxiliaire  des 
Chémins  de  Fer  au  Brêsil  >  a  adquirir  na  Europa 
o  material    rodante    por    ella    mencionado,    cujo 
valor  será  opportunamente  levado  á  conta  do  custo 
das  linhas  arrendadas,  nos  termos  da  clausula  VIU 
lettra  d,  do    contracto   de  19  de  junho   do  cor- 
rente anno.    (Diário  Official,   de  16  de  setembro  de 
1905.) 
Aviso  n .  292  —  Determina  o  modo  de  kilometragem  da 

rede  arrendada. 
Aviso  n .  296  —  Autoriza  a  transformar    15  carros  de 
.  transporte  de  animaes  em  vagões   apropriados   ao 
transporte  de  tropas  de  bois,  devendo  a  despeza,  na 
importância  de  13:750$300,  ser  levada   á  conta  de 
custeio. 
Decreto  n.  5.766  —  Abre  o  credito  de    120:000$,  para 
ser  applicado    a  despezas    com   a  conclusão   das 
obras  do  prolongamento  da  estrada,  entre  Inhan- 
duhy  e  Cacequy.  (Diário  Official,  de  19  de  novembro 
de  1905.) 
Decreto  n.    5.773 — Approva  a  nova  tarifa  para  bi- 
lhetes de  passagem   em  trens  de  excursão  entre 
Rio  Grande  e  Piratiny,  da  rede  de  viação  férrea 
do  Rio  Grande  do  Sul.  (Diário  Official,  de  6  de  de- 
zembro de  1905.) 
Deoreto   n.   5.774  —  Altera  varias  tarifas  em  vigor 
na  linha  da  Costa  do  Mar,  ramal  do  Rio  Grande  a 
Bagé,  e  estabelece  bilhetes  de  ida  e  volta  durante 
a  estação    balnear  nas  linhas  de  Porto  Alegre  a 
Uruguayana  e  Santa  Maria  a  Passo  Fundo.  (Diário 
Official,  de  6  de  dezembro  de  1905.) 

Aviso  n .  346  —  Autoriza,  como  medida  provisoriaf 
nostermos  doart.  178  das  «Instrucções  Regulamen- 
tares», approvadas  pelas  portarias  de  18  de  maio 
e  9  e  21  de  julho  de  1900,  as  seguintes  alterações, 
que  importam  reducçoes  das  Tarifas  em  vigor,  pro- 
postas pela  companhia  no  intuito  de  desenvolver 
os  respectivos  transportes  : 

1»,  madeiras  brutas  ou  serradas  (taboas,  pranchas 
caibros,  sarrafos,  vigas  e  semelhantes)  serão 
transportadas  nas  linhas  férreas  de  Santa  Maria  a  ( 
Passo  Fundo  e  de  Santa  Maria  a  Bagé  pelos  preços 
da  classe  especial  C  da  Tarifa  n.  3,  quando  expe- 
didas de  taes  linhas  por  vagão  completo  e  despa- 
chadas directamente  para  os  portos  de  Pelotas  e 
Rio  Grande ; 
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1906  —  23  de  janeiro. 


»      —    3  de  abril. 


5  >      » 


23  de  maio 


18  de  junho 


—  >    >      > 


—  19    >      > 


>     —  28  de  julho    . 
1906  —  14  de  agosto. 

»    —    27   >        »       . 

»      —  12  de  setembro 
»      —  8  de  outubro 


Ementas 


2a,  fumo  nacional  em  folha,  expedido,  em  condições 
idênticas,  de  alguma  das  estações  da  linha  de  Santa 
Maria  a  Passo  Fundo  para  Porto  Alegre,  será  ta- 
xado pelo  preço  da  classe  especial  A  da  referida' 
Tarifa ; 

3»,  cascas  para  cortume  serão  igualmente  trasportadas 
pelo  preço  da  classe  especial  A,  quando  proce- 
dentes desta  mesma  linha  e  despachadas  nas  con- 
dições do  precedente  n.  2.  (Diário  Official,  de  8  de 
dezembro  de  1905.) 

Decreto  n.  5.865  —  Concede  autorização  á  «Compagnie 
Auxiliaire  de  Chémins  de  Fer  au  Brésil>para 
continuar  a  funccionar  na  Republica.  [Diário  Offi- 
cial, de  29  de  março  de  1906.) 

Decreto  n.  5.956  —  Approva  os  estudos  definitivos 
com  a  extensão  de  71.555  metros,  e  respectivo 
orçamento  (4.546:022$662)  de  um  trecho  com- 
plementar da  linha  destinada  a  ligar  as  estradas 
de  ferro  de  Porto  Alegre  a  Nova  Hamburgo  e  Nova 
Hamburgo  e  Porto  Alegre  a  Uruguayana.  (Diario\ 
Official,  de  21  de  abril  de  1906.) 

Aviso  n.  14  —  Approva  os  accórdos  com  a  companhia 
arrendatária  para  a  demolição  de  obras  de  arte  na 
linha  de  Cacequy  a  Alegrete  e  para  as  obras  de 
um  tunnel  de  140  metros  na  Ia  secção  da  linha 
Montenegro  a  Caxias .  (Diário  Official,  de  7  de  abril 
de  1906.) 

Aviso  n .  20  —  Autoriza  a  construcção,  na  estação  de 
Santa  Maria,  de  um  deposito  para  24  locomotivas, 
sendo  a  despesa,  orçada  em  128:415$435,  levada  á 
conta  de  capital. 

Aviso  n.  21  —  Autoriza  o  augmento  das  offlcinas  de 
Santa  Maria,  sendo  a  despesa  correspondente  de 
75:541$õ41  levada  á  conta  de  capital. 

Aviso  n .  26  —  Autoriza  o  augmento  das  linhas  de  desvioL 
nas  estações   Colónia,   S .    Pedro,   Umbu  e  Santa 
Rosa,  sendo  a  despesa  de  34:646$    levada  á  cont?J 
de  capiíal. 

Aviso  n.  27  —  Autoriza  a  acquisição  de  75  carros  fe- 
chados, de  16  toneladas  de  capacidade,  destinados; 
ao  transporte  de  mercadorias,  sendo  a  despesa  de 
438.750  francos  e  41:769$  levada  á  conta  de' 
capital . 

Decreto  n.  6.073  —  Approva   os    estudos  e  orçamento 
para  a  coastrucção  das  obras  da  linha  de  S.  Joãoi 
de     Montenegro     a    Caxias,    entre     as     estacas  i 
983+12,07  e  o  ponto  terminal  5.88:1+9.  mediante  i 
a  despesa  total  máxima  de  9.187:934$985.  (Diário 
Official,  de  27  de  junho  de  1906.) 

Aviso  n.  35 —  Autoriza  a  adquirir  material  rodante,/ 
mediante  a  despesa  total  máxima  do  866.00QM 
francos  e  60: 19  '.$000.  ** 

Aviso  n.  36  —  Approva  o  alvitre  proposto  pela  fisca-/l 
lização  de  adoptar,  para  a  linha  de  Saycan  a(J 
SanVAnna  do  Livramento,  o  traçado  approvadol 
pelo  decreto  n    1.013,  de  18  de  dezembro  de  1894.* 

Aviso  n.  37  —  Autoriza  provisoriamente  abatimentos 
nas  Tarifas  em  vigor  nas  estradas  de  ferro  de 
Porto  Alegre  a  Uruguayana  e  Santa  Maria  a  Passo 
Fundo.  (Diário  Official,  de  28  de  age  «to  de  1906.) 

Aviso  n.  40  —  Autoriza  a  acquisição  de  três  carretões) 
na  Europa,  no  valor  de  14  700  francos,  inclusive  o, 
transporte  de  Anvers  ao  Rio  Grande. 

Aviso    n.    45 —  Autoriza  a  acquisição  de   40  vagões 
destinados  ao  ti  an.-porte  de  gado  em  pé,  levando 
conta  de  capiíal  a  respectiva  despeza. 
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>  —  7  de  fevereiro 

»  —  8   >         » 

»  — 18  >         > 

>  —  19  de  março. 

»  —  28    >       > 

>  —  22  de  abril   . 

>  —  14  de  maio  . 


Ementas 


a  adquirir   11 
total  de  réis 


1907    —  13  de  junho. 


>    »       » 


Aviso .  n  49  —  Autoriza  a  adquirir,  para  as  linhas  de 
S.  João  de  Montenegro  a  Caxias  e  Margem  do  Ta- 
quary  a  Neustadt ,  trilhos  e  accessorios,  mediante 
a  despesa  total  máxima  de   608:736$126. 

Aviso  n .  50  —  Autoriza  á  Companhia  a  adquirir  trilhos 
e  accessorios,  mediante  a  despesa  total  máxima 
de  713:259$400. 

Aviso  n.  51  —  Autoriza  á  Companhia 
reservatórios,-  mediante  a  despeza 
65:41 8$738. 

Aviso  n.  53  —  Autoriza  á  Companhia  a  adquirir  17 
locomotivas  mediante  a  despesa  total  de  897.350 
francos  e  mais  38:170$000. 

Aviso  n.  1  —  Autoriza  a  Companhia  a  adoptar,  a 
titulo  provisório,  para  o  transporte  de  ?ado  em 
pé,  nessa  linha  e  na  de  Santa  Maria  a  Passo  Fundo, 
a  base  de  20  réis  até  100  kilometros,  de  18  róis 
até  200  kilometros  e  de  10  réis  até  300  kilometros, 
sendo  a  expedição  feita  em  vagões  completos. 
(Diário  Official,  de  8  de  janeiro  de  1907.) 

Aviso  n.  3  —  Autoriza  á  Companhia  a  despender  até  o 
máximo  de  2.658:498$586  com  obras  novas  e  re- 
construcções  completas,  excluidas opportunamente 
do  computo  das  despesas  as  que  não  estiverem 
nessas  condições.  (Diário  Official,  de  25  de  janeiro 
de   1907.) 

Aviso  n.  4  —  Autoriza  a  Companhia  a  construir  mais 
um  poço  e  uma  galeria  filtrante,  subterrânea,  em 
Santa  Maria,  mediante  a  despesa  de  cerca  de 
14:500,5000. 

Aviso  n.  5  —  Rectifica  o  aviso  n.  1,  de  7  de  janeiro 
do  mesmo  anno.  (Diário  Official,  de  9  de  fevereiro 
de  1907.) 

Aviso  n.  6  —  Autoriza  á  Companhia  a  adquirir  50 
locomotivas  de  typos  diversos,  sendo  a  importância 
do  custo  de  40  destas  levada  á  conta  de  capital  e 
das  10  restantes  á  conta  das  despesas  de  trafego. 
(Diário  Official,  de  19  de  fevereiro  de  1907.) 

Aviso  n.  7.  —  Autoriza  á_ Companhia  a  adquirir  uma 
ponte  esconsa,  para  vao  de  5m,  destinada  á  linha 
de  Monte  Negro  a  Caxias,  na  importância  máxima 
de  1:375$368,  inclusive  despesa  de  transporte  até 
o  local  do  emprego. 

Aviso  n.  11  —  Autoriza  a  acquisição  de  machinas  e 
ferramentas  na  importância  total  de  13:0771500, 
que  será  levada  â  conta  de  capital .  (Diário  Official, 
de  31  de  março  de  1907.) 

Aviso  n.  16  —  Autoriza  á  Companhia  a  construir  um 
poço  e  galeria  de  drenagem,  na  importância  de 
13: 131$972.  (Diário  Official,  de  23  de  abril  de  1907.) 

Aviso  n.  17  —  Autoriza  a  Companhia  a  adquirir  o  ma- 
terial rodante  necessário,  em  virtude  da  abertura 
ao  trafego  do  trecho  de  Cacequy  a  Uruguayana, 
devendo  a  despesa  a  fazer -se  com  sua  acquisição, 
transporte  e  desembarque  noRio  Grande,  calculados 
no  máximo  de  1.331.950  francos  (  ouro  )  e  187:530$ 
(  papel ),  <iepois  da  necessária  liquidação,  ser  leva- 
da á  conta  de  capital.  (Diário  Official,  de  15  de  maio 
de  1907.) 

Decreto  n.  6.520  —  Approva  os  estudos  e  orçamen- 
tos definitivos,  na  importância  máxima  de 
3.440:704$932,  para  construcção  da  ponte  e  viaducto 
definitivos  sobre  o  rio  Santa  Maria,  hnha  de  Cacequy 
a  Uruguayana,  cuja  despesa  será  levada  á  couta  de 
capital.  (Diário  Official,  de  18  de  junho  de  1907. 
Deoreto  n.  6.522  —  Approva  os  estudos  definitivos e  o 
orçamento,  até  o  máximo  de  9.53->:185$837,  para 
construcção  do   ramal,  que,  partindo   de  Saycan, 
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( 


vá  ter  a  SanfAnna  do  Livramento.  {Diário  Official,  \ 
de  18  de  junho  de  1907.) 

Atíso  n .  20  —  Autoriza  a  modificação  da  três  locomo-/ 
tivas  que  pertenceram  á  E.  de  F.  dé  Nova  Ham- 
burgo a  Taquara,  levando-se  á  conta  de  capital  a  im- 
portância a  despender-se,  reduzida,  porém,  a  1 :500$ 
a  verba  .para  transformação  década  uma.  (Diário  J 
Official,  de  3  de  julho  de  1907.) 

Aviso  n.  22  —  Autoriza  a  acquisição  e  montagem,  nas 
offlcinas  da  Companhia,  das  machinas-ferramentas, 
dentro  do  orçamento  de  47.969  francos  (ouro)  o 
7:119$440(papel),que  serão  levadas  a  conta  de  capital. 

Aviso  n .  24  —  Autoriza  a  Companhia  a  adquirir  23.400 
kilogrammas  de  grampos  para  trilhos  e  4.659  to- 
neladas de  trilhos  e  accessorios,  necessários  ás 
linhas  em  construcção,  devendo  a  respectiva  des- 
pesa, na  importância  total  de  753:011$719,  ser  le- 
vada á  conta  de  capital.  (Diário  Official,  do  10  de 
julho  de  1907.) 

Aviso  n.  25  —  Autoriza  a  Companhia  a  adquirir  o 
material  destinado  ao  estabelecimento  de  alimen- 
tação de  agua  na  estação  de  Alegrete,  devendo 
a  respectiva  despesa,  na  importância  total  de 
17:941$712,  ser  levada  á  conta  de  capital.  (Diário 
Official,  de  10  de  julho  de  1907.) 

Aviso  n.  27  —  Autoriza  a  Companhia  a  assentar  mais 
um  fio  conductor  telegraphico  entre  Santa  Maria 
e  Cacequy ,  cuja  despesa,  na  importância  de  1 1 :  370$, 
será  levada  á  conta  de  capital .  (Diário  Official,  de 
23  de  julho  du  1907.) 

Aviso  n.  30  —  Autoriza  a  Companhia  a  adquirir  o 
material  necessário  aos  reservatórios  de  agua  a 
estabelecer  se  nas  linhas  do  Cacequy  á  Uruguayans, 
e  de  Neustadt  a  Margem ,  na  importância  total  do 
li:397$252,  que  será,  levada  á  conta  de  capital. 
(Diário  Official,  de  28  de  julho  de  1907.) 

Aviso  n  31  —  Autoriza  a  Companhia  a  substituir  os 
trilhos  do  trecho  comprehendido  entre  Neustadt  a 
Porto  Alegre,  por  trilhos  de  aço,  pesando  30  kilo- 
grammas por  metro  corrente,  sendo  levada  á  conta 
de  capital  a  despeza  correspondente  ao  excesso  do 
custo  da  nova  installação,  relativamente  ao  ma- 
terial que  tem  de  ser  substituído.  (Diário  Official, 
de  31  dejulhodel907.) 

Aviso  n.  32  —  Autoriza  a  Companhia  a  adquirir  um 
terreno  para  edificação  das  grandes  officinas  de 
construcção  e  reparação,  próximas  á  actual  estação 
de  Santa  Maria,  devendo  tal  acquisição  não  exceder 
do  máximo  de  60:000$000.  (Diário  Official,  de  31  de 
julho  de  1907.) 

Aviso  n.  34  —  Autoriza  a  Companhia  a  adquirir  dous 
giradores  para  locomotivas,  nas  estações  de  Porto 
Alegre  e  Taquara,  na  importância  de  40:969$180, 
inclusive  a  taxa,  ouro,  para  as  obras  do  porto. 
(Diário  Official,  de  8  de  agosto  de  1907.) 

Aviso  n.  —  Indefere  o  requerimento  em  que  a  Com- 
panhia pede  autorização  para  substituir  por  su- 
perstructuras  metallicas  de  maior  resistência  as 
que  actualmente  existem  nas  pontes  e  viaductos 
dos  rios  Gra/atahy  e  dos  Sinos,  mediante  a  despeza 
de  229:284-1990  e  mais  4  °/„  de  administração. 
(Diário  Official,  de  13  de  agosto  de  1907.) 

Aviso  n.  —  Approva  os  horários  para  os  trens  de  pas- 
sageiros nas  linhas  de  Nova  Hamburgo  a  Taquara 
e  Porto  Alegre  a  Nova  Hamburgo.  (Diário  Official, 
de  14  de  setembro  de  1907.) 

Aviso  n.  39  —  Uectifiea  o  aviso  n.  17,  de  14  de  maio 
do  mesmo    anno,    quanto    ao   preço,   ouro,   para 


. 


o 

ti 

p 

■.w 

Pi 

i 

o 

i-> 

r, 

w 

- 

H 

DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


191  — 


DECRETOS,   AVISOS,    PORTARIAS,    CONTRACTOS,   ETC . 


Datas 


Ementas 
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>      —  11  >       >      . 
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»  —  19  »         » 

1908  —  21  de  fevereiro 


>     —  22  » 


>     —26  »        » 


1908  —  10  de  março. 


>    —    18    »     » 


acquisição  de  vagões  destinados  ao  transporte  de 
passageiros,  mercadorias,  gado  em_pé  e  madeiras, 
que  é  de  1.531.950-0  francos  e  nao  como  está  no 
alludido  aviso.  (Diário  Officiàl,  de  11  de  setembro 
de  1907.) 

Decreto  n.  6.673—  Incorpora  a  estradado  ferro  de 
Passo  Fundo  ao  Uruguay  as  linhas  férreas  contra- 
etadas  com  essa  Companhia.  (Diário  Officiàl,  de  13 
de  novembro  de  1907.) 

Aviso  n .  43  —  Approva  o  horário  dos  trens  de  passa- 
geiros a  vigorar  durante  o  verão.  (Diário  Officiàl, 
de  12  de  outubro  de  1907.) 

Aviso  n .  44  —  Autoriza  a  Companhia  a  construir  novos 
edifícios  para  as  estações  de  Azevedo  Sodré,  S.  Lu- 
cas e  Restinga  Secca,  mediante  a  despesa  máxima 
de  124:879$165,  que  será  levada  á  conta  de  capitai, 
incluídos  os  4%  de  administração.  (Diário  Officiàl 
de  18  de  outubro  de  1907.) 

Aviso  n .  49  —  Autoriza  a  installação  de  uma  caixa 
de  agua  de  100  metros  cúbicos  de  capacidade  e  de 
uma  bomba  a  vapor  na  estação  de  Santa  Maria, 
sendo  a  respectiva  despesa  de  30 :593$060  levada  á 
conta  de  capital.  (Diário  Officiàl,  de  15  de  dezembro 
de  1907.) 

Decreto  n.  6.788  — Approva  o  projecto  e  respectivo 
orçamento  da  ponto  sobre  o  rio  Taquary.  (Diário 
Officiàl,  de  28  de  dezembro  de  1907.) 

Aviso  n.  17  —  Resolve  permittir  que  seja  incluída  na 
conta  do  capital,  na  forma  da  alinea  d  da  clausula 
VIII,  do  contracto,  a  que  se  refere  o  decreto  n.  5.548, 
de  6  de  junho  de  1905,  além  da  importância  má- 
xima de  1.940:981$786,  que  nos  termos  dos  avisos 
ns.  3  e  13,  de  24  de  janeiro  e  10  de  abril  de  1907, 
foi  autorizada  a  despender  essa  companhia  com  a 
execução  das  novas  construcções  e  reconstrucções 
de  obras  feitas  na  linha  de  Alegrete  á  Uruguayana, 
a  que  exigirem  os  demais  trabalhos  referentes  á 
conclusão  da  construcçao  e  reconstrucção  dessa 
linha,  comprehendida  na  parte  restante  do  respe- 
ctivo orçamento  o  valor  de  717:516$800  que  os  ci- 
tados avisos  excluíram  de  tal  classificação,  redu- 
zida, porém,  esta  ultima  parcella  ao  máximo  de 
600:061$;80. 

Aviso  n.  20  —  Defere  o  requerimento  em  que  a  com- 
panhia arrendatária  pede  autorização  para  levar 
á  conta  de  capital  a  importância  de  16:995$835  que 
despendeu  com  o  pagamento  do  imposto  de  20  %, 
ouro,  para  as  obras  do  porto  do  Rio  Grande,  visto 
ter  sido  igual  quantia  glozada  pela  respectiva  junta 
na  tomada  de  contas  referente  ao  Io  semestre  de 
1907.   (Diário  Officiàl,  de  23  de  fevereiro  de  1908.) 

Aviso  n.  27  —  Incorpora  ao  material  um  guindaste  com 
capacidade  de  duas  toneladas,  no  valor  de 
£  484 — 5 — 2,  que  ao  cambio  de  16  d.  corresponde  a 
7:263$875.  (Diário  Officiàl,  de  27  do  fevereiro  de 
1908.) 

Aviso  n.  28  —  Defere  o  requerimento  em  que  a  com- 
panhia arrendatária  pede  autorização  para  impor- 
tar o  material  destinado  ás  linhas  de  Cacequy  a 
Uruguayana  e  Neustadt  a  Margem,  na  impor- 
tância de  26:301$191.  (Diário  Officiàl,  de  11  de 
março  de  1908.) 

Aviso  n.  32 —  Autoriza  o  abatimento  de  40  %  no  frete 
dos  produccos  das  xarqueadas  que  se  estabelecerem 
ao  longo  desta  linha,  entre  Alegrete  e  Uruguayana 
e  Santa  Maria  a  Margem,  abatimento  que  será 
feito  na  4a  classe  para  os  productos  que  carre- 
gados em  vagões  completos  gosem  da  5*  classe  e  na 


DESIGNAÇÃO  DAS   ESTRADAS 


—  192  — 


DECRETOS,   AVISOS,   PORTARIAS,    CONTRACTOS,   ETC. 


Ementas 


1908  —  10  de  abril. 


»    —  14  »     »    . 


>    —  23  >      » 


>    —  24  »     > 


»  —  27  >      >    , 

»  —  »    >      »    . 

»  —  6  de  maio. 

»  —  20  >     ■»    . 
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5a  classe  para  os  que  carregados  em  vagão  com- 
pleto gosem  de,  6*  classe.  (Diário  Official,  de  19  de| 
março  de  1908.) 


Aviso  n.  40  —  Autoriza  a  acquisição  de  três  giradores  tf  A 
três  balanças  para  pesar  vagões  na  importância 
total  de  51:100$774.  (Diário  Official,  de  12  de  abrilí* 
de  1908.) 

Aviso  n.  43 — Autoriza  o  augmento  nas  estações  de}' 
Restinga   Secca,    S.    Lucas  e   Azevedo  Sodré,  le- 
vando-se   a   conta  de   capital   a   importância  de 
46:590$590.  [Diário  Official,  del5de  abril  de  1908.) 

Aviso  n .  49  —  Autoriza  a  acquisição ,  pela  companhia 
arrendatária,  do  seguinte  material:  10  carros  de 
passageiros  de  Ia  classe ;  seis  ditos  de  passageiros 
mixtos ;    10   ditos  para  correio  e  bagagens ;  200 
vagões  fechados;  40  ditos  abertos;  50  ditos  para 
gado ;  três  ditos-guindastes  e  um  carro  soccorro  ,& 
devendo,  porém,  os  vagões  fechados  ser  construidosfj 
de   forma  a  se  transformarem   em  vagões  apro-Y 
priados  ao  transporte  de  tropas,  com  dispositivos 
que   se  possam  abrir   e  servir  de  janellas.  A  des-" 
pesa,  calculada    em     1.809.648    francos  (ouro)  e 
302: 227 $500  (papel),  será  levada  á  conta  de  capital. 
(Diário  Official,  de  24  de  abril  de  1908.) 

Aviso  n.  50  —  Autoriza  a  modificação  no  projecto  para 
construcção  de  um  deposito  com  a  capacidade  de 
abrigar  24  locomotivas,  na  estação  de  Santa  Maria, 
approvado  por  despacho  de  23  de  maio  de  190P 
dente  a  elevar  a  30  o  numero  das  loconi 
sendo  levada  á  conta  de  capital  a  import." 
33:250$319,  correspondente  a   taes    moditie 
(DiaHo  Official,  de  25  de  abril  de  1908.) 

Aviso  n.    55  —  Autoriza  a  Companhia  a  adquw 
chinas-ferramentas  a  serem  installadas  na& 
de  Santa  Maria  e  nas   do    Rio  Grande  do  S 
diante  a  despeza  máxima  de  65:266$J05,lq\it 
levada  a  conta  de  capital. 

Aviso  n.  56  —  Autoriza  a  construcção  detrás 
nos  kilometros  332,  398  e  488,  levando-sí  i 
de  capital  a    respectiva  despeza  de  71 
adiando-se  a  construcção  das  outras  tresjn 
metros  367,  414  e  523. 

Aviso  n.  58  —  Resolve  ceder  ao  Ministério  da  Guerra  os 
edifícios  existentes  na  estação  de  Taquary,  per- 
tencentes á  Compagnie  Auxiliaire. 

Aviso  n.  65 —  Reconsidera  o  despacho  proferido  no  re- 
querimento da  Companhia,  datado  de  5  de  julho  de 
1907,  no  sentido  de  ser  permittida  a  substituição 
das  superstructuras  metallicas  actu  tês,  n;is  pontes 
eviaductos  dos  rios  Grava tahy  e  dos  Sinos,  por  ou- 
tros de  maior  resistência,  até  a  importância  orçada 
de  113:806$487,  que,  somente  esta,  será  levada  &. 
conta  de  capital.  (Diário  Official,  de  21  de  maio  d/| 
1908.)  7, 

Aviso  n .  66  —  Autoriza  a  construcção  de  um  desvio  de  J 
cruzamento,  completado  com  outro  de  segurança 
entre  as  estações  de  Santa  Maria  e  a  de  Pinhal P| 
sendo  a  despeza  total  do  66:654$177,  levada  á  cont:|l 
decapitai.  (Diário Official,  de  24  de  maio  de  1908.;1 

Aviso  n.  75— Autoriza  os  seguintes  trabalhos  a  exe-' 
cutarem-se  na  estação  de  S.  Gabriel: 

a)  Movimento  de  terra  para  augmento  da  explanada  da 

estação,  orçado  em  12:098$834  ; 

b)  Construcção  do  ura  girador,   orçado  om  15:504$834; 

c)  Construcção  de  um  armazém  para  mercadorias.  orP 

çado  em  40:403$706; 

d)  Assentamento    de   desvios    novos,    orçados   em 

19:172$U00; 
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e)  Installação  de  um  pulsometro,  orçado  em  5:857$270; 

f)  Construcção    de  uma    caixa  d'agua,   orçada  em . . . 

6:363$582,  cujo  total,  na  importância  de  103:375$032 
inclusive  os  4  %>,  para  administração  será  levado  á 
conta  de  capital. 

Aviso  n .  80  —  Declara  que  foi  deferido  o  requerimento 
em  que  a  Companhia  pede  autorização  para  im- 
portar, durante  o  anno  de  1908,  o  material  neces- 
sário ás  linhas  de  Montenegro  a  Caxias,  Neustadt  á 
Margem  e  Sâycan  á  SanfAnna  do  Livramento,  na 
importância  de  110:817$946,  que  será  levada  á 
conta  de  capital . 

Aviso  n.  82 —  Declara  que  fica  deferido  o  requerimento 
em  que  a  Companhia  pede  autorização  para  adqui- 
rir 35  locomotivas,  devendo  ser  levada  á  conta  de 
capital  a  despeza  até  ao  máximo  de  2.293.200 
francos  (ouro)  e  191:100$000  (papel),  inclusive  4%, 
para  as  despezas  de  administração.  (Diário  Official, 
de  1  de  julho  de  1908.) 

Aviso  n .  122  —  Indefere  uma  parte  e  defere  outra  do 
requerimento  em  que  a  Companhia  arrendatária 
pede  autorização  para  levar  á  conta  de  capital  a 
despeza  a  fazer-se  com  a  remoção  das  antigas 
superstructuras  metallicas  das  pontes  e  viaductos 
sobre  os  rios  Gravatahy  e  dos  Sinos  e  um  augmento 
de  50  0/o  por  ter  de  executar  esses  trabalhos  sem 
interromper  nem  o  trafego,  nem  a  navegação  dos 
referidos  rios,  assim  como  autorização  para  re- 
forçar as  vigas  de  37  pontilhões  da  linha  de  Porto 
Alegre  à  Nova  Hamburgo. 

Aviso  n.  128  —  Autoriza  que  sejam  levadas  á  conta  de 
capital  as  despezas  a  fazer-se  com  serviços  na 
parada  de  Canabarro,  Pinheiro  Machado,  Santa 
Rosa,  Urubu,  S.  Pedro  e  Colónia,  deixando  de  ser 
attendido  o  excesso  de  despeza,  no  valor  de 
23:259$271,  coma  construcção  de  quatro  desvios  e 
paradas  em  Retiro,  Bella  União,  Rodeio  Colorado  e 
Biboca,  por  não  terem  sido  observados  os  projectos 
approvados,  nem  ter  a  Companhia  solicitado  a 
prévia  approvaçao  dos  augmentos  executados  nas 
respectivas  obras.  (Diário  Official,  de  23  de  setembro 
de  1908.) 

Aviso  n.  133 —  Autoriza  o  emprego  da  lenha  como 
combustivel  em  todas  as  secções  da  i'êde  de  que 
esta  Companhia  é  arrendatária . 

Aviso  n.  134  —  Declara  que  tendo  a  Companhia  arren- 
datária pedido  autorização  para  construir  uma'ga- 
leria  destinada  á  reparação  de  carros  e  um  edifício 
para  latrinas  na  importância  de  151 :648$331 ,  fica 
somente  autorizada  a  construcção  da  galeria  para 
reparo  de  carros,  até  a  importância  máxima 
de  120:834$818,  que  será  levada  á  conta  de  ca- 
pital. 

Aviso  n.  135  —  Autoriza  a  construcção  de  um  galpão 
destinado  a  reparo  de  carros  em  Santa  Maria,  até 
a  despesa  máxima  de  9:998$479,  que  será  levada  á 
conta  de  capital. 

Aviso  n.  136  —  Autoriza  a   construcção  de   um   açude 
junto  á  estação  de  Santa  Maria  e  de  uma  repreza 
no  arraial   de  Cadena,  até  a  despeza  máxima  de 
.  26:775$548,  que  será  levada  á  conta  de  capital. 

Aviso  n.  1?8—  Autoriza  o  augmento  do  actual  edifício 
das  officinas  de  Santa  Maria  e  construcção  de  um 
novo  abrigo,  mediante  a  despeza  máxima  dé* 
19:846$290,  que  será  levada  á  conta  de  capital. 

Aviso  n .  139  —  Defere  o  requerimento  em  que  ó  pedido 
o  augmento  da  explanada  de  Santa  Maria,  mediante 
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2  de  dezembro 


1909  —  2  de  março 


a  despeza  de  6:413$585,  que  será  considerada  como 
máxima  para  os  effeitos  do  contracto. 
Aviso  n.  141  —  Autoriza  a  construcção  de  um  edifício 
para  fundição  de  ferro  e  bronze,  junto  ás  officinas 
ae  Santa  Maria,  até  ao  máximo  de  39:574$969,  que* 
será  levado  á  conta  do  capital. 
Aviso  n .  142  —  Autoriza  a  Companhia  arrendatária  a  ir 
substituindo  os  vagões  de  dous  eixos  recebidos  por 
occasião  da  posse  das  estradas  de  ferro  da  rede 
arrendada,  por  outros  de  quatro  eixos,  na  proporção 
de  dous  dos   primeiros  por  um  dos  últimos,  fazen- 
do-se  a  conveniente  alteração  no  respectivo  inven 
tario. 
Aviso  n.   143  —  Autoriza   a    acquisição   de   36  caltle- 
guards  de  ferro,  da  fabrica  americana  Harlamazon 
Railway  Supply  Company,  mediante  a  despeza  de 
8:715$  »07,  que,  como  máximo  será  levada  á  conta 
de  capital. 

Aviso  n.  150 — Autoriza  a  Companhia  arrendatária  a 
effectuar  o  accrescimo  de  andaimes  e  obras  indis- 
pensáveis para  retirada  das  actuaes  super  structu- 
ras  metallicas  das  pontes  dos  rios  Gravatahy  e  doa 
Sinos,  mediante  a  despeza  máxima  de  21:408$728, 
que  será  levada  á  conta  de  capital,  devendo  as 
mencionadas  superstructuras  passarem  a  fazer 
parto  do  inventario  do  Governo .  (Diário  Official,  de 
19  de  novembro  de  1908.) 
Aviso  n.  151  —  Autoriza  a  acquisição  de  uma  nova  viga 
metallica  de  80m,00  para  a  ponte  sobre  o  rio  Cahy, 
sendo  a  respectiva  despeza,  até  o  máximo  de 
73: 604$  104,  levada  á  conta  de  capital.  (Diário 
Official,  de  19  de  novembro  de  1908.) 
Aviso  n.  158  —  Autoriza  a  acquisição  dos  apparelhos  de 
dilatação,  destinados  a  dous  viaductos  da  várzea  do 
Jacuhy,  na  linha  de  Santa  Maria  á  Margem,  devendo 
porém,  as  despesas  com  o  assentamento  dos  appa- 
relhos e  c^ccessorios  ficar  a  cargo  da  Companhia 
arrendatária,  sendo,  apenas,  levada  á  conta  de  ca- 
pital a  despeza  a  effectuar-se ,  até  ao  máximo  de 
29:825-952.  (Diário  Official,  de  25  de  novembro 
de  1908.) 

Avisou.  166  —  Autoriza   a   reforma   das  installações 

hydraulicas  nas  estações  do  Pinhal,  Urubu,  Jaguary 

e  Passo  Fundo,  na  linha  de  Santa  Maria    a  Passo 

Fundo,  e  as  de  Rio    Pardo,   Cachoeira,    Restinga 

Secca,  Arroio  do  Só,  Cacequy,  Cerro  Chato  e  Capacj 

do  Leão,  nas  linhas  de  Santa  Maria   á  Margem  § 

Rio  Grande  a  Bago,  indeferindo  o  requerimento  na 

parte  referente  ás  estações  de  S.  Pedro  e  Nascente 

e  reduzindo  o  orçamento   a    177:049$120,  que  será 

levado   á    conta   de    capital.    (Diário    Official,   de 

3  de  dezembro  de  1908.) 

Aviso  n.  167  —  Autoriza  a  installação  de   freios  Eamy 

em   três  carros  e  em  seis  locomotivas,  á  razão  de 

1:000$,  por  freio  para  estas   e  de  250$,  por  freio 

para  aquelles,  comtanto   que  sejam   destinados   a 

carros  o  locomotivas  nao  providos  anteriormente 

por  tal  systema,  levando-se  á  conta  de  capitai  a 

despeza  efifecti  vãmente  realizada  até  ao  máximo  de 

13:500$000.     (Diário  Official,    de    3  de   dezembro- 

de  190-.) 

Aviso   n.  15  —  Autoriza  a   adoptar,  como   ponto  de 

entronc;imeuto,  nesta  estrada,  uma  linha  que  vá 

de  S.  Borja  á  estação  de  S.  Pedro,  desta  estrada, 

passando   pelo  povoado   do  mesmo   nome,   Villa 

Clara,  Jaguay  e  Santiago  do  Boqueirão    (com  u 

ramal  para  S.  Luiz,  cujo  ponto  de  origem   deven 

ser  posteriormente  fixado.) 
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Ementas 


1894—    7  de  junho.   . 

1900  —  30  de  julho  .   . 
1904  —    9  de  janeiro  . 
»   —  20  de  outubro- 


1905  —  19  de  junho.  . 
»   —    1  de  agosto  . 

»  — 14  de  setembro. 


»    —  16  »        » 


1906—  3  de  julho 


»  —  7  de  agosto . 


1907—30  de  janeiro   . 


»  — 14  de  fevereiro. 


I    »  —  13  de  junho.  . 


»  —  4  de  julho-  .   . 


1908  —  22  de  janeiro  . 


Portaria,  approvando  definitivamente  as  Tarifas  e  Re- 
gulamento dos  transportes  e  serviço  telegraphico 
da  estrada,  approvados  provisoriamente  pela 
portaria  de  20  de  junho  de  1887. 

Decreto  n.  3.720  —  Approva  algumas  modificações 
nas  Tarifas  em  vigor   na    estrada. 

Aviso  n.  14  —  Approva  o  horário  dos  trens  mixtos 
entre  as  estações  de  Quarahim  e  Uruguayana. 

Aviso  n.  10  —  Autoriza  a  renovar  por  mais  um  anno 
o  contracto  para  o  trafego  provisório  da  Estrada 
de  Ferro  de  Porto  Alegre  á  Uruguayana,  cele- 
brado com  a  « Brazil  Great  Southern  Railway 
Company,  limited»  do  trecho  comprehendido  entre 
Uruguayana  e  Alegrete. 

Aviso  n.  169  —  Approva  o  horário  dos  trens,  durante 
o  inverno. 

Decreto  n.  5.626  —  Approva  a  planta  e  o  orçamento 
para  a  construcção  do  novo  edifício  destinado  a 
abrigar  locomotivas  e  carros  da  estrada.  (Diário 
Official  de  6  de  agosto  de  1905.) 

Portaria    approvando  as    reducções    abaixo  mencio- 
nadas, feitas  nas  Tarifas  mandadas  vigorai    na  es- 
trada pelas  portarias  de  20  de  junho  de  1887  e 
7  de  junho  de  1894,  a    saber : 
Tarifa  n.  4: 

2a  classe  —  Em  logar  de  500  réis  por  cabeça- 
kilometro,  fica  estabelecida  a  taxa  de  40  réis  ; 

4a  classe  —  Em  logar  de  10  réis  por  cabeça- 
kilometro,  fica  estabelecida  a  taxa  fixa  de  400 
réis  por  cabeça  entre  quaesquer  estações  da  refe- 
rida estrada.  (Diário  Official)  de  21  de  setembro  de 
1905. 

Aviso  n .  266  —  Autoriza  a  fazer  o  assentamento  de 
um  desvio  no  kilometro  84  da  estrada,  assim 
como  autoriza  o  abatimento  até  50  %  nas  Ta- 
rifas em  vigor  para  os  productos  destinados  ás 
exposições  da  Sociedade  Agrícola  Pastoril  da 
cidade  de  Uruguayana. 

Aviso  n .  179  —  Approva  provisoriamente  o  horário 
dos  trens  e  as  Tarifas  de  passageiros.  (Diário  Offi- 
cial de  5  de  julho  de  1906.) 

Decreto  n.  6.102  —  Approva  as  alterações  feitas  nas 
Tarifas  da  estrada.  (Diário  Official  de  23  de  agosto 
de  1906.) 

Aviso  n.  36  —  Approva  o  acto  pelo  qual  a  parada  de 
Las  Rosas  foi  provisoriamente  elevada  a  catego- 
ria de  estação. 

Decreto  n.  6.369  —  Approva  as  plantas  e  orçamento  do 
edifício  e  suas  dependências  da  estação  de  Uru- 
guayana, sendo  levada  á  conta  de  custeio,  em 
três  exercicios  consecutivos,  a  quantia  total  de 
91:8ãl$977,  a  que  foi  reduzida  a  despeza  orçada 
pela  Companhia.  (Diário  Official  de  16  de  fevereiro 
de  1907.) 

Aviso  n.  242  —  Autoriza  a  acquisição  de  um  guindaste 
a  vapor  para  o  serviço  do  cães  de  Quarahim,  na 
importância  de  £  286-0-0,  que  será  levada  á  conta 
de  custeio.  (Diário  Official)  de  12  de  julbo  de 
1907. 

Decreto,  n.  6.544  —  Concede  isenção  de  direitos  para 
materiaes  importados,  em  virtude  de  modifica- 
ções feitas  em  suas  Tarifas,  de  accôrdo  com  as  con- 
dições estabelecidas  no  art.  3o  n.  XIII  §  5o  da  lei 
n.  1.616,  de  30  de  dezembro  de  1906.  (Diário  Official 
de  7  de  julho  de  1907.) 

Aviso  n.  18  —  Autoriza  a  «Brazil  Great  Southern 
Railway »  a  assentar  uma  linha  telephonica  em 
connexão  com  a  linha  telegraphica  de  sua  estrada 
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Recife  a  S.  Francisco 


42 


Recife  ao  Limoeiro  e  Timbauba 
(Great  Western  of  Brasil . ) 


1908  —  16  de  maio.  . 

»    —17  de  setembro. 

1901  —31  de  julho  .   . 

»    —  6  de  agosto.  . 
1904  — 26  de  julho  .   . 

»   —  »  »      » 

»—    28  »      »      .  . 
1905—  18  de  abril.   . 

1907—  2  de  julho  .  . 


1908—  8  de  maio. 


6  de  julho . 


»  —  19  de  novembro 


1904 


14  de  outubro 


de  ferro,  entre  a  estação  da  Barra  do  Quarahim  e  a 
cidade  de  Uruguayana,  com  restricção,  porém,  de 
não  ser  aproveitada  para  correspondência  eléctrica, 
directa  ou  indirectamente,  além  da  fronteira  na 
Barra  do  Quarahim.  (Diário  Official  de  23  de  ja 
neirode  1908.) 

Aviso  n.  167 — Resolve  approvar,  com  alterações,  08 
convénios  celebrados  entre  esta  companhia  e  a 
«  Compagnie  Auxiliaire »,  relativos  ao  uso  reci- 
proco de  material  rodante  do  trafego  mutuo  entre 
as  referidas  estradas  de  ferro,  e  ao  uso  commum, 
provisório,  da  estação  de  Uruguayana. 

Decreto  n.  7.122  —  Approva  as  clausulas  para  o  con- 
tracto da  construcçao  e  arrendamento  da  Estrada 
de  Ferro  de  Itaquy  a  S.  Borja.  (Diário  Official,  de  16 
de  outubro  de  1908.) 

Decreto  n.  4.111  — Approva  o  contracto  para  o  arren- 
damento da  estrada  á  Companhia  «  Great  Western 
of  Brazil  Railway  » . 

Contracto  para  o  arrendamento. 

Decreto  n.  5.257  —  Approva  a  revisão  do  contracto  de 
arrendamento  da  estrada  com  a  Companhia  «Great 
Western  of  Brazil  Railway,  limited  ». 

Portaria,  approvando  as  Condições  Regulamentares  e 
tarifas  da  rede  de  estradas  de  ferro,  a  cargo  da  «The 
Great  Wesiern  of  Brazil  Railway,  limited  ». 

Accôrdo  para  a  revisão  do  contracto  de  arrendamento 
da  estrada. 

Decreto n.  5.521  —  Approva  os  estudos  definitivos  para 
a  mudança  da  bitola  da  estrada  e  fixa  no  máximo 
de  £  145.458-7-9  (ouro)  e  495:321^  (papel)  a  des- 
peza  feita. 

Aviso  n.  8  —  Esclarece  o  aviso  n.  158,  de  3  de  maio 
de  1905,  que  declara  pertencer  inteiramente  ao 
Governo  o  material  que  deixasse  de  ter  appli- 
cação  na  mudança  de  bitola  desta  estrada,  por  en- 
tender a  «Great  Western»  que  tal  material  lhe  per- 
tencia dentro  do  prazo  de  arrendamento,  uma  vez 
que  ella  cumprisse  a  clausula  do  contracto,  cor- 
respondente á  16a  do  decreto  n.  5.257,  de  26  de 
julho  de  19 J4.  A'  vista,  porém,  do  que  expõe,  fica 
a  companhia  autorizada  a  empregar  na  estrada  a 
parte  que  fòr  aproveitável,  e  a  venda  do  restante, 
sendo  o  producto  deduzido  do  custo  da  mudança  de 
bitola,  no  máximo,  fixado  pelo  decreto  n.  5.521, 
de  18  de  a  ril  de  1905.  (Diário  Official,  de  3  de 
julho  de  1907.)  _ 

Aviso  n.  60 —  Defere  o  requerimento  em  que  é  pedida 
autorização  para  substituir,  nos  cinco  primeiros 
kilometros  da  estrada  os  trilhos  actuaes  por  outros 
Vignole,  correndo  a   respectiva  despeza  por  conta 

do  custeio. 

•sm 

Aviso  n.  84  —  Autoriza  a  construcçao  de  um  triangulo 

de  reversão  na  estação  de  Gamelleira,  correndo  a 

despeza  por  conta  do  custeio.  (Diário  Official,  de  7 

de  julho  de  1908.) 

Aviso  n.  153 — Autoriza  o  cruzamento  desta  estrada 
com  a  via  férrea  particular  pertencente  á  Usina 
Timbó-Assú.  (Diário  Official,  de  20  de  novembro  de 
1908.) 

Aviso  n.  15 —  Uitoriza  a  construir  um  armazém  na 
estação  da  Encruzilhada,  Estrada  de  Ferro  do 
Limoeiro,  cuja  despeza  é  de  1:500$000. 
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»    — 26  de  julho.  . 


»   —  >    »       » 


1905  — 23  de  maio.    . 
»  —  26  da  junho.  . 


Ementas 


»  —  14  de  setembro 
»  —20  »       » 

»  —  28  de  novembro 

1906  —  18  de  junho    . 

»   —  1  de  setembro 

1907  —  16  de  janeiro  . 


»   —    2  de  maio  . 


»   —  14  de  junho 


Aviso  n  l  —  Approva  o  horário  apresentado  pela  com- 
panhia, para  servir  na  Estrada  de  Ferro  do  Natal  á 
Nova  Cruz  e  trecho  de  Independência  á  Nova 
Cruz. 

Decreto  n_.  5.257  — Approva  diversas  alterações  para 
revisão  do  contracto  de  resgate  e  arrendamento 
de  estradas  de  ferro  celebrado  com  a  companhia. 

Portaria  approvando  as  Condições  Regulamentares  e 
tarifas  da  rede  de  estradas  de  ferro  a  cargo  da  com- 
panhia. 

Decreto  n.  5.535  —  Incorpora  a  Estrada  de  Ferro  do 
Ribeirão  ao  Bonito,  no  Estado  de  Pernambuco,  á 
rede  das  estradas  arrendadas  á  companhia. 

Aviso  n.  191  —  Declara  approvados  os  orçamentos  e 
plantas  de  machinas,  carros  e  vagões  das  linhas 
arrendadas,  durante  o  anno  passado,  com  excepção 
porem,  da  parte  que  se  refere  aos  materiaes 
fornecidos  as  estradas  arrendadas  anteriormente 
a  vigência  do  contracto  de  26  de  julho  Je  1904 
(Dta.no  Official,  de  26  de  junho  de  1905.) 

Aviso  n  263  —  Approva,  a  titulo  de  experiência,  o 
novo  horário  para  os  trens  mixtos  da  Estrada 
de  Ferro  do   Recife  ao    Limoeiro. 

Aviso  n .  270  —  Declara  em  vigor,  em  relação  á  Es- 
trada de  Ferro  do  Ribeirão  ao  Bonito,  as  Condições 
Regulamentares  e  Tarifas  approvadas  pela  portaria 
de  26  de  julho  de  1904. 

Decreto  n.  5.782  —  Approva  as  plantas  e  orçamen- 
tos para  o  estabelecimento  de  balanças  em  di- 
versas estações  da  linha  de  viação  férrea  ar- 
rendada á  companhia.  (Diário  Official,  de  2  de  de- 
zembro de  1905.) 

Aviso  n.  4  — Autoriza  a  applicação  das  Tarifas  especiaes 
e  de  passageiros,  approvadas  pela  portaria  de  26  de 
julho  de  1904,  em  vigor  na  Estrada  de  Ferro  do  Re- 
cife ao  S.  Francisco,  á  Estradado  Ferro  do  Ribeirão 
ao  Bonito.  {Diário  Official,  de  19  de  junho  de  1906.) 

Aviso  n.  11  —Autoriza  a  construcção  de  três  armazéns 
de  mercadorias,  sendo  um  em  cada  uma  das  esta- 
ções Lagoa  do  Carmo,  Campo  Grande  e  Floresta 
dos  Leões,  na  importância  de  26:643$000. 

Aviso  n.  2  —  Autoriza  a  «Great  Western»  a  substituir 
por  trilhos  de  32k,240  por  metro  corrente,  os  do 
trecho  comprehendido  entre  as  estações  de  S.  Lou- 
renço e  Nazareth,  da  Estrada  de  Ferro  do  Recife  a 
Limoeiro,  na  extensão  approximada  de  48  kilo- 
metros.  mediante  a despeza  de  £  24.997-0-0  (ouro), 
e  255:090$  (papel),  sendo  levada  á  conta  de  capital 
a  importância  correspondente  á  nova  installação, 
relativamente  á  anterior.  (Diário  Official,  de  26  de 
julho  de  1907.) 

Aviso  n .  5  —  Autoriza  a  Companhia  a  augmentar  os 
desvios  da  estação  do  Brum,  na  importância  de 
£42-9-11  (ouro)  e  908$  (papel)  (Diário  Official,  de 
21  de  maio  de  1907.) 

Aviso  n.  6  —  Esclarecendo  o  aviso  n.  2,  de  16  de  ja- 
neiro de  1907,  determina  que,  na  differeoça  de 
peso  entre  os  antigos  trilhos  e  os  que  a  Compa- 
nhia foi  autorizada  a  substituir,  na  linha  de  S.Lou* 
renço  a  Xazareth,  deverá  ser  incluido  o  dos  respe- 
ctivos accessorios.  (Diário  Official,  de  15  de  iunho 
de  1907.)  J 
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DECRETOS,  AVISOS,     PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC. 


1907  —  29  de  julho  . 


>  —   2  de  agosto  . 


»  —  14  de  dezembro 


1908  —  22  de  fevereiro. 


»     —15  de  julho. 


1909—28  de  outubro 


»  —30  de  outubro  . 


»  —25  de  novembro 


»  —  9  de  dezembro 


Ementas 


Aviso  n.  14  —  Approva  o  orçamento,  na  importância 
de  £214-0-0  (ouro)  e  1:650$,  (papel),  destinado  á, 
collocação  de  um  novo  fio  telegraphico  entre  Re- 
cife e  Floresta  dos  Leões.  (Diário  Official,  de  31  de 
julho  de    1907.) 

Aviso  n.  16  —  Defere  o  requerimento  em  que,  para  os 
eífeitos  da  2a  parte  da  clausula  XV  da  revisão  do 
contracto  de  arrendamento,  é  pedida  a  anprovação 
do  orçamento  de  £  1.629-0-0  (ouro)  e*  10:642$, 
(papel),  para  installação  de  um  fio  telegraphico  entre 
Recife  e  Parahyba  e  collocação  de  apparelhos 
agulha,  no  escriptorio  central  e  nas  estações  de  Ita- 
baiana  e  Parahyba. 

Aviso  n.  28  —  Approva  as  plantas  e  o  orçamento,  na 
importância  total  de  £  26.271-15-10  (ouro)  e 
13:500$  (papel),  relativo  ás  despezas  com  o  mate- 
rial rodante,  que  esta  Companhia  está  introduzindo 
nas  linhas  da  rede  arrendada.  (Diário  Official, 
de  15  de  dezembro  de  1907.) 

Aviso  n.  19  —  Approva  o  orçamsnto  na  importância  de: 
620$350  e  a  planta  para  construcção  de  uma  ca- 
sinha na  estação  de  Piuma.  (Diário  Official,  de  23 
de  fevereiro  de  1908.) 

Aviso.  n.  89  —  Autoriza  a  installação  de  luz  eléctrica 
em  22  carros  de  passageiros  na  rede  de  que  é  arren- 
datária a  «Great  Western»,  mediante  a  despeza  má- 
xima de  £2.026—0—0  (ouro)  e  de  4:505$  (papel) 
que  será  levada  á  conta  de  capital. 

Decreto  n.  7.632  —  Approva  a  revisão  do  contracto  de 
arrendamento  construcção  dos  prolongamentos  das 
estradas  de  ferro  Conded'Eu,  na  Parahyba  do  Norte, 
Central  de  Pernambuco  e  Central  de  Alagoas. 
(Diário  Official,  de  27  e  28  de  novembro  de  1909.) 

Aviso  n.  88  —  Approva  a  substituição  de  vigas  de  ma- 
deira por  superstructuras  metallicas  em  diversas 
pontes  e  pontilhões,  mediante  a  despeza  de  libras 
952-1-0  (ouro).  (Diarió  Official,  de  4  de  novembro) 
de  1909.) 

Aviso,  approvando  o  projecto  e  orçamento  na  impor- 
tância de  £  8-17-5  (ouro)  e  4:576$490  (papel)  para 
edificação  da  casa  das  machinas,  na  estação  de  En- 
troncamento. (Diário  Official,  de  6  de  novembro  de 
1909.) 

Aviso,  autorizando  a  construcção  de  um  desvio  morto 
ein  Marayal,  mediante  a  importância  de  £  52-19-0. 
(Diário  Official,  de  6  de  novembro  de  1909.) 

Aviso,  auctoriz  ando  a  construcção  da  casa  do  agente 
da  estação  de  Urupema,  reduzido  o  orçamento  a 
4:587$570,  para  os  fins  da  clausula  15a,  do  decreto 
n.  5.257,  de  26  de  junho  de  1904.  (Diário  Official, 
de  18  de  novembro  de  1909.) 

Aviso  n.  115  —  Não  approva  a  modificação  do  art.  63íj 
nem   quanto  á  lettra   B,  das  tarifas    especiaesM 
aceita,  porém,  o  additamento  ao  art.  64  e  a  sub-^1 
stituição  ao  art.  120,  apenas  sobre  a  elevação  dai 
taxas  ás  cargas  que  não  transitam  pela  estrada  no 
termos  seguintes:  «  A  estrada  cobrará  pela  utilisa 
cão  do  cáes  ou  da  ponte  a  taxa  de  $100  por  fracção 
indivisível  de  100  kilos  das  mercadorias  que  tive- 
rem do  transportar  pela  ponte  do  cáes  com  a  mi- 
nima  de  1$000>.  (Diário  Official,  de  27  de  novembro 
de  1909.) 

Aviso  approvando  as  plantas  e  os  orçamentos  para  sj 
installação  de  depósitos  para   inflammaveis  em  di- .» 
verbas  estações  das  estradas  do  Limoeiro  (Centra^ 
de  Pernambuco),  Ribeirão  ao  Bonito,  Sul  de  Per- 
nambuco e  Central  de  Alagoas  e  alteração  de  edifi 
cios  congéneres  já  existentes  nas  estações   de  Vi 
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Rezende  á  Bocaina 


Rio  Branco  á    fronteira   com  a 
Guyana  Ingleza. 
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Rio  Claro. 


1909  —  24  de  dezembro 


»    —27  de       » 

»     — 18  de  novembro 

1907  —  21  de  fevereiro 

»    —  18  de  julho.   . 

1902  —  8  de  fevereiro 

1904  —  27  de  dezembro 
1892  — 29  de  janeiro  . 

1900  —  30  de  julho.  . 

1901  — 24  de  junho.  . 

1902  —  31  de  outubro. 

1903  —  9  de  julho  . 

1904  —  16  de  agosto 


ctoria  e  Ribeirão.  (Diário  Official,  de  10  de  dezembro 
de  1909.) 

Aviso  n.  145  —  Approva  as  modificações  propostas  nas 
tarifas  da  estrada  e  a  vigorar  em  seus  prolonga- 
mentos de  Pesqueira  a  Flores,  de  1  de  fevereiro  de 
1910,  em  diante.  (Diário  Official,  de  25  de  dezembro 
de  1909.) 

Aviso,  approvando  a  planta  e  orçamento  para  a  exe- 
cução de  diversos  melhoramentos  na  estação  de 
Parahyba,  no'  valor  de  £  112-1-0  (ouro)  e  3:447£ 
(  papel ) .    (  Liario    Official,  de  28  de  dezembro  dê 

Decreto  n.  7.669  —  Autoriza  o  contracto  de  arrenda- 
mento da  Rede  Ceará-Piauhy  e  a  construcção 
de  algumas  das  estradas  de  ferro  que  a  consti- 
tuem. (Diário  Official,  de  31  de  dezembro  de  1909.) 

Decreto  n.  6.378  —  Transfere  para  o  nome  de  Manoel 
Lopes  da  Silva  a  concessão  da  Estrada  de  Ferro  de 
Rezende  a  Arêas. 

Aviso  n..  24õ  —  Suspende,  provisoriamente,  o  paga- 
mento da  quota  de  fiscalização .  (Diário  Official.  de 
19  de  julho  de  1907.) 

Decreto  n.  4.340  —  Concede  ao  engenheiro  Pedro  Luiz 
Soares  de  Souza  uma  via  férrea,  partindo  do  ponto 
onde  acaba  a  franca  navegação  a  vapor  no  rio 
Branco  e  dirigindo-se  para  o  ponto  mais  conveni- 
ente da  fronteira  com  a  Guyana  Ingleza. 

Decreto  n.  5.408  —  Estabelece  prazo  para  a  apresentação 
dos  estudos  definitivos  da  estrada. 

Decreto  n.  719  —Autoriza  a  transferencia  da  Estrada 
de  Ferro  do  Rio  Claro  á  Companhia  Paulista  de 
Vias  Férreas  e  Fluviaes. 

Decreto  n.  3.722  —  Uniformiza  os  Regulamentos  e 
Tarifas  em  vigor  nas  estradas  de  ferro  de  Santos  a 
Jundiahy,  Paulista,  Mogyana  e  Sorocabana. 

Decreto  n.  4.057  —  Fixa  em  £  1.500.000  ou  réis 
13.333:333$333,  ouro,  o  capital  da  estrada  e  dá 
outras  providencias. 

Decreto  n.  4.634  —  Approva  as  despezas  feitas  pela 
Companhia  Paulista  de  Vias  Férreas  e  Fluviaes, 
durante  o  anno  de  1901,  por  conta  do  capital  da 
Estrada  de  Ferro  Rio  Claro,  que  fica  elevado  a 
£  1.516.236. 

Decreto  n.  4.861  —  Approva  as  despezas  feitas  pela 
Companhia  Paulista  de  Vias  Férreas  e  Fluviaes, 
durante  o  anno  de  1902,  por  conta  do  capital  da 
Estrada  de  Ferro  do  Rio  Claro,  que  fica  elevado  a 
£  1.536.871. 


Aviso  n.  587 —  Approva  o  horário  dos  trens  de 
geiros  e  mixtos  da  estrada. 


passa- 


»  —24  de  novembro     Aviso  n.  734  —  Autoriza  a  supprimir  os   trens  mixtos 

que  correm  entre  S.  Carlos  e  Jabofcicabal  (MT  1 
e  MT  2)  e  a  annexar  um  carro  de  passageiros  aos 
trens  de  carga  (CT9  e  CT  10)  no  trecho  entre 
S.  Carlos  e  Bebedouro. 

Aviso  n.  55  —  Veja-se  Estrada  de  Ferro  Santos  a 
Jundiahy. 

Decreto  n.  5.496  —  Approva  as  despezas  feitas  pela 
Companhia  Paulista  de  Vias-Ferreas  e  Fluviaes, 
durante  os  annos  de  1903  e  1904,  por  conta  dí> 
capital  da  Estrada  de  Ferro  do  Rio  Claro ,  que 
fica  elevado  a  £  1.602.376-2-11.  (Diário  Official, 
de  7  de  abril  de  1905.) 


1905  —  27  de  fevereiro 
»  —  28  de  março.  . 
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Rio  Grande  a  Bagé 


1905  —  4  de  outubro  . 
1906—14  de  setembro. 

1907—  1  de  maio 
»  —10   »      » 
»  — 18  »      » 
»  —  2  de  junho 
»  — 31  de  julho 
»  —10  de  dezembro. 

1908  —  15  de  junho.  . 

»  — 12  de  novembro 

1909  —    6  de  maio.   . 

»    —    8  de  julho    . 

s>    —30  de  dezembro 

1898  —  7  de  novembro 
1901  —  15  de  julho.  . 

1904  —  4  de  setembro 
1905 —   1  de  março    . 


Ementas 


Decreto  n.  5.702 —  Approva  a  planta  do  terreno  ao  lado 
do  ramal  de  Jahú,  kilometro  139,162  da  estrada, 
necessário  paraaconstrucçao  de  uma  casa  de  turma.  I 

Decretou.   6.130  —  Approva   as  despezas  feitas  pelai 
Companhia    Paulista  de  Vias   Férreas,    durante  | 
o  anno  de  1905,  por  conta  do  capital  da  Estrada 
de     Ferro    do    Rio    Claro,    que   fica    elevado    c 
£  1.606.528-2-11.  (Diário  Official,  de   15  de  setem- 
bro de  1906.) 

Portaria  —  Approva  uma  nova  Tarifa  differencial 
e  as  reducções  já  em  vigor.  (Diário  Official,  de  12  de 
maio  de  1907.) 

Portaria  —  Approva  uma  nova  Tarifa  differencial, 
para  o  transporte  de  passageiros.  (Diário  Official, 
de  12  de  maio  de  1907.) 

Aviso  n.  173  —  Approva  a  suppressão  da  taxa  movei 
applicada  ás  bagagens  de  passageiros.da  tabeliã  1  A. 
(Diário  Official,  de  21  de  maio  de  1907.) 

Aviso  n.  221  —  Approva  o  horário  a  vigorar  a  14 
de  julho  do  mesmo  anno.  (Diário  Official,  de  3  de 
julho  de  1907.) 

Aviso  n.  267  —  Devolve  o  requerimento  em  que  a 
Companhia  pede  approvação  das  despezas  feitas 
no  decurso  de  1906. 

Aviso  n.  4 1 1  —  Declara  que  o  Ministério  fica  sciente  do 
accôrdo  de  trafego  mutuo  entre  esta  estrada  e  a 
«S.  Paulo  Railway»  e  determina  que,  em  casos 
análogos,  deve  solicitar  prévia  autorização  do  Go- 
verno. 

Decreto  n.  6.987  —  Approva  as  despezas  feitas  pela 
Companhia  Paulista  de  Vias  Férreas  e  Fluviaes 
durante  o  anno  de  1906,  por  conta  do  capital  da 
Estrada  de  Ferro  do  Rio  Claro,  que  fica  elevado  a 
£  1.615.853-8-5.  (Diário  Official,  de  11  de  agosto 
de  1908.) 

Decreto  n.  7.170  —  Concede  autorização  á  Companhia' 
Paulista  de  Vias  Férreas  e  Fluviaes  para  constru- 
cção,  uso  e  goso  de  um  ramal  férreo  que  vá  termi- 
nar na  cidade   de  Bauru.  (Diário  Official,  de  3  de 
dezembro  de  1908.) 

Aviso,  communicando    á    esta    Repartição    ter    sido 
approvada  a  tarifa    especial  para  o  transporte  i lo 
gado  bovino,  em   pé,  da  estação  de  Barretos  á  dot 
Piranga,  conforme  requereram  as  Companhias    São* 
Paulo  Railway  e  Paulista  de    Vias  Férreas  e  Flu- 
viaes.   (Diário   Official,  de    7  de    maio   de  1909.) 

Decreto  n.  7.453  —  Approva  as  plantas  e  o  orçamento 
do  trecho  de  Pederneiras  a  Bauru,  do  ramal  férreo 
concedido  á  Companhia  Paulista  de  Vias  Férreas  e 
Fluviaes,  pelo  decreto  n.  7.170  de  12  de  novembro 
de    1908.  (Diário  Official,  de  14  de  julho  de  1909. )J 

Decreto  n.  7.774  —  Approva  os  estudos  de  rectificações^ 
da  linha  do  Rio  Claro  entre  a  estação  do  mesmo 
nome  e  a  de  Morro  Pe liado.  (Diário  Official,  de  15 
de  janeiro  de  1910.)  : 

Decreto  n.  3.087  —  Approva  o  regulamento  e  Tarifas 
da  estrada. 

Decreto  n.  4.086  —  Altera  o  art.  106  do  Regulamento 
e  Tarifas  da  estrada,  approvados  pelo  decreto 
n.   3.087,  de  7  de  novembro  de  1898. 

Aviso  n.  631  —  Aceita  as  três  locomotivas  typo 
Mogul,  para  o  trafego  da  estrada,  adquiridas 
de  conformidade  com  os  avisos  de  20  de  dezembro' 
de  1902,  7  de  julho  e  25  de  novembro  de    1903. 

Aviso  n.  57  —  Approva  a  minuta  do  accordo  proposto 
pela  Intendência  Municipal  de    Pelotas,  com  re- 


—  201  — 


- 


DESIGNAÇÃO   DAS   ESTRADAS 


DECRETOS,   AVISOS,    PORTARIAS,  CONTRACTOS,   ETC. 


1905  —  13  de  outubro. 

1906  —  15  de  janeiro  . 
»   —  7  de  fevereiro 


Ementas 


»  '  —  27  de  agosto 
1907—    4  de  julho. 

>  —    6  »       »    . 

1908  —  14  de  abril. 

>  —  >   >     >    . 


»  —  23   »     >    . 

>  —  27  >     >     . 

»  —  11  de  maio. 

»  —  22  >     >    , 

»  —  26   »      »    , 
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ferencia  ao  ramal  construído  pela  mesma  mu- 
nicipalidade, o  qual  deverá  reverter  em  plena 
propriedade  para  a' União,  no  caso  de  ser  encam- 
pada a  Estrada  de  Ferro  Rio  Grande  a  Bagé. 

Aviso  n.  295  — Autoriza  a  installar  nas  estações  de  Pi- 
ratiny,  Cerro  Chato  e  Candiota  três  caixas  de  agua, 
levando  a  despeza  á  conta  de  capital. 

Aviso  n.  2 —  Approva  o  novo  horário  para  os  trens  do 
ramal  da  Costa  do  Mar . 

Aviso  n .  4  —  Declara,  em  relação  às  Tarifas  da  es- 
trada de  ferro  «  Southern  Brasilian  Rio  Grande  do 
Sul  »,  que  á  excepção  dos  transportes  gratuitos  que 
foram  eliminados  pelo  §  2o  da  clausula  XIV,  do 
contracto  de  15  de  março  de  1898,  os  demais  trans- 
portes por  conta  do  Governo  continuam  a  gosar 
dos  abatimentos  indicados  nos  arts.  76  e  77  das 
Condições  Regulamentares  e  Tarifas  em  vigor,  em 
vista  da  clausula  XXIII,  do  contracto  de  6  de  junho 
de  1905.  (Diário  Officiàl,  de  8  de  fevereiro  de  1906.) 

Aviso  n .  38  —  Autoriza  a  reconstrucçao  da  estação  de 
Candiota,  sendo  a  despeza  de  21;268$487  Invada  á 
conta  de  capital. 

Aviso  n.  21  —  Autoriza  a  Companhia  a  construir  oito 
casas  para  turmas  de  conservação  da  linha,  de- 
vendo a  respectiva  despeza,  na  importância  de 
78:937$395,  ser  levada  á  conta  de  capital.  (Diário 
Officiàl,  de  5  de  julho  de  1907.) 

Aviso  n.  23 — Autoriza  a  Companhia  a  substituir  os 
trilhos  actuaes  e  respectivos  accessorios  por  trilhos 
de  aço,  de  30  kilogrammas  por  metro  corrente, 
devendo  ser  levada  à  conta  de  capital  o  excesso  das 
despezas  da  nova  installação,  relativamente  á  ante- 
rior. (Diário  Officiàl,  de  7  de  julho  de  1907.) 

Aviso  n.  42  —  E'  autorizado  o  augmento  do  numero  de 
desvios  na  estação  de  Pelotas  e  melhoramentos  no 
abastecimento  de  agua  ás  locomotivas  na  mesma 
estação,  levando-se  á  conta  de  capital  a  despeza 
orçada  em  30:880$166.  (Diário  Officiàl,  às  15  de 
abril  de  1908.) 

Aviso  n .  44  —  Declara  que,  de  accôrdo  com  o  que  esta- 
belece a  clausula  VIII  no  seu  §  5o,  lettra  e,  fica  auto- 
rizado levar-se  à  conta  de  capital  a  importância  de 
45:397$445,  dejpeza  orçada  para  as  obras  a  fazer- 
se  nas  estações  de  Candiota,  Nascentes,  Capão 
do  Leão  e  Passo  das  Pedras.  (Diário  Official,de  15  de 
abril  de  1908.) 

Aviso  n.  48 —  Autoriza  que  seja  transformada  em  es- 
tação parte  do  armazém  da  estação  de  Cerrito,  le- 
yando-se  á  conta  de  capital  a  despeza  na  impor- 
tância de  27:607$214. 

Aviso  n.  54  —  Applica  ao  transporte  de  mercadorias  no 
ramal  da  Costa  do  Mar  as  bases  das  tarifas  que  vi- 
goram nesta  linha,  quer  o  transporte  se  effectue 
entre  estações  do  mesmo  ramal,  quer  entre  as  deste 
e  as  da  linha  principal . 

Aviso  n.  61  —  Approva  os  preços  do  material  metallico 
destinado  a  substituir  os  desta  linha. 

Aviso  n.  68—  Autoriza  varias  obras  na  estação  de 
Cerro  Chato,  mediante  a  despeza  máxima  de 
44:578$732,  que  será  levada  á  conta  de  capital. 

Aviso  n.  73  —  Resolve  autorizar  a  construcçao  de  novos 
desvios  e  da  installação  hydraulica  na  estação  de 
Bagé, devendo  a  respectiva  despeza,  na  importância 
total  de  86:537$535,  ser  levada  á  conta  de  capital, 
adiando-se  a  construcçao  do  dormitório  para  o 
pessoal  e  augmento  do  deposito  para  locomotivas . 
(Diário  Officiàl,  de  27  de  maio  de  1908.) 
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Rio  do  Ouro. 


49 


50 


Santa  Catharina.  . 


S.  Francisco. 


Datas 


1908  —  5  de  novembro 


»    — 10»        > 


»    —  17  >         » 


»    —  »   »         > 


»    —  5  de  dezembro 


1893  —  5  de  agosto.   . 
1900  —  10  de  fevereiro 

1908  —  18  de  agosto  . 

1909—25  de  setembro. 

1894—21  de  maio.   . 

1900  —  23  de  janeiro  . 

»    —  26  >       ■» 

>    —  17  de  fevereiro 

1901  —  12  de  setembro 

1902  -  22  de  fevereiro 

»    —28  de  julho.   . 

1903  —  13  de  março  . 

1904  —  17  >       >      . 
»    —   7  de  julho  .  . 

1906  —  16  de  fevereiro 


A 


Ementas 


Aviso  n.  140  —  Autoriza  a  construcção  de  novos  desvios 
na  estação  do  Rio  Grande,  Marítima,  Piratiny 
Theodozio,  até  a  despeza  máxima  de  96:061$708, 
que  será  levada  á  conta  de  capital. 

Aviso  n.  144  -r-  Autoriza  a  construcção  de  um  novo  de^ 
posito  de  locomotivas  em  Bagé,  sendo  levada  á 
conta  de  capital  a  despeza  até  o  máximo  de 
53:596$059.  {Diário  Official,  de  11  de  novembro  da 
1908.) 

Aviso  n.  148  —  Autoriza  a  construcção  de  duas  paradas 
nos  kilometros  414  e  525,  eliminada,  porém,  a  casa 
do  guarda  do  kilometro  414  e  fixado  o  orçamento 
máximo  de  16:388$017,  que  será  levado  á  oonta  de 
capital.  (Diário  Officxal,  de  18  de  novembro  de  1908.) 

Aviso  n.  149  —  Autoriza  que  sejam  applicadas  ao  trecho 
de  Bagé  á  estação  fluvial  de  Pelotas  as  tarifas  em 
vigor   nesta  linha.  (Diário  Official,  de    18   de  no 
vembrode  1908.) 

Aviso  n.  170  —  Autoriza  a  Companhia  arrendatária  6 
effectuar  o  reconhecimento,  e,  após  approvação  do 
Governo,  os  estudos  definitivos  das  liDhas  férreas 
de  Santa  Maria  a  Pelotas,  servindo  aos  municípios 
de  São  Sepé,  Caçapava,  Cangussú  e  Jaguarão,  ao 
ponto  mais  conveniente  desta  estrada,  entre  Pira- 
tiny e  Cerro  Chato. 

Portaria,  approvando  as  tarifas  e  Condições  Regula 
menlares  da    estrada. 

Portaria,  providenciando  (art.  Io)  para  que  a  estrada 
continue  a  reger-se  pelo  regulamento  da  Estrada 
de    Ferro    de   Paulo  Affonso. 

Avisou.  102—  Autoriza  o  inspector  geral  do  Obras 
Publicas  a  promover  o  estabelecimento  do  trafego 
mutuo  entre   esta  estrada  o  a  Central  do  Brazil 

Decreto  n.  7.567 —Concede  autorização  á  Companhia 
E.  de  F.  Santa  Catharina  para  funccionar  na  Re- 
publica. (Diário  Ofpcial,  de  3  de  outubro  de  1909.} 

Decretou.  1.717 — Approva  as  novas  Tarifas  e  Instru 
cções  Regulamentares  da  estrada. 

Decreto  n.  3.565— Contracta  com  o  engenheiro  Miguel 
de  Teive  e  Argollo  o  arrendamento  definitivo  da 
estrada. 

Contracto  de  arrendamento  da  estrada. 

Portaria,  approvando  as  alterações  nas  Instrucç ões  Re  ■ 
gulamentares ,  Pauta  e  Tarifas  da  estrada. 

Aviso  n.  10  —  Approva  a  modificação  no  horário  em 
vigor,  approvado  por  aviso  n.  4,  de  22  de  julho  de 
1898. 

Aviso  n.  4  —  Modifica  o  horário  dos  trens,  em  vigor  na 
estrada. 

Aviso  n.  10  —  Approva  a  Pauta  e  Tarifas  a  vigorar  na| 
estrada . 

Aviso  n.  1  —  Classifica  provisoriamente  na  tarifa  7  o 
cobre  nacional  preparado  no  interior  do  Estado, 
mantendo-se  para  o  oobre  em  chapas  e  vergalhõos  a 
classificação  actualmente  em  vigor  na  Tarifa  6. 

Aviso  n.  2  —  Regula  o  transporte  de  agua  e  reduz  de 
30  %  a  tarifa  de  géneros  de  primeira  necessidade. 

Aviso  n.  7  —  Resolve  fazer  cessar  a  reducção  de  Tarifas 
dos  géneros  de  primeira  necessidade,  adoptada 
pelo  aviso  n.  2,  de  17  de  março  corrente. 

Aviso  n.  1  —  Autoriza  aos  arrendatários  levarem  a 
effeito  a  construcção  de  um  abrigo  para  carros  a- 
officinas  de  pintura,  na  esplanada  da  estação  d© 
Alagoiuhas,    mediante    a     despeza   máxima    de 
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Datas 


Ementas 


1907  —  16  de  janeiro. 


>    —  13  de   julho 


»    —  13  »        » 


»     —  22 


»        » 


1908  —  8  de  fevereiro. 

>    —  30  de  setembro 

1909  — 29  de  janeiro. 


>  —  29  > 


31 


S.  Luiz  a  Caxias. 


>  —  19  de  outubro. 


1905  —  3  de  janeiro  . 

>   —30  de  outubro. 

1906  —   6  de  março  . 

»   —   5  de  maio.  . 


17:140$477,  levando-se  tal  despeza  á  conta  do  ca- 
pital da  estrada.  (Diário  Oficial,  de  17  de  fevereiro 
de  1906.) 

Aviso  n.  1  —  Autoriza  os  arrendatários  a  eífectuar  a 
compra  solicitada  de  240  aros  de  aço  para  rodas  de 
carro  e  60  eixos,  também  de  aço,  para  carros,  na 
importância  total  de  17:600$,  por  conta  do  fundo 
especial  de  4  %  a  que  se  refere  a  clausula  XV,  do 
contracto  de  arrendamento.  (Diário  Oficial  de  17 
de  janeiro  de  1907.) 

Aviso  n.. 4— Autoriza  os  arrendatários  a  adquirir, 
por  conta  do  fundo  especial  de  que  trata  a  clau- 
sula XV,  os  materiaes  da  relação  enviada.  (Diário 
Oficial,  de  14  de  julho  de  1907.) 

Aviso  n.  5—  Autoriza  a  compra  e   assentamento   de 

uma  machina  pneumática  de  modelar,  mediante  a 

despeza  máxima  de  10: 000$,    que,  opportunamente 

justificada,  será  levada  á  conta  de  capital.  (Diário 

_  Oficial,  de  14  de  julho  de  1907.) 

Aviso  n .  6  —  Approva  o  orçamento  apresentado,  na 
importância  de  19:483$471,  enviado  pela  fiscali- 
saçao,  em  contraposição  ao  de  23:653$503,  dos 
arrendatários,  e'  relativos  a  obras  na  estação  de 
Joazeiro.    (Diário  Oficial,    de  23  de  julho  de  1907.) 

Aviso  n,  9— Approva  o  orçamento  organisado  pelos 
arrendatários  para  as  despezas  de  custeio  no 
corrente  exercício,  na  importância  total  de 
1.533:604$560.  (Diário  Oficial,  de  9  de  fevereiro 
de  1908.) 

Aviso  n.  123  —  Autoriza  os  arrendatários  a  estabele- 
cer uma  parada  no  povoado  de  Carrapichel. 

Decreto  n.  7.308  —  Approva  as  clausulas  para  novação 
do  contracto  de  arrendamento  definitivo  desta 
estrada,  no  Estado  da  Bahia,  e  para  o  contracto  de 
arrendamento  provisório  da  estrada  de  ferro  da 
Bahia  aoS.  Francisco,  do  ramal  do  Timbó  e  dos 
trechos  que  forem  sendo  entregues  ao  trafego  do 
prolongamento  da  Timbó  a  Própria  e  da  Estrada 
deF.  Central  da  Bahia.  (Diário  Oficial,  de  23  de 
março  de  1909.) 

Publicação  das  alterações  nas  intrucções  regulamen- 
tares, bases  das  tarifas  e  pauta,  relativas  ás  es- 
tradas de  ferro  de  S.  Francisco,  Bahia  ao  S.  Fran- 
cisco, Ramal  do  Timbó  e  Timbó  a  Própria,  appro- 
vadas  pela  clausula  XXV  do  decreto   n.  7  308  de 

29  de  janeiro  de    1909.    (Diário   Oficial,  de  25  de 
maio  de  1909.) 

Aviso  n.  83  — Approva  a  planta  para  a  ligação  da 
estrada  ao  ramal  do  Timbó,  com  a  obrigação, 
porém,  de  intercalar  dois  trilhos  em  vez  de  um, 
afim  de  ser  evitado  o  -desvio  do  eixo  da  linhat  e 
reduzido  o  orçamento  de  14:000$000  a  6:658$818, 
que  será  levado  á  conta  de  capital. 

Decreto  Legislativo  n.  1.329  —  Autoriza  o  Governo 
a  promover  a  construcção  de  uma  estrada  de  ferro 
entre  as  cidades  de  Caxias  e  S.  Luiz,  no  Estado  do 
Maranhão . 

Portaria,  approvando  as  instrucções  para  estudos  defini- 
tivos. (Diário  Oficial,  de  15  de  novembro  de  1905.) 

Decreto  n.  5.914— Abre  o  credito  especial  de  180:000$ 
para  o   proseguimento  dos    estudos  da    estrada 
(Diário  Oficial,  de  10  de  março  de  1906.) 

Portaria,  alterando  o  quadro  do  pessoal  constaute->do 
art.  9o  das  instrucções,  approvadas  por  portaria  de 

30  de  outubro  de  1905.  (Diário  Oficial,  de  6  de  maio 
de    1906.) 
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Santa  Maria  ao  Uruguay. 


Datas 


1907  —  21  de  fevereiro 
>  —  16  de  setembro 
»   —  3  de  outubro  . 

1908  —  20  de  agosto  . 
»  — 10  de  dezembro 

»     —22  »  > 

1909  —  27  de  maio  . 
»    —7  de  dezembro. 


1899- 

—  21  de  fevereiro 

»    - 

—  16  de  outubro. 

»    - 

— 13  de  novembro 

1900 

—  20  de  julho.  . 

1904 

-  13  »      »     .   . 

•25   » 


Ementas 


- 


1905 


-  23  de  outubro. 
-20  de  dezembro 


1906  — 20  de  março. 


Decreto  n.  6.379  —  Abre  o  credito  de  40:000$  para 
occorrer  as  despezas  com  a  conclusão  dos  estudos. 
(Diário  Ofpcial,  de  23  de  fevereiro  de  1907.) 

Decreto  n.  6.643  —  Abre  o  credito  de  150:000$  para  ser( , 
applicado  ás  despezas  de  estudos  e  construcçao  da 
estrada.  (Diário  Ofpcial,  de  19  de  setembro  de  1907.) 

Decreto  n.  6.670  —Approva  os  estudos  e  orçamento  da 
estrada  correspondente  ao  traçado  que  passa  por 
Bom  Successo,  inclusive  o  ramal  de  Itaquy,  na  ex- 
tensão total  de  393.726  metros  e  bem  assim  o  respe- 
ctivo orçamento  na  importância  de  17.216:847$830. 
(Diário  Ofpcial,  de  5  de  outubro  de  1907.) 

Decreto  n.  7.073  —  Autoriza  o  contracto  da  constrmcção 
desta  estrada  e  do  ramal  de  Itaquy.  (Diário  Ofpcial, 
de  17  de  outubro  de  1908.) 

Decreto  n.  7.222 — Abre  ao  Ministério  da  Industria, 
Viação  e  Obras  Publicas  o  credito  de  150:000$  para 
occorrer  ás  despezas  de  estudos  e  construcçao  desta 
estrada. 

Aviso  n.  175  —  Approva  as  providencias  tomadas  rela- 
tivamente á  suspensão  dos  serviços  de  locação  e 
dispensa  do  respectivo  pessoal,  em  virtude  do  con- 
tracto celebrado  para  execução  de  taes  serviços. 
(Diário  Ofpcial,  de  23  de  dezembro  de  1908.) 

Decreto  n .  7 .  425  —  Transfere  para  a  razão  social 
Ibirocahy  &  Comp.  o  contracto  de  construcçao 
desta  estrada.  (Diário  Ofpcial,  de  2  de  junho  de 
1909.) 

Aviso  n.  124  —  Manda  proceder  ao  reconhecimento 
da  linha  férrea  de  Monção  a  Grajahíi,  passando 
pela  Barra  do  Corda,  e  bemassim  o  da  que, partindo 
do  ponto  mais  conveniente  da  de  S.  Luiz  a  Caxias 
e  passando  igualmente  por  Barra  do  Corda,  ter- 
mine também  em  Grajahú.   . 

Decreto  n.  3.215  —  Approva  as  alterações  feitas  nas 
tarifas  em  vigor. 

Decreto  n.  3.441  — Altera  os  arts.  110  e  112  das 
Condições  Regulamentares  e  Tarifas  da  estrada, 
approvadas  pelo  decreto  n.  2.088,  de  12  de  setembro 
de  1885. 

Decreto  n.  3.494  —  Reduz  provisoriamente  a  Tarifa  para 
transporte,  por  vagão  completo,  de  madeiras  brutas 
ou  serradas,  taboas,  ripas,  etc. 

Poisaria  —  Approvando,    provisoriamente,  as     novas 
bases  de  tantas  e  classificação  geral  de  mercadorias 
(Diário  Official,  de  21  de  julho  de  1900.) 

Aviso  n.  3  —  Autoriza  a  transferencia  da  Ia  para 
a  3a  classe  das  Tarifas  em  vigor  na  estrada  do 
álcool  fabricado  no  paiz  e  que  for  transportado  pela 
mesma  estrada. 

Aviso  n.  4  —  Resolve  fazer  observar,  a  titulo  provisó- 
rio, nas  Tarifas  da  estrada,  as  seguintes  disposi- 
ções :  I 
Ia  —  o  frete  do  taboado  de  pinho  secco  será  co- 
brado pela  tarifa  applicada  ao  volume  real,  com  o 
abatimento  de  40  °/0 ; 

2a—  o  frete  do  taboado  de  pinho  verde  continua- 
rá a  ser  cobrado  com  o  abatimento  de  30  %• 

Aviso  n.  316 —  ,\pprova  o  horário  de  verão  para  a 
rede  da  «  Cumpagnie  Auxiliaire  >. 

Aviso  n.  355 — Autoriza  a  proceder  ao  estudo  da 
ponte  definitiva  sobre  o  rio  Santa  Maria  e  bem 
assim. a  construir  uma  passagem  provisória,  me 
diante  a  oesp  za  de  53:430$230. 

Decreto  n.  5.933  —  Approva  a  planta  e  orçamento  de 
uma  install  ção  destinada  ao  embarque  de  gado  em 
pé  na  estação  de  Vai  da  Serra  na  linha  de  Santa 
Maria  a  Passo  Fundo,  da  rede  de  viação  férrea  dO' 
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1906  —  29  de  março  . 


»    —24  de  abril   .  . 


»    —  8  de  outubro  . 


1907— 27  de  março. 


»    —17  de  julho  . 


»    —  26  de  agosto 


»    —  31  >      > 


Ementas 


Rio  Grande  do  Sul,  mediante  a  despeza  máxima  de 
11:248$552,  que  será  levada  a  conta  de  capital  da 
Companhia.    (Diário  Official,  de  24    de    março    de 

Aviso  n.  il 


de 


»   —  27  de  setembro 


»  —29  de  novembro 


1908  —  6  de  abril.  .   . 


22  de  maio . 


-  Autoriza  a  construcção  de  um  triangulo 
reversão    na  estação  de    Pinheiro    Marcado 
assim    como    a    respectiva    despeza   na     impor- 
tância de  6:668$311,  que  deve  ser  levada  á  conta 
de  capital. 
Decreto  n.  5.988  —  Approva    a  planta    e  o  orçamento 
relativos  á  construcção  de  um  desvio   e  estabeleci- 
mento de  um  girador  na  estação  de  Tupaceretan 
da  linha  férrea    de   Santa  Maria    a  Passo  Fundo' 
sendo  a  despeza  total  del6:588$960.  (Diário  Official 
de  17  de  maio  de  1906.)  " 

Aviso  n.  45  —  Autoriza  a  construcção  de  quatro  bretes 
para  o  embarque  de  gado  em  pé,  nas  estações 
Pedras  Altas,  Rio  Negro,  Pinheiro  Marcado  o  Bella 
Vista,  sendo  a  despeza  de  41:508$107  levada  á 
conta  de  capital. 
Aviso  n.  10  —  Autoriza  a  Companhia  a  construir  um 
girador  para  locomotivas  e  o  respectivo  dtávio  na 
estação  de  Val-de-Serra,  rectificado,  porém,  o  or- 
çamento, devendo  a  importância  ser  levada  á  conta 
de  capital.  (Diário  Official,  de  29  de  marco  de 
1907.)  V 

Aviso  n.  x6  —  Autoriza  que  seja  levada  á  conta  de  ca- 
pital da  mesma  Companhia  a  quantia  de  5 : 4693200 
importância  de  excessos  verificados  sobre  os  orça- 
mentos apresentados  para  os  trabalhos  executados 
na  parada    de  Canabarro  e  no  triangulo,  em  Pi- 
nheiro   Marcado,   e  para    construcção  de    quatro 
desvios  supplementares,  excessos  que    foram  glo- 
zados  na  respectiva  tomada    de  contas  do  2°  se- 
mestre de  1906.    (Diário  Official,  de  18  de  julho  de 
1907.) 
Aviso  n .  35  —  Autoriza  á  Companhia  a  construir  uma 
estação   perto  da  sede  da  colónia    Philippson,  na 
importância   de    31:849$976,    que    será   levada  á 
conta  de  capital .  (Diário  Official,  de  27  de  agosto  de 
1907.) 
Aviso  n.  37  —  Autoriza  a   Companhia  a   introduzir  di- 
versos melhoramentos   na  linha     em   trafego  de 
Santa    Maria  a  Passo  Fundo,  com  applicação   nas 
estações  de  Tupaceretan,  Santa   Barbara,  Pinheiro 
Marcado  e  Cavasinho,  mediante  a  despeza  máxima 
de  82"984$128,  que  será  levada  â  conta  de  capital. 
(Diário  Official,  de  1  de  setembro  de  1907.) 
Aviso  n.  41  —  Autoriza  a  reducção  de   60%   no  frete 
de  transporte  para  productos  das  xarqueadas  que 
se   estabelecerem  á   margem  da    linha    de  Santa 
Maria  a  Passo  Fundo.  (Diário  Official,  de  29  de  se- 
tembro de  1907.) 
Aviso  n.  48  —  Autoriza  a  Companhia  a  importar  su- 
perstructuras  metallicas  destinadas  á  linha  férrea 
de  Saycan  á  SanfAnna  do  Livramento,  na  impor- 
tância máxima  de  291 :628$042,  que  será  levada   á 
conta  de  capital.  (Diário  Official,  de  30  de  novembro 
de  1907.) 
Aviso  n.  38  —  Autoriza  o  estabelecimento  de  um  desvio 
de  cruzamento   de  trens  entre  Santa  Barbara  e 
Pinheiro   Marcado,  no  trecho  de   Santa   Maria  a 
Passo  Fundo,  reduzindo-?e  do  orçamento  a  impor- 
tância de   669$085,  proveniente  de  differença  de 
preços.  (Diário  Official,  de  7  de  abril  de  1908.)       J 
Aviso  n.  69  —  Autoriza  as  seguintes  installações  hy- 
draulicas  para  abastecimento   de   agua  ás  locomo- 
tivas : 
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1903  —  4  de  junho  .   . 
>    —  27  de  agosto  . 

»  —  27  de  novembro 


»    —  24  de  dezembro 


1896  —  3  de  setembro. 


1900  —  30  de  julho 


»   —  1  de  outubro 


»   —  20  de  dezembro 


1901  —  3  de  junho 


»    —  17  de  junho  . 

1904  —  13  de  agosto  . 

1905  —  27  de  fevereiro 


Ementas 


4 


- 


a)  Na  linha  de  Santa  Maria  a  Passo  Fundo,  em  Diviza, 

Ivahy,  Cruz  Alta  e  nos  kilometros  206,  253  e  2,993; 

b)  Na  linha  de  Santa  Maria  a  Bagé,  em  Azevedo  Sodré, 

Vaccacahy  e  Taquarembó ; 

c)  Na  linha  de  Santa  Maria  á  Margem   em  Bexiga.    As 

respectivas  despezas,  na  importância  de  2O0:056$563, 
devem  ser  levadas  a  conta  de  capital. 

Decreto  n.  6.977  —  Approva,  com  modificações,  os  es- 
tudos definitivos  e  o  respectivo  orçamento  do  trecho 
de  50  kilometros  a  contar  de  Passo  Fundo  ao  rio 
Uruguay.  (Diário  Offical,  de  17  de  junho  de  1908.) 

Decreto  n.  7.090  —  Approva,  com  modificações,  os  es- 
tudos definitivos  e  respectivo  orçamento  do  trecho 
de  45  kilometros,  a  contar  do  kilometro  50  da  linha 
de  Passo  Fundo  ao  Rio  Uruguay.  (Diário  Official,  de 
5  de  setembro  de  1908.) 

Aviso  n.  164  —  Autoriza  a  Companhia  arrendatária  a 
importar,  n>  anno  corrente,  2.000  toneladas  de 
trilhos  e  respectivos  accessorios,  para  a  linha  de 
Passo  Fundo  ao  rio  Uruguay,  devendo  a  despeza,. 
até  o  máximo  de  502:078$642,  ser  levada  a  conta 
de  capital.  (Diário  Official,  de  28  de  novembro 
de  1908.) 

Decreto  n.  7.244—  Approva,  com  modificações,  os  es- 
tudos definitivos  do  trecho  de  102  kilometros  e 
600  metros,  da  linha  de  Passo  Fundo  ao  rioUruguay, 
a  contar  do  kilometro  75.  (Diário  Official,  de  9  de 
março  de  1909.) 

Decreto  n.  2.338  —  Approva  os  estudos  definitivos  para 
a  duplicação  da  linha  e  fixa  em  £  2.900.000  o  ca- 
pital a  despender  com  essa  duplicação. 

Decreto  n.  3.7^2 —  Uniformiza  os  regulamentos  e  Ta- 
rifas em  vigor  nas  estradas  de  ferro  de  Santos  a 
Jundiahy,  Paulista,  Mogyana  e  forocabana. 

Decreto  n.  3.786  —  Proroga  até  31  de  dezembro  do 
mesmo  anno  o  prazo  para  conclusão  de  todas  as 
obras  do  trecho  dos  novos  planos  inclinados  da 
Serra  e  da  nova  estação  da  Luz. 

Decreto  n.  3.865  —  Adopta  no  Regulamento  appro- 
vado  pelo  decreto  n.  9.928,  de  1 1  de  abril  de  1888, 
para  o  serviço  telegraphico  da  Estrada  de  Ferro  de 
Santos  a  Jundiahy,  todo  o  capitulo  22,  do  titulo  3o, 
do  Regulamento, que  baixou  como  decreto  h.  1.663, 
de  30  de  janeiro  de  1894. 

Decreto  n.  4.034  —  Autoriza  a  «São  Paulo  Railway 
Company,  limited  »,  a  incorporar  ao  respectivo  ca- 
pital a  quantia  de  £952.520-3-0,  excesso  de  des- 
peza com  a  duplicação  da  linha  de  Santos  a  Jun- 
diahy. 

Aviso  n.   124  —  Approva  as  bases  para  tarifas.' 

Aviso  n.  580  —  Approva  o  horário  dos  trens  de  passa 
geiros  e   mixtos  da  estrada. 

Aviso  n.  55  —  Autoriza  as  Companhias  «  S.  Paulo] 
Railway»,  Paulista  e  Mogyana  a  alterarem  os 
respectivos  Regulamentos  do  Telegrapho,  do  se- 
guinte modo  : 

A'  classe  6a,  do  art.  2o,  do  Regulamento  do  Te- 
legrapho acerescentem-se  as  palavras  «  urgente  e 
ordinário  »,  ficando  assim  redigida  : 

6.a  Telegramma  particular    urgente   e    ordi 
nario. 

Ao  art.  10  do  mesmo  Regulamento,  acerescen- 
te-so  o  seguinte  paragrapho  : 

«Os  telegrammas  apresentados  como  urgente» 
terão  esta  declaração  assignada  pelo  signatário  dei 
telegramma,  serão   transmittidos    de   preferenoia; 


aos  ordinários  de  igual 
dupla.» 


categoria  e    pagarão  taxa 


—  207 


DECRETOS,   AVISOS,    PORTARIAS.    CONTRACTOS.    ETC. 


Ementas 


»    —27  de  novembro 


1907—  1  do  abril. 


»    —11  de  maio. 


»    — »   »      > 


»    —18  de  dezembro. 


1908  —  3  de  fevereiro. 


»     —  8  de  abril.  . 


1909—    6  de  maio.   . 


»     —  21  de  setembro 


Aviso  n.  100  —  Aceita  a  nova  applicação,  a  partir  de 
1  de  maio  em  diante,  da  tabeliã  2  A,  das  Tarifas, 
do  seguinte  modo  : 

Até  200  kilometros,  200  réis  por  tonelada-ki- 
lometro  ; 

de  201  a  300  kilometros,  180  réis  por  tone- 
lada-kilometro  ; 

de  S01  em  diante,  140  réis  por  tonelada-kilo- 
metro.   (Diário  Official,  de  24  de  abril  de  1906.) 
Aviso   n.   114  — Aceita  a  resolução   adoptada   para  a 
tarifa  de  transporte  de  passageiros  em  sua  linha  e 
que  é  a  seguinte:  Ia  ciasse,  65  réis   por  kilometro 
e  2a  classe,  32,5  réis  por  kilometro.  (Diário  Official 
de  5  de  maio  de  1906.) 
Aviso  n.  359  — Reduz  a  tarifa  do  café  pelo  seguinte 
modo: 

Para  o  café  beneficiado  da  tabeliã  3  —  160  réis 
por  tonelada  e  por  kilometro. 

Para  o  café  em  casquinha  da  tabeliã  3  A  — 
140  réis  por  tonelada  e  por  kilometro. 

Para  o  café  em  cereja  ou  em  coco  da  ta- 
beliã'3  B—  128  réis  por  tonelada  e  poi  kilo- 
metro. 

Esta    alteração  deverá  vigorar   de    1   de  de- 
zembro do  corrente  anno  a    30  de  junho  de  1907, 
desde  que  a  taxa  cambial  sobre   Londres  se  man- 
tenha acima  de  12  dinheiros,  sendo   que,    no    caso 
contrario,    e  depois  daquella  data,  terá  a  estrada 
de  executar  a  Tarifa  de  que  trata  o  aviso  n.  124, 
de   17    de   junho    de    1901,   salvo   accordo   poste- 
rior.   (Diário    Ofpcial,    de   28    de    novembro    de 
1906.) 
Aviso  n.  116  —  Approva  o  abatimento  de  12,  5  %,  ou 
seja  a  adopção  da  base  de   146  róis  por  tonelada  e 
por  kilometro,   para  o  café   da    tabeliã  3  ;  de  123 
réis  para  o  café  em  casquinha,  da  tabeliã  3  A,  e  de 
112  para  o  café   em   cereja,    ou    em  coco,  da  ta- 
beliã 3  B. 
Portaria  —  Approva  a  nova  Tarifa   differencial  para 
a  tabeliã  1  A .  (Diário    Official,  de    29  de  maio  de 
1907.) 
Aviso  n.  167  —  Autoriza  a  construcção  de    um  posto 
telegraphico  no  kilometro  50,  entre   Ribeirão  Pires 
.  e  Pilar.   (Diário  Official,  de  12  de  maio  de  1907.) 
Aviso  n.  420 —  A  titulo    de   experiência,    autoriza    a 
modificar  as    Tarifas    para  o    transporte  de  gado 
vaccum.  (Diário  Official,  de   20    de   dezembro  de 
1907.) 
Aviso  n.  37  —  Declara  que  fica  approvada  a  nova  ta- 
beliã de  passagens  para  o  serviço  suburbano,  entre 
_  as  estações  desde  S.  Bernardo  até  Pirituba. 
Aviso  n.  123—  Declara,  para  os  fins  convenientes,  que, 
de  accordo  com  o  parecer,  fica  approvada  a  sup- 
pressão  dos  dizeres  «  Não  se  permittem   meias  pas- 
sagens »  do  art.  6o,  do  regulamento  vigente  desta 
estrada. 

Aviso,  communicando  á  esta  Repartição  ter  sido 
approvada  a  tarifa  especial  para  o  transporte  do 
gado  bovino,  em  pé,  da  estação  de  Barretos  á  do  Pi- 
ranga, conforme  requereram  as  companhias  São 
Paulo  Railway  e  Paulista  de  vias  Férreas  e  Flu^ 
viaes.  (Diário  Official,  de  7  de  maio  de  1909.) 

Aviso  n.  256,  approvando  a  tarifa,  com  a  reducção 
proposta,  de  transporte  de  café,  proporcional  áa 
distancias  até  S.  Paulo,  recebido  o  producto  em 
trafego  mutuo  na  estação  final.  (Diário  Official,  de 
23  de  setembro  de  1909.) 
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S.  Paulo-Rio  Grande 


DECRETOS,   AVISOS,   PORTARIAS,    CONTRACTOS,    ETC. 


Datas 


1893  — 6  de  maio. 


1895  —  13  de  fevereiro 


—  >  » 


»    —  7  do  março.  . 


»    —  9  >       » 

1898  —  25  de  julho.  . 

1900  —  25  de  junho  . 

>  —  8  de  outubro  . 

1901  —  7  de  março.  . 
»  —  29  de  abril  .  . 

»  —  20  de  novembro 

1902  —  2  de  junho  .  . 

1903  —  11  de  junho.  . 

>  —  28   >      j>     .  . 

1904  —  8  de  março.  . 
»    — 12  >      »     .  . 

>  —  18  de  abril  .  . 
»    —  1 1  de  maio  .  . 


Ementas 


1 


Decreto  n.  1.386  —  Autoriza  a  Empreza  União  In 
dustrial  dos  Estados  do  Brasil  a  transferir  á  Com 
panhia  S.  Paulo-Rio  Grande  a  concessão  rela 
tiva  á  Estrada  de  Ferro   Itararé  á  Cruz  Alta.  , 

Decreto  n.  1.963  —  Approva  os  estudos  definitivos  do, 
trechos  da  Estrada  de  Ferro  de  Itararé  á  Crua 
Alta,  do  rio  Uruguay  ao  Porto  da  União  e  deste 
ultimo  ponto  ao  Itararé. 

Decreto   n.    1.964  —  Approva  os   estudos   definitivos 
do  ramal  de  Ijuhy  da  Estrada  de  Ferro  Itararé 
Cruz  Alta. 

Decreto  n.  1.983  A — Autoriza  a  Companhia  Estrada 
de  Ferro  S.  Paulo-Rio  Grande,  cessionária  da 
Estrada  de  Ferro  Itararé  á  Cruz  Alta  e  ramaes, 
a  transferir  a  «  Compagnie  Chômins  de  Fer 
Sud-Ouest  Brésiliens  >  a  parte  da  sua  concessão 
relativa  ao  trecho  de  Cruz  Alta  ao  rio  Uruguay  e 
o  ramal  de  Ijuhy  Grande,  de  Cruz  Alta  ao  Povo 
Novo. 

Decreto  n.  1.984  —  Approva  os  estudos  definitivo', 
do  ramal  de  Guarapuava,  da  Estrada  de  Ferro 
Itararé  á  Cruz  Alta,  com  150,300  kilometros  de 
extensão. 

Decreto  n.  2.945 — Approva  os  estudos  definitivos  e 
orçamentos  das  variantes  de  Pitanguy  ao  Caram- 
behy  e  de  Entre-Rios  ao  Virá. 

Decreto  n. 3. 691 — Fixa  provisoriamente  em  7.564:200$' 
o  capital  empregado  no  trecho  comprehendidoj 
entre  as  estações  de    Pirahy  e  António  Robouçus.( 

Decreto  n.  3.792  —  Approva  as  Instrucções  Regula-] 
mentares  e  Tarifas  para  a  Estrada  de  Ferro  Itararé} 
ao  rio  Uruguay. 

Decreto  n.  3.947  —  Altera  algumas  e  consolida  todas' 
as  clausulas  dos  decretos  relativos  á  concessão' 
da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo-Rio   Grande. 

Decreto  n.  4.008  —  Proroga  por  mais  três    mezes  o. 
prazo  concedido    á    Companhia  Estrada  de    Ferro: 
S.    Paulo-Rio    Grande    pelo  decreto  n.  3.868,  dtÀ 
22  de  dezembro  de  1900,    para    interrupção    dos 
respectivos  trabalhos  de  construcção. 

Aviso  n.  — Fixa  em  61,560  kilometros  a  extensão 
entre  Rebouças  e  Rio  Claro,  de  conformidade  com 
a  clausula  XIV,  do  decreto  n.  3.947,  de  7  de  março 
de  1901. 

Decreto  n.  4.418  —  Supprimo  da  concessão  da  Com- 
panhia Estrada  de  Ferro  S.  Paulo-Rio  Grande  o 
ramal  de  Prudentopolis  a  O  uti veiros  e  transfere 
a  respectiva  garantia  de  juros  para  o  ramal  da  ci- 
dade deS.  Francisco. 

Decretou.  4.881—  Approva  uma  modificação  do  tra- 
çado, na  secção  a  que  se  refere  o  decreto  n.  4.167, 
de  16  de  setembro  de  1901. 

Decreto  n.  4  909  —  Approva   os  estudos,    na  extensãt 
de  35  kilometros,  do  novo  traçado  em  revisão  do" 
approvado  pelo  decreto  n.  1.963,    de  13    de  feve 
reiro  de  1895. 

Decreto  n.  5.159  —  Approva  a  revisão  dos  estudos,   u; 
extensão  de  25  kilometros,  aió  a  villa  de   .Ligua-? 
riahyva. 

Aviso  n.  209  —  Autoriza  o  deposito  de  £  84.375  para 
a  construcção  de  25  kilometros  do  Pirahy  a  Jagua- 
riahyva. 

Aviso  n.  334  —  Autoriza  o  trafego  provisório  do  trecho! 
de  linha,  de  22  kilometros,  até  a  estação  Paulo  dql 
Frontin.  i 

Aviso  n.  :i87  —  Autoriza  a  levantara  importância  d& 
£  69.855,  por  conta  do  deposito  feito  para  a  linha 
do  norte,  de  Pirahy  a  Jaguariahyva. 
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Ementas 


»    —  9  de  agosto.  . 
»    —  29  de  setembro 


»    —  8  de  novembro 
1905— 12  de  janeiro  . 

»    —  30  >       » 
»    —  18  de  abril  .  . 

>    —  10  de  outubro. 

1906—22  de  março.  . 

»  —20  de  junho  .  . 
»  —23  de  outubro  . 


»  — 19  de  dezembro 


LtfrAKPF0Ta  a  al)ertura  ao  trafego  provi- 
sório do  trecho,  na  extensão  de  21,500  kilometros 
cltlZ^Z^10  de  Fr°ntin>  e  *ém  assimTappn: 
naÇestraa0dareferid0  trech°  daS  Tarifas  ™  $V* 
Aviso  n.  538  -  Autoriza  a  depositar  na  Delegacia  do 
Thesouro  em  Londres,  por  conta  do  seu  canif^ 
garantido,  a  quantia  de  £  168.750,  sendo  £68  750 
destinadas  na  forma  do  seu  contracto"  á  con- 
strucçao do  trecho  do  sul,  entre  o  ponto  ter- 
minal e  o  no  Iguassú,  da  que  se  acha  em  constru- 
cçao a  partir  da  estação  de  Rebouças  e  a  estação  de 
Taquaral  Liso;  e  £  100.000  para  serem  apnlicadas 

Decreto  n.  5.880  -  Approva  os  estudos    definitivos  e  o 

SmHenl°  í°  trech0  de  144-3ã0  kilometros  da 
linha  de  S.  Francisco  á  foz  do  rio  Iguassú. 
Aviso  n.  655  -Autoriza  a  depositar  na  Delegacia  em 
£84^'  dne,  "ma  só  vez  ou  em  duas  prestações^ 
£  84.37o,  além  dos  depósitos  já  realizados,  para 
a  construcçao  de  suas  linhas.  y 

r,  KqÍS  son?mas>  Portanto,  autorizadas  pelo  aviso 
n.  538  e  pelo  presente,  ficarão  sendo  as  seguintes  • 
para  ahnha  Itararé  (trecho  norte)  £  62.889    para 

íTgSSÍffêiSi £  103-86' e  ** » lLa 

Avis°  ■  n/    713+  —  Approva  o    horário    para  os  trens 
da !  União         aS  estações  de  Ponta  Grossa   e  Porto 

Aviso  n.  12_— Declara  mantidas    provisoriamente    as 
alterações  de  Tarifas  concernentes  á  herva-matte 
mandadas   vigorar   a  titulo  de  experiência  pelo 
.  aviso   n.  240,  de  9  de  novembro  de  1903 

op^h32  ~,  Auto/iza    a  Companhia  S.   Paulo-Rio 
Grande  a  levantar    £  50.000   por    conta    do  de- 
posito    da    linha    de   S.  Francisco. 
Decreto  n.  5.520  -  Approva  as  plantas  e  o  orçamento 
da  variante  Brudenthal  da  linha  de  S.  Francisco 

2a709XíniO°e  3  24880°  metr°S'    enire  âs    6SÍaCa* 
Decreto  n.  5.720  -  Approva  os  estudos  definitivos  do 
trecho  entre  Jaguariahyva  e  S.  Pedro  de  Itararé 
11a  extensão  de  97,400  kilometros.   (Diário  Official 
de  lo  de  outubro  de  1905.) 

ATlslf'    7.4  -  CoJ?SiVma-   o  telegramma  dirigido    ao 
delegado   do  Thesouro   Brazileiro,   em    Londres 
que  autorizou   a    Companhia   E.  F.  S.  Paulo-Rio" 
Grande  a   levantar  £  131.000  por  conta  do  depo- 
sito leito  para  a  construcçao  da  linha  de  Itararé. 

AVÍS^in'  \63  T  Conflrma  o  telegramma  dirigido  ao 
delegado  do  Thesouro  Brazileiro  em  Londres, 
que  autorizou  a  Companhia  E.  F.  S.  Paulo-Rio 
Grande  a  levantar  £253.125  por  conta  do  depo- 
sito leito  para  a  construcçao  da  linha  de  S  Fran- 
cisco. **«u 

Decreto  n.  6.194— Fixa  provisoriamente  em  4.188:930? 
e  l.7o5:9J0|  os  capitães  correspondentes  aos 
tiechos  de  Rebouças  á  margem  direita  do  rio 
Iguassú,  com  139,631  kilometros  ;  e  de  Pirahv 
a  Jaguariahyva,  com  58,531  kilometros  de  ex- 
tensão,   (mario    Official,    de    31    de    outubro    de 

Portaria,  approvando  o  novo  quadro  e  tabeliã  de 
vencimentos  do  pessoal.  (Diário  Official,  de  21  de 
dezembro  de  1906.) 
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1907— 28  de  fevereiro. 
»  —  7  de  maio.  .  . 
»  —13  de  junho  .  . 

s>  — 18   »      *      •  . 
»  —20   »      >      .  . 


»  —30    »      » 
»   —  6  de  agosto. 


Ementas, 


*  —26  de  setembro. 


»  —  3  de  outubro. 


»  —22  de  outubro  . 


»  —  7  de  novembro. 


»  —14   s» 


»  — 13  de  dezembro. 


1908  — 8  de  fevereiro. 


Decreto  n.  6.395  —  Approva  os  estudos  definitivos  d 
trecho   da    linha    Itararé,    comprehendido   entnfli 
Jaguariahy  va  e  a  Colónia  Mineira,  na  extensão  d 
105.800  m,  reduzido  o  orçamento  a  4.603:829$66' 

Aviso  n.  157  —  Approva  a  substituição  dos  boeiros  dfi 
pedra  sscca  por  manilhas,  construídas  de  «beton» 
em  diversas  secções   da   linha    de   S.    Francisco 
(Diário  Official,  de  8  de  maio  de  1907.) 

Decreto  n.  6.523  —  Declara  que  ficam  substituído 
os  arts.  5o,  §  2o,  11°,  paragrapho  único,  29,  32,  53 
64,  §  3o  ;  66.  120  e  127,  §  2o  das  Instrucções  Re 
gulamentares  e  Tarifas  approvadas  pelo  decret< 
n.  3.792,  de  8  de  outubro  de  1900.  {Diário  Official 
de  9  de  julho  de  1907.) 

Portaria— Resolve  unificar  os  serviços  de  fiscalizaçã 
da  estrada.  (Diário  Official,  de  20  de  junho  d 
1907.) 

Decreto  n.  6.533  —  Fixa  os  prazos  para  conclusa 
dos  trabalhos  de  construcção  da  linha  União  d{ 
Víctoria  ao  rio  Uruguay,  S.  Francisco  ao  rio  P 
raná  e  do  ramal  de  Jaguariahyva  ao  valle  d 
rio  Paranapanema,  e  proroga  o  prazo  para  apre 
sentação  dos  estudos.  (Diário  Official,  de  11  d( 
agosto  de  1907.) 

Aviso  n.  266  —  Revoga  o  aviso  n.  34,  de  22  de  feve- 
reiro de  1902.  (Diário  Official,  de  31  de  julho  df 
1907.) 

Aviso  n.  270  —  Declara  que  á  adopção  dos  melhc^ 
ramentos  que  a  estrada  pretende  introduzir  noi 
seus  serviços,  na  forma  do  seu  contracto,  as 
despezas  devem  correr  por  conta  do  capital  de 
construcção  e  estabelecimento  da  estrada,  e  ai 
despezas  e  importâncias  pagas  por  indemnizações 
exclusivamente  por  conta  da  Companhia.  (Diário 
Official,  de  7  de  agosto  de  1907.) 

Aviso  n.  317  —  Autoriza  o  emprego  de  dormentes  et 
pinho,  na  linha  do  sul,  até  o  rio  Uruguay,  cori 
caracter  provisório. 

Aviso  n.  330  —  Approva  as  condições  propostas  para 
construcções  de  ramaes  particulares.  (Diário  Offi- 
cial, do  4  do  outubro  de  1907.) 

Aviso  n.  352  —  Autoriza  a  modificação  nos  carros  de 
passageiros  de  2a  classe.  (Diário  Official,  de  23  de 
outubro  de  1907.) 

Decreto  n.  6.716  —  Approva  o  projecto,  orçamento  e 
local  para  a  estação  de  S .  Pedro  de  Itararé  e  n 
suppressão  de  duas  estações  entre  Jaguariahyva  d 
Itararé.  (Diário  Official,  de  29  de  novembro  de 
1907.) 

Decreto  n.  6.735 —  Approva  o  projecto  e  orçamento 
para  construcção  de  um  edifício  destinado  ao  alm 
xari&do  central.  (Diário  Official,  de  29  denc- 
brodo  1907.) 

Decreto  n.  6.776  —  Approva  as  plantas  e  orçament 
para  construcção  de  armazéns  de  cargas  nas  e: 
tacões  de  António    Rebouças,   Roxoroiz,   Doris 
e  Paulo    de  Frontin,   devendo    a  despeza    cor 
spondonte,   na  importância  total  de    16:135$88í> 
ser  levada  á  conta  do  custeio.  (Diário  Official,  de  9) 
de  dezembro  de  1907.) 

Aviso  n.  47  —  Declara  ao  delegado  do  Thesouro  e] 
Londres  que,  por  despacho  de  8  de  janeiro  do  cc£ 
rente  anno,  publicado  no  Diário  Official,  de    11 
mesmo  mez,  ficou   a    companhia    concessionai 
desta  estrada  de  ferro  autorizada  a  depositar  a  i 
portancia  necessária  á   construcção  do  trecho 
Porto  União  ao  rio  Uruguay.  (Diário   Official, 
12  de  fevereiro  de  1908.) 
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Sapucahy. 


Sobral 


' 


1908—  12  de  fevereiro 


»   — 


26  de  março  . 
25  de  abril  ,   . 


Ementas 


»   —  20  de  maio 


6  dò  agosto. 


1909 


1  de  junho. 


»   — 30  de  setembro 


»    —  2  de  dezembro 


1897- 

>  - 


1901  - 
1905- 


-25  de  setembro. 
•28  »        > 


-22  de  abril.  .   . 
■   4  de  julho  .  . 


1906  —  15  de  fevereiro 


1907  —    4  de  julho.  . 


Aviso  n.  51  —  Resolve  que  o  prazo  de  seis  mezes  de 
que  trata  a  clausula  XII,  do  termo  assigaado  em 
7  de  dezembro  de  1907,  autorizando_  o  contracto 
dos  materiaes  necessários  á  coDstrucção  da  linha  de 
Porto  União  ao  rio  Uruguay,  seja  contado,  por  equi- 
dade, a  partir  da  data  do  mencionado  termo. 
(Diário  Official,  de  13  do  fevereiro  de  1908.) 

Decreto  n.   6.903  —  Proroga  por   mais  seis  mezes  o 
prazo  para  conclusão  das  obras  do  trecho  de  Jagua- 
riahyva  a  Itararé.  (Diário  Official,  de  31  de  março 
_  de  1908.) 

Aviso  n.  135  —  Defere  o  requerimento  em  que  é  soli- 
citada a  dispensa  das  exigências  constantes  da 
clausula  VI,  do  decreto  n.  6.533,  de  20  de  junho 
da  1907,  para  os  trabalhos  de  construcção  da  linha 
de  União  da  Victoria  ao  rio  Uruguay,  visto  que 
taes  trabalhos  estão  sendo  executados  de  accôrda 
com  os  estudos  approvados  pelo  decreto  n.  1.963, 
de  13  de  fevereiro  de  1895. 

Aviso  n.  170  —  Concede  autorização  para  construcção 
de  pontes  provisórias  de  madeira  de  lei  na  linha  do 
Uruguay,  devendo  ser  substituídas,  no  prazo  de 
10  ahnos,  por  pontes  metallicas.  (Diário  Official, 
de  SI  de  maio  de  1908.) 

Decreto  n.  7.059 —  Approva,  com  modificações,  os  es- 
tudos definitivos  do  trecho  do  230  ltilometros  e 
870  metros  da  linha  de  S.  Francisco  ao  rio  Paraná, 
a  contar  do  kilomefcro  132  -f-  363  metros.  (Diário 
Official,  de  23  de  dezembro  de  1908.) 

Portaria  autorizando  a  estrada  a  levantar  mais 
2.000.000  esterlinos  e  adeposital-os  na  Sociélé  Gèné- 
rale,  nos  termos  das  clausulas  XLIII  e  XLI1  do  de- 
creto n.  3.947  de  7  de  março  de  1901.  (Diário 
Official.  de  2  de  junho  de  1909.) 

Decreto  n.  7.575— Proroga  por  mais  dous  annos  o  prazo 
a  que  se  refere  a  clausula  IV  do  decreto  n.  6.533, 
de  20  de  junho  de  1907,  de  apresentação  dos  es- 
tudos definitivos  do  ramal  Jaguariahyva  ao  valle 
do  Paranapanema.  (Diário  Official,  de  14  de  ou- 
tubro de  1909.) 

Aviso,  approvando  o  accôrdo  de  trafego  mutuo,  provi- 
sório, entre  esta  estrada  e  a  Sorocabana.  (Diário 
Official,  de  7  de  novembro  de  1909.) 

Decreto  n.  7.704  —  Autoriza  o  contracto  com  a  com- 
panhia Viação  Férrea  Sapucahy  para  o  arrenda- 
mento da  viação  sul  mineira  e  construcção  dos 
respectivos  prolongamentos  e  ramaes .  (Diário  Offi- 
cial, de  28  e  30  de  dezembro  de  1909.) 

Contracto  de  arrendamento  da  estrada . 

Decreto  n.  429 — Contracta  com  o  engenheiro  João 
Thomé  de  Saboya  e  Silva  e  Vicente  Saboya  de  Albu- 
querque o  arrendamento  da  estrada. 

Decreto  n.  4.000 —  Approva  as  Condições  Regulamen- 
tares e  bases  das  tarifas  da  estrada . 

Decreto  n.  1.347  —  Autoriza  o  Poder  Executivo  a  pro- 
longar a  Estrada  de  Ferro  de  Camocim  ató  There- 
zina,  lançando  um  ramal  em  direcção  á  Amarra- 
ção e  dando  outras  providencias.  (Diário  Official,  de 
6  de  julho  de  1905.) 

Portaria,  approvando  as  instrucções  para  os  estudos 
do  prolongamento  da  estrada  até  a  cidade  de  The- 
rezina,  lançando  um  ramal  em  direcção  1  Amar- 
ração, (Diário  Official,  de  24  de  fevereiro  de  1906,) 

Aviso  n.  6  —  Autoriza  o  reconhecimento  de  uma  linha 
férrea,  que  partindo  de  Quixeramobim,  na  Batu- 
rité,  venha  ligar-se  ao  prolongamento  desta  es- 
trada. (Diário  Official,  de  5  de  julho  de  1907.) 
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Datas 


57 


Sorocabana  e  Ituana 


1907—  14  de  novembro 
»  —  9  de  dezembro 

1908—  10  de  janeiro  . 

»  —  3  de  fevereiro 
»  —  6  de  agosto.  . 

»  —  19  de  novembro 


Ementas  , 


■26   »        > 


1909—27  de  maio 


1895  —  6  de  maio  .  . 


» 

—  17  de  outubro. 

1900 

—  30  de  julho  .  . 

» 

—  20  de  agosto  . 

1904 

—  18  de  maio.  . 

1907 

—  7  de  março.  . 

»    —  15  de  junho  . 
■»    —  25  »       »      g 

>    —  29  de  agosto. 


Decreto  n.  6.734  —  Autoriza  o  contracto   para  a  «m-; 
strucção  do  prolongamento  desta  estrada,  a  partirjt 
de  Ipú  até  Cratheús.  (Diário  Official,   de  7  de  de-I 
zembrode  1907.)  ;  P\ 

Portaria,  incorporando  a  commissão  do  prolongamento 
desta  estrada  á  Commissão  Central  de  Estradas  de 
Ferro.  (Diário  Official,  de  10  de  dezembro  de 
1907.) 

Decreto  n.  6.829  —  Abre  ao  Ministério  da  Viação  ocre-  j 
dito  de  30:000$  para  occorrer  ás  despezas  do  exer- 1 
cicio  de  1907  com  o  prolongamento  desta  estrada  í 
até  Therezina.  (Diário  Oficial,  de  28  de  janeiro  det 
1908.) 

Aviso  n.  7  —  Approva  a  tomada  de  contas  relativa  ao 
semestre  de  janeiro  a  junho  de  1907. 

Decreto  n.  7.060  —  Approva,  com  modificações,  oa  es- 
tudos definitivos  do  trecho  de  14  kilometros  e  600 ; 
metros,  a  contar  de  Ipú,  do  prolongamento  desta' 
estrada.  (Diário  Official,  de  14  de  agosto   de  1908,) 

Decreto  n.  7.185  —  Approva  os  estudos  do  prolongai» 
mento  desta  estrada,  comprehendido  entre  a  villa 
de  Cratheús,  no  Estado  do  Ceará,  e  a  cidade  de 
Therezina,  no  Piauhy,  na  extensão  de  323,666  kilo- 
metros, e  bem  assim  o  respectivo  orçamento,  na 
importância  de  12.574:37S$820.  (Diário  Official,  de 
24  de  novembro  de  1908.) 

Decreto  n.  7. 197— Approva,  com  modificações,  o  trecho 
de  46  kilometros  e  200  metros,  a  contar  do  kilo- 
metro  14  +  600,  do  prolongamento  da  mesma  es- 
trada. (Diário  Official,  de  3  de  dezembro.) 

Decreto  n.  7.427  —Approva  com  modificações  os  es- 
tudos definitivos  e  respectivo  orçamento  do  trecho 
de  58  kilometros  e  900  metros  do  prolongamonto 
até  a  villa  Cratheús.  (Diário  Official,  de  4  de  ju- 
nho de  1909.)  a 

Decreto  n.  2.020  — Approva  provisoriamente  as  Instru-k 
cções  Regulamentares   e    Tarifas    para  vigorarem^] 
nas  linhas  férreas  de  Tatuhy  a  Itararé  e  de  Botu- 
catú  a  Tibagy ;  bem  assim  as  bases  para  applicação 
de  Tarifas  moveis. 

Decreto  n.  2.130  —  Approva  a  mudança  de  Botucatú 
por  ponto  inicial  da  linha  de  Botucatú  a  Tibagy 
para  a  estação  de  Capão  Bonito. 

Decreto  n .  3.722  —  Uniformiza  os  Regulamentos .  e  Ta- 
rifas em  vigor  nas  estradas  de  ferro  de  Santos  a 
Jundiahy,  Paulista,  Mogyana  e  Sorocabana. 

Decreto  n.  3.747 —  Proroga  por  mais  três  annos  o  prazo 
fixado  na  clausula  IV,  do  decreto  n.  436  F,  de  4 
de  julho  de  1891,  para  conclusão  das  obras  de  pro- 
longamento da  estrada. 

Aviso  n.  397  —  Approva  o  horário  que  temdev.V 
gorar  nos  trens  dos  prolongamentos  fedoraes  da  es-* 
1»rada.  -3 

Decreto  n.  6401  —  Approva  os  novos  estudos  definiti-' 
vos  relativos  ao  trecho  comprehendido  entre  Aca-< 
rassú  e  Itararí,  seudo  fixado  o  prazo  do  dois  mezesc. 
para  inicio  das  obras  e  de  dous  annos  para  conclu  *♦ 
são  de  toda  a  linha,  até  Itararé.  (Diário  Official,  dei 
10  de  março  de  1907.) 

Decreto  n.  6.524— Autoriza  a  «  Sorocabana  Railway  »  a 
funccionar  na  Republica.  (Diário  Official,  de  17  de 
julho  de  1907.) 

Decreto  n.  6.574  —  Concede  autorização  á  «  Sorocabana l 
Railway  Company»  para  continuar  a  funccionar  na  | 
Republica.    (Diário  Official,    de    31    de    julho    d«' 
1907.)  1 

Decreto  n.  6.623  —  Revalida  a  concessão  feita  á  an- 
tiga Companhia  Estrada    de   Forro    Sorocabana, 
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1907—26  de  setembro. 

»    —31  de  outubro. 

1908  —  9  de  janeiro  . 

»    —  27  »   » 
»  —  8  de  outubro.  . 

1909  —  3  de  junho  .  . 
»  —  6  de  setembro  . 


i 
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South  American  Railway  .   . 


State   of  Bahia  South  "Western 
Railway  Company. 


Subterrânea    entre    a    Capital 
Federal  e  Nictheroy. 


Ementas 


Sud-Ouest  Brésilien 


Sul  da  Bahia 


»  —  28  de  outubro  . 
»  —  4  de  fevereiro. 

1903  —  21  de  julho.  . 

1906—31  de  janeiro   . 
»  —  10  de  junho.  , 


na  conformidade  do  decreto  n.  10.090,  de  21  de 
novembro  de  1888,  e  transferida  ao  governo  de 
S.  Paulo,  juntamente  com  as  demais  concessões 
e  estradas  de  ferro  adquiridas  pelo  Governo 
Federal,  em  leilão  de  5  de  agosto  de  1904.  (Diário 
Official,  de  28  de  setembro  de  1907.) 

Aviso  n .  320  —  Autoriza  a  abertura  do  trafego  pro- 
visório, no  trecho  comprehendido  entre  as  es- 
tações de  Itapetininga  e  Engenheiro  Hermillo, 
com  53.900m  de  extensão. 

Decreto  n.  6.709  —  Autoriza  a  «  Sorocabana  Railway  » 
a  funccionar  na  Republica.  (Diário  Official,  de  8  de 
novembro  de  1907.) 

Decreto  n.  6.819  —  Approva  os  novos  estudos  defini- 
tivos e  orçamento  de  3. 729:26o$948,  relativos  ao 
trecho  de  65  kilometros  e  371  metros,  comprehen- 
dido entre  Cerqueira  César  e  Ilha  Grande,  da  linha 
de  Tibagy. 

Aviso  n.  21  —  Declara  que  foi  approvada  a  nova  ta- 
beliã proposta  pela  estrada,  para  os  fretes  das  de 
ns.  12  e  13  de  suas  tarifas,  destinadas  ao  transporte 
de  madeiras  justas  e  apparelhadas.  (Diu-io  Official 
de  28  de  janeiro  de  1908.) 

Decreto  n.  7.149  —  Approva  os  novos  estudos  definiti- 
vos e  orçamento  do  trecho  de  Ilha  Grande  ao  Salto 
Grande  do  Paranapanema,  na  extensão  de  48  kilo- 
metros e  465  metros  de  linha  de  Tibagy.  (Diário 
Official,  de  17  de  outubro  de  1908.) 

Decreto  n.  7.432—  Concede  autorização  á  «Sorocabana 
Railway  Company»  para  continuar  a  funccionar 
na  Republica. (Diário  Official,  de  10  de  junho  de  1909.) 

Portaria,  approvando  a  reducção  dos  fretes  para 
transporte  de  animaes,  conforme  propoz  a  compa- 
nhia. (Diário  Official,  de  7  de  setembro  de 
1909.) 

Aviso,  approvando  o  accordo  de  trafego  mutuo  provi- 
sório com  a  S.  PauloRio  Grande.  (Diário  Official, 
de  7  de  novembro   de   1909.) 

Mensagem  pedindo  a  abertura  de  credito  para  paga- 
mento da  garantia  de  juros.  (Diário  do  Congresso, 
de  10  de  dezembro  de  1909.) 

Decreto  n.  7.633— Concede  autorisação  a  esta  com- 
panhia para  funccionar  na  Republica.  (Diário 
Official,  de  6  de  novembro  de   1909.) 

Decreto  n.  7.317—  Concede  autorisação  U  «The  State 
of  Bahia  South  Western  Railway  Company,  limited, 
para  funccionar  na  Republica.  (Diário  Official,  de 
13  de  fevereiro  de  1909.) 

Decreto  n.  993  — Concede  ao  Dr.  Carlos  Cezar  de  Oli- 
veira Sampaio  e  António  Júlio  de  Oliveira  Sampaio, 
pelo  prazo  de  60  annos,  a  construcção  de  uma  es- 
trada de  ferro  subterrânea  por  tracção  eléctrica, 
systema  tubular,  bitola  de  um  metro,  ligando  a 
Capital  Federal  á  cidade  de  Nictheroy. 

Decreto  n.  5.876  —  Concede  autorização  á  «Compagnie 
des  Chémins  de  Fer  Sud-Ouest  Brésiliens»  para 
continuar  a  funccionar  na  Republica.  (Diário  Offi- 
cial, de  31  de  março  de  1906.)  „ 

Decreto  n.  6.988  —  Abre  o  credito  de  200:000$  para 
occorrer  ãs  despezas  com  o  reconhecimc>nto  e  es- 
tudos da  linha  férrea   de  ligação   dos    Estados  da 
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-Í-. 


Ementas 


*    —   6  de  agosto 
1904  —  26  de  julho. 


»    —  »   ■»      > 

»    — 28   »      > 

1906  —   8  de  outubro 

1907  —  12  de  janeiro. 


»    —   7  de   março. 


»    —  29  de  julho. 


' 


6  de  setembro 


»   —24  de  dezembro 


1908  —  10  do  fevereiro 


»    —24  do  março 


Bahia  e  Minas  Goraes.  (Diário  Official,  de   17  de 
junho  de  1908.) 
Decreto  n.  7.285  —  Abre  o  credita  de  200:000$  para 
occorrer  ás  despezas  effectuadas   em  1908  com  ar 
estrad-.isda  linha  férrea  de  ligação  dos  Estados  da 
Bahia  e  Minas  Geraes.    (Diário  Official,  de  20  de 
janeiro  de  1909.) 
Decreto  n.  4.111  —  Approva  o   contracto  para  o  ar- 
rendamento da  estrada  a  Companhia  «  Great  Wes- 
tern of  Brazil  Railway,  limited  ». 
Contracto  para  o  arrendamento. 
Decreto  n.    5.257  — Approva  a  revisão  do  contracto 
de  arrendamento    da  estrada    com  a  Companhia 
«  Great  Western  of  Brazil  Railway,  limited». 
Portaria,   approvando    as    Condições    Regulamentares  e 
Tarifas  da  rede  de  estradas  de  ferro   a  cargo  da 
«  The    Great   Western   of   Brazil     Railway,    li- 
mited ». 
Accordo  para  a  revisão  do  contracto  de  arrendamento 

da  estrada. 
Aviso  n.  15  —  Autoriza  a   construcção    de    um  desvio \ 
na    estação   Florestal,   na  importância  de  (ouro)-' 
£  102-7-9  e  (papel)  "1:488$800. 
Aviso  n .  1  —  Rectifica  o  aviso  n .    16,   de  8  de  outubro  , 
de  1906,  na  parte  que  approvou  o    orçamento  para? 
construcção  de  um  desvio  na   estação  de  Barra  da 
Jangada,    que    devia    ser    de   £    72-2-6  (ouro)    e 
865$700    (papel)    e    não   685$700  (papel),  como  foi 
escripto  no  referido  aviso. 
Decreto  n .  6 .  403  —  Approva  as  plantas  e  o  orçamento, 
na    importância    de    £40-16-9  (ouro)    e    2t)7$660 
(papel),  para  construcção  do   augmento  do  desvio  ' 
existente  na  estação  de  Agua   Vermelha,  do  ramal 
de  Glycerio  a  União.  (Diário  Official,  de  10  de  março 
de  1907.) 
Aviso  n.  13 —  Approva    o    orçamento    de    £   547-0-0lf 
(ouro)  e  5:912$500  (papel),  pára  installaçao  de  umfl 
fio  telegraphico  entre  Recife  e  Glycerio  e   collo-" 
cação  de  três  apparelhos  Morse,  de  accordo  e  para 
os  effeitos  da  2a  parte  da  clausula   XV  da  revisão 
do  contracto  de  arrendamento.  (Diário  Official,  de 
31  de  julho  de  1907.) 
Aviso  n.  18  —  Defere  o  requerimento  em  que,  para  os 
eífeitos  da  2a  parte  da   clausula  XV  da  revisão  do 
contracto  de  arrendamento,  e  pedida  a  approvãção 
do  orçamento  de  £  402-0-0   (ouro)  e  2:777$  (papel,) 
para  installaçao  de    apparelhos-agulhas   no  escri- 
ptorio  central    e  nas   estações  de   Palmares,  GJy- 
corio  e  Maceió  e  de  um  fio  telegraphico  entre  Gly- 
cerio e  Lourenço  de  Albuquerque.  (Diário  Official, 
de  7  de  setembro  de  1907.) 
Aviso  n.  29 —  Approva  o  projecto   e   respectivo  orça- 
mento,  na  importância     de  5:398$590,  para  au-^d 
gmento  do  edifício  da  estação  de  Lage  do  Canhoto,  1 
de  accordo  e  para  os  effeitos   da   2a  parte  da  clau- 
sula   XV   da  revisão   do    contracto    de    arrenda- 
mento. 

Aviso  n.  11  —  Declara  do  conformidade  com  os  avisos 
ns.  2,  de  16  de  janeiro,  e  6,  de  14  de  junho  de  1907, 
que  foi  deferido  o  requerimento  em  que  a  «  Great 
Western»  pede  approvãção  para  o  orçamento,  na 
importância  de  571:413$,  papel,  e  £46.754-0-0, 
ouro,  das  despezas  a  fazer-se  com  a  renovação 
de  trilhos  entro  l'na  e  Canhotinho,  na  extensão  de 
64  kilometros  e  250  metros.  (Diário  Official,  de, 
11  de  fevereiro  de  1908.) 
Aviso  n.  34  —  Approva  a  mudança  do  nome  da  estação 
de  Angelim  para  o  de  Segismundo  Gonçalves. 
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Taubaté  ao  Amparo, 
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Thereza  Christina. 


DECRETOS,    AVISOS,   PORTARIAS,    CONTRACTOS,   ETC.      i 


bo 


1891  —  18  de  abril .  . 

1892  —  20  de  agosto  . 
»    —  30   »       » 

1896—11  de  dezembro 
1904  —  9  de  abril  .  . 

1903  —  18  »     >      .   . 

1907  —  17  de  janeiro. 

»    —  21  de  janeiro. 
>   —  25  de  julho.  . 

1908  —  7  de  março  .  . 
»   —  14  »      » 

1909—11  de  fevereiro 
Tijuca  (Tramway  Eléctrico)  .  .      1902  —  21  de  maio.  . 

»    — 12  de  novembro 

1904  —  5  de  maio.  .  . 

1905  —  17  de  março  . 
1907  —  10  de  maio,  . 


1908  —  26  de  dezembro 


Ementas 


Decreto  n.  155  —  Concede  privilegio,  sem  garantia 
de  juros,  para  construcção,  uso  e  goso  de  uma  es- 
trada de  ferro  entre  as  cidades  de  Taubaté  e  Am- 
paro, no  Estado  de  S.  Paulo,  passando  por  ter- 
ritório do  de  Minas  Geraes. 

Decreto  n,  1.017  — Approva  com  modificações  os  es- 
tudos da  estrada  na  extensão  de  72  kilometros . 

Decreto  n.  1.029  —  Altera  as  clausulas  I,  V  e  IX  do 
decreto  n.  155,  de  18  de  abril  de  1891. 

Decreto  n.  2.403  —  Proroga  por  quatro  annos  o  prazo 
para  a  conclusão  das  obras. 

Portaria,  creando  no  serviço  da  Estrada  de  Ferro 
D.  Thereza  Christina  uma  secção  provisória,  in- 
cumbida do  estudo  de  melhoramentos  reclamados 
pela  mesma  estrada,  segundo  as  instrucções  que 
com  esta  baixam. 

Decreto  n.  5.977  —  Approva   as  clausulas  para  o  con- 
tracto referente  ao  arrendamento  da  estrada  e  a 
construcção  das  obras  de  melhoramento  do  porto 
de  Massiambú,   no  Estado  de   Santa    Catharina.  . 
(Diário  Official,  de  23  de  setembro  de  1906.  ) 

Aviso  n.  4  —  Autoriza  a  inclusão  da  herva-matte  na 
Tarifa  dessa  estrada  para  géneros  de  exportação 
em  geral  (tarifa  6a,  classe  3a),  provisoriamente  e 
a  titulo  de  experiência,  com  o  abatimento  de 
20  %• 

Decreto  n.  6.335  —  Abre  o  credito  de  347:000$  para 
ser  applicado  ao  custeio,  no  exercício  de  1907. 
(Diário  Official,  de  24  de  janeiro  de  1907.) 

Decreto  n.  6.575  — Abro  o  credito  de  18:000$  para  o 
custeio  desta  estrada.  (Diário  Official,  de  28  de 
julho  de  1907.) 

Decreto  n.  6.873  —  Abre  o  credito  de  347:000$  para  o 
custeio  da  estrada  no  corrente  exercicio.  (Diário 
Official,  de  12  de  maio  de  1908.) 

Aviso  n .  2  —  Autoriza  a  cessão  da  ponte  sobre  o  rio 
Oratório  no  munioipio  de  Urussanga,  desnecessária 
com  a  mudança  da  respectiva  linha.  (Diário  Official, 
de  15  de  março  de  1908.) 

Decreto  n.  7.328  —  Abrindo  o  credito  de  347:000$  para 
o  custeio  da  estrada.  (Diário  Official,  de  14  de  fe- 
vereiro de  1909.) 

Decreto  n.  4.414  —Transfere  ao  Banco  da  Republica 
do  Brazil  a  concessão  da  Estrada  de  Ferro  da 
Tijuca.  -. 

Decreto  n.  4.664—  Reduz  a  3:600$  a  quota  de  fisca- 
lização da  Estrada  de  Ferro  da  Tijuca,  de  que  trata 
o  art.  2o  do  decreto  n.  4.414,    de  21    de  maio  de 

1902.  ,    ; 

Aviso  n.  360  — Altera  as  Tarifas  da  estrada,  devendo 
vigorar  os  seguintes  preços  :  da  Juncção  á  Usina, 
200  réis;  da  Usina  á  Caixa  de  Agua,  300  réis,  e  da. 
Caixa  de  Agua  ao  Alto,  500  réis. 

Aviso  n.  79  —  Approva  a  modificação  no  horário  dos 
carros . 

Aviso  n.  161  — Approva,  provisoriamente,  o  horário 
proposto  e  autoriza,  nas  mesmas  condições,  o  tra- 
fego mutuo  entre  esta  e  a  linha  de  Villa  Isabel, 
obrigando-se, porém,  dentro  de  um  mez,  a  apresen- 
tar ao  Governo  as  bases  do  accôrdo  para  aquelle 
trafego.  (Diário  Official,  de  11  de  maio  de  1907.) 

Aviso  n.  426—  Autoriza  a  Companhia  de  São  Cl^ris- 
tovão,  proprietária  desta  ferro  carril,  a  assentar 
um  desvio  no  Alto  da  Boa  Vista.  (Diário  Official  de 
27  de  dezembro  de  1908.) 
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Timbó  a  Própria 


Ementas 


69 


1899  —  30  de  outubro. 
»  —  21  de  novembro 

1904  —  26  de  julho.  . 

>  —  19  de  maio  .   . 

1905  —  27  de  fevereiro 

1907—    3  de  outubro 

>  —  24  »   » 

1908  —  30  de  julho  .  . 

»    —  31  de  agosto  . 

1908—12  de  novembro 
1909— 29  de  janeiro.   . 

>  — 11  de  junho  .  . 
»  —27  de  agosto.   . 


m- 

À 

íCii-f 


Tram-Road  de  Nazareth. 


1893  —  13  de  julho. 
»   —  12  de  agosto 

1906  — 29  de  maio. 


Decreto  n.  3.467  —  Autoriza  o  contracto  com  a  «Great 
Western  of  Brazil  Railway  Company  »   para  coi 
cluir  a  estrada  e  trafegal-a. 

Contracto  entre  o  Governo  e  a  «Great  Western  of  Br_ 
zil  Railway  Company,  limited  >,  para  conclusa 
do  trecho  da  Estrada  de  Ferro  de  Timbaúba  a 
Pillar  e  p:ira  trafegar  esse  trecho. 

Portaria,  approvando    as   Condições  Regulamentares 
Tarifas  da  rede  de  estradas  de  ferro  a  cargo  da 
<  The  Great  Western  of  Brazil  Railway,  limited  » , 

Portaria,  approvando   as  instrucções  para  estudos  defi 
nitivos  da  Estrada  de  Ferro  do  Timbó,  no  Estado 
da  Bahia,  á  cidade  de  Própria,   no  Estado  de  Ser- 
gipe. 

Portaria,  alterando  o  quadro  do  pessoal  da  commissão 
de  estudos  da  estrada,  a  que  se  refere  o  art.  10 
das  Instrucções  approvadas  por  portaria  de  19  de 
maio  de  1904 

Decreto  n.  6.671— Approva  os  estudos  e  orçamento  desta 
estrada.  (Diário  O flicial,  de  5  de  outubro  de  1907.) 

Decreto  n.  6.701  — Abre  o  credito  de  200:000$  para 
conclusão  dos  estudos  desta  estrada,  até  entroncar 
com  a  Central  de  Alagoas.  (Diário  Official,  de  27  de 
outubro  de  1907.) 

Decreto  n.  7.049  —  Abre  ao  Ministério  da  Viação  o 
credito  de  220.000$  para  indemnização  ao  Estado 
de  Sergipe  de  igual  quantia  fornecida  ao  Governo 
Federal  para  despezas  com  os  estudos  desta  es- 
trada. (Diário  Official,  de  2  de  agosto  de  1908.) 

Aviso  n.  112  —  Autoriza  o  contracto  com  a  Estrada  de 
Ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco  para  o  aluguel  de 
um  trem   de   lastro  necessário  ao  serviço  de  con 
strucçao desta  estrada.    (Liario  OfficiU,  de  1  de  se 
tembro  de  1908. ) 

Decreto  n.  7.171  —  Autorisa  a  construcção.  (Diário 
Official,  de  28  de  janeiro  de  1909.) 

Publicação  das  alterações  nas  instrucções  regulamen- 
tares, bases  das  tarifas  e  pauta,  relativas  ás  estra- 
das de  ferro  de  S.  Francisco,  Ramal  do  Timbó  e 
Timbó  a  Própria,  approvadas  pela  clausula  XXV, 
do  decreto  a.  7.308,  do  29  de  janeiro  de  1909.  {Diá- 
rio Official,  de  25  de  maio  de  1909.) 

Decreto  n.  7.440  —  Transfere  para  a  razão '  social 
Austricliano  <le  Carvalho  &  C.  o  contracto  para  a 
construcção.  (Diário  Official,  de  20  de  iunho  de 
1909.) 


Publicação  no  Diário  Official  do  contracto  para 
strucçao  da  estrada. 


a   co. 


\ 


Aviso,  autorizando  a  substituição  do  fio  de  cobre  pelo 
de  ferro  galvanisado,  na  linha  tele.tcraphica.  (Diarid 
Official,  de  10  de  novembro  de  1909.) 

Portaria,  autorisando  a  substituição  da  alvenaria  de 
pedra  e  tijollo  por  tubos  de  cimento  armado  na 
construcção  de  boeiros  o  drenos,  entre  os  kilome-' 
tros  120  e  344.  (Diário  Official,  de  14  de  dezembro; 
de  1909.) 

Decreto  n.  1.477  —  Fixa  o  capital  em  1.890:000$000. 

Portaria,  approvando  as  alterações  nas  Tarifas  appro-i 
vadas  por  pintaria  do  28  de  agosto  de  1891. 

Decreto  n.  6  053  —  Transfere  ao  governo  do  Estado  da 
Bahia  o  din-ito  de  resgatar  o  trecho   de  concessão 
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União  Valenciana , 
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Viação  Geral  da  Bahia 


\ 


73 


Victoria  a  Minas 


1900  —  25  de  junho .  . 

1890—  16  de  outubro. 

1894  —  80  de  janeiro. 
»    —  27  de  agosto  . 

1901  — 28  de  fevereiro 
1904  —  2  de  março.  . 

»    —30  de  julho.    . 

»    —  18  de  outubro. 
1881  —  25  de  novembro 

1906  —  31  de  outubro. 
1909— 29  de  janeiro.  . 


»  —24  de  maio.  .  . 


»  —19  do  agosto. 


1902—  1  de  fevereiro 


1903—  3  »       » 


Ementas 
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federal,  de   Santo  António   de   Jesus   á  cidade  de 
Amargoza.  (Diário  Ofpcial,  de  31  de  maio  1906.) 

Termo  de  transferencia,  ao  governo  do  Estado  da  Bahia, 
do  direito  de  resgatar  o  trecho  de  concessão  federal, 
de  Santo  António  de  Jesus  á  cidade  de  Amar- 
goza. 

Decreto  n.  862  —  Concede  privilegio,  garantia  de 
juros  e  mais  favores  para  o  estabelecimento  de 
um  systema  de  viação  geral,  ligando  diversos  Es- 
tados da  União  á  Capital  Federal. 

Decreto  n.  1.658  —  Approva  com  modificações  os  es- 
tudos definitivos  da  Ia  secção  da  linha,  na  extensão 
de  103  kilometros. 

Decreto  n.  1.779  —  Proroga  por  dous  annos  os  prazos 
estatuidos  na  clausula  III  do  decreto  n.  862,  de 
16  de  outubro  de  1890,  para  inicio  e  conclusão  das 
obras  da  estrada. 

Decreto  n.  3.940  —  Proroga  até  31  de  dezembro  de  1902 
o  prazo  para  conclusão  dos  100  primeiros  kilo- 
metros da  estrada. 

Decreto  n.  5.150  —  Proroga  até  31  de  dezembro  de  1905 
o  prazo  para  a  conclusão  dos  100  primeiros  kilo- 
metros da  estrada. 

Decreto  n.  5.266  —  Transfere  á  Companhia  de  Estrada 
de  Ferro  Noroeste  do  Brasil  a  concessão  da  Estrada 
de  Ferro  de  Uberaba  a  Coxim  com  algumas  modi- 
ficações das  respectivas  clausulas. 

Decreto  n.  5.349  —  Autoriza  a  revisão  das  concessões 
das  Estradas  de  Ferro  de  Uberaba  a  Coxim  e  de 
Catalão  a  Palmas. 

Decreto  n.  7.918— Approva  as  Tarifas  e  Condições  Re- 
gulamentares para  o  transporte  de  passageiros 
e  mercadorias  entre  a  povoação  do  Desengano  e  a 
cidade  do  Rio  Preto,  na  Provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Aviso  n .  307  —  Approva  o  horário  para  os  trens  da 
esUada. 

Decreto  n.  7.308  —  Approva  as  clausulas  para  nova- 
ção do  contracto  de  arrendamento  definitivo  da  Es- 
trada de  Ferro  S .  Francisco  e  para  o  contracto  de 
arrendamento  provisório  da  Estrada  de  Ferro  da 
Bahia  ao  S.  Francisco,  do  ramal  do  Timbó  e  dos 
trechos  que  forem  sendo  entregues  ao  trafego  do 
prolongamento  de  Timbó  a  Própria  e  da  Estrada 
de  Ferro  Central  da  Bahia.  (Diário  Ofpcial,  de  23 
março  de  1909.) 

Publicação,  no  Diário  Official,  das  alterações  das  tarifas 
e  instrucçoes  regulamentares  das  estradas  de  ferro 
de  S.  Francisco,  Bahia  ao  S.  Francisco,  ramal  do 
Timbó  e  Timbó  a  Própria,  approvadas  pela  clau- 
sula XXV  do  decreto  n.  7.308,  de  29.de  janeiro  de 
1909. 

Decreto  n.  7.509  —  Transfere  para  a  Companhia  Via- 
ção Geral  da  Bahia  o  contracto  de  arrendamento 
das  estradas  de  ferro  federaes,  de  que  trata  o  de- 
creto n.  7.308,  de  29  de  janeiro  de  1909.  (Diário 
Official,  de  25  de  agosto  de  1909.) 

Decreto  n.  4.337 — Confirma  á  Companhia  Estrada 
de  Ferro  de  Victoria  a  Minas  a  concessão  feita 
pelo  decreto  n.  1.082,  de  28  de  novembro  de  1890, 
substituído,  porém,  o  traçado,  já  approvado,  da 
Estrada  de  Ferro  de  Pecanha  ao  Araxá,  por 
outro  que,  partindo  da  cidade  da  Victoria,  Estadq 
do  Espirito  Santo,  passe  por  Peçanha  e  termine 
em   Diamantina,  no  de  Minas  Geraes. 

Decreto  n.  4.759 — Aceita,  com  modificações,  para  a 
construcção  da  Estrada  de  Ferro  de  Victoria  ã 
Diamantina,  os  estudos  definitivos    da  linha  com- 
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1904  —  26  de  abril . 


»  —  10  de  maio  .  . 

»  —  24  »      > 

»  —   5  de  outubro. 

»  —   10»       » 


■29  » 


»     —  31  »       »      . 
1905  —  23  de  fevereiro 

»     —  15  de  março  . 

»     —  1 1  de  abril .  . 


»     —   7  de  julho. 


»     —  10  »      » 


1900—28  de  agosto  . 
»     —  16  de  outubro. 


23  » 


preheudida  entre  Victoria  e  Peçanha,  anteriormente 
appr ovados. 

Decreto  n.  5.205  —  Approva  os  estudos  definitivos  e* 
orçamento  da  variante  «Pão  Gigante»  da  estradaj 
entre  S.  José  de  Queimados,  no  kilometro  29,300 
e  a  villa  Collatina,  no  kilometro  156,  do  traçai 
do  a  que  se  refere  o  decreto  n.  4.759,  de  3  íj 
fevereiro  de  1903. 

Decreto  n.  5.214  —  Approva  o  regulamento  e  Tarifai 
da  estrada. 

Aviso  n.  414  —Approva  o  horário  dos  trens  da  estrada. 

Portaria,  approvando  provisoriamente  o  quadro  do 
pessoal  e  tabeliã  de  vencimentos. 

Aviso  n.  664  —  Fixa  em  frs.  17.897.102  a  totalidade  dos 
depósitos  autorizados,  sendo  :  Io,  de  frs.  5.524.079^ 
autorizado  por  despacho  de  4  de  junho  de  1902 
2o,  de  frs.  12.373.023  a  que  ficou  reduzido  ode 
frs.  16.211.509,  autorizado  por  despacho  de  5  de 
fevereiro  de  1903. 

Aviso  n.  698  —  Autoriza  o  delegado,  era  Londres,  a 
pagar  á  Companhia  a  importância  de  frs.  523.035 
correspondente  ã  garantia  de  juros  do  Io  semestr* 
deste  anno,  á  razão  de  6  %  sobre  o  capital  deposi- 
tado de  frs.  17.897.102,  com  o  desconto  já  leite 
de  frs.  13.878,  concernentes  aos  juros  pagos  pele 
estabelecimento  bancário  em  que  foi  depositado 
aquelle  capital. 

Aviso  n.  700  —  Approva  a  modificação  do  horário  err 
vigor  na  estrada. 

Aviso  n.  52  —  Approva  o  horário  para  os  trens  extra 
ordinários  entre  as  estações  de  Porto  Velho  < 
Alfredo  Maia. 

Aviso  n.  67  —  Autoriza  o  pagamento  de  523.279  fran- 
cos ao  representante  da  Companhia,  juros  corre 
spondentes  ao  2o  semestre  do  anno  de  1904. 

Decreto  n.  5.506  —  Approva  os  estudos  de  uma  varian* 
te  da  estrada,  comprehendida  entre  os  kilometro  ■ 
92  e  113  do  traçado  a  que  se  refere  o  decreto 
n.  5.205,  de  26  de  abril  de  1904,  com  a  sub-va- 
rian te  projectada  entre  as  estacas  258  +  6  a  508  -f  fl| 
e  a  modificação  entre  as  estacas  0  e  130  indicada' 
em  tinta  azul  nas  plantas. 

Portaria  —  Approvando  o  quadro  e  tabeliã  de  -vencil 
mentos  do  pessoal  para  os  diversos  serviços,  até  a 
extensão  em  trafego  de  200  kilometros.  (Diário  Offik 
ciai,  de  14  de  julho  de  1905.) 

Aviso  n.  199  —  Autoriza  a  fazer  em  suas  tarifas,! 
titulo  de  experiência  e  em  caracter  provisório,  afc 
seguintes    alterações  : 

Tarifa  n.  12 — O  café  em  grão  ou  casquir 
pagará  a  taxa  de  três  réis  por  10  kilos  o  kilon  Jf 
tro,  até  200  kilometros  ; 

Tarifa  n .  13  — O  café  em  coco  ou  cereja  pagar; 
a  taxa  de  2,5  róis,  nas  mesmas  condições  ; 

O  sal  grosso  ou  de  cozinha  pagará  2,5  réis  poi 
10  kilos  o  kilometro,  conforme  a  Tarifa  n.  9  ; 

Finalmente,  a   cerveja  de  producção  nacio 
será  cobrada  pela  Tarifa  n.  7. 

Aviso  n.  241  —  Autoriza  o  pagamento  de  932.499  frá) 
á  Companhia,  juros  do  primeiro  semestre  de  1( 

Decreto  n.  1.532  —  Autoriza  o  Governo  a  abrir  o 
dito  extraordinário  de  66:000$  (ouro)  para  pajá 
mento  de  juros  de  6  °/„  ao  anno,  devidos  á  Cor 
panhia  de  1  de  fevereiro  a  31  de  dezembro  de  190: 
(Diário  O/pcial ,  de  20  de  outubro  de  1906.) 

Decreto   n.   693  —  Abre  o   credito  extraordinário 
66: 000$  (ouro)  para  pagamento  dos  juros  de  6  "/, 
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DECRETOS,    PORTARIAS,   AVISOS,   CONTRACTOS,   ETC. 


/ 


Datas 


1907  —  31  de  julho.   . 

»     —  9  de  setembro 

»     —  23  »  -    » 

»     —14  de  novembro 

1908  —  10  de  setembro 

1909  —  27  de  maio.  . 

»     —   8  de  julho.   . 

»     —  20  de  agosto. 

>     —  14  de  outubro. 

« 

»      —  30  »  »     . 


Ementa 


»      — 


anno,  devidos  de  1  de  fevereiro  a  31   de   dezembro 
de  1902.  (Diário  Oficial,  de  27  de  outubro  de  1906.) 

Portaria  —  Approvando  o  quadro  e  tabeliã  de  venci- 
mentos do  pessoal  para  diversos  serviços  até  a 
extensão  em  trafego  de  350  kilometros.  (Diário 
Oficial,  de  21  de  agosto  de  1907.) 

Portaria  —  Approvando,  provisoriamente,  a  titulo  de  ex- 
periência, as  alterações  nas  tarifas  desta  estrada. 
(Diário  Oficial,  de  14  de  setembro  de  1907.) 

Aviso  n.  312  —  Autoriza  a  Companhia  a  construir 
uma  estação  no  districto  de  Cavallinhos.  (Diário 
Oficial,  de  24  de  setembro  de  1907.) 

avíso  n .  369  —  Autoriza  a  construcçao  de  uma  parada 
na  povoação  de  Baixo  Guandu,  de  conformidade 
com  o  accordo  firmado  com  os  interessados  que  a 
solicitaram. 

Aviso  n.  311 —  Confirma  o  telegramma  passado  ao  de- 
legado do  Thesouro  em  Londres,  autorizando  o  pa- 
gamento de  francos  1.466.173,  de  juros  correspon- 
dentes ao  Io  semestre  de  1908. 

Decreto  n.  7.424  —  Approva  com  modificação  os  estu- 
dos definitivos  e  o  orçamento  do  trecho  de  137  kilo- 
metros a  partir  da  estaca  3.970,  da  rev^ão  dos 
estudos  na  margem  direita  do  rio  Doce,  pouco 
abaixo  de  Derrubadinha. (Diário  Oficial,  de  4  junho 
de  1909.) 

Decreto  n.  7.455  —  Substitue  o  trecho  de  SanfADna 
de  Ferros  a  Serro  da  Estrada  de  Ferro  Victoria  á 
Diamantina  pelo  de  Curralinho,  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil,  á  cidade  de  Diamantina,  em  Mi- 
nas. (Diário  Oficial,  de  11  de  julho  de  1909.) 

Portaria  approvando  a  reducção  de  preço  e  altera- 
ção de  classificação  nas  tarifas  desta  estrada. 
(Diário  Oficial,  de  ai  e  22  de  agosto  de  1909.) 

Decreto  n.  7.599  —  Approva  com  as  modificações  os 
estudos  definitivos  do  primeiro  trecho  da  linha  de 
Curralinho  á  Diamantina,  na  extensão  de  38,900 
kilometros.  (Diário  Oficial,  de  21  de  outubro  de 
1909.) 

Aviso,  autorizando  o  deposito  de  3.000:000$  cor- 
respondente aos  estudos  e  construcçao  de  100  kilo- 
metros, ficando  o  restante  dependente  da  approva- 
ção  dos  estudos  de  toda  a  linha  e  do  bom  andamento 
que  for  dado  pela  companhia  á  construcçao .  (Diário 
Oficial,  de  31  de  outubro  de  1909.) 

Aviso,  declarando  a  esta  Repartição  que  as  modi- 
ficações constantes  do  decreto  n.  7.599,  de  14 
de  outubro  ultimo,  approvando  os  estudos  defini- 
tivos do  primeiro  trecho  da  linha  de  Curralinho  á 
Diamantina,  são  as  constantes  do  officio  n.  1.035, 
de  11  daquelle  mez,  da  mesma  repartição.  (Diário 
Oficial,  de  7  de  novembro  de  1909.) 
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